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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
' DECRETO N. 14.120	 °E 29 DE >maço DE 1920 (*);

Dá novo regulamento á Escola Superia de AgricUlttira
Medicina Veterinaria

O Presidente da -Republica dos Estados Unidas do Brasil,
usando da autorização contida no art.• 28, n. III, da lei.
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, resolve approvar e mandar
adoptar na Escola Superior de Agricultuta e Medicina Vete-
rinaria o regulamento que a este acompanha, assignado pelo
ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
çonamerelo..,

Rio de Janeiro, 29 de março de 1920, 99° da Indep-enden":
eia e 32° da Republica.

Simões 1.;Dpes.;

Regulameato a que se. refere 'o . decreta n., - 14.120, de 29
março de 1920

CARITULO I•
DOS CURSOS DÁ ESCOa

C-A Escola- Superior de Agricultura e Medicina Ve-;.
terinaria, com séde•em Nictheroy, Estado_ do Rio de 'Janeiro,

'
Reproduz-se Par ter 'sabido t Ona incorremies.a.

terá por fim ministrar em cursei; distinctos, á alta Instruccriti:
rofissional, technica e experimental referente 4 agriculturaÀ
veterinaria e á chimica industrial agricola.

' Art. 2." A Escola terá ires cursos :.o de engenheiros agrd.a
nomo.s, o do medicos veterinarios, cada qual ensinado ent
quatro annos, e o de chimica industrial agricola em trO,
annos.

• Art. 3.° O curso de engenheiros agronomes 'Constar; da§

PrInteiro °And

1. Noções de Geometria analytica de
sirnal. •

' 2. Physica experimental e meteorologia
do Brasil.	 .

3. Chimica geral inorganica - Analyse
4. Botanica : morphologia e physiologia
Aula	 Desenho geometrico.:

, . • Segundo mano

• 1. Zoologia geral e systematica..
2. Mecanica e machinas agricolas.:

•, 3. Chimica organica e biologica.
Botanica systematica e phytopathologi‘

5. Anatomia dos animaes domesticos„
'

Terceiro 'mini>

1. Agricultura geral-Agrologia	 Microbiolokla	 WO184
2. Zoologia agricola , Hydrobiologia applicada

Cultura - Sericicultura:
3. Chimica agricola -Technologia agricOla

"	 4. Entomologia agricola.	 '
5. Topographia e estradas de rodagens. 	 .1
:6. Zootechnia geral - Exterior dos anima
Atila	 Desenho 1opographico.,

Quarto anno- •
• '1. Agricultura especial	 Sylvicultura	 MInt,im
plantas industriaes, alimentares e forrageiras.

• 2. - Construceões ruraes e hydraulica agricolaa
3. • Zootechnia especial - Alimentação..

'	 4. Hygiene o policia sanitaria animal.
5. Economia e estatistica rural 	 contabilidade,

tola. - •
6. Direito e legislação rural.	 •
Curso pratico - Frueticultura, Horticultura 'Viti d̀rí1turi4.

.Art. • 4.° O curso de mediCos yeterinarios 0115.tad 4114
Seguintes materlas: . • •

Primeir'a	 •

_.fao 1. -Pilysica experimental o meteorologia	 CliMa1.0.4111'
-	 I

2. Chimica geral inorganica - 'Analyse chimican 1
3. Bo.tanica: morphologia o physiologia veget,aRs.0
§. • Zóologia geral e systematicae,

r'

segundo ann&

, " I. Histologia ê embryologia.
2. PhySiologia dos animaes domestic09,.:
3. Chimica organica biologica.:

.	 ,

EPITACIO PESSÔA.

de

seguintes matarias:

calculo infinif.Cf4

• Çlimat.o1o0
;:

chimica.,
yegetaes.:
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4. Anatomia. do3 animaes domesticas.
5. Zoologia agricola	 Hydrobiologia applicada	 Api-

Cultura- e Sericicultura.

1. - Zootechnia especial - Alimentação,-
.2.- Hygiene e policia sanitaria animal.

3. Therap putica, pbarmacodynamica o toxicologia.
4. Propedeutica e pathologia medicas -
5. pathologia e clinica cirurgica e obstetrica 	 Opera,

t'c'Ses e apparelhos.	 -
o. Inspecção e • conservação de calfres, leite e productoN

de origem animal	 Applicações do frio á industria
Art. 5.° O curso de chimica industrial agricola constará

'das seguintes Maiorias:

Prime irõ mirto

1. Chimica geral inorganica.
2. Cliimica analytica qualitativa.

-Segundo anno
• ••

- 1 •	 analytica quantitativa...
2,. Chitnica organica.

•erceird ann-õ •

(Especialização)]

C/In-11in -industrial agricola.
Paragrapho unico.- A chimica industrial agricola refere-se

t os seguintes grupos de especialização: 	 -
1. Industria de fermentação: alcool, yinho, cerveja vi-

nagre, etc.	 .
2. Industria dos atoas, Sebos f.3 banhas, sabões, glycerina,

"stearina. Resinas e .vernizes.	 .
3. Industria do leite: leite; queijo, manteiga e caserna, etc.
4. Industria dos amilaceos: feculas, farinhas,, panifica.

Dão, etc.
5. Industria do- assucar.	 •	 •	 • •	 -
G. Industria dos alimentos nervinoST Café, Cada, C.,11006.4

rate, etc.
7. Industria das conservas alimentares.
S. Industria dó couro -"Taninos	 CortumeS

£t alatinas .
9. Industria "da distillação dá madeira.
10.-Mialyses ágHcolas - Analyses das terra4 adubos

Zorrectivos, forragens, parásiticidas, etc.
Art. 6.° As maiorias dos dous primeiros cursos estão

reunidas em vinte e nove. cadeiras, uma aula e um curso pra-
tico, a saber: .

	

•,	 •	 •
1° cadeira - Mecanica e machinas ,agricolas,
2° cadeira - Physica experimental e meteorologia 	 Cli,

Antologia do Brasil.
3°, cadeira - Chimica -geral inorganica-Analyse chimica.
4* cadeira - Chimica organica e biologica.
5° cadeira •- Bdtanica: morphologia e physiologia voga-

Ines.	 • .
6f, cadeira - Zoologia geral e systematiea.
7° cadeira - Anatomia dos animaes domesticas.
8' cadeira - Botanica systematiea e phytopathologia.
9*. cadeira - Zoologia agricola 	 Hydrobiologia applim

Pada,- Apicultura - Sericicultura.
.10• cadeira - Entomologia agricola.
li a cadeira --, Agricultura geral 	 Agrologia	 Ddicrd4

Diclogia do solo:	 •
- 12' cadeira -; Agricultura -especial - Sylvicultura eu§

£ultura de plantas industriaés, alimentares e forrageiras.
13° cadeira - Zootechnia geral - Exterior dos animad

Vomesticos.
1 .1a cadeira	 Zootechnia especial - Alimentação.-
15' cadeira - Noções de geometria analytica e de calculd

Topographia e estradas de rodagens.
' 16' cadeira •-• Construcções ruraes e hydraulica agricala.,

17* cadeira	 ChiMiCa agricola 	 Technoiogia agricolá

	

Fermentos.	 ,
.18° cadeira	 Direito e legislação pura/£	

•

19" cadeira - Histologia e embryologia.
20' cadeira =4 Physiologia dos animaes domesticas, -
21° cadeira •f•-i Microbiologia	 parasitalogia dos anima

Omesticos..,
- 22° _cadeira- Pathologia geral e comparada.

23" padeira	 Hygiene e policia sahitaria animai..
24° cadeira	 Propedeutica e pathologia, medicas

•
25° cadeira	 Pathologia e Clinica cirurgica e obstetric"8

Operações e apparelhos.
25' cadeira	 Therapeutica, pharmacodynamica 	 0'4

xicologia	 -	 ..
27° cadeira	 Economia e, estatistica rural	 ;Contabát4

idade agricola.	 •	 • ,1

26° cadeira	 Anatomia pathologica.
29' cadeira - Inspecção e conservação de carnes, leite

Productos de origem animal. Applicações do frio á industriN
animal.

Aula - Desenho geometrico e topographico.
• Curso pratico - Horticultura, Fructicultura e,,Viticulturá.;

Art. 7.° São communs aos dous cursos de engenheiros
agronornos e de mancos veterinarios as 2, 3', 4`,. 6.n".. 78,1
9', 13", -14 4 e 23° 'cadeiras.

Paragrapho unieo. As aulas da 7' cadeira para o curs& •

de engenheiros agronomos serão dadas em horas differente4
das do curso de medicos veterinarios, devendo obedecer a pra,
graminas e orientação distinctos.: 	 .

- CAPITULO II
.	 ,

DOS LAI3ORATORIOS .INST:5.-LLMEà.	 .
.•	 .

Abril de 1920

• Terceiro annõ

t. Pathologia geral e comparadr
2. Anatomia pathologica.
3. Microbiologia e parasitologia dos animaes domesticas:.
4. Zootechnia geral - Exterior dos 'animans domesticos.,
5. Propedeutica e pathologia medicas - Clinica.'

Quarto annt

• Art. 8.° ás láboratorios, éabinetes e mais iiisfallações
Escola Superior de • Agricultura e Medicina Veterinaria SerãO,
organisados de .-modo a corresponderem ás exigencias dá ai,
sino experimental, devendo, ser dotados dos -melhores instru,
mentos, apparelhos e mais elementos de estudo e' investiga:4
vão scientifica.

Art. 9.° As installações .serãO. as. seguintes:
1.0 3 laboratorios de.
2.0 Gabinete de phySica e meteorologia. .
3.° Gabinete de botanica.
4.° Gabinete de zoologia gerar-e- sYstematicao
5.° Gabinete de zoologia ag,ricola.
6.° Sala de dissecções e necropsias,

• 7.°-Laboratorio	 phytopathol6gia.
8.° Gabinete de entomologia.

• 9.° Gabinete de anatomia.:
10.0 "Insectario. -
11.°.Aquario;
12.° Museu agricola florestal.
13.0 Gabinete de 2ootechnia geral, -
14.0 Laboratorio de agricultura geral, agrologia inicr4-43

_biologia do solo.
15.° Gabinete de zootechnia especial.

• 16.° Gabinete de machinas agrícolas, de hydraulica agrlia
cola e eonstrucções ruraes.

17.° Gabinete de topographia.
' '18.° Laboratório de histologia.

19.° Laboratorio de hygiene. - •
• 20.0 Laboratorio de therapeutica e toxicologia•

21.° Laboratorio de physiologia. •	 -
22.° . Laboratório de anatomia pathologica.
23.° Bioterio.	 .
24.° Campo experimental.
25.0 Gabinete de desenho.
26.° Laboratorio de bacteriologia e parasitologia.,
27.° Galeria de machinas agrieolas.
28.0 Estação para ensaio de machinas;
29.° Laboratorio para exame de carnes, leite productog

de origem animal.
30.0 Bibliotheca.

'Art. 10. As aulas' das respectivas disciplinas poderão sai
illadas quando fOr. conveniente aos interesses do ensino,.

 estabelecimentos: _	 - -
Botanica e sylvicultura -• no Jardina	 •
Zoologia - no Museu Nacional; .
Microbiojogia e parasitologia - nos laboratorios -da segetiçi

dà veterinarla, da Directoria de Industria Pastoril.. --
Inspecção de carnes- - nos frigorificos e, matadou

"inspecciosados pelo Ministeria da Agricultura;-
Phytopathologia e Entomologia nos respectivos ..flerviça3.

do Ministerio.
. Art. ti. As aulas das ti' ç 12' cadeiras serão dadas n4nd

campo experimental da Escola, no Horto laotanico .do Sithefi
roy, no Horto Fructieola da . Penha,	 tgabolegau.ouNO
ogricolas• do 'propriedade-particular:o	 -	 •	 •

1
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Taragrapho tinico. As unias das cadeiraa das annos ara
Dfle. se ensina a agricullurs poderão ser dadas. Por convenien-
,. ta da Larada. na local em que estas se realizarem.

Art, 12, As nalaa de elinian allecluar-se-ão na Polycli-
Oiça c no Hospital Veicrinario do alinisterio da Agricul-
atine.

Paraglaspho mico. A g aulas das demais cadeiras doa
'anuo: em que lar feito o estudo das clinicas podara° ser dadas,
¡por cativeniencia ata horario, no local eia que estas se realia
palreÉt.

Art. 13. a pratica relativa a 13', 11 e aal" cadeiras seraa
eita, respectivamente, na Escola,. atos Postos Zootechaticos,

)tis Matadouros o em qualquer propriedade agricola bem or-
la:mirada.

APITULO

j50 atsmro r;XPEUMENT.11;

'Art.	 O campo experimental da Escola Superior da
'Agricultura e Medicina Veterinaria é destinado ao ensino
pratico da agricultura, zootcchnia e. technologia agricola,
deva sor dotado das dependencias o ilistallaçõès neces.sarlas a
/ates especialidades.	 •

Art. 15. Para os atreitos do artigo anterior, o campo
'experimental deverá dispor, de uma superficie do boas ter-
ras de cultura, nunca inferior a 30 hectares, dividida em
duas partes distancias: uma destinada aos campos de aspe-
riencia e demonstração e outra ás insiallações relativas cioa
estudos de zootachnia e de technologia agricola.

Art. 16: A orientação tecludea do campo experimental
.tartarat respectivamente subordinada aos lentes de agt•icultura
.aspecial, de zootechnia especial e de technologia agricola, de
taccardo cora as sob-divises referidas no artigo anterior.

Art. 17. Todos 33 trabalhos do campo experimental se-
rão dirigidos por um chefe dos trabalhos agrieolas, designado
pelo Ministro da Agricultura dentro os engenheiros agronomos
!au agrenomos do Ministerio.

Art. 18'. O director da Escola reunirá. no fim de cada
anna lectivo, os lentes das cadeiras constantes do art. la
afim de ser organiaado o plano concernente aos SerVIÇOS do
tampa experimental e seu orçamento, mao serão submetlidos

approaaaão do. Ministro.
Paragrapho (inicia Os produtos obtidos no Campo ex-.

(pariri-tentai poderão ser veralidoa, sendo a renda applicada
desenvolvimento dos seus proprios serviços.

Art. A parto administrativa do campa experimental
af. icara, a cargo do abafo dos trabalhos agrieolas e subordinada
aa diacclar da Escola, conformo fatra determinado ao regia
mento interno.

(APULO

11 .0. •CetIPC,Doer.=
•

Art.- 21. O corpo docente da Escola it eanalituido pe:o.g
ente, subsditutos e professor ale desenho...,

A.rt. 22. Compete ao lente:
«) a regencia effeetisa da respectiva cadeira:

b) a elaboração do programam. do seu curso a topo deeraprovado pela congregaeão na sestzTta qt.ic $0 :ealizata.-
lego depois de terminados os exames de dezembro;

c) fazer parte das mesas examinadoras;
tl) submel ter a provas praticas o eseriptas acata

;dimanas na aritneira quinzena de junho e setembro, d:
cujas notas .serat deduzida a média animal que influirá para
ãnseripOo era exames, conforme • fèr determinado na
mento interno:

e) ensinar toda a mataria constante rio progrataara *caga-
aaizado ou a parta determinada pela congregação.

•Art. 23. Ao substituto compete:
«) substituir o lento em seus impedimentos;
b) reger parte da cadeira de accaadu caia as (metara-

-naç(es da congreg.ação;
c) assistir as rifavas praticas e eseriptas de juaba e sa-

lembro e auxiliar o julgamento das mesmas;
d) fazer parto das e011ltakSõeS
Art. 21. Ao *professor compete:

* «) a regencia effeetiva de -anas aulas;
b) a elaboraeão dos proariumnas de seu cursa, a lerna(.

de serem approvados na época pre:zeVird oe art. taa
e) fazer parte das niessts examinadoras;

• 'ai) 'submetter seus alaranos a provas a r:adia•a, tia pai-
aneira quinzena do junho e aetembra para tradução da 'Itália.

Art. 2'a. Haverá para cada •cadeira tres :adua theérieas
ara' semana, dadas era dias differentas e urn namoro de aulas
pratica, variava) com a importancia e desenvolvimento do
curso, podendo s docentes, conforme as naceasidadas
ensino. transforrear as aulas tatearia:Ia cut praticas, seta

 (lt• niniten n total de lamas de aula a iate sfit• obrigadas.
- Art. 20. Nas cadeiras que earapreltendem dons armas de

curso. ;lavará. para, cada atito), O numero de aulas indicada=
no artigo anterior.

Art. 27. As vagas de lentes e de professor de desolae
sarar, providas:
.	 e) por uni dos acames aubatilutos. quando oecorrarera
nas respectivas cadeiras ou era cadeiras etkalleXte: •

Li) mediante concurso.
Art. 28. Para os afteitoa da latira ri do adiao aroma-

•dente as cadeiras da Eacola ficam suaordiutolitaít .egtatties
Ecetjitcs:

•
CAPITULO

••sa.	 Excunsiks E ESTAOTO$

• Wrf. 20. Além das excurses feitas, no deeerroa do amo
apatia°. nos estabelecimentos officiaes, fabricasa proaajeda-
des agricolas, ()Mei gas, expoaições agricolaa, vacilarias e de

Anduãçia rural, matadouros, ele.; deverão os aluirmos da
Pura° do engenheiros agronomos, do acetardo com as delermi-
Uaeaa dos respectivos lentes, fazer exercidos praticoa o ea-
tagios durante as férias, cm estabelecimentos agricolas,

• áraltisttiaca ou em qualquer. iastituto dependente do miais-
Orlo.

§ 1.D Durante rt anno lectivo serão escaladas turmas do
aturarias para estagio nas dependencias da Escola. Essas tur-
mas ficarão directatadde subordinadas aos lentos.

§ 2a O estagia sorti tarifo sela prejuizo das aulas sendo
W3 faltas dos altunnos computadas nu coefficiente de fre-

arequentia.
§ 3a Durante o estagio deve. o alumno acompanhar ea.

g rabaliN4' alaa secçaes, ficando subordinado tia !lurado dos
aerviços. para cuja execução deverá cumprir e fazer cumprir

ordens recebidas.
§ ata 'Terminados estes estagies, quer os da armo lectivo

ardor aa de férias. é • obrigatoria a apresentaeão de um ela-
tarjo minucioso dos taaballios feitos.

aa A nao realização do estagio de férias ou a falta do
aespectivo relatorto, impossibilitará a Matricula no anna 52-

(1 n20 o :duma sé poderá cursar na. quali ;lila de
cauvinte.

§ (1, Para os estagies de férias, em estabelecimentos
ladra 8a aé.lo da Escola, poderão ser concedidas aos aluno-toa
;passagens do ida e volta, a g::::iro emo	 diar.la Rua S.a aabla.

. zroa pelas Ministro,:	 - • -	 -----"• • • —

1•a (alinde:A geral inoraanica — Analyse chimica.
Cilhais% orgard •a e bitaagica. .	 •

-	 Cliimica agricola — Teelmologia agricola 	 reameataa,
2." Phyaica experimental o nuacorologia 	 Cliattatalosaio

410 Itrasil.
alecanica e machinas agricala.a.

canstrucçaes rumes e lty ra ti tira agricala.
ata Zoologia geral e systemalira.
Zoologia agricala	 fira-ainda --- A f...!e 114-

tura -- Sericicultura.
lattatrailegia agricola.

zootaci tuitt geral -- Exterior dos ;minutes daatesticas.a	 Zoot•clutia c:special 	 Alinientaaão.
Ga ia-nanica: morattologia o physiologia vagi:atlas.
Itotanica aystematica e plislopatbologia., •
7.• Ali:ia-traia dos. anilai:os dotnesticos.
histologia o eroltryologia.
8. rareito e lagislaaão rural.
Economia e o:4111 .18W% rural	 Contabilidade aericela.
P.a A 1101 ()alia Da olagica
Pathologia geral e comriarada.
*1 0.4 Pl) ysiologia dos animaes dontesticoa,

1.a libra p et t ic a, plt arn tac od y na In ea e to ale aiag i a .
11." Propedeutica e paltioloaia medicas 	 Chn ice
Pathologia e clinica eirurgica e obstetrica	 opera..:+ie

o r,pparenkOS.
12,,* afierobialogia e parasitologia dos anitnaes domestieta:a.

• tagiene e policio sauitaria
13.' Agricultura geral — Agrelogia	 alicrobiologia da

sagricultura especial — Sylvicultura --a Cultura do piare,-
Ias industriaes, alimentares e forrageiras..

14.' laacties da. garanetaia Sinala-Uca g dg ataktaln, iaarip4a.
taairaall

•
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MARIO 01W:telt:VÁ
	 Abril d,? 192()

Topographia o estradas de aodageso,
Desenho geometrico e topor,-raphico.
15.a inspecças.o de carne, leito o produtos do origem

animal Applieação do frio á industria animas.
Art. 90. Logo quo vagar o togar de lento ou professor,

cisa:todo se não der o preenchimento nas condições da alinea a
.10 artigo anterior, o director mandará publicar edital com o
prazo de 120 dias, declarando abertas as inseripções para o
concurso, bem como as condições para se inscreverem os can-
didatos. Ilemetterá cópia do edital á Secretaria do Estado da
Agricultura, afim de ser tranamittido em resumo, por tele-

• gramma, aos presidehtes si governadores dos Estados.
Art. 30. Poderão concorrer todos os brasileiros que exhi-

birent folha corrida e forem maiores do vinte e um rumos.
Aut. 31. O concurso para lente comprehenderá:
o) uni trabalho sobre a cadeira em concurso, do qual se.

cão entregue?, ao secretario da Escola, mediante recibo, 5Q
osemplares impressos;	 .

b) a arguição dos candidatos concorroulea, durante 30 mi,
nulos pelos lentes d	 ma comissão examinadora; - 	 • '

(;) uma prova pratica;
d.) preto/o:ao, durante uma hora, sobre um doa pontos .dia

proaromma organizado pela comnussão examinadora e ap-
prosado peto congregação, tirado a sorte 24 horas antes,

Art. 32. As provas do concurso serão publicas,
Art. 33. Só terá direito de voto o imanto .° da Congregaoão

que haja aasistido ás provas de arguiciao e prelecção o a lei.
tura do relatorio sobre a prova pratica.

Art. 31. Terminadas as provas-de concurso, a commisaão
exonlinadora fará um relatorio das provas praticas, o qual

N MI' o mais minucioso poasivel.
Art. 25. Tanto a prova pratica como a de prelecção serão

Prestaetas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto por halos os
candidatos, salso- quando for excessivo o numero destes, caso
em 'inc serão divididos cai turmas de tres, orsanizadaa Per
sor to

Ari. 30. A ,juizo do ministro, podeoão fazer parte da mesa
examinadora, em casos excepciona es, profissionacs do notavel
colopotencia que gosarão de todos, os Ilirn t OS inherentes. aos
membros da mesa examinadora, exiSSoto o direito do voto.

Art. 37. A. Congregação reeeborá as theaes, assistirá as
provas de arguição e oral e a leitura do relatorio, viitando afi-
nal a approvação e clasaificação dos candidatos pelo mod)

I mo o Regimento Interno estabelecer.
Art. 38. O director oommunieará ao ministro total o can-

didato classificado em primeiro legar, para que seja nomeado
no prazo de 15 dias.

enniario do dous a cinco contos de réis, conforme f(tr- arbI4
trado pelo ministro.

Art. 50. A edição do trabalho será de 1.000 exemplaresx
dos quacs dous terços serão de propriedade do autor, senda
cedido ao Governo, sem nenhuma retribuição pecuniaria,
terço restante.

Art. 51. As faltas dos- lentes ás sessões da congregação.
serão contadas, para todos os effeitos, como as quo derem
nas aulas.

Paragrapho unico: No caso de coincidir a hora do anta
com a sessão da congregação térá esta preferencia.

Art. 52. A congregação poderá estabelecer a livro do.i
coleio .nos moldes das • outras Escotas superiores.

Art. 53. A Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria poderá ficar subordinada ao Conselho Superior
do Ensino, nos termos dos arts. , 23.e 29 do decreto D. j1.539,
de 13 do março de 1915.:

• CAPITULO VI

CONGIIECM,a0

Art. 51. -A congre.gação da Escola ser	 coustituida do
todos os docentes em exercido.

:Art. 55. Compete á congregação:
a) .approvar os programmas do ensino elaborados pelos

lentes e polo professor de desenho, •depois de terminados os
exames de dezembro, devendo, porém, esses programmas, ser
apresentados na sessão do congregação em que forem appro..
vados os programmas de emano dessa época;

0) organizar o bondo das aulas de tal modo qua com.
prAenda cada curso oitenta lições dadas entro 1 do abril o
23 do novembro;

e) eleger as commis.sões examinadoras dos concursos; 1
ri) approvar os programmas de exames;
e ) assistir ás provas oraes dos concursos, examinar a3

theses e votar na classificação dos candidatos;
() designar a parte dos programmas a ser regida pe1o3

substitutos;
ri) auxiliar o director na manutenção da disciplina .(25.4

colar;
tby decidir, em ultima instancia, os recursos interpostO$

pelos estudantes conira actos dos docentes ou do director;
i) eleger a commissão de edaccão dos archivos;
1) eleger os lentes que devem fazer o curso de aperfel-•

coamento viu Virias, no estrangeiro.;
• ts) indicar ao Governo, annualmente, os alumnoa do cada

curso que estejam nas condiçrsos de gosar os favores pre-
vistos nas instrueções que baixaram com o decreto n. 13.20%
do 18 de maio do 1918.

Art. 50. A congregação se reunirá ordinariamenfo para
approvar os progranunas dos cursos, organizar horariosi
apbrovar. pontos de exames e proceder ás eloicõea de quo
tratam as aliueas i, j e •: do art. 55, é extraordinariamente,
sempre . que o director julgar conveniente ou for requerido
por uns 'terço do seus membros.

Art. 57. A oongregaçâo delibera com metade o mais urra
ifiosís.s	 membros,embros, excepto nos casos previstos nos arts. 4l	 :•:;

Paragraplio unieo. As sessões solemnes podem .so recto
luar CO111	 11ffillePO.

.Art. 58. A convocação para as sessões da congregaçãei
será feita com aolocodencia de 24 horas pelo secretario, do
ordem do -director, em officio com a declaração do fim da;
reunião.

Art. 59. C,onvocaila a congregavrio O Dão se ~Meando;
•uiooro lv,sri-41, fará o dirutor segunda conyoca00, dcl iberansi
do-se, então, com qualquer numero.

Art. on. O director presidirá as seserios da congregação
;terá apenas o voto de qualidado, exceptuando-se Os eas04

. previstos nos- nas. 42 e 48 e nas alineas 1, j o k, lo art. 55,1
eui que votará como qualquer inendiro da congregação. Elni
todo 	 casos especiaes a v-otacão será nominal.

Art.	 , A conOTOSZaÇãO delibera segundo as normas
tabtuleeidas no regimento interno.

Art. 62. Quando no correr da SN,São surgir. qualqüen
facto arava que lhe venha alterar a boa ordem, o directoll
snspendel-a-ha. sendo os factos anormaes levados ao cenho
cimento do Ministro.,	 •

CAPITULO VIT

•U EGIMEN ESCOLAfi uvrataf."-X

rt. 83. A Escola func..eionará como externato 	 O
ginleu será o do frequenci-a obrigatoria

, s.
.1vt. 39. Do voto da Congregação havera, ho caso de irre-

solaridade no concurso ou na classifienoão, recurso para o
ministro.

Art. 30, O candidato recorrente devo apresentar seu re-
ssono dentro de 48 horas e terá 15 dias para provar o allegado.

Art. 41. Findo o prazo do artigo anterior, ouvido o di-
rector da Eacola, será o processo remott ido ao ministro, quo
apoieis confirmará o rereedielaria da Cooerogação ou mandará:
Procedor a novo concurso, de cuja banjo examinadora farão
parte tontos Ql.le não hajam sorvido na primeira.

Art. 42. Poderá ser dispensado a, , concurso, peio voto dâ
dons tersos da Congregação, tomado em escrutinio socr sOn. o
opines-tido polo ministro, o autor do trabalho verdadeiramente
uetavel unbre assumido da cadoira -vaga.

Art. ,33. As mesas examinadoras de concurso serão oleia
tas pela Congreação.

Art.	 doeontea da Escola igoporior	 Agrioulturã
.11e.dieina Votorinaria gosarão doa mosmoa direitos dos das

outraa escoais superiores do pais o ficarão sujeitos ás meamaa
polia Imitados.

Art. 45. Todos os anuns o Governo pod orá enviar ao
oatrangoiro, durante o penado de Wriaa, ate Ires lentos do
Escuta, para aperfeiçoarem seus estio lloa.

Art. •0. A cada lento da Eacola será conendida pas-
sagem de hla o volta e, além doa roal•octivos encito t I OS,
unia mensalidade de 100 dollars para os que se localizaremo
na Ao:crie:o e do 20 libras para os que forem á Europa.

.Paragrapho unha). Esta monaalidadc será suspensa no
ultimo dia de férias, tendo o lenho 311 dias para voltar (ti
Escola, sem perda de seus vencimentos.

Art. 47. Os lentes serão indicados pela cougre n
e
ação, de,

modo que sejam mandados successivamento todos: os docentes.
Art. 48. O Governo premiará os bodes que tjkliZ.Wen1

publicar qua!quer trabalho original sobro materta da sua ca.-
d eira, fezendo imprimir o mesmo trabalho ai este for appiços
'rad°, em eserntinio secreto, por dous terços da totalidade doa
membros da congregação.

Art. 39. No caso da congregacão, ao emittir o seu votai
considerar o PI/bailio de inerito excepcional do ponto de vista

p 9uveruu e.weed,•:_rá ap autor um nrkmlio

s.;
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Art.. 64. O anno lectivo começará a 1 de abril e ter.
ninará a 23 de novembro, com 15 dias do férias., de 16 a 3Q

I ele junho.
Art. 65. As matriculas catarão abertas de 16 a 31 do

março.
Art. 66. Além dos alamos matriculados podara haver,

arn cada cadeira, um certo numero do aluamos ouvintes,
ue pagarão as mesmas taxas de frequencia que os outros

snlumnos.
Art. 67. Os alumuos ouvintes não serão obrigados

exame das caticiraa'cuja assialencia tenham solicitado, mas
receberão, a juizo do lente, um attestado de frequdncia via
'rido pelo director da Escola.

Art. 68. Será facultado aos aluamos ouvintes prestaçãa.
de exames em segunda época, desde que preencham as coa-
idiçiies exigidas para os demais alumnos da Escola.

Art. 0. A abertura e o encerramento das matriculas
Serão préviamente anuunciados por edital publicado no Dia,

'istk ~ciai e nas capitaes dos Estadas.
Art. 70. Para ser admittido á matricula no primeiro

armo dos cursos de engenheiros agronomas e medicoa veta-
winarios, o candidato deverá provar:

1", idade minium de 16 annoa;
2°, ter sido vaccinado o não aoffrer de doenças conta .

sioras:
3°, ler sido approvado no Collegio Pedro II, ou em gy-

finnas:us fiscalizados, nos exames de portuguez, francez e m-
çdez, geographia e chorographia, historia universal e do
Brasil, arithmetica, algebra, physica p chimica o historia na-
tural.

Art. 71. Nenhum documento apresentado para matri-
bula será restituido, salvo si o :durmo tiver de deixar a Es-
cola 'sem concluir o curso. Nos outros casos, será dada a cer-
tidão dos documentos, quando pedidos.

Art. 72. OS candidatos ao curso de engenheiros agrono-
Mos, prestarão, perante unia commissão de lorde:, da Escola?
laxante vestibular de alaebra, geometria e trigonamatria.

Art. 73aaA nattaicula será feita por meio de raquerimen-
to ao direotor, na:bom:o pelo pronrio candidato, pae ou tu-
tor, ou por pracurador legalmente constituido.

Art. 74. Os alurtmos pagarão 50$ no rteto da matricula
to 100$ •m deus	 fçes, pagas arn maio e agosto.

Paragraftito unico. Si podorão Ser submett:Lios ás pro-
vas de que trata o art. 22 os aluamos que tenham pago as
',respectivas proatações.

Art. 75. O alumio qua der 40 faltas, sejam quaes fo-
asem os motivos, perderá o direito de preste exasasa na pri-
vieira época.

Art. 76. A matricula dos aluamos estrangairos poderá
effectuar-sa quando oa titules por elles apreaantados roma,
cquivalentea aos exigidos dos nacienaea, 	 juizo do director.

Art. 77. Os aluamos são obrigados a fazer as-experlea-
tias 011 • trabáll105 prist,C1bil•r; pê:us decentes, a .; extursexis e
tvisitaa ara,. inatilutos o fazendas, para deenonsirações praticas
• os estagio.

Art. 78. Os programmas dos diversos cursos, approva-
rtos pela cangregação, serão impressos em folhetos.

Art. 7a. A duraçrta das aulas theoricas amai de0 mi-
e a alua aulas praticas variaria: coma orientação da ca-
mas en caso algum de rnenos le UMA hora.

• * Art. 80. A média animal aarat tomada para cada ca-.
&ira, não prateado l'Nftlere.v.s 	621 CX .Zurie da pra-
uteira ópoeu es. ah!~ que tOrtlialti tido malha. má.

• Art. 81. Oa agronomos (tildam:otos per Escolas Agri-
tultura estaduaea terão direito a matricula ho 30 :amo do
curso do engenheiras .agronoinos ou no 20 do de medicos vea
¡Urinados; c.a agroilomos e engorMairos agronomoa terão rua-.
;tripula 'directa no 2° atino de madicos veterinario4.

Art. 82. Os mediara; diplomados por motesquer das fa-
tuidades% offidaea ou reconhecidas da Republtea ',calarão re-
!querer (mutilada directa no 3° anho do curso e mediros ve-
Iterinarios, desde que sejam préviamonte approvados nos exim-
imos da 7' 20' cadeiras. Igual relia gosarão os altunitua
dos tros ultimas nonos dassata faculdades.

Ari. 83. Serão 4dr/tinidos gratuitamonte, p,tra todos
ittffoUs, oin cada aursa, até 10 aluamos, filaos de agriculto-
vos pobres e que ..:enharn obtido em lados os exames de bua
ananidades, exigidos pela Escote.. approvaaões plenas.

Art. 84. Os lentes não poderão dar cursos particulares
.e!OS aloninos da Escola sobre mataria de sua cadeira.

Art. 85. Os attnnaoa ouviatea ficam sujeitos a todos os
veros dos matriaulatios.

Art.. 86. Serão achnittidos gratuitamente, para tratos os
bfieítas, dez a‘tannos indicados polo governo do Estado do
:Cio de Janeiro, devendo a indioação ser feita oatre 16 e 31

311i.s.POO O CMIZI
Aut. 87. Os niummts de que trata o artigo anterior de-

5-em juntar aos respectivos taatterianantas de matriaula
dacurneato do govaraa do Estada do Rio da janeira... 	 -

£APITULO

DOS EXAMES

Art. 88:" Cavará duas épocas de exames, eamecando a
primaiaa no primeiro dia util de dezembro e a araunda a 15
de março.

• Art. 89. Encerrados os cursos, designadas pelo director*
e approvadas pela Congregação as mesas examinadoras, os
exames serão feitos pela ordem das matarias, voapre que for
possivel, e de accôrdo com os respectivos programmas, se; en-
trando nos pontos os assumploa lechnico.s ou praticea. 4 quetenham sido ensinados ou demoro radias.

Art. 90. Para inseripeão em exame, pagarão os. alumnos
mata taxa especial de 108 para a certidão da média aunara'
oblidaalevendo a mesma inscaipção te realizar nos oito
que precederem os exames.

Art. Pl. O exame constará de prova pratica eliminatoria,
p prova orai.

Paragrapho ultime. Nos exames das cadeiras que não ti-
verem aulas praticas, haverá prova escripta e prova oral, o
ato exame da aula do desenho só prova Graphic:A.

Art. 92. As mesas examinadoras serão constituídas por
Ires docentea sob a VCAdencia do mais antigo.

Paragrapho unico. O director poderá prOVCI • par si a
substituição temporada de um membro do qaalquar mesa
examinadora que se achar impedido ou faltar.

Art. 93. O julgamento dos exames; será regulado pelo
regimento -interno.

• Art.. 94. Sempre que for possiva os exames de 2' apara
serão prestados perante as mesitata morsas examinandas gra
funcrionaram cm prinie ; ra époeti,

11'aragrapho unir.,. Entrarão ra • urna todos es pcsn'.oit
constantea do programa:ai de ensino.

Art. Vã. O aluam que for reprovado em uma :ti ca-
deira poderá frequentar o anila subst quente como ouvinte o
fazer es exames desse anno cai 2' t'.itoca, deSds , que ria épOCU
seja approvado lia materia de quo estava dependendo

Art. PG. Itcpetirão o aura. os ZdillfdlOS que forem reprev.t.
dos em toais de unia disciplina.

Art. 07. Para os examgs da 2' época 5 . e1a cold-aatt ntna
taxa especial de 100$, cuja' metade será dividida peia role-
missão examinadora.

Art. 98. taatoia do approvadtts nos exames dg n •
dos respectivos euros, receberão os alunums d irimia, ce
engenheiras agumoinos ou de medico., VelCrillarios. 01 , Ia -
crido com o que fer regulado pelo reannento intcrao.

CAPITULO

DOS Pantufos DD VIAriesi

Ar 1. ty0. 'flaies os annos a Congregue:a o da Escola Se -
perivr de Agricultura e Medicina Vetai:latria indicará ao 00-
vcrao os aluamos dird ,ditade Q, em cada curso, para go-acein
dos favores previstos no decreta n. 13.0.28, de lb de nado de
1918.

Art. 100. Os t •rflrii. indicados da aeeôccio co!at o art •

apresentarão á Coagregação mintnioao relatorio das :r“
ias e trabalhos feitos, couto tudo mut lhes pareça util no me-
lhoramento didactico e material da 1.:(11:4.

PitrUgraph0	 necôcdo cem as; eondi k7 5ps d vida
nos Pa iaes a que ao di.:stinarem, poderá o (ioverno alterar;
para mais. nu para	 mensalidades ique sa reivrt
art. 46a.

.CAPITULO X

DAS PUDLICAOCS CA ESCOLA

Art. 10t. A Escola mutilará uma tevista semestral so'a
duigoação de Archivas da Esude Superiot de Atir:Vilth l rtí
L'e,Jiciaa Veterinaria.

Art. 102. Essa revista publicaul ns trabalhos c pesmit-
zas originaes de seu corpo owtottle ou de ,'as estranha ..., ac.
tnesn to, de reco:the(' i Z.8 X t, ; t • g.•

•1) :".•aPritrdi0 1 :• •	 e*	 originues, serão
cdii puldicados rermues biblisograpb ; ros e revistas geraeds.
sobro assumploss de geande impmiancia scientilica.

Art. 103. Os Ardtitas da Akti.o(a Super;or ac

e Medieitia Veierirai. ia serão redigidos por unia tom-
roisP.ão de quatro menabroa, sob a preaialearia da directoa da
Escola. • • -
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Art. 104. Essa . commissão será eleitá. annualmente, para
redacção do respectivo volume, e será composta de lentes dos
cursos.	 ,	 • •

Art. 105. A comrnissão 'de redacão pódé ser. reeleita.
Art. 106. Além de :sua revista, poderá a Escóis fazer mi-,

blicar trabalhos originaes eu didacticos de qualquer dos mem-
bros de seu corpo docentei desde .que sejam approvados por
dons terços 'da congregação.

Paragrapho unico. Esses trabalhos, a juizo da commissão
'de redacção dos archivos, poderão ser incluidos nos mesmos4

ÇAPI•ámo á

DOS AUx11LT,ES DE ENSIN

krL r.1.b7,, A Escola . terá os 'seguintes auxiliará de gf.:

Dons preilaradoreg-repelidores;
Oito conservadores-preparadores;
Um chefe dos trabalhos a;,,ricolas.
Art. 103. Os preparadores-repetidores e Os coaservado-i

-res-preparadores são de confiança immediata dos lentes:
Art. 109. ,Serão nomeados pelo director, mediante pro-4

posta do lente, sob cujos- ordens devem servir, e élemittidos
desde que este lente o requeira.	 — -

	

Art. 110. Aos preparadores-repetidores incumbe: 	 .
1°, comparecer diariamente, antes da hora das aulas, afira,

de dispor, segundo as determinações dos lentes e do substi-
tuto, tudo quanto fôr necessario para as .demonstrações, &a;
balhos e .exereicios praticos;	 -	 -

•21, demorar-se no gabinete ou laboratorio o tempó rire,
CISO para o cabal desempenho dos services a seu cargo;

3°, assistir ás aulas theOricas e praticas, realizando as
"demonstrações experimenta> determinadas pelos docentes;

4°, dispor; quanto lhes for determinado, para as investi-
gações do lente e do substituto o executar os trabalhes prati-
cos que lhes forem- designados mesmo no periodo de férias;

5°, exercitar os aluamos no manejo dos apparelhos o
instrumentos, guia/-os nos trabalhos praticos, segundo as
instruceões do lente o do substituto e fiscalizar os trabalhos
que os aluamos tivçrem de executar, por ordem dos proles,
sores; no respectivo gabinete. mi laboratorio;

6°, zelar pelo asseio do gabinetecou laboratorio, bem come
pela 'conservação dos instrumentos t" apparelhos, sendo obri-
gado a subsitutir os que forem inutilizados por negligencia ou
erro de offioio, a juizo do lente.

Art.- 111. Os preparadores-repetidores organizarão, erá
' livro especial,- rubricado pelo director, uma relação de todos

os objectos pertencentes ,aa gabinete ou laboratorio e regis-
trarão em outro livro, tambern rubriedllo pelo director, os pe-
didos, declarando a data do pedido, da entrada e da descarga.

• Art. 112 ? Os preparadores-repetidores farão a relação
dos objectos'nue se inutilizarem e a apresentarão com o
4vista do lente ao director, afim do que èsto mando dar a
respectiva descarga.

Art. 113, A cada um dos cenServadoreá=preParadoreS
-compete:	 .	 • .

1°, ter sob _sua guarda .e respaiwabilidade todo o material
Mande° e scientifico dos gabinetes‘ M laboratcrios, zelar pela

•conservação dos opparelhos e instrumentos, utensilios e pro-,
duetos, não só durante os trabalhos do atino lectivo ., como no
Periodo 'das férias; 	 .•
- 2°, fiscalizar os trabalhos dos serventes sob suas ordens.

zelando pelo asseio rigoroso dos laboratorios, 'gabinetes o do
todo o recinto da Escola, assim como dos moveis, vasilhames,
apparelhos e outros objectes que forem utilizados nas aulas
e nos exercidos praticas;

3°, examinar si os gabinetes, laboratorlos e dependenciadi
São fechados á hora propria,. entregando depois ao porteiro a
chave da porta principal da dependendo a seu cargo;

- 4°, communicar ao lente-qualquer irregularidade ou falta
ntle observar no laboratorio, gabinete ou museu, niinistrande,

L' Mie- as informações 'que tiver colhido a respeito;
• 5°, inventariar, no .fim do anuo lectivo, todo o material

,. sob sua guarda e apresentar o respectivo inventario ao lente,
para ser remettido 0;secretaRia, 'depois de examinado e vi-.
sado;

6°
'
 cumprir todas as determinações que receber -dos len-.

htes, substitutos e professores; -
I - 7°, communicar ao lente, com antecipação, qualquer 1110.álAlvo que o impeça de comparecer no dia ou dia seguinte. 	 ..

• Art. 114. O chefe,dos trabalhos agriColas realizará, de
.accórdo com as instrucções expedidas pelo director da Escola,
o curso pratico do Horticultura, Fruticultura e Viticultura.

Art. 115. Além-dos auxiliares de ensino pertencentes ao
kmadro, poderão ser nomeados outros extraordinarios, por,
prOposta dos lentes e ggzu direjto a N- Dçienetes.„	 — • ,,•

..	 ,	 i•	 ,.
•Paragrapho unico. OraUxillarei extraordinarios deVerilaJ

acompanhar os serviços da cadeira que servirem, sob pena dO
.	 .	 .	 ....perda do cargo. - .-

'Art. 116. Os laboratorios da: 	
.

Escola terão Sempre que fôr.,,.-.-.
possivel, preparadores-repetidores e 9s gabinetes conseNsi
dores-preparadores, 	 , ..•

CAPITULO XI1

• IritinrsTnAg.io 11,9i ESCOL

"Art. 117: X Escola Superior de A gricultura e Medicinli
.Veterinaria \será administrada por um director, nomeado poli,
decreto, dentre os lentes effectivos, sem vrdjuizei da regenciai
tia respectiva cadeira.

Art. 118. Além do director terá a Escola-o seguinte pe.S.4
soai administrativo:
• 1 secretario-bibliethecario;

, 1 escripturario; • .
1 encarregado do almoxarifado, :(almoxarife);
1 porteiro-continuo;

12 serventes.
- .	 Guardas, feitor, trabalhadores do 'campo, vigias, eu; o'S
.•ue forem necessaries, de accordo com •aâ yerbas oNamen-92
tarias.	 .	 -

Art. -119'. Compete ao. director
 • a) fazer observar O reg-ulamento	 regimento internO -
da Escola;

b) ser o intermediario entee a congregação e o ministro;
c) verificar si os docentes cumprem os programmas das

respectivas cadeiras ou aulas; e indicar,- em relatorio, ao mio
nistra os nomes dos que o não fizerem;

. d) transmittir ao ministro, devidamente'• informados, os
requerimentos e quaesquer reclamações do corpo docente, do
pessoal administrativo e dcs alumnos; • -

- e) autorizar, mediante despacho, • as nlatrulas doa
alumnos e as certidões que tiverem de ser extrahMas dos lin-
vros de assentamentos da Escola;	 •

f) rubricar os livros destinados á escripturação da Es-
cola, os diarios de aula .e o livro de inventario;

g) assiguar todos 09 actos de expediente o contabilidatM
da . Escola; _ '
• h) fazer- parte da commiSsão de redacção dos ArchivoS
•da Escola Superior de Agricultura. o , Medicina Veterinaria;

i) nomear as CO111111155605 examinadoras' dos cursos; .
jr examinar as contas de fornecimentos e visal-as, parS

serem remettidas á Directoria Geral de Contabilidade do . 504

cretaria de Estado. ,depois de convenientemente processadaS
pelo secretario-bibliothecario;•

elaborar o orçamento, annu.al da Escola, rubricar og
pedidos de despeza e solicitar do ministro a importancia parai
as despezas de prompto pagamento;

1) presidir as mesas examinadoras de concurso e as ses•R
sões de congregação, convociar estas o suspendei-as ouaudO

- julgar necessario;	 . ,•.
m) Velar pelo fiel cumprimento dos deveres por parte -do]

-pessoal administrativo;	 •
• n) apresentar ao ministro, annualmente, relatorio mind -4

Cioáo de- tudo quanto °ocorrer na Escola, -  respeito da ordent
observancia das leis e do orçmento;

'	 o) applicar aos aluamos e aos funccionarios administra-h
tivos as penas disciplinares que forem do sua•competeacia,„/

Art. 120. Compete ao se,cretariobibliothecario:
á) fazer a correspondencia da. Escola, de conformidadei

'corri as instrucções do director, mantendo • em boa ordem áa
minutas, avisos, offic,ios e demais papeis;

- b) escripturar todos os livros concernentes 4a,servio. (.0
Escola;

c) extrahir certidões, processar contas, informar peti-i
ções e outros papeis que lhes forem distribuidos pelo dirc•i
ctor; organizar e executar todo o serviço de escripta e reda.s.
cção official. de que o director o incumbir;
'	 et) desempenhar as funcções do secretario das ,sessCies - d$
congregação;
- e) catalogar, e ter sob sua - guarda, todos os livros_ klW

bibliotbeca; velando , pela bôa -conservação dos mesmos; 	 7

f) fiscalizar os serviços dos conservadores-preparadoreSÁ
• Art. 121. Aoeescripturario compete:

g) auxiliar o' secretario-bibliothecario. em. .todas as sgát
ineumbencias;	 •

• b) substituir o- secretario-bibliothecario,-em todas as iate
:tas e impedimenjos.. 	 .

o material que fôr reco]
Art. 122. C3Mpete aciiliadloniaoosawriillfe9.12..er sob sua guarda to"-

ari
wipt,n_ração que for ncçzssaria.j	

f.azendo a eslx,

•

(
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• Art. 123. Todos os pedidos de material, depois cio auto-
tizados pelo director, serão entregues ao almoxarife, que os
fiittistará mediante recibo.

Art. 12í. Ao porteiro-continuo cabe:
'a) ter sob sua guarda as chaves dos edificios escolares

Ilas respectivas depondencias;
li) cuidar da segurança, consemção o asseio dos edifi-.

pios da Escola e das respectivas depeDdencias, fiscalizando a
lrabalho dos serventes e. encarregados desses serviços;

c) velar pela conservação e bõa ordem dos moveis e ou-
Iro objectes que estiverem fóra dos gabinetes e laboratorio.

d) encerrar O ponto dos serventes; 	 •
c). expedir fi eerfespondeneia orneie

CAPITULO XIII •

1):i POLICIA ileADE.Nila

'Ari. 125. A policia academica tom por fim manter Lid:
Feio da corporação academica a.ordem e a mora/.

Art. 120. Ao director o á congregação -cabem provitien.ç
Rim' sobre a policia actiAemica.

Art. 121. As penas disciplinares são as seguintes:.
o) advertencia particular, feita pelo director;
6) advertencia publica, feita pelo director, em Presença'

A t). um certo numero do decentes;
c) suspensão por um ou mais periodos lectivos;
d) expulsão da Escola. •
Paragrapho unico. As penas disciplinares não isentam

s delinquentes das penas do Codigo Penal em que houvbrem
incorrido.

•Art. 128. Incorrerão mis penas culminadas pelo artigo
roliterior, alineas o e b, os alumes:

o) por faltarem ao respeito que devem'ao director ou a
malquer docente;

h) por desobediencia is prescripções feitas pelo 'directoz.
•pu pelos lentes;

c) por offensas á honra de seus collegas;
(/) por perturbação . da ordem ou 

da	
deslioa

lesto nas aulas ou uns dependr	 uucias a Escola;	 .
c) por inscripção de qualquer espeeie nas paredes -dos

olificios da Escola, ou destruição dos editaes e avisos nella
affixados;

por daninos causados nos instrumentos, apparelhos,
modelos, mappas. livros, preparações e moveis, sendo que,
stestes casos, o elimino, além da . pena disciplinar, terá de in-
demnizar o damno ou substituir o objecto por elle preju-
dicado;

• o) por dirigirem aos funceionarios injurias yerineS
por escripto.

Art. 12O. Incorrerão nas penas do art. 127, alíneas 'c e
"d, conforme a gravidade • do caso: •

a) os alumnos que reincidirem nos delicies esp.ecificados
:no artigo anterior;

• 1)) os que praticarem actos immoraes . dentro do esta-
telecimento;

c) os que dirig irem injurias Verbaes ou per escripto
rirector ou a uni lente;

d) OS que aggredi eem qualquer funceionario;
e) os quis commetterem delictos o crimes sujeitcs .115

tas do Codigo Penal.
Art. 130. Si o director julgar que o delicio merece a

,Pena indicada na alinea_c ou d• do art.- 127,- mandará abrir
inquerito.convocadó por escripte, tomando por termo as
razões allegadas pelo delinquente e os depoimentos das (es-
temunhas do facto., Esse inquerito será communicado á ena
grcgação.

Art. .131. Nos casos em que a pena seja imposta pela
congregação será o julgamento commuidcado por escripto
;delinquente, cem as razões em que tiver sido fundada.

CAPITULO XIV

Do CEESO DE CIIIMIGA INDusTituc-Ãcintew..\

• 'Art. 132. Fins do curso O 'curso de chindea jactas-
,trird da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veieri-
liaria tern por 'tini preparar chimicos capazes de orientar as
industrias agricolas e connexas, o commercio destes ramos
de, actividade e a pratica agricola, com o espirito e o me-
ihodo scientifico da pesquiza e da applicação.

Art. 133. • Urganização do curso:
1) Este curso de-chimica industrial,,de frequencia obri-

. gataria, Scial frita .em kes asnos, sendo deus fundamentaes

e uni de especialização, e comprehenderá o estudo divz t-e- •
guintes cadeiras:

Chimiea geral inorganieá.
Chimica organica.
Chimica analytica.

a-- Ciiimica industriai agricoio.
assim *dis.tribuidaSz

;Primeiro anilo
Chimica géral inorganica.

-Chimiea analytica qualitativa
scouncto atrigo

Chimiea analytiea quantitativa.
plibnica argucio.

Terceiro mino
(Especialização.

Chirdica industrial agricola.
2) O terceiro armo é reservado ao estudo na ellimicti

industrial agrícola, comprehendendo a teehnolegia, as applia
cações, da chimica, as analyses e os trabalhos, do emaciar t
industrial, em relação çoin a especialidade escolhida Pe.to

3) Os grupos de industria que formam estas especiali-.
dados são:

a) industria da fermentação: alceai, vinho, cervejas
ingre;
• 6) industria dos aleos, echos e banhas. Sabes, glyee.t

tina, estearina. Resinas e vernizes;
c) industrie do leito: leite, queijo, manteiga e easeine:
(I) industrie das meterias annlaceas: feculas, farinhas:,

Panificação:
;	 e) industrie do assucar;

f) industrie dos alimentos nervinos: c.a fe, cacao, cima
Colete;

0) industrie das conservas alimentares;
h) industrie do couro: lenirias, cortumes, tolas, gela-

tinas;
ilidiu( ria da diatillação da madeira; 	 •
analyses agricolas: imalyses de terras, adubos, cora

weetivos, forragens, paresiticidas, etc.
4) 0 . estudo de cada grupo será feito era um ou mais pe-

riodos lectivos.
5) . 0s estudos serão feitos nos respectivos cursos de chimica

da Escola Superior de Agricultura (chimica geral inorganica,
analyse chimira — cbimice organica e chimica agri(ola
technologie agricola). independente da sedação estabelecida
no regulamente da Escola e obedecendo a pr(a.renunas es-
peciacs. Poderão liar a cargo dos lentes de chimica da c.-
tola, sem prejuizo *da regencia de suas cadeiras, ou de oro?.
fessores contrariados, cabendo a esses doccutes, em qualquer
dos casos, a gratificação de 700$ mensaes. •

a) O olmo de estudo Na° de 1 de abril a 31 de dezembro,
'dividido em dons periodos lectivos.
• 7) A lechnologia será ensinada em conferencias e em
visitas ás fabricas do pau/. ou do estrangeiro. Além destas,
o director dos estudos promoverá outras conferencias sobre
assumplos especiaes, trios como: hygiene da industrie, • di-
reito industrial, organização industrial, etc.
• Art. 134. Matriculas e exames de admissão:

1) Para a matricula no curso de chimica industrial 'deve
candidato:

a) requerer ao direc $ or da Escola, noa nuinze dias an-
teriores aos exames de admissão, especificando o anuo, 011
o curso de especializara ., que deseja;

1)) ser maior de la anus;
c) ter exame de portuguez, francez, inglcz ou ;alemão, ina-

thernatica elementar, historia o geographia do trasil, prestados
no (.rnuesio Pedro 11, eia estabelecimeutos equiparados ou
na preprin Escola;

4) submetter-se a exame de admissão de physica e 'de.
chiai:c.a mineral e enganei& na Escola;

c) ser vaccinado e tão soffrer de &eriça contagiosa;
t) pagar 308 no acto da matricula. •
2) O elimino pólio matricular-se em qualquer anuo do

curso, desde que submellido a exame. demonstro os conheci-
mentos necess.arios dos mitos anteriores.

3) Os exames de admissão e as matriculas para os deutt
ermos fundamentaes, bem corno os exames a fazer na escola
(lettra c do art. UI), serão feitos na . ultima quinzena.. dg
março.

4) Os exames de que trata o n. 2 do art. 134 e as matrla
ic tilas rara o anuo de especialização serão feitos Ita,
Cluinzaa de março e na primeira de agosto,;
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erpr 	 nlatricula no anno de ' especialização os

,,. /113aln	 e	 e chilrlihO,• em um eu mais periodos lectivos
diPlOmadoà pela Escola, que repe-

.	
tir	 ica analytico.

Os Ita nbã pagarão 60$. por periodo lectivo, em abra
WS A os _	 • . •

0„-; 135, Exames -e diPtom'au.,
A ) Os professores submetterão os alumnos a exame noa

Illtitnos çlias de cada penedo g ein,t,res provou praticai
3-Cripta e oral.

2) 'Os exornes prestados no fim do primeiro Periodd.
rdos anus fuodamentaes, de access°, a0 periodo seguinte, ver-

ião sõbre Materià ensinada e só aprovei -tom aos alumnos
nUE) tiverem média, nas -Lies provas, superior a 7 sobre 20

ontoà. Os exames finaes destes. mesmos annos versarão
obre toda á materia do anuo, e só terão accesso ao anuo sesi

inte os aluirmos que obtiverem Média superior a 12 sobe
RO pontos. •
• 3) OS exames do. anuo de especialização, - obedecem aost
receites dos ns. 1 e 2 do presente artigo, nos cursos de deus.
,eriodos; -nos cursos de um 'só periodo serão finaes, mas só
roveitána aos alumnos que obtiverem média superior a 12

Obre 20 pontos.
t	 4) Os alumnos reprovados no 10 periodo hu, no anuo,

—ciderão recOmeçar os estudos no anuo seguinte, salvo os do
rso de especialização de um só periodo, que poderão reccss

Xpeçal-o no periodo seguinte.
5) As bancas examinadoras são compostas de tres

R'essores de ehimica do curso, sob a presidencia do mais an-
410,	 —

6)' Os alumnos que tiverem approvação nos dous anneá
gundamentaes, em um ou mais cürsos de especializaçao, feitos
aSs estagies, receberão o diploma de chimico industrial, diplo-
Mado pelo curso de chimica industrial da Escola Superior.
Je Agricultpra e Medicina Veterinaria, seguido da ou das
is!s;pecializaçoes._Os que não satisfizerem estas condições re-
ceberão certificado dos trabalhos feitos no curso de chimica
"pslustrial

Arte 436.2 Pessoal dó curso:'
O curse de chimica industrial terá o seguinte pesspal;;;

director administrativo;
direCtor dos estudos;	 1.1t1
prefessores;
pTeparadores-repetidoresf
sêrventes.,
10 director administrativo do corso é o director da

!corã, dlie superintende todos os serviços, recebendo e assis
pando a Correspondendo, assegurando a execução de todos

trabalhoâ administrativos e deste regulamento, elaborando
io fim de cada anuo, um relatorio detalhado dds trabalhos
espezas e necessidades do curso, que será entregue ao

pistrO da Agricultura.
3) , O director dos estudos, nomeado pelo ministro; entre

professores do curso, é encarregado de velar pela execução
pe _todos os trabalhos do ensino: conferencias praticas, vi-
Mas, exames, estagies, Viagens, etc. Suas decisões dependerà
da opor-ovação do director da Escola, unico responsavel pela

recção geral do curso.
4) Os professores são encarregados da preparação e da

'èxecução dos. programmas, do ensino tbeorico e pratico, dos

:t
sames, das visitas, e dirigem todos os serviços das aulas e
e3 laboratories, por si ou por seus preparadores soe,

Priores..
.	 5) Os preparadores-repetidores São de cónfiança immea

Riga dos profeSsores e, sob sua direcção effectiva, assegu-s.
ír:azil a execução de tales á trabalhos pratices do ensino,
guiam os alumnos nos. laboratorios,.e podem ser encarregados
4e cursos' theoricos.

6) Os, preparadores-repetidores dos deus annos funda.:
inenta0 servirão, accumulativarnente, nos trabalhos da
*ela e do curso.

' 7) Os serventes estarão sob a direcção immediata dos
preparadores-repetidores e executarão todos' 9s trabalhos que
Mies forem ordenados.

Art. 137. Conselho de aperfeiçoamento:
fo' 1) Haverá um conselho de aperfeiçoamento, cujo fim
Ar lentas o curso de chimica industrial no estudo das questões
wiedagogicas e scientificas qt.a se relacionem com as acus.
eidades das industrias agricolas e connexas do pais.
,	 2) O Conselho, nomeado pelo ministro da Agricultur4
terá composto de professores, industriaes e .technicos 'Cas
dustries.
• 3) AS Conclusões desse conselho, que não puderem ser
larectaffie2s poggs egq pratica pelo diJ .cctor da Escola e peles.

professores, serão levadas ao eonheeieeentp. do ministro T.19:
decidirá convenientemente., 	 -

Art. 138. Curso livre:j
1) E' facultado a toda ti peSSodqtie "quiser dispôr.'de

boratorio para estudo e pesquizas concernentes ao commerciol
e ás industrias agrícolas e connexas, frequentar O curso dg
Áspecialiiação como alume' livre.

2) 0 professor, recebe o pedido por escriptO e lança Cá;
livro especial o nome-. da pessoa, profissão, assumpto a es-:
•udar, tempo de estudo e outras informações que achar utein.
fornecerá ao candidato um legar no laboratorio,, e todos 03
ensinamentos e facilidades.

3) Os alumnos livres não receberão diploma, ouvirão "cã
cursos oraes, não sendo interrogados sinão - quando quizerem
poderão ter um certificado dos trabalhos - executados.

4) O numero destes alumnos será limitado aos togares de
que dispuzerem os laboratprios.

5) O candidato depositará ná directoria da escola 120$
por trimestre, -sendo 60$ para despeja dos reactivos usados
e 603 para garantia do. Material que inutilizar.:

• iJAPITULO XV,

DISPOSIÇõES GEMES

'	 ArtA39. Os programmas 'das 'cadeiras e de admissà-j.
•

fontes de exame, horários, visitas, estagies, viagens e todoà
os outro's assumptes do ensino do curso de chimica industrial,
serão resolvidos por um - consellio de professores do curso,
sob a presidencia do director da-Escola.

Art. 140. Os casos administrativos não previstos ninai
legulamente e no' Regimento Interno qUe lhe for anuexo, se-
roã resolvidos pelo director da Escola e levados ao conheci-.
mento do ministro. • •

Art. 141. O regimento interno da Escala será organizadO.velo director e approvado pelo ministro.
Art. 142. Ficam extensivas á • Escola Superior de AgrisL.èultura e Medicina veteriearia, na parte em que lhe forem -

app/icaveis, • as disposições do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915. 	 •

Art.- 143. O pessoal docente e administrativo da Escola
perceberão os vencimentos cia tabella annexa, 1 excepto , oslentes da 11° e 14° cadeiras, que serão preenchiGas por espe-
cialistas do Serviço de Industrio Pastoril, sem accumulação
de vencimento.

Art. 144. O Governo providenciará no sentido de serfunprovidas do substitutos as secções 50, 7 0, 9°, 10°, 11 a e 13'.aque se refere o art. 28 do presente regulamento.
Art. 145. Poderão ser realizadas na Escola conferenciaá

sobre as meterias do . programma . ou assumptos correlativospor especialistas reconhecidamente notaveis, mediante per-missão do director.
Art. 146. Para attender és despezas das visitas, viagenáe estagias do plisso de chimiea industrial, serão aboiladas(liarias tanto aos professores e auxiliares 'de -ensino,. • come aosalumnos:fixadas -pelo ministro, sob proposta do directer da

Escola, dentro dos recursos pará este fim destinados.
Art. 147. Emquanto não possuir a Escola junto suaSéde um campo para estudos praticos de a gricultura, poderá'o ministro, sob proposta do director, conceder aos aluamos

das cadeiras de agricultura do 30 e 40 annos, que tiverem de
Se ausentar da referida séde para fazerem os álludidos es,
tudos, aç diarias que forem julgadas necessarias.

Art. 148._ Revogam-se as disposições dos re-gulamento
anteriores.

Tabela "de "tiencimentoe a eine se refere õ art. 143

Oratifi-
cação

Venci-
mentos

6 :000$000 , 6:0003000
3:2003000 9:6003000

. 2:0003000 6:0003000
2:400$0001 7:2003000

3:60030001 3:600$000
2:4003000 7:2003000
1:6003000 4:8003000
1 :600$000 4 :800$0001
1:n003000 3:0003000
1:0003000 3:0003000
1:0003000 3:0003000

, 1:4403000
- Rio de Janeiro; 29.ede março de 1920, ss-, ndefOnso Simões.
Lopes,

`• Onde--

Director •. 	
Lente . 	

•
• 	.... 6: i00$000••

Substituto . 	  4:0003000
Professor d,e desenho 	  4:8003000
Chefe dds trabalhos agri 	 s •

colas 	
Secretario-biblothecario . 1 4:8003000
Escripturario . 	 s 3:200$000
Preparador-repetidor . 	 _.; 3:2003000
Conservador-preparador § 2:000$000

" 'Almoxarife. 	
Porteiro-continuo . .	 2:0003000
Servente (solará mensal)	 120$000
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xXpOsIal0	 a tala r
•

1Prealdepte aat 1+111.0 poderia eate m;nisterio pretender
inatituir o casino agreifornico sobre normas rieolaoaan:aafe
ajavariaveis, e anima abstaahil-o da evolocão das
niae nitram nea est:ructura de seus differentes

gradações auccessivas, em ordem de ' a).vitiaar) craaaenle, desde as escolas pirotissitinitea prtirtinalci) ;da
4té ao uivei dos institutos superiores..
• A exactidão de tal conceito revela-se em toda a evidencia
Éo ponto culminante dosa escala ascendente, onde a inani-
coçã agadeola. se identifica ao ensino universitario, exiaindo

uma reatiatio periodica tios seus programmas, por Melhor ata
aender tis lunações que lhe são attribuidas na economia na..
dual.

A essas razões de ordem pedagogica . associarrun-se mirras
4c) igual rdevaacia para decidir-me a offcreCer a V. Ex. o
plano da reforma da Escola Superior de Agricultura e Me-
didata. Vatorinaria, que. dçve. merecer a solicitude do Governe
da alepaiblica; camo factor essencial á harmonia e estabili-
dade da orpnização do ensino .agronomico, sem o qual se
m ria insubsistentes quaesquer medidas tendentes a appare-

Luar cate departamento, para collaborar, em maior gráo de
Oficiando, no desehrolvimento economia° do para.

Faz-ze-i, por colo, obra completa adoptado o em-
elt/si-ajamo de a manter como representacão uniaa da for-

techulea dos que se interessara no estudo ç applicação
ijaa	 reguladoras da produção vegetal e animal; mas o
ame se procura é diapal-a	 inalam de presidir ao contunda
das instai-1.10a'; do atue hão da provir o operarie rural, o
conductot de 11/1411p.Oi3 agricolas, agronomo e, par fim,
avalies que, mediante unia cultura mais ampla e e:1;MM-
Pada, deverão, de futuro, incorporar-se ao magiaterna- diri-
oir os nossos ceiltros dc invastiga 	 adções	 entarias o orientar.
os Crucies enuarehendiniciiabs agro-pecuarios.
•' E •dj.1 seriação logien. Geralmente adoptada, contrasta, por
Vazem, coma propaganda doutrinaria a favor do emanto ex-
alueivainente pratico, a qual, a ser victoriosa, formaria uma
ChtS6Q tie operarioa mais cultos que Os SOIM dirige,ntes, assim
com O prate jado havarso, consideratio ena absoluto, contribui-
eia para comaiduir uma carporação do sabios, seividea por,
çlcznentos rudes, incapazes de. os comprehender.

A' Eacola Superior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria é, pois, commettida missão elevada, para a qual se. fazem
procisoa recursos maieriaes que a presente reforma, por de-
(adenda orçamentaria, lhe nao rajde conceder directamenta,
na razão das responsabilidades didacticas que lhe confere.
Procurei, entretaelo, attentia.r essa falha e garantir, tramito
voasivela o success° do ensino agronomia°, seguindo o exem-
plo dos inatitutos amaeenarea, que procurara libertai-a de uma
adenda puramente tbaariaa, haurida nos livros, reproduzida
aias liçõea, para o ariea tate á luz de rimbiadmentos deduzidos
da obaervação peasoal e das inveatigaçaca que se praticam
nos gabinetes, laboratorlas e campos de experimentação.
' E como a Escola, ao termo. de uma s'ide de lamentaveia
vicissitudes, tem, na actualidade, urna situação que a appro-
xima de um arando. centro scientifiao .condição indispeasavel
a institutos desse gerido, para facilitai' o melhor preenchi-
men to dos cargos docentes e fazer repousar a inettiodutogia
das lições sobre os materiaes	 estado, as installaçõea
clinicas, as collacções dnoernatrinavas. poder-se-á, desde já.
conceder-lhe de modo indirecto grande. parte do que a pre-
Sente reforma reconhece necessario e é .forçada a ornittir. As
dependenciaa caos estabelecimentos sciontificos do alinisterio
lhe ficam franqueadas, no caso de pesquisas, lições ou ex-
aprimentos. para os males Rio não baatean Os seus elementos
proprios, observado o regimen de estreita solidariedade que
deve dominar nas rolatõea entro esses differentes orgãos,
unificando-os, em unia aedo conanum, em torne deste de-
Parlamento, a cujos destinos preeidem.
• :Mann orientado, enteai attender com todo o zelo 'i$
curso de eng.enbeiros agronomos, para o fim de especializar,
aula, vez mais. a parte theorica do seu programai o com-
pletar a instrução pratica corrrepondente e, sob esse dite-
rio,. proponho a V. Ex. a divisai) da cadeira de agricultura
em — agricultura geral, astrologia e microblologia do solo;
agricultura eapeeial, sylvicultura, culturas induetriaea a cul-
turas forrageiras e culturas alimentares, ficando inclardo o

mcopleinanto desses estudos, que abrange a arboricultura.
fruclicult ara, horticultura, viticultura, ate., nos curau' pra-
ticos a que é obrigado o chefe dos trabalhos agricolas
Escola.

A cadeira de zootechnia passará a a comprebender duas
parles distinctaa; zuotechnia geral o zootechnia especial e

alimentação, Como ae acha instituido em todas Os Escolas ala)
atilguel 'acertado hóniractar para a cadeira datgkripAiw

tara geral, agrologia e microbiolegia do solo, e para a taa"
toatecbula especial e alimentação, notaveis technicos ettakta ,
trabalhas sabia lues assumptos me fazem esperar do s.v.)/ esEa
pacidade scientifica collaboração valiosa na d istr ibui taart Aci2enainia das &Iludidas cadeiras.
alimentação, como se acha instituido em todas Os ESC01.115

Adoplei em relação ao curso de zoologia, sem duvida X,I0
dos mais complexos da Escola, a divisão constante dos metia,
gramma de alguns institutos congeneres fazando-o corna
prebendar, de par com a cadeira de zoologia r..!eeral o sysçaaaaa
tica, jã existente, a de zoologia agricola, hydrobiologia agita
cada, apieuhura e sericultura.

Na cadeira de teebnologia ag.ricola fiz o additarnento *(4.
estudo especial dos fermentos, que aproveita a diniersas ina
clustrias mimes e será da maior utilidade para a b.w.ri.lcçãqi
lenifica do engenheiro agronomo.

Inclui no curso do medieos veterinarios a cadeira th'S
inspecção de carnes e de applicaçaes do frio á industria ani-
mai, aasumptos que muito. importam ao desenvolvimento t/N
nossa industria pastoril o que serão confiados á proficianclai
leolmica de um especialista contradado, dada a natureza dia
mataria e attendendo aos conhecimentos praticos Q çaparia
menina que ella reclama.

Procurei melhorar a parte pratica do curso, alotandd
Escola de um rompo de cultura, que será estabelecido na es-
tação de Deodoro e cujo fim é secundar a acção exercida polaS
duas cadeiras de agricultura, com as 8. 11PliCaÇUS Mie a devem
fortalecer, a bem da exploração racional e economica do solo-
Delimitada, para esse fina a área de 30 hectarea, designei para
chefe dos trabalhos que lhe concernem um agromno eget:obtida:
entre os mais experimentados, a serviço do ministerica e ad
qual é lambem confiada a funcção de ensinar, do palito . de
yista pratico, as matarias anteriormente designadas.•

De accardo com o auxilio orçamentario votado pelo Cone
greasó para o exercido vigente, fica annexo á escola uni
curso tio chimica industrial, destinada á espeetalização dos
olumnos que houverem obtido o titulo de engenheiros agro-
nomes ou dna-plenas'. que nelle queiram matricular-se, apéa
exame vestibular sobre as matarias indicadaa lio i.egula-
mento.	 •

Prescriptas, como foram, peio orçamento vigente. as lia-
ses do novo curso, procurei organizal-o com as cadeiras espe-
cificadas em lei, embora me pareça que a formação do laia,
de chimico induskrial que se pretende obter exige doa aluamos
que não passeiem préviamenta paia escola ou poç euraoe
milarakaaconbecimentos de physica. mechanica e seachinas in-
dustilons, desenho e outras disciplinas depandelfts do arar
nero de especialização que se deva adoptar e que não podem
ser apurados no exame vestibular. O mino reforido attenda,
no caso da Escola á Mimica das industriai agricolas, ali-

'montares e eonnexas e abrange a lechnologia rural, dinItrQ
de limites que, mais tarde, deverão ser ampliados.

Fica expressa no Regularnanto. como medida a ser exaa
ditada quando o permittirom as dotações orçamentarias, rs
provimento dos cargos de substitutos das secções emuneradaa.
o que. entre outras vantagens, evitará as difficuldades que se
oppõem ao preenchimento occasional de qualquer dessas ca-
deiras [Mancas, nos casos de alisanda do respectivo caiba-
dratico.

Dentre a. (Jamais trudidas consignadas no Regulamento
avultam o conselho de aperfeiçoamento instituido no miau del
chimica. entre docentes e. industriaos, a bem da orientaçao
scientifica do ensino; a creação de .preparadores do immediata
confiança dos docentes; a coneessaa feita aos altiinnos ou-
vintes com a facadJada, de Rica ser permittida exame de 24
(poca, medida liberal e justa, que muito concorrerá paria
facilitar a freauencia á Escola; a ampliação dos eStael03
férias, os auxilios concedidos aos alumnos para as excurse-loa
que lhes competem durante o curso e, finalmente, as frema
(mias concedidas ao estudo das clinicas medica e cirurgia.
pela utilização do Hospital e Polyclinica Veterinarias dela,
Capital.

São esses, Sr. Presidante. os pardos capitaos da revisão â
que submetti o itagulamofflo da Escola suparjor de Awaesaa
tura e Medicina Veterinaria. sem, aliás, attender a todas os
reclamos, inclusive o maie instante: — sua definitiva Metal-
Lição em paedia eepecialmente conatauido num loca/ apto-

 multiplaa exigenc ias do enaino pratico e exaeai,
mental.

Aproveito o ensaio para reiterar á V. Ex, os protealoa
do mais elevado apreço e consideração. • ildefoilso
Lopes.
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Ministerio da Fazenda
Por decrotoa . çie ii do correni2, foam

nomeados sub-directac tio The.aotraa Nacional,
O chefe. de secelo da Caixa de Amortisaaan,
Gnstaxo For:landes de Oliveira Guimarães e
ciado de seroo da Caixa de Amortisação !st
sub-director do Theaouro Nacional bacharel
João Marciano Oliveira da Sara.
•INIFiunwom••n••noemeemar_ ....	 ____••nn•=eameemmeorempnin~

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o

Negocias interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 10 do c,orrante, foram con-
cedidos 60 dias de iieenea, para tratamento
de sande, ao inspeector de aluamos da Escola
Premunitaria Quotzo do Novembro, Francisco
Saturnino de Barcellos.

Expediente do dia 10 de abril dein)
Agradoceu-so ao secretaria da Policia e Se:

garança Publica do Estada da Bahia a: com-
muniaação de haver assumido o carga de se-
cretario da Polcia da mesmo Estado.

— Autorizou-se, de- accardo dom o art. 50
da lei n. R.901, de 5 de janeiro do correlato
amo, e par conta deste ministerio

O director da Estraia de Ferro Leopoldina
a fornecer uma paagem tio ta elásse, com
direito á barAgem. de Manimassú. no Estado
do Minas Geraea, até cata Capital, ao bacharel
enrico Badolpho P.aixão, juiz municipal do
.P.4 termo da comarca de Senna Madureira, no
atarritorio do Aero:

O diractor-mcaidente do Mord Brasileiro, a
fernecar tombem uma passapn de 1 4 classe,
Colo direito a bagagem, desta Capital até Ma-
intua, ao mesmo juiz municipal — Expedin-sc
aviso, autorizando o delegado fiscal do Time-
soara Nacional no Estado do Amazonas a
reanUitar uma passagem do 1 4 classe. tam-
bom com direito a bagagem, da capital do
referido Estado até Senna Madureira, para
agua° juiz.

— Remataram-se
Ao Ministerio da Guerra o recincrimentó

em que o soldado da Brigada Policial João
'Ribeiro: da Fonseca, pede certidão do tempo
da serviço prestado ao Exercito

Ao cormaamlante da Brigada Policial o re-
ouerimento em que • Manoel Francisco da
Silva pede coatidão do tempo de serviço.

Soliciton-sc ao ãlinisterio da Fazenda o
despacho, livro do direitos, para tres caixas
contendo um adotam', material o molas
para bomba de extincção de incendio e des-
tinados ao Corpo do Bombeiros desta Capital.

—
.UXPEDIENTE DO SR. DIDECTOD GEOM.;

Requerimento despachado
Dia 10 do abril de 1020

José Celestino do Barros, soldado da Bri-
gada Policial, pedindo averbação do tempo
do serviço prestado ao Exercito. — Seno o
documento.

Me DeI, • Ne •1. • •

;Conselho Superior do Ensino

EXPEDIENTE DO SII • PRESIDENTE

Ilcquerimentos 'despachados'
Dia 12 da abril de .1020

Alberto de Oliveira.—Corno requer.
Dr. Antonio de Barros Terra.-- .-De aceérda

• 0113 a lei. concedo o prazo do' 13 dias. .

Bani Bopp.---Como	 Fk:a-se o ex-
pediente nocessario.

Jose Gotelba	 ai:cardo com a. in-
formaçlo.

1:. igard buiz Duque Estrd , ia..— Denjrirb,

Serviç,o de Prophylazia Rural
DISTRICT° •I'ED17,11.U.

R-querimcn103 (1.,,ipachados•

Dia 5 do abril de 1920
P000 • de Campo Grande: •

Joaquim José da Silva Gomes. ,	 C011.5

1.seel° 1."10()Si '0.1ia.da Villa Proletaria:	 -41
'Adelina Martins Maia, — Deferidda

Posto de Merity :
Maria °latia da Conceição.; 	 D.efOes

rido.
Posto da Penha":

Manoel Reguem..	 Releve-se
multa.

José Cardoso. — Releve-se a multi
Dia ti

Posto de Campo Grande
Manoel 3.02:5 Netto.	 ConcedO

dias.
Cecilia Dias de Sant'Anna, ree. Defee

'ido.
Preiliano José de Oliveira st: Coh-i

etiti 30 dias.
Posto da Penha: .

Jose Moreira. — Concedo 45 dias,
' Adriano Alves. — Concedo 30 dias. T

Leonardo J0915 da Cainha. ,--, Conceda:
30 dias. -

Pereira Carvalho Comp. 	 .COneed0
:30 dias.

Edmundo Soares Mouteiroa spe Dele-o
rido.	 •

Vie , orino da Costa Pinto, s•as: Iteleveet
SO a multa.

Manoel Jacintlio Cordeiro.:	 Defe-
rido.

Ignacio da Silva Gninsarães.•	 Defee
rido.

Posto da Ilha do Governador:
Liedolpho Cavaleanti e Albuquerque.,

Releve-se a multa.
Posto de Nova lguasad:'
Antonio Jorge. — Concedo 30 ditts,;1
;torto Acendido. — Deferido,
Posto do Merity:
Manoel Rodrigues Neves. — Deferide:
ND rio Cardoso. — .Deferido.

Posto do S. João do Meritar
Enelydes Bonifto:io da Silva, see

ferido.
Posto da Valia Proletaria:

Soledade Luiz. — Deferido.
Manoel José Soares. — Deferido. -
José de Souza Carvalho. — Deferido.;
Ruy Lino Gomes. — Deferido.-

Posto da Penha:
Domingos Cbacaxiro, t••n Releve-se

multa.,
Dia 7

Posto de Nova Iguassil;
Augusto Joaquim Leitão.,	 Concedo.

30 dias.
Oclavio Souza Moura.	 Concedo 30

dias.
Joaquim Carlos da Silva Pinto FilliOn

:-- Concedo 30 dias.
Posto da Ilha do Governador:

na.:4 Maria da l',!oneeição. — Será re-
lmada a multa. si dentro de 30 dias dér
cumprimento á intimaaão.

Posto de Madureira:
30.Tigaos.Forreira da Moita.	 Concedo

;tosaria do Nascimento.	 Deferido.
• Posto de Cai» 1/0 Grande t

•

Francisco Pereira Rosa. — DeforidoN
Maria do Jesus Silva Pereira. —

ferido.	 s•À
iernie Silva. — Deferido.

João Paulo Marques. — Concedo 30
tiias.

posto de Goarat iha:
Maria das Deres Macedo. FicartR

sem atreito a intimação, si demolir O.
predito

Amorico Gomes tia Silva.. ese .(Soneed4;
30 dias.

Joaquim Emitia Barroso.,	 Concedl
;15 dias.

Edmundo Ribeiro. — Deferido.
Frederico Damazio do Espirito •Santojs
Concedo 30 dias.

Eneenio Dias dos Reis, "mei . Gol:cede
30* dias..

Dia 8
Posto da Villa Proletariaï

Manoel Augusto dos Santos Caminliti.,
Concedo o prazo improrogavel de 20.

'dias.	 •
Posto de Bangii: 	 •

Antonio Martins Rodrigues. Cer11-4
Tique-so com a transcripeão da inforse
mação retro.

~mino Bento. — A fossa
não Ode. Ser acatita. Será relevada
muita, si dentro de 15 dias for coimar:e
;tarei.	 •

Francisco Joat's de Manca -- O re-R
taner•ente não trona. um até. agora Uma s.0

C0/1C«10 IC dias para linda.;
D serviço.

Posto de Campo Grande:
Emygdia de Oliveira.	 Não colhe

motivo allegado. Concedo o prazo
prorogavel de CO dias para cumprimentt¡
da intimação.

Posto de Madureira:
Antonio José, de Queiroz.: we Coneedil

-3O.Itoisin.és Pirdo da Moita.. t•-• Concedo 3(1
dias.

Posto de Santa Cruz:
Maria da • Silva. — • Concedo 45 dittga
João Borges. — Deferi•lo.
Claudio do Sã Freire. — Deferido.;
Silvino da Silva. — Deferido.

. José Pedro do Alcantara. — COMO('
:tis dias.

ela de Souza Nogueira, e... Defe.4
rido.

Posto de Jacarépagná: *
1Ibino José de S. Paulo Aguiar.; *tiea

Concedo 30 dias.

Directoria Geral de Sande Publica
Erpediente de 10 de abril de 020

Pelas delegacias de sando, foram impostas
por infracção do regulamento sanitario
vigor, as seguintes multas:

tia delegacia de sande:
Alvaro Ferreira da Silva, -art. 110, § 2'));

liOSOOOl
O mesmo, art. 110 §	 503000:
O mesmo, art. 110, § 2 ,, 503e00; .
O mesmo, art. 110, § 2, NOS000;
Francisco Pacheco Amaral, art. .20J;

504'000;	 •
Alvaro Antonio Comes, art, 110, § 2e;

503000;
O mesmo, art. 141, 503000;
Carlos Rodrigues da Silva, art..110, § 20;

1253000.	 •
10, delegacia de saude:

Eduardo Gaspar Ferreira., art..103, .§ 1%;
5030!.0.

—Solicitaram-se. providencias:
•Ao director geral de Contabilidade deste

ininisterio, no sentido do ser entregue ao Dr.
Arnaldo Quintana, delegado do saude interino
do 30 districto, a quantia do 500$, para as

-)
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fif,spozas de pronto pagamento anuais doa
10,-acia, durante o corrente armo (1 .:t); •

Ao provedor da Irmandade do S. S. da
afitu do sor permittida a iiderna-

olio no Hospital dos Lazaros, de uma doente
11.acada de lepra. (1.

 ao dieector geral de Conta-
rálidade deste Ministerio, quo o administrador
ala Inspetoria dos Serviços de Prophylaxia,
Pesiderio Pagani, recolheu ao; cofres do The-
'puro Nacional, a quantia do 7105:100, provo-
monte de desinfeeçOes por tothumações, amola
tio caixas, saccos vazios o transportes de mor-
tadorias por occasião tia grnve (1.123).

...11emetteram-se:
Ao Sr. ministro, ea requerimontoa do asai-

fiar de pharmacia. do I s classe do Hospital S.
:Sebastião, Luiz Antonio Rodrignes, solicitando
tim anno de licença, na forma da lei, para
tratar de sua mude (1.115) o do oseripturario
lirchivista da fisspectoria do Sauda do Porto
do Estado do Espirito Santo, Henrique Alves

Corannira Lima Junior, solicitando seis ine-
ps de licença, sam vencimentos, para atratar
le seus in:.eresses (1.116);

Ao directas' geral de Contabilikiale deste roi-
nisterio, a folha na hopartancia do 203510C,
aara pagamento dá gratificação concedida ao
nacripturario desta. directoria geral, Armando
arianas, relativa ao IRCZ do março ultimo
1.10); as follma na importa:ida total de

lla:256$182, para pagamento da gratificação
ao pessoal subalterno do Hospital S. Sobas-

relativas aos mesas de janeiro, fevereiro
e março uhintoa (1.12S); a folha na impor-
landa de 137aa30, para pagamento da grati-
Reação concedida ao pessoal destacado no La-
rareio da ilha Grande o embarcado na lancha
Noche Faria, relativa ao mez de marco ul-
/imo (1.12&); a folha na import.:ilida de
'alO$999, para pagamento da passoal extraara
dinario do Hospital S. . Sebastião, relativa ao
smez dc março ultimo (1.122); os documentos
coraprobatortos das dcspozas de 'rompia pa-
gamento effectuadas polo Dr. Arnaldo Quin-
t cila, delegado interino do 3° District° . Sani-
'tarjo, com o adeantamento de 500$, recebido
do Thesouro Nacional, no dia 2 tio julho do
anuo proximo passado (1.121); a conta na jm.
vortancia de 7:5005, de ires viaturas para o
verviço das Oa o 101 delegacias de susto
Z(.125); to documentos comprobatorios das
eleapezas effoctuadas pelo Dr. Alberto da
Cunha, delegado do sande do .1° districto sa-
nitario, com o adiantamento de.500S, que re-
cebeu do Thesouro Nacional, para as despozas
do prosnoto pagamento com aquela. delegacia
(1.12a) ; a. folha na importunai:1 de 150$, para.
pagamento de gratificaraca coneo lidas ao
11r. José Carmo da. Sitia Pereira, inosacter do
,ande do porto do Corumbá, destacado na. po-
Haia sanitaria do porto desta Capital, durante

mez de dezembro do anuo proximo passado
1.118); as contas na importanda do réis

nage:;1. do fornecimentos feitos á Insne-
etoria dos Serviços do Palrai:tia-aia, em kis e-
mir° ultimo (1.1011; a folha na imprimida
tio 14:917$82O, aderente á eqniparação dos
emprogadaa das embarcaçÕes dos portos de
Vinde da Republica, correspondentes aos exer-
i;icios de 1913 a 1918 (1.114) o a folha na ias-
aortancia de 450$, para paganieuta de orati-
licaraões concedidas ao Dr. José Carmo darSilva

areirt inspector de saudo do porto de Co-
ourribá, destacado na gaiata :anilaria do
porto desta Capital, duranto os meras de ja-
neiro, fevereiro e março nitimoa (1.t17)

Ao director da Estrada de Ferro Central do
nrasil, os laudos do inseecção do saloio de
Eosé Matlions da Silva. Jo5,o do Oliveira Castro

rianna, Alaxitniano de Vasconcelos, Misael
romeira dos Santos, Rufilio Antonio Dias
', traga, Antonio Ferreira Sal/O3 e José Joaquim
lo Azevedo;

Ao director geral da Imprensa Nacional, O

'ale Angelo $earczde Prezin a 	; •

Ao director gerai dos Telegrapbos, o tk
Joaquim nodrignes Soares;

• Ao chefe de Polida do District() relera], o
de Atanael José de Freitas;

An director da Casa de Carroaçao, o do
Ah li a 3 A ranjo Ca valcan

Policia do Illatricto Federal
Por acto de 9 do corrente mea, foi dispen-

sado Tito Soares do cargo de fisaal interino
de casas de caprestimos sobra peubores e
que anbstiosia o efleativo Alberto handaira
de Melo, qua se achava licanriaao para tra-
tar de neioeios de sais interesse.

ss-a	
•

Ministerio da Viação e
Õbras Publicas

;Directoria Geral de • Contabilidade •
Primeira secção

41P6IliNTE	 MINISTRO.

Eapediente de 9 de abril de 19:)Q

• Sr. ministriada Fazenda:	 •
In-ame-vos ordenar que, no Thesatwo Na-

dana!, seja oaga a inclusa conta da Comine
sabia Ceramica nrusileira, na importa ncia de
1:7355, proveniente do material adquirido
pala nopartiçao de Aguas e Obras Publicas, do
acoimem coas a autorização deste minisserio,
nos termos da eacepaão contida no art. 10,
da lei ts. 3.6, de 6 de janeiro de 1918.

A desposa correrá por conta da consigna-
ção nItlateriab)—Serviços diversos—lic pa ros.
consume>, lnJliaza, etc.--da verba 8, arti-
go 98 da lei orçamentaria do enraiai° do
1919 (aviso n.

Dignac-vos ordenar que, no The souro Naa
cional, seja paga a inclusa conta de, oorlida
ôlaia & Comp., na importancia de 19$. prove-
niente do material fornecido á Repartiaão
Aguas e Obras Publicaa, de accôrdo coai a eu.
torização desto sninistcrio, nos termos da
excepção contida no art. 170 da lei n. 3•151,
do 6 de janeiro do 1918.

A despem correrá por conta da cona ign,a-
cão «Material»—Coaservaçao das reprezas o
ti :.3 caminhos do aquedado da Carioca—da
verba 8', art. 98 da lei arçamensaria do
exercido de 1919 (aviso n. 1.n83).
• Dignae-vos °Mostar que, nu Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Alvaro
Teixeira. na importancia do 23o5, prove-
niente de fornecimento feito á lusacetoria
Federal de Navegação, no corrente auto. de
accôrdo com a excepção contida no art. 170,
da lei n. 3..'t51, de 6 sle janeiro do 1918.
A despem, deverá ser eseripturada na con-
signação «Material, 1ransportos. pasaagens,
etc.» da verba 121, art. t;eda loi ii. 8.091,
de 5 de janeiro de 1O20 (aviso o .

Dignaravos ordenar que. no Thesouro Na.
l.cionìd, sejam pagas as inclusas contas de
Dias Garcia & Comp., na importando, do
1715880; de Vila; Laias & Comp., na de rs'as
1:187$350, provonicittes de material ad-
quirido pela Repartição de Aguas e Obras
Publicas, de accéelo com a autorização deste
iniuisterio, no; termos da oxcepção contida
no art. 170, da lei n. 3.15a, da ft de janeiro
de 3918. A despesa, ItO total de 1:350$160,
deverá correr por conta • da eonsigna,alia
Material. conservação o custeio da rade do

distribuição», tia verba Sa . art. 98 da lei or.
çamentaria do exercido de 1919 (avia° lav.
sacro 1.383).

Dignac-vos ordenar Mie. no Thesouro Na«
.elottal, seja paga a inclusa conta de Pan1.1.
Christoph Company, na imprimida de sog.
inlatienanst0 de material urgentO adquirid4)

,
pela Paspartanio de Aguas e Obras Pablicae;
do accôrdo com a autorisaçao deste alittisteriro
nos termos da exacta:ao contida ao art. 170,
da lei it. 3.4:14, de. o do janeiro (1(11918.

A 4-1espua correrá por conta da consignação
ainateriabt — Serviço dó hydrometro, da

verba 81, art. 98, da lei orçamentaria do
oxereicio de 1019 (aviso n. 1.118ô). 	 •

Dignae-voa ordenar que. no Theaouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas da
Soeiété Anonyme du Gaz de Rio da Jaudee,
na insportancia. de 3335869, proreniernes
conauma de luz electrica e..aatz tela In:parti-
çao de Aguas e Obras Publicita, no :amo oro-
xás° findo.

A dospeza correrá Par conta da oonsiana.-
ção «Material» — Admin i stro Contra?,'Ex-
podienlo, etc., da verba 8'. art. QS da lei
orçamentaria do exercido de (aviso nu-
mero 1.387).

h:gane-vos ordenar que. no *flua:ouro Na-
Cosia], sejam 1:2p; aa incliisa (tontas da So-
tiété Anonyme riu Caz dc tile de janeiro, na
import:snc:a de 20$07í, proveniente de cat.-
M31110 de loz dectrica pela Repartição do
Agnaa e Obras Publicas.

dcapeza deverá correr por conta da coa-
signaarto «Material—Conservação dos enaalta-
mestos conduatoaes», da verba 84, a t • 98 aia
lei orçamentaria do evareicio de 1919 (avies
n. 1.a88).

Dignae-vos ordenar que, no Th.:.erdiro
cional. sejam paras as mclesas contas da Se--
eiété Anonymo dii Caz c1e [lio do Janeiro. na
importancia de 297$211, proveu:e:JIM; da ~-
sumo de Ma electilea, pe:a nepartiçâo dt,
Agasas e Obras Publica.

A despem deverá corror por toada da con-
siga:leio «alatorial—Ad!nittistritaio centrai --•
Expediente, etc.», da •vitriat art . 98 da lei
orça:amuaria do exercido de 1919 (aviso nu-
mero Laso).

Riam:ia-vos ordenar que, no Thesnro Ne •
cional. sejam pagas as meluses contas de
Fonie;Gareia	 Comp., 1)a imor,rnmeia
In g S00. o de VOn..30C2, Afitteidzi 	 de
2:38550.proveni .ntes do ntalerial adquirido ioda
flepartiçao de agnas o Obras Pabli otade a cear •
do com a autorização date ministerio,
lertno da eseep..;;So contida no art. 17(,,
lei n. 3.ktií, de6 de janeiro de 4915.

A despem, no total de :61$350, deverá cor-
rer ror conta Tia consignação 031aterialo —
Gonservaç2o das represas, aqueductos e ra-
sarvatorios -- da verba 8 ,, art. 98 da lei or-
çamentaria do exercido do 191e (aviso nu-
mera Lasso),

Diga:te-vos ordenar que, no Thesoura Na •
(donal. sejam paga; as Ineittu R coutas da 54»

ciété Ationyme dum Gaz de 1110 da Jatte*ro. »s.
intaortamci a do 243112 1, provennod es ee t-
somo de t.,,2.% O luz electrica pela Rapa saacio.
de Aguas e Obras Publicas, no anuo proxibi:,

tido.
A do-:peza correrá por conta da tons:gaz-

e:10 «Material» — Conservação o custeio tia
rade do (liai ribstição — da verba a", arl.
da lei orçamentaria do exercido sla
(avisou. 1.391).

Dignac-vos ordenas' que. no 'fita:solo:o Na-
cional. sejam pagas as inchbas cantas da fia-
ciéta Anonyine dtt Gaz de llio tio Janeiro. ra
importancia do 310%912, provessinniars ac
conaumo do gaz e luz electrica a Ilapartielia
de Aguas o Obras Publica% no mino fiado,
A deapeza deverá correr por con te, da comi-
{anão (iAlateriab,--Conce rvação c Gostei° da
ri:de de'distribt~, da verba h', art. 0t da
lei arçamentaria do eaeraido ee lett+ (aviso
n.

Dignac vos ordessar que, no Tesouro Na-
tsital, seja paga á Companhia, Unas, e Coit-

si
	 -

rucçaies, empreiteira da constracaao da ES-
/A.1(1a do Ferro Central do lno Gran.le doi
Norte, a quantia tio 9:573$1a6, proseniente
da To:adiça° proriseria das trabalhos eaarnta-
doa durante o mez do (Jazi:0N do ate,
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. N. 188—Transiu ttindo os tituLas de pensão
' 'Conferidos aos filhos menores de Leonel José

Jorge. 30 &Raiai, aposentado; da Directoria
Geral dos, Carreias.	 '
, Ao Sr. director geral dos Correios.:

N. 185—Solicitando a remes% 'de uma cer-
tidão nacessaria ao processo de montepio pra- .
tendido pelo .= herdeiros de D. 'Anna Ribeira
de Abreu o Lima.

Dia 10

Oflicios -expedidos:.	 .
. N. 189—.a o Sr. delegado fiscal do Thesouraa
Nacional no Estado de . Pernambuco, remet-
tendo, devidamente apostillado, o titulo -de
penso de mantepio de D. Maria Jasa Gondim -
Sampaio. '	 ,

N. '100—Ao Se. director-da Despesa Publica.
do The euroaNpasional, transtaittinlo os titulos '
de pensão conferidos-a D. Albertina. Pires

„ Sampaio e outros,. .viuva e filhos* de Olympio -
Sampaio.—	 .	 . - -

•' .Requerimentos desuaeliadOs ,
• •

•D. Anna Clarinda de Queiroz Norat. solici-t
tando os favores de: m ,ntepio, para si e s.eN
filho Jo-,é flor .ardo.—Deferido.

Antonio Montéirci de Carvalho e Anna Moa-
- tairo de Carvalho, filhos da Fraacisco ,.

Monteiro de . Carvalha, solicita.nio ignaes '
. favores: Não podem. ser attendides dato' •
/serem inaccaitaveiaa' justificaçao o core

titiõea apresentadas q'na er'endamente meneio-
n imaa data do cammento dos paea dos roque-
latiste; e ter a interessada -Anua Monteiro ds
Carvalho requerido na- qaalidail'a de menor
pubera, assistida llOr tolOr, quando devia-

, requerer na de filha maior sieteira.
' • D. IN/amena Leal- de elaealhies Seve, viuve
da De. Frunklium Engeiiia Mazalhãee Seve,
faaendo o mesmo pedido.—Rerynisito-sa da
Diroataria da Daspaaa Publica do Thesoura

• Ndoional oeprocasso.- de abono' da' pensa° pro-
visoria.

D. Judith GcontalVas Pereira e outroa,
viuva e filhos de . Romaria da Conceição Pe-
reira, fazendo ;donde° pedido.—Defarido.

D. Lucia Fernandes Póvoas, solicitando.
certidão do seu titulo de penSÃO do montepio
e" annstilla no' mesmo poa ter attinalio .
maiorilide.—Defosido.

.' Foi mandada averbar a declaração -de-fami-
lia apresentada por Joa.quan Marras' de Ar-
ruda NIorars, thesouraira da aganciaelo cor-
reio de Batuca:ta, S. Paulo.,

imitai do Macau, de aeci3rdo- corra vola.usula,
Pd° contracta amnexa ao. decreto .n 9.112a
de 4- de deaembeo• de 1911, conforme os.
documentas Inntos; deduzindo se, para rafar-
ço , da ettuaão, a (mota'. de . 2%, no .vai r eia
1913459, • e effectuanao . se o pagamento em-
apolices (ta divida publica, da juroa atuiu 41
5 %, papel, ao par; da emanare autarizada
pela art.. 98 d3 lei orçamentaria , do exe a cio
le 1919, titulo eCaistracaão de . Estralas de
Ferro", latira b visa, na 1.393).

—.Se. director da Eatrada, de Ferro Cen-
tral do Brasil

De cdniormalaale com o - disposta na n. VII,
§ unico, do art. 132. da lei:. 3.089,.dca 8 de
janeiro de 1914, e á,visa dia que informastes
em officio ii. 343, tal.e.da fevereiro ultimo,

caes autorisado . a 'Manar ao imaloboeiro
3» (nasç• da 2a divaeão dossa-Estrada, Ma-
goei Xavier, a gralificaaio addicional de
10 %, sobre a respectiva diar:a. A partir .to
28 de junho de 1912, . noa termos do aviso
n. 912. de 18 da novembro de 1916, por ter

• çompletado 10 annos de serviço effectiva (avi-
a° n. 198)..

— De conformidade com o disposto, no nu-
mero V11, § unia). do art. 132, da. lei mima-
r° 3.089, de 8 de janeiro de 1916, e, á viA'a
&aguo informastes, em officio n 706, de '26
de mareoaultimo, ficaes atitorisadaa abonar
ao anistiai de i s classe dcsa Estrada, Arthur
Carlos Vallares, a gratiticaçao addic : on.al de.
mais 10 °ia. além da da 30 Va que:já percebe,
Sobro a respectivadiaria, a partir de 93 de
novembro de 1912, por ter complata io• 30
aunos de serviço olfactivo. (avisa na 202)'.

Dignae-vo; ordeaar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do ,F. R.. Mo-
mira & Comp., na, importancia de $9.-718,00
eaoivalçntes a 36:a52$480, ao cambio •ale
3S60, por dollar, proveniente de fornecimen-
to feito á Estrada de Forre Central do Bra-
sil, em 1919: correndo a despesa par conta
da coneignação «elaterial para....aa Seis divi-
sões» verba 6', art. 98 da lei n. 3.674, de 7
de janeiro de 1919 (avisa n. 1.321).

Dia 42

8r. ministro da Fazenda : :
Dagnae-vos ordenar quõ, tio'Thesouro Nacio-

nal. saia paga a inclusa féria, na importancia
de 1:2153000, pravaniente de diarias abo-
nadas aos funccionar.o; da Estrada de Ferro
Rio d'Onro, que estivai nen em áerviços extra-
ordinarios Pira do District° Federal, durante
o num de março ultima. A -despesa deverá
correr por conta da consignação: «Pessoal e
material» titulo Estrada de Ferro Rio (Muro!
everitua,es da verba • 8», art. 52 d,a vigente lei
orçamentaria (aviso mm. ,a.395).

Dienae-vos ordenar que, no Desanco Na-
cional, seja paga a 'inclusa conta de Mayrink
Veiga & Comp., na iniportaucia do Ls. 60,
equivalentes a 5:777a777, á taxa de 27 d.,
paca:e-incutes do material adquirido pela Ra-
part aão Geral dos -Telegraphos, de accórdo
com a antorizaçao deste rninisterio, nos ter-
Mos da, excepção contida no. art. 170, da lei
n. 3.451, de 6 de. janeiro de 1918.	 •

A desoeza correrá por conta da consizuação
«Acquisiçãaa de material estrangeiro» — verba
34, art. 98, da lei orçamentaria de axereicio
de 1930 (aviso n.1.4(13)..4(13).

Dignac-aos ordanar . que,. 00 Thesauro Na-
cional. Seja paga a' inclusa couta da Compa-
nina. Cantareira e.-Viação Flurnimanse.. na ira.-
:portancia,de 503$. - proveniente do alugais' do
preilio occupada , pela Insaectoria Federal do
Navegação, durante o mez de mana proximo
Lado.

A despeza deverá ser eaeripturada. tia eonsi-

gnaç3o «Material.» — Alnauel do casa a- verba
12», art. 52, da lei 11. 3.011, dó 5 de janeira
de 1920 (aviso n„ 1..405).•

Dignete-vos ordenar , que, no Thesouro Na-
'cional, seja restituida a A. J. Ferreira Leal

quautia. çle 39.0$, currespondento ao dcwito
•

feto pelo Incluso conMcimento a:, 526, de 12
de novembro do antro findo, para garantia fia;
assinatura do. contracto com a Repartição
de aguas e Obras Publ'eas, para o forneci-.
mento de; material' de fun lição de ferro, visto
já ter o interessado asaignado o mespactivo
contracto o offeetuado mi ara Caução garanti-
dora do Seu fiel cumprimento (aviso n: 1.105).

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na.-
danai, seja . restituida á firma Villas Boas-
& Comp., a importando do 500$, correspon-
dente ao deposito feito pelo incluso cfnaecis
mento n. 531, de 18 de novemb o . da '910,
para garantia da assigna.tura 'da contracto
com a Repartição do Aguas e OS os Publicas,
para o fornada:lento do objectos de expie-
diante, visto tara mesma firma- assignada o
respectivo contracto o feito nova cauaao cor-
resoondenta ai° 0a  do raferilo . fornecimento
(aviso a.

- ••	 •

Segunda: secção
Expediente -de 8 de abrtit cie 4920 ..

Aviso expadi do :
N O — Sr. ministra presidente do-Tribunal

.de Contas—Tento a honra de passar as vossas
mos, para cis fins canvenientes, a inclusa
có ,ia do termo lavrado em 3 . e publica lo no
Dictrio Ofileial de 6 do Corrente, as fls. 6.976
a 6.28a; relativo á rev 's)is dos cun trutas -refe-
rentes ao araculanento e á construca to -das
%aradas tarro faderaes dos Esta-dos . da
BahiaSargipe e norte de Minas Gemas. coles
beadoe com a Compaanie dis Ch.e.cnins de For
-Feleraux d'Est Brosilian.

" Requerimentos clespetoltados

D. \ramuda . da Conceito Geddes, irina
Solteira de Ali:unira Geddes, praticante de
1‘classe dos Correios, solicitando Os . -favores
do montepio.. -- Completo o sano de dona
documentos e apresente çarticlaa d4 °Sito de
sua irmã Amelia.	 •	 .

•D. Doraithilde Ribeiro, saLicktanIci ideaticas
'favores na qualisiale do viuva- de José Quiriuo
flibeiroagentudo Garraio de Demalvalo. —
Deferido.	 .	 . -
. D. Deslinda. Bladlina. de Souza Caudilho e

outras, viuva e filhas de José Belaruliaa Fer-
reira, da Silva,. chefe • de secção da' • Adarinia-
traaão dos Correios ile Minas Geras. — Defe-
rido. • •	 •

DD. Maria Yicentina e ViCantina Amalia do
,Oliveira, solicitando reversa° da pensão mio
recebia sua progenitora. — Provem que eram

' solteiras na data . ao falleciinento,da peusiaa
aista.

D. Alice Maria da Conceição e outra, irrais
solteiras de Sebastião Ferreiro-, solicitando os
favores do art. - 81- do regulamento da Central
do Orasil.—Provem que eram soccorri laapor
seu flua to irnato e que nad i percelxun dos co-
fres publicos e apresnptern as certidões de
nas:emento e obito do ompragado e a de obito
de Einiliana Maria ala Conceição, completando
:o seno ,*0 uni docurnenaa

D. Gutierraz. de Souza Leite, solici-
tando' certidão de • seu titulo de penal° do
montepio.—Defarido.

lnati mandada averbar a declaraçao de fa-
Milia. apresen'aila por Francisco Reponto
Abranches, carteiro da 1" classe, aposentado,
da Directoria Geral doa Correios.
• . .	 Dia 9-

'001 ,Abs- expe lidos:
Ao Sr. direator da Da3peea Publica 'do Thi-

soura Nacional:
N. 185—Transinittindo 03 titulas de pansão

confaidae a D. asabol.Soluilra. de Freitas Mas-
paraahaa e entres, viuvai e filhos de Antonio
II. de Sauzaaalascahilhae.

N. 187—Transmittindo o titulo de pango
miraria° a D. Eunice Machado de. tema,
Alba de Mauoul doa Saolos Machado. 	 -

TERCE/RA . SECÇÃO
"x.oEVIENTE DO SR. 3IINISTP.0

Dia 9» dá abril de 1920
Sr. inspector federal das Estradas: ,-•
Em , referencia ao vosso officio nu-

mero 2 .13-Z. de 1 de corrente mez com-
o qual rernottestes o processo" da tomada.
de contas da Estrada de Ferro de Itaquy,
a São floria, de que é arrendatarta

r4Brazi1 Great Southern Ilailway Com-.
pane, Limitada, relativa ac, primeira
:semestre. de 1919, declaro-vos te,r re-
solvido.. approvar a, mesma -tomada dia
contas mantida a. gloza feita, e de acerar-
do com o vosso parecer exarado no allue
dido offido (aviso n.. 3-1). •

Insneetoria Federal das Estradas . a-4
Rio de Janeiro, 1, de abril de . 1920. —n;.,
N. 2/13-Z.	 .
• Exma. Sr. Dr. .1"; Pires do fio; M. D.
ministro da Viação e Obras, Publicas. —4
Tonlia a honra 'do passar ás mãos
'V. Ex.. o processo da tomada da conta
da Estrada de Furo de 'Emmy a S. Bor4
da, relativa ao 1°, semestre de 1919. E:aa
tanaao om -trafego: 1231;111,870. De cens
furto idade com os documentos apresetta
tadps peja .cpulpanhia 4.Great 29.eutberuo#

•



•

Torça-feira 13

-Orren(iataria desta estrada, o : neovimen-
to financeiro do semestre foi: Receita,
81:07G$843; despeza, 8J:370$174;
cif, 5:204331. A maieria da junta glo-
zou na despeza a quantia de 300$, proa
;ocidente de despezas de viagem do dire-
ctor cai inspecção na linha. Mantida esta
gloza, que tem eido sempre approvada
a)or essa Secretaria do Estado, o .balanço
delluitivo do semestre passa a ser: Re-
ceita, 81:076$813; despeza, 86:0703174;
deficit, 4:993$331. Por engano, consta
ala acta que o deficit acima é de reis
4:954331. Não tendo a renda bruta
:Atingido ao minimo de 1:500$ por kilo-
ladro, está a companhia isenta tio paga-
mento da quota de arrendamento exigi-
do pela clausula XIV do seu centrado. A
emita verificou ter sidorecolhida á Al-
fandega de Uruguayana a importaucia
do 6:360144, proveniente do imposto
de transporte arrecadado no semestre de
que se trata. A companhia arrendataria
recolheu ao Thesouro• Nacional, aio dia 3

-do fevereiro do corrente anuo, as quotas
aemeatraes do fiscalização, era atrazo,
relativas aos ;ermos de 1918 o 1919,
accrescidas dos respectivos juros de
-mora. A' vista do exposto, penso que a
presente tomada de contas que tenho a
honra do enviar a V. Ex., está em con-
dições do ser approvada, fazendo-se ê
correcção do deficit constante da acta.

Saude e fraternidade. a-a Palhano dg
Gre$143, inspector.
Em referencia ao vosso officio n.244-Z,

de 1 de abril corrente, com o qual re-
Imitastes o processo da tomada de con-
tas das linhas da Companhia de Estrada
cie Ferro de Vietoria a Minas, relativa
ao segundo semeatre de 1919, declaro-
;vos ter resolvido .approvar a mesma to-
mada de-contas, mantidas as glozas fei-
tas, e de accin • o com o vosso parecer
exarado no :Aludido officio. (Aviso nu-
mero 35.)

1•n••••

Inspeetoria Federal das Estradas
kaição de ecntabilidade — N. 244-Z ,.-
lhe de Janeiro, 1. do abril de 1920.

Ermo.. Sr. Dr. ;rosé Pires do Rio,
Li. D. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas — Tenho a 'anua do passar ..ás
irtãeS de V Ex. o proceaso da tainada
de contas

 V. 
linhas do eme é coaces-

reionaria a Companhia Estrada do Ferro
Nele:toda a Minas, relativa ao 2° somes-

.1‘t.‘ dele19.
Extensão dag linhas com, garantia de

Nume — A linha do Victoria a 'jabiru
tem 4e31.m,162 em trafego, e8kin,724
construcção (partilysticia) e 12Akni,138

• com eatudos approvados. Á Unha da
Çurralinho a Diamantina tem 1471,m,516
iam trafego.

Exten.2I70 doa linhas sem garantia de
iettros — A linha do Earra ele Santo Au-
eordo a Diamantina tem km,260
eonstrucção (paralysada) 76kna5a0 com
estudos aparvvados, cilkm,640 com eia-
eudos executados e 241km,0fe por eretti.
kber (ariaroximadareente). A linha de
(barra do Rio Guanhães a Sant'Auua de
trerres tem l0kiaa625 coai 'eatudoa ap-
provados.

A companhia apresentou os seguintes
csultadoa . .financei. es:
litita de Vietorict a llabira	 fie-.

taita, 1.268a386$942. Despeia. • reis
tt..2.32 :97415G51. „Deficit, 64 :587$712.
, Linha de Carratinho a Diamantina

Receita, 153:0O6$230. Destina, róis
E80 :055a67 G, Dejicit, 26 ;9898440.

A maioria da junta fez varias glosas
fdiscaiminadas na acta na impewtancia
total de 32484:$701, acudo 27:2938860
na linha de Victoria u Rabina o• róis
14:890$81.8 na tinha de Corralinho

alteraaido o, movimento finatiaa
iteiro, que	 SRL a Ser,

DIALiô O1FTGIA1

Linha de Victeria a ltabira	 ne-
celta, 1.268 38942. Despeza, róis

. 305 :680$768. irn. s icit, 37:2038826.
Linha do Currainho a Diamantina
Receita, 153:0603230. Despeza, reis

175:1648858. Deficit, 22:098$028.
Considerando as duas linha corno

unica rede, conforme estabelece a clau-
sula XLV do contracto em vigor, veri-
fica-se o seguinte reeditado definitivo
para o semestre: Receita: linha de Vi-
ctoria a Itabira, 1.268:396e:94t; idem do
Curralinho a Diamantina, 153:0668230
— 1. 42 t :453$172. Despesa: linha do
Victoria a Itabira, 1.305:680$e58; idem
de Curratinho a Diamantina, 175:164$858
— 1 .4E0 :8458626. Deficit-, 53 392$451.
Reunindo o resultado deste semestre ao
•do primeiro, cuja tomada do contas foi
approvada pelo aviso n. 509, de *27 do
outubro de 1919, verifica ase que no
anno de 1919 o movimento financeiro
das duas linhas reunidas foi: Receita,
1° semestre, 031:0558980; 2° semestre,
1.421:453$172 — 2.352:509$152. Des-
pesa: 1° semestre, 980:7288612; r .se--
mestre, 1.480:8454626 — 2.461:5748238.
Deficit, 100:0658086. Sendo o capital
garantido de 34.272:662$561; ouro, se-
gundo a clausula III do contracto do 19
do agosto de 1916, •o compromisso do
•Governo pelos juros garantidos de G %é
ouro, é de 1.028:179e877 no semestre
em questão.

Linhas sem garantia de juros —
companhia não tem em trafego nenhum
trocho das linhas sem garantia de jia.
ros, de que trata a lattra b da Mau-
aula II de seu contracto. Parte ora corta
strucção. Continuaram paralysados os
trabalhos do construcção das linhas de
que é coneessionaria a companhia, nila
havendo tambem nenhuma acquisiçãa do
naterial.

Obras noras — Na linha de Viciaria .a
ltabira do Natio Dentro foram iniciadas
as seguintes obras: Parada Cavallinho,
no kilometro 101-600, autorizada pelo
aviso n. 173/V2, de 3 de setembro do
1910; deposito de locomotivas em Nativi-
dade, autorizado pelo aviso n. 203/V2,
de outubro de 1919. Foram despendidas
as importancias de 0:0778519 e 2:7138810,
respectivamente, com as obras ilaima
ir.enciouadaz. eroseguiram tamcm es
trabalhos de modificação no kilometro
281-810, cujo projea:0 foi approvado
l.elo decreto n. 13.980,. de IA de janeiro
de 1020, apurando-se a irnportancda de
10:265$421, como despesa realizada coin
a referida modificação no semestre eira
queetflo.

tlaterial rodante — A Junta verificou.
ter a companhia dependido a quantia
cio fi0:000e, com a compra de oleie Pla-
taformas, dal ~tome que foi auta-
risada a adquirir para o trecho de Vi-
etoria a itabira, pelo aviso ri. 2i7/V,
de 28 de novembro de 1019. O imposto
de transporte arrecadado ao semestre
importou. em 45:8378100, sendo a"; :o94g;
da tinha do Victoria a Rabia ste o 7 :843e100
da linha de Curralinho a reiamantina.
A mesma quantia foi recolhida é Re-
cebedoria do District° Federai, depois de
deduzida a commissria cie 4 %, ita im-
IPortancia de 1:853440. que cabe á com-
panhia peto serviço de cobrança. Ao
Thesouro Nacional foi recolhida a ima
portancia de 13:500, corrosaondenCe á
apiota de fiscalieaaão do segundo semes-
tre., no•dla 8 de julho cio 19 t'.

Protesto — O reprosentanto da com-
panhia protestou contra as glosas oas
quotas de fisoalizaçãci e das noportan-
oias da 167$900 o 520Sa relativas ás
klespezas com	 adimontaetio do Faina

'Abril	 de 19,A 666

força policial de que a eeMpanhia prel
cisou em João Noiva e a atletas jade!
ciarias. Quanto ás quotas de fieralizaa
tolo, a junta procedeu de accaido coal
as decisões desse minieterio, protaa idae,
nas tomadas de contas anteriores, o
quanto ás importancias referentes a
custas judiciarias a alimentação da Torce
policial, são glosas perfeitaineute justi-
ficadas, porque se referem a despenes
não autorizadas pelo Governo.

Tomou parto nesta tomada de contas,
corno assistente, o 3° escripturario co
Tribunal de Contas bachaael Chrietiand
Augusto Franco.

Penso, á. vista do exposto, que a pre-
sente tomada de contas está em condi-
(cies do ser approvada por V. leaa

Saude o fratornidade. 	 Pai/temo aa
Jesus, inspeotor.

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 231-Z, de 29 de março ultimo, de-
claro-vos, para os devidos fins, ter roa
solvido approvar a tomada de contas da
Estrada do Forro de Ouuralsim a lia-
quy, de • que é coneessionaria a Brasil
Great, .Southern Railway, ',United, rela-
tiva ao 1° semestre de 019, mantidas as
glosas feitas de acetada com o vosso
recer -exaeado no aliudido officio (aviso
mi. 36).

es-;
Inspectoria Federal das Estradas

reacção de Contabilidade — N. 23l-Z
Lio do Janeiro. 29 de março de Wato.

Exmo. Sr. Dr. Joee Pires da lao.
M. D. ministro da Viação e Oleias Pu-
blicas — Tenho a honra de pa. 4sar ás
re.ãO.i de V. Ex. o proce•so da (amada
de contas da Estrada de Ferro do Qua-
raldin a Baque.. relativa tia 1" semestre
de 1019. Extensão era trafego 175am,557.
Do conformidade com Os documentos
exhibidos pela cempauhia, o resultado
financeiro do semestre foi c, aeatiiiite.
Receita, 230:103$637; despeza. réiat
228:2078881; saldo, 1:895$750. A maio-.
ria da junta glosou varias variai,. dia,
criminadas na acta, na in'periancia de.
4:9408, alterando o maviniento finan-
coiro que passou a ser u teguinta: lie--
relia, 230:103!037 Niespeza, 223 :26788t;
saldo, 6:8358750. O representante da
companhia protestou contra as glozas
referidas; penso, porém, tino Mias devem

mantidas, por serem idgunnis mudo.
gas ás das tomadas de cantas antcriciaa,
:tom evadas por essa Set.:retinia de les-
tado e outras prownient4..s de desp:t:
eztranhss aos serviços da °airada. De
aceôrdo com o laudo arbitra" de 24 da
novembro de 1010, publieado rio Movi,
Official de 10 de dezembro de 1016, a
gareao ia de juros de que osou esta es-
trana extinguiu-se no P sem-eive do
1917. A junta verificou, pelos canheai-
mentos apreaentados, ter a companhia
recolhido á Alfandega de Uruguayana
importancia liquida total de 1.0:ae0ete36,
proveniente do imposto de ira:151,1)de ar-
recadado durante O semestre em eurisicie-
racão. Nada nada me resta informar ore;
relação a cata tomada de (anilas, que
julgo em condições de ser aaprovada por
V. Ex.

Salada e fraternidade,. 	 Palhanc:
Jesus:, inepectoe,

0—.
Directoria Geral de Expedient$

Segunda smião
O ministro de gelado dos Negocias na n•in,ie,

e fibras Publicas, eia nome de i'resiieute
.1teriatitica:

Itasolv de accarde coal o art. 57, §
rtN;sulatuent,o que baixa!s c:44 o de_seete
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Na Estrada de Perro Central do Brasil:
De 30 dias, em prorogação, com a diaria

integral, a Balbino José Fonseca, ajudante
afectivo 'de 1° classe da 5° divislo; 	 •

Do 60 dias, em proragação, sendo 50 cera

metade do ordenado o • o • restante com tres
quartos, a Francisco Rodrigues dos Santos,
agente do 4° classe ;

De 57 dias, em prorogação, com smetade da
_ diaria, a José Moreira -Macedo, escrevente

do ia elas,fe 'da intendencia:a
De 60 dias, com dous terços da diaria,

Aristides Fornandes do Prado,' ajudante do
l a classe das olharias

De ;£3 dias, em prorog:ação, sendo 11 com
dous terços da (liaria o o restante cora me-
tade, a José Pinto da Silva, trabalhador effea
ctivo sda 5° divisão.

Na Repartição Geral dos Correios: Iss •
Do 00 dias, com ordenado, a José Kurtz (Içá

Santos, amanuense da Adininistraaão dos
Correios do Rio Grande do Sul; •

De GO dias. etn prorogação, com ires miara'
tos do ordenado; a Albino • Francisco Leito,
carteiro da agencia do Correio de Pesqueira,

_Do dous mezes com ordenado, a Armando,
de Azambuja VilIa Nova, praticante do 23.

'1 a Admiiiistração dos Correios do Rio
.Grande do Sul;"

Do 60 dias, com ordenado, a Gabriel da
Moura Rollin), auxiliar de almoxarife da Dire-
ctoria Geral;

-Do seis mezes, eia prorogaçãO, .com -traz
,-a• quartos do ordenado, a D.Rosa Jomier Martin,

ajudante da agencia de Cosmo Velho
Da. = anuo, cora. ordenado, -a Seraphim

Barbosa Ribeiro, praticante do A. classe da
Directoria Gorai;	 .•
• De 60 dias, com ordenado, a Antenor do
Almeida Nunes, 1° (Alojai da Administração
do Rio Gra-nde.do Sul;
. De qintro mezes, coní ordenado,- a Raul

Wenceslau Demby, 2° official da Directoria
Geral ;

De quatro niezes, em prorogação, com atros
quartos do ordenado, a Octayto Rodrigucs
Carvalho, carteiro da agencia de Penedo.

Trinta dias, em prorogação, -com dous
os da diaria, a Edmundo Nogueira, estafeta

interno da administração de Minas Gomes;
Sessenta dias, com ordenado, a Osiyaldo

Caldas, praticantede Ia classe da adminiatra-
etti da Parabyba do Norte ;

Sais mezes, com ordenado, a *Ifredo
Mendonça Caliet, carteiro de 21-'claase

"4. administraVio do Espirita Santo;

_ Sessenta dias, C'one ordenado, a José•Lucillo'
Ramos Varejão, saticantq de 1° classe da

•administração do Pernambuco; 	 •
Sessenta dias, em prorogação, com 'ordena--

do; a Alexandra dç Mello Cezar, amanuense
da administração de S. Paulo ;
, Trinta dias, em prorog•ação, com ordenado,
a Antonio' Alves da Cruz, servente de ia clas:se.
da Directoria Geral;
- Sessenta dias, com ordenado, ' a Nerval-Fi-
gueira, praticante de la Classe da administra-.
ção dc S. Paulo ;

Seis mezes, em prorogação, sendo cinco
'mons com ordenado, 'e O restante com tres
quartos, a Oscar Brasil Ilibas, praticante do

. 24 classe da administração de S. Paulo ; • •
'a Cinco meus, em prorogação, com dons ter-
ços da diaria, a Roque Alves de Almeida, es-
tafeta inteano da administração do Estado do
Rio do Janeiro ;

*4 . Noventa dias, -com dons terços da diaria, a
Rudah Gonçalves da • Silva, estafeta interno
da administração do Estado do Rio ale Ja-
neiro;

sw.
Noventa dias, com dom terços da diaria, a

JoãoBasetista de Lemos, estafeta interno 'da
Directoria Geral ;
, Noventa dias, com dons terços da (liaria, a
Amancio. de Queiroz Barros, servente da ad-
ministração de Pernambuco;
• Sessenta dias, em prorogação, com orclana-
do, a Raul. Vieira Ferraz, praticante do 2".
classe da Directoria Geral ;

Quarenta e cinco dias, em prorogaçã.o. com
'ordenado, a Pradaria) de Carvalho antanho-

. do, carteiro de 2° classe da administração do
-Ceará.	 '
- Sessenta dias em prorogação,com ordenado;
a Carlos llorlrigues Alves, praticante de- 2'
classe da agencia do Santos:
, Sessenta dias com ordenado a Gladstone

Rodrigues da Silva, carteiro do 3' classe da.
Directoria Geral;

Sessenta dias, com dons terços da diaria, -a
Aristides Augusto I alharas, servente do 2°
classe da administração do S. Paulo.

Na Repartição Geral dos Telegraphos: ..a
Sessenta dias em prorogação com ordenado

- a Arruando Garret Cadaval, telegraphista de
4° classe;

Noventa dias em prorogacão, dom ordenado,
a Francisco Chagas, telegraphista de 3'
classe;

Sessenta dias, com don s terço' da d' da, a
Lourenço Faria Filho, telegraphista do 54
classe;
, Sois meses, em prorogação, com deus terço

da diar:a, a André Zamith, auxiliar do esta-.
çOes;	 •	 .	 .

Seis mezes, sendo 135 dias com ordenado
e 45 com Ores quartos, a J.- Machado dos
Santos Abreu, telographista de le classe;

Na Inspeatoria Federal de Portos Rios e
Ca.naes:

= Um armo, com dons terços da -diaria, á Jorge
Joungmann, diarista da Fiscalização do Porto
de Recife;

Seis- mezes, com dons terços da diaria, a
Manoel Lopes dá • Silva, diarista da Fiscaliza-
v.° do Porto do Rio de Janeiro. 	 ,

i Na Estrada da Ferro Noroeste do Brasil:I Cento o vinte dias em proroga,ção, com dous
terços da diaria, a Placidià Vassalo, operario
das oficinas do Batirit.	 •

--- Por outras de O do corrente: •
iNa Estrada de Ferro Central do Firasil:

• • Noventa dias em prorogação, com ordenado,
a :Eladio Adolpho de Souza Pitanga, fiel rece-
bedor da 2° Directoria.

,Na Repartição Geral dos Tolegraphns: -
Noventa dias em paorogação, com- dotas ter-

ças da diaria, a Pedro da Costa Dora, auxi-
- liar de estaçOes;

Trinta dias em prorogação, com dons terços
da diaria, a Newton Moreira, aUxiliar;, 	 •

Trinta dias em prorogação, com dous terços

da diaria, ale5a5 Ferreira da Carvalho, Suaria 1
da-lào;

Noventa dias em prorogação, Com ordenado,-
-a Octavlo do Prados telagraphista de •/°,9,
class, eres;l

aze,  com dons terços da ?siaria,
Mar:o de Moraes Tibau, auxiliar;

32 dias cai poirogação, com metade da;
diaria, a

 dias, 
Pimentel Villas fidas, atos.

'xiliar:
45 dias, com dous terços da (liaria, a Pedrot

José da Rocha, mensageiro; 	 5
N oventa dias, com dons terços da diarta,

Reginaldo Ferreira de Almeida mensagelro;'
Sessenta di is, em prorogas;:ão, com &MI

terços da diaria, a Alfredo Guedes Ma'a, talc.
graphista de 5' classe;

Sois mezes, com dous terços da charla, aa
Braulio Dantas de Mello, auxiliar do estaoéess:

Sessenta dias, com dons terços da diaria,
Adolpho de Oliveira, auxiliar de esta:Oen

- Seis mezes, com dons .terços da diaria, a; ,
Juraisdyr Dias, telegraphista de Ir classe.

	

Repartição Geral dos Carreiros: 	 •
S2S;enta dias, eia proragaçfta, com ordu

nado, a- Antenor t'spazel Cadinho, amanuense '
da Directoria Geral ;
• Cinco mens. com mai'eaado, aàfumerianaa
Corréa do Malhe. praticante de ia classe da
-Administração de Pernamb • eo ;
-• Sessenta, dias em proroga ã, , , com ordenado,
a Manoel Martins P : rea Ju io amanuense da
Administração de F' unam , uc ;	 -

Quatro meses, em prerogição, cone arde,
nado, a Adroaldo Ribeiro de Carvalho, pratin

•canto da Administração do Amazonas ;
Sessenta d'aa, e:n prorogaroo. cem ordea

nado; a D. Eulalia Quaresma do'Oliveira, aju-
- dante da agencia d a Nova I vassú;

Noventa dias, com ordena-lo, a Ariosto 011-,
vieira da Cunha Lobo, praticante de 2' classe
da Administraçãode S. Paulo ;

Seis mezes, com ordenado, a P . ancisco Paga
sos, thesaureiro da agencia a acnna alada- •
mira

• r).!¡elliente de 9 dc abril de 1920

Autorizou-s .: a ,Repartição- Geral dos Tais
gra.phos a considerar como officiaes os tola.

•guanutaas que forem apresentados em objecto,
de serviço publico: '	 • •

Fole agente fiscal do imposto de consumo
no interior slo Estado de Minas Gemes Angelo

- do Andrade Sauza, inspector fiscal do mesmo
imposto no Estado do Espirita Sinto, correna .
do as dospezas par conta do Ministeno da Faa
zedpa;

Pelo inspector fiscal do imposto do cansua _
mo, eia- commissio no Estado do Ceará, Fran-
Cisa) Gentil de Castro Samico, correndo as •
'dosneza.s por conta do Ministerio da Fazenda;

Peles Drs, Carlos Peixoto Costa Rodrigues.
'José Ignacjo de Oliveira Borges, José Gabriet

alareondes Rameilo, Vital \ Modesto da Silvo;
Mello, Servuln Lima, Tbaclen de Araujo Me-
deiros, Octavio Carlos Pinto Guedes o Cle-a=

• niantino Fraga, chefe 4 das comMiss5es sanita-i
rias : federaes em cliierais Estados do Norte da -
Republica, correndo as despezas por coata dca
Ministerio da Justiça e Negocio Interiores.

— Encaminhou-se ao Ministerio da Fazenda
-o processo de aposen'adoria do engenheiro
Affonso Glycerio da Cunha alacieLdirectoe
geral de Viação, addido, desta: ,Secretaria. d3

- Estado - (aviso n. 207).	 ,
—Solicitaram-se 'providencias ao alinisterie .

da Fazenda no sentido de sor ccincedido de54
pacho livro de direitos:	 •

• Na alfandega desta Capital, a uma caiai
contendo joellois da ferro para superaquaeea
dor de locomotiva, marca E. F. C. B., n. 1g
vinda de Nova York pelo Vapor Osage e deid'ai
na la á Estrada de Forro Central do Brasil;' • •

Na. alfandega desta Capital, ,a quatro baeri-i
cas com enxadas do aço marca Brasil, nume4
roa 250a3, vindas de Liverpool - slo vaaog •

mero 14.102, de 17 do março correr4e, noa
mear o engenheiro de 1.° classe da Inspectoria.
Federal de Obras Contra as Seccas o actual
engenheiro de 2' classe da mesma inspectoria
Abelardo Andréa dos Santos, cem os vencia

.mentos que lhe competirem. 	 •
Rio de Janeiro, 31 de março de 1O20.-

7. Pires do Rio.

O ministro de Estado dos Negocios da Viaçt,ci
e Obras Publicas, em nome do Presidente da-
Republica:	 1

Resolvo de accsirdo com o art. 57, § 2°, do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 14.102, de 17 do março corrente, no- .
mear engenheiro de 21 classe da Inspectaria
Federal do Obras Contra as Seccas José Avila

oa- Lins, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.--	 •

Rio de Janeiro, 31 do Março do 1n0. —
J. Pires do filo. •

Segunda seeçãã'	 -
Por portaria de 8 do corrente, foram cana

cedidas as seguintes licenças para tratamento
• de saude:

' Nesta Secretaria do Estado;
De tres mezes, com ordenado, ao 2° official

Carlos Gardone Ramos.
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Catour e destinadas á Estrada de Ferro Con-
trai do lirasil.

Periacriatenlos despachados
Sinval Ribeiro Guitnaraes, telegraphista de
classe da Repartição geral dos Telegraoboaa

pedindo licença para justificação de faltas.—
indeferido.

Vicente da Silva, conservador do linhas da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
beença.—Indeferido.

Antonio Venaticio Cavalcanti do Albuquer-
aue, ex-encarregado do deposito geral da 64
divido da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo abeno do 21 dias que faltou ao .servi-
tao.—Indeferida.

Emilio José do Espirito Santo, carteiro da
agencia do Correio do Poços de Caldas, pedias
do seja convertida em licença, de accardo
com o art. 19 da lei n. 4.061, do 16 do janei-
ro ultimo, a que lhe foi concedida para trata-
monto de satirle.—Indeferido. 	 ' • •

Vasco Aiovedo, electriciSta da a e divisão da
Estrada de Forro Oeste do atinas., podindo um
atino • de* licença para tratar do interresses
/a ri ic tilares —Indeforido.

Manoel Simae.s, estafeta da adminiatratelo
das Correios do Amazonas, padin lo licença
atara tratar de interesses particulares.—Inle-
aorido.

Terceira secrrio

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 12 de abril de 1020

Sc. ministro da Fazenda: • •
Tendo tentado na devida consideração O

(j u3 vem recommondado no final do vosso
aviso n. 411,S, de 22 de novembro de 1019,
levo ao vosso conhecimento a communicaoão
tolo no officio judo em cóp:a, acaba do fazer
a este ministra' a Directoria Geral dos Cor-
reios (aviso n. 149).

-- Sr. director geral dos Correios:
inteirado de quanto me participastes em

officio ii. ias; de 23 do mez finfo, sobre a
imprastabililado da lancha Li: Petim. que
serve na pomo da Rabia, e anu, vistoriada,
fel (-ondonmala, pola Capitauia do Porto

Estalo, para o servira) a que se
de.stitia; resolvo autorizar-vos, conformo so-
licitaste. a abrir cmcurrencia publica não
só para a venda da supracitaia lancha, como
liara a acquisição de uma nova que se preste
ao serviço dos Ctirreios da Bahia (a‘iso nu-
mero 13).

Tendo ficado inteiralo, pelo vosso oficio
n. 2S9. do 19 do mez findo, da justificação
amostada, e por vós abonada, do Mo e dein-
t:aca: o com imo o 3° ofil.ial dessa direatoria,
Ileurigne Pedro de Souza Lobo desompenhava
as suas funcçõea, na Junta de Alistamento

• Militar-do IV District) desta Capital, do que
foi di spontado; ecommendo-vos que, sem

talemora, indiqueis o funaciotiario dessa mpar-
: tição que o vá substituir, conforme solicitou o
Miniaterio da Guerra, em aviso u. 159. de 22
de • dezembro-do a • ino lindo, agora infarmado
pelo vosso citado oficio (aviso n. 154).

Inteirado do que informastes em oficio
3:16, de 3i de março, proximo paasado,

quanto á idoneidade e zelo do fiel do l a classe
.110. thescatroiro doma directoria, Alfredo pa-
checo la Silva, dispensado pelo aliaisteriô
Guerra da commissao em que s.) achava, de
secretario da Judia de Alistamento Militar do
ata' districto desta Capital; reemitiam/o-voa
alie, som demora, indigneis o funiecionarie
dessa repartição, que o deva substituir, c( 'n-
forme solicitou aquelle atinisterio em aviso

151. do 22 de ((outubro domino passado,
agora" informado pato vosso citado oficio
kiso li. 155),

— Sr. inspector tolerai do I'ortos, 1110.5
Canos:

Examinada a exposição que me fizesteis.em
officio a. 222, de 31 do HEM findo, sobro a si-
tuação dos serviços de porto do Recita, que
reelantam urgentes providencias nio so no
interesse do commorcio como no da Fazenda
Nacional, resolvo, em principio, approvar
todas as medidas que alli sate propostas ; coa-
vindo, outrosim. que me apresenteis, em de-
talhe, a3 bases das providencia; que, em defi-
nitiva, entenderdes por conveniente expedir,
afim do estudadas cm faca do processo o do-
eumentos arehivados 1103U secretaria do Es-
tado, possa esse ministerio sobro citas se pro-
nunciar, determinando o que por mais acer-
tado julgar (aviso n. 151).

*— Se. inspector federal de obras contra as
somas:

Ilaveado Plinio Magalhães. Costa, requerido
a revisão do orçamento approvado por aviso
n.,147, do 4 do junho do 1915, para a cons-
trecção do um açude do sua propriedade, no
munieipio do Joazeico, Estado da Dahia, e
teraio essa inspectoria procedido á revisão do
primitivo projecto e respetivo orçamento;
declaro-vos, para os devidas fins, que, de ac-
eitai() com o que propuzestes em officio n.149,
do 31 de março ultimo, ficam approvados
novo projecto o respectivo orçamento, na im-
portancia de 39:3223604, para a construcção
tio nide particular Sargento, que em sita
propmeaado aviada e pastoril do mesmo
nome pretendo executar a sua custa, com di-

. peito um prendo em dinheiro igual á m
m e-tado do orçaeoto o stibinottenlo-se á3 obri-

gações de conservar 1 obra e a fornecer agua
as necessidades domesticas das populações
eireunivisinhas, conforme o regulamento ata
prova lo pelo decreto n. 11.47a, do 3 do fe-,
.vereiro de 1915 (aviso n. 152).

Requerimento despachado
Dia 6 de abril de 1920	 •

Companhia Geral do hl ollioramentos do Ma-
ranhão, cessionacia da Estrada de Ferro de
Caxias a Calazeirasa soliclaao, em patiçao de
9 de abril de t20, reconsideraçao da decisão
constante do 'avia) n. 57, de 2 de março ul-
time, no sentido do lhe sor comedido o an-
gmento Nana° nas suas tarifa-;, de moio a ser
atacada() im (clima o seu requerimento de 28
de novemba, d 1011).— Indeferido.

SXPEDIENTE • DO 1i. DIREGT011 GERAL

Dia E de abril de 1920
Sr. suncrintendento do Abastecimento:
tIo ordoin do Sr. ministro e em S3itiçãO ao

V0330 oficio il. 2.005, do (; do janoiro uilimo,
traustnitendo urna reprasentação diS exporta .
doais do leito do Vali° de Paraopoba, polindo
que o trem mixto que Va0 do Dello Horizonte
a Lafayetto e volta ditrianrente, faça o ser-
viço de transperte de leite, cabe-mo re.tnet-
ter-vos na inCIL1:31 cópia as itifortnaçaes que
relativamente a) referido podido forem pres.
taias pela directoria da Estrada do Ferro
Central do Brasil (oficio ti. .420).

— Sr. inspector federal do Port s, Rios e
Cumes:

O Sr. ministro manda remetter a essa te-
particao o incluso exemplar da impresso que
contém o texto do real decreto e respectivo
regulamento por que se deva reger a aviaako
civil na Ilespanha, o qual lho foi ollerecido
polo altuisterio das De laçõos Exteriores, com
o avim tt. 21, de at do março proximo pas3ado
(oficio n. 121).

Directoria Geral dos Correios -

lieoles.intedlos iftespachodoJ
.	 Dia 12 do abril do 1920

Emitia Nilo, agente do Corceio do Santa
Izabel, no Estado -de Pernambuco, pedindo

encaminhado ao Miniaterio da Viaaão (31
Obras Publicas um requerimento solicitando'
oa dias de licença, para tratamento de saude.
—Encaminhe-se.

Manoel Simõea Junior
'
 ageuto 410 Correio

do Cruteiro, no Estado de S. Paulo, solici-
tando auxilio para aluguel do casa.—Não
vendo margem do credito por onde deve cor.!
ror a despeza, indeferido.

Euplaaltes de Queiroz e outros, proprietarios
do rio Moa, no Alto Juruá, Territorio do Acre,
solicitando o restabelecimento da Dulia de
estafeta mensal naquele rio:—Já tendo sido
feito o que podem os requeretitea, não lia mais
p quo deferir.

—
No requerimento em que Arnaldo Braga.

ifa Comp. pedem pormisslo para suta:aloirem
as marcas do papal polygrapho o diplomata
de fornecimento que deverão fazer, o Sr. di-
rector geral curou o despacho seguinte:
«Jtmtem os requerentes a intimação recebida
e provem documentalamento o fundamento
da mesma.»

t.••n!...1

Estrada de Ferro Central do Drasil
Requerimentos despachados

Dia 10 do abril de 1920
Augusto Bellegardi Nunes. Concea•

do .cinco dias, com dons terços da dia-
ria.

Agripino José Novo, Agenor 1a:tuteio
da Silva,	 idAntonio de Carvalho, aVenio
de Almeida e larmatino llonorio de An-
drade. — Concedo 20 dias com doua
terços da diaria.

José Corrêa da Fonseca. — Concedo
5 dias com dou; terços da dioria.
Adelino Lamego, Malta! José da Sil-

va, José Bento, Manoel Lopes da Costa,
aValdernar Pinto atonzaga, Ilygino Nu-
nes da Silva, Guillsortne Pereira o Cl-
coro Pereira de Almeida. — Conceda
I10- dias com dous terços da ditaria.

Antonio 'Entygdio. — Concedo JO dias,
com melado da tilaria.

Manoel da Silva Sorralheiro. — Con-
cedo ,.a4 dias de licença, s o ado 11 dias
com abono integral e 13 egin duns toros
da diodo.

Cypriano — Concedo 25 dias
do licença, sendo 11 dias com abono in-
tegral e 14 com dous terços da (liaria .!

Milan' Trindade. — (am o edo 30 dias
ile licença. sendo 12 dias com abono in-
tegral C 18 com dous terços da (liaria.

Manar! Francisco do Nascimento. —
Concedo 30 dias com dons terços da dia-
ria, &vendo o requorente dirigir-se ao
lr. ministro da Viação para obter os
restantes.

Rodolpho Peçonha. — Concedo no
dias coto dons terços da diaria; quanto
aos restantes, requeira, querelada, ao
:Sr. ministro da 'Viação.

Josi Luiz Ferreira. pedindo GO dias
tio licença. — Concedo até 23 do janei-
ro proximo passado com abono integral:
quanto aos restantes, requeira, quoren-
do, ao Sr. ministro da Viação.

Arnaldo Draga & Comp., José Martána
Peroira, F. Venancio Campa F. Na-
(lindo, .t. A. Gonçalves & Cauto., Cape!-
Ia Irmão sa. Comp.. Castro do Almeida ta:
Comp., Placido Teixeira, alarqaes Costa
tas Comp., Oity Lago, Nano a. Comp., The
elonrock 1101,cm-clic Export C.•.. Ltd.,
ardias latas tX Comp. (8). Luiz Macedo
'(2). pedindo restituição • de cauções. --i
Restituam-se.

Orlando de Almeida Ferraz e Enlata
alaa tins, pedindo reslititição de doa
eumentos. — Sim, aledionte recibo.

Ananiaa Nilo • Machado. 	 Certifk
que-se.

Agenor de Aottiar • Pinto Coelho, nest
ditado uns loar do guarda	 .arsuazenst;
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Attendido, de accôrdo com 0 pareder!
va 2. divisão.'

Atalibu Mondar Pereira, pedindo para
ter, incluido no numero dos candidatos
ao concurso, s_s- Compareça á Secreta,

Avelino de :AzeVedo, pedindo transfe,
Xencia do togar. — Indeferido.

:Sylvio Sylvestre Conceição, pedindo
.-borio de faltas. Deferido, de acc0r-

bdo com o art.: 139 do regulamento em
vigor.

Paulo Augusto de Carvalho, propondo
comprar 20 tubos: — Indeferido.

Rita de Sampaio Pires, pedindo o pa,
igamento de vencimentos de seu fallecia
do marido João Alves-de Almeida Pires:

• Satisfaça á extgencia da thesouraria.
José Barbosa, pedindo transferencia

"tie togar. — Não ha vaga. •
Jorge Henrique Gerken, pedindo um

Rogar de praticante do telegrapho para
:seu filho. — Submetta-se ao concurso.
regulamentar.

Bertholino Esteves Gomes, pedindo,
gransferencia de Jogar.. — Não 'ha vaga:

Francisco Gineira. — Abonem-se sete
Cias, de accôrdo com o art. 139 do res..
tolamente em vigor.

Eurikino de Almeida Pires, pedindo
tbono de faltas. — Como pede:

Pedro Teixeira, pedindo passe.—Cona
kedo, de accórdo com o regulamento. •

, Antonio Luiz Marinho, pedindo abono
kle faltas. — Como requer..

"Antenor Bittencourt: — Certifique-se
kle accôrdo com o quadro annexo.

D. Tyne O'Day dr, Sons. —.-Restitua-
Se a caução de 1:000a, de accôrdo com
as informações da thesonraria e inten-
-ttencia.

Elias Domingos & Com p., pedindoere-
ttituição de frete. — Restitua-se:a im-
portancia de 30400, que foi cobrado a
anais, segundo se apurou.

.Bruno da Silva. — Concedo com 75%.
;d.e abatimento,.por espaço de 90' dias..
• Candido José de Souza, pedindo abo-
to de faltas. — Como requer, de accdr-
do com a informação.

Maria de S. José Cardoso, pedindo
Pagamento de -vencimentos do seu falia-

ido marido Matheuos Cardoso. ---, Com-
pareça á secretaria. -

Coelho & Magalhães, :pedindo indo-
Mnização. — Indeferido, por não ter
sido cumprido o aue prescreve o art. 5"
'da lei nd 2.681, de 7 de dezembro de
;1912.	 • .

Abalem Jorge & Primo, pedindo inde-
Amização.—Indeferido, em face do que
bstabeleeem os arts. 5° e 9°, da lei nu-
'mero 2.681, de 7 de dezembro de 1912.

A. Souza & Comp., pedindo indemni-
ZaÇãO. — Indeferido, por não ter. sido
dumpridd o art. 5° da lei n. _2.681, de
a de dezembro de 1912.

Antonio Jacob Sewaybricher, pedindo
dridemnização. Indeferido, por não
,ter sido cumprido pelos reinettentes
art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de derem-
Irra de 1912.

; ,Antonio Boueri, pedindo indemniza-
ao. -- Não tendo o remettente da ex-

pedição cumprido o art. 5° da lei nu-
- anero 2.681, de 7 de dezembro de 1912,

§ndeferido.
• B. Damas° & Comn., pedindo inde-
ffimização. — Por não ter sido 'observa-
Ida a exigençia do art. 5° da lei nume-
ro 2.681, de 7 de dezembro de 1912, in-
deferido..

Abrão & José Calil, pedindo indernni-
:nção. Indeferido, por não ter sido
acumprido o art. 5°

'
 da lei n. 2.681; de

de dezembro de 1912 e tendo, tambem
Vem vista o art. 728 do Codigo Commer-

Anselmo Fonseca, pedindo indemni-
ção. — Indeferido, não só por não ter

'gide , eurpprido ,o	 cja jei n, 2,681,

de 7 de dezembro de 1912, como em
face do art. 728, do Codigo Commera
dial.

Soares Bastos & Comp., pedindo 111-g

'demnização. — Indeferido, por não ter.
Sido cumprido o art. 5° da lei n.
de 7 de dezembro de 1912.

-Luchesi & Comp., pedindo indemnia.
ração. — Indeferido, por não ter sido
cumprido o art. 5° cia lei n., 2.681, do
7 de dezembro •de 1912.

Affonso Peixoto, pedindo indemniza-
vão. — Indeferido, por não terem sido
ebservados os arte. 50 e 9° da lei nu,
mero 2.681, de 7 de dezembro de 1912.,

Gil Moreira & Comp., pedindo inde-
innização. — Indeferido, não só por não
í por não ter sido cumprido o art. 5°

da lei ri. 2.681, de 7 de dezembro dei
' 1012, como em face do 'art. 728 do Co,

digo Cornmercial.
Tiburcio & Tiburcio, pedindo fade-

' mnização. — Indeferido, por não terem
sido 'observados os arts. 5° e 8° da lei
n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912.

Slampf dr Comp., pedindo indemni,,
1 2ação. — Indeferido, por não ter sido
observada a exigencia do art. 5° da lei
ri. 2.681, de 7 de dezembro de 1912.

José da Costa Neves, pedindo inde-
mnização. — Não tendo os remettentes
da expedição cumprido o art. 5° da lei
11. 2.681, de 7 de dezembro de 1912, in-
deferido.
' Flavio José Baptista, pedindo inde,
rização. — Em -face de que dispõe o
art. 90 da lei n. 2.681, de 7 de de-
zembro de 1912, indeferido.

•José Simões Tavares, pedindo inde-
mnização. — Indeferido, por não ter
sido observado.o artN • 5° da lei n. 2.681,
de 7 de dezembro de 1912.	 -

Coelho Duarte & Comp., pedindo in-
'demnização. — Não tendo sido cuntri-
do pelos remettentes o que dispõe o ar-
tigo 5° da lei n. 2.681, de 7 de de-.
20)111)1'6 de 1912, indeferido.

José Henrique Fernandes, pedindo In-.
demnização. — Indeferido, por não ter
sido cumprido o art. 5° da lei n. 2.681,
de 7 de dezembro de 1912.

Fmilio Appes, pedindo indemnização.
=L Indeferido, não só por não ter sido
cumprido 'o art. 5° da lei n. 2.681. de
7 de dezembro "de 1912, como em face

- do que dispõe o art.. 728 do Cocligo
Commercial.

Castro, Silva & Comp., pedindo in-
demnização. — Archive-se, visto o vo,
Inme já ter sido rntregue ao edecla-
manto.

Ribeiro & Prospero, pedindo indemni
ração. — Por não ter sido observado o
art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de de-
zembro de 1912, e em face,: ainda, do
art. 728 do Codigo Commercial, indefe-
rido.

José Augusto de Carvalho, pedindo
indemnização. — Indeferido, por não
ter sido cumprido o art. 5° da lei nu,
mero 2.681, de 7 de dezembro de 1912.1

Machado Kowal & Comp., pedindo in-
demnizaçoa.	 Indeferidb, não só- por
não ter sido cumpri o art. 5^ da lei
n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912,
cem° em face do erma dispõe o art. 728
do Codigo Commercial.

:Maksond ar, Comp., pedindo indemni-
zação. — Não só em face do art. 728
ao Codigo Commercial, como em virtude
do desposto no art. 5° da lei n. 2.681,
de 7 de dezembro de 1912, indefiro a
presente reclamação.-

, :	 Dia 12
_José Nogueira. --- Concedo 20 dias',

tOM eus tenos	 •

-Francisco Alves. —çoneedo 29
Com metade da diaria. 	 .

Hygino Marques Pereira e gaeonao
Forasteiro. — .Concedo '30 Oiasi (dom
kious terços da diaria. .

Albino Henrique Marques.,	 Çonee-i
'do 3 ,0 dias, com ordenado.

.João Francisco de Andrade, COli=

"cedo 30 dias, com ordenado, devendo o
requerente dirigir-'se ao Sr. minisko
da Viação, quanto aos restantes.

Francisco José de Oliveira. CM-1.w

'cedo 30 dias, com ordenado; o reque-
rente deve dirigir-se, querendo, ao Sr.:
ministro da Viação, afim de obter os
restantes.

Manahem Tavares da Costa Miranda:,
Concedo 30 dias, com ordenado, a

contar de 4 de março ultimo, de accôr-.
do com a lei n. 4.061, de 16 de janeiro;
Co corrente anno, e item XIII 'da cir-
cula n. 13, de 24 do mesmo mez, desta
directoria; quanto aos 'restantes, diri-
ja-se, então, ao Sr. ministro da Viação.

Alcibiades de Andrade Machado, pe-
dindo um legar de praticante de tele-.
grapho. — Selle o requerimento.

Companhia de Seguros Confiança,
pedindo- certificado de despacho.
compareça á secretaria.

Cypriano da Silveira & Comp., pro,
pondo fornecer madeira. — Indeferido.,

Antonio Ribeiro, pedindo restituição;
de saldo de leilão. — Junta o conheci-
mento ou certificado do despacho.

• Alanoel Ribairo. ¡-- Restituam-sé,
¡mediante recibo, os documentos indica=
dos pelo trafego.

José Benedicto Porto, pedindo reacl,
missão. — Submetta-se ao concurso
cuja inscripção está aberta até 30 do
corrente.

José Tiburcio Gembarra, pedindo re-
stituição de documentos.. Não ha que
deferir.

Tobias Rabello Leite, pedindo o pa,
gamento da differença de vencimentos.,

Não ha que deferir.
Pedro Vieira, pedindo restituição de

Ealcr:o de leilão. ,-, Compareça fi secre-s
taria

Orlando Machado Coelho., 	 De-se
baixa na fiança.

Francisco da Silva Mello, pedindo
certificado de despacho. Indeferido,
adsto não ,ser o renuerente o expediçlor.
nem o destinatario do despacho. —

Eugenio Teixeira Leite Junior, pe-
dindo indemnização. — Não tendo o re-
niettente observado a exigencia do ar-
tigo 5° da lei n. 2.681, de 7 de de-
zembro de 1912, indeferido.

Ed. Figueira & Comp., pedindo iria
demnização. — Indeferido, por não ter.
sido cumprido o art. 5° da lei n. 2.681,
de 7 de dezembro de 1912.

Marques Machado,: pedindo indenmi,
ração. — Não tendo sido cumprido pelos
remettentes o que dispõe o art. 5' da
lei n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912,
indeferido.

Miguel Scarpelli, pedindo.indemniza-
ição. :Indeferido, por não ter sido

'cumprido o art. 5° da lei n. 2.681, de
7 de dezembro de 1912.

Thomé & Comp., pedindo indemniza-
ção. — Archive-se, á Vista da declara-.
ção feita . pelo reclamante.

José Lima da Costa Cruz, pedindo in-
demnização. — Indeferido,' por não ter:
sido observada a exigencia constante do
art. 5° da lei ri. 2.681, de 7 de dezem,
hm de 1912.

Jorge Madid, pedindo indemnização..
Indeferido, por, não ter 'sido cumpri-

o o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 do
dezembro de 1912,
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Antonio José Tavarea, pedinde indea
ronização. ta- Indeferido, por não t(e
sido observada o gue preceilda• o ara
Oigo 50 da lei u.; 2.681, de 7. de deo:
eonbro de 1912.
João Sampaio, pedihrio indemnizaçãO,

oo.i Indeferido, por não ter sido cuma
prido o art. 54 da lei n.. 2.681, do .%
de dezembro de 1912:

Pizzato ías Comp., pedindo ind:emniztia
aeão. — Não sendo observado tidos re.i.
anettentes o art. 50 da lei n. 2.681, do

de dezembro do 1912, indeferido.
Loureiro Cota & Comp., pedindo In-

Aemnização. .— Indeferido, por não ter.
sido cumprido o art. 3 da lei n o 2.684
ale 7 do dezembro do 1912.

Manoel Raymundo, podindo indemnio
:afição. — Por não ter sido cumprido o
alue preceitaa o art. G° d'a lei n. 2.681;
kje 7 do dezembro de 1912, indeferido..

Antonio Rotundo & Comp., peolindoi
Indemnizoção. — Indeferido, por não
;lerem sido observados os arts. W. e 9°
ala lei ia. 2.681, de 7 de dezembro de
1912.	 •

Biliar Irmãos & Comp., Pedindo iri4
aleninizacão. — Indeferido. por não terr.
:ido observado pelos remettentes o que

- ..e stobolece o art. 5" da lei n. 2.681, do
p de dezembro de 1912.

P,ernardo Simõos de Almeida, pedindo
•Cntlemaização. — Indeferido, por não
!ter sido cumprido o art. 5° da lei nu-
Onero 2.681, do 7 de dezembro de [912.

Alveo Miranda & Comp., pediado
npeeinniaMiO. por não
?Ler sido eumpeido o art. 5" da lei Im-
ploro 2.681, do 7 de dezembro cie 1912.:

João FoOrea, podindo indemnização..
ao- Indoferid'o, por não ter sido cumpri-

o o art. 54 da lei n. 2.681. d'e 7 de
).1.pzembro de 1912.

'bispem/lã Federal de Portos, Rios
Canses

	

,

•

	Terceira sução
23. co.nerimentos despachado.?

Dia 10 de abril d3 1920
• Francisea Nathercia Machado, pedindo

Oertidão da data em que começou a contei-
tuir para o montepio o ex-ntoccionario desta
• nspectoria engenheiro Francieco Marcondos
Foreira.—Nada. consta a respeito por tratar-
se do mootepio instioddo antes da inspecto-
ria. Se quizer, dirija-se ao presidonte do Tri-
bunal do Contas.

Standart OU Company 1% Brazil, solici-
tando licença para construir nos terrenos de
sua propriedade constituidos dos lotes UI a
290 e 32e. a 330 dos quarteirões as. 31 o 31
do Caos do Porto entro as ruas Boz, COil3Cn
Iliciro • Zacharlas, Camb3a o Propesito. --
Deferido.

arommeawre......*ffiramon~

Itinisterio da Fazenda
da Fazenda — Circular

	

, 

• 

12	 Rio de Janeiro, 12 de abril do
, 11920:
• Attendendo ao que requereu a linha do
.21ave-oção a vapor entre portos do lira-

ebdo Japão 4:0:Mka, 24103en KalenShi-•

:111 Enigmo por teus agentes na Capito/
Federal, WiNan, Sons o% Cy, Limited,
afalar() aos Srs. inepoctoros das Aitan-
iiiegas, para seu conhecimento e fias
Iconvenienteo, que, per despacho de 9 do
arou findo, foram concedidos os favoroo
de que trata o decreto n. 4.955, de 4 11.3,
Inato de 18i2orms va pores da mesma em-
rorza donioninados: gasada Alara; Seaill:t

	

Atara,	 riteify; Atos Nara: Potg,

Ma Atari% Skinalra Harito si fome;j
Repasto, .

•

Por titulos 'de 10 do 'corrente forã4
nomeados:

/Mino Marinho Cavalcante Filho
Antonio Ulysees dos Santos Aranha, roa
speetivamente, para os toesares do eseria
ofieo das C.ollectorias das Rendas laeo.
densos em Traiptl g Apodia, Estado dO
MogOao..;

die.••••••n.i

• Diaectoaiíi do Gabínete do Thisouto
Nacional

ÉXPr.IMENTE Do sn e onensaott
Dia 12 de abril de 1920

. Sr. ministro da Guerra:
N. 57 — Tranemittindo o incluso pro-

cesso relativo ao pagamento, por exercí-
cios findos, da quantia de 2168645, pro-
veniente de vencimentos que, em 1903,
deixou de receber o sargento ajudante do
4° batalhão de aailharia do posição,
Pedro Francisco de Araujo, tenho a hon-
ra de declarar a V. Ex., para eis devidos
fins, que o Tribunal de Conta'?, segundo,
communicou em officio n. 31, de 9 do

•,tanoiro ultimo, resolveu recusar registro
tt deepoza do que se trata, sob funda-
mento de ter sido liquidada em impor-.
tancia maior do que a devida, em conse-
!meneia do CM) do oa/culo no titulo do
divida do fls. 2, de que resultou a dita
aerenea de 1$023 para mais.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e dietincta consideração:

— Sr. ministro da Marinha:
N. 4 -1 — Devolvendo os inclusos pa-

lude a que se acham annexos os títulos
de montepio civil pertenemites aos me-
nores Solvi° (lumes de Mello o Ossvahlo
,Gomee de Aguiar, filho. do ex-foguista
da Palromoria do Arsenal de Marinha
deeta capital, João Opines do Oliveira,
Jalleeido no noufrogio tio recorador Cita-
ram], peço a V. Ex. se digne de provi-
donclar fio sentido de serem cancelladae
as apoetillas exaradas rios mesmos títu-
los, por isso que aos pensionislas devem
ser expedidos novos tituloe, independen-
delitos daquelles, coimo/elido a pensão de
que trata a lei n. 3.505, de 29 de ia-.
neiro de 1918, a partir o abono da data
em que lhes foi reconhecido o direito a,
tal pensão, conforme o parecer do Dr.,
Consultor 4leral da Ropublica, transmita
tido, por cópia, a esse ministerio, com o
meu aviso n. 40, do 6 deste mas.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de

'elovada • estima o diel meta coosidoraçãoe
— Sr. prefeito do Dietricto Federal:
N. 52 — Tenho a honra de communi-

ear a V. Ex., para os devidos fina, que
a fls. 33 V., do livro n. 14, do tabellião
do XVIII officio, foi lavrada, em 9 de
março' ultimo, eseriptura de venda feita
vela Fazenda Nacional a Francisco Bar-
.1in% da Roceiro pela quantia , de

13:102$720, dos lotes do terrenos numa-
mos 294. 295 e 29d, da quadra n. 13, da
'ex planada do morro do Secado,

'leiter(*) a V. Ex. os moue protestos de
elovadn estima e distimla eOwsideraçao.

Dr. Benrique Barbosa da Silva
Cabral, director da Escola Mineira do
Aoronornia e Voterinaria:

N. 7 — Acetoso e agradeço o recebi-
mento do officio sem numero, de 30 do
março ultimo, em que V. Ex., se dignai
de coturno:doar-me que, em reunião da
Congregação dos Srs. professoros dessa
Escola. realisada no dia 15 daquelle moz,
foi eleita a directoria para o actual exer-

Aproveito o ensejo para upreserdar a
V. Ex. os meus protestos de elevada
ittna	 distincta consideração.	 .

omSr. Florisbello Leivas, preeidente
Riogoand.ense o.e Rio

Grande:
N.. 4 — Em referencia ao voeeo

do 22 de março ultimo, cabe-me
communicar-vos que, com o officio nu-
mero 106, de 30 daquelle mez, foram en-
viodos, directamente, a essa bibliotheca,
pelo Directoria da Receita Publica do
Thesouro, seis volumes 'relativos á ee-
tatistica geral tio imposto de conzumo
arrecadado nos olmos de 1912 a 1917 e
bem assim, que ficou devidamente ao-
notado o oome dessa bibliotheca para o
fim de serem remetlidas, futuraynnte,
as estatísticas que forem publicadas.

Aproveito o ensejo para apresentar-
vos os meus protestos de elevada
(bua e distineta consideração.

f•—•-•?

EXPEDIENTE Dó ER. D1REcTo/t
Dia 10 de abril d 1920 ('

Sr, delegado fiscal nó Rio do Sn..
L. t133, Remetao-atos, para :os 'fins

'convenientes, os inclusos tilulos de 27
de março ultimo, pelos quaes foram no-
)ileados os despachantes geraes da At-
bodega da cidade do Rio Orando, nesse
Estado, Manoel Pereira Duarte, Felina)
Lontra, Macario Lopes dos Santos .1n-
31101a AdOlpiin Francisco do Espirito
Santo, José da Roolia Martins, Eueseoin
Araujo, Pedro :te Oliveira Gomes e Tbo-
maz de Aquino Ribeiro, para os logareo
do desPad larkteS aduaneiros da mesma

airAlln(liateX.e ido ao do dia 10 de abril
de 1920

F.2 r. 'deiegado fiscal ene Alagoas:'
N. 29 — Declaro-vos, para os, fine

aonvenientes, que o Sr. minisiro, por
despacho de 30 do março ultimo, reamt-
veu indeferir -o ;requerimento encami-
nhado com o vosso officio a. 20, de
1 do mesmo mez, era que Pedro do
Barros Corlos Mello, ex-continuo dessa
delegacia, pede pagamento do ajnila
usto a que se julga com direito por

ter sido nomeado 2° officio' aduanairo
da Alfandega de Pernambuco, Vi:-to não
ser de colo:meia o looar de continuo.
conformo (Repõe o regulamento nonos()
ao decreto o. 9.283, de 30 de ttozont-
bro do 1911.

Dia 12
Sr. inepector ela Aliam:ioga ito Cio (.;t:

Janeiro:
N. 189 — Communico-voe, lento( °e

.fins convenicolos, que o Sr. ministro.
tendo presente o p •occeeo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com O
VOSSO officio a. 244, do 11 do julho
1919, em que recorreis ex-oflicio da
demsao pela qual julgastes improce-
Mote o auto lavrado Nutra. Borel
& Comp., estabelecidos na praça da Ba-
hia, por infrecção	 regulamouto
imposto do tioneumo, lesolveu, por des-
pacho de 26 do 1111reo lindo, proferido
oro sessão do Conselho de Fazenda. co
accórdo Com o parecer do mesmo Coo-
:olho, negar provimento ao alludido re-
ceoso ex.-orlieip.

ao; Sr. director-presidente ifo Lloyd
Brasileiro:

N. 11	 Tendo-se do resolver sobri
o destino da lancha a gazolina
Sono, ula Alfanitoga da Parnahyba
peço, de occóreto com o dcepacho doSo,

(*) ll'oProduz-ao pOr ler ,s011iel9,Pd4
incorrccçõeo.	 •	 ,• - d
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Ministro, de 6 do vigente, vos digneis de
enformar por quanto faz esse Lloyd o
transporte da mesma embarcação para
o„sta Capital.

- Sr. director da Recebedoria do Dis,
tricto Federal:

N. 53 - Communico-vos„ para os fins
'convenientes, que o Sr. ministro, tendo
Presente o processo devolvido á Directo,
>ria da Receita Pública com o vosso Offi,
seio R. 15, do 13 de janeiro ui:.
/limo, relativo ao recurso interpos,
Io por Benjamin Cerneiro da Silva;

`denunciante do Banco Hypothecario
'do Brasil do acto pelo qual jul-
gastes o denunciado responsavel pela
'pagamento do imposto de sello sonegado;
accreseido da revalidação e multas, e
erigi o reéorrente entende 'haver da parte
desta repartição benevolencia, sino par-
cialidade, obrigando o banco denunciado

t-rt,ão somente á revalidação, resolveu, por;
rdespacho de 26 de março findo, profew
irido em sessão do Conselho de Fazendas
de :acc,ôrdo com o parecer dó mesm4
Conselho não tomar 'conhecimento do al,
ludido recurso por não ser admissivel,

i sto cost., ao denunciante.,
N. 54 - C01111111.111iCO-vos, para; os finã-

Convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á
,rectoria sle Receita Publica com, o vossa
icffició h. 438, de 4, de dezembro de
!1919, em que recorreis ex-offfcio da de-,
icisão pela qual julgastes improcedente
'o tudo lavrado 'contra Theodoro Martins

Rocha & Comp., estabelecidos á rua
,Camerino n. 88, .nesta Capital, por In-
sfracs•ão do - regulamento do imposto de
'consumo, resolveu. por despacho de 2.6
de março findo, proferido em sessão do'
Conselho de Fazenda, de accórdo com. O
parecer do mesmo Conselho, negar pros
yirnento ao alludido recurso ex-officio4

N. 55 Cominunico-vos, Pare os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, tendo
esreseide o processo encaminhado á_DI,

lwecteria de Receita Publica com o vosso
[officio n. 19, de 15 de janeiro ultimo,
"em que recorreis ex-*o!ficio da decisão
mela qual julgastes improcedente o auto
lavrado contra Alvaro Leovigildo José de

?Oliveira, estabelecido em Nictheroy, Ess
' todo do Rio, por infracção do regulamens,
¡ lio do imposto de consumo, resolveu, por
despacho de 26 do mez findo,,proferido
em sesão do Conselho do Fazenda.• de
accàrdo com o parecer do mesmo Cone
•sellio. negar provimento ao alludido re,
curso ex-offtcio.

N. 5e - Communico-Vos, para_os fina.
Convenientes, que ó Sr. ministrei, tendo
presente o processo encaminhado ásDi-J
'rectoria de Receita Publica com o vossoi bfficio n. 471. de 29 de-dezembro de
J1919, em que recorreis ex-officio da de-
'cisão pela qual julgastes improcedente
'o auto lavrado contra Hamad Somara,
( -estabelecido á rua Buenos Aires n. 347i
! nesta Capita?, por infracção do regula.:

-po
rnento do imposto de consumo. resolveu;

r despacho de 26 de marco findo. pro-
sfeddo em sessão do Conselho de Fazen-i
•"dla. dr, accôrdo com o parecer do mesmo
: Conselho. neear provimento ao alludido
„reetirso ex-officio.

"N. 57 - Communico-vas para os fins
èonvenienteg, que o Sr. ministro; 'tendo'
presente o processo encaminhado á Dis
reetoria de Receita Publica com o voss6
•officio n. 461, de 18 de dezembro de
W1.919, em eme J. Ferreira, estabelecido
Slás rua Barão de ISIesquita, n. 752. nesta

pede reconsideração do acto dee:-
kte ministerio que lhe negou provimento
,e30 recurso interposto da decisão dessa
,a•eoebedoria '-que lhe impoz a multa de
VI :209$, por Infracção do regulamento do :
ss'.00,Sto de consumos resolveu, Por des-.

pacho .de 26 de março findos. proferido
n em sessão do Conselho de Fazenda, de

accordo com o parecer da maioria do
mesmo Conselho, deferir o alludide pe-
dido para o _fim de reduzir a multa a
1,50$, grão minimo da pena comminada,
'no art. 178, lettra j, n. VIII, do regu-.,
lamento annexo ao decreto n„ 11.9511
de 16 de fevereiro de 1916 . 	 .

, Sr. administrador da Mesa de Rene.
das Federaes de Macahé, Estado do. Rio
de Janeiro;

N. 12 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria de.
Receita Publica com o officio 11. 890.
da Alfandega do Rio de Janeiro, de 27 de
outubro de 1919, em que recorreis
'fiffictio das decisões pelas quaes julgas,
tes, improcedentes os autos lavrados con,
tra os negociantes Waclih Chaloub, Bar,
reto & Andradesloaquim da Silva Borgess
Miranda & Comp., Octavio Laurindo de
Azevedo, Paulino de Carvalho, Garcia &
jrniao, Condido :de Figueiredo & Comp.,
e Dantas & 'Comp.,. por infracção do
regulamento do imposto do sello, reto!.
Yeu, por despacho de 26 de março findo,
proferido em sessão do Conselho de Fa-1
zenda, de accôrdo com o parecer do
snesmo Conselho, negar provimento aos
alludidos recursos ex-o!!icio.

- Sr„ collector das Rendas Federaes
kle Santa Thereza, - Estado do. Rio de Ja,
peiro:-	 •

N. 1,3-Declaro-vos, para os devidos fins,
....que o . Sr. ministro tendo presente o
• processo encaminhado á Directoria -da.'
-Receita Publica, com o vosso officio nu-

mero 86, de 1 de outubro de 1919, em
que recorreis cx-officio da decisão pela.
qual julgastes improcedente o auto la,
yrado contra Adolpho Simões, por infra,
seção do regulamento do' imposto de cone
sumo, resolveu, por despacho de 26 de
mares) !findo, proferido em sessão do
conselho de Fazenda,. de accôrdo com o.
parecer do mesmo Conselho, negar' pro,
ylinento oss olludido recurso- 00.•oidsw

- Sr, collector das Rendas. Federaes
de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro:.

N. 14-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da
Redtita Publica, com o vosso officio nu-
mero 155, de 4 de outubro de 1918, em
que submetteis 4 apreciação do The-
souro o recurso voluntario interposto
por Garcia Barros & Comp., da decisão
pela qual lhes impuzestes a multa de
450$, minimo do art. 178, lettra j,
mero VII, dó regulamento annexo ao de.
-ereto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
4916, e o vosso ex-officio julgando im-
procedente a' infracção attribuida a José
de Mattos Silva Sobrinho, resolveu, por,
despacho de 26 de março findo, prole-.
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, iiegar provimento ao recurso
de Garcia de Barros & Comp. e dar pro-
vimento ao vosso ex-officio,t)ara o fim
de impôr a José de Mattos Silva Sobri-
nho a multa de 150$, grão minimo da
pena comminada no art. 178, lettra
p. XXIV, do citado regulamento.

Sr. collector das Rendas Federaes
'de Carmo e Sumidouro. Estado do Rio.
de Janeiro:

N. 15-Declaro-vos, para oã devidos fins,'
'que o Sr. ministro, tendo 'presente o
processo encaminhado á' Directoria da
Receita Publica, com o Vosso officio nu-
mero 37, de 25 .de outubro de 1919, em

, que- recorreis ex-officio da decisão pela
qual julgastes improcedente co auto

,s•rado - contra Sald'Couri, por' infraóáãsf.
do regulamento do imposto -de consumo -
resolveu, por despacho de 26 de mez
findo, proferido em -.sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento Ge
alludido recurso ex-officio. •

-.- Sr, delegado fiscal no Amazona:
N. 51 - Remetto-vos, para os fins •

tonveninentes, os inclusos decretos de 31,
, de março findo e de 3 do corrente, nos

meando nessa delegacia fiscal 30 escri,
pturario, o 4° Waldemar Pessoa da Costa
e 4° escripturario o 2° da Alfandega de
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sills
Alberto Medeiros Barbosa.
• - Sr. delegado fiscal no Maranhão S

N. 29 - Remette-vos, para - os fins
convenientes, o incluso decreto de 24 de
março ultimo, -nomeando o 4° escriptu-
rario da Alfandega de Santos, Estado do
S. Paulo, Armenio Herculano Soares,\s,
para identico legar nessa delegacia fis,
cal.

- Sr. delegado fiscal em Matto:Crosso:
N. 12 - Remetto-vos, para os fins'

convenientes, o indluso decreto de 5 do
corrente, nomeando o 2° official adua-
neiro da Alfandega de Corumbá, nesse

. Estado, José Neves, 4° - escripturario
dessa delegacia fiscal.

- Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 •
,N. 23 - Remetto-vos, para os. fina

convenientes, o incluso decreto do 3 do
corrente, nomeando o 2° official adua- -
neiro da Alfande ga d ------gua, nesse.
Estado, Francisco de Moura Rezende 20
escripturario da mesma repartição.

- Sr. delegado fiscal o Piauhy:
N. 8 - Remetto-vcs, 'para • os fins

convenientes, os inclusos decretos' de 5.-
do corrente, nomeando os segundos offi,
ciaes aduaneiros da Alfandega do Pars•
nahyba, nesse Estado,-Luiz Borges e Mil,
ton Soares Burlamaqui, respectivamene -
te, segundes ' escripturarios da referida
repartição e dessa delegacia fiscal.

- Sr. delegado, fiscal no 'Rio Grande -
do Sul:

	

N. 135	 Remetto-vos, para os fins -.
convenientes, o incluso decreto de 31 de
março ultimo, nomeando o 4° escriptur
-rodo da - Delegacia Fiscal no Estado do

• Amazonas, Alexandre Passos, para o lo-
•gar de 2° escripturario da Alfandega de .
Pelotas, nesse Estado.

N. 136 - Declaro-vos, para os devls
• dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre,
• sente o processo encaminhado á clives

ctoria da Receita Publica com o vosso.
officio.n.- 182, de 2 de agosto de, 1919, -
em que recorreis, ex-ufficio, da decisão
pela qual destes provimento ao recurso
interposto por Cecilio Orcoyen, do acto.
da Mesa de Rendas Federaes de Jogue-
rao julgando boa e procedente a appre-
bensão de quatro carroças . e 29 animaes -
cavallares, resolveu, por despacho de 29
de março findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com 6,
parecer do mesmo conselho, negar pros
yimento ao alludido recurso ex-officip,

Sr. delegado- fiscal em S. Paulo:
• N. 135 - Remetto-vos, para 'os fins
convenientes,. o incluso decreto de 21
de março ultimo, nomeando o 4°' escri-s
pturario da delegacia fiscal . no Estado
do Maranhão, Antonio Netto Caldeiras
para identico togar na Alfandega desse
Estado.	 •

N. 136 Declaro-vos, para os devi.
dos fins, mie o Sr. ministro, tendo ores
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso s.
officio n. 624, de. 18, de 'novembro de-
1919, em que recorreis, ex-officio, da
'decisão pela qual déstes provimento ao
recurso interposto per Grandes Moinhos •
Muita do acto da Inspectoria da Alfaa,

•
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*o§gadcEanfos (pie Hkea somou restitur-f
çao da quantia do 1:734e, correspon-
tiente ao imposto de consumo pago peia
.f.e.s .tatio import.:lato 4. /6.527, de :3
.j.anho do 101$, referente á differenea
ua sal 'vi'vificada para menos. na descar-
ga do palhabote amea:cano Jfaro B. Wet.
4+milen, resolveu, par lispacho de 2d do
marco' findo, proferia() em seasão
I:olho do Fazenda, do aceOada com o
parecia' do DICt.z 1110 COnSOillO, ROÇO? proa
viireO tv allUdidO 1.*Ce urso e.).: -o fieio.,

gln••n•••••

Directoria da Receita Puídicz.
EXPEDIL..1,, DO SR. :MINISTRO

Dia 9 da abril da 1920
Requerimento desinclicutti

The Rio do Janeiro City Improviinants
pany, Liinited, de 2.8 da fevereiro do 1920.aa
Satisfaea as eaigeircias do,pareccr.

Exponr..Nrn DO SR. DIrtECTOO

lEtt 10 de abril de 19'20
•

Sr. inspector da Alfaudega do lirugaayana,
tiraudo do Sul

N. 1 -- En solualo á consulta coustaiita
do vosso t0!0MIUDIa D. 51, do 5 de marao
• daelare,-vos sito o Sr. ministro da Fa.
zoada, por despaoho -de G do corranto, rasa-
voada,fa, a hypotheso iatialdado do
antiguljado1ii classo, a 5A:titula:to cabeai.
ar) que tivor mais tampo do serviço.

- D 12,

Se. iaspoeor da Alfandaga do Rio do Ia,*

• N. 103 — Devo:vendo a casa Alfaia lega 03
inelu.aas doautuentos 1'43ft:contes ao pronsso,
encaminhado com o vossa oficio n. 110, do
23 da jauoiro ultima, em que a «companhia
Industria o Wiairto da Piraporaa solicita isca-
aão de direitos para o material consta:do da
relaario annaxa. vindo tio New-York, pelo
vapar nacioaal Cbepabl, dealaro-vos, para os
dardos lins, que o Tribunal do Contas fui do
paracer, ca sessib do 3 do maraa findo, qato
a. :Aludida isenaão páda ser 'apimento coa-

Lida.
Sr. directa: da Recabodoria do Dis-

trict° Federal:
N. 32 — Solicito vossas providencias no ara.

Vtla do ser enviado a cata Director:a o pra- •
aosso da Empresa Calmam:ia' Auxiliadora do
Manillnato, a que se rafara o vosso officio
II. 377, do 20 do outubro do anna passado.

— Sr. dalegado dscal em Alagoas:
N. 16 — Afiai de informardos, remeto-vos

o inaleso relatorio da inspecalo procedida Das
collactorias federaes dessa Estado, pelo inspa-
ator do collectorias, José Gomos Ribeira, /mat.
rente as mos cle fevorciro docorreato anno.

-- Sr. dalega.do fiscal no Rio C:retalie da
Si)

N. 57 — CoaGrouala o mau tala3caarna.
D. 232, desta data, N0.3 (.10C1 3,?1), pliV:1 1)5
aonvenicntes, qua o Sr. Mluistra daVanada,
tendo cila vista o cara raajaaraa a Campanhia
Aramar do Rra.sil, S. A., na patiaào da 13 da
Iparao proximo passado, resolveu, de coafac-
inidatla com a clausulai( do decreto n. 3.317.
da 3 de outubro do 1917, art. 8°, da lei
n, a ,G11, do 31 de dezembro da 1018, reviga-
radd polo art. 20 da actual lei oraamantarai,
autorizar o despaclio, livra do di.oeitos, me-
diante assignatura tio termo de rasponsabili.
dado, t.o'n o prazo do 00 dial para o pre ga-
chimoidía das forinaildados legues. d.) uma
locomotiva o redseedvo tender, posando bruto
1/.630 Lias, vinda pelo vapor BreMCl2 1011,
destinada ao seu frigorifica Livramento, ora

conAracoáa na cidade de SandAnna do •
v	 nesso E,taido.

dolagado fiscal do Thes.ouro Nacional
DO Estado de S. l'aulo:

N. 151 .-Ein acatitai:lano ao meu teleKram-
mna n. tVifYdesta. data, declaro-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
attomlendo ao (pio requereu a Compaulda
Uniao Agrieo/a, sociedade anonynia. com sócio
nesse Estado, proarietaria da uzma Fortaleza,
no municip7o do Araraquara,.. na potiasta da
5 do corrente, resolveu, em data do 10 do
mesmo moi, autorizar, eia faca, do disposto
no art. 37 da actual lei oramminfaria, o des-
pacho livro de direPos, mediante assignatura
de termo de raspansabitidade, n Alfaadep.
de, Santos, MO o prazo de GO dias para o pre-
enchimento daa formalidades lapas, de todos
os machinisino3 destinados a montagem o a
eleraçlo da producaão do sua usina, a 883.000
.saccos de assacar, iinpartalas da America. do
Narto pelos ',aparos KnotviVe, já chegado,
Easter?: BreCZe e Teladi, a chegarem o ou-
tros.
• N. 152 — Confirmam:a o meti , telegramina
ti. 233, desta dato., declaro-vos,' para os devi-
dos efAdtas, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendando ao que raqueran a Companhia
Armonr do Brasil, S. A., Ila patioão datada
da 21 do mana) praximo lindo. resolveu, em
face do contido na clausula 11 do &careta
a. 3.317, de 3 da outubro de 1017, ampliado
Polo art. 80 da lei a. 3.011, do 31 de dazotn-
bro do 1918 o mantido paio art. 20 da actual
lei oraamentaria, autorizar o despacho, livre
do direitos, inediaato assignatura de termo da
responsabilidade, com o prazo de sessonta (GO)
dias para o preenchimento das formalidadas
tapes, do uma caixa, contenda 12 tesouras
para cortar panno e 21 formões do carpin-
teiro; uma cajaa contendo, além do outras
ardam constantes das listas, mais es seguin-
tes: sois panelas para cosia:lar cofia, quatro
níveis do madeica e quatro uiveis de ato;
caixas contendo 10 transformalares elactri-
cos; 17 tamboras de ferro co:n oleo para traia-
sformadmes, posando lignida 3.970 kilas: urna
caixa cantondoo "ali.'an da machadinhas, seis
arraio...adore do pregos (papagaios); unia
caixa contenda 170 parafusos de forra e res-
psativas porca, pesando bruto 19 Lilos o U-
ca:Ido, 11 kiios; unia caixa contanda sal para
conserva, pesando liquida ciaco kilos; um en-
gradado contenda SeiS C5i);3 ;; d0 papel paga-
moscas pesando liquida 1 .8 Mios; uma caixa
conteado doas mai:bina.; para cortar vidro o
sais roldana sobresalontes para as Illes2M1,3,
pelf:11,10 ligt1;10 kil0; 35 barricas contendo
dbat-idurs í lio. vidro para luz olectriaa, penada
liqaida 100 kilos; 40 caixas contendo (além
de outros artigos constantes da lista do isca.
tio á concedida) Os seguintes: -.0. 4 abat-Purs
e reflectores do vidro o poreellana, 20 lani-
padas eleetricas para mesa, completas com os
S0Us suportes, ab.:tt-joktrs, ele:, e finalmente,
uma barrica contendo toaazios para gelo, pa-
sando 13 idos, material esse vindo pala vapoa
1Vesa-raalc, destinada a sou frigorico S1a
Paulo, ora em construcaão nessa cidade. •

N. 153—Allin de (pica Alfaiale,ga do Santos,
satisfaça a exigenmas coastantes d.i pa.reaer
da. l' sub-directoria, lo lls. In verso, incluso
vos daralro o pracessa encaminhada com o
1/0353 OfibiO 11. 303, dell da jaula da anua
passada.

Portaria
N. 5—O Xoca): ta Ilmeita Publica do

Thesouro Nacioaal racommoncia ao Sr. cot-
lector das Rendas F0d0V3,03 do Trajam') do
Moraes, Estado do Rio do Jamaica, que envio
a esta diraetaria. a .amostra da mercadoria a
que SC rafara (i seu Ornei) a. 20, de 10 de fe-
aereiro

-r
A Directora da llecaita, Pabliaa do Val-

sam.° Nacional, de accOrdo com o ema dispOe
a noa unira, lastra a, art, 80, d) muda-.

	.	 af..~aleacereat
• '

approvado paio daarato a. ii •	 ,
J' de fevereiro 1910, pablica as scguanal
tabellas da marcas o pr~ enviadas veleta
deleaa.ias IL:C:103cm Alacaas com o cilicio
a. 03, de 17 de marao titulo, em Perfumem:o
com o oficio n. 	 10 do referida me;,
no Pará com o oficio a. 13, de 23 do l'ave-
relvo ultimo, no Piauhy cota o officio n.
de 27 da mencionado ine .4 o (IID Magoas COM
o °Oleia a. 01, da 17 do mareo desta
anno.

Tabella tio preaos'ile venda. da aspecialidado
0am:imitida itenominada «Cadina» (pema-i
da), de fabricaçao do Rodrigues Caniça;
estabolecidos'á rua do Cotam:freia a. 75a
Maceió.

Até 10 duzias, por (luzia E;S000,	 •
Mais do 10 duzias até 25, por dttzig

135300.	 -
Mais do 25 duzias, par duzia
:tracei:4 1 da marça do 1920.—ftolrij7.04,

di• Coinp.
I ~mo	 -

Tabella do preao do pequeno fabrica do as,
pacialidada phartnacoattica, dc propriedada
Virailio Pereira do Magalhães, sita á rua [Ni:-
moiro da Março n.G8, nesta cidade da Macem
Estado de Alagoas.

Marca:
Xarope poitoral de filaraa da bananciras",

pra,:a por duzia
Maceió'. 13 de março de 1020.--Viaailto

de Majulic7e.

Tabellt das Marcas o prcoaaa dos proluatea
ta pequena fabrica do cepecialidades pilar«
inaceuticas, da propriedade da Colloei.Aa-
lonio fia Fonseca, sita á rima D. Alvaro Mea-
dos n. 33, da cidade de Therozina, Estado da,
Piaulty:

Marcas:
Elixir de salsa, caroba e manacá, preeja p4:3'

(luzia 401000.
Vinho da annaz ferruginoso guinado, praoa

por dUZia 3C%003.
Vinhos dP.orsos, madioicaes, praça PC.'

duzia 335090.
Xaropa do aroeira o uratatilha, preoao

duzia eosao:a
Xarope a. '313 do F.	 C., preço por duzIa.

215000.
Licor do alcatrão da %maga, proa.) DM?

dosa 1550.30.
Licor anti-sozonic,a da fe:egoso da Th. Pai.,

preço aoe duzia 30$00).
Injoaaaa and-blenorrhag:ea, preea par

duzia 1403a.
Exiiir Papainol ,1) Dr. .5tY. Ferreira, praa•

por tinida 20030.
mala anti-fahria do catuana,

dlizia. i$033.
Pilulas do vos aanina e jalapa, pre:o

duzia 10,5.a0a.
ealsama philantropica, preço por

55000.
Therezina, 30 do janeiro da 1020.—Catfot:

Antonio da Fiaisocd.
saaa-

iaballa das marcas, pesos o preacis nos o. .-
dactas manipulados na casa de Riscas, sita á
rim da Santo Antonio n. 15, do prapriede.13
da A. J. Gonaalvas.

Marcas:
Mistura, proo,a pOl'killt.011a do Cigarros 4S)

riSis, peso por milheiro do cigarros 1.10 ki-
logramma3.

.Caporal, proas pir vintana do cigarros 11a
réis, poso por milheiro de cigarras 1.100 kilm

•gra anuas
Exposiaão, preaos .por vintena de cigo.rrosi

280 r4is, peso par milheiro de cigarros, 1.100
Lilógrammaa.

Acadamico.s, pretok por vintona da &garrar:
380 réis. /vaso por milhoiro da cigarros 1.1C01 •
i¡ilogvamelds.



'Talada das marcar .1? dos preços dos produ-
atos da Eahripa de Parfurnarias, da :1:alarmada
Pontes, de proprie Lalade Pontes, Irmãos, sita
á travassa Dr. Fructuogo Guima rães ns. 38
e 40, .nesta cidade ,deaBelétn, Estaclo.do pana

31,creas e preço:poraluziatiaa
Agua de quina, uni litro, '120S000.
Agua de quina. meia litro, 60a000. -
Agua. de .q diria, vidros ,grandas, .36vng-à-
Agua de quina, vidros pequenas, 244001
Agua da roLonia, um litro, 120$000.
Agua ala colonia,ineiolitrO, 60$000.
Agua da çolonia, vidros granles,'363000.
Agua da calonia, vidros pequenos, a43000.
Agua da colonia„garrafinhas, 24000. -.
Agua de alfazema dos Alpes, -um litro, ris

1.2C400a.
lapa, de alfazema dos !Papes, ,flielo litro,

005010.
Agua de alfazema dos Alpes, vidras gratas

des. 265000.	 . •
Agua de alfazema dós Alpes, 'vidros pequem-

no4:2•4000.
Brilha • ttinaBrasilelaa, latas; 35600.
Brilhantina Concreta, boiões, 12$ '00.
Brilhantina .Flores do fiará, boiões pequenos,

335000.
• Brilhantina floralabolaes pequenos, 55000a

Brilhantina Yáya, baiões,•305000.
13rilhantina Boiai de Amor, !boiões, .3($000,
Brilhantina GloradoRrasil, latas, 4$800.
Casparina Pontes 24000. .	 .
Dentarina (aguaa'cleatifricia), um litro, réis

•a.20$00a.	 .
Dentarina (agua dentifricia), melolitro,réis

'1605000.	 -	 -
Dentaria& (agua dentifricia), vidros grandasa

'36$004.	 •
Denta rina (agua dentifricia), vidros pequei

alas, 185100.
Ephelidina Pontes, 30$000. •
Extracto 'Beijo de Amor, 305000.,
Extracto :Catteyas, 30$0u0.
Extracto A Flor de Sinhá, 30$000.
Extracto Violetas do Brasil, 31$000a
ExtractcaBouquet Floral, 305(100.
Loção Cravo Real, um litro, 1205000. 	 •
Loção Cravo Real, meio litro, 6 40 ;0.
Loção Cravo Real, vid-osgrandes, 36$000.
Loção Cravo Real, vidros pequenos, 245000,
Loçao Violetas Russas, um litro, 1805000.
Loção Violetas Russas, meio litro, 964000.
Locão Violetas Russas vialrosgrandes; Téls

480000.
Loção Violetas Russas, vidros pequenos, réla

245000.	 •
Loção Rosa da Persiaa um litro, 1.805000. -
Loção Rosa da 'Persia, .meio litro, .96$000.
Loção Rosa da Persia, 'vidros Crandes, réis

48a000.
Laça° Rosa da Persia, vidros pequenos, róis

3030a0.
Loção Violalia, um litro, 180$000.
Loção Tlolalia, meio litro, .9650 110. •	 -
'Aça() Violalia, vidros grandes. 48$010.
Loção Violatia, vidros pequeqos, 305000.
Loção Cravo do meu jardim', um litro, Tala

1805000:	 • •	 •••	 -
Loção Cravo do mau jardim, meio litro, réLs

065000.
Loção-Cravo do -meu jardim, 'vidros grandes,

485000a
Loçaia Cravo do meu jardim, vidros poluo,.

UB, 305000.
anão Floral, um litro,,a20a000.

. •• Loção Floral, anelo litro, 605000.
Loção Floral, 'vidros grandes, 405000.
Loção Floral, vidros pequenos,
Oico do Babosa Pontes, 8a000. •	 -

.1.	 n 	 lbn 	 .

- - .,67.0 Ttrça-feLoa la	 DIARIO -OFFICIAL .	 ...,	 'Abril de MO
1.251,1.5~111.n••

- Degas apreços por vintena ' do cigarros 480
rais, peso por milheiro de cigarros 1.100 kilo- -
graaunas.. . - •	 -
• .Pará, '9 de fevereiro de 1920.-A. J. Gon-
çalves.

"	 •

Xarope ddlialsamo tola ó codeina, 240000a
Xarope depurativo de cascas de laranja,

a0$000.
_ Xarope peatoral de jucá, 305000.

_ Xarope de jaramacaril, 36$000.
• Xarope de iodarsino„ 245a00.

Para, :14 de janeiro de i920. -Pontes., 1r4
man.

Flor de Talccaltalco boratado Pontas), ris

Oleo Mutamba Pontes, 155000.
laico	 5$000. •	 .
Pomada das Sultanas, latas, 250.00a-
Pomadas Famílias, latas, 33600.	 • ...
Pasta Dentalba. boiões. 18$0J0a
Pó Floralia, lataa, 12$00.).. 	 •

•Pó de Arroz Floras do Brasil; 30S0.00: -
_Pó _Sudorina Pontes, latas, {8$000.	 .

leia000.
• .Tabella do preços dos artigos de perfil
Maria:	 .

Agua de Colonia, (litro. duzia 605000.
• Agua de Col nua, '1/2 litro, duzia,, 305000a

Agua ale -Goicala, 1/4 ;I aro, .d azia, .185000,
Agua dealfazema„ duzia, 485000. ,
Agua de quina, duzia, á55000.
Agua .de quina, 11241itéo; duais, .303000.
Brilhantina SS, vidros de 60;0, duzia,

1-21rilhantina '5S; 'boiões 'de 20,0, anis,
45 .00.

Brilhantina Idyllica .duzia, 33500.
Brilhantina Caraboo, duzia, 23500.
Quinere-Loçãopara ,eabelloaduzia, 325000.
Tateei boratacloperfumado, Beirão T A, du-:

aia, i0000.
• 'Talco Ma-aaboo, duzia; '85000.

Elixir deutifricio, duzia 255000.
• fia dentifricio, duzia, logooa:

Pastadentina Cume, duzia, 115000.
- Está conforme a  gagem dos preductos
-constantes desta tabela, com 'os respectivos
'preços que :são os mesmos. relaçionados
-canhoto das notas de vendas ex

Alfand-ega do Pará, 11 de ' fevereiro' da
4920. -José Gonçadeos :Dias, agente fiscal.

-
alabetii do prn4S dos .prOluctos.,phar.na=",

'aeaticos Beirão
;Especialidades - Duzia• • ,

Agua para borbulhai Mala, 245000.. •
Agua inglesa Beirão, 335600.
Agua Santa toardes Beiram., -145400a
Agia Santa Luzia Beirão., 123000.
Agua purgativa ...Salina, 95600.
Appentivo Cairão, 28380a.

"Auxiliador dos partos Beirão, '3sSou '
Balkama Mundial; 245000.
Batatão Beiram, 333600.	 -	 •
'Café quinada) -ladrão, 333600.
Callicida Beirão (liquida .), 245000.
Callieida Beirão (pomada), 125000..

• Casaarina Beirão, 24504.
Elixir anti-opideramo Beirão, l28a800.;
Elixir antipyrina Beira°, 383400. • 	 a'
Elixir•Camapa Beirão para ictericiaa 24500W
Elixir Camahuba Bea ao, 433200.	 .
Elixir Guaraná Beirão, 333600:
Gatas anti-epidemicas Barão, 24000,
lierpntol, '195200.	 •	 '
Ineoagulador Beil.ão, 243000.	 •
Nanara antablenorrhagica Beirão, 4500G.
EinkebilBeirão, Sono.
Linimento anti-rheumatico Beirão,,285a0lla
'loção parasiticida/Beirão,24$000. .
Loção para sardas Beirão, 243000.. _a
:Lombrigueiro avermifugo), 125000.
Odontina :Detrata, 145100, _
Paatillaaa wermifugas de tbocolateSeirio;,

•woo.
'Peitoral d'apihy caeosotado Beirão. '335600a
Pilulas antadyspepticas Beirão, 10000. •

• Pilulas balsamicas Beirão, 245000.
.Pi lulas Café quinado 'Beirão ; 32$000.

' Pilulas Camapa Beirá, 243003. -
Pilulas Lavei-Inas para sezões, '383400.
Pilulas uce.radas.lalapa da Terra. ais	 Q,
Pautas' assucaradas purgativas Beirão, réu

. 1i1 Pi1la300us0. -vea	
•

mifugas Ang	 950m, 6 0. .	 .
Mulas assucaradas rermifugas Beirão,rã

50400:
Pomada desobstruente Beirão, 245000a.

_ Talco Dulciderma, 12000.	 •
Talco Rosa ale Maio. 5n00.
Talco perfumado em latas de um 'kilo;72$010.
Talco perTumado em latas de meio kilo,
630 )0. 	-

. Talco perfumado, em latas de um quarto de
Lila, 24503.

1Pará, .14 •de janeiro de 1920.	 Pontes,.
Irmãos.

	

,	 -
Retação dos prometes da Faprica de •Esne.

cialidades,Pbarmaceuticas da ,pbarmaciaPon-
tes, de propriedade de Poggs, irmãos -138-
Dna 'Para. -

'Marca dos productos - Preço de cluzit
?Agua anti-palluclica, 245000.
Agua ingleza Pontes, 3050003
Balsarno carborico, 425000.
33etulina, 183000.
CoPyrio de Santa Luzia, .1050.10a
Calacida russo, 185000. 	 "7
Ceroto indiano, 55000.
laermacuraa 185030. •
Dantacara Pontes. 125000.
Eliâr pega-pinto ferruginoso, 2a300D4
Elixir-Campa e Celidonia., 36g000.

• Elixir boldo e jurubeba, .365030.
Elixir puciry„ camomila a genciana, 245atn;
Elixir depurativo vegetal, 36$004
Elixir mata-febras, 305000.

•" Te bricura pontes, 483000.
Eyneooliria, 363000.
lraecçaio arnarella, 203000.
3ucayna, 243000.
Licôr café quinado Pontes, 30a000a
Licôr tayuya. o raoruré, 3650130.
Lucidol, 12s000.	 ,
Linimento anti-rbeumatico, 185000. "
•Opodeldoc muraptiaina o manacá, 103000. -
!Pastilhas comp. milagrosas Pontes, 3030'104

• Pó purgativo -citrato de magoesia,155000a
Pastilhas	 allhas comp. vermifugas de anaelio	 i

Pomada de jurubeba e Celidonia,-18$000,„ .
Tomada de indio, 53000.
Rhoumatol, moo.
Solução de antipyrina Pontesr, 265000. .

_ Solução -de salycilato do soda, 303 i00.
Solução de - 	de ammilaco

tromuretado; 365000.
Vinho de .quinium Pontes, 365000.,
Vinho de .Malaga quinado, 365000.
Vinho de • Malaga quinado ferruginosa,

30V"r ' 'Vinho de.Malaga-quinado lactophosphato
cal, 363000..	 -	 •

Vinho de celidonia simples., 303000.
Vinho de colidonia ferruginoso, 305000a
Vinno de jurubeba simplea, 305090.
Vinho de jurübéba ferruginoso, 303004
Vinho plana simples, 30000.
Vinho de juana Iara:lemos°. 305000.,
Ninho de rbuybarbo, 303000.
Vinho de znanaz ferruginoso, 305000a
Vinho de carne,phosphatado, 365004.
Vinho iodarsind, 365000.
Vigorina, 363000.	 .	 " •
Vernaifugo Pontos, 8$1g0.
Xarope de, alcatrão creosotado 'Pontat,

gi$000.
sXarope polabroroureto Pontes, 365000.

Xarope dejatahyl angico e parida, 24$000,
-Xarope peitoral, de apihy., fedegoaa Q

troço, 243000.
Xarope de tirada 24000.

, .	 ! mel III m ilimoi19.•,1 1 ,!I 11,1"11100•11111	 I"	 9111 11 1 1111 !1 111 11	 1	 1 ..117'
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Aluil de 102,0 6671

Pomada para feridas o darthos. 21.3.A0a
Regalo113-gionieo, 03801.

• 11 guindar tleir -to, 385100.
Tlaittadia Aereatto heir5.o. 3aS1l0.
Sabonete do xleatr.io hoirão 34000.
Sabonete Anti Se.p..tico, 03600.
Sal»noto de enxofro {leira°. 85000.
Saboneta leht.yol e sublimado; 93100.
Salsa, Caroba, Comlux5 e 3Iauael

k3S200.

Thifttra Salsa, Tayuá e Xtzraté
;35200.

Tintura Nlilag•.osa Beirã.), 24.5010.
'rittaira Baisainica Beiro, 435200.
Vinho dó Ananaz, quina o ferro Beirã*,

338000.
Vinho • do Caj0, Genipapo e ferro Beira°,

333000.
Viallo ferroo Beiro, 283800.
Vinho de Gonipapo, qu:na e- ferro Deir5.0,

338(50').
V dto Io.lotannico glyeero-phosphatalo, réis

383100.
Votho Juliana a rintibtelm, 33.400.
Vi i1110 Jurnbaha Sii:1111 • S, 2A3R90.
Vinho Jitenhaba forrne'tioso, 333 n330.
Vinho Quina loiro. 285801.
Vinho Quina. ferruginoso Ileirão, 335'40J.
Vindo Malaxo (mina lo, 33$.1.1o.
Vinho to deo recoastiiiiinte Beirao, 333100
Xarope de Angico Beirão. 283800.
Xaropo halsamico Tolit Codailta, 28:;810.
Xarope agradarei para loa/Mima, 2838)0.
Xampu Aleatrá p e •1malty. 283800.
Xarope Acrilo O tuas+runo, 2858 a).
Xitriale io lotai-tico phos.!tAatado. 334500.
Xarope ?amararam e Amapá. 2838,0.
Xampu Urnrú rompisto, 2838 10.
Limpo pra coottaiii rfte, 33.:ram.
Xoropa Indtirato de farro, 31$s io•
Xarope Cibo • t som Ét.:Ilida. 315400.
Xaropo lod-reto d oetassio com cascas de

laranja, 313011.
Comprimirias mediámos.:

Atilipyrina 0,C3. 33601. •
A0oiriita	 284800.
ilroinitydreto icquiaitto 0.2, 3.15.10).5•
1-1 1. 1r3a nato ,l e	 9311.10.
Chl .. rydrato dc •ida l im 0,25, 33$500.
ell'otaPora tadas, n3800.
11:0,	 .:ititt • 0 • 25. 33440).
Pu liinil?.1.11:Itt) ,I0 iy)f3s.,j0 1,0, 1'1.5100.
l'ye • :1111i, i11 0.2.j. 3$3010.
Sulfato de tplinin	 333a00.
Vaierianato d qiiinina 0,21, 135400.

•
Tahr.11a, das marca a dos pro:os* r'o .; pro-

digito:, da fabrica da perfumar ;asd Albino
rialho 82 Como., sita á praça. • Raoublica
o. 21, 1 4 andar, na cidade de Belém, Estado
do Pará

Marcas o preeds
Agtia do CoIonia, garrafa do um litro,

8500a.
Agita dc Cohntia. garrafa do meia litro,

483-.00.
Agua do Colai-da, vi•lro de 101.0. 12300J.
agua, de C lon'a, Wituder, garraft do um

100.
Agaa de Coloitia	 garrafa	 moio

Litro. .1.1.:010.
Agua. da ruuina. •01,).

Corália, 35001.
Brilhantina Limitaria. 23)00.
Elixir Coralia, 213'00.
Lo ;10 do* La.vona , litro 1203.?00.
Loeão de lavona. meio litro 005)00.
1.1e5.e de Pilocarpina composto, toeio litro

1.o ;ão 1e Vitalisaute \Viott1:1r, 00.4030.
Na 1:10111 parti: toada, garrafa do out litro

;;1500a..
. Manima perfànada, garrafa do moio litro

303 no.
Mamona parfutuada, gaiaf do .t),')

1.15190.

Pasta Cor:dia, 143100.
Pi tosa I , s 24 a.)
PS dentrifrinio Confia, 11,00o,
Talco perfutnaeo. 03Otid.
Talco peri‘imado. om pacotes, 25000.
Vaselina perfumada, lata de um iitrá

MOIO.
Vaselina perfumada, lata do meio lit:o

483J0..
Vaselina perfuma ia, lata do 250,0 30,5006.
Vaselina porfumada, lata de 101,0 185 r.10.
Vaselina perfumada, vidros de ()0,0 183•100.

Pará, 3') de jatt.lir0 de 1020.--.11bino Fii.tPto
Sz Comp.	 •

•
Tabella

.
 das marcas e dos preos dos oro-

dueto, da tabriaa lo especialidades ph Irma-
acuticaa de Albina Fialho 4+ r.onip., sita á
praça da Dopubliea n. andar, na eick-ló
de Jiclúm, Estado •'..; Pará

Marcas o sumos
.Agua azul, meio litro 213-100.
Agua az 11, um quinto de l'tr .) 1 i$100.
Agua Santa	 i3400.
Agua lutrza. 3150)0.
Agua Santa Luzia. 8300).
Agua Tisserant, 303a )0.
Asniatina, 248000.
rhalsanio nr. Xahyr. 203011.
Dal-moto Pity u y r mico, 65001.
Boidoina, 323110.
Coxo iuuui l•Is do a•per:ni, 10301.
Comprimi 103 anti-fehris. 303001.
Contorimi I s antipi 	 305001).
Co:nprimidos 1)i-sulfato •-le quinina, 305000.
Comprimi . loa ehorhydrato de quinino,

315101.
COM primitlog pyrami lo, 300 )0 .
Comprintilos sulfa'o de quinino, 305100.
Café quina lo. 3030)0.
C .Ilicida	 25
Empalas do asthip ina. Dr. Silva 1103,110,

mercurosan Dr. Carlos
1.2%%; 0"!". 

Empolas farrovitta Dr.CarbsSilva, •19.1030.
Empolas tonivitais Dr. Carlos Silva, 4230)0.
Empolas ferro:tina Dr. Orla ti lo Lima,

315001.
• Empolas atercarina Dr. Orlando Uma,

515000.
Empo as nervonina, 00000.
Empolas ouinarsina Dr. Ca rioa Silva , n 4310).

6...)519)itst) :,:a. las 43[1a:1)11ml Dr. Laálr0

Eiradas vida-soro Dr. Joio lienriques,
-003.10).

Empolas pelaurina A e 11. 4-2soo.).
Empolas oeiariturina C,'7230)0.
ElltpolaS peta .kuritia 1). 120:rd)).
Emolias &manai X o n.
Empola sezonal C. 913090,
Empolas 4or ..) tiatirotoniao Dr.OswaIlo Bar-

bosa, 91n3010.

78:0
t1(1),1)) . las soro tonico Dr.Carlos Silva, 013000

Em	 s)r	 Dr.polas	 o tottico	 . AZCIVO 10

Empolas t;)ro eacatI3 lie° stryclmado A, h,
C, a 1),

E!olialas i snj.ic,;504 elO ii,iuiaoz, caixa a t5
saia, ei3010.

Emp.das iti;e(,;,Ges madicinars nt 7 xa até
',2500.).

Empa/as itkiVe03 131e.tkitIACS, soltas 5 cc.
•

E l etr.:las injaceiirsaneJicittaes, soltas 10 cc.
752m.

injocs modicitiaes, soIta 0 co.

Eetoolas iajceuos rue,licinaos, soltas 50 co. •
124'000.

itijoegGes amo iicivacs, sol(as 110re.

243011.
Empolas i l ijoc;r.e.s inelidna •..s, soltas 250 cc.

30303.1

Empolas mjecções mcdicinaes, soltes .:00 Cc.
3e.5019.

Empolas illiONOCS 1112 lb:Naos, s07113
1.000 cc. 485000.

ixir de earnanba, 42300).
Elixir de itervonina, 74100.

estomachico	 Rosado, 30r,V0.
Elixir de feras, 42$010.
Elixir strychnado, 425001.
Elixir pepsina, pancreatina O p'è..pc2t..1a,

30.1..00.
lil;.1‘ . canutp0 coima:ida), 303080.
Eli de contra ietericia,
Iturrasina co:nprimidoS. 3•010.

comprimi los, .425000.
O vnecol Dr. Orlando Uma, 1250'0.

' Conee?i, 205000.
t lynacmr. Dr. Orl nula 	 4.2.000.
limr,ophyl ( oird- ivo I)...	 3050N/..;
flopiorritagina D. Orna jo fama, ziasnuo,
;xota Fialho, 3050a .
Litõr anti-i,aludoso Dr. '.1 nra Mossa lo, ré:a

3,540.1o,
Matavermes, I 850i)1.
Vagialfda	 2IS:000.
Nontralishm Dr.5).wallo harbosa, :X;.5)034
Odontata, 1.1.5100.
Pai ra,1 Dr. Nahsr, 305010.
: 11 11ilas Santa Cruz, 303000.
Pilotas depurativas Dr. N.....evada

421090.
Piiitlas Dr. João ilenriques, 30500).
:linha Dr. Nahyr (pura-ativas), 150:10,
: tilaras Nervo:tina, •25031.
P..atto!ina Fialho, 2 i3•!00.
Ptear:zol, aliai... 14500).
Petari,ol, emulsão, :25)01.

• Pomada ealol, 18:33).")•
Pós ant.i-	 i .ns Pr. 'OrlaII l o Lima.
Papais anti-helminticoa ;)r. 	 Silva,

1 .13 int).
. Paaels putgaiivos comp. Dr. ',..hIrlos Silva.
11 ;

ilegulador Dr. Nabyr, 3550)3.
Sat • ira.se	 34$00n.
•ezon	 12;000.
Vinho 1.),...'saltyr, 12801).
Vinho Dr. Naltyr,	 Togin 150, 4231)1.
Vinho Fialho, 4200).
Vilf.lo Quina a Kola. 3..;3J0).
Vinho Quina e liola, fe rag'.n so. 1-c:001.
Vinho Quina e kola, paospait *a lo,

te l l :co reconsti%inte, .44;0 ,,
Vinlry,iiiru l ,e ha simp:cs, .1 - am.
Vinim Juruhalai ferrogittaso, at,;0)).
Vizolimt, 205..00.

pope de alcatrão, j.atalty o anéi.:.),
zioS 00 .	 •

Xzw.)110 mie apihy caiu Cdozol O ulionio.,
3145;/0*.

Xii rape 'Ia Cihert, 3.1:00.1•
X..rape	 grin	 dro.,;.:ixt a

303 ih)•
Narano n 10 ioleto ealrio e.,a1 ext .a	 /

X ¡rape 4 oi.lto potassm com cascas de Ia-,

ia 1 .3 ifYirtnico	 t).
X:11) • (11 I i rtg e t tv.),	 ;ta).
;ai .o. ri de Sei	 pla!toi..o, 3GOO .
Xtir‘5pe.di,leláo calcina colapso, r.';'.a

1.;1)
Narn im de rahano iala . tm, 3
Pará. 3m) de janeiro de	 .11,:sto
etYitp.

travcc.sa	 l'od .1)
Marca --- teklet)

Taleo 11,1-fatna.lo	 15'2081.
pa;fain,..J.• Popula:, tl r,ia 	 	 2;20

Vasetin	 luirtninado	 1/l200
Vaselina	 Poptil..r.	 244.04

2k; de joii'..	 dc'.T.1.1.1.

eaS / I I n risil 1.5 it 1:9 PrêÇ4):; dcs
atos •Ia peque:tia !'anyka dar,era l ar t ria ao

•Coscano S.;amor ada le lo Ca .:aitova o sio



-Lagos d: Filho, proprietarios da pequena fa-
brica de especialidades pharnmeenticas 'á rua
Barri° do Ilio Branco n. i27, desta deado, em
cumprimento " ás disposiçeas do regulamento
de consumo em vigor, veem apresentar a Gol-..
leotoria Federal deste municipro a tabella.do
preço e marca do unico producto da refeeida
fabrica; a marca do dito producto contém-os
Beguintes dizeres: eElixir Depuratieci • de Ciou-
dirio leagoe»-Fabrica: nael'harroacia- de Lae •
os & Filho Cidade - da Victoria-Pernambuco.
Preço do elixir: cada vidro contendo ., 30040',
e. chula 225000.	 .

Victoria, 1_5. de janeiro do 1.020.-eLaeos &s:
riuto.„

-	 .•
elanoel Maria, propiietario da pequena fa-

lájea de especialidades phardaaceuticas á rua
eoaquim Correa n. 78, desta cidade, em dum-
memento ás disposições do 'regulamento do
imposto de consumo em vigor; vem apresen-
tar á Colleetoria Federal deste mueicipio a ta-
Isola de preços e marca aos produtos de sua
referida fabrica:

Quintalis: pastilhas comprimidas marcateVi-
ctoria»; . preço da duzia 255100.

Trilogro restaurador do cabollo; prego da
daria 24$000.	 e -

Pastilhas comprimidas de iodarei° de ferro;
preço de duzia 2.1$000.

Coily-rio Brasileiro; preço de duzia 9$000.-
Bolsam° conderisado; preço dalluzia 95000.
Victoria, 15 de janeiro de 1929, -Marioel

Maria.

do direitos, relativos • a nota de importação .
• n. 1.069, do 5 de junho do 1918, Indevidas
Mente .paga nesta topartiçtne , por E. Salathé
& Comp., conforme consta .do processo que se

\achava annexo ao vosso officio • n. 5.15, de 15
de julho'de 1919 e _que ora vos devolvo para
os fins convenientes.	 •

N. .141 13-Fica concedido, a essa alfandeo;a,-
peleconta da verba 30P, «Reposições e regi-
luiçieos» do • orçamento de 4919 do Ministerio
da Fazencla, o credito de 289e116, ouro, e o

223$264; papel; para attender á. restituição
de. direitos' . relatieos a nota de informação
n. 1:450, de 4 d3 dezembro do 1918,-indevi-
damente paga neta repartição por Rubor
& Comp., conforme consta do processo que se
achava a :nexo , ao vosso officio n.'714, de 15
de setembro de 1910; o que ora vos devolvo

•para os fins convenientes.-
111 C-Fica toncQdido a essa alfandega

por conta da -Cuba 30" «fiepoeiçõos o resti-
tuições), d) orçamento do•191.0 do Ministorio
da Fazenda, o credito de4375589, ouro e o de
33e$569, papel, para attender a restituição dó
direitos, relativos a nota de importação nu-
mero 1.08e, do 7 de novembro de 1918, inde-
vidamente paga nessaropartição..por E. Sa-

. lathé &Comp„ conforme consta do processo
que se achava ansiou ao vdsso °Moio ri. 547,,

edo 15 de julho de 1919 e que ora v03 devolvo
para os devidos fins;
•N. lie D---Fica concedido a essa elfondega,

por conta da verba 30' 'elleposições e resti-
tuições» do orerunento da 1019 db.- Ministerio
da Fazenda o credito de 2275893, ouro, e ó de
174801 papel, para ttender a. restiticeito de

, direitos, ,relativos a nota de importação nu-
mero 1.'71i, do 8 de agostos de_ 1918, Meei-

; demente paga nessa repartke.o por _Rubor &
Comp., conferme corista do processo que se
achava anum) ao vosso oficio. n..789.ele 15
de setembro de 1019 o cole ora vos devolvo
para os fins•correenientes:

N. 114 E -Fica concedido a.. essa Alfaiie
(lega, por conta' da• verba 30' «Reposições
restituições do orertmento - de 1919 do Minis-
terio da Vazando, o creJito de 487584'7, ouro,
o o do 3765339, papel,. para atteneer a resti-
tuição do direitos, relativos a nota de impor,

- E

'•• "a:W:1.

•

,Directorie	 Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SIt.. DIRECT011, •

• -- Dia 22 de março de 1920 	.
Sr. delegado fiscal rigi Paraná.? 	 , •
N.	 - Devolvendo-vos, clevida)nenee

• toado, o processo encaminhado com o vosso.
' officio n. 13, de 2G de janeiro ultimo, relativo'

á' habilitação ao montepio do interdicto Anto-
nio Gonçalves de Menezes, na .qualidade de
Irmão do 2--• esoripturario da Alfandega de Pa.
ranaguá, Joaquim Fraudes Gonçalves de Me-.
nozes, recommendo-vos providencieis no soei

	

tido de ser rectificada a certidão de fis. • 	 •.

.., vos devolvo para os fins indicados na decisão
• n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.
• N. 52 - Fica concedido a essa delegacia.
por conta cia verba 31' «Exercicios findos», do
orçamento de 1920 elo Ministerio -da Faeenda,
o credito-de 315, para attender ao pagamento

:da divida proveniente de saldo vitalicio que o
2°. sargento eoluntario da Patria, Antonio-
Porfiem da Silva, deixou de receber em 'de-

:mi-obro. de 4016, conforme consta do processo
qua se achava anaexo ao -aviso da Guerra,

- D.' 21, de 9 de-janeiro do anno proximo pas-
sado, e que ora vos remeti° para os fins indi-- cados na decisão is. • 25, de • 3 do fevereiro

- do 1883.	 •
N. 53-Fica concedido a essa delogacia, por

conta da verba 31', «Exercidos findos», do
orçamonto de 1920 do Ministerio da Fazendo,
o ceeeito de 1205e0, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de soldo vital-

. cio que o , alferes voluntario da Patria Antonio
'Pedro Gonçalves de França deixou de receber
.em dezembro de 1016, conforme consta do
processo ' que se achava annexo ao aviso do
Ministerio • da Guerra n. 37, do 9 de janeiro
do anuo passado, e que ora vos remetto para
03. fins indicado na decisão n. 25, do 3 de
fevereiro de 1883,	 -

• N. 55-Fica concedido a essa delegacia, por
• cernia da verba 31°, «Exereicios findos», do
, orçamento de 1020 do Ministerio da Fazenda,

crelito de 1:5543960, para attendor ao pa- •
goeuento da divida proveniente de forneci-
mentos de pão, aos navios da Flotilha e Eu-

.'ferrnaria • do Arsenal de Marinha do Ladarle,
feitos em 1916 'por José Antonio Monaco & Fi-
lhos, , conforme consta do processo que se
-achava annexo ao aviso do Ministerio da Ma-
rinha n. 5.436, -do 10 de dezembro ultimo,
e que ora voe remetto para os fins indicados
na decisão ri. 2e, de 3 de fevereiro de 1883..

• • .	 30

Sr. &legal° fiscal no Rio Grande do Sole
N. 120-Fica concedido a essa delegacia;

por conta de verba 31" «Exercidos findos» do
orçamento de 1920 do elinisterio da Fazenda,
o credito do 92e120, para: atender ao paga•
mento da divida proveniente de vencimeegos,
relativos aos mozos de novembro e dezembro
do 1944, que competem ao anspeçada, do lucre
cito Nicanor Simeeira Duarte, conforme consta-
do processo que se achava amimo ao aviso do
Ministerlo da Guerra, as. 277, de 13 de marro e
do anuo proximo passeei°. e que ora vos •re-
metto para 03 fins indicados na 'decisão n. te,
de 3 de fevereiro de 1883.

D:a27.
Sr. delegado fiscal no Piauliv:s
N. 29 - Fica coneerhdo a- essa delegacia,

por conta da verba 5' ((Inactivos, pensionis-
tas, etc. a) mouteplo, etc.-Novas conces-
sões», do orçamento de 1919, do Miuisterio
Fazenda, d'credito • do 1;6005, para occorror
no pagamento, relatiyo ao anno passado, a
D. Mareellina Gonçalves de Souza, de accôrdo
com o titulo que acompanhou a ordem desta
directoria n. 126, do 31 de dezembro do
MOMO anuo, conforme consta do processo
annexo ao officio da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Viootio n. 230, de
:25 de abril do anuo citado. .
• - Sr. delegado fiscal no Rio'Grande •do
Sal :

N. 425 -e Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Guerra em aviso n. 209, de 13
de fevereiro ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 14 s ((Material--
Diversas despezas» 23' «Alistamento e Sorteio
Militar», do orçamento de 1919, daquele mi-
nisterio, o credito de 303520(4, afim de atten-

• der ao pagamento de editaes piiblicados pelo
O Guaporensr, no anuo passado.

• Dia 29
Sr. inspector .da Alfandoga 	 Rio do Jos.'

, 114 A-Fica concedido a essa alfandega,
\ Por conta da verba 20e, «Reposições e vesti-

MIOU» do orçamenlo de 1919, cio Ministerio
tia Fazenda, o credito de 3405540, ouro, e o

m.Q1, para eedeesede_ree. reetituleiso

n

• Dia 31. •	
-,,

Sr. director da lede de Viação Coa--Misse
N. 79 13-Coninurnico-vos, para os fins cone

venientes, (pie o Tribunal ele Contas rogisteou
corno credito distribuido á thesouraria dessa
rede a quantia de 132:4244e00, por conta da
verba 6" «Estradas de Ferro leederaes», «IV-
Rede do Viação Cearense-Pessoal» (decreto
n. 13.831, de 23 do outubro de 1919), do or-
çamento do 1910 do Mioisterio da ,Viação' e

. Obras Publicas, para °acorrer eio - desornas

•-r'ode, do anuo .proximo passado, conforme so-
feriados ao pessoal jornaleiro dessa mesma

11

com õ pagamento • de diarias nos domingos e

licitou aquele ministerio em 'aviso n. 63, de
• 9 de janeiro ultimo. 	 1Confirmo, assim, o telegrarnma desta dire-

ctoria n. 85, de 20 de janeiro citado. 	 .
- Sr. celleetor das rendas federaes erneeé

. Nictheroy:	 ..	
1•N. 101 -Devidemente annotadoe,.. incluso

'	 i	
- . 0

. vos remeti° Os tiLulos cleclaratorios das pen-
!i_ seres de montepio que competem às beneficia-

- rias DD. Esther, Clotildes e Irene de Almeida
Brandão, constantes da reloção que acompa-
nhou a ordem destadirecteria ri. 1.5,_.de. atese
e le jelleero do corrente anuo,	 • .

•tação n. 1.0e1, de 7 de novembro de 19i8,
indevidamente paga nessa repartiçieoe por E.

lathé e! Com , conforme consto. do processo
que se achava annexo ao vosso officio n. 549,

. de 15 de julho de 1919 e que ora ys devolvo
para' os ir	 .	 -

N. lle F- Fica 'concedido a essa Alfan-
deg ae por conta . da verba 30' «Reposições e
resei_turções», do orçamento do 1919 do Minis-
terroerla, Fazenda, o credito do . 10232.10, ouro,
e o de 78$878, papel, -para attender á resti-
tuição de direitos, relativos a nota da imper.
taçao n. 6:008 de 23 do agosto-1918, inde-
vidamente pagos nessa repartição por Rubor^
& Comp., conforme consta do processo que se
achava - annexo ao vosso officio n. 773 de 15

_de eetembro de 1919 e que era vos devolvo
para os fins convenientes.
• - Sr. Adegado fiscal em S. Paulo:

N. 156 - Afim de ter solução o processo do
aposentadoria do carteiro da apoda especial
de Santos, Alfredo lenocht Rochlers, de que
trata o vosso oficio n. tf, de 23 de fevereiro
ultimo, reconnnendo-vos informeis em que
data recebeu - essa delegacia o Dia rio Official
que publicou o decreto -de aposentadoria do
referido euuccionario. • •	 ,

. - Sr. delegaddfiseal em Maeto Grosso:
• N. Si - Fica concedido á eesa delegacia,
por conta da verba e31", «Exercidos findos»,
do orçamento de 1920 do. Ministerio da Fa--

•"lenda, o credito do 691e200, para attender ao
pagamento da, divide, proveniente do soldo
que o sargento reformado do Exercito, Anto-
,nio Vieira de Azevedo, deixou de recebei' em
1917, conforme consta do processo que se

'achava amam ao vosso officio n: 18,d 20 de
jaygi.ro do ano prgiino pas.sadp t e Tio ota.

•• t612 ;rei.ça-feira !Abril , de  1!)?(*iDLNliro OFFICIM:	"mmam.a.Z.~2.
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• E o nosso . campo -do batalha,- a nossa es-
phera do acção, é no posto em que servimos e
é nele que. sem desfallecimentos • nem hesita-
ções, sem temeres nem covardia, devemos la-
butar quotidianamente, para • conquistar ' a
gloria e retirar-nos victoriosos, quando :Is for.
ças nos -faltaram, não nos assistindo o direito
de procurar posições mais commodas e menos
trabalhosas. ,	 '
- No legar em que ides servir não tereis as con-
stantes consultas e perguntas,' cada qual -mais
complexa e variada,com qtie voiassediava.m
ariamente,desde o momento em q uie iniciaveis
os vossos trabalhos, até muitas horas depois
de encerrado o expediente, e que com tanta
brandura, doeililade e modestia reapondieis
oom firmeza o affabilidadc, parecendo taes
raspostas, á primeira vista, a quem não vos
conhecia, incertas ou duvidosas, quando en-
tretanto, oram certas'e positivas.

-Com igualdade attendleis até momo a03
Mais impertinentes e descortezes que conhe-;
Condo .0 vosso guio bondosõ e aproveitando-se
de Vossa montaria privilegiada, della se soer
corriam, abusando da vossa benevolen ia.

E a todos respondieis e guiaveis dem mani-
festar o menor aborrecimento ou má von-
tade. .

Lá não sentireis o sangue circular nas veias
com tanta intensidade e violencia como alui;
não gastareis o phosphoro do cerebro privi-
Iegia7lo que possuis nem enfraquecereis o or-
ganisino com trabalhos tão -forçados è prolon-
gados sempre tão uteis á adra nistração.-Mas- tambein não tereis nas horas de re-
pouso a satisfação intima de quo o vosso ser-
viço e esforço foram sempre proveitosos e do
que durante o dia que se passou, a. vossa pes-
soa tornou-se ainda mais conhecida, querida e
estimada do que navespera, o do que tudo
quanto fizestes foi em beneficio da administra-
çã.o do paia que vos - colocou no logar que
occupaveis com tanto destaque o competen-
eia.	 I

Nesse novo posto tudo é socego, tido é feito -
com calma,' materialmente e até mesmo a ma-
chino, tudo já vae organizado das Outras re-
partições, sendo o primeiro letreiro que se
encontra á porta co de que é prohibida a en-
trada».

Alli nada é novo, tudo já está findo o, já,
foi preparado, conhecido; e o que se ' tem a
fazer ?	 •	 I

'Rever •0 que já estava' feito, dizer O . que já
se havia dito.	 .

E assim ficará o Frederico Noiva que tanta,
pensou, aconselhou, informou e resolveu. su-
jeito á Contiegencia de acceitar ou corriair o
trabalho dos outros e de coordenar e terminar
o que não julgar em condições.' -

Não nego que taes serviços sejam do
,importa nela, mas que ninguem poderá.- dei-
xar de reconhecer 'é que são muito differentes
dos da Directoria - Despeza Publica. onde
sempre labutastes • o 'onde ereis considerado
como um dos seus paladinos, na peleja e na
victoria.
.• Que os vossos trabalhos sejam la tão citeis e
proveitosos á aeministração publica como o
foram aqui e que a vossa preciosa s.ando se
robusteça, tanto como O vosso espirito, são 03
votos do vosso amigae es-director, que muito
tos considera e estima, e que pezaroso vos
abraça agradecendo o auxilio que prestastes
a sua administração, estando sempre de bra-
ços abertos e proropto a receber-vos ern qual-
quer dia em que, reconsiderando o vosso acto,
quizerdés de novo voltar para a Directoria da
Despeza, onde tudo é vida, tudo é novo, tudo
é lucta e tudo é progresso.'

— Sr. colleator• das Rendas Federaês em
Barra do Pirahy: • • 	 . •
- N. 100—Autoriza4os i pagar no corrente
anno,as pensões de montepio civil que compe-
tem- ás duas ponsionistas constantes da -I meu-
sa-re/ação, escrip. turans10-_se wdospeza no Ver-• •

— Sr. colector das rendas federaes em Pa-
rahyba do Sul:

N. 32—Autorizo-vos a pagar, no correute
anno, as pensões de montepio civil que com-
petem ás tres pensionistas constantes da in-
clusa relação; escripturando-se a despeza na

' verba 1-54 «Inativos, pensionistas, etc. — a)
Montepio, etc.—Antigas concessões», do or-

•comento do 1920 do Ministerio da Fazenda.
--Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N..33—Peço-vos providencieis no sentido

de ser esta— directoria informada si foram
descontadas dos vencimentos do correio apa-
sentado do Ministerio da Justiça João Fran-
cisco Santiago, a joia o diferença de joia para.
o montepio.

N. 34—Afim de que possa ter solução o
- processo cm que D: Luiza Maria de Almaida,
Malheiros, pensionista do montepio civil da
Guerra, pede restituição dos descontos que, a
titulo do contribuição para o . montepio, lhe
tem sido feitos, indevidamente, da sua pen-
são. solicito vos digneis de providenciar no
sentido de serem remettidas a esta directoria
as competentes folhas de pagamento relativas
aos annos de 1894 a 1918.

N. 35—Afim de que possa ter solução 'o
processo em que a beneficiaria do montepio
D. Olgá Vianna de Lima CaStagnino pede
pagamento de ponsõea atrazadas, solicito vos
digneis de providenciar no sentido de serem
remettidas a esta directoria as folhas de pen-
sionistas do Ministerio da Viação e meio soldo
e montepio do Ministerio da Guerra, lettra
relativas aos annos do 4916 a 1918.,

— Sr. Dr. Frederico do Figueiredd Noiva:
N., 79 — Ao lançar o cumpra-se na porta-

ria n. 32, em que S. Ex. o Sr. ministro da
Fazenda resolveu mandar desligar-vos dos
serviços da Directoria da Despeza Publica,
para irdes servir no das partidas dobradas,
da Contabilidade, faço-o com grande pesar,
prevendo já a enorme falta que ides causar
aos serviços desta directoria. 	 •

Na verdade, tirar-se Frederico Neiva
Directoria da Despeza Publica, onde a sua
passagem.° permanencia, por tantos annos,

..foi tão •brilhante o proveitosa e , tornou-se
inolvidavel, ondo todos o estimavam, conhe-
ciam e respeitavam, e onde se preparava para
ser; no futuro, um dos seus chefes mais com-
Intentes, abalizados e conhecedores _dos in-
tricados serviços, é o mesmo que se retirar
de uma rnachina em plena actividade e in-
dispensava' á induatria .prospera e proveitosa,
uma das principaes poças da engrenagem,
deixando-a defeituosa o manca ; é o mesmo
que se retirar de vehiculo que Conduz a for-
tuna publica e os interesses geram e parti-
culares para longa viagem uma das suas
rodas, para substituil-a por outra de menor
diam,etro, tornando o vagaroso e penso; é o
mesmo que, derrubar, sem piedade, o princi-
pal tronco de frondosa arvore, cheia. de seiva

" e em plena fiorescencia, a qual a sua sombra
protectora o bérnfazeja a todos abrigava, o
com 43s• seus saborosos fruetos a todos delei-
tava, somente para utilizar a forte madeira
em obra para a qual a de qualquer outra ar-
vore. mesmo esteril e desfolhada, poderia com
vantagem servir, pois que outra utilidade mo-
lhei' não tinha.

Para a vossa saudo combalida e- para a
vossa tranquiliidado, bem sei que o-novo togar
que, por vossa propria vontade escolhestes,
será do grande vantagem, mas o soldado no
campo de batalha não tem o direito de esco-
lher posições, não pôde nem deve fugir ao
perigo, nem procurar esconderijo para evitar
o ataque.

: Deve lactar, lticta,r,,..proca..ranclo semp. res _sa-
Id:ivict'orioso e cheio de gloria; sem o direito

'do Se sentir fraco nem de se render.
• Cada cidadão presta. o soei sorvia° na sua,.„
esphera de acção.	 •

ha 5a «Inactivos, pensionistas, etc.
'
 antigas

concessões*, do orçamento de 1920 do Minis-
terio da. Fazen	 .

— Sr. colleaar das Rendas Federaes em
• Ni	 oNther99y4,A' atorinLvos a. 'pagar,

corrent;.
anno;as pensões de montepio e:-.11quo comp..
tem aos cinco pensionistas constantes 4a, in-
clusa relação, escriptura.ndo-se a aiespeza ria.
verba 5', «Inactivos. pensionistas, etc
Montepio, etc., ant igas concessões»', do orça-
mento de 1920 do Nlinisterio da Fazenda..

— Sr. delegado, fiscal no Amazoas:
N. 1o7—r a concedid essa delegacia,

po conta da verba 31a aEx.rcicios ,findos" do
orçamento de 1920 do Ministerio d Fazenda,

. o credito de 232$, para attender ad paga-
mento-da divida 'proveniente de passagens •
fornocidas, em 1917; por. -Mauricio Samuel,

. conforme consta do processo • que se achava
annexo ao vosso officio ri. 321, de 114 de no-

. vembro de 1918, e-que ora-vos devolvo para
• os fina indicados na decisão n. 25, 'do 3 de

fevereiro de 4883,	 .
N. 108—Satisfazendo ao que solicitou o Minis-

ter:o da Justiça cru aviso n. 5.181; de 10 do
novembro do anno manno . passado,' fica con-
cedido a essa delegacia; por conta da Verba 12'
Listiça Federal—Material geral—Gratificação

-.especial ...o juiz fe eral do Matto Grosso, em
'•commissão, etc.» de. orçamento do 1919 do
Ministerio da Justiça; o credito de 3:000$,
para attender ao pagamento de gratificação
relativa aos 'nozes do: outubro, novembro o
dezembro do 1019, que compete ad juiz fe-
deral do Acre, João de Moraes e Mattos, in-
cumbido pelo Supremo Tribunal Federal da
execução da sentença na acção de demar-
cação de limites entre o Estado do Matto
Grosso e A in azónas.

Confirmo, assim, o telegramma..desta dire-
ctoria, n. 381, do dia 25. 	 I	 •

N. 109, Fica- concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 i(Exercicios findos», do

' orçamento de 1919 do Ministe rio da Fazenda
o crédito de 485$372,' para -attender ao paga-
mento da-divida proveniente de Vencimentos
por ter o Sr. Antonio Cardoso Guirnaraes

- exercido interinamente o cargo do [agente
final da imposto de consumo no CruSeiro do
Sul no perlado de 6 'do novembro a 12 do
dezambra de 1917, conforme consta elo pro-
cesso que se achava annexo ao vosso oficio
n. 24°, do 26 dd se:embro de 4918, e que ora
vos dovolr para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 de fe4ereiro de 1883.

- — Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 52.— Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31" «Exercicios findos», do
orçamento e 192 ; do Ministerio da Fazenda,
o credito d 2198600 para ' attender ao paga.
mento da divida proveniente de -venciarientts
que o operario da oficina de calafates è era-
vadores desse Estado, Manoel Alva; da Silva,.
deixou de receber em novembro o dezembro
_de 1916, conforme consta 'do processo que se
achava annexo ao aviso do Miniaterio d Ma-
rinha n. 4.851, de . 27, de outubro ultimo o
que ora -os ronietto para os fins ilidi° cios na.
decisã . n. 23, de 3 de feverei ai de 1883.

N a3 — Fi concedido a essa delegacia,
por conta d • ,ba 31' «Exercicios findos», do
orçamenta Ministario da Fazenda,
o credito Je 268'800. p. a attender ao paga-
mento da dicida proveniente de vencimentos
que o ope , 'r.o o '2a	 sse das oficinas do '
cow •cti.,ão naval Arsenal de 'Marinha,
dess, rsialo; Francisco d Paula da Costa
doia u de teceber'em no embr.° e dezembrc
de 19 S confor co nista do processo que se
achava anua.° no vossd offic'o n. 146, de 18
di; dezembro- ultimo, e que- ora vos devolvo
para 03 fin ind-cados na decisão n. 25,1do'3.
de fevereiro de'1883..	 '

• N. 51 Fia conca lido a essa delogacitt,
por conta da verba" 31a fiaereidies findoira,
do orsamentdde 1919 dó' Ministerio x11 Fst
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para attender ao pagamento,- mediante
apresentação de folhas e contas, das des-
rezas, relativas ato 1° trimeàtre do cor-
rente anuo, com os serviços a cargo
Çornmissão .Banitaria Federal nessa Esa
tad°.

De accõrdo eom o despacho, de 26 de
fevereiro supracitado, exarado pelo Sr.,.
ministro da Fazenda no aviso do refe- -
rido ministerio n. 895, de 19 do mesmd
mez, ficaes autorizado a adiantar, ao
Dr. Raul de Almeida Magalhães, chefe,
da citada commissão, quantia de réis,
3:0008, para °ocorrer a despezas miudas
e eventuaes de prompto pagamento.

Confirmo, assim, o telegramma desta
directoria n. 338, de 45 deste mez. .

Sr. delegado fiscal-no Piauhy:
N. 35 - Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta da verba 3P, «Exerci-
cios findost, do orçamento de 1920, do
Ministerio da Fazenda, o credito de
g33$4.40, para attender ao pagamento da
divida proveniente de transportes con-
êedides para o serviço eleitoral desse
Estado, em 1917, pela Companhia de
Navegação a vapor no Rio Parnahyba,
conforme consta do processo que se
achava annexo ao aviso do Ministerio da
Sustiça n. 5.676, de 12 de dezembro ui.-
thno, e que ora vos remetto para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fe-

vereiro de 1883.
• N. 36 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 31', «Exerci-
cios findos», do orçamento de 1920, do
Ministerio da Fazenda, o credito do
131$400, para attender ao pagamento da
divida proveniente de soldo vitalicio que
o ex-soldado voluntario da Patria, José
Duarte. da Silva, deixou de receber em
1916, conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio n. 13,
de 21 de janeiro de 1918, e que ora vos
devolvo para os_ fins indicados na deci-
são n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.
.N. 37,	 Fica eencediclo a essa dele-

acia, pau' conta da verba 31°, «Exerci-
bios findos», do orçamento de 1919, do
Ministerio da Fazenda, o credito de
120$, para attender ao pagamento da
divida proveniente de pensões, .não re-
oebidas, no periodo de janeiro a dezem-
bro de 1914, por D. Carmafina Souza,
'conforme consta do prOcesso que se
achava annexo ao vosso officio n. 194,

, de 29 de agosto ultimo, e que -óra vos
devolvo para os fins indicados na deci-
são n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.
• N 38 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 31' aExercicios
lindos», do orçamento de 1920, do Minis-
tarjo da Fazenda, o credito de 131$400,
para attender ao pagamento da divida
proveniente de vencimentos que o ex-
soldado voluntario da Patria, José.
Duarte da Silva deixou de receber no
exercicio 'de 1917, conforme' consta do
processo que se achava annexo ao vosso
officio n. 173, de 7 de outubro de 1918,
e que ora vos devolvo, para os fins in-
dicados na decisão n. 25, de .3 de feVe-
reiro de 1883.

N. 39	 Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio Viação em aviso n. 365,
de 30 de janeiro proximo passado, fica
concedido a essa delegacia, por conta do
credito Pherto pelo decreto n. 14.010, de
.20 de --- a eiro deste anuo, ao orçamento
de 1i . daquelle •ministerio, o de
84:001;:„ para attender..ás despezas com
os serviços de estudos e construcção da
Estrada do Ferro Petrolina a Therezina,
no corrente anno.

Confirmo, assim, o telegramma desta
'directoria n. 195, de 12 de fevereiro ul-
timo.

N. 40 - Fica concedido a essa dele-.
guia, por. conta da verba 3_0° cRepusl"

da, q credito de nos, para attender ao
o ateetb qt1 divida prevenierité de ajuda de
luto, qhe coilipete ae 2° (Acta' adiaaaird

Alfandega dessa Capital, Antonio de iihveira
Reis, bor ter acoinpanli4o mercadorias em
'ansito para a Republica-da Bolivia, em 1917,

;enforme consta do processo que se achava
pneko ao voase officio n. 102, de 16 de ou-
aibro de 1919, e que ora vos devolvo para os

indicades na decis34 n. 25, de 3 de teve-
:mo de 1881.

N. 55 - Fica concedido a essa delegacia,
Qor colita da verba 31° aExerciéios findos», do
irçaMento de 1919 do Ministerio da Fazenda,
'o crédito de 300, pra- attender ao paga-
alento dá divida proveniente de ajuda do

TM compete ao 2* (Arial aduaneiro da
Nltandoga desse Estado, Luiz Dantas, por ter
bin novembro do 1917 acompanhado marca-
'aorias, em transito para a; Bolivia, conforme
tons:ta do prOceasO que se achava annexo ao
vosso atficio n. Ui, de 29 de novembro de

ora.--vos devolvo para os firis
c,ados na decisã.o n. 25, de 3 de fevereiro de
issá.
' N. 56 . - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31° g Exercicies findos»,do
orçamento de 1920, do Ministerio da Fazenda,
9 credito de 500$ para attender ao pagamento
da divida proveniente de soldo que o capitão-
tenente. reformado Antonio Leite Chermont
aoixou de receber em dezembro do 1916, con-
fOrme cdIrsta do processo que se achava an-
aexo .aoavosso officio n. 124, de 31 de outubro
qatinio e que or§ vós devolvo para os fins in-
tlicades na decisão n. 25, de 3 do fevereiro

e 1883.
. N. 67 -.Fica concedido a essa delegacia,

Ror tonta da verlaa 31° ciExercarios findos,ado
orçamento de 1919, do Ministerio da Fazenda,
p &edito de 18$125, pira attender ao paga-
mento da divida proveniente de direitos a
mais pagos na alfandega desse Estado em
19,13, por Silva Araujo & Comp., conforme
consta do processo que .se achava annexo ao
vaoiso officio' n.18, de 17 de fevereiro do anno
proximo findo, o que ora vos devolvo para os
fins indicados na decisão n. 25, de 3 de feve-
reiro de 1883.

, Sr. delegado fiscal no Maranhão:
IN. 43 A Fia concedido a essa de-

-legacia, per conta-da verba 31`, aExer-
'cicios findos», do orçamento de 1920, do
aVinisterio a da Fazenda, o credito de
3948560, para attender ao pagamento da

;iiivida proveniente de soldo vitalicio que
o voluntatio , da Patria reformado,a.
,Eduardo Maximiano de Aragao, deixou
,de receber no periodo de 1915 a 1917,
confortne consta do processo que se

(aellà-va annexo an vosso officio n. 101,
de 31 de março do armo proxiano passa-
.do, e que ora vos devolvo para . os fins
;indicados na decisão n. 25, de 3 de fe-
vereiro de 1883.

N. 43 B - Fica concedida a essa
legacia, porpor conta da verba 31'

'
 aExer-

cicios findos», do orçamento de 1919, do
Ministerio da Fazenda, o credito de
638, para attender ao pagamento do
mestre da lancha, aposentado, da Inspe-
ctoria de' Saude dos Portos desse Estado,
nenedicto silvestre da Conceição, no
pçriodo de 23 a 31 de dezembro de 1918,
conforme consta do processo que- se acha
annexo ao officio do Tribunal de Con-
tas n. 1.362, de 8 de novembro' do anno
passado e de que trata o vosso sob nu-
mere 187, de 15 de julho do mesmo

-- anima devendo esse pagamento ser effe-
atuado mediante guia que será. averba-
do na respectiva folha.

N. 43 C - Satisfazendo ao que soll-
titon. o Ministerio da Justiça em aviso
n. 894, de 19 de fevereiro ultimo, fica
noncedido a essa delegacia,- por • conta do
credito' aberto pelo decreto • 11. 14.073,
da rnesmaadata, ao orçamento de 190
ttutieue jininisterio, p de • 83;1218998,

Ows e restituIçõesa .,‘ dd orçamento. 'O
190, do Ministerio a ra2enda,.-5 çr4
dito de 1418123, para attender ã restjk
tuição que compete ao escriptutario drE,
F.scola de Aprendizes Artifices nesse 4asi

Herminio de Moura Rios, pt'ovc,
niente de descontos a maior feitos epa
seus vencimentos, a titulo Ide cor),04,
buição para o montepio, conforme corke
sta do processo que se qchavkantiexo
VOSSO officio n. 75, de 1	 máio dtk
1916, e que ora vos devoly2,..»4-pa
yidos fins. 

- Sr. delegado fiscarno Cearkfa4i
N. 61 - Communico-Vbs,. paras wa'

fins convenientes, que foi diatribuido
thesouraria da Ilêsle de Viaçko Cearenses
o credito supplementar de 132 :32400(4
aberto pelo decreto u. 13.834, de 2a
de outubro ultimo, á verba 6' çEstradas
de Ferro Federaes - IV ,--: Rede de Via",
ção Cearense - Pessoal», de orçamenta
de 1919, do Ministerio da Viação, para
occorrer ao pagamento 'clç- diarias nos
domingos e feriados do anuo' proxime,
passado, ao pessoal jornaleiro daquella
rède, conforme socilitou o referido
nisterio, em vasio n, 64, de 9 . de janetzp: •
proximó findo.

Confirmo, assim, o telegrama desta
directoria n. 86, de 20 de janeiro da
tado.

N. 62 - Satisfazendo ao 'que solida-.
tou o Ministerio da Justiça em avisck
n. 894, cru 19 de fevereiro ultiMo, fi&a.
Concedido a essa clelegacia, por conta do,
credito aberto pelo decreto n. 1.2.973,
da mesma data,. ao orçamento de 1920.
daquelle miniâterio, • o de 106 :008$998k
para attender ao pagamento, mediante,.
apresentação de folha e contas, das dese:
pezas, relativas Ao 1° trimestre do core
rente anuo, com os serviços a cargo da
Commissão Sanitaria Federal, nesse
tado.

De accôrdo com o despacho .de 26 dei
fevereiro supracitada e,xarado pelo Sr.).
ministro da Fazenda no aviso do refe-i
rido ministerio, i. $95, de 19 do mesmck
mez, ficaes autorizado a adeautar ao Dr.,
José Ignacio de Oliveira Borges, chefe
da citada commissão, a quantia de réis
4 :000$; para occorrer a despezas Miudaâ
e eventuaes de prompto pagamento.
• Confirmo, -assim, o telegraramas destA
directoria n. 337, de 15 deste mez. -

- Sr. delegado fiscal no Rio Graadâ
do Norte:-	 r

N. 29 - Remetto-vos a inclusa ta":
bella da distribuição dos creditos para;
as despezas quo correm por essa dele"É.
gacia por- conta de diversas verbas dci.
orçamento de 1920, do *Ministerio
Agricultura, Industrio e Commercio, paN
importanda total de 138:1008000.

N. 30 - Satisfazendo ao que sole.
citou o Ministerio da Guerra, em avio
n. 363, de 29 -de fevereiro proximsa
findo fica conced!do a essa delegacia,
por conta da verba 10', «Classes
activas - Pessoal - Reforundos»,

_orçamento de 1919, daquelle nansterio;
o credito cio :$29$785; para attenden
as ciespezas decerrentes da refertQa
verba, no anno passado.

N. 31 - Fica concedido a essa dele-i
gácia, por aconta da verba 31°, tExeii-
cios findos», do orçamento de 1920, do '
Ministeric Faze,-da, credita da
i26$666, para attender ao pagamento da
divida proveniente de soldo que o .2°;taa•
nave, elormado do Exercito, Alexan
dre	 .de Vasconeellos, deixou dèsit
reca ia-ia em dezembro de 1915, cerfors-:
cora;".a do que se achava eu".
nexo ao aviso do, Ministerio da Gueria¡„
na 48 7 , de . R.6 (IQ gb.r.ii dlt A11.11Q.PrniMce.



De aceôrdo com o despacha i de 26 de
fevereiro supracitado, exarado pelo Sr.
ministro da Fazenda no aviso; do refe-
rido ministerio n. 895, de 19 do mesmo
me; fiéaes autorizado a adeantar ao Dr.
Servulo Lima, chefe da dita COM/MS.5110,
a quantia de 5:000$, para °ocorrer s
despesas 'Mudas e eventuaes de -pirem-
pio pagamento.	 *	 I	 •Confirmo, assim, o telegramma desta
directoria n. 334, de 15 deste; mez.

Sr. delegado fiscal -em Aladas
N. 37 - Remetto-vos a inclusa ta-

bella 'da distribuição dos credites para
as despezas que ;correm por essa delega-
eia por conta de divérsas verbas do or-
çamento de 1920 do Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio, na im-
portancia total de 321:7608009.:

N. 38 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta' da. verba 31', aExerci-
cios findos», do . orçamento de 1919 do
Ministerio da Fazenda, o credito de
140$, para attender ao pagamento da
divida proveniente de fornecimento
para o serviço eleitoral desse' Estado,
feito em 1918, por Miguel do Nascimen-
to Andrade, conforme consta do, preces
so que se achava annexo ao vosso
officio n. 85; de' 20 de agosto nitimo e
que óra vos devolvo para os fins indi-
cados na -decisão n. 25, de 3 de Ifeverei..
ro de 1883.

cretino aherte pelo (Mereço n., 14
da mesma data. tai oikçamentd* de 1
da!quelle inieterio, O de r24/§;.
para attenner ao pdgamento,l mediante
apresentação de folhas -e çontagi, daa
despezas, relativas ao primeiro trimea,-
tre d'o corrente mino, com os fnerViedga, cargo da Commissão Sanitasa Ve-
deral nesse Estado..

3 ri4210 OFEICEÁ.Ti. 	•	 :..	 •• e 20 p675

))tassado, e que ora yo§. 'remetto para os
!fins indIáados ' tia •déCiaão tia; 25, de a
ife fevereiro de 1883.
' N. 32 - Satisfazendo .ao que solina

XOu o Ministerio da Justiça, em aviso
• 894, de 19 de fevereiro ultimo, fica
leancedido a essa • delegacia, por conta;
do geena aberto pelo decreto n. 14.073,
'da mesma çlata, ao orçamento de 1920,
daquelle ministerio, o credito de reis
:94:0918, 'Sara attender ao pagamento
mediante apresentaçãe de folhas e em-.
tas, das despem, relativas ao 10 tri,
ilustre do corrente anno, com os servi-

os a cargo ,da Commissão Sanitaria Fe.?
;Coral nesse 'Estado.

De accardo com o despacho, de 26 de
fevereiro supracitado, exarado pelo Sr.
'Ministro da Fazenda, no aviso do rafe-
'rido ministerio n. 895, de 19 do mesmo
Mez, ficaes autorizaCO a adeantar ao Dr.
'José Gabriel Marcondes Romeiro, chefe
da citada commissão, a quantia dg
P:0008, para occorrer a despezas miu-
daa o evontuaes de prompto pagamento.

Confirmo, assim, meu telegramma
• 336, de 15 deste rnez.

Sr.. delegado fiscal na Parahybat
' N. 21 Remelto-vos a inclusa ta-

pena da distribuição dos creditos para
As despezas que , correm por essa dele-
gacia por conta de diversas verbas do
prçamento dê 1920, do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, na
ãmportancia de 2199608000.

N. 33 - Satisfazendo ao que solici-
hu o Ministerio da Justiça, era aviso
M, 1.035, de 1 de 'fevereiro ultimo, fica
'0Oncedido a essa delegacia, por conta da
Verba 35°, aServertuariosdo Culto Ca-
jtholicoa. da orçamento ele 1920, da-
qUelle ministerio, o credito de 6008000,
para attender ao pagamento da congrua
que compete, no corrente anno, ao ser-
yentuario do culto catholico, Luiz José
de Araujo.

N. 34 -- Satisfazendo ao que solici-
X04 o Ministerio da -Justiça, em aviso
• 894, de 19 de fevereiro ultimo, fica
',Oricedid'o a essa delegacia por conta do
credito aberto pelo decreto n. 14.073,
da mesma data, ao orçamento de 1920,
daquelle ministerio, o 4e 92:41.68999,
para ai tender ao pagamento, mediante
apresentação de folhas e contas, das
despezas, relativas ao 1° trimestre do
tOrrente armo, com os serviços a cargo
e.:a COMMIESÉ10 Sanitaria Federal nesse

stado.
De accórdo com o despacho, de 26 de

fevereiro supracitado, exarado pelo Sr.,
àninistro da FazeriCa, no aviso do refe-
rido Ministerio n. 895, de 19 do mes-
• mez, ficaes autorizado a adeantar,
40 Dr. Vital Modesto da `Silvá Mello,
age da dita commissão, a quantia Ce

-_--.,0":0008, para °ocorrer a despezas miu-
das e eventuaes de prompto pagadento.

'Confirmo, assim, o telegramma desta
-pairectoria, n. 335, de 45 deste mez.;

Sr,.. delegado fiscal em Pernam-
buco

N. 69 a-- Remetto-vos a inclusa ta-
bella da distribuição dos creCitos ;para
ás despesas que correm por essa dele-

cia por conta das diversas verbas do
orçamento de 1920, do Ministeric;cia
!Agricultura, Industria e Commercio; na
ámportancia total de 3,76:4208000.
. N. 70 -- Fica concedido a essa de,

legacia, por conta da verba '31' -.
Exercicios ' findos - do orçamento de
019 do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 60182100, para attender ao na-
gamento da divida proveniente de era-

- tificaçã'o que o. 1° oficial aduaneiro
aposentado. da alfandega desse Estad.o,

„	 .
Ernesto.. Xavier 7.4os 1Stlired •§,̀-éru tio
receber ;no perlado de 14 de. abril a 313
de setembro de 1917, %informe consta
do processo que se achava annexo ao
vosso officio n. 179, de 22 de julho UI,
timo, e que .ora vos devolvo para os
fins indicados na decisão n,. g, de 3 da
fevereiro de 1883.

N. 71 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Guerra em' aviso nua
mero 18, de 11 de fevereiro ultimo;
rica concedido' á essa delegacia, por
conta da verba 10'	 Classes inactivas

Soldo vitalicio do orçamento de
1a19 daquelle ministerio, o credito de
1318400, para attender ao pagamento ao
soldado voluntario da Patria, Miguel
Pereira do Nascimento, do soldo que lhe
compete no penedo de 1 de -janeiro a
31 de dezembro do anno passado.

•N. 72 - Fica concedido a essa dea.
legacia, por conta da verba 31" f--4
Exercidos findos do orçamento de
1919 do •Ministerio da Fazenda, o uca
dito de 1108016, para attender ao ;pa-
gamento da divida proveniente de des.:
contos a Mais feitos nos vencimentos do
2° escripturario da Alfande sm desse
Estado, bacharel Abel Evenciai de Car-
valho. Costa, no anno de, 1917, conforme
consta do processo que se- achava an-
nexo .ao vosse officio n. 119, de 19 de
Maio ultimo, e que ora vos devolvo para
os fins indicados na decisão 25, de 3
de fevereiro de 1883.
; N. 73 - Fica concedido' a ;essa de-

legacia,- por conta da verba 31 4 -
Exereicios findos, do orçamento de
1919' do Ministerio da Fazenda, o era.
dito de 200$, para attender ao pagas,
mento da divida proveniente de quanti-
tativo para funeral ou luto que com-
pete a Antonio Luiz' da Cunha, por des-
pezas feitas com o enterro cio cartorario
dessa • delegacia, Jesuino Nunes Vianna,
conforme _consta do 'processo quer se
achava annexo ao vosso officio ,n. 160,
de 21 de junho ultimo e que ora vos
devolvo para os fins indicados na de.;
cisão n. 25, de 3 de fevereiró de 1883:

N. 74 - Fica concedido 'a essa dele-
gacia, por conta da verba 31" -Exer-
cicios- findos - do orçamento 'de 1919
do Ministerio da Fazenda, o credito de
146$Q04, para attender ao pagamento
da divida proveniente de gratificação
que compete ao chefe de secção da
fandega desse Estado, Francisco ICastello"
Branco Nunes, ; por ter substituido o
contador dessa delegacia, no periodo de
1 a 18 de março de 1918, conforme
consta do processo que se achava an-
nexo ao vosso officio n. 283, de 12 dé
novembro ultimo, e que ora vos devol-
vo, para os fins indicados na I decisão
n • 25 de 3 de fevereiro de 1883.

.._ Reanimando-vos previdencieis para
Ano seja cumprida a circular n.L 23, de
7 de agosto de 1906

N. 75 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 31' -
EXerciclos findos - do orçamento de
1919 do Ministerio da Fazenda o credito
de 1:200$, para attender ao' pagamento
da : divida proveniente de vencimentos,
que o guarda do exiincto Lazareto dg
Tamandaré, Joaquim do Lago Rabello,
deixou de receber no anno de 1916 con-
forme consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 94, de 15 de
abril ultimo e que ora vos devolvo para
os -fins indicados na : decisão n. '25, de
3 de fevereiro de 1883.
• Recommendo-vos providencieis para
que seja cumprida a, circular n. 23, de
7 de agosto de 1906.

N. 70 Satisfazendo ao que solici-
tou o Miniaterio da Just 3 ça em : aviso •
u. 894, de 19 de fevereiro ultimo, fica
eenaed.ala a ..e.50 ValQacia, POR Pongi ,e0

N. 39 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 31", «Exerci-
cios findos», do orçamento de 1919 do
Ministerio da Fazenda, o credito de
7808645, para atténder ao pagamento da
divida proveniente de substituição do
contador dessa delegacia, feita pelo 1°
escripairario Roberto Ferreira I Nobre,
no período de 1 do janeiro a 26 de março
de 1914, conforme consta do processo
que se achava annexo ao vosso I °Meio
n. 86, de 3 de novembro de 1916, e que
óra vos devolvo para os fins indicados
na decisão n. 25, : de 3 de fevereiro de
1883.' •

N. 40	 Tendo presente' , o processo
•transmittido com o vosso officio n. 77,
de 25 de julho do: anno proximo passa:.
do, relativo ao pagamento da importan-

: eia de 1:5008. cio clespezas feitas com os
trabalhos de balanceamento nos I cofre
da delegacia, por °ocasião da foga do
thesoureiro José Domingos das ;Dores,

•declaro-vos que, em vista da insuffi-
cioncia de saldo na verba propria, de-
veis instruir os interessados no: sen-
tido de aguardarem o encerramento do
exereicio e pedirem o pagamento por
exercícios fiadas. I	 .1

N. '41 - Satisfazendo *ao que Solici-
tou o Ministerio da Justiça em aviso nu-
mero 894, de 19 de fevereiro ultimo,
fica concedido a essa delegacia, por con-
ta do credito aberto pelo decrete n3-
mero 14.073, da mesma data, ao I orçar
mento de 1920 daquelle ministerio, o de
102:82i$, para attender ao pagamento,
mediante apresentação de folhas e, con-
tas, das despezas, relativas ao primeira
trimestre do corrente anne, com oa ser-
viços a cargo da COMMiSSão Sanitaida
Federal nesse Estado.

De accórdo com . o despacho de
26 de fevereiro supratieitado, exarado
pelo Sr. ministro da Fazenda no ;aviso
do referido ministerio, ii. 895, de 19 do
mesmo mu, ficaes autorizade a adian-

• ,	 '.	 d	 ;Araujo Medirc,
. Ode .da dita commissria a quanta de
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3:000$, para occorrer a despezas miudaS
e evtntuaes de prompto pagamento.

Confirmo, assim, o telegramma dessa
'directoria ri.: 333, de 15 deste mez.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 32 - Remetto-vos a inclusa traa

bella da distribuição dcs creditos para
as despezas que correm por essa delega-
cia por conta de diversas verbas do or--
emento de 1920 do Ministerio da
Agricultura, Industrie e Commercio, na
importancia de 134:8408000.

N. 33 - Recommendo-vos providen:
deis no 'sentido de ser esta directoria
informada si foi pago o Seno devido pela
guia sob n. 62, expedida pela Delegacia
I'iStal na' Bahia, em 18 de novembro de
1916, a favor de D. Elvira Freire Pia..
to, na qualidade de viúva do i° tenente
pharmaceutice reformado, Cicero Te.a
rencio de Mattos Pinte, a qual foi eu-,
xiada a-essa delegacia com a ordem nina
mero 91, de 31 de agosto do anuo pas-
sado.

N. 34 - Devolvendo-vos, devidamente
autuado, o processo de que trata o vossa
officio n. 60, de 2 de dezembro do anno
passado; relativo á habilitação ao mon-
1.epio de D. Didia de Magalhães Carneiro',
e outras, na qualidade de irmãs do 1.0-
escripturario dessa delegacia, Sophocles
de Magalhães Carneiro, recommendo-vos
providencieis no sentido de serem Oen-
cellados os titulas anteriores expedidos a
favor de Elsa e Solite, bem assim ser
sanada:pela tutor das menores a diver-
gearia entre as certidões de fls. 37 e 12
do citado processo.
• N. 35 - Satisfazendo ao que Solicitou
o Ministerio da Marinha, em aviso nu-
mero 5.543. de 20 de' dezembro ultimo,
fica concedido a essa delegacia o credito
de 9.:6218599, por conta das seguintes
verbas do orçamento de 1919 daquelle
ministerio a saber:

Verba 5' eOfficiaes e sub-officiaes,dos
quadros da Aramada - Pessoal»:
Corpo da Armada- 	 , 3:2618794
Corno de engenheiros ma-*

ch inista	
. . i

....
	

-	 90080-0
m ss

1
Corpo de con	 ar os ...a 1:150$006• •	 i 
Sub-officiaes	 ..... . 1:1408000'

Verba 6°. «Marinheiros, • foguista3
taifa» - «Pessoal» Companhia -de -Mari-
nheiros:
Marinheiros de 1' classe...., 3:148855o
Verba 20°, 4COMbliStiVM.

-Material - Para a Escola
Aprendizes Marinheiros».. 218250

para attender ao pagamento das respe.L.
ativas despezas, relativas ao anuo proxii.
mo findo.	 • I_Confirmo, assim, meu telegramma
n, 90, de 23 de janeiro ultimo.

N. 35 Remettovos, para os devido
fins, o incluso titulo declaratorio do
vencimentos de inactividade que compete
a D. Jardelina Maria de Andrade, [moa.
sentada 'por decreto de 28 de novembro
de 1917, no togar de agente postal de g.
classe da cidade de Propriá, conformo
consta do processo annexo ao aviso n. 476,
de 22 de agosto do anno passado, do Mi-
nisterio da Viação.

Fica concedido a essa delegacia, por
Conta da verba 5" «Inactivos. etc. -b),n
Aposentados - Novas concessões» do oe-
eamento de 1919 do Miniaterio da Fe,-
zenda, o credito de 5708800, para atteri-
der ao pagamento dos ditos vencimentos,
no anno passado; e, -por conta da verba
31', «Exercicios findos», do mencionado
orçamento, o de 5988118, para o dos mes-
mos vencimentos ,referentes ao periodo
de 14 de dezembro de 1917 a 31_do mes-
inc rnez de 1918; devendo esse pagamento
sea,..ef f era] lado mediante guia 41,10 14e.
axer,bard na rup.edlsia	 ...

ReCommendo-vos providencieis no sen-
tido de ser descontada, por occasiã'o do
primeiro pagamento, a importancia de
W7$, proveniente de sello d.e Domea,c5ea
que a citada inactiva deixa de pagar.
., N. 36 - Satisfazendo ao que solicitou,
O Ministerio da Justiça em aviso n. 894,
'de .19 de fevereiro ultimo, fica concedido
a 'essa delegacia, por canta do credito -
aberto pelo decreto n. 14.073, da mesma,
data, ao orçamento de 1920 daquelle mi-
nisterio, o credito de 60:6298999, para
atten,der ao pagamento, mediante a apre-
sentação de folhas e contas, das despezasi
relativas ao primeiro trimestre do cor-
rente anno, com os serviços a cargo da
Commissão Sanitaria Federal nesse
lado.

De accôrdo com o 'despacho, de 26 dg
! fevereiro supracitado, exarado pelo Sc.;
'ministro da Fa'aenda no aviso do refe..
rido ministerio n. 895, de 19 do mesmo
!mez, ficaes autorizado a adiantar, ao Dr.
°atavio Carlos Pinto Guedes, chefe da
'dita commissao, a quantia de R :0008,
para occorrer as despezas miudas e even...
tuaes de prompto pagamento.

Caratirmo, assina,_ o telegramma desta
'directoria n. 332, !e 15 deste meaa
• aà- Sr. delegado fiscal na Bahia::

N. 80 - ftemetto-vos a inclusa tabella
! da distribuição dos creditos para as des-
' pezas que correm por essa delegacia por

tonta de diversas verbas do orçamento d3
1920 do Ministerio da Agricultura, Ia-
dustria e Commercio, na importancia
739 :7508000.	 •

87 --c Remetto-vos, para os devidos
fins; a inclusa guia, sob n. 21, expedida
por esta directoria em 16 de fevereiro
ultimo ,a favor da pensionista D. Anca
de Almeida Falcão da Frota, viuve . do
marechal Antonio Nicoláo Falcão da
Frota.
. Fica concedido a essa delegaciar á con-
ta da verba 5', «Inactivos. pensionistas,
etc. a) Montepio - Antigas Concessões»,
do orçamento de 1920, do Ministerio da
Fazenda, o credito de 6:651$492. para
pagamtnto das pensões que, no corrente
anno, t competem á referida beneficiaria.

N. - ,Remetto-vos, para os devidas
fins, a inclusa guia sob n. 25, expediala
por esta directoria em 9 de fevereiro ul-
timo. á favor do concluctor de 1 .‘ classe,
effectivo, da Inspectoria Federal do
Obras' Contra at Suecas, Antonio Eusta-
quio de Souza.

.- Sr. delegado fiscal na Balda:-
• N. 88 A Declaro-vos, para os devi-
dos fins,. que o ..5.r . ministro, por despe-,
cho de 2 de fevereiro proximo findo,
exarado no processo -encaminhado com
o vosso officio n. 1, de 3 de janeiro
ultimo, relativo ao requerimento em que
o escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Maragogipe, nesse Estado,
Creseencianõ de Mello e Albuquerque pe.,'
de ser admittido como contribuinte do
montepio, por contar dez annos de ser-
viço effectivo, resolveu, não aprovar o
vosso acto deferindo o alludido pedido,
tendo em vista o disposto no art. 107,
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.,

N. 89 -• Fica concedido a essa de-
legacia fiscal, por conta da verba 31.'
(Exercidos findos», do orçamesto
1920, do Iffinisterio da Fazenda, o credito
de 1:3498376, para atender ao pagamen-
to da divida proveniente de fornecimento
de carnes verdes, feito a Escola de.
Aprendizes Marinheiros desse Estado;
por Francisco Amado da Silva Bebia, eia
novembro e dezembro de 1916, conforme -
consta do processo que se achava an-
nexo ao 'aviso do Ministerio da Marinha,'-
n. 3.1356, de 20 „ de agosto -ultimo! 4s

-..glue pra vo g remetto para g)s ,fius

!Oleados na decisão ni; 25, de 3 'da leal
arereiro de 1883. ---

N. 90-Satisfazendo ao que solicitou O
Ministerio da Justiça, em aviso n. 112, de
Ç7 de janeiro ultimo, fica concedido a:
essa delegacia, por conta da verba 23Ç
a:Subvenções a Institutos de Ensino
A' Faculdade de Medicina da Bahia»,'
orçamento de 1920, daquelle ministerio,
9 credito de 79:762$, relativo á I.' quo-.
ta bimestral da subvenção deste alarmai
para ser entregue ao director da Facula
dada de Medicina desse Estado, Dr. Au-
susto Ceiar Vianna, para occorrer ás
despezas com o material e com o pes-,
soai, que é satisfeito pela thesouraria
on.esmo estabelecimento de ensino.

Confirmo, assim, meu telegramma nu-J
knero 267, de 3 de março corrente. 	 .

N. 91 - Fica concedido a essa dic.4
legacia, por conta da verba 31° cE*xerw,
cicios findosk, do ¡orçamento de 1919,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
156$, para atteader ao pagamento .dadi-
arida proveniente de fornecimentos feitos
para o serviço de eleiçes federaes, nesse
Estado, por Francisco Brandão & Comp.,
em dezembro de 1917, conforme consta
do -processo que se achava annexo ao
aviso do Ministerio da Justiça, n. 855,
de 10 de fevereiro do anuo proximq fina_
do e que ora vos remetto para os .fin4,
indicados na decisão n. 25, de.3 de fe...
yereiro de 1883.	 •,

N. 92 - Fica concedido -a essa de.d
legacia, por conta da verba 31 a erxer-
cicios -findos?», tio bromeno de 1919.,,
do Ministerio da Fazenda,.. O. credito. da.
178400, para attender ao pagamento da,
divida proveniente de :publicação de edi-a
tal, em '1911, para o alistarriento
tar, feita pelo Mario de NotiOai, corta
forme consta do processo que. se achava'
annexo vosso °Meio, .111.. 7, de' 17i'
de fevereiro de '1918: "e que Ora vos de-'
volvo para os fins indicados na decisão
R. 25, de 3 de fevereiro.de 1883.

N. 93 Pira concedido a -essa de4
legacia, por conta da verba 31 4 agxer.!
cicios 'findos», do nrçamenfo de 191'9,
'do Ministerio- da Fazenda, o credito de
8748590, para attander ao pagamento 'da'
'divida proveniefite da gratificação que,
compete ao 'chefe de secção de Alfande.,
ga desse Estado. José -Antonio de Mattos,'
por ter substituo-10 -o 'inspector no-
periodo de 17 de julho a -31
agosto de 1917, conforme consta dai,
processo que se achava annexo ao
vosso officio, n. 99, de 24 de . julho
Ultimo. -e que ara vos devolvo' para osi
fins inidicados na decisão n. 25, de 3
ide fevereiro de 1883.
. N. 94 - Satisfazendo ao que solici-

tou o Ministerio da Justiça, em avisd
n. 33, de 5 de janeiro proximo findo,

* fica concedido a essa delegacia, pot
benta da verba 2°. «Directoria Geral de
Saude Publica - Repartição Central --a,
Material - Moveis, material, concertos,
etc.», do orçamento de 1919. daquellei
Ministerio, o credito de 120$429,. Dará
attender ao 'pagamento da inclusa folha.
'de gratificação que compete ao 'Dr.'
Francisco Mendonça, ajudante interino,
'do inspector da Sande co Porto dá Be.;
bis, por ter estado 'nesta Capital, éria';•
serviço extraordinario, de . 2 a'29 de *juí,.•
lho do anuo proximo passado,' 	 "

N. 95 -.Fica concedido a essa dele.'
gacia, por conta da verba 31', «Exerci-
dos' findos», do orçamento de 1919,- dO

. Mn-ustulo da Fazenda, o credito de
618575, para attender ao pagamento da,;
divida proveniente de peircentagens,
Menos recebida,' em 1918, pelo, agente,
fiscal dos imposilos . de consumo, João
Eduardo de 'Freitas Britto, conforme-,
OCUIsta do processo que se achava au-
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fiorgeS do. Aguiar,' conforme Gongo do' dito . do 2-18948, .ouro, ' o ,468332, papa
processo que se adiava omina ao- avisa.'", para attender á restituiçãb cite eompeto
do n Ministerio da Marinha, a. 4 . .932; do. á- firma J. Cantei Comp:, provenienta
'30 de Outubro 'ultimo o que ora vos re- de- direitos de importação, a mais pagosy
metto para os fins indicados Da decisão -em 1915, • conformo . consta de processo
ii . 25, de 3 de fevereiro de 188 '3	 ' annexo ao vota° offIno n. 306, do G d:Ik....... Sr. delegado fiscal -em S.- Paula: 	 outubro de 1917. e que 'ora yós

N. 151 - Afim do que seja cumpridci para os devidos fins. •
o despacho desta directoria no processo . N..161 - Fica concedido a essa
do vosso•officio.n. 51, de 18 de-fevereF-,
ro ultimo, relativo ao	 por 	 Por conta da . verba 30" 4Reposi-i

ções e , restituições», do orçamento deiexereicicis findos, da importaneia de •1919, do Ministerio da - Fazenda, o cre-i9338328, proveniente de pensões que as -dito do 1:9628105,, ouro, o 1 :60,58360'sbeneficiarias do montepio Aldina Alda papel, para attender 
á, restituição quoida Silva Rocha deixaram de receber no a	

direitos
Ouso vol-o devolvo.

periodo de novembro de :1916. a delem- compete firma Imustrias Reunidas 
31• bro de 1917, devidametti e autuado in- Matazarro, prciveniente do

.	 -niais pagos, era 1918, na A.lfandega .de• ••
N. 153	 Fica concedido ai essa dote- Santos, conforme consta do processo

- nela por conta da verba 31a, ‘Exerci-• nexo ao vosso officio n. 323, , de G de de-=
cios findos», do orçamento •de 1919. do ,zembro ultimo, ; e que ora yos revolvo
Ministerio da 	 Fazenda, • o dredito de para os devidos fins.

nexo ao vosso officio il. 267, de 1, de ou-
. tubro ultimo, e que ora vos devolvo para

os fins indicadoá' na decisão n. 25, do 3
de fevereiro de 1883.

N. 15 .1 - Fica concedido a ;essa dele-.
goda, por conto da • verba 31',- Exerci-
cios findos», do orçamento -de 1919 do
Ministerig da Fazenda, o credito do

- 1698300, para attender ao pagamento da
divida proveniente de passagens forno-.
eidos pela Sorocabana ItailwaY Compw.
ny, Linnted, em 1907, conforme consta conceszoes, do orçamento de 1920, de
.do processoque ab achava annexo Ministerio da, Fazenda, o credito da
: ao vosso officio 474, cio 13 -de dezern- 2:700$, para .attender ao pagamento dag
bro de 917,,e que ora vos devolvo para' .referidas pensões,' durante olcorrentc»
os fins indicados na decisão ii 25, de 3 anno; e, por conta da verba 31 a i4Exerci-
de • -fevereiro - de 1883. 	 '	 • '	 cios findos», do mencionado- orçamentes:-N. 155 - Fica concedido a essa o de 4:2608, para ' o das mesmas peri-gado, por -conta da yerba 31', ,‘Exerci sões no periodo de 3 de junho do 1913 acios findos», do 'orçamento de, 1919 do -31- do 'dezembro ide . 1918; devendo esseMinisterio dá • Fazenda, o credito do.
1788500, para attender o pagamento da pagamento ser. effectuado mediante guia,d que será averbado na respectiva folha.,divida proveniente de jurbs' de fiança

. referentes aos annos de 1912 a ; 1911, do • Opportunamento será concedido o cre-
collectcir federal em Bragança, ,;aesse. ES- • dito neeessario para o pagamento reta-
tudo, Fortunato Pereira da - Silva' L,eme, tivo ás pensões do- anuo' proximo pas-
conforme consta do processo 1 que ; se sacio . • • ;	 1
achava annexo ao vosso officia n y 261;	 N. 170 C - Fica concedido a essa

•de 24 de setembro ultimo, e que ora vos delegacia, por conta da verba 31' 4Exer-

devolvo para os fins indicados na deci- cicios findos», do orçamento de 9-,f0,
são n.--25; de 3 de fevereiro de 1883.- 	 ••• Ministerio da Fazenda, : o credita-de reis

N. 157 - Fica concedido a essa . dele- 0028560, para attender arpaganiento da
gado. por conta da verba 31 a, '4Exerci- . divida proveniente .de porcentagew
cios -findos», do orçamento de 11919 dg; ,inenos recebidas pelo ex-collector fe-
Minislerio da Fazenda, o credito cio *dual einfItapeccrica, nesse Estado, 3ost3
348200; para attender , ao pagamento da. Guerra Ilodrigiies; no penedo de 18 do
diVida.proveniente de pensão de, monte- - setembro de 1015 a '30 de junho do 191G.

pp e. meio soldo, que deixou de receber. conformo c ons ta do processo 00 se,

bre de 1917, . conforme consta :do pio-
.cusso annexo ao vosso offició n.,' 300, de
29 de 'outubro ultimo, c que ora i vos de-
volvo para os fins indicados na decisão.

25, de 3 de fevereiro de 1883.
-,Sr: delegado fiscal em S. Paulol
1\1. 459 - Fica concedido a essa de-

- lega-cia, por conta dá verba '5' .çlnacti.:-
Nos, pensionistas, etc.; a - Montepio,
etc, - Novas concessões», do orçamento
de 1919, do Miuisterio da Fazenda, ' o
credito de 9008, para ()ocorrer ao paga-
mento da pensão de •tmontepio civil, 'res•
vertida. relativa ao.- anca Pas',:ado .aes
meneres Waldemar e. Elsa; de :aectirdo
com es titules que acompanharam a .or-
-dein , desta directoria n. 376,- de 30 de
junho do armo passado, conforme consta
do. processo annexo ao ;vosso- officio nus
mero 46, de .17 de março do mesmo anuo.
• N. 160 --., Fica concedido a essa de-

legacia, por conta da verba gr 'illepo-
sh,,fies e restituições». 'do orçamento. de

c/Q MinisteriT (14 F3le/141,Q erQs.•

nexo ao vosso afiei° n.. 106, (10.30 de
,julho ultimo, e que ora vos devolvo para
os- fins indicados na decisão u, 25,, de

•3 do fevereiro do 1883, • •	 .
N. 06 Satisfazendo aco quis sólici-

\teu o Miáisteria da Viação., -em aviso
n . 305, de 30 do janeiro proximo findai

'fica concedido a • essa delegacia, Por
conta do credito aberto pelo decreto

•• n ' 14.019, de 20 de janeiro do corrente
.	 ao .orçamento de 1920, daquelle

'. ministqrio, o de 400:000$, para attens
der - aa pagamento c:,'as despezas com os

- estridOs e construcção da Estrada de
,• . Ferro • Petrolina. a' Therezina, no' armo

corrente.
Confirmo, assim, o telegrarnma desta

'directoria n. 191, do 12 do fevereiro
Jilfimo.;

N. 97 Fica concedido -a essa dele-
gado, por • conta da verba 31', -Exerci-.
cios findos>, do orçamento . de 1920, -do
Ministerio da Fazenda, a credito de
.418934„. para attender ao pagamento da
divida proveniente do vencimentos que
o 2" escripturario da Alfandega cio
Amazonas, adido- - . essa delegacia,
Eduardo Seixos Duarte, deixou de re-
ceber no penedo de 25 a 30c,,de. agosto

- do -1018, conforme consta do processo
que ;se achava annexo ao officio -da de-
legacia fiscal no Amazonas, n .. 228, do
2 do outubro ultimo, o que ora vos re-.
metto para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 da fevereiro - de 1883.

• N. 98 - Satisfazendo ao que aolici--
Jou o Minrsterio da Justiça, em aviso

n. 894, do 19 de fevereiro ultimo, fica
concedido a- essa delegacia, por conta de
credito aberto- pelo decreto n. 14.073,
da, mesma-data, ao orçamento de 1920,
daquelle ministerio, o de 335:688998,
para attender ao pagamento, mediante a
apresentação do folhas e contas, das
despezas, relativas ao -primeiro' trimes-
tre do corrente anno, com ds serviço,

-• a cargo da Cormnissão Sanitaria„ Ife-
deral nessa Estado.	 •

Do accÔrdo com o despacho, de 20 ide
fevereiro supracitado, exarado pelo Sr.•
ministro- da-Fazenda, no aviso do rafe...,

ministerio, n. 895,-de 19 do mesma
inez, ficaes autorizado a adeantar, ao
Dr. Clementino Fraga', chefe da dita
eommissão, por conta do credito conce-
dido, a quantia de 6:000$, paira ocoorrer
a despezas miudas e éventuaes de. prorg-:
Pio pagamento: 

•Confirmâ, assim, o telegramma - desta
directoria,n. 331, co 15,.desto mei, • 	 •
• - Sr.. delegado fisco/ lio Espirita

Santo:
28 Fica concedido a essa deles

gacia, por -conta-da verba -30', dleriosis'i.
- ções o restituiçõeS», do orçamento de

1919,: do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito do 828500, para attender á restis',
tuleão que compete ao exttloisciureiro,
da' alfandega dessa Estado, .Aughsto; Mas
noel de Aguiar,. proveniente de clescon-,!-,
tos, indevidamente feitos na sua gratas
ficação denominada equebras», - a titulo
do imposto, nos annos o 1915,' 191G e
,1917, .conforme consta do processo sane
se achava annexo ao vosso officio,' Mi-

- mero 47, do 8 de agosto do anuo pass
sado, O que; ora, vos . devolvo 'para 09

fins convenientes-.
. 28 - Fica concedido' a essa dele-

gacia, por oblata da vi3rba 31a, tExerei-
-cios findos>, do orçamento' do 1920, do •
jklinisterio da Fazenda, • o credito. dei
158, para attonder ao pagamento da
vida proveniente do inspecção de sande
feita ao 2° pharoleiro do pharol de San- •
ta- Luzia, nesse Estado, • Sebastião José
do Alvarenga, em 1915, pelo DL., Enrico •

15$, para attender ao pagamento-da N. 102 - Remetia-vos, para os devi.)
vida proveniente de pensão que D. Do- dos fins,' os cinco inclusos titulas declasi-gnesia P. F. Paes, Leme deixou -de re- ratorios das .pensões da Montepio qualceber em dezembro _de' 1917; conforme -• competem a DD. Leonidia Amçlia Nene!/Consta do processo que se adiava mi- tia Costa, Maria, Resina ,da Costa, Maria

Firmina- da Costa e Maria José, da osta
e á menor Maná Stella, na qualid o de ,̂*
viuvo e :filhas ;do Ignacio ;Ribeiro dal
Costa,, conferente da alfande,,a oss e, Es.s
todo, conforme consta do prodesso alias
nexo ao vOsso -officio II. 254, ;do 19 do
setembro ultimo. .•	 1

Fica- concedido a .essa delegacia, por)
conta da . verba 54 -dnactivos„Pensionis-,
tas, etc. - a - Montepio, etc. H Novag

Maria Olesia - Poes Leme em dezern- achava annexo ao' vosso °Meio n; 33$,
do 8 de dezembro ultimo, o que "pra Y031

devolvo para os fins indicados na (teci,
são h...25, de 3 de fevereiro de 1883..

•- Sr. delegado fiscal no Paraná:
.- L 68	 Rernetto-vos a inclusa ta'-1

bella da distribuição' dos ereditds paral
as despezás que correm por essO
fama por conta de :diversas verbas do
orçamento de 1920, do Ministerio
Agricultura, Industrio o Commercio, n?.4

-importancia, de 1.004:8008000.
N. 69 - Fica .Concedido a essa ttele-s

guia, pdr: cento da verba 31 a; zli.:x,opub
cicios findos», do -orcameato de 919 da
.Ministerio _da Fazenda o credito da
532$, para ,attender ao pagamento
divida proveniente' de pensões que dona
Petronillia Camargo- Carneiro deixou da
receber no penedo de setembro lade-•
zembro de 1916, ;confOrme consta dOk
Processo que se achava annexo - ao vossa
officio .n. 78, de - 5- de junha -ultimo, @

d.Q.v9IY.O RUA	 1.138
.	 -
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dicados na. (1
-vereiro de 16

N. 70 -
gacia, por co
pensionistas,
,-- Novas con
1919 do Min
dito de 800$

▪ mento da pe
lativa ao an

cisão n, 25; de 3 de fe-
à:	 •	 , '	 --	 -
ica concedido a .essa dele-
ta da verba 5°, eInactivos,
ta. - a) Montepio, etc.

cessesira- do orçamento de
sterio da Fazenda o cre-
, para -'occorrer ao paga -

são. de montepio civil, rai-
o passado a D. Etelvina

de Assumpâb Naacimento, de =cerdo
com o titulo que acompanhou a ordem,
desta directo ia n: 3(6„ de 18 de ou-
tubro ultimo,, conforme consta do pra-
cesso annexo (ia° vos" officio n. 77, de
o de junho o' .anno passado:

N. 71 - Fica, concedido a essa dele-
gacia, por coita da. verba 5a, eInactivo
pensionistas, etc. - a) 'Montepio, etc.-
.- Novas co cessou>. do orçamento de
1919 do listerio da Fazenda o era-
dito de 2:4 0$, para attender ao pa-
gamento dás pensões de montepio- e
ando soldo que compete a D. Francisca,
Mranderley da Silva, na qualidade de
viuvo do capitão do Exercito Sebastião,
Pinto da Si va, de accôrdo com os ti-
tulos noe ac mpanharam a ordem desta
directoria ai . 352, de 31 de dezembro
ultimo, e relativas ao anuo proximo
findo, conforme consta do processo 'an-
nexo ao vosso offioio n. 118, de 9 de
agosto ultinio.

N. 72 - Fica concedido a essa delos
gania, por conta da verba $1', «Exer-
cidos findo», do orçamento de 1919 do
iMmisterio 41a Fazenda o credito de
438950, .paral attender ao pagamento da
divida prov niente de telegrammas ex--
pedidos pel Juizo Federal nesse Estado,
em 1918, de, que é credora a Estrada
de Ferro . Paulo-Rio Grande, con-
forme consta :do processo que se achava
annexo ao frOSF40 officio n. 158, de 30
de seternbre ultimo, e que ora vos de-.
/volvo para os fins indioados na decisão
ta. 25, de 3.de fevereiro de 1883..

N. 73 - Fica concedido a essa dele.
gania, por onta da verba 3P, nExera
cicios findo », do orçamento de 1919 do
istinisterio da Fazenda o credito de
1 :087$679, ara attender ao. pagamento
da divida proveniente de vencimentos,
mUB o '3°, pharoleiro do pharolete do'
Cassual, Fr ncisco de Paula Santos, dei.,
buiu de re eber- no periodo de 19 ale
março a 3 de agosto de 1914, conforme
consta do rocem .que se achava an-
nexo ao 180 OffiCIO n." 48, de 19 de
abril do a no proximo 'passado, e. aud
tora vos d olvo para os fins indicados
toa decimo n.1 25, Ide -3 - ale fevereiro
ide 1883.

-, N.„. 75 Fica concedido a casa dele.-
gaçia, por conta da verba 31 11, aExer-
cicios findos,, do orçamente de 019 do
blinistbrio 1da • Fazenda o credito de
242$.para3 attender ao pagamento da
(divida proveniente de vencimentos que
o 2° _tenente refarrisado do Exercito,
Francisco Clementina Malagueta deixou
Co receber em 1918. conforme consta do
processo que se achava annexo ao vosso

. ¡timo, e q e ora vos devolvo para os
Officio n. .11.77, de 8. de novembro ul-

fina indicados na decisão n. 25, de 3
fde fevereiro de 1883.-

N. 76 Fica concedido a essa de-.
'legacia. pdr conta da verba 3(° - Exer-
¡cicios findos - do orçamento de 1919
ido Minist rio da Fazenda, o credito del
405$, par áttender ao Pagamento daí
(divida pr veniente de gratificação que-(o eseripturario dessa dele-
ga

•

 cia, José' Joaquim . do Couto Cartaxo,
por ter, em 1918, aubstituido o conta.a
krão.r, cooi_Oppao goAsta do proceeso 4114 pe,

achava annexo ao vosso officio n. ,133,
de 1 -de setembro ultimo, e que ora vos

- devolvo para -os fins indicados na deci-
são n. 25, de 3-..de fevereiro do 1883.

	

N. 77'	 Fica concedido a essa de-
legacia por conta da verba 31'
Exercidos findos - do orçamento de

, 1919 do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 800$, para attender ao Paga-
mento da 'divida proveniente de pensões
de montepio, não recebidas em 1918 por
D. Castorina do Rosario Neves e sua fi-
lha menor Leontina, conforme consta
do processo annexo ao vosso officio,:
n. 104, de 11 de julho ultimo, e que ora
vás devolvo - para os fins indicados, na
decisão n, 25, de 3 de fevereiro do
1883.
/N. 78	 Fica concedida a essa de-,

legacia, por conta da verba 31"
Exercidos findos -a- do . orçamento de
1919' do Ministerio da Fazenda, o 'are-
dito de 200$ para attender ao paga-
mento da divida ipaaveniente de ajuda'
de ousia não. percebida em 1917 pelo
conferente da alfandega de Paranaguá,
Benedicto Nicoláo dos Santos, conformo
consta do processo que se achava an-
nexo ao vosso officio n. 144 de 5 de.
setembro ultimo e que ora vos devolvo
para os fins' indicados na decisão nua
mero 25, de 3 de fevereiro de 1883.

Recammendo-vos providendels para
que seja cumprida a circular n. 23, de

de agosto de 1905:
-= Sr. delegado fiscal em Santa Coa

Clama:	 -
N. 42 - Remetto-vos a inclusa ta,

bella da distribuição dos. creditos para
despezas que correm por essa dele-

gacia por conta de diversas' verbas do
orçamento de 1920 do Ministerio
Agricultura, Industrio e Commereio; na
anportancia total de 714 :267$096.

N. 43 - Fita concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 31° - Exee-
cicios findos - do orçamento de 1919
do Ministerio da Fazenda, o credito de
1119$200,, para attendér ao pagamento da
divida proveniente de fornecimentos de
passagem, feitos pela Companhia Estra-
da 'de-Ferro Santa Catharina conforme
consta do processo que se achava ais-
nexo ao vosso officio n. 45, de 5 de
junho ultimo, e que ora vos devolvo
para os fins indicados na decisão n. 25k'
da 3 de fevereiro do 1883:

N. 44 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 31 a - Exer-

1 cicios findos - do orçamento de 1919
' do Ministerio da Fazenda, o credito de

33$g00, para attender ao pa gamento da
divida proveniente de publicações d
editaes pelo serviço eleitoral desse Esa
lado,, feitas em 1917, pelo jornal A Co..
marca, de prepriedade,de J. Boanerges
Lopes, conforme consta da processo que
se achava annexo ao aviso da Justiça,
n. 3,242, de 7 de julho ultimo, e, que
ora vos remetto para .os fins indicados
na' decisão ri, 25, de 3 de fevereiro de
1883.	 •	 •

N. 46 a- Fica concedido a essa dela.
gama, por conta da verba 5" alnaotivos,
pensionistas, etc., a) Montepio - Novas
concessões», do orçamento de 4919 do
Blinisterio da Fazenda, o credito de 8008,
asara attender ao pagamento das pensões
relativas ao ermo passado, de DD. Appo-

- lonia de Souzil Conceição, Francisca de
Souza Conceição e Thereza	 Souza
Conceição, de accêrdo com os titules que
acompanharam a ordem destaa'directo-
ria n. 234, de 31 de dezembro do anula
passado, conferme consta do prooesso
animo ao officio ri. 241, de 4 de junho
do mesmo anno, da Directoria de Con-
labilidade do ganiste:4o da Agrieultum

- Sr. delegado fiscal' no Rio Grande
do Sul:

N. 138 - Fica. concedido. a. essa dele-
gacia, por conta da verba 31 a,„ a'aacarcia,
cios findos*, do orçamento de 1920, do,
alinisterio da Fazenda, o credito de
77$418, para. attelider ao pagamento da
divida proveniente de differença. de or-
denado que o 3° escripturario da Alfan-
dega do Rio Grande, nesse Estado, Dei-
cio Brasil Guedes deixou. de receber em
dezembro de 1918, conforme consta do
processo que„, entre outros, se achava.
annexo ao vosso officio n. 245,, de , IA de
dezembro ultimo, -e que ora vos.devolvo
para os fins- inclinados na decisão n. 25,
jle 3 de fevereiro de 1883.

139 Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 31' «Exerci-
cios findos», do orçamento de 1920, do
Ministerio da. Fazenda, , o. - credito 'de
55$833„ para attender ao pagamento da
divida proveniente - de vencimentos que
competem- a, D.Tiburcia Lourenço de
Senna, não recebido por seu finado fi-
lho Adão Lourenco de Senna, invalido,
asylado, de 1- a 19'de outubro do -1916.,
bem como- o quantitativo para o catar-

- ramento do mesmo, conforme consta der
processo quase achava aunexo ao aviso
do alinisterio da Marinha. n. 3.309, de
15- de julho- ultimo, e que éra . vos re-
Incito para os fins indicados na decisão

	

n. 25, de	 3 de fevereiro de 1883: 	 -

	

N. 1410	 Remetto-vos, Para os devi-doá ..fins, os dous inclusos. titules declaa
ratorios dás pensões de montepio e meio -
soldo que competem a Gilberto de Me-- ---
atina Cela na qualidade de filho do ca-
pitão de corveta Anisio- de Mediu Cosia
conforme consta- do processo annexo ao
vossa officio n. 37, de 13 de. março- do'
anuo panado.

Fica concedido a essa. delegacia, por
conta da verba 5° «Inactivos, pensipnis-
tas, etc., a) montepio, etc. -Novas con-
cessões», do orçamento de 1919, do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de 320$,
para attender ao pagamento dar ieferi-
das pensões, em roversão, no penedo
de .1 de janeiro a 4 de fevereiro do mi-
no- passado, e por conta. da verba 31a
aExercicios findos»a do mencionado or-
çamento, o de 14:650$322, para o das-
mesmas pens5as no penedo de 22 de
agosto de 1914 a ai- de dezembro . de--
1918, devendo esse -pagamento ser • efa
fectuado mediante geia que será,. avera
boda na respectiva folha. a

Recommendo-vos providencieig no Sena.
tido de, ser verificado si a Fazenda Na..
cional foi indemnizada da importando .
"de 2088716, de contribuições Para omontepio, e, em, caso negativo deve seR
offectuado- o desconto de tal importou-.
¡da por °ocasião do primeiro pagamento...

Confirmo. assim meu telegramma
mero 290, de 12 de fevereiro ultimo.

N. 141 --. Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 31' azExer-,
cicios findos», do orçamento de 1919, •
do Ministerio da Fazenda, o credito do

' 3678600, para:aftender ao Pagamento - da
divida proveniente de publicações para
o serviço eleitoral . nesse Estado, feitas
em 1917, pelo jornal Echo de Caiu!, con-
forme consta da processo que se achava
annexo aq 'aviso do Ministerio da Juaa
(iça, a. 2.615, (Fe 21 de maio ultimo, e
que ora vos devolvo para- os' fina india

	

eados na	 decisão a.. 	 de do fev.os
	reino de 	1883.	 . -

N. 141 A -Satisfazendo ao ene 601bi
'OROU o Ministerio da, Marinha em avise
n.: 35t. de 29 de janeiro isroximo fia-
do, fica concedido a essa delegacia, p.or,
conta da verba 64 «Marinheiros, foguis.
altas e laifo~,../5_0031),-. CIO orçamento•
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	145 --Fica concedido: a essa dele-	 ,

1919, daquelle ministério, 'o credito do Iniro 467, de -29 de agosto do anuo pas- :consta : 4d ' processo' que te achava an- -
-1438825, assim discriminado::. 	 I	 _N sacio, conforme consta do processo...ou- nexo ao aviso do Ministeriá da Guerra

Compnliia de Marinheiros:	 ' .	 nexo, ao officio' do -Tribunal de ,Contas -11..1.426, de 9 de outubro ultimo; e que
.	 Marinheros de 1° claase 	 :' 278000 n.. 800, .de 18 de dezembro 'd '1918. • 	 ora NOS remetto para os fins indicado

larinher os do 2 c/asse	
e

• N. 144 — Remetto-vos a- inclusa ta- - na decisão n, 25, (to 3 do fevereirq-	 ,A	 -°	 .,........„- • 26$000
Diversas gratificações:	 -,	 -;	 bella da distribuição dos creditos para de i i383.	,	 ,	 . I

. • ..-:	 - as despezas cafe.correm por essa delega- -N 20= Fica concedid ' essa dele-;2>.ara pagamento de gratifica' ,	 :	 cia por conta de diveesas verbas do or- 	 - .	 ,a
' 2çtles de ineumbencia, etc.„ . c, 	 110823 çamento de 1920' do .:Ministerio. da Agri.. gania, por conta

4
 da verb

o
a - 31 a, <Exer-

cidos	 0	 •d 1919
Contraetaaos:	 '	 -' •	 !•	 '. cultura, Industrio e :Commercio, na lat..'	 -findos»-	 '	 '	 or-carnefito e-E., ' do ,Ministerio da Fazenda, o credito de

De l a classe	 e.: 1240aa '
i	 1	 0 A ,n A n

"'	

"
i
.	 '	 .	 '	 ,.

Ltancia total	 •do 1.342:0338000.	 7858050' para' attend.... T-.- . .e.---i-.-.:-.- ka 	 '	 4.. er ao pagamento da
Dee 	 :'-T3fclasse

Pq......
uadra:, -

. ...
I -, "'-'!	 gaca. Dor conta da verba 30`, , llpeei_ divida proveniente de pensão de mon-

	

ai a -- ara es	
::

tepin é moio soldo, n'ão recebidos, nos
'COZinheiros	 .'.... . ' ri,' ,,,'- -	 -:ç, • -nilas de, 1913 à 1915, por D. Albinars	 de

.	 ', „„ _1919 do,Mimsterio
ções e por 	 ' do °Fazen • a, o credito a

z
le v w.uvv.	 da

para' altorider aõ pagamento de venci- de 54$, para altender n.restituieão que alilarneixas 'Malheiros, 'conforme consta
,mentos do pessoal embareado,Ino aviso compete a D. ,Innocencia jocintho• .,Pc;.' cio processo annexo ao Vossol officio nu-
Salles de carvalho, durante o anuo ;jos.. reira, proveniente de imposto de 5 % v anero 164, de , 23 de . setembro ultimo, e

ao	 sobre juros hypotheearios • panos Indo- 'que ora vos devolve -para os fins inalasa
N.141 B —.Pica cOneedid"j•à•egsnde-i. ,vidamente, -em 19,17, toa - Mesa c7e Rendas- cados na decisao n. 25,. de

legacia, por' conta-da verba..31' aExera - Federaes de D. Fedrito; confernie -consta - .-reiro de 1883._ ,' , 5	 •
cicios' findes», do -orçamento de .19 	 —Sr.20, do ,processo que se achava annexo áo • 	. 	.dolegado-., fiscal
do Ministerio da. .Fazenda, a credito de Vosso, officio n. 196,-de• 7, dê outubro -do • Grosso:—
92$120, para attender ao pennmento,da anuo passado,. e que, Orá, ' yes e-s• . - .i.N. DO — Remetto-vos a inclusa ta-
divida proveniente	 -de. vencimentos 'que para os devidos fins. ' :- - ."•,,. .	 (

o- soldado do Exercito' João Carlos Goa-- ,--- Sr. delegado fiscal em . 111inas ,Ge..; lella de distribuição dos 'creditos para

çalves, deixou de receber nos mezes de raes: 
• , as. despezas que correm por essa dele-

novembro e dezembro de, 19,14, confor-' ' N. 77 — Satisfaiendo ata que solici-, _gacia por conta de diversas verbas .den
me cánsta do p rocesso que	 aebevatou o Miriisterio da- Justiça e Negocias- orçainento :de . 1920 do Ministerio da,

ao Oviso - do Ministeri 
se.
 'da Guer- .\ interiores em aviso . n. '718, de 11 de fe';- - Agricultura, -Industrio e ' Commercio, ma

annexo
ra, .n. 1.462,. de .13 de outubro ultimo,- - vereiro- ultime, fica concedido a essa 'importando total .de 336:880000.
e que ora vos devolvo para os"...fins Will- de i. por conta da verba.35 a, *ser.... N.' 54 — Sa tisfazendo ao que aoll-a
nados ta decisão- n. 25, de '3 de feve-- 'yenluarios. do -Culto Catholleo»,. 'do or- • citou o 'Ministerio. da Viação, em avisei
reiro de 1883.	 . ,	 ,	 çiiiiielito de 1920 .daquelle miniáterio,,o n. 387, de 31 de janeiro ultimo, fica

N. 141 C,.- Fica eencedicici a essade- . credito

	

	 concedido a essa delegacia, or contade 1:200$, para attender ao pa- •
legacia, por conta da verba 31. • al,

	

:1.,ter.4 gamento, ipor intermeclio d.a Collectorin 	 p
l'ederal de Uberaba,:.da congrua :n-quo da - verba 3', aTelesTaphos - -- Districtos

cicios findos», do orçamento do 1920, tem direito, no corrente anno, o conego telegraphicos — 'Linhas e lestações
do Ministerio -da -F azenda, o credito . de ,	

.--,
da -- «i 	 imperial,	

.
Eduardo Duarte 'Conservação da linha telegraphicà' es"

57P$999, para atterider ao pa eamento da	 1, • •	 . .tratenica do .Matio Grosso pá Amazona
m	

si
divida proveenre - de vneciMentos, eme ' Silva. •

• N. 86...-- Fica concedido á essa dele 	 --

	

.	 .-- Pessoal», do :orçamento ale 1919 do-
o capitão reformado do Exercito, Ariana- . gado,' por conta-da verba - 31', &Exerci- -..quelle ministerio, o credito de .8:59.6a6%
to da Costa Leite, deixou de receber:no

, :
cios findes» do orçamento de '1920 do ' 'devendo - a. mesma ImpertanCia Sicar ai

período de outubro a dezembrode 1916 ...
_processo	

e/Mista-lio 'da Fazenda, o I credito de •di sposição do	 napagador' da ,Cornissao d
, conforme -consta do que se ...160a para attender ao pagamento da di--• Linhas Telegraphicas Estrate gicas da

achava annexo ao aviso dei alin'derio da 	
.

G	 - vià' proveniente de forneci 	 M

	

/bentos para	 atto -.Grosso ao Am., ()nas; João d
nerra, .e. 1.298, de 12 de seterMiro deol

-
o serviço eleitoral da ~arcado Serro, Lago Monteiro,-para attender ao paga-4

indicados. na dedão ,n. 25, de' s 3 de' fe.-
1918, o -eme ora voc devolvo para os-fins nesse ;Estado feitos ..em 1.018„ por Art:- n

	

	 dons terços de yencimentoStmente de
lenio de Magalhães ''Castro, conforme ._ dos d'unecionarios da referida, commissãoi

yereiro de 1883.	 '	 .	 .	 ,	 ,...:
• e . consta do proce sso-jue -86 .acliava an- durante o anno Proximo findo.

N. -141 D	 Fica reoncedidoaa • essa O- • nexo ao aviso (to 'Mterio da Justiça• 	 .confirme assim o ieieeroMmo desta
legacia. por conta da verba 31. • 	..n. 5.04 9, de 10 de 'dezembro ultimo 45 .. . , trie-átoria	 de is do corrente
cicios findos», do orearnento • de 1919» que ora vds remato para osIfins	 inez, que, rectificou o -de	 315, 'do
do alinisterio	 Fazenda, o orei-l ite) . de dos na decisão n. .2e, de 3 do _fevereiro

	

:. dia 13: •-•	 • '	 •
8	 ,	 .	 •105'. para attender -.

	

 ao Da g-meato	 de 1883	 •	 1

3 -do • feve-

,ein Mat to

.dividi proveniente de pensão que dona	 IN,. 87 — -Fica concedido n es	 1‘1 56 —sa~dele-	 .	 'Satisfazendo-	 ,	 -	 +' -	 ao- que soli-

Emilia Bruni dos ntos Fonseca dei. goela, per conta .ela 'verba 5a,•-.<1.nactivos, - citou • o .- Minislenio da Virtçã.o, eni aviso
.xou de receber no perlado de' 1 de se- •• pensionistas : etc. -_ 4)) ' "Aposentadás .— "" n• -482, de 6 de fevereiro proximo finCIN
lembro a 31 de dezembro de 1917. cámd Novas coneessõ.es», *do orçamento _de fica' concedido -a osso delegacia, pori
viuvo da 2° tenente commissario da Ar. amo, do afinilforio da ;Fazenda, o cre- conta do credito aberto pelo decreto nu-
moela, Luiz José Pereira da Fonsece,:con-' ' , dito de 5508, para • attender , ao 'paga- mero- 13.988,Ide 10 . de janeiro ultimo,

Sermo Congo do prociesSo -que se aeliavS,‘ mento da tratia•kocao addicatmai de 20. To • a0 MaMea(0 da 1_920 doentia ramis-2
annexo ao vosso officio,* n. 90. de-13. de4 011e compete ao feitor •-toose,ntado_ da,. teri, o de 397:627$65- 2, para , attencler 1
inuhe ultime- e.que Pro yew dovrdvn-ne "ai • Estrada . de Ferro Central do :Brasil,' Ma- liquidação das despelas da 1CornmissaN
os fios indicados, na deelsão,... a- 25, dei, .noel Duarte, relativa ao anno- pa -s.sado,.. de . Linhas Telegra phicaa Estrategicas dei
3 -ile fevereiro ele 1883. • 	 '1	 ...:Conforme consta do processe annexo 'ao -afoito Grosso 'ao Amazonas, 'devendo, l'

N. 112 — Fica c.on dido a es-e . de- - vosso (alicio n .. 168,,:de 29 de .-setenibrO dita quantia ser 'entregue, como aclean-i•l
legecia. por conta dai. erba 31' nE-eer-i ultimo.. ' 	 I.	 . -	 . lamento, ao pagador telegraphista Jcifi
cicios finam», do-ore

c

do -Ministerio da, • : Fr •zonda . • o ererli te, de dessa delegacia hav,er solicitado _credito do Lago Monteiro, nos terchers tio dogi
Mento de 1920; - Chamo .a vossa attepção para o facto,

-	 3.12-$aGO, para altender aio pa name. nto' d	 pagamentoa _para tal pamento na irim	 d	 exaradoortana de pacho, pelo -Sr. "ministro da Fazenda
-de 7 de 'fevereiro áupracitado,i

divida proveniente de veneinntos ouo 450$, quando 'a-gratificação mie. compete no aviso daquolle mesmo ministerio nu,
o 2° Sargento- do Exereito, - Antonio 'Si- ..ao citado inactivo é de 540$000.- 	

• 

'rriõeS Pires, deixou de receber nos me- 	 -- Sr. delegado .fiscal em •Gdyez: • 	
mero 483, i.e 6 do mesmo - met''.

zes de novembro e .dezembro de 1914;	 N, 2 .1 — -Remetia-vos a im-Ausa ta-: -, 
Confirmo assim o telegranmaa desta,, 

'de 13 deste mez„
conforme consto, do processo eme se acha- bella de- distribuição dos crediteis para..., d iic-to-e ia n. 314,

1	 •
va annexo ao avise do Ministerio da as despezas que correm por essa 'dele-' . 	 • ,	 '	 '_ 4 . ..Dia 8	 -
Guerra, n. 1.521, de 6 de -dezembro ole gácia por conta de clivtusaa-verhaS 'do 	 , "
1918, e . que ora vos remeti° para os fina . orçamento de 1920 -do ' MinisLerio da • Se-delegado fiscal no Amazonas: .
Indicados na -decisão n..25, de 3 de fe- Agricultura, Industrio e' Conunercio. .na ' N.-410 — Satisfazendo ao que' solicitou t,
vereiro 'de 1

N'.	
3.

143. :— fica e.ene.edido a .essa..delea ./mOortancia total .de 99:91080GO.
	 '. • , '111iiiisterio da Agriraluira, Industrie o COirã8R

N: .2.5 ' Fica concedido a 0.,sa dele- moreio em avisou. 5150,ale.10 de4fevereiro4
goda. por conta da verba 5°, <Inactivos, -ga
pensionistas, ete. — a) Montepio, ete.-:—	

cia, por ',conta • da' verba 31.. <Exer- -timo, fica coacelido a essa deleg-atia, por CO!',

. 	 .cielos 'findos», do- -	
o

oreamen,to
-credito de do

de '1919 ta do credito aliertly pelo decreto; o. 13.921

- do Ministerio •• da Fazenda, - o credito 'ido ;AnMinisterio ,aa. Fazenda, .	 17 de dozebinra'do .1919., ao oNa nrInt" .n 1
, Novas concess5es», do orearbento de /919

1:1238200, para occorrer ao pagainento . 0n .da, para atteader ao ,,nagimento' .ov "eute de venchnentos nue' pagánento celativo ao mez -de 'dezembro' e'
da 1919 daépielle aninisterio o de 1:1. 0 5, • pi

.da Silva Paranhos. de accArdo :com •-os cio Luiz da	 Brandão' deixou- de re, -Escrevente da Iosrectoria'Agr¡oola,
titulos que acompanharam a crdem nu- £eber ein 

011 Vil
 dezembro do 19.15,; c:enferme :	 jw,5 mauro cio Oliveira 	 2z0-504

,

!ativa ao -nano 'passadá,' a D. Dina Luz . •o capitão, reformado,. do Exército 4-na-.	, os s„,, un1918 	 ' nes f nee ona'rlos- addiosd:da pensão 'de montepio e maio 	 re.	 111
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delekado teca] ao Maranhão t•
N. 44-Fica concedido a essa delegacia, por

contada verba 3J, 	 findos',
orçamento de 1920 ;lo Ministerio da Fazenda
o credito do 12: 70W 00, para attonder ao pa-
gamento da divida proveniente da subvenção
do viaeens °Graduadas no moa de dezembro
de 1918; que compete á Companhia de Nave-
gação a vapor do Maranhão, conforme consta
do processo que se achava ao nexo ao vosso
officio n. 282, de 15 de outubro ultimo, e que
ora VOS deaelvo para Os fins indicados na de-
cisão n. 23. do a de fevereiro de 1863.

N. 45 -Satisfazondo ao que solicitou b Mi-
niaterio da Agricultura, Industria e Coimar-
cio, em aviso n. 550, do 19 do fevereiro ulti-
mo, fica concedido a essa delegacia, por
conta do credito aberto pelo derreto numero
13.927, de 17 de dezembro do armo proximo
passado, ao araamento de 1919, daquelle mi-
nisterio, o de 2:al6a66ti, sara attencler ao
pagamento rotativo ao moa de dezembro de
1918, aos seguintes funccionarios addidos
Escrevente da Inspectoria Ag.ricola Luiz Cal-

(Ias Marques (em disponibilidade l . 100aatia
Escrevente da luspcetoria do Servi-

ço de Proteceao aos índios Lean-
dro Pereira da Cunha 	  205000

Director do Aprendizado Agricola de

pes Ribeira .. 	  1C 04.3000 •
I,gara.péeaaau José do Oliveira Lo-

ESeripturario do proti,	 agá-
cola de Guimarães Joaquim do ..
Araujo Castollo Realizo 	  3005000

Escriptucario bibliothecario da Esta- _
ção de Coroalá Ulyases de Jesus
(em (isponibilidade) 	  2005030	 \H

Mecanieo da Estaaão Experimental
do Amazonas Jamo Nery Stelling 4005000

Chefe de sacção do a
Eataçaio Experimontal de Coroatá 	 •

William Wilson Coalho do Souza.... G005000
Requerimento despochogo

Segundo-teren(o reformado do Exercito
Jos!: 'filiarei° da Cunha., pedindo a gratifica-
raio a. fino se julga cora direito dada pelo
decreto n. 3.990, de 2 de janeira do 191).-
V:tuba por intermediodo Ministerio da Guer-
ra., que fornecerá ao da. Fazenda os neeca-•
sarios cAelarecinientaa sobre as amaças
que alega exercer de agente da Enfer-
maria de Sector de Oeste. Quanto aos
vencimentas do orneja( refarinado do Exercito
nao file cabe a gratificaaao extraordinaria. do
que trata o dacrato o. 3.090, de 2 do janeiro
do 1010,

itIndantes	 Inspectoria do Ser- •
%iço P. aos lndios:
oberto da Costa c Silva 	 e)0051%

&tinir Dcadato Pandoira 	  G005900
- Sr. delegado fiscal no Piauliy:
N. 41 -SiatisfazendO ao que solicitou o Mi»

rasterio da Agricultura, Industria e Coimar-
ei° em a5iS0 U. 5a0, de 10 de fevereiro ulti-'
atao, fica concedido a essa delegacia, por con-
ta do ctedito aberto pelo decreto . 11. 13.927, •
de 47 do dezembro do anuo proximo passado,
:ao orçamento de 1919, daquelle ministorio, o
medito de noos, para attender ao pagamonto
elos onncituentoa, relativos ao moz de dezean-
Iara de 1918, que compota ao auxiliar addido
tIa Inspeciona Arieola. Lino de Moraes Mello.

- r. delogado laxai no Estado "do Rio
Grande do Norte:

N. 33 Satisfazendo ao que salicitou d
Ninisterio da Agricultura, Industria e Com-
Recreio em aviso n. 550, do 19 de fevereiro

fica concedido a. essa delegacia, por
Ponta do credito aborta palo decreto n. 13.027,
tio de dezembro do armo proximo passado,
no orçamento de 1010 daquelle ministerio, o
de 416566G, para atra:der ao pagamento, rela-
tivo ao 'noz de dezembro de 1 ,318, que. cama
pele aos Se;.;11111tO3 funciona rios addidos:
Cemente da Inspactoria Agricola 	

floracio Saallea 	  0"meo0
/administrador do Campa dellemon-

otração do Macahyba, José Fran-
ciace ErandaoCavalcatite (em dis-
ponibilidade) 	  169,560

Sr. delegado fiscal na Parah,vba:
I;;; -- Satisfazendo ao que s .:ajeitou o Mi-

rdisterio da Agricultura. Industria e Cominar-
raie em aviso n.550, de 10 de fevereiro ultimo,
Pica concedido a essa delegacia, por conta do
medito aberto pelo decrato n. 4a.02. 7, de 17
do dezembro do atino proximo passado, ao
errçamento de 1919, do Ministerio da Agricul-
tura, o de 2505, para attender ao pagamento
dias vencimentos relativos ao mez de dezembro
da lat is, que competem ao escrevente da
lInspurtaria, Agricola, addido, José Clementino
ce Ofivaira.

S. delegalo fiscal em Pernambuco:
N. 71 - Satisfazendo ao que solicitou ow,

Minister:to da Agricultura, Industria e Colu-
narei°, em aviso n. li5O, de 19 de fevereiro
adtimo, fica concedido a essa delegacia. por
tonta do credito aberto pelo decreto n.13.027,
tre 17 de dezembro do anuo proximo passado,

o orçamento de 1.919 daquelle ntiuisterio, o do
416G5aGer, para a (tender ao pagamento dos ven-
(Amontoa relativos ao moa de dezembro do
4:918, que competem ao ajudante da Estação
lainperin3ental de Escada, atalaio. Melaitio de
aaturroa Corra, em disponibilidade.

Sr. deleaado tical em Sergipe:
N. 37 - Satiafazendo ao que solicitou o

Minister:o da Agricultura, Industria e Com-
o:areio, ora DliSO r. :+, de 19 de fevereiro
ultimo, fica concedido a casa delegacia por
conta do cradito aberto pelo decroto 11.11.9a7,
de 17 de dezembro do aliei° proximo passado,
rio orçamento de 1019, (Infletia miniaterka o
6:o :AOS, para attender ao pagamento dos vcri-
timentoa que competem ao professor ambu-
bato, addido, Ignacio Garcia da Elos; Tra.-
Uesezz, relativos ao toca de dezembro de 1918.

..-Pia 9
Er. director geral da Repa.rtição de Aguai:

e. Obras Publicas:
I. $8 - Dovolaendo-vos a inclusa folha do

pagamento do porcentagens dos estafetas dessa
z opartiçã,o, relativa aos mores de janeiro a
trarço do corrente armo; e transmittida com
1... VOSSO Gelei° Il. OS, dei do vigente, aabedne
f.: orjmunicar-vos que aos referidos funceignaa
kiaks não assiste direito ás vantagens concedia

r
00polo decreto n. 3.	 de 2 de janeiro til-

o, visto corno, pelas instruceires do Governo,

aula anistia: que Louvem equiparação de
encimentos a olasze igual, o qae ao não verti-

fadai Cenl a em apreço; para qve se pudesse
enquadrai-a nas dispo:dr.:rad do decreto citado.

Iria 10	 •
Sr. director geral de &til:titila:raie do

aia:teria da Justica
N. 08 - A ttendeuda á solicitaçao constante

tio vo,so (tIlkio ii. 4. ele Ia do corrente, com-
munictaa os. para oa devidos tina. que o ex-
inspectar Sanitario da Directoria Coral do
Sande Publica Dr. Alvaro Zamitb pólo •eco-
bar ao Thesonro, mediante guia dessa Mime-
i ocas', aa gnoma para o montepio, corre :Toa-
ra:ides iiquelta aziaga,.

- Sr. 'Brecam' geral do Contabilidade do
Miniaturai da. Viação e Obras Publicas: •

al Deaolvendo-voa, devidamente au-
tuado, o proa:asa tranamitti.10 com O VOSSO

otileio u. •a, de 23 de janeiro do corrente
anuo relativo á habilitaaão tr. Imana da
aalaa, Vieira á pereci:a:10 da pensão de mon-
tarei° instialida por seu finado marido Antonio
rranciaao Vieira, coo Motor de traiu de 3a
e Ias e da Estrada de Ferro Central do Brasil,
solicito vossas ovni-ideia:ias no sentido desta
oarectoria sai : informada a resplito do paga-

	

menta da	 quota (lastimada ao funeral	 tl ou lad',
nos termos da parecer de lis. 30v., cio Mesmo
processo.
- 54'. directar geral de Contabilidade do.

Ninisterio da Gueixa
N. 9a -- Cormuunico-voa. para os devido

fias, (I nc o Trilam:11 de Coritaa regiatra ir corno
credito distribuido a essa diractotia a impor ..
lancia de 2;293a332, por conta da verba 4,
anstracção Militar, Diver .aa vaalagensa do
orçamentn de iate, do aliniateria ta (Morra.
para a ttender ao pagainento de maienado e
gratificação addieional. relativa, ao periodo de
setentlico a dezembra do anuo finaca ao.coro-
nal Coaçalo Corra Linu, prOfC5zgew ii0 COM.-
g;0 Militar de Porto Aleg.re, com aXereiaia
actualmente nesta Capital, conforme solicitou
o referido ministério em aviso ri. 4 .a30, de 27
de navernbao do 19(9.

N. ta; - Fica caiu:adida a essa repartição.
a coam da verba ao s.- eRepasições e restitui-
aõesaado orasonento de 1919, do Ministerio
.da Falenea. o are lito do 995 .73e, para °ocor-
rer á restitaição dos descontos que, a titulo
do baldado, foram indevidamento fritos, no
periodo do janeiro de 191:5 a maio de 1916,
DOS venclimentos do ajudantc da electricista
da Fabrica de Cartuchos e Artafactos de
Guerra, Pedro Alvaro Dorningues, conformo
corista do processo que se achava annexo ar'
aviso desse ministeria ir. 1.4w. de ta, de no-
vembro ultimo, e que, rara Os titia couve.-
niontes, ora vos.remetto.

- Sr. inspector federal do "Partas, Rios e
Canses

N. aa Controlada:o-voa, para its fins coei-
•onientes. cpie o Tribunal de Contas registrou

corno creaito distribuido á tbesomaria dessa
repartição o de e7:21a5343, pai: conta do que
foi aberto pelo discreto n. 14.07, do 15 de
março pcoximo findo, para attender ao paga-
mento das gratifica:0es estraordivarias, man-
dadas abonar peio de n. 2.990, de 2 de ja-
neiro ultima, to pessoal do quadro o addidos
da .Administração Central desaa mesma inspe-
ataria, de acordo com o despacha e.o Sr. mi-
nistro do 2a de março citado.

- Sr. presidente do Banco doa Funeciena-
rios Pnblicos

N. 00 - Declare-4es, para oa doidos fins,
que resolvi deferir, nesta data. o requeri-
mento em que o cai-garoada da Alfandoaa
Pari, com excretai° na. Alfaudega desta Ca-
pita/. Alfredo Atigeato Seabra. do Mello pede
que firme em deposito no Thesonro o credito
para pagamento da sua divida com esde
Banco, caso tralha de reeorner-se sua re-
rartir?o,

Sr. director da Recebedoria tio District°
Fe> ral:

N. 12a - Fica concedido a essa rapar:Iça°,
por conta da verba	 ellepoalçareR e Résti-
1 tairoca», do erçamento de 1919 do Ministeria
da 'Fazenda, o credito de 325, papel, para
ai:tender á reaticuiçio, que compete a Ma-
riano José da Costa Mendes, proveniente do
imposto d'agua a mais pago em 1913, coa".
forme ennsta tio processo animo ao requeri-
monto d.., tile.511:0 de O do outubro de o
que orá vos remeto, para rd fins conveuientes.

Solicite-vos providencieis para que façaes
constar no raapactivo lanazoneuto a circun-
stancia do pedido de restituição.

N. 129 - Fica concedido a esaa repartiedlo,
por conta da verba 3a° «Reposições e resta-
tuirakaa, do orçamento do 1919 do Ministerio
da Faaenda, o credito do 215, papal, para.
attender á restituição gut:, compete ao conde
Sucena, proveniente da taxa de eaucamento
a mais cobrada no segundo semestre 401018,
relativo aos predios da. rua do Areal n. :30
da rua Conde de Bomfiro os. 912, Na o 018;
conforme consta do processo animo ao reque-
rimento do mesmo, de 14 de janeiro do anno
pdreov.si,.immo6file, e que ora vos remeto, para o4.
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Sdicitavos providencieis para que seja feito
no lançamento a nota. .relativa a *este pedido
de restituitsão.•

— Sr. escrivão da Segunda Pagadoria
-N. —Autoriso-ros a pagar ao Dr. Age-

nor Ribeiro tio Paiva a quantia de 72:0-.3,
preço por que vendeu á Fazonda Nacional o
terreno eprolio sitos na Fazenla Bella Vista,
Estado de Minas Geraes, destinados á Estrada
sie Forro Central do Brasil, conforme consta
do processo animo ao aviso do Ministerio
Viação e Obras Publicas, n. 1.982, de 13 do
agosto ultimo, o qual &vor!t ser devolvido a
esta directoria logo que seja effoctuado o aa-
gamento.

A respectiva despesa, mandada registrar
polo Tribunal do Contas em 7 do -corrente,
corre por conta do credito aborto polo doera.
te-a. 12.087 de 21 de abril do 1918, revigo-
rado para 1019 pelo art. 427, lotara a da lei
a. 3.071 de 7 do janeiro do anno proximo
passado, ao orçamento do 1910 daquelle mi-
nisterio.

= Sr. director geral do Contabilidada do
Ministorio da Viacão :

N. 09 — Devolimndo-vos. devidamonte au-
tuado, o incluso processo tratos: pitado com. o
vosso officio n. 166, de 30 de março proximo
fiado, relativo á habilitação de montepio pre-
tendida por D. Isabel do Menezes Bioalito e
outras, na qualidade do viuvo o filhas do di-
rector teelmieo, aposentado, da commisslo
fiscal o administrativa das Obrais do Porto do
¡lio de Janeiro, engenheiro Francisco de Paula
Mealha poço-vos providencieis no sentido de
serem expedidos novos titulas ás duas filhas
do Ia/acido contribuinto, devendo na quota
parte ser incluido o filho de nome • Luis Gon-
zaga.

— Sr. delezado fiscal no Espirito Santo:
N. 20—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nistorio da Agricultura, Industrio e Comum-
cio em aviso It. 530, do 10 do asvoreiro ul-
timo, fira concoaido a essa -delegacia., por
conta do credito aberto pelo decreto n. 13.927,
do 17 de dezembro do atino proximo passado,
ao orçamento de 1919., daquela ministorio, o
do 2505, para attetaler ao pagamento do ven-
cimentos relativos ao suez do dozemlàro
1018. que competem ao escrevente da bispes
chora do Serviço do Pavoa: sus aos Indloa,
atalaio, emalha Lopes Teixeira El .anco.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 172—Satisfazendo ao que solicitou o MI-

nisterio da Agricultura, Industrio o Commer-
cio; em aviso n. 550. do 19 do fevereiro ul-
timo, fica concedido a essa deleaacia, por
conta do credito aberto pelo decretou. 13.027,
de 17 de dozembro do armo proximo passado,
ao orçamento de 1919 daquela ministerio, o
do 2:4193909, para attetaler ao pagamento
relativo ao mez do dézeanbro do 1918, dos
vencimentos que "COMpOtelll a03 . seguintes
funceionarios, addidosa
Auxiliar da Insnectoria. •Agricola,

Jaymeale B. Faria (cai disponibi-
lidade) 	  20a5a6a

Ajudante da Fiscalizai:410 do Trigo,
Raul Nobre de Campos 	  700,5000

Escrevante da Inspectoria. do Serviço •
de Protecoão aos Mios,* Jos(' o
Avellar Seixa.s 	  2305000

' Ajudante do Posto Zootechnico de
Ribeirão Preto, Casemiro Gidma-
vãos Junior (em disponibilidade). 3315333

fa) &ficai da-Inspectoria da Pesca, 
soosoo5'afiz O. de Toledo 	

Encarregado da Cont. da Fazenla
M..Uberaba s Pedro Paes Leme 	  4005003
Remetto-vos, pira 03 devidos fins, a inclusa

guia passada pela 1 Sub-directoria desta
directoria, cai favor do 23 escripturario da
Directoria do Esta tistiea, Gommerciaa. José Ni-
colou dos Passos Filho.

— Sr. delegado fiscal no Parai:	 • *
N. 70 — Satisfazendo ao que solicitou o Mii•

historio da Agricultura, Industria•o Comum-

cio em aviso n. 550, de 1) de fevereiro animo,
fica concedido a essa delegacia, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 13.927. de 17
do dezombro do atino proximo passado, ao
ortzamente de 1910 daquello ministerio. o de
1:2145 ,36G, para attender ao pagamento dos
vencimentos relativos ao raoz de dezembso do
1018, que competem 303 sofg,„niutes funciona-
rios addides:
Escrevente da inspeetoria do Serviço

de Proteção aos ludas, Paidino do
Almeida (em disponibilidade)..... 113656(36

Ajudante do Posto Zootechnico do
Pinheiro, Gustavo dos santos da
Silva Dutra 	  5095000

Escripturario cia Estatistica do Pesca,
do Ri.) Grande do Sul, Alvaro do
Carvalho 	  304000

Iostructor do gymna.stica, Eustachio
Carmo 	  250;3000•
— Sr. delegado IlscaI em Santa Cantorina:
N. 47 — Satisiazondo ao que solicitou o Mi-

nistorio da Arvicultura, Industrio o Com-
merca cm aviso n. 5:10, do 19 de fevereiro
ultimo, fica coocedido a essa delagacia, por
conta do credito aborto pelo decreto n. 13.927,
de 17 oe dezembro do anno proximo passado,
ao (momento do 1919. daquela ministerio, o
de 5095, para attender ao pagamento dos
cimentos relativos ao mea do dezembro do
1013, aos seguintes funecionarial, addiaos: .
Escrevente da Inspectora Agrieola

João C. da Fonseca 	  2505000
Administrador do Campo de Demon-

stração do Itajalty, José Condido
Martins Trindade 	  2505000
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :
N. VA—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Agricultura, Industrio e Commer-
cio em aviso n. 530, de 19 de fevereiro
ultimo, fica concedido a essa delegacia, por
conta do credito aberto pelo decreto numero
13.927, de 17 dl, dezembro do anuo proximo
passado, do orç.amento cl 1019 daqaelle miniss
tora. o de 3:700$, para attender ao paga,
mento do vencimentos relativos ao moz do
dezembro de 1018, que competem aos seguin-
tes funceionarios.addidos:
Inspoctor do Serviço do Povoa-

mento, Constantine Lilla
Silveira 	

Inspector da fiscalização do trigo,
Lucio do Cida.le

Ajudante teclados) do Serviço de
, Protecção aos buliste, Pedro Ce-
lestino Loiras 	

Professor da Estação da Pesca do
Rio Grande do Sul, Iforacio
Luiz de Faria 	

Escriptorario da Estação Seriei-
cola do Bento Gonçalaes, Ar-
mando Gonçalves Ferrugem 	

Ajudante de inspector agricola
José Baptista 	
— Sr. delegado, fiscal em Minas Gemes:
N. 88 — Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Agricultura, Industrio C Commor-
cio, em aviso n. 350, de 10 de fevereiro ulti-
mo, fica concedido a essa delegacia, por conta
do credito aberto pelo decroto n. 13.927, de
17 do &zombai do anuo proximo passaio, ao
orçamento de 1919, (anual() ministerio, o de
400a, para attender ao pagamento do venci-
mentos relativos ao mez de dezembro. de 1218,
que competem .tso ajudante da estação sorici-
cola da liorbacona,addido, João Cardoso Nato.

—Sr. delegado fiscal ore Mata) Grosso:

N. 57 -a Satisfasendo ao satà solicitou o Mio
nisterio da Agricultura; lirlustria o Commera
elo em aviso n.. G50, dê 19 de fevereiro ultime,
fica coiteedido a 033a delegacia, por conta dó
credito aberto' peto decreto tr. 13.927, de 17
do dezembro do anuo proximo passado, a6

orçamento de 010, daquelle toinisteria, o tas
1:200a para atender' ao paz:ta-tonto Io.s ven-
cimentos relativos. a-a /HW de dozombra de
1918, que competem aos seguintes fun:casa-
rios, addidos:
Ajudante da Inspectora do Ser-

viço de Protocolo aos Itulio,
Raymundo Hostorno 	

Miguel Maria; Lisboa 	

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DÓ SR. .7à1:NISTROI

RecliteriMeniC:.? WCSPOChOdOS

Dia 12 de abril do 4920
Antonio Continho de Moraes, administrador

de Florestas da Repartia:10 de Aguas e Obras
Publicas, pedindo dispensa do pagamettto de
aluencl do proprio nacional etti que reside.
— A' vista do parecer. indeferido.

Virgilio Tiburcio dos Santos e Olegario Ti-
burcio dos Santos porlialo transferencia
domina tini de terrenos de acerescidos ala
na praia das Neves e licença para venderem a
mesmo.—Faça a prova do quitação de foros
pela fôrma in•licasla no parecer da Sub-t:ire
ctoria Technica de Patri mon io

Palro Canelo de Pontos, pedindo afora-
mento de oito lotes de torra na rua Primeira
em Santa Cruz. — Satisfeita a exigencia, cyi;
cedo.

Bento Momo da Silva, em 2a-2-02O, pe-
diu-a certidão. — A' vista do parwer bate-
ferido.

Manoel Rodrigues de Oliveira o outros, po-
ditai° licença pára transferir o dominio utd
dos lotes ns. 27 e 28 a rua da Passagens ti(
Gado, em Sana Cruz—' vista dos paroccros,
não ha, por ensinam°, que deferir

GNIMMINNIND

PXPEDIENTR DO SR. MEC/Mi

• Dát h2 de ak ii de 1920
Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional no

Estado do Rio Grande do Norte
N. 3—Para que prestais as doválas informa- .

(saca a esta directoria. junta %'03 remoais o
aviso do Sr. ministro a Justin, e Nas-Naos
Interiores, n. •tiO, do 29 de feváoico de 19'o),
pe lindo informar si foi ultimou-tento adjudi-
cado á Fazenda Nacional o ,prodio Angelo
Romba nessa Capital, e si e possivel transfe-
rir para o rio:crido predio a sédo do Juiz)

.	 Reoverimenlos denwha,los
Zolo Timotheo a sua mulher, pedindo se.

lavrada a eseriptura de ronda do terrenos a
Estrada do Ferro Central do Itrasilo—Satati'a-
•ça o interessado a eaigencia da Sub-directo-
ria

Abel dos Santos. pedindo transferencia
terrenos na avenida Carmen, Santa Cruz.—
provo o pagamento do ais.° relativo aos onnos*
do 1917 a ou.

Reynaldo José Darbosa e outros, pedindo
transferoucia do deminio utd do terreno nu-
mero 30.1. , na ilha tia Conceição.—Prove
gamonto dos fUros dos anteriores a 1917.

Procuradoria Geral da I'azenda Enblic4
EXPEDIENTE DO SR. PEACURADOR GERAI;

Dia 9 dc nbrit dc 1320 (*)
Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 600 — Communica-vos, para 03 devidos

atreitos, que José Coelha depositou no The-
souro Nacional as suas tombou na. 135.215 a
43.3.221, do 1:0005 cada nma, inseriptas nessa
caixa sob o titulo «Diversas WIliS3003»,

(" ) Reproduz-se por ter .sabido
incorrecções ', •

soo soo
1:0035000

8003000

:3003000

3005G00

soowoo

i.,:30•
003400



cauçao da fiança de 10:000$ que prestou
nessa Procuradoria Geral, para que Arthur
Cardoso da Costa pudesse exercer o Jogar de
despachante da alfandega desta Capital, para .
que foi nomeado por titulo do 15 de março
proximo findo.	 •

— Sr. inspector da alfandega desta Ca-
pital:

N. 598 — Coaamunico-vos que, á vista da
guia expedida por essa .repartição em 20 de
março proximo findo, D. Alice Pinheiro pres-
tou, nesta Procuradoria Geral, a fiança de
10:000$, que garantirá a responsabilidade de
Luciano Marques Travassos, e a de seus
ajudantes ou prepostos,no exercicio do logar
de despachante aduaneiro nessa 'alfandega,
para o qual foi' nomeado por titulo de 16 do
referido mez, tendo sido caucionadas nreThe-
souro Nacional as apolices uniformizadas nu-
meros 475.209 a 475.218, do 1:000$ cada
urna, eiscriptag na Caixa do Amortização.

Dia 12
Sr. ministro Presiderkte do Tribunal do

Contas:
N. 612 — Para os fins convenientes, tenho

a honra, de passar . ás mãos de V. Ex., de
acárdo com o despacho do Sr. ministro, de
30 de março voai= findo, o processo que a
este acompanha, referente ao inquerito man-
dado proceder pela Directoria da Recebedoria
do- District° Federal, em 13 de janeiro de
199, sobre a tomada das contas do ex-
cobrador da alludida repartição Graciano dos
Santos Pereira, que foi julgado em alcance
para com a Fazenda Nacional.

Reitero a V: Ex. os protestos "de minha
estima e elevada consideração.'

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 609 — Communico-vos que, á vista da
guia que foi expedida por essa repartição, em

a 21 de março proximo, o Sr. Carlos Barbosa
Rodrigues prestou, nesta procuradoria geral,
a fiança de 10:030$ que garantirá a suares-

- porisabilidade o a dos seus ajudantes ou bre--
postos, no exercido do Jogar de despachante

' aduaneiro nessa arandega, para o qual -foi
, nomeado por titulo de 15 do referir!) tne.z,

', tendo caucionado no Thesouro Nacional as
suas apolices, ao portador, lis. 17.438 a'
17.447, de 1:000 cada uma, emittidas em vir-
tude do art. 124 da lei n. 3.232, de 5 de ja.-
Beiro de 1917.

N. 610 — Comaninico-vos que, á vista da
guia expedida palr essa repartição, em 18 de
março proximo findo, .o Sr. Arthur,Miranda,
nomeado despachante aduaneiro dessa altan-
daga, por titulo d.e 15 do referido mez, pres-
tou, nesta procuradoria geral, a fiança cie
10:000$ devida pela sua responsabilidade, e
peia dos seus ajudantes ou propostos, no ex-
ereicio do alludido lugar de despachante, •
tendo caucionado na Thesouro Nacional as
suas apõlices nominativas na. 163.552, 32.583,
32.584, 158.159 a 158.163, 422.619 e 422.620,
de 1:000$ cada uma, typo uuiformisadas2
inscriptas na Caixa de Amortização.

N. 613 — Communico-vos que, do acárdo
com a guia que foi expedida por essa reparti-
çao, em 22 de março proximo findo, o Sr.
Francisco Gomes do Amaral Cardoso, nome-
ado despachante aduaneiro nessa alfandega,
pqr titulo de 1 do referido mez, prestou nesta -
precuradoria geral, a fiança de 10:000$ que
garantirá a sua responsabilidade e a dos seus
ajudantes ou propostos, -no exercido do allu-
dido togar, tendo sido caucionadas no The-
souro Nacional as apolices uniformisadas nu-
meros 389.624 a 389.633, de 1:000$ cada
uma, inscriptas na. Caixa do Amortização.

N. 616 — Communico-vos que, á vista da
gula que foi expedida por essa repartição, em
1 do corrente mez, o Sr. João Pompilio Dia
prestou nesta procuradoria geral a fiança d
10:000$ que garantirá a sua responsabilidad

a. dos seus ajudante ou propostos, no exe
•
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atolo do legar de despachante aduaneiro nessa emittidas em .virtude do art. 1.2.
alfandaga, para o qual foi nomeado por titulo n: 3.232, de 5 de janeiro "1917; 	 .t
de-2:i do março presumo findo, tendo caucio-	 N. 624 — Communico-vos que, á vista da
nado no Thesouro Nacional as suas apolicea guia expedida por 'essa repartição, em 16 de:,
ao portador ns. 4e.810 a 44.849, • de 1:000$ março proximo findo, .o Sr. Affonso Servulo' !
cada uma, emittidas ern virtude , do art. 124 de Souza Guedes' nomeado despachante adua-;l
dá lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917. neiro dessa alfariclega, por titulo de ,5 do ré. !

N. 618—Communico-vos -que, á vista da ferida mez, prestou, nesta Procuradoria Geral,
guia que foi expedida por essa repartição, em a fiança de 10:000$ devida pela sua raspou-. .
22 de março proximo findo, o Sr. J. M. Pa- sabilidade, e pela dos seus ajudantes Ou pre , , 3-
checo prestou, nesta Procuradoria Geral, a postos, no exercicio do alludido logar de desa, ;•
fiança de 10:000$ devida pela responsabilidade pachante. tendo caucionado as suas apolicee-
do Sr. José Candido Monteiro Amaranto, h ,ao portachr ns. 10361 a 10.363, 35.589,,',
dos seus ajudantes ou propostos, no logar do 35.590 o 38.916 a 38.920," de 1:000$ cada, ‘,
despachante aduanelró dessa Alfandega, para uma, emittidas em virtude do art. 4.21* da lei„ 1

6 qual foi nomeado por titulo de 5 do referido n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917.
mez, tendo sido cancionadas no Thesouro Na- N. 625 — Communico-vos que, á vista da
cional as apolices ao portador na. 9.100 a guia expedida por essa repartição, em 3 do
9.107, 14.919 e 14.e20,‘ de 1:004 cada uma, ,corrente moa, o Sr. Oldernar Gomes Pereira,
emittidas em virtude do art. 124 da lei nu- nomeado despachante aduaneiro dessa alfan-
moro 3.232, de 5 de janeiro de :1917:	 dega, por titulo de 5 de março proximo findo,

prestou, nesta Procuradoria Geral a fiança
N. 619—Communico-vos que, á vista da de 10:000$ que garantirá a gua responsabiaguia que foi expedida por essa repartição, em lidada, e a dos seta ajudantei ou propostos,

16 de março proximo findo, o Sr. Guilherme no exercicio do referido cargo de despachanteTialaro prestou nesta Procuradoria Geral, 'a tendo sido caucionadas no Thesouro Nacional
fianaa de 10.000$ que garantirá a sua res- - as apolices ao portador ns. 41.993 e 14.873 a,ponsabilidade, o a dos seus ajudantes ou pre- - 14.881, da 1:0003 cada uma, emittidas em
'jogos, no Jogar do despachaeto aduaneiro virtude do art. 121 da lei n. 3.232, ela 6 de,nessa Alfandegá, para o qual foi nomeado por 	 ".titulo de 5 da referido mez, tendo caucionado janeiro de 1920.
as suas apolices, ao portador, n3. 1.755 a 	 — Sr. inspector da Caixa de Amortisação
1.764, de 1:0003 cada uma, emittidas em vir- 	 N. 611 — Communico-vos, para os devida
tudo do art. 121 da lei n. 3.232, de 5 de ja- effeitos, que o Sr. Arthur Miranda depositou
neiro de 1917.	 no Thesouro Nacional as suas apolices unifor-

1	 .	 .	 .
misadas ns. 163.552, 32.583, 32.581, 158.159N.- 620—Communico-vos que, á vista da a 153.163, 4:22.619 e 422.60, do 1:0003 cada.guia que foi expedida por essa repartição, em uma, iascrilitas nossa Caixa, em caução da

VAI° março proximo findo, o Sr. Mario de fiança de 10:0003 que prsstou, nesta Procura-Paula e Silva prestou, 'nesta procura, loria ges dona Geral, para . poder exercer o logarde -
ral, a fiança de 10:0014 devida pela sua res- despachante aduaneiro da Alfandega 'desta
ponsabilidade, e a dos seus ajudantes ou pro- Capital. 	 -postos, no Jogar de despachante aduaneiro 	 ,
nessa Alfalidega, para o qual foi nomeado por 	 Peço avisar-me, logo que tenha sido feita

nota da caução na inscripçã'o das alluelidaátitulo de 6 do carecido moz, tendo caucionado apólices.
•no ,Thesouro Nacional as apolice,s ao portador 	 'N. 614 — Comnninico-vos, para os devidos
es. 35.905 a 35.908 e 49.731 a 49.737, de effeitos, que o Sr. Francisco Gomes do Amaral,
1:0003 cada uma, emittidas em virtude do Cardoso depositou no Thosouro Nacional aáart. 124 da lei n. 3.232, de 5 -de janeiro de suas aplicas uniformisadas ns. 389.621 a,
1917.	 389.. de 1:000$ cada uma, inscriptas nessa,1'. - — oninlitin ICO-N os que, á N ist a a Caixa, em caução da fiança da 10:000$ que,guia que foi expedida por essa repartição, em prestou, nesta Procuradoria Geral, para podee
27 de março proximo findo, o Sr. Miguel Go- exercer 8 legar de despachante aduaneiro O&
mas da Cruz, nomeado despachante aduaneiro Alfandega desta Cap i tal.	 • 1dessa Alfa,ndega, por titulo de 5 do referido Peço-vos avisar-me, logo que tenha sido
mez, prestou, nesta procuradoria geral, a feita a necessaria nota na inscripoão das reeafiam% de 10:000$ que garantirá a sua respon- feridas aplicas.
Sabilidade o a dos seus ajudantes ou prepostos, 	 N. 617—Communica-vos, para os devido
no exercicio do alludido Jogar de despachante, et:feitos, que o Sr. Paulo Augusto Robillar Leo '
tendo caucionado as suas apolices ao porta- peultre de Marigny, tens caucionadas no Th-,dor, ris. 44.830 .a 44.839, de 1:000$ cada uma, souro NaGional as suas apolices na. 1.655 a
emittidas em virtude do art. 121 da lei nu- 1.683, emittidas pelo decreto ta. 7.736, de lek.mero 3.232, de 5 de janeiro de 1917. 	 de çjezenabro de 4.909, e a n: 138.564, para,
I N. 622—Communico-vos que,. á vista da construcção de estradas de ferro; assim comoguia que foi expedida por essa repartição em o Sr. Francisco Antonio Maria Esberard, .as
19 de março proximo findo, o Sr. Antonio suas apolices ns. 321.957 a 321.976, • desta. -1Henrique !acoste prestou nesta procuradoria mesma emissão, estas o aludias de 1:004,
geral, a fiança de 10:0003, devida pela sua cada uma, 

em caução da fiança -que ambos,responsabilidade, e a dos seus ajudantes ou
Iprepostos, no Jogar de despachante aduaneiro restaram, nesta procuradoria, geral, em jua /lho de 1917, para que pudesse o primeiro dela.
nessa Alfandega, para o qual foi nomeado por les exercer o legar de corretor de fundos pu.-,titulo do a do aliudido mez, tendo sido caucio-
nadas no Thesouro Nacional as apolices ao blicos.
portador ns. 3.629, 3.630, 16463, 16.461 	 Peço avisar-me logo que tenham siai() feita.

4. adLue.oneoslisaRri,isa notas °nas inscri•	 •pções das referi;12.073 a 12.075 e 12.105 a 12.107, de 1:000
cada uma, emittidas em virtude do art. 121	 — -1"."" — :
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 4917. 	 — Sr. Elpidio João da Boaniorte:'

N. 623—Comraunico-vos que á vista da guia N. 615—Tenho em meu poder o vosso °Meio
que foi expedida por essa repartição, em 27 n. 563, de 3 do corrente ratez, no qual vos dia
de março proximo findo, o Sr. Antonio Gomes piastes Me cornmunicar haverdes -assumido',
da Cruz,nomeado despachante aduaneiro nesta no dia 29 do mez proximo findo, o exereicia
Alfandega, por titulo de 5 do referido mez, do cargo de director geral da Fazenda Munia
prestou, nesta procuradoria geral, a fiança de cipal, em virtude da acto do Sr. ministro da;
40:0003 que garantirá a sua responsabilidade, Fazenda que, para esto fim, vos poz á dispoa
e a dos seus ajudantes ou prepostos, no exer- sição da Prefeitura do District° Federal. ,
cicio do alludido logar de despachante, tendo , Agradecendo essa vossa consideração, ,re-
caucionado as suas a,polices, ao portador, tribuo os protestos de estima e apreço que.ttio
uso 41,975a 41.981, de i :0045 cada . uru 	 no vosso referido officio,.	 ,	 •,
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--Sr. superintendonte do Aliastecimento:
...N. 626—Em officio D. 3. lia, do 2.1 de no.:

¡MUN.° ultimo, reiterado pelo de n. 3.539,
do 30 do dezembro, solicitei ao Sr.. commis-
sario do Alit»entação Publica que, com ur-
gencia, ministrasse a esta procuradoria ge-
ral os necossarios esclarecimentos quo pudés-
sem servir do baso á defeza da Fazenda Na-
cional, na aoç10 que contra dia propuzera o
Centro de Fornecedores do Catana de Pernam-
buco, conformo pedira o procurador da Re-
publica na soerga° desse Estado, no oficio seus
numero de 13 daquilo me; o consta da dona

a . ftil que acompanhou o primeiro daquellea
pfficios.

Apezar do se tratar de uma acolo summa-
ria especial, cujo processo é rapado, não lo-
*grou esta procuradoria geral receber até ago-
ra os esclarecimentos pedidos, o que ma auto-
riza a renoval-os esperando que vos dignei
de providenciar com a maxima, urgencia
modo que sejam attendidos Os interesses da
Fazenda e rostitulda a contra-fé a que acabo
tio me referir.

— Sr. Dr. Ilartholotteu de Sã e Souza.
N. 027—Accuso o recebimento do VOS30

officio-circular de la da março proximo findo,
no qual mo comnuminstes haver tomado
posse, nessa data, do logar do inspector da
adfandega do cidade do Santos, para que ros-
tos nomeado por decreto de 10 do mesmo
anez cargo que já vinhais enredado interina-

Agradecendo a censideraoão dessa comom-
aliena°, retribuo 03 offisrecimentns que vos
dignastes de 1110 fazer nossa vosso officio.

Requerimentos despachados

José de Moraes oSilva, dons requerimentos,
pedindo prestar fiança em favor de Rodolpho
Augusto topa; e Francisco de Moraes e Silva,
despachantes aduaneiros da alfa.ndoga deita
flapital.—Já sondo o re inerente José de 310-
voes e Silva responsava' á Fazenda Nacional,
como despachante que é da alfandera desta
Capital, não pédo servir do fadar a outro
responsavel, indeferido.

Alexandre Sequeira, pedindo certidão.—
Podar° a qualidade eia que requer.

Etecebedoria nu District° Federal •
Expediente do dia 10 de aSrit de 1020

Officios expedido>:	 -
N. 188—A' Directoria da Receita, restituin-

do o requerimento de José Constante & Comp.
N. .188--A' Procuradoria Geral da Fazooda

Publica, traio:min iodo para a devida cobrança
1.158 cortidoos de divida da taxa do sauna-
mento referentes ao la° livro o relativas ao
çxeroicio de 1912.

N. 182—Pedindo para ser corrigido no livro
do saneamento de 1919 o lançamento dos pra-
dios ias. 28 e 28 fundos, da rua ['adro Migue-
fino.

N. 490—Como-mica ndo (pie annollon divida
do imposto de industrias e proli:saes, em nome
da Sociedade A. Brasil Mercantil.

N. 399 —A' Colleetoria da Barra do Pirahy,
restituindo o processo de iufracção contra
Castro Silva & Comp.

N. 401—A' ia Collectoria de Campos, raspo:a-
dendo o oficio D. Ga., de 10 de fevereiro de
1920 sobre a firma Carlos Taveira St Comp.

Requerimentos despachados
Dr. Abel Parente. —nfileie-se á Ileaarl40

de Aguas o Obras Publicas no sentido pro-
posto.

Carmen A. do Oliveira.—Idem. • '
Proprietario do pra-lio it. 111 á rua Ria-

elmelo.—Idena á Procuradoria Geral da Ra-
zoada Pilblica.

Manoel Osorio da Silva Lamego.—Idern.
- • firandão AROS. & Comp. — A' 2a Sub-diro-.•
ctoria.
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Affonso ?etti.—Idem para emittir pancer.
Emilio Turano.—Idem, idem.
Sebastião Alexandre Porreiro. — Idem para

os devidos fins. 	 •
João Ilasquinho.—Transfira-s0.
Aquilino Pereira.—Idem.
Alfredo de Souza & Comp.—Idem.
The Rio de Janeiro Light and Power Can&

paoy, Limited. — Ideia. Imponho a multa de
203 mintamo, na forma da lei.

O. Foglitani.— Tranatira-so. imponho e.
multa de 503, minimo, na fama da lei.

S. A. A' Proprieda do . imo-s0 á apre-
sentar provas de que se trata do inicio do ne-
gocio, ficando marcado o prazo de oito dias.
Fitado o prazo, volte o processoadevidauteute
informado.
• M. Nunes Garcia.—Idem.

M. Q. Soares.---Idem.
Manoel Ferna,nde,s Domingos.—Idena,g,
Manoel Tavares.—Idem.
Luiza Fontes.—Idem. •
Jota° Formules o•outra.--Idont.
Antonio Arnaldo.—Tdorn.
Antonio Francisco Sá.—Idem.
Antonio do Souza Atnaro.—Ident.
Segundo • Fornande,s.— Inscreva-se, pela;

fôrma proposta. Imponho a multa de 10a,a,
grito minimo, de accôrdo cora as disposiçOes
ciladas.

Oswaldo Martins.—Inscreva-se. pela fárma
proposta. Imponho a multa do 1003 minimo,
de accardo rom as disposioOes citadas.

José Antonio Ferreira
,Tacob Xavier de Oliveara.-•Ideat.
Joaquim Ilarbosa.—Idem.	 •
C. Salgado & Comp.—Idem.
Alfredo Espenan.—Idem.
Augusto Dia; do Oliveira.—IdeMa
Antonio Mindinho.
Antonio Aujoratto.—Idem.
José Barreiro Pinto.—Areltive-se.

. A. S. Fornandos.—Idem.
Lutas S. alachado.--Faça-so a inscripção

pela fôrma proposta.
Guiliterme Alvos de Silva.—Idem.
A. Torres & Ilibtairo. --Façam a prova exi-

gida no parece.
Vaco Ortiga& & Comp.—DO-so baixa de

accardo coca o parecer canceilando-se a cer-
tidão de divida. Junta a • certidão canta:alada,
volte o procesao.

Agostinho Sila)33 Pere:ra.—Faça-se a in-
scripção pela lárma proposta.	 .

Manoca Banto da Silva Looes.—Ident.
Eduardo do Oliveira.—Revalido o sello da

petição retro.
Canlido Bodrigues.—Idern.
Goraldina da Silva.—Faça-so a inseripção

poio fórma proposta.
Fanando Macedo.—Idem.
Mario Antonio Guimarães e outro.—Com-

pletom integralmente ó despacho de 20 do
mez findo.

Fernando do Moraes Camarte.—Indeferido
em face do parecer.

José da Cosia Leittio.—Faça-se a inscripção
pela forma proposta.

Valentim Luiz Rodriguos. — Inscreva-se
pela fórma proposta.

Guilherme Carlos Fernandes.—Inscreva-se
do acettedo com o parecei:.

Eugenio "Terroir.--Façam-se a averbação
de mudança e inscripção proposta—Imponho
ao Banco Ralo Belga e a banque Belga. do
Crnts Ponsiers, rospodivamento as multas cio
1003 o 50$ grito minta° nas polias da loi.

Manoat Castro & Cotop.--A' I Sub-directo-
ria, para informar sobro o pagamento refe-
rido.	 •

José Gonça/vos.— Satisfaça integralmente
o despacho de 18 do mez findo. •

Adelino Forroira Guituarães.—Complete ia.
togralmonte o despacho do ea do moa findo.

Joao Silvano.—Averbe-so a mudança.
Ribeiro Alves s4 	 uni de cocório

gpm o pareer.

Abril de 1920 068,1
ama....conerarrommoakelwormall,

• a
A rnãlo Braga & Comp.— Mama
Guilhermina de Jesus Apollnario.u-Satisrtip.'

a colgando do parecer.
Viei •a Pinto & Comp.— Idem.
Francisco Au tono Cordeiro.— Idffitta
Antonio Guedes da Costa.— Idem.
Antonio Fernandes dos Santos.— Itlffilk
Amelia Emiliana Comes de Rollin.-- N..1/1aie
allegado.
Francisco Flores.— Idem.
Commendaclor José	 IdemS
Vietorino Coalho Pereira.— Idem.
Ferreira Azeredo & Comp.— Ident.'
Banco Italiano di Scor to.— Idem.
Antonio Alves Pereira.— Idem.
Ileurique Pinheiro Vasconcellos.--. IdO11134
Abrigo Thereaa de Jesus.— Idem,
José Lourenço Teixeira.— Idem.
Francisco de Almeida.— Ideia.
Mendes & Silva.— Idem.
Carolina Nunes Coriniro Pinheiro.— Idallta
Natalini tai Sica.— Meta.
João alachatio Coelho.— Idem.

, Associação la do corpo cut sob.Offidaes.
Armada.— Idem e a preantte prOm.ra(M,

Dr. Palro Ernesto & Comp.—Idam,
Antonio Nunes Villtena.—•Idarn.
Arnaldo IN:mandes Pereira.—Idernt,
Manoel Joaquim Guerra.—Idcm.
Miguel M. A ol tine.les.—Provo o al1eg'ac.194.
Dr. Jcão Pedro dos Santos.-1 . tont,
Dr. Anisa los Ferroa% Cairo
11r. Antonio de Lima Nem too...Mona,
Perna relato NI. de Andracie.—Ilom.
Jamea Androw.—Idem.
Aurdin Frederico Pereira tialloa-PiWtal.9;

allogalo.
Brand %o Simões & Comp.—lana?
Anime Na g 1 , lento—Idem. •
Gaepar José Mtchatio.—blotn,
Leonor Gorda da Silga.—kienta
M. J. o; noa ea Casta.—Idotn.
Fr u i 'is- o fasal & Comp.—Mona.;
Jorge Emilo Da Bob.—Idom,
E. P. Wils	 cf: COD111.--.U.1
J032phl 'ir S0;17.3. eprraltio.-4
Manoel Barreto.—blent.
Encomio da Voital Butos.—Idema
Alfredo Ferreira.—Idem.
floaçalvos & nodrigw.ts.—ItIona
Manool li. nat.—Moto .
Octavio U. Ilego.—alcan.
Mins IndrO & Comp.—Idom,
si, VA Vernandes.—Pago o imposto Ofn Çgit

bruno. 1T:insira-se.
Leiz Persira da Silva .—Trensfira-ao. IM-.

polia() ao Na: ti o:olor a multa do vinta Mil réiat
(29$), grão minium, na tilinta da lei,

Cotins WeliiS0110 r.01111). —Stja, presente á.
l a Sob-directoria para informar.

raneoso tra, coa:suara
Requerimentos despachado3.

José Cantição da Silva .—A' 24 sub-directo.
ria para os devidos fins.

Moira & Comp.—lndeferido, pOr falta da
• fundamente legal.

Manoel Soares Moutinho.—Concedo a dila-
ção reg/lera-Ia.

-Alberto Gentes. —Oficio-se á Alfa.ndega. da
Paranaguá. no %amido proposto.

11. • Seabra.—Otlicie-t o ó. Alfandega do,
Rio da Janeiro.

AUTOS 03: TNPRA(40

Auto a. 617, de 10 de dtzera too de 1919, can-4
tra Ramos & Irma°

A' vista do que consta do processo e tomou.;
do em considernio o parecer do Sr. saperitla
tendente do imposto de consumo, julgo improi
cedente o auto que deu legar ao processo c;
apro . :.0 e de-ta ciJcis.1 .-.• recorro ex-officio.

••ohaboria, 3 de abril do 020.	 Luitl
TtbSú0 DiiuidO, director.
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ao n. 296. 4e 2 de outubro de 119, contra
•Clementino Deuchx

Tendo em visla os legaes fundamentos do
• parecer da Superintendendo. da Fiscalização

do Imposto-de Consumo, julgo improcedente o
auto de-fis. 2 e deste meu despacho ; recorro
ex-officio. Encaminho-se.

Recebeeoria, 5 de abril de 1920.,- Luiz
lfossio Brigido, director.

Auto n. 322, de 9 de outubro de 1919, . contra
Nassur 4 Nhoke Soad

Tendo em vista os legaes fundamentos do
parecer da Superintendencia' da Fiscalização
do Imposto de Consumo, julgo improcedeute o
auto de fl. 4 e deste' meu despacho recorro
ex-officio..	 _

Enearninhe-Se.
Receb sclorip„ 5 de .abril de 1920. - Luiz 

•
Vossio Drigido.

Auto n. .596,' de 10 de dezembro de 1919, con-
.

Ira Manoel Lopes Castro •

Tendo-se veirificado a contraveneão do ar-
tigo 80, lettr a

'
 n. XIII, do decreto nu-

mero 11.951,I de 16 de fevereiro de 1916, em
face do quel apurou a Superintendendo. da
Fiscalização do Imposto de Consumo, julgo
procedente o auto do fi. 2, base deste pro-
cesso,e imponho ao autuado Manoel Lopes Cas-
tro a multa de cincoenta mil reis (50$000).
grão minimor da pena coniminada no ar-
tigo 178, lettra i n. III, do ciiado decreto.
Intime-se.	 !

Recebido, !1 de abril de 1920. -Luiz Vossio
Driyido, director.

-	 ;	 -
Auto n. 41:5, de 9 de dezembro de 1919,

contaa G. George & Comp.
Tendo se verificado a contravenção• de

art. 80, lettre a, es. IfI, do decreto n.11.951,
de le de fevereiro de 1916, em face do que
apurou a Superintendencia da Fiscalizaçã.o do
imposto de consumo, e, tendo em vista que
os auttiados deixaram correr o processo á.'
revelia do Sua , defesa, julgo procedente o
auto de fls, '2, e imponho aõs autuados Q.
George & Comp., estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 136, a multa de MS, maximo da
_pena comminada no art. 178, lettra i, is. III,
do decreto ii. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916.--lntime-se.

Recebedoria, 1 de abril de 1920. - Luii
"{rossio Brigido, director.

• Auto n. 462, de 2 de dezembro de 190
contra Frias & Linhares

•Tendo se verificado a contravenção do are
ligo 80. lettra a, n. XIII, do decreto nu-
mero 11.931; de 16 de fevereiro de 1916,
em face do que apurou a Superintendeucia
da Fiscalizaçã,o do imposto de consumo e
tendo em vista que os autuados deixaram
correr á revelia o processo de sua defesa,
julgo procedente o auto de fls. 2 e imponho
aos autuados. Frias & Linhares, estabelecidos
no largo de São Francisco de Paula n. 24, a
multa de 1005, maximo da pena comminada
no arte 178, lettra i, n. III, do decreto
n. 11.951, de ie de fevereiro de 1916.-
Intimem-se.

Recebeeoria, 1 de abril de 1920. - Luiz
Vossio Eirigido; director.

,
Auto n. 494, de 4 de dezembro de 1919"

contra Pinto Castro & Comp.

Tendo se verificado a contravençã.o do ar-
tigo 80, lettra a, n. II, do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereht de 1916, em face do que
apurou á Superintendencia da Fiscalização
do Imposto de Consumo; e, tendo em vista
que os autuados deiyaram correr o processo

revelia de sua defesa, julgo procedente o
‘.aute-de. fls. 2-e imponho aos autuados Pinto

Castro ee Comp., estabelecidos á. rua Ma-
rechal Floriano Peixoto) n. 10, a multa do
100$, maximo ela pena comininada no ar-
tigo 17b, lettra. i, n. III, do decreto nu-
mero 11.951, dé 16 de fevereiro de 1916.-
Intimem-se	 .

Recebedoria, 1 de abril de 1020.- Luiz
Vossio Erigido, director.

-
Imprensa Nacional o aliaria pfficiahr

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

_ Dia 12 de abril de 1920
Forain expelidos 03 seguintes enleios:

• N. 49 - Ao' Sr.' director geral dos Cor-
reios, (latido informações sobre encorna-lendas
em andamento nesta repartição.
- N. 450 - Ao Sr. tenente-coronel cornman-

dente do 100 regimento de infanta-ia, pres-
tando informações sobre Diario Official.
•N. 451 1- Ao Sr. collector federal em Pe-

tropolis, idem idem.
Ns. 4'12 e 453 - Ao Sr. director do Gabi-

nete do Ministerio da Fazenda, encaminhando
as petições de licença de Maria Freire Paes
Leme e Antonietta de Alencastro.

'	 Requerimentos despachados
Gestão Moreira.- Indeferido.

• Firninio Garcia.- Indeferido.
• Anorelino P. Domingues.- Sim, sem ven4

cimentos.
elathiide Lopes da Silva.- Sim.
Dr. lide tomo Cysneiros.- gomo requeri

n•••••!

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 de abril de 1920:1
Foi exonerado o 2° tenente patrão-

-heir Agostinho Circundes de Carvalho,
i do cargo de patrão-mór da Capitania do
Porto do Estado do Espirito Santo;
• Foi concedido um anno de licença,
sem vencimentos, na ferina da lei, a
contar de 15 do corrente, ao 1° tenente
Arthur Monteiro Guimarães, para tra-
tar de seus interesses onde lhe . eon-
Vier.

Aproveito o ensejo para reiterar-voá
OS protestos da minha alta estima 'o inale
distincta consideração.
' Deu-se conhecimento d, RepartiCáci
Geral dos Telegraphos.

N. 1.226 - Tenho a honra de solide
•tar vossas providencias no sentido do
.ser habilitada a Delegacia do Thesourb
:Nacional no Estado do Pará, com o ore-.

= dito na importancia de 6:650$, á conta
•da verba 20", (COmbustivele, do orça-
mento de 1920, para attender á acquisi-,
ção de lenha para consumo do Arsenal
de Marinha daquelle Estado, durante o
t errente anno.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais

, di.stincta consideração.
- Sr. thefe do Estado Maior da Ar-g

toada:
N. 1.227 - Declaro-vos, para os fins

convenientes, que ora resolvo nomear
uma =missão composta do capitão de
'mar e guerra Conrado Iteck, cepitão de
fragata U. S. N. . Spears, capitão de
corveta Carlos Augusto Caston Lavigne e
CapitãO-tenente Paulo da Rocha Frage-

leo; engenheiras_ machiriistas, capitão de
mar e guerra graduado João Teixeira
Cardoso e capitão de fragata graduado
Augusto Fernandes de Araujo; enge-
nheiros navaes, capitão de ebrveta Ale
trato Bernard Colonia (artilharia), cae
pitães-tenentes Gastão Greenhalgh Fer-
reira Lima (maehinas), José Garcia Pa-
checo de Aragão (construcção naval), e
Juvenal Greenhalgh, Ferreira Lima (ele-
ctricidade), para estudar os concerteis
por que 'deverá passar o encouraçado
Minas Geraes, de accerdo com o que
aconselha a experiencia dos melhora- -
mentos introduzidos no encouraçado &Ia
Paulo.	 •

Deu-se conhecimento ás Inspectoria3-
de Marinha, "Arsenaes de Marinha, Ma-.
ch Mas, Engenharia Naval, Directoria- do
Armamento, • e aos demais membros da
commissão.

Ministerio da Guerra
• Commissão de Promoções

-ACTA DA 10° SESSÃO, SOB A PRESIDENCIA DO
EXMO. SR. MARECHAL GRADUADO BENTO MANOEL
RIBEIRO CARNEIRO MONTEIRO.

Aos vinte e seis dias do mez de março do anno
de mil novecentos e vinte, presentes na sala da.
reunião da comroissão de promoções, no
Departamento Central do Ministerio da Guerra,
o presidente, Exmo. Sr. marechal graduado
Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro o
os Exmos. Srs. general do divisão Antonio
Netto de Oliveira Silva Faro e generaes doa-
visão graduado Sr. Lino de Oliveira Ramos
mais os Exrnos. Srs. generaes do brigada Eu-
rico do Andrade Neves, Antonio José Dias do .
Oliveira e Candido Mariano da Silva Ron-
don e o secretario coronel Manoel Onofro
Moniz Ribeiro, o Sr. presidente abriu a•sessão.

Lida a acta da sessão anterior-foi elia subi
mettida á discussão, o ninguem pedindo a pa-
lavra foi a Mesma posta a votos e, por una-,
nimidade, approvada

Não honve expediente; e, então, a com4
missão tomando immediatamente conheci-
mento das vagas existentes nas armas de
cavallaria, artilharia e no Corpo de Inten-
dentes, organizou e levou á. consideração do -
&mo Si'. ministro da Guerra a seguinte;

. Proposta n, 8
Cavallaria

As vagas abertas com a 'reforma dos
pitaes Srs. 'Rahl do Prado Pint6 Pei4Oto 4

,	 •
Directoria do Expediente

ÉXPEDIFINTE DO SR. -MINISTR

Dia 12 de abril de 1920
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.223 - .Tenhe a honra de reite-

Par-vos o pedido- de providencias con-
tido no aviso deste ministerio sob nu-
mere 5.420, de `8 de dezembro do anuo
proximo findo, no sentido de ser habi-
litada a Delegacia Fiscal do Thesour0
Nacional no Estado do Rio Grande do

" Norte, com o credito na importancia to-
tal de 509$200. á conta da verba 17',
Munições de _ bocease do orçamento de

1919, quota «Rações para os marinhei-
ros nacionaes, etc.», para o fim de atten-e
der ao pagamento de etapas a que bem
direito dons sargentos do Corpo de Ma-

l rinheiros Nacionaes. durante o penedo
de 1 de junho a 31 de dezembro do anno
supra mencionado.

Aproveito o ensejo 'para -reiterar-vos
hs protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 1.224 -e Tenho a honra de solici-
tar vossas providenciar no sentido de
ser posta á disposição' da directoria da
Repartição Geral dos Telegraphos, a im-
portancia de 500$ á conta da verba 224,
Fretes, passagens, etc.), consignação

e- Material - de orçamento de 1920,,
para pagamento elo serviço de installae
ção /e um apparelho telephonico na rsee
sidencia • do vice-almirante graduado
chefe de. Estado Maior dá Armada, Iso-,
dro Max Fernando de Frontiu.



copo/do Linhares, poe decrotos de 24 de fe-
tereiro ultimo o 10 do coraeula • mez, compe-
tem, a primeira ao capitão aggregado Sr.
Raul Aleito Midler de Campos, par ORIttdOS,
visto a penultima ter sido preenchida per
antiguidade e a segunda. por antiguidade, ao
4 0 tenente Sr. Antonio de Souza Nunes Pilho.

A vaga de I° tenente resultante da pro-
sauna° a capitão, compete ao 21 tenente
Sr. Joaquim Ribeiro Dutra.

A vaga de 20 tenente deixa de sor preen-
chida por não existirem aspirantes com o
intorsticio legal.

Artilharia
Existindo vagas do posto de 2° tenente, das

vem . scr promovidos os apirantes a oficial
Srs. Armando Rubons •Storino o Milton do
Souza Damon, que concluiram o curso a 8 do
corrente moa do março.

Corpo de intendentes
A vaga aberta com a reforma do capitão

Sr. Luiz Salgado Accioly, por decreto do 17
do corrente, compete ao capitão graduado
Sr. Abrahlo Ephigenio Rodrigues Chaves.

A vaga do 1° tenente compete CO 1 0 tenente
graduado Sr. Joaquim Nunes de Carvalho.

Gradua.ailas
Do accardo com o art. 1° da lei n. 1.213,

do li do agosto do 1904, a commissão pron0e
Gno sejam graduados nos postos immediata-
Mato superiores os seguintos officiaes:

Cavallaria
Primeiro -tononto Sr. Osorio Garcia Ilo.sas.
Segundo tenente Sr. Alvaro Assumpção

Intendentes
Primeiro tenente Sr. Manoel Valladão.
Segundo ~ente Sr. Agenor nego.
E, nala mais havendo a tratar-se, o Exmo.

Sr. marechal graduado prcsidento declarou
encerrada a sessão, lavrando ou, coronel Ma-
noel Onofre Moniz Ribeiro, secretario, ata
acta, que é assignada por todos os Sra. gene-
nos presentes. —Marechal graduado Dento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, presidente.
--Generaes Antonio Netto le ()liveira c Silva
Faro.— LU, de Oliveira Ramos.— Enrico de
Andrade Nevs.— A atoai° Jose Dias de 0/i-

. sseira.— Candido Narilno da Silva Rongon.
Confere. Onnfre Ribeiro, cora:lel-sacro-
tarie.

.,*•n•nnn••n•nn•n

Ministerio da Agrroulturai
Industria e Comercio
Srperintendencla do Abastecimento

RESOLUÇÇO N. 23, DE 12 DE ABRIL DE 1921

O, superintondento do Abastecimento, Ora
nome do Sr. ministro da Agricultura, Industria

Commercio,
Nos termos da letra a do art. 20 do decreto

legislativo n. 4.031, doia, de janeiro de 020,
c art. 1° do decreto n. 14.027, de 21 da
mesmo moa e anno,

Resolve, usando das ataribuições que lho são
conferidas pala arts. 3° letra e, o 14 do rega-
Iamento approvalo pelo docrea) n. 14.927
supracitado, supprineir das tabeltas de preços
maxirnos de genros alimenticios e de pri-
meira necessidade, ora em vigor no District°
Federal, para o eommereid em groa o e a va-
rrei°, us seguintes artigos; aleoal, arroz, ba-
tatas, café, carne do porco (Sresea e salgada),
carne socca-ou xarque, farinha do mandioca,
farinha de trigo, feijão, lanha, manteiga,
massas alimenticias, milho, pão o toucinho.

!lio de Janeiro, la do abril de 4020.-
.Ou/;lie inheiro .11u/tacto, superintendento do
Abastecimento.

nFFICIAr:

Directoria Geral de Agricultura
Primeira eeecão

RoaVerimenios despachaehm
Dia 10 de abril da a920

Rezende & Reta), solicitando sementes* da
capim.— Satisfaçam as exiaencias da lei do
sello.

E. I. du Pont de Nemoure Export Compus:,
requerendo a interferoncia desse ministrei:ao
em favor da diminuição dos direitos alfande-
garios para a dynandte a sor appiicada na
lavoura.— Compareça a cita Directoria Geral
para esclarecimentos.

Dia 12	 •
Companhia Atlantica (S. A.), estabelecida

em Curityba, estado do Paraná, propondo
obter do Governo Federal o credito do réis
400:000a como auxilio ao desenvolvimento, no
Paraná, das calturas do cevada o lupulo.—
Indeferido.

Prefeituras afunicipaes do Castro o Tibagy.
no Estado do Paraná, fazendo considerações
sobre a couve:atenda da ligação da estrada de
rodagem da cidade de Castro á de Tibagy e
pedindo para que a adrainistrnão *da Colonia
Federal em rapa, ou outra, soja autorizada a
fazer a construcallo.—Inleferido.

Raphael Couto Telles Pires, pedindo recon-
sideração do despacho dado ao sou requeri-
mento, salicitando o sou aproveitamento no
Serviço de Industria *Pastoril, carne veteris
nario.— Indeferido. •

Directoria G	 Industria e
Coentmri7erdflort

Primeira eoo O

EXPEDIENTE DO SM MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 6 de abril de 1920

Ootaviano Barroto, pedindo sua reintegra-
ção no carga do almoxarife do Serviço Geo-
logia° e ?finar:elogie° ou cm outro de igual
categoria .— In inferido, á vista do parecer do
consattor :serei da Repualica.

ExPELIENTE DO SR. numerou. unia;
Reque,"imentos de.ipachatMS	 •

Dia 27 do março de 1920
Arnaldo & Silva, pedindo registro ass t•ans-

ferenclas, para seu nome, dos direitos de
prapriedado das invenaioes privilegiadas pelas
patentes ns. 9.401 o 9.8:8.-a-Deferido.

Dia 3 do abril de 1020
Companhia Segurança Industrial pedindo,

por certidão, o teor do certificado  de deposito
de cem apolices fadoraes do valor nominal do
um conto do réis cada ema, offactuads no
Theseuro Nacional, para poder operar em se-
guros contra accidentes no trabalho. — De-
ferido.

Dia 7
Moro & Comp. pedindo guias para paga-

mento de e:tenuidades das patentes que enu-
mera nas petições 68 e 74-L-920. — Defe-
rido.

Dia 8
The Ilelay Automatic Teleplione Company,

Limite& pedindo, para seu nome, registro da
transforencia doa direitos da patente a. 8.732.
—Deforido.

J. P. dos Santos & Comp. fazendo igual
polido para a patente n. 7.1a6.—Completons
a prava da transferencia.

Paulo Dietrich pedindo privileoio para «um
novo systema de casas do madeira incom-
bastireis e desmontaveis s , para «uni novo
gazometro para acido carbonico, aulaniaeo e

i‘liriI	 11' 1 %)2 .1	 66i;5n••n••n•n•••••••~

seneelhantes»,. para sum novo apparrlho da
saturação, etc.», para anta novo arrsaaa, de
lavrar retiros por moio de chapas gr, vaaas,
sem madeira» o para surn irra aseraar

	

para a fabricação do cal, eimr:ti	 ‘: si..
milaressa—Declare sua aacions

laa 9•
Companhia Segurança In batri i 1:e

guia para depositar no Tbesoaro Nataon 11 ri
importancia para as daspezas da asossa„sao
do corrente anno.—Daferitto.

Dia IS
Almeida Cardoso sa Comp. pedualo sai MI

encaminhados ao Buroau de Berna os da-
aumentos que apresentam para o registro das
marcas que eitatn.— enatara:atm nesta cure-
daria geral, afim da reaelÁrem guia para
pagamento das taxas devidas.

Foram depositados nasta sacoass rola:oriss
outras Nazis concernentes í sapa: tas ta-
venções:

Dia 31 de luas ço de MO

«Uma gravata dupla de laço feito a tio Ais
frodo Silva (deposito n. 16.73a);

«Unia estacaria. de asilais de aço de ronstrer
ação aperfeiçoada», da Lackawanna Steel
Company, cessionaria de Charles Stansas
Board man (deposito it. 10 .736 ;

«Um pitar& aperfeiçoado para autcmovais G

para outros fins», do Overton \alistou (dep.
alto u. 16.737);

«Um novo processo galvanaplasfico para a.
fabricação do cas(Ôe de bei:a:alas, 111Vell n
chuvas, jarras paliteiros o semelhantes» p.)o.
electrolyse», do labrado Marques da Souza
(deposito is. 10.738);

«Um novo systema de casas de madaira ita
combustíveis e desmontai tas», de Paulo Die-
trich (deposito n. 16.:3a);

«Um novo processa de lavar coa sos por
Meio de chapas gra tdss, do taatioasts, ae
Paulo Diotrich (dispas: to ii. 16.7S0):

alam processo para proauzia atam 	 pa;:el
ou cellulose de bamba e santaIliaa. •,
Bamboo Papar Cornpa iy, Linti!ctl s ( isr asit
n. 16.741);

«Uni mosquiteiro coai astaiaalsro,	 aeat.
rad llohalt (depc.sito ti. .1$3.7.a?.?;

cA perfeiçoamontos em mau ai's prz cixo; „
ela Aktiebolaget Original 0111.1er.
de Cari Custar .von l'ost (:catei:to namoro
45.743);

«Um nova syslema .bo aça ssorios ino.-
chinas de tecelagem, fiaria, tinta:ar2 c
outros fins», de Mas Wiike (deposito II imilert7

16,<An)ploriet;oamento3 om ra!rnats ao a ataa.
iiat'OS para motoras de comas:tom iaterna
da New-Motor Spasality th..npir0 tu cicia.
tio Petrol Economissr) Coraaa Lima 'd, 03S-
sionara de Edward Me dam. (dopc.lo,
mero 16.745)

«Aperfriçoamemtos et1 Iispasnivos tara li -
pie tubos superaquesedores de vapor, imbu
dagna o °atros a transmissores, eataaras
semelhantes de supera Cltl(P.:0 h/VOS, C ihi, j ta 4
semelhantes», do Barbei t Pai na asas » ales: asi tu
n. 16.716) ,

«Aperfemoamentos em telegraphia sem :Jota
da Marcon's Wirelass Toheraph Caaipans
Limited, cessioinria de lionry Joeira, liortne
o Goorgo Slaurtee Wrigici (deasaito a.16.747).,

«Aprarfeiaattnentos em a pparothos all111111.
ciadares» de Charles Narold \Vara l : i ate ( topo
sito ri. 16.748).

Dia 1 de abri l, de 1920

«Uma capsula para toraamasta barna:ai oe
e invialavel para garrafas a se:nal:til de-
nominada Capaila Universal», da auto coa.
turini e d. Pini (dep alta II. 1 C.;

«Aperfeiçoo:Dento na ema-mesas da ramas
do madeira», do Lisei Luiz (deposito numero

•
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PUTRUCCOEã' :KO§ AGENTES RECDNsIEADORts; VIDRovADAS, peR
Aviso 4. ,35, DE 7 DE ABRIL DE 1920

•-• 1'. rAttribuiçães s. Os agentes recenseadores são os Nd-R
Olonarlos do censo incumbidos - de obter : directamente os
dados imprescindiveis para o recenseamento geral da po-
pulação, da ;agricultura e das industrias a realizar-se em 1 do
setembro de 1920, cabendo-lhes nesse caracter visitar pes,
'oalmente os domicilios particulares e collectivos, ,as proprie-
dades ruraes e os estabelecimentos fabris existêntes nas zonas
'em,que servirem, o proceder com o maior: cuidado ao serviço
de distribuição e conecte dos impressos da estatistica demo
graphica e do inquerito_ economico.

2. Provas de capacidade As pessoas imã pretenderem;
desempenhar o logar de agente recenseador deverão submet-,.
ter-se ás provas de capacidade a quo se refere o art. ida lei

;
3. As provas de capacidade consistirão nó preenchimentO

Ue exemplares das listas domiciliarias e idos questionarios
ágricolas, devendo o candidatlo demonstrar que conhece berni
Os ',fins do recenseamento e as condições peculiares á. zona em
RUO pretende exercer as funcções de agente recenseador.

4. Os exames serão effectuados, sob a fiscalização e res4
Ponsabilidade das commissões censitarias districtaes e facul-i
tados, pelos respectivos presidentes, a todos os indivicluos que;
residindo no districto, ou nas proximidades, manifestarem;
em documentos escriptos do proprio punho,- a intenção de ha-
3iiiitar-se para o desempenho do cargo de agente recenseador.

5. Nomeação e compromisso — Ao receber o titulo de
Xiomeação e ;antes de entrar no exercido de suas funcções, o
agente recenseador deverá assignar, em formula apropriada
e em presença da respectiva commissão destrictal, o compro-
misso de bem e fielmente desenmenhar o seu cargo.

6. Exercicio do. cargo — Só depois de receber o titulo de
nomeação, que lhe deve dar a commissão censitaria districtal,
ficará o agente recenseador habilitado a agir como funccio-

. nãrio do censo.
7. O titulo de nomeação	 -(cartão-modelo 31 e envelop-

-modelo 32) constitue o documento que dará ao agente re-,
denseador o 'direito de se apresentar nas habitações para se-
Ricitar o preenchimento das listas e dos !questionados. De-
:verá ser exhibido serrlpre que a sua apreséntação for exigida
pelos informantes.

8. Obediencia ás nstrucções — No desempenho de sena
encargos os agentes recenseadores devem e gforçar-se por obe-
decer escrupulosamente ás instrucções formuladas pela Di-
rectoria Geral de Estatistica, quer as impressas em avulso,
quer as constantes .das listas, ,questionarios -e cadernetas,
além das que directamente lhes forem dadas, no momento da
posse, Ou posteriormente, pelas respectivaS--commissões cen-
gitarias districtaes.	 •

9. Duvidas — Se °ocorrerem duvidas ou Idifficuldades
!imprevistas, os agentes recenseadores devem pedir esclareci-
mentos á commissão censitaria districtal 'a que estiverem
stibordinadas, as zonas onde trabalharem.

10. Maieria para o serviço — Os agentes recenseadores
tÉ.eCeherrio da commissão censitaria districtel, com a precisa
opportunidade, o material de expediente, as listas, os mies-
Monarios e demais impressos para a execução :do recensea•-i
.ariento nas zonas' que lhes forem designadas!

11. Listas, guestionarios e outros modelos — A collecta
ias informações censitarias se realizará por, meio de listas e
!questionados,' devendo os agentes recenseadores trazer com-

igo para os ;fres recenseamentos	 da população, da agri”
'dultura e das industrias	 os seguintes impressos:

I	 1 RECENSEAMENTO DA POPULAÇA)
i	 I	 -	 .	 .,	 Modele-;
Lista para domicilio particular.•-•-•-••-•-rr. . . 1 .......... . 	 ` 1,
lSupplemento da lista para domicilio partidular 	 	 4
J.Miniaturã da lista preenchida para domicilio particular 6
Lista para domicilio collectivo 	 ,	 ,	 2
pupplemento da lista para domicilio collectiyo 	 	 5
Miniatura da lista pitenchida para domicilio collective	 7
Xaderneta demographica—para uso do agente recenseador - 3i	 ,

r RECENSEAMENTO DA AGRICULTURA	 . f
kjlelação dos estabelecimentos ruraes existentes em cada

zona censitaria ,	 i

	

5 ....... ! .. 1, ... 5, .1• ••• .;• 4	 13
1.1Winiatura do questionãrio agricola preenchido 	 . , I 14

-Xladerneta agricola — para uso do agente recenseador....., 15
12tiestionarie da agricuitura.! 	 i ... ,............,........, ... 	 .1! ,

Mappa para arrolamento 'do gado existente fdra das..4a-4
zeladas ..'• ......... 	 ......	 • •_•_•—eitire_let.M 17,J

RECENSEAMENTO DAS INDUSTRIAS

Ttelaçãe 'dos estabelechnentoS fabris existentes em cada
zona . censitaria 	

Miniatura do questionariC industrittl preenchido 	
Çaderneta industrial — para ,DSO dos agentes Tebensea-;

-	 ' dores 	 • -	 .... .. •,. • • •,
Que,stionario das industPlaS .... .	 .....	 25;
Questionado especial sobre salarios 	 	 2á_ 9_

_Questionario especial sobre a industria assucareira....• 27)
12.' Pratica do serviço — Tendo os agentes. recekaseadores

a obrigação de explicar' o modo de preencher os boletins Ceia,
sitarios, devem adquirir a pratica de lidar cem os modelos
adoptados, o que poderão conseguir facilmente por meio dos
exemplos figurados nos impressos distribuidos conjuntamente
com as listas e os questionados (modelos 6, 7, 14 e 23).

-13. Pasta do recenseador -- Cada agente recenseador
ceberá uma pasta especial para o serviço diario de distri-'
buição e collecta dos boletins destinados ,ao recenseamento da
população e da agricultura (modelo 34).
. 14. Supprimento;de impressos— Si for insuffidente

numero de exemplares de qualquer um dos modelos, 'os agen-.
tes recenseadores deverão solicitar, em tempo, da respectiva
commissão censitaria districtal, o supprimento que for Pre.4i
ciso.

.15. Conservação . dos impressos — Os impressos enct
branco que não foreni precisos para o serviço diario e os
preenchidos devem ser conservados com o maior asseio e cui-i
dadosainente postos de parte' em logar onde não corram risco.
de destruição nem estejam accessiveis á yista de pessoas ex-4
tranhas ao serviço censitario. 	 -	 "

16i. Limites da zona censitaria ,-- Os agentes recenseado-
res receberão da commissão censitaria distriotal uma relação
detalhada, ou mappa, contendo os limites da .zona que elleá
terão de percorrer e, sempre que for possível, a localização,
pelos 'logradouros publicos, de tecles os domicilios, além dá
guaesquer outros esclarecimentos que facilitem a sua tarefa.

17. Competencia — Cada agente recenseador só poderá:.
agir dentro dos limites da zona censitaria cujo perimetro:
constar da -sua caderneta demographica.

, 18. A sua funcção não deve consistir *dias' em per-.
Correr as zonas em que tiver de distribuir e colletar os varios,
quessiefiarios; cumiore-lhe ;obter o preenchimento saiYrsfa-
ctorio de todos "os modelos que entregar, promptificando-sá
para isso, a prestar os esclarecimentos que lhe lorem
tados a respeito da maneira de fazer os lançamentos, preen-si;
chendo mesmo os impressos cpiaudo não houver uma pessoa
capaz .de responder por eseripte ás perguntas abi formuladas.,

19. Poderes do recenseador — Os agentes recenseadores
terão o direito de visitar todas as habitações comprehendidas
em suas zonas censitarias, de exigir o preenchimento dos mo-.
deles que entregarem aos moraderes e de fazer verbalmente,:
quando houver necessidade, as, perguntas consignadas em
forma de quesitos nos boletins censitarios, afim de dar as':
respostas que faltarem nas diversa-á columnas dos mesmos
impressos. Embora cibrigatoria a prestação das informações
neeessarias ao recenseamento, não deve a exigencia ser feita
em caracter autoritario e sim de modo -persuasivo e conyln,
pente.

20. Quando a autoridade do resenseador ,for posta ehi
duvida, exhibirá elle o titulo de nomeação, documento que
deverá trazer sempre comsigo. E' essencial, porém, que eni
todas as circumstancias use de maneiras cortezeá e concilia-:
todas. Em caso algum lhe será licito perder a calma, nem
appellar para , a discussão ou ameaça. Muitas vezes, infor-
mações negadas na-occasião da primeira visita, são prestadas
mais tarde, depois de algum' tempo de reflexão.

21. Si alguem oppuzer objeceões a um determinado:
quesito, constante de qualquer dos modeles, dir-se-ha ao re-.
caleitrante, que a informação, é estrictamente confidencial,.
que não será communicada a.ninguem e que se não fará della,
uso que possa de qualquer forma ferir os interesses do inflar-.
inante..Só depois de se tornarem 'noteis todas essas explica-.
?iões, é que Cumprirá chamar a attenção da pessoa que se re-,
ousar a preencher as listas, ou os questionarios, para a pena-
lidade do art. 18 da lei do censo. Não sendo possível, apuar,
disso obter os esclarecimentos solicitados, registrará e agento
recenseador, na competente columna, -a declaração «Recusa
responder», e levará o facto ao conhecimento da -commissão
districtal,

22. Segredo profissional. — E' prohibido aos agentes re-
tenseaderes revelar a Ruem quer que seja ás informações

- •
22
23I
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obtidas no desempenho de suas funecões officiaes. Os que
commettorem essa falta infringirão os arts. '21 e 32 da' lei
do eeneo, ficando incursos nas penalidades do arta 18.

23. Informoçães inexactos. — Os agenees recenseadores
procurarão verificar bem si estão conformes as informações
prestadas nas listas e nos questionados. Encontrando qual-
quer resposta inexacta ou del'iciente. empregarão todos os
Inch:is ao seu alcance para corrigil-a ou eompletal-a, lem-
brando aos declarantes que as iltrOrOinS inexactas, que ala.
terem a ventado dos facto, conetituent delicio punivel com
a multa de 50$ a 500$000.

21. . Aerumulação de funesções. — Não será permittielo aos
agentes recenseadores combinar com os trabalhos do censo
outros encargos, (eles como o de eolher informações por
conta de editores de almanaks, o de solicitar assignaturas
para jornaes e revistas, o de vender ou fazer propaganda de
artigos quaesquer, etc. A viciação do disposto neste para-
«ranho acarretará a dispensa do funceionario que assim pro-
ceder.

25. Deteuação de poderes. — para todos os &leitoa
irtronsferivel a autoridade do agente recenseador; o .exerci-
cio de suas funcções não póde. ser partilhado com outrem, o
que não quer dizer que não lhe seja licito receber esclare-
cimentos graciosos de pessoas estranarts ao serviço nitra a
perfeição do recenseamento, quer na sua pliase preliminar do
arrolamento das fontes informantes, quer ulteriormeete na
coitada dos dados para o preenchimento das listas e dos
ouestionaaios.

26. Os agentes recenseadores encarregados de distruibuir
e collectar os boletins para o recenseamento da população e
da agricultura nada terão que ver com o recenseamento el-aa
induetrias, a não ser em casos excopcionaes, devendo então
receber as necessarias inetrueeões eimjuntamente cem a ca-
derneta e os boletins para o.'collecla da; informaçees rela1i-
va3 aos estabelecimentos fabris de cuja recens.., eaniento forem
encarregados.

27. Remuneração. — A remuneração dos agentes receai-
eseadores será estabelecida de accerdo com o art. 31 do de-
creto que regulou a lei do censo. A base da gratificação va-
riará entre 80 a $00 róis por habitante recenseado, além de
1$. a 2$ por estabelecimento agrieola ou industrial recen-
seado, cumulati remei] te .

28. Os agentes especiaes incumbidos do receaseame.nto
dee industrias perceberão a gratificaeão de 2$ a 5- por esta-.
belechnento fabril recenseado.

29. Nas zonas de população pouco densa e nos to -
geres onde a execução do censo offerecer grandes difficulda-
des. as gratificações acima estabelecidas poderão ser ktibSti-
tuirlas, a juizo do director geral de Eetatistica e mediante
prévio acartai com a commissão censitoria, por uma diaria
abonada por tempo limitadõ ou tuna quantia paga de uma só
vez.	 -

;10. Quando o pagamento consistir em uma (liaria, esta
Será paga á razão de oito horas de trabalho affectivo por dia.
Cem° trabalho effectivo entende-se, não apenas o da distri-
buieão e colhe:te das listas e questionarios, mas lambem o
temPo despendido eia pesquiza3 destinadas a permittir o
completo preenchimento dos boletins deficientemente infor-
mados.

31. Nas gratificações per copila g por estabelecimento
agricola ou industrial incluem-se todas as.deepezas a que es-
tejam obrigados os agentes recenseadores nd desempenho do
suas funcções.

32. Prazo popa distribuição dos boletins censiturios. --
A distribuição das listas e dos questienarios começará. no dia
fixado pela commissão censilaria districtal. devendo os agett-
Ses recenseadores entregar todo o trabalho da sua zona den-
4'0 do Preza estabelecido pela mesma ennimiseão.

§ 1.° Verificada a impossibilidade do concluir o trabalho
no tempo fixado, os agentes recenseadores poderão obter pro-
•eação de prazo, mediante justificação feita perante a com-
missão censitaria dietrietat.

§ 2.° Emboua feitos separadamente os trabalhos de disa
telinta:em e conecte dos impreseos, poderão os agentes recena

• seadoree, executai-os ao mesmo tempo nos togares muito afas-
tados da sede do districto censitario, desde que estejam para
isso autorizados pela respectiva cemmiseão..

CORRESPONDENCIA

33. Franquia postal. lae conformidade com o que es-
tabelece o art.. 26 da léi do censo, terá livre franquia no Cor-
reio toda a correspoudencia relativa aos inqueritas demogra-
¡dile() e economien desde que traga inscripta a declaração elle-
censeamenlo de 1920».

Essa disposição será confirmada por uma circular dd
siirectoe geral dos Correios, dirigida aos adminietradores p03-

tae3 nos Estados. Os funecionarlos do censo receberão, corá
o material incluido nas suas pastas, um exemplar dessa cias
cular, que deverão calai' . sempre que os agentes da Gotal
rcio opeuzerene embaraçoe á acceifaeão de volumes ou do.i
curaeuto.s relativos aos reeeneeaniate os ela impuiwAo;
agrieultura e das industrias realizado:4 simultancatnede em
de setembro de 1920.

31. Franquia telegrapImica. agentes recenseadore
podeeão recorrer litiabem ao telegrapho e ao telephone, aias
sú em circules:falseias muito espetdaes, attendende a que de-
vem ememunicar-se apenas COM a autoridade eensitaria meia;
proxima --- a commiesão distrietal. Nas' localidades em que
houver estações teleplwnicas ou Lelc g raphicas o pagainentie
dassa eerrespondencia correrá por conta da deleeuvia geral.
desde que seja justificada pela cominieello censitai ia. Cona
vem, entretanto, observar que Sóille.Eli.! elO cases de ab.:olutan .scessidade deverá o agente recensea i boi' lançar mão destes

reeirmente no tocante á expedieão de telegrammas,'

DL:TEMI:10U E (.:OLLECTA DOS BOLETINS CENSITARIOS
35. Distribuição de lista e questionarias. — Cumpre al

cada agente recenseador fazer a dietribuição das listas e doa
eaestionarios no prazo fixado) pela re epectiva commiaeão cen-
sitaria idstrictal.

Paraerapho unico. Na falta do fixação de prazo pela:
commissãO cens'ilaria, a distribuição seva feita dentro doa
trinta dias precedentes ao designado puxa o recenseamento.;

30. O serviço de entrega e recolhimento dos modelos de-
aeril eer exerutado com a maior ditigencia. Aos agentes rea
censeaderes não será licito perder tempo inutilmente nas
bares da trabalho. A presentando-se nas habitações, deverão*
expor, em rispidas . palavras, a sua missão, respondendo com;
paciencia a clareza a todas as perguntas que lhes forem renas*
quanto á maneira de dai' as i nformações. Não devem Perder;empe em palestra sobre aesuneetos ditfei entes do objecto de.sua tarefa. .

Preenchimento dos impressos pelo proprio recensea-
dor — incumbe aos agentes recens •zeiores encher as listas e
os questionaries quando o rospoin,avel nela entrega desses
beim esses não souber ler nem escrever, não puder por motivo
justificado prestar a infoimaçãe ou recuear-ee a coneigual-a'
nos boletins. Em taes casos, os esclarecimentos necessariee
serão obtidos, quer do proprio responsas el, quer por intera
te:alio de pessoas da visioliança, parentes, etc.

38. Collecla dos modelos distribuiaes — A partir do dia;1 do setembro começarão os agentes rec'en.cai loi'e o. reeolheie
as betas domiciliarias e os questionarios da atalcultmea e daS
industrias, distribuidos anteriormente, fazenda nes compe-
tentee cadernetas as annotações precisas e devendo em cada
Ctoroicilio ou morada verificai . com o chefe da femilia ou cont
a pessoa que tiver enchido os boletins si os quesilos foram
bera respondidos, afim de serem convenientemente rorrieidus
os possiveis erros ou inexactidões.

39. Si o principal responeavel não sember ou Dfio ()Oder
eacrever, preencherão e assignareo, a rogo, as listas de do-
znieilio paaticular ou collectivo, bem corno o auestienario
agricela, nos districtos ruraes, qualquer outra possua, mora-
dera da ceei], capaz de prestar a informação, ou illi!iiStrItv os
esclarecimentos, embora não residente no domicilio, as pes-
soas da vizinhança, alguma autoridade teca/ e, em ultima
instancia, o proprio agente recenseador.

..40. O chefe de familia, ou qualquer outro reeponsavel
e tiver preenchido as listas e os crieelionarios, ficara na

ebrig.ação do prestar quaesquer inflamações que lhe poemas
ser ulteriormente solicitadas a titulo de esclarecimento.

41. Entrega das pastas -- Terminado o Serviço (I,) cot-
!Ma, serão ta: listas e os questionarios preenchidos, conjen-
Umente com os cadernetas e Os resumos provisorios, colloca-
dos nas pastas, entregando-se todo esse material, devida-,
mente acondicionado, á conuniseão cvnsi1ai'i do districto.

42. O agente recenseador terá o cuidado de per a sua as-
eignatura eia lodos os togares onde far elle exigida nos diffea
tentes modelo e não subscrever nenhum desse3 impressos
sem que esteja absolutamente seguro de se acharem Os me:s-
i/loa correctamente preenchidos, quer quanto ás informaçõea
que devem ser fidedignas, quer quanto ás totalizações, quu
só merecerão confiança se forem rigoroeamente exactas.

nECENSEAMENTO n, Drèrr:TLAÇÃo
43, Caderneta demourophica — As paginas desta cader-

neta conteera as coluemae necesearias para o registro da data
da entrega das listas donsiciliarias, para a especificação des
principses caracteristicoa dos predios em geral (situação,

• descripAi% propriedade), nume ro de pavimentos O, field-
'mente, para a indicação dos domicilios segundo es responsa.
veis e o numero de pessoas IIC112:3 exislentes.
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44, Definição de predio .--, Para os effeitos ceusitarioS
tutende-se por predio o edificio ou alojamento habitado ou
babitave.1, embora desoccupado na ()ocasião Ido recenseamento,
inimerado mi sem \numero, com entrada propria ou indepen-
(tente: devendo observar-se na contagem dós predios a regra
seguinte:

O edificio, isolado ou- não, que tiver Lentrada commum
- para todos es moradores, ou entrada espeeial . para cada Pa-

vimento. será consid'erado como uni predio'.
O edificio de telhado corrido, porém, repartido em doua

por uma parede divisoria, tendo cada parte a . sua entrada
inclpendente. será contado como dotts•pr dios.

O grupo de casa:, de telhado corrido, com portas inde-
pendentes cie entrada, embora constituindo uma avenida, será
considerado como • diVY0898 predios.	 -

45. De f inicão . de pavimento — Chama-se 'pavimento
toda a parte habilavel de um edificio áituada- no mesmo
plano. Ák ssini um precho terreo tem um pavimento; um aso-
bradado, sem porão habitavel, um pavimento; um terreo coro

• um sotão habitavel, dons pavimentos; um assobradadl, com
- porão habitavel, dou pavimentos; e assim por deite. O

predio, cujo numero de pavimentos não fc°, o mesmo em to-
das as suas ' partes, figurará, pois, com oJ numero de pava,
mentos da parte que 05 tiver em maior cuantidade.

46. O què se entende por domicilio ..- Eentende-se por
domicilio o togar onde mora uma pessoa que vive só ou em
companniande outras pessoas, que residem i sob o mesmo te-
cto, ou nas dependêne ias de uma mesma casa, estando esta sob
a responsabilidade, fis,alização ou direcção de um chefe de
familia, gerente, administrador, ,etc. O domicilio pôde ser
particular ou cellectivo. () dOmicilio particular é o de uma

- ao familia censitaria; o domicilio conectivo é o que abriga
differentes familias, constituídas por um cenjunto de indiVi-
duos, entre os quaes não existem laços de parentesco ., maa que
,ViNeM em commum, como, por exemplo, /loteis, pensões, ca-
sas de cominódos, etc., ou tambem as chamadas efamiliaa
jnstitucionaes», que se encontram em estabelecimentos de va-
rias- naturezas, taes como: pensionatos, recolhVmentos, ore
pbanatos, manicomios, penitenciarias e outros centros de ha.,
•itação sujeitos a um regimen disciplinarl especial.

47: O que se entende por familia — A palavra familia,
para os effeitos do recenseamento, tem uma 'accepção um tanto
di 1 t crente da que lhe é vulgarmente attribuicla e pôde desi-
gnar tanto a pessoa que vive só_e sobre si, em uma habitação
ou parte de habitação, como -um conjunto de pessoas que, em
;virtude de parentesco, subordinação, hospedagem, ou sim-
ples dependencia, vivem sob o poder, a direcção ou a prote-

% eçãO de um chefe, dono ou locatario de toda ou de Parte da
habitação. ;	.

48. F,Amplos de domicilio conectivo -I.- Constituem do.,
micilios conectivos; para os effeitos do recenseamento:

5 I.° Os navios, vapores e barcos mercantes de qualquer
categoria fundeados nos portos; rios e aguas territoriaes da
Republica,	 para todas as pessoas da sua tripulação e ser-
yiço que nelles residam.	 . .

§ 2.° As capitanias dos portos e respectivas capatazias, i-a
para os homens do mar nellas matriculados, e os empregados
em pequenas' barcos de trafego dos portos; 1 de pesca e curta
navegação dó; littoral, — desde que ahi residam.

5 3.° Os .quarteis, os estabelecimentos de instrucção, e de
'educação militar, as fortalezas, os postos 1 militares e poli.,
eines, os navios de guerra, os arsenaes e seus annexos, as fa-
bricas de armas e petrechos bellicos, os edificios dos pharóes,
respectivamente, — para os militares arregimentados do
Exercito, da Armada e da Policia, para os alumnos, aprendi-
zes, guardas, ;tripulações, operarlos, empregados de offieinas
O serventes de varias especies, — desde quel tenham residen"

, 'pia nesses 'togares.
a 4.° As affandegas e estações fiscaes, ---, para os guardas.,

yigies e guarniçaes de escateres e de lanchas.
5 5.° Os presidies, -casas de correcção e detenção, peniten.a

'piarias, cadeias, estações policiaes, — para okpresos e deten,
tos e para o pessoal administrativo que residir nesses estabe•
derimentos.	 !---
• § 6.° Os collegios, os seminarios, os aaylos, os recolhi.,
pentes e os conventos, ..--, para os alumnos internos, orphãos,
expostos ou desvalidos e religiosos.
,	 5 7.° Os hoteis,'hospedarias, pousadas, estalagens ou ca.
gas de pensão, — para os que ahi se acharem habitual ou,
becidentalmente no dia do recenseamento. i	 • -

§ 8.° Os hospitaes, enfermarias, - hospicios e casas de*
Onde, — para os enfermos e o pessoal de serviço que aht
residir. 	 -5 9.0 As fazendas, as estancias, os engenhos centraes, os ah,'
i$105..t.03 trapiches, as fabricas, as ()Moinas e os togares de tra-
balho industrial de qualquer natureza, publiCo ou particular,
-re para os administradores, mestres, officiaes, 'operarlos,
kiNendizes, serventes Q empregados que 'leiloa residirem,_

5a. 'Numero de ontem. = Este numero indica a ordem
'em que vão ficar na caderneta . todos os predios visitados. Não
deverá, pois haver saltos de numeres, sendo todos escriptos
seguidamente e representando o ultimo numero da caderneta
o total de predios recenseados na zona censitaria. A cada nu-
mero de ordem devem corresponder, exactamente as indica-
ções lançadas nas outras columnas, separando os assenta-
mentos, referentes a cada um dos predios o espaço de uma
linha eia branco.

Sendo insufficiente uma caderneta para - o arrolamento
de todos os predios existentes na zona descripta na 1° pagina.
O recenseador deverá pedir uma caderneta supplementar, na
qual continuará o numero de ordem em seguimento a ro último
da caderneta , finda.

5r. Local. — Escrever em uma ou mais linhas, de mode
claro e preciso, o' nomkactual da rua praça, largo, travessa,•
beczo, ladeira, estrada, morro, campo, caminho avenida,,
praia, etc., que tiver de percorrer. Si a denominação mo-
derna Rh- pouco usada, mencionar nas Observações o nome'
antigo por que é mais conhecido o logradouro. Feitos os re-
gistros relativos . ao primeiro logradouro recenseado, separar
estas informações por um traço horizontal dos apontamentos
referentes ao segundo logradouro, procedendo da mesma
fôrma quanto aos logradouros seguintes. O numero de inter-
rupções da columna indicara rogo quentes logradouros pu-
Micos foram, percorridos.

52. Numeração. ,-- Escrever O numero do predio gravaddi,
em placa, pintado, ou inscripto de qualquer outra fôrma em,
uma das dep.endencias externas, assignalando com a abrevia.,
tura sin. (sem numero) os predios que nãõ forem nume.,
rados.	 ..,
• Si se tratar de 'avenidas, estalagens, cortiços, etc., onde
existam varias casas ou domicilies independentes, com ou:

Usem numeração,—escrever, ao lado dos numeres que tiverem
aquellas habitações no logradouro publico, o numero de cada
um dos seus predios ou domicilies independentes, supiprindol.
por algarismos romanos (I, II, III, IV, etc.) a falta de' nu-
meração.

53. Deseriiinecio. — Escrever abreviadamente a natureza--
do Kedio: terreo (4er.), assobradado, (assob.), ou sobrado,
1(sob.); escrevci:. da mesma fôrma o numero dos pavimentos
.(1, 2, 3, eta.) e a sua condição: habitado, (hab.), fechade
'(fech.), deshabitado (deshab.), em construcção (cOnst.), eu(
reconstrucçã'o (reconst.), ou. em rumas (minas), etc.	 . -

Nas collectividades especiaes, taes como, quarteis,
bricas, fazendas, etc.woade, além do edificio principal ht.X
outras casas menores para residencia de operarios (fabricas):
de officiaes, soldados, ou empregados (quarteis) t de colono4
ou meeiros (fazendas), etc, descrever o alificio principal
dando, em seguida, o numero das outras casas. Não havendo;
espaço sufQciente, poderá dár, nas ObservaçÕes os esclareria
mentos complementares que julgar necessarios, fazendo as
respectivas chamadas por meio de signaes -identicos aos cot-,
locados nos registros a que se referem.

51. propriedade.	 Escrever abreviadamente (part.)',
O domicilio fôr particular; (pub), si fôr publIco; (pub. f.)5.
si fôr um estabelecimento publico federal; (pub. e.), si fôr eS.,
tadol, ou (pub. m.), si fek municipal, dando nas Obserpaçõeà
os esclarecimentos complementares que forem necessarios.;

55. Numero de erdem. — Este numero deve correspondeg
á ordem dos pavimentos do mesmo predio. Escrever o alga,
rismo 1 para indicar o I° pavimento, o algarismo 2 para In.,
+ficar o 2° pavimento, assim' por deante, registrando o ultimei.,
e mais elevado algarismo o numero de pavimentos do predio.
Não escrever os algarismos relativos ,aos pavimentos dg
Outros predio9, sem ter lançado todas 'as informações genes.,

Abril de 1920

§ 10. Os nucleos coloniaes e os de catechese e as colonias
militares, — para os immigrantes, .os aldeiados e os colonos;

5 11. As estações mais proximas de estrada de ferro,
para o pessoal administrativo• e as turmas de trabalhadores
das linhas em trafego ou em construcção. -

PRF.ENCIIIMENT-0 DA CADERNETA DEMOGRAPHICA.

49. Data da entrega da lista. — Ao começar o serviço,
escrever na i s linha da columno; 1 O mez e na linha immedia-
ta a data, deixando em brancoo-o resto da columna até fina-,
lizar o trabalho feito no mesmo dia,' que deverá ficar sepa-
rado por um traço horizontal dos assentamentos realizados
posteriormente. ".Ao recomeçar o serviço no diá seguinte
escrever a nova data (sómente O dia desde que não mude CIT
mez) e assim por deante.	 •

Quando, na passagem do serviço de pm dia pãra outro,
houver intervallo de um ou mais dias, deverá ser explicado
O motivo dessa_ interrupção na parte relativa ás Observações.

PREDIO
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tiondentes aos pavimentos do •redio anteriormente regis-
trado. Si dons ou mais ou mesmo todos os pavimentos do
airedio tiverem identica applicação, constituindo um só dotai.
oilio, de\ erão os numeroa de ordem dos pavimentos ser es-
criptos em uma só linha, da maneira seguinte: 1 o 2, 2 e 3,
j a 3 1 a 4, etc. Nos dómicilios conectivos de que trata a
colonnin 5 o numero de pavimentos se refere ao do edifici0
principal.

56, ApplicaNio. - Escrever, ao lado do numero do orl'etn
do pavimento, a sua applicação, indicando abreviadamente:
!(ku& p.) a habitação particular; (ha. e.) a habitação c/a/-
lectiva, (rep. p.) a repadição publica; (e, nco.) a casa do
negocio: (pensão) a casa de 'pensão; (eserip.) o eacriptorio; e
escrevendo por extenso outras applicaçõea, taea corno hotel,
fazendo, quartel, fortaleza, etc. Em relação aos navios, es-
crever (nacio m.) quando fôr mercante, (navio g.), quando
fOla de guerra.

57. Numero de domicilias. - Mencionar o numero do
dontiaillos independentes de cada pavimento, isto Cs conformo
o numero dos indiaidues por cites respan•aveis. Sendo o
predio um só domicilio (conectivo oa ntto) e abrangendo
todos os pavimentos, ilever,1 ser reprosentado apenas pelo al-
garismo 1. Todos os domicilios colleativos. embora constituí-
dos por varias casas, desde que tenham um só responsava);
*Vem figurar como um só domicilio.:

nomicILIO
58. Aos dizeres das colam nas 10, 1 /. • 12 devem corres.:

ponder exactamente as informações sobre cada um dos doa
micilios mencionados na columna U.

59. Numero da lista. - A numeração das listas deverá
Ser feita seguidamente para cada uma das espades de domi-
aio (particular ou conectivo), escrevendo-se, ao lado do
numero de ordem, a abreviatura cl. p. quando se tratar de
dornieLio particular o d. c. quando se tratar de domicilio cols. •
lectivo; tu2sianalando os unimos e maiores algarismos de (1.14
o d. c. o total dos domicilios particulares.° conectivos recen-
keados na zona percorrida.

60. Nome do responsarei. Mencionar o nome do dono
'do domicilio ou o da pessoa por elle resp onsava a fluem
compete aasianar a lista e assumir a responsabilidade da
respectiva entrega

Estando fechado o domicilio e não tendo sido encontrado
o responaaval pela entrega da lista, procurar saber o seu nome
no areprio domicilio eu na viajai:meai, esforçandcr-en tambem
pOr obter as informações solicitadas na coluno:o, 12 (numero
fie ?assoas). Procurar saber ainda onde e quando poderá ser
cocontiado o reaponaavel peio domicilio, (lavando ser guar-
dada a lista coto lhe era destinada, com o numero constante
da Mamam 10 e com os assentamentos referentes á situação
do predio. Uma interrogação na cola nina 1 chamará inalien-
çáo para o caso, que deve ser auccinta e conveniantemento
esclarecido nas Observações.

(It. Numero de pessoas. - Esse registro devera ser feito
por °ocasião da entrega da lista, de ar:cerdo com a laformação
dada no domicilio pelo seu responswel ou por quem o re-
presente. Ao recolher a lista censitaria verificará o recen-
seador si La necessidade do alguma correcção e si o numero
'das pessoas constantes tio mamo boletim eórresponde exacta-
mente ao total dos furadores da habitação particular ou cal-
/activa.

62. Dato da restituktio da lista - Escrevar, na 1* linha,
O mez, e nas tinhas seguintes o da, do conformidade com a
restitnição da lista; indicando as linhas elo branco a falta cio
*.enirega dos boletins censitarios.

63. Listas domiciliarias - A obriaação de receber, en-
sebar com todas as eapecificareies exigidas, assignar o entre-
gar as listas ioaumbe:

No (londrino particular: ao chefe do família OU a quem
tuas vazas fizer;

No domicilio conectivo:
§ 1." Aos capitães, commandanles ou mestres de navios,

cios caldifíos dos Port os ou seus capatazes, aas commandantes
militares de terra e mar, de polae a e de fortalezas;

a." Aos directores dos estaaelecimentus de instrucção C
educação militar e das fabricas de armas e petrechos bellicoa,
aos inspectores dos arsenaes e aos 1" pharoleiros:

l¡ 3." Aos guardas-móres das alfandegas e aos chefes das
"stações flanes;	 -

§ 4." Aos directora do presittios, casas de correcção o de.a
tenção, penitenciarias, cadeias, ou seus administradores ou
carcereiros;

§ 5." Aos directores de collegios, seminariosa fisylos e
recollitinantosa aos abbades icita superiores dos mosteiros e
4:W1~1110.z:

§ 6." Aos donos ou gerentes de hotel, hospedarias, esta-
lagetna. Doundas e casas de pensão;

§ 7." Aos directores ou administrador	 I	 'O .•es	 tospi aee.
Cntertneriá-,, hospícios e casas de saude;

§ 8." Aos donos ou gerentes de fabricas, offiebsaa a -
-2eMitta, estancias, engenhos centraes e trapiches; aos ie
•ctores ou administradores do obras pub;i(w.: aua ema: •	 •
ou empreiteiros de construcções, do ed 	 'fases. de init•:;
caminhos de ferro, estradas, pontes. , 	 aea, atarros a.
geral, de qualquer trabalho de exrdotação manufactaes
agricola, pastoril ou extractiva;

§ O.° Aos directores, encarregado-, ou missionarias cc.-
tenistas das Moldas, nucleos coloniaes e akteiamentaer.:

§ 10. Aos agentes das estações de estradas de ferro eu toe,
encarregados dos serviços de sua constatação, reparo e tas: -
servação.

64. Preenchimento da lista de domicilio parlicutor nae
attentamento as instrucções especiaes constantes da re,pos,
cliva lista, de modo a dar toda a explecação que pelos infor-
mantes for solicitada.

65. Preenchimento da lista de domicilio collect!ico -
proceder corno na lista de domicilio particular.

66. Resumo dos trabalhos - Terminada a conectai claa
listas domiciliarias, procederá o agente recenseador ao tra-
balho final da apuração provisorio, no niappa eapeciahaente
destinado ao resumo dos serviaoa effectuaana eia cala ama
censitaria (modelo n. 8).

67. A recusa de informação e o registro de dados Save-
ridicos serão punidos, nos termos do art. 18 da lei (ti censo,
Com a pena do multa de 50$ a 5005000. Nas paginas 3 e 4 do
modelo n. 8, fará o agente recenseador unia relação nominal
das pessoas que tiverem recusado receber, encher ou entre-
gar as listas, afim do lhes serem applicadas as penas do ci.
tacho art. 18..

RECENSEAMENTO DA isamcmun:i
Impressos destinados ao reeensennento

68. Para que possa desempenhar satisfatoriam e nte eia.
tarefa, na zona que lhe for confiada, recabera o aaaate re-
censeador da respectiva commisski emanaria os te.,:ttinte3
impressos:

a) relação dos estabelecimentos auraea a recensear, exi e
-tentas na respectiva zona censitaria (modelo D. 13).

b) miniatura do questionado agricola preenchido (mo-
dolo n. 14); -

c) caderneta agricola (modelo n. 15):
d) questionado aarieola (modelo n. 16;
69. Supprimenta - Quando houver necas ,itia .naior

numero do formulados, para execução do s e ao ko, d a v ,.: 5" of.
agentes recenseadores requisitar da cOrnini:lo locai o eaa.
primento indlapensavel.

70. Relação dos estabelecimentos raraes a ree,:as(ar
*(modelo u. 13)	 Nessa relação, organizada sob as visa da
tommissão cenaitaria. deve figurar a totalid 	 das aelat
eimantos agricolas e pae tanas de qui . lama, r coubacino lo
Si não for possivel, porém, obter antee tia:binem , a lisea
completa das propriedades ruraes, á o rer,:q)seattor,
quando fizer a distribuição dos impressis aanaitarios, VCri -

ficar si existem outras propriedade, não .ina luida s na anua
dida relação, preenchendo as falias o fazei) io oaneraa5as
neeeasarias na primitiva lista do modelo n. 13. A relação
geral, assim completada e corrigida pelo agente reado;eadov,
constituirá a base definitiva para eaecuçao do iaquerit0
agricola.

71. Miniatura do questionaria ~ralareenefrido
O exemplo figurado, constant e do modelo n. 14, têm por fila
indicar praticamente aos agricultor ,,s a criadores a maneira
de prestar por escriplo as informações no questianario •Cla
agricultura (modelo u. 16), o qual aervirá para o reaenseaa
mento das propciedadea rumes.

7 9 . Caderneta agrieola - (modelo D. 15) - A carieis".
neta agricola é destinada ao registro dos quest °nados ema.
tantas do modelo n. 16. A' prorwrção nue fizer a entrega
desses impressos, o agente recenseador lanará na sua ca-
deflicta as declarações relativas a cada um dos aatabelecimen-
tos rumes recenseados, indicando, -- na divhão da pagina
que contiver o meartio numero do quastianario, - a data da
entrega do referido impresso ao aariculan, o nome do pro-
prielario fazenda, Ou Sitio, ,, etc. As bis? ' amima
constantes da propila eadarneta indicam precisamen t e como,
devem ser feitos (aos lançamentos.

73. Questionaria (afeleai) - (mo(lelo n. 16) - E', finala
mente, por meio desta fornada impressa que o agente res.
cenaeador obterá dos propriatarios de Ta:rendas, sitio:, si-
tuações; estancias. granjas, lotes coloniaea. 	 Qt1 de ntler
as suas vazes fizer, as informações necessarias sobre os dk
versos estabelecimentea rtaraes.
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74. Formularia especial para o °reatamento dd gadii
kxistente fóra das fazendas — Além dos impressos acima
auencionados, receberão lambem os agentes recenseadores que
trabalharem nas sédes dos municipios (cidades ou VinaS)
'formulado especial (modelo 17), applicavel ao arrolamento
sio gado estabuledo, isto é, dos animaes das diversas especies,
recolhidos a estabunis, cocheiras, estribarias, carriles exis-
tentes nas mesmas localidades, ou em seus nredores, sent
nenhuma dependenc:a, porém, dos estabeicein,entos agricolas
i) pastoris.

:Distribuição, preenchimento o devolução' dai . guesticanArio
75. A entrega dos questionados comechrá no dia designa-.

'do pela commissão censitaria districtal, devendo ser feita a
distribuição dentro dos 30 dias precedentes á data fixada
para o recenseamento (vide art. 32, §§ i e 2 e art. 35 para-
grapho unico destas instruções. A partir do eia 1 de setem-
bro do 1920 começarão os agentes recenseaderes a recolher os
iquestionarios da agricultura, observando 'o disposto no ar-
tigo 38. A collecta deve ficar concluida até a0 do referido
nicas salvo si, por instivo de força maior, houver necessidade
de prorogar o prazo.Ao agente recenseador incumbe fazer pessoalmeate a disa
tribuição. Havendo, porém, conveniencia, • poderão ser en-
sedados os questionados aos lavradores .e criadores antes
anesmo de se realizar a visita do recenseador ás respectivas
propriedades rimais. Nesse caso, os impressos deverão ser
remetaidos em anveloppes offiaiaes. fecliados, aos spaaas
;scompanh ará uma circular do director geral de Estatistica.

76. Esclarecimentos prestados polo agente reeensenàoo......,
Nas instruções constantes do proprio questa atado se en-
*centram todos os esclaaecimen tos neces.surios á boa compre-
aiensão dos quesitos nelle formulados. E' portanto, da maior
aonaeniencia que o agente recenseador leia attenlamente
instrucções. de modo a ficar inteiramente a per dos assam-
pios ald tratados, habilitando-se, não só a dar as respostas
solicitadas, como Umbela a fornecer todas as explicações que
dile sejam pedidas pelos proprietarios ou adMinistradores dos
lestabelecimenlos agrieolas.

77. Estimativas. — Não havendo assentamentos precisos
e regulares, ou sendo muito difficil apurar com exactidão as
ai:forma:Cies solicitadas, deverão estas ser fornecidas mediante
v,iidn.doKt g estimativas ou avaliações.

78. Remessa do guestionario pelo Correio. — Podo dar-
ise o caso do fazendeiro remetter as suas informações pelo
Correio directamente á Directoria Geral de Es.latistica, sem
sser por inferi-ludas do agente recenseador. Nessa hypóthese,
sieverá este certificar-se si o questionaria' foi de facto en-
viado, tomando a competente nota, na respectiva pagina da
;caderneta, de onde constará a derlaração: O questionado foi
Temellido pelo Correio á Directoria Geral de Estatistica.

ESTABELECIMENTOS nurdsus •
VD. Para Os fins censitarios, entende-se por estabeleci-

mento rural toda extensão de terra sujeita á administração
•exclusiva de um proprietario, arrendatario, interessado, ou
administrador, que faça directamente a exploração da lavoura
ou da criação, por si só ou com o auxilio de pessoal remam:-
lado. De matinado, o estabelecimento rural é censtituida por
atra só lote de terras — fazenda. sitio, situação, estancia, en-
talho, lote colonial, etc. Entretanto, pôde :ser ás vezes re-
fomentado por varios lates, separados uns doa outros e si-
+Suados em um mesmo districto ou em districtos differentes,
ccrilanto que estejam sujeitos a uma só direcção. Não de-
yem, porém, ser considerados estabelecimentos rumes os
sjaintaes, as hortas e as chaearas, pertencentes ás casas das
oidades o NMIX, e bem assim os pequenos sujos da zona ra-
lai. de,Ndc rine a respectiva produeção se destine ao consumo
•alcineslivo ou seja de pequeno valor, não constituindo verda-
„fieira e especial 101110 de negocio.

80. Estabelecimentos iludes a cargo do Governo. — As
terras publicas, occupadas por fazendus-modelo, postos zo-
Wechnicos, Caro OS de demonstração, estações experimentaes,
asto., serão, para Os effeilos censilarios, cansideradas pro-
speiedades rumam e assim - recenseadas. Na me-aasa cat.'soria
devem ser lambem comprehendidas as actuam povoações in-

genas, onde •não ha propriamente divisão de terias Ao pra-
(encher o questionadoo referente a cada um dessos institutos
seencionara o agente recenseador a denominação do mesmo,
declarando, por exemplo, 4.Fazenda modelo lo de Sai ta onica>,

zonda nacional de S. Marcos», etc.
81. Nade”! calonioes. centros agricolas e eolonias.
ri fias censitarioa são lambem equiparados aos sitias

•,ou fazendas 03 lotes rumes existentes nos nuclees coIoniaes
essrares aerieolas a cargo da Governo da União ou dos Es-

itaCos, o bua assim os situados nas colorias li. ndadas por
sioleial;va particular; meacionando-se inarg,em dorespe-
'ativo speestienario o nenei tia ninam do centro ou. da celonia

•21 que pel:tene,ereni Os ulludidps	 •

82. Salas ou inventados. — O inquerito agrfeola devo
abranger, igualmente, as sólios ou invernados, estabelecidas
em terras publicas ou particulares, cumprindo pessoa que
guardar o rabanho ou a boiada prestar as informações ne-

• cessarias ao preenchimento do formulado. Quando se tra-
tar de torres publicas não legitimadas, o agente recenseador,
escreverá á anargem do questluario a declaração — Terra
devolutas.

MODO DE RECENSEAR OS ESTADELECIMENTOS nunsrs
83. A lodos os estabelecimentos ruraes será distribuidti.

Um exemplar do questionaria relativo á agricultura; devendo,
portanto, o respectivo proprietario, arrendatario ou adMinis-
trador, isto é, quem dirigir pessoalmente o estabelecimento
agricola (fazenda, sitio situação, etc), preencher o referido
formulado. Tratando-se, porém, do uni administrador que
tenha a seu cargo a direcção de doas estabelecimentos agri-
celas (fazendas ou sitias), pertencentes a differentes pra.-
prictarios, deverá elle fornecer as informaeões, preenchendo,
separadamente. dons questionados distinctos.

8•1. Estabelecimentos rumes ,silioulos cru mais dc uma.
zona censitaria. — Quando o estabelecimento rural tiver ter-
ras situadas em mais de uma zona eensitaria, será recen-
seado na parai do tarifado em que ostiver localizada a casa
de residencia do dono ou administrador, devendo ser usado
um só questionaria para o recenseamento da toda a fazenda..

85. Fazendeiros residentes Pira das fazendas. — Si não'
residir na localidade, o administrador da fazenda e não houver,
portanto, quem forneça os esclarecimentos precisos, o recen-
seador aunará á margem do questionado a declaração —
Não mora no looar, dando conhecimento do facto á commissão
ccnsitaria. Dwerá empregar, todavia, os meios possivei3
pura conseguir dos visinhos algumas informações, taes como
as referentes eu numero de animam, aos machiai:anos da fa-
zendo, á sua producção, etc., tomando nota dessas. declara -
ções em papei á parte, para transcrevei-as, depois, no respe-
ctivo questionaria.

Si, por outro lado, na zona censitaria a cargo do agente
recenseador residir algum dono, arrendnlario, ou adminisse
lindar de urna propriedade agricola (fazenda ou sitio, ete.)'s
localizada em outra zona censitaria, deverá procurar obter
desse individuo as informações relativas ao immovel sob a
anu administração, convidando-o a preencher o questionaria
destinado ao recenseamento agricola. A' margem do mes-
mo onestionario lançará o recenseador a seguinte declaracãe
— Pertence a outro districto (ou zona ceinitaria), remei-
tendo, em seguida, o referido impresso á commiasao ceusi-
teria do munieipio.

86. .1.1ndanças occorridas na administração do estabeleci-
mento rural..— Si occorrer alguma mudança na direcção de
um estabelecimento rural, isto é, si o seu administrador na
época do recen seamento não for o mesmo que o tenha diri-
gido no anuo anterior, nein por isso se deixará de registrar
o que se puder colligir g respeito da produção agrieola
(incluiria. Si o ouupanto anterior não for encontrado ou não
dispuzer o seu successer dos elementos precisos para respon-
der aos quesitos do questionado far-se-ha unia avaliação
approximada de conformidade com os depoimentos mais fi-
dedignos. No caso de ter estado anteriormente arrendada at
fazenda, a melhor fonte de. informação será o seu proprie a
lado:

87. Engenhos de moer coima, de beneficiar café, arroz,
malte, algodão, ele. — As informações relativas aos engentioa
de moer calina para o preparo do assacar e SOUS
(alcool, aguardente, etc), e as referentes aos apparelbos do
beneficiar café, arroz, malte, algodão, de moer cercam, do
fabricar mantel:ai, etc., serão dadas como respostas aos que-
silos 10 (setor dos instrumentos agrarás e dos machinismos.);
dl e seguintes tio questionario da agricultura (modelo n. 16);
sempre que 'lues machiaismos fizerem parte de propriedades
ruracs.

Nas Observações do referido questionado deve ser de-
daracto si, além dos productos obtidos na propria fazenda;
servem Eia fliOsliloS apparelhos para preparar ou beneficiar
produtos provenientes de outras fazendas ou sities visinhos.
Quando pertencerem, porém, essas installações g emprezas in-
dustriaes ou coramerciaes, serão calas recenseadas por meie
do questionado fabril (modelo n. 25).

88. Usinas assucaietraa. — Para recenseamento das usi-
nas 0,mi-1ot/seiras não se utilizará o questionado agricola (mo-
delo n. 16), nem tão pouco o questionado halustrial (modelo
n. 25), () inauerito referente aos estabelecimentos dessa na-
tureza será feita por meio do modelo especial (a. 27), ado-
ptado pela M yren-ria Geral da Estatistica e igualmente dis-
tribuisio pelo; agentes recenseadores.

QUESTIONAR/0 AGRICOL:1

• 89. Da quastionario agricola canstam as instrucções no-
Ossaaiaapara A comprehensão e resposta dos diversos quç-:
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'silos  ahi formulados. O agente recenseador deve lar attentila
silente essas instrueções e as seguintea notas explieativaaa

90. Arca do estabelecimento rural. — (quesitos G a 8)-4
*O agente reeenaaador deve ter bem eia vila a apreciação da
'área ou extenaão territorial das prapriedades agrieolas e
pastoris, não só pela circumstancia de serem, em geral, defix
tientea os cadastros ruraes, no Brasil, como tambem • pet.i
lacto de não haver um padrão unifoime de medida agraria,
sendo muito differantes os meios adoptados para a medição
/doa terrenos. Nos Estados do Sul, por exemplo, usam de pre-
tferencia o alqueire, , wedida e:Uperlicio que corresponde no
Espirito Santo, no Rio de Janeiro e em Minas Genes, a 100
braças de frente por 100 braçaa de fundo, ao passo que no
jairanti e em S. Paulo corresponde a 100 x :50 DraçaS. Em
allguns Estados do Norte, a unidade agraria geralinente ado-
idada e a tarefa, equivalante na Bahia a 30 x 30 braças, va-
riando, entratanto, as dimensões em outros &ares, onde as
:vezes &tinge a 25 X 25 braças, e outras vezes a 25 x 30
braeaa (Alagoas, Sergipe, Ceara, etc.). Alam do alqueire e
ata tarefa, ainda existe a medida denominada eineoenta, cor-
respondente na Paraityba a. 50x50 braças; a braça quadrada,
Pauivalente no Pd() Grande do Norte a 25 x 25 braças, etc.
Oca

O recenseador deve procurar obter dados fidedignos
'pese. tespeito. Na falta, porSm, de elementos para conhecer
mai:Lamente a extenaão das torras, as informações serão

*dadas mediante criteriosas estimativas.
Nas observações da caderneta, conforme a recommanda-

tão ahi feita, indicará o agente recenseador o nome da media
da agraria usada na locandada e as suas dimensões.

91. Valores do estabelecimento ; sura — (quesitos a
41) — Devem ser indicados, nesta fiaria do questionaria os
;valores da propriedade rural, da maneira a cliacriminar; 1°,
"p valor dna terras, inclusive as benifeitorias; .20, o valor dos
:instrumentos agrarias e machinisnin g, a saber: arados, gra-
'doa, cultivadores, tractores. ~chinas para beneficiar os 1i-
veros productos agricolas, etc.; e, finalmente, em 30 togar,
'o valor, exacto ou approximado, das benifeitorias, isto é, •das
'casas de ,residencia, dos edificios destinados a instaltações de
anachintia, a deposilos, e bem assim, o custo de outras obras
'acaso exialeates, taas corno: pontes, ea.naes de irrigação, btl.,
alheiros carrapaticidas, etc.

02. Divida hupothecaria. 	 *(quesitos 12 e 13 )	 Era
resposta ao guano 13 do questionado, será declarada a im-
portando total das dividas que, porventura, onerarem o
:novel rural. sela incluir as dividas representadas 'por ODU•I
?sue. affectein directamente as colheitas e os bens moveis e
aemoventes, como os utensillos o machinismos agricolas, os
amimes domesticos,

93. Animacs existentes no e.slabelecimento rural, em 4
rile setembro (Jke 192C — quesito 1:4. — As informações rala-
Sivas ao recenseamento do gado deverão comprehender todas
os animes existentes no estabelecimento rural em 1 de se-
tembro de 1.ta:10, quer imrtençain ao dono Ca fazenda, ao seu
nrrendetario, ou administrador, quer aos respectivos emproa
gados, lavradores ou colonos. ou a qualquer pessoa que ahi
:os tenha depositado até mesmo provisoriamente.

04. Afillalle$ de pura sangue existentes na tazenda CM I;
•a;a? setembro de 1920 — (quesito 16). -- As informações roa
)ativas aos animaea do puro sangue, existentes em cada fa-
uenda, .sitio. situação, estancia, etc., devem ser colligidos
icom a maior attenção, discriminando-se no boletim censilaria
o numero de cabeças de cada raça, conforme as-diversas espa-
des do gado. Quando, por exemplo, houver cio uma fazenda
sete animes bovinos puro-sangue, isto é, cinco da raça
afereford e dons da raça Simenthal, indicar-se-ha o numero
;total de cabeças (7). declarando-se em seguida, na. outra
'Polui-alia do questionaria	 nereford cinco, Simenthal, doas.

95. Are« cultivada. — (quesitos 7, 22, 23, 21, 27) , — No
:quesito 7 pede-se a indicação da área total cultivada na fa-
'avinda, sitio, etc.; nos quesitos 22, 23, 24 e 27, as informações..
São aoliciladas parcellMaineole, isto é, de mod) a precisar a
'extensão dos terrenos °ocupadas pelas diversas culturas agri-
'xotas cuja colheita lenha sido realizada ein 1010. Cumpre,
worlante, declarar mundos alqueires (de terra), quantas
/ardas, (Ananins hectares, etc. foram occupades pela lavoura
!do arroz, do feijão, ele., colhidos em 101ala Si não Ur possa-
arei conseguir essas informas:Ceai, o a gente recenseadar pro-
'curara saber, pelo menos, a quantidade do somente plantada,
itle onde resultou a producçãa constante do questionaria Men-
bionando as respectivas quantidades em medidas clu syatema
anctric6 decimal, isto é. em 1,.;los, litros, etc.

nO. Predileção total em 1919. — No total da produeaão,
•iagrienla e 'pastoirl, de cadn fazenda. sitio, etc., devem ser

induidaa, ata, sai aa quantidades obtidas individualmente paia
*pessoa que. dirigir o estabelecimento rural, a-, proprietario,
arreaniatario adnfivistradorcu intereasado„ aa.a. aosno taMbana.	 .

a praducção das plantações e da. ariação (13 animaes domas-.
tinos realizada Dos meamos estaladecincentos swilos pequenos
lavradores ou colonos. E' de presumir, pai tanto, que haja
neceasidade, ás N - czes, de fazer avaliações ou estimativas, alam
do determinar a parte correspondente a cada riu dos peque-
nos productnres.

Plaidações misturadas. — muito commum plantar
conjuntamente varias espades a gigantas em uma rneama
área do terreno. Assim, em certos togaras, reune-se aScultura
do ninho eorn a da mandioca e a do feijão, etc. Quando isso
ao der, a extensão das terras cultivadas deve ser distribuida
proporcionalmente á quantidade das diversas sementes plan-
tadas. Por exemplo, si em um alqueire de terra ths 100 x 100.
braças de extensão (ou .18.400 melros quadrados) forem
plantados 40 litros de 'feijão o 20 de milho, a área correspon-
dente á primeira desses duas culturas (o sleijão) será consi-
derada como o dobro da área destinada á segunda — o milhe;
isto é, correspondera a (Laus terços (213) da alqueire, ou
32.2d7 ir Aros quadrados; ou Ires hectares e 2.267 metros
quadradas; emeuanto "i n c a arca ()cangada pelas plantações
de milho deverá corresaonder a um terço (113) do alquelae,
ou 1(1.133 metros	 ,quadradua ou pouco mais de mo c meto. 
hectare ( 1 ) .

98. Medida da Predileção. — Ne questionai io aericola
estão indicadas as medidas arn que devem ser prestadas aa
informações relativas á produção das fazendas, sitios, etc.
ern 1910. Assim, no tocante ao arroz, atil o, triga, etc.
pede-se para informar a quantidade, pioduzida cai micetm:
no que diz respeito ao aleool, vinho, a guardente, peda-
ae para informar a quantidade produzida em pipas.

Póde acontecer, porém e, que o agricultor, na contagare
'dos seus productos, adopte inedidaa diffarentes das mencio-
nadas no questionado. Coavam, neste caso, fazer as' nanes-
aarias reduções, da modo a registrar DD quastionarin infor-
mações concordantes coai as suadidaa noite expresaardenta
indicadas. Por exemplo, Si 11111 agadeultni . coam 60 paneiros
de milho e o paneiro corresamater, aa len:didacta, a 50
a produção total do referida cereal deverá ser de 3.000
litroa, ou 50 sarros de (10 Mins cada uni. A resposta ao que-
sito 22 deve ser, portanto, 50 aaceos e nate 00 paneiros. Na
reapoula ao quesito 29 será indicada a quantidade de, cada.
saeaa da milho, isto é, 60 litraa. A informaeao poderá' ser
landim( dada, mencionando-se no quesito 22, a quantidade.
teta!' cm litros, riscando-se a palavra sacros CSCripta no ques-
tionado. Outro exemplo: si uma colheita de feijão attingir

2a0 cuias de 12 litros cada uma, a produeçãa total corres-
ponderai a 2.400 litros, ou sejam 40 sucos de dO litros cada
um.

Quando, porém, não fer poasivel obter faca redDeOlm,
convém riscar-se as lnekildag constonte.; ft,o questiotaario, es..
crevenda por cima o nome da medida usada pela ouricana..

09. Capacidade e peso medi') das medidas ustulas. —
'(quesão 29) — As informações pédidas nesta parte do quer--
tionaria silo da melhor importuncia para a apuraçãu dos resul-
tados do receia. CNImenta agajeala, portwaiito tpetiniairilo es-
tabelecer, elD medidas do valem(' metrico decimal, os rendi-
mentos Lotavas das diversas colheitas.

Taes declarações devem representar numeras mais vos
ViCP03 app0o,d1itadOS. Si, por exemplo, um fazendeiro infor-
mar que produziu na sua safra 2.000 sucos de OSSueDr, pe-
&meio cada suco, mais ou maaos, 75 kilos

'
 a 'esposai ao que-

sito 29 será representada pelo numero 75, figurando o nu-
irlpro 2.000 como resposta ao quesito 27.

naciassa.vanaa rro tias INDUSTRIAS
Impressos destinados ao recenseamento,

100. Cada agente recenseador receberá das commissões
eenaltarias os seguintes impressos:

a) relação dos eStabeleamentos fabris a recensear, exiaa
:tentes na respectiva zora censitaria (modelo n. 22);
dela bri) . miniatura;i	 datura do questionado industrial preenchido :(moa

c) caderneta industrial, para uso do recenseador (mo-
1c1	 mi. 24);

d) questionado industrial (modelo n. 25);
e) questionado relativo aos sala rios (modelo ã. 	 '
101. Supprinientos — Havendo necessidade de maior nu-'

mero de formulados para execução do servira deverão .03
agentes recenseadores requisitar da commissão local o suppri-
Mento indiapansavel.

102. . Ildlação dos ..estabacetraentos fabris a recensear,
(modelo n. 22) — Para completar, tanto quanto possivel, a
Hata dos estabelecimentos indlaGinais, o agente recenseador
começará os seus trabalha; verificando cuidadosamente si,
exilein na zona cenaitaria, para a vel foi nomeado, outras

11) I/ecIetre	 Ignal	 -, 1).."(.0	 n;l1a,11.:3.:1
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enerreza e fabris que eão figurem na relação constante do mo-
deli 11. 22. afim de serem feitas as alternees e os recresci-
• ije retem necesearies. A relação geral, assim verificade,
eoerigida e completada pelo agente receneeader, servir-lhe-ha
te bese para a execução do serviço.

1o3. Miniatura do questionaria inags• s(riel preenchido
O exemplo Narrado constante do modelo n. 23 tem por fim
indicar praticanicia • e aos industriaes o modo de prestar ae
inlermações no questionario das industrias (,modeio n. 25),
e geai servirá para o recenseamento das fabricas.

Caderneta industrial (modelo n..21) — A caderneta
ineuetrial é destinada ao registro dos questionarios constan-
tes do modelo ri. 25. A' medida que fizer a entrega desses
impreseos. o agente recenseador lançava na sua caderneta as
acelerações reletivas a cada um dos estabeleeimentos fabris
receneeados, indicanlo, — na divisão da pagiva que contiver
o inceme numero do questionario, — a data da entrega do
relerei° impresso ao fabricante, o nome do rroprietario, da
sociedade ou da companhia a que pertencer a fabrica, o lagar
elude esta funcciona, etc., etc. As instrucções constantes da
propria caderneta indicam precisamente como devem eer

tr:	 lançamentot
10a. Questionaria industrio/ (modelo ti. 25) • t— Por meto

deste formulario o agente recenseador obterá dos fabricantes,
ou dos seus propostos ou encarregados, as infoi mações neeese
serias sobre as diversas fabricas a recensear.

106. Questionaria sobre salasios (modelo n. 26) —E' dez-
'finado á conecte de informações sobre a remunero..ção do pes-
soal em serviço nas fabricas que ()ocuparem ordinariamente
oito ou mais pessoas. Os elementos para a estatistiea dos Sa+
tadoe devem ser extrallidos, sempre que fer pos.sivel, da fo-
lha ele pagamento correspondente a ultima semana do mez de
ngosto •de 1920, ido é, á semana de 23 a 28 do' referido mez,
Nas instrucções constantes do questionario • figuram as indi-
eações precisas para o preenchimento dos diversos quesitos
melte formulados.
Distribuiçõo, preenchimento e devolução 'dos questionarias

107. Entrega ou ventosa dos questionarias — A entrega
4105 questionarios será feita pessoalmente pelo egente reeen-
ecader por oceasião da sua visita aos estabelecimentos fabris.
Entretanto, podere ser feita antecipadamente a remessa do
emeetiorano, pelri correio ou par qualquer outro meio, 4:0111

enk exemplar imprees° da vire kl lar dirigida aos fabricaatce
Peia Directoria Gerai de Estatistica.

108. Preenchimento do.s. questionarias Os questiona-
dos devore., ser escore:eidos pelos propeles inclustriaes, ou
M13 rerresententes. eseedr.n preferivel que o façam na per-
eenea do acente recenseador, afim de lhes serem fornecestes
por este todos, es eselarevimenloe de que neeessilarem para
a boe connirehenalo da, perguntas que devem responder.

10e. Verreidade das informações — As .infortnacõrs for-
reeiees etwerão exprimir sempre a verdade doe filetes, de
' ,enfermidade com es assentamentos re gulares de cada era-
preza industrial. As estimativas ou avaliações só serão per-
metidas na falta de elementos precisos sobro o funceiana-.
mento das fabricas.	 .

110. Esclarecimentos prestados pelo oriente seeenscodoe
— ageute rerenseador dará fedas as explicaeões solieitades
peioe informantes, assim como as que julgar incbspensaveie
presa o preenchimento dos diversos nuesitos questieuerio,
endeurio :de meerne escrever es declarações quanco fer isso
irecee.sario. A leitura destas instrucçõee e t:as que se
nebani impreesee no eroprio ~eliminei° industrial habilitatá
f ; agente recenseador a resolver as duvidas Mio por ecaso
crecarram na 'ecuçâo do serviço.

111. Informaca que na° puderem ser obtidas nas fa..
beiras — (Suando não fer possivel obter as informações, na
propria fabrica. por estar situado o escriplorio central da
mesma empreza em outra zona censitaria, deverá o agente
reeenseador dar conhecimento do facto- á commisseo dis;ri-
etal, fazendo-lhe entrega do questionaria len ques*ão, atem
de que possam ser tomadas as providencias necessa sias para
o eeu preenchimento. Ant es da entrega, porém. deverá fazer
no alto. da pagina do questionaria a seguinte declaração:

Escriplarto cm outra zona, escrevendo a mesma nota nas
Observações da caderneta.

112. Devolução dos questionarias — Depois de devida-
mente respondido pelo fabricante. será o questionario resti-
tuido ao agente recenseador. Si Por acaso fôr o questionarei
directamente enviado á Directoria Gera/ le Estatistica, o
agente reconsendor procurará certificar-se dessa remessa,
fazendo constar da sua caderneta a seguinte observeção: O
questionarto foi reraelticlo pelo Correio d Directoria Ceral do
Estatística.	 •

113. Sigillo das informações — Não é • Permittido ao
agente recenseador divulgar as informações constantes dos
questionariam, as quaes siso ennsideradas de caracter reservado

;e se utilizadas pela Directoria Geral tio Estatistica para 3
to.puração dos resultados eceeitarioee

mg.,10 tfrf recensear as convexas 0M estabelecimentos
* iildustriaes

114. A cada estabelecimento fabril, com eseripturaçãO
commercial propria, constituindo, portanto, uma em preza
dustrial independente, será entregue um exemplar do ques-
eureate° retersnte ás industrias (modelo n. 25), assim comO
inn exemplar do questionario sobre os salarios (modelo ri. 26),

115. Diversas fabricas de um mesmo proprietario
Quando dua.; ou mais fabricas pertencerem a um mesmo pra..
pildado e cada uma tiver sua eseripta commercial feita

eWaxida M eh fe. serão preenchidos dous, tres ou mais gime-.
tionarios, isro é, um questionario para cada fabrica. Si liou.
ver, porém, esna só escripturação para todas as fabricas cone
juntamente, 	infra mações deverão ser collectadas em une
Só onestion.Mo. Neste caso, além dos esclarecimentos concere
ventes a toda a =preza, será feita tambem a estimativa ou
avaliação do que diz respeito a cada fabrica, registrando-se
as informauesee em questionarias distinctos e escrevendo-se,
nesses impressos, em lagar visivel, a palavra — Avaliação.
O agente recenseador indicará, nas Observações da caderneta,
O nome de cada um dos estabelecimentos fabris pertencentes
f4O mesmo proprietatio, e bem assim o togar onde funccionam.

Todos os questionarios relativos ás diversas fabricas de.
' hm mesmo deito deverão ser reunistes e amarrados separae
.damente.

As indagaçães. t'..a limitarão s 'fabricas	 Estabelecimento
que não devem ser recenseados

116. O recenseamento das industrias abrangerá unicae
mente as fabricas propriamente ditas não sendo nen% come
prehendidos estabelecimentoe pertencentes aos grupos
abaixo designados:

a) as pequenas officinas, onde geralmente se fazem traw
bailios de reparação on concerto, ceie se executam cncommene
das de particulares, como, por exemplo, entre outros estabee
lecimentos, os seguintes:

Officinas de ferreiro.
°Moinas ( . 1' concertar bicyclettas.
Officinas de serralheiros e armeiros.
Officrnas de eravadores e estampadores. a
Offieinas de photogeaphiate
Officinas de quadros e molduras.
Orficinas de concertos de machinas de costura.
Offieinas de concertos cie machinas de escrever.
Officimis de funileiro,	 •
Ofticinas de empalhadores, carpinteiros e marceneiros.
Ofluenas d. concertadores de carros e carroças.
b) as induerrias do evestuarioe, tivando tivereni por cles4

No o preparo encommendas, ,isto é, o trabalho feito pois
ordem do comovedor, mediante ajuste, a saber:

Officihas de costuras.
offieinas de fazer e concertar calçadas,
officinas de fazei' roupas sob medida (alfaiates).
Officinae de limpeza de roupas e tinturarias.
Eelabelecimentos de modas, etc.
c) t).s cinere:os; industriaes para diversos trabalhos re4

Ia( ivos ti cons(co , o, taes como, entre outras:
Offirinas de forração.
Calcinas de euldadores o apparelhadores do gaz, de Uniu

heiroe.
Offieinas de ointuras e casas e letreiros.
~cinte; de trabalhos de calçamento em asphalto, co1.4

locação il pedras e concreto.
(Meterias do eelueadorms, modelaeores.
Emprezas de esinstrucção de estradas de ferro.
d) os estabel- f::tnell tos tiarecistas, assim ceeisideradoe

sob o ponto de vista ceneitarios
Confeitarias e vedarias.
Pharmacias.
Armaeene de moveis.
Cabellereiros tfabric.antes de artigos).
Cabellereiros (salões)
eoalbeiros e ourives.
Relojoarias.
Objectes de aplica.
e) as officinas existentes nos estabelecimentos de ene

sino, de caridade c de correcção, taes como as das escolas
profiesionaes, dos lyceos de artes e officios, dos asylos, ete.s
quer sejam mantidos esses estabelecimentos por administrae
cão publica, quer por instituições ou particulares.

n diversas outras industrias, como, por exemplo
Gabinetes de dentistas.
Estabelecimentos para o preparo de fumo (em folha	 tw

hm -corda)
E.ipbeleeimertlos para h caiadura de pelles '(exclusive

liomecticoei
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Estabelecimeatos para o preparo ;ele carvão vegetal.'
Estabelecimentos para a criação e commereio de animaes

.iomesticos.
Estabelecimentos para ae pesca propriamente dita (exa

_alusivo as fabrieas de conserva de peixe).
g) as distillarias e eis engenhos ' de fabricar assucar,. dei

_beneficiar café, arroz, algodão, os moinhos de cereaes,
quando fizerem parte de -estabelecimentos ruraes (fazendas,
eidos, engenhos,- granjas, etc.), cios ; em que o recenseamento
. deverá ser feito 'por meio do questionado agricola (modelo,

16).
h) finalmente, ás indátrias exercidas em dor:Moino..
Devc-ão ser, porém, recenseadoS no questio3nario induala

I) os estabelecimentos constantes das lettras a, b, c e
deste mesmo artigo quando ftIbrkarent productos para bi
Commercio em geral.

II) as emprezas que têm por objecto o preparo dos acces-
Serias usados nos trabalhos de ckmstrucção constantes na

•lettra c, taes amo, por exemelae as olarias, as serrarias, as
.fabricas de escadas e outros artefactos de madeira, as fa-
bricas de cimento, de cal, etc. 	 '

III) os estabelecimentos indicados na lettra g (distillae
rias, engenhos de beneficiar arroz, algodão, rnatte, ete.)a
guando não pertencerem a pró priedades ruraes (fazendas,.
sities, etc.) .

117. Estabelecimentos industriaes parados O inque-
rito industrial será extensivo a todas as -fabricas que -hou-
aferem funceionado em 1919, — quer durante todo o anno,
quer em parte desse periodo,. --- ainda mesmo não estando em
actividade por occasião do recenseamento. Nenhuma infor-

-11-1140, porém, -deverá ser i eolligida em relação ás fabricas que
na° tiverem trabalhado durante todo o anuo de 1919 e, tam-
boril, em relação ás que estiverem desmontadas e abando-
nadas,	 1

.118. Estabelecimentos mixtus — E' commum funeciona-
" -rem eetabelecimentos fabris juntamente com outros ramos de

negocio, de caracter commercial ou industrial, formando uma
eó emproza com uma só escripturação. Quando essa se dér,
,si o elemento_fabril representar a parte mais consideravel dai
exploração, constituindo os deniais negocios partes acceseo.
rias ou de pouca importancia; --a as informações prestadas no
queetionario devem se referir ao conjunto da empreza, con-
eiderada especialmente como si; se tratasse de uma fabrica.
No caso, porém, de representarem negoeios importantes os
outros ramos explorados, dever-se-ha fazer a estimativa • ou
avaliação sómente do que diz respeito á fabrica; assim pre-

- enchendo um exemplar do questionado e escrevendo no
-gnomo — Ava-Nação.	 •	 '-
. 119. Engenhos de -beneficiar algodão e arroz — Segundo

RS instrucções constantes do art. 116, lettra g, os engenhos
ide 'beneficiar algodão e arroz devem ser recenseados por meio
do questionario industrial, quando não fizerem parte de.. fa-
zendas, sitios, situações, granjas, etc. Ao collectar, porém,

, os dados relatives a esses estabelecimentes, no questionado
das industrias, deve-se . ter o, cuidado de mencionar nas
observações: quanto aos engenhos da primeira especie (en-
'penhas de' beneficiar algodão) j' o typo do apparelho adoptado
,(nome do fabricante e si o descaroçador é de' serra, de cy-
jindro, ea-,de outra espeeie) e bem assim o numero .de kilos
descaroçados em 12 horas . de; trabalho; quanto aos engenhos
da segunda especie (engenhos' de beneficiar arroz), o numera
do litros de arroz, safa casca, que podem ser beneficiados no
enesmo espaço de tempo.	 I,

120. Fabricas de tecidos ou de flectia—. Quando forem
recenseadas fabricas de tecidos ou de fiação, de algodão, lã,
juta, etc.,- além dos dados estatisticos referentes á empreza,

, deve-se mencionar tambem, nas observações do questionario,
o numero de teares e de :fusos existentes ha occasião do re-
aenseamentoe ,

Questionado industrial

}MARIO otepícIAL
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• 123 — ndustrias -explorculas no estabelecimento fibra'..
e-- (quesitos 4 e 5) — Em resposta ao quesito n..4, deve-se
mencionar, tspecificadamente, a natureza das ~rias et-
ploradas, de larando-se, por exemplo: acides, azuleijos, la-
drilhos ou nozaicos, engalas, botões, alfinetes, brinquedos,
roupas bran,as, linhas para coser, etc. Ter-se-ha o cuidado ele
evitar deela açoes vagas, não dizendo, por exemplo; simples-
mente, teci os, - conservas, thapeos, me taes, mas sim: fiação
ou tecelageili de algodão, fiaçãe ou tecelagem de lã, aefa. ; Con-
servas de qarne, conservas de trutas (diSees), coriservas de
legumes; et apéos de sol, chapeos de cabeça para homens e
meninos —(de feltro, castor, lebre, lã, palha, crina, madeira
,--- -gorro e bonets; chapéos de cabeça para senhoras e meni-
nas,- etc.; Turidição de ferro e bronze, estamparia /sobre anca
taes, etc.

'A's vezes existem, conj uunctamente, com a ind stria prin-
hipal, atares industrias a: .tessdrias explwadlas em menor es -
cala, coma suecede, por exemplo, em certas fabri as de bis-
coutos, does, de chocolate, de bebidas, de tecidos, etc., nas
quaes, além da sua produeção espeçial, póde.haver a de ou-

atros artefactos nece-earios á industrie, explorada eu delia de-
rivados. Assim, nas fabricas de bebidas, de (h 3eS, de choco-
late, pôde , existir uma . offieina de estamparia para o preparo
de lataseas fabricas' de bebidas, pôde-se • preparar igual-
mente o vinagre; nas 'fabicas de tecidos ., podem haver instala
lações paia o preparo de caixas de -madeira, etc. Em taes ca-
sos, conv m mencionar, como resposta ao quesit u. 5, cada
uma-4'es s industrias annexas.

124. Periodo a que se referem as informaçõ s. — As 1i
formaçõeR solicitadas no questionem° devem abranger, sem -
pre que for passivel, o periedo gume' que terminou a 31 de
dezembre de 1919. Quando, porém, io anuo fi iatweiro do es-
-tabelecin4iento fabril não coincidir com o ann ' civil, isto é,
não com çar em 1 de janeiro e não terminar m 31 de dee
zembro; poderão ser adoptadas as informações relativas ae •
anno fi anceiro completo, que, com maior 'approahriação,
corresponder ao anno civil de 1919. 	 I

No 'caso da fabrica ".funccionar apenas dare ele alguns
mezeat.onvem declarar nas olaservações do questionado qual
o penedo ordinario da duração dos trabalhos.'

• ,-Si a fabrica _tiver mudado do proprietaric aio correr do
•anno d f 1919, deve o agente Tenseador pro urar obter. de
industrial que a dirige na época do recensamento as informa-
ções relativas, não-só ao tempo dia sua gestão, , como lambem

-as que puderlafornecer em relae" ) ao periodoj anterior. -Não
sendo isso possivel, procurará o agente recenseador conseguir
taes elementos, quer recorrendo ao antigo doio do estabe - "

liações. -
lecimento, quer mediante criteriosas estailtivae ou ava-

-
1e5. Capital empregado. — '(quesito 7) Esta indaga-

ção tem por fim saber o valor dos bens effec iv- nenae utili-
zados na exploração, dá industrie, comarehe dendo quer o
capital pertencente- ao dono da; ernpreza, quer o _adquirido por
emprestimo. Neea se deve incluir o valor do bens arrenda-

'	 .	 ,126. Discriminação do Capital empregad 1 conjunetemente.
km varias empresas. -- Quencle juntamente/ com uma em-
preza fabril houver outras explorações de caracter eommet-
ciai, i industrial ou agrieola, sem escripturação em separado
quanto ao capital propriamente da fabrica recenseada, deve-
se registrar no questionario e capital 1 ,rresiaondente ao Lona
juncto, de todas •as explorações a= commeaciaes, inaustriaes-,
o agricolas — mencionando, separadamente, á margeia do,
mesmo impresso, o valor approxiirado ou provavel do capital
pertencente ao estabelecimento fabril em que.: tão.

127. Pessoal c npregado' na fabrica. —I (quesito '10) —
-As informações solicitadas ra; sta partenio (inestionario visam
determinar o numero de pesàóas empregadas na industrie fa-
bril nacional por eecaàião do tecenseamentie. Os dados cern-

, gidos devem referir-se, sempre que possivel, a data de e de
setembro de 102(1. Si não for isso possivea, — par estar pa-
rada a fabrica, ou haver sido - extraordinariamente augmen-
tado ou diminuido o numero de pessoas erii serviço — as in-
formações deverão , referir-te . a época mais proxima da RI-
ludida data, de maneira a indicar as condiões normaes do es-
bele&mento quanto á. distribuição do trabalho.

.128. Producção annual. — (quesito 13) — Mencionar .8
quantidade, a especie e o valor venal, nal fabrica, dos diver-
soe productos preparados durante o annoi. Dos livros de re-
gistro e da 'escripturação commercial de cada empem devem

- ser extrahidos os esclarecimentos necesearios. Quando, pee
rém, não houver' assentamentos exactos! sobre a produeça0
annual, os agentes recenseadores podeW conseguir essa in-
formação, juntando ás vendas realizad durante o anuo _o
excesso verificado entre os stocks existeptes no fim e no co-
meço do mesmo anno, ou então deduzindo das emaatida1e5
vendidas a differença entre os deus' entalidos stacks, esto é, o
do peie nipie e o do fim do anuo. 	 i-	 "	 - I

. ; 	 2'o, 1 de março-de ;1920. eal Bulhões Carvalho,
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dos.

lal. Nas instruções -impressas no questionado (mo-
Velo n. 25) encontrará o agente recenseador os esclareci
anentos precisos para obter' dos industriaes as respostas aos
diversos quesitos ahi formulados. Convém, entretanto, aca
crescentar a essas instrucções mais algumas „notas .explica-i
alvas.

. 122. Organização da empresa fabril — (quesitos 2 e 3)-i
i 0 estabelecimento fabril 'pertencer a um só individuo, deve

ser declarado, em resposta ao quesito n. 2, e nome do paiz
em que nasceu, escrevendo-se, por exemplo, *Brasil, (Por
kugal», etc.; quando pertencer, porém, a alguma sociedade,1
a resposta ao quesito n. 3 deverá- indicar como está cansti-
tuida, isto é, si é sociedade anoyma, eja Orne ealiteeakoi eire
aamm,anclita empes,



1$694 ,lercti-feird . 1:5
111111+1.1.1=1.401111~~,	

OFFICIAL	 Abrir de 1.92f3

*Por portaria de 10 do moi corrente. foi no-
meado o Dr. Heitor da Nobroga iloltrão para.
exercer o cargo de fiscal da Companhia Segu-
rança Industrial, autorizada a emocionar ta
Ilepitblie.a pelo decreto n. i1.121, de 31 de
maroo ultimo.

EXPEDIENTE DO Sá. 1nITNISTRO

Dia 8 de abril ee
Communicou-so ao Ministerio da Fazenda,

Cm resposta ao aviso n. 45. do 30 410 marqo •
ultimo, que, nesta, doa, se providenciou no
smitido de ser posto á dispoaição daquelte mi-
instei% o auxiliar, addido, da Directoria do
Serviço de Estatistica, Antenor Ribeiro Bar-
celos.

Auterizou-se o director do Instituto Com-
moreia:1 do Rio da Janeiro, a effectuar, em
selecção feita mediante exame, a matricula
dos candidatos cujos nomes constai» da vela-
da() remettida.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GERAL

• Dia 8 de abril de 1920

C011113111 n11C011-30 ao d:rector da Directoria
Geral do Estatistica, em solução ao seu sacio
31. 322, de 17 de março ultimo, que. segundo
informou o Ministerio da Fazenda, o bacharel
Detavio de Lima Tavares foi posto á disposição
da mesma diroctoria geral pelo aviso it. 45,
de 30 do referitio soez; outt •osim, que o Sr. mi-
nistro resolveu, polo aviso n. 36, desta data,
pôr á disposição do alludido ministerio o auxi-
liar, addido,da Directoria do Serviço de Ess
tatistica, Antenor Ribeiro Barcellaso

Dia 10
Communicou-se ao director da Escola Nor-

mal de Artes o OITD:103 Wonceslau Braz que o
Sr. ministro resolveu deferir o requerimento
em que Elvira Benevemito Lisboa Barbosa.
pediu a transferoncia do matricula de sua
filha Maria Benevenuto Barbosa, da Escola
Normal do D1stricto Federal para o referido
estabelecimento.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seectio

&paliara: dc 3 de abra de 020

Ao Sr. ministro da Fa.zancla solicitando pro-
videncias afim de qu3 solam pagas

As folhas de gratificaçõos a que fizeram jús
*o engenheiro Paschoal Vil/a,boim, choro da :2o
sução, o engenheiro Samuel Gomes, delegado
do Serviço do Povoamento no Estado de Santa
Catharina, o o 1°, official bacharel João do
Mesquita Barros, por terem substituido respe-
ctivamente o director do Sorviço do Povoa-
mento, o chefe da 2° secção da mesmo dire-
ctoria o o intendente da »imigração, nos me-
soa de janeiro o fevereiro ultiems, na impor-
tancia de 054506 (aviso n. 1.180);
. As contas 4.10 Paiva & Comp. na importara-

eia total do 2:800,5, prove.niontes de forneci-
mentos feitos, no anuo passado, em proveito
do Serviço de Agricultura Pratica e para os
quaes houvo a urgencia de que trata o artigo
170 da lei n. 3.451, de 6 tis jaueiro de 1918
(aviso n. 1.131);

A folha do pessoal dos jardins annexos do
Museu Nacional, relativa ao mez de janeiro*
ultimo, na importando do 1418935 (aviso nu-
mero 1.S81);

As contas de J. L. Costa & Comp., na im-
portando total de 3955500, provenientes do
forneennentos feitos no anilo passado em pro-
veito. da Junta Conintercial desta Capital o
para os quaes houve a urgeacia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.451, do O de janeiro de
1918 (aviso n. 1.185) •

A conta de Castro d'/incida	 Comp.,
importando. do 6:003$, provoniento de fome-
cimentos feitos no armo passado, em proveito

da Directoria do Serviço de Industrio Pastoril
e para 03 quaes houve a urgencia do que tra-
ta o art. 170 do lei n. 3.151, de O de janeiro
do 1018 (aviso ti. LISO);

A filha de (liarias a que fes jils oprofeasor
substituto da sece10 de zoologia do mon, ' Na-
cional Ali;.io do Miranda Iliboico. its perlo !o
de 5 a 31 de dozeolle •o do anno proximo pas-
sado, par ter esta io em excursão no Estado
do S. Paulo, na importa.ncia de 400,:: (aviso
II. 1.187);

A quantia de 140$ =quanto importa a fo
lha de auxilio de aluguel de casa a quo faz Ma
nos monos de jaheiro e fevereiro nitimos, o
porteiro da Directoria do Serviço do Aoricul-
tura Pratica, José Rabollo da Silva (aviso nu-

' i)1eN 1.168);
As contas de J. L. Costa & Comp., na im-

portaneia total do 1:516$, provenientes do
• fornmimontos foios Do atino passado, em pro-
veito do Serviço do Povoamento e para os
quaes Ilativo a urgencia de que trata o artigo
170 da lei ii. n.451, do 6 do janeiro de 1918
(aviso it. 1.190;;
: A tende : iode. Nacional do Agricultura, ea
tecendo com a folha do auxilio, a importan-
do de mil dollars corrospondante a 1:8315001
a que fez jús a mesma sociedade, par ter im-
portado dos Estados Unidos animes reprodu-
&ores em 1918 (aviso n. 1.191);

; A folha do diarias a que fez ,jás no atino pas-
sado o inspector agricola contractada do
Aprendizado Agricola, de BarhaCella, Sr.
Frani:. B. Drainar,' por serviços presta,10-4 fOra
da séds de sua repartio10 na importando to-
tal do 4105 (aviso n. 1.193):

As contas do Lloyd Brasileiro, na impor-
tando total de. 3;10e provenientes de passa-
gens e transportea concedidos no anno pas-
sado, ein proveito do Serviço do Povoamento
(as iso e. 1 .101).

A conta de Manoel Fernandes Claro, na
impootancia do 300$ proveniente do forneci-
ment,d's. feitos no antio• passado, em proveito
do Canild do Demonstraçâo de Bezeudo o
para o.; quaeá houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.41 de 6 de janeiro de
1918 (aviso n. 1.105).

A conta do Fernandes Moreira & Comp.
na importando do 6:0138100 proveniente de
fornecimentos feitos no anuo passado, em
proveito do Patronato Agricola de Pinheiro e
para os qoacs houve a urgencia do que trata
o art. 170 da lei n. 3.151. d3 6 de janeiro de
1918 (aviso n. 1.190).

A 'conta de Iludolph Pfrimer, na impor-
tando de 4:000$ proveniente de fo:noci-
mentoa feitos, no anuo proximo passado, ecii
proveito cld Museu Nacional, para os -mima
houve a arpado de que trata o art. 160, da
lei n.. 3.451, de 6 do janeiro de 1913 (aviso
n. 1.197).

As contas de Moreno Dorlido & Comp. c
Fernandes Mahno & Comp.. na importancia
,total de 1:13430) provenientes do forneci-
mentos feitn no anno passa io, em proveito
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetorinaria o para os quotas houve a urgencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.454, de
O do janeiro de 1918 (aviso n. 1.198).

As centos do Lloyd Ilrasilen •o, Companhia
Estrada de Ferro São Paulo—Rio Grande o
Companhia Nacional de NasegarAo Costeira
na imPortancia total da 1:0238160 prove-
niente do passagens e transportes coucadidos
tio anuo passado, em proveito do Serviço Go-
°Logic° o Mineralogico do Brasil (aviso nu-
mero 1.199).

A folha de (liarias a que fez jús nos mezes
de outubro e novembro do atino proximo
passjjalo. ' o ex .-inspector agriaola Ettolydes
Dorna edito de Moura, por ter estado em ser-
viço fora . da sédo de sua repartição na ha-
portando de 570$ (aviso n. 1.200).

A conta da Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, na importancia do
33200 provo:O f./ate do teleguiamos oxpedidos

no atino passado, em proveito do Serviço do
Povqa mento (avi vo n. 1.201).

A conta do Lloyd Brasileiro, na importan-i
cia da 10 .; proveniente de transportes cifrei
enlodo .; no anuo passada em proveito do Sera
viço de Povoamento (avisa n. 1.202). .

As cantis do Lloyd Brasileiro, na impor4
'landa total do nar;120 provenientes de passa-
gous e transportes concedidos no anil') pass
sado, em proveito do Patronato Agricola Ana
nitapolis (aviso D. 1.203).

As contas da Companhia Nacional do Na:
vrgaçao Costeira, na importando total de
11255OO provenientes de passagens concedidas
no anuo passado, em proveito do Serviço da
Povoamento (aviso o. 4.261).

A importoorio cio 45$ em quanto importa
a folha de diarias a que fez jús no mez dea
janeiro ultimo, o 10 olicial de Serviço do Po-.
voamonto Carlos Vieira Zamith, por ter es-
tado em serviço fora da séde de sua reparai'
tieão (aviso n. 1.205).

A importando total de 1035 em quanto
portam as folhas de diarias a que fizeram jús
os veterinarios contractados do Serviço do
Industrio Pastoril Charles Conreur e Eduardo
Radelitfis, por terem estado cio serviço fóra.
da sédo da respectiva repartioão nos ramme
de janeiro e fevereiro ultimos (aviso nufl
moro 1.203).

A conta. do Moreao Borlido & Comp. id
importancia de 633$S00 proveniente do for-
neoiniontos reno3 atino passado em pro-
veito da Escola Superior do Agricultora o
Medicina Veterinaria o para os quaes houve
a urgoncia do que trata o art. 170 da lei
n. 3.15S, do O de jaueiro de 1918 (aviso nua
moro n. 1.207).

A conta da Companhia de Estrada do Ferra
São Paulo-lho Grande, na importancia de
61$800, proveaiento de passavens concedidas,
no atino do 1918, em proveito doata Secre-i.
taria do Estado (aviso n. 1.20;3).

—Sr. ministro da Fazenda:•
Rogo 1'01 digneis do providenciar afim dá'

que, no Thosimeo Nacional, seja posta á dias
po zioão da Imprimiu. Nacional a quantia da
31SS60, para ocorrer ao pagamento da int-
prassão da mil requisições de transportos, no-
cessarias ao expadiente do Museu Nacional;
nos termos do artigo 75 § 1° da loi it. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo (aviso n. 1.189).

Rogo vos digneis do .providonciar afim de'
que, por conta da consernaolo obras do ias-,
tallaçã.o etc, titulo-Material, da verba 6°,
art. 27 da lei n. 3.991, de 5 do janeiro do
1920, seja distribuido á doleaa,cia fiscal do
Thosouro Nacional no Estado do São Paulo
o credito do 300:000$ para a ttender as dosi

-pezas com a construcção do prodio no ter.;
reno dado pelo mesmo estado, destinado á
installaolo definitiva da Escola de Aprendizes
Artifieds alli es , abelecila o que até asiorN
tem funccionado provisoriamesnte cai odificio
cujo aluguel é pago pelo governo do mesmo.
estado (arisca. 1.192).

—Sr. engenheiro deste ministerio:
Communico-vos, para os fins conveniente,

que o Sr. ministro resolveu acceitar a pro-
posta apreaantala Nb Sr. Luiz Zanni, para
a execução dos COparos O accreseituo3 lia casa.
outeora pertencente ao Serviço do ProteNIO
aos Ind:os e construcção de does pavilhões
para ser instalada um insoctario o uma es-
tafa, &atinados a trabalhos do defesa agri-
cola, de Accord° com as plantas e especifica-
çO3s por vós organizadas, pela (plantio de
23:560$ e doutro do pra:o de GO dias (officio
n. 1.132).

— Sr. Luiz Zannl, rua Senhor dos ['assod
n. 103:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. ministro resolveu aezeitar a proposta
que apresentastes em 22 tio corrente,. para a
axecuoão de diverssis obras constantes do dous
pavilhões para serem instalados uni insectario
o unia estofa, destinados a trabalhos de dores:t.
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agricola e bem assim os reparos o aecrosci•nos
na casa outrora pertencente ao Serviço de
,Protecçao aos beijos, de conformidade com as
plantas o especilicaçaies fornecidas polo Sr. ona
genboiro deste ministerio, pela importancia
do 23:5003, deveis io as ditas obras ser an-
y/Ondas no prazo do 00 dias (oficio u; 1.183),

Dia ,5

Ao Sr. ministro da Marinha solicitando prci-
Sidenciaa afim de que sejam pagas:

A quantia do 37:2935500, emquanto inspora
'Iam as contas da Sociedade Productos Chi-
micos «L. Queiroz», provenientes de forno-
cimentos feitos no armo proximo passado, em
proveito do Serviço do Agricultura Pratica e
para os quaes houve a nrgencia de que trata
,o art. 170 da lei n. 3..151, de 6 de janeiro
do a918 (aviso n. 1.211);

A conta de F. Il. Moreira Ss Comp., na im-
portando do 1:550$, proveniente do trabalhos
Mios no anuo passado, em proveito do Ser-
viço do Industrio Pastoril o para os piau
houve a urgoncia do que trata o art. 170 da
lei n. 3.1:51 do O do Janeiro de. 1918 (aviso
Oh 1.215);

A quantia do 703 emquanto importa a folho
ale auxilio de aluguel do casa a que fez jás,
aiO anz do fevereiro ultimo, o portoiro-con-
adusto do Serviras do Informações Bicando Sarn-
vaio de Brat° '(ovis° n. 1.210);

A folha do auxilio para aluguel da casa do
'por toiro-continuo do Serviço do 1Mb:1nm:cisas
'Ricardo Sampaio do firitto, relativa ao moo
do janeiro ultimo, na importc.ncia do 703000
(aviso n. 1.217);
• A conta do Lloyd Brasileiro, naamportamoia
do 2a$020, proveniente do passagens e trama-
portes coneolidás no anuo passado, em pro-
veito do Patronato Agricola Annitapolis (aviso
n. 1.218);

As contas da Companhia Nacional de Na-
Yegaolo Costeira, na importancia total do
83$0,10, provonientea de pasanons concedidas
410 ousio passado, em proveito do Patronato
sAgricola Anuitapolia (aviso n . 1.2 9);

-A folha do auxilio para aluguel do casa que
rompa° ao porteiro da.' Directori . t Geral do
Vstatistica, Joaõ de Macedo iiiboiLo, relativa
rati mm do dezembro ultimo, na importancia
alo 70$ (aviso u. 1.220);

A conta da Companhia Estro lo do Forro
S. Paulo 11M-Grande, na imrortancia do
31$, proveniente do passagens o transt»rteo
concedidos e telogrammas expeli/Las no anuo
passado, em proveito do Sorvioo de Povoa-
mento (aviso n. 1.221);

A conta da Estrada de Forro Central do
Beasil, na importando de 68$50), proveaionfo

transportes Fitos no anno passado, em pro-
veito da Escola Superior do Agriaull tira e Me-
dicina Voterinaria (aviso n. 1.222);

A quautia do 2:015$, em quanto importa a
folha do (liarias a que te: Os o pessoal te-
ebnioo do &micos Geologico e Mineralogico,
relativa ao mez de janeiro do corrente suo
(aviso n.

a-- Sr. ministro da Fa.zanda:
accôrdo com o art. 32 da lei si. 3.991,

do 5 do janeiro de MO, rogo sos digneis do
providenciar afim d.o que., por conta da verba
!ia—ti tido «Matoriabo consigna (sã «Di rase teria,
etc.)', guheonsignação «Para o sarvioo 	
111—as despozas com a Manut4):10o, °C.»,
art..27 da lei acima citada. soja !bifo, no
Thesouro Nacional, ao engooheico Ernesto
Lopes da Fonseca Costa o adaantamento do
1 1:3465825 pira attonder s de.spozas com a
oonatrucção de um imusunizador de coreacis
deatinado aos trabalhos: a cavo° da_ Suporin-
teudoncia do Serviço do Esporgo o Beneficia-
mento de COVOZIOS, adeantamento csaa que
precisa ser fito do uma só voz, por haver
grande urgencia na alludida conatrucção (aviso
.1a. 1.212).

— Sr. ongonbeiro Ernesto Lopes da Fona
Seca Costa:

Tendo resolvido incumbir-vos do dirigir a
construcção de um innaunizaJor de cereaes
segando a douta e especificaoaos que a este
acompanham, orçado ein 11 :3 .1435325, o desti-
nado aos trabalhos a cargo da Superinten-
dendo do Sarviço de Expurgo e Beneficia-
mento de Colonas, no Cães do Porto, autorizo-
VOS a adqoirir, mediauto conourroncia limi-
tada, por se tratar de serviço do natureza
urgente, todo o material que far necossario e
a admittir os operados precisos, tudo dentro
dos limites da importa ncia acima indicada, a
qual vos será entregue, por adeantamouto, no
Thesouro Nacional (aviso n. 1.213).

— Sr. delegado liscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Confiras° o tologramina que vos dirigi em
10 do corrente, Ws soguintes termos:

«Autorizo pagar Do. Ferlini importando,
27:004, correspondento ultimo til mostre anuo
passado tem direito Patronato Ageicola con-
tractado 21 do maio 1919 clausulas 7, 8a o 90
por conta do credito 12a distribuido opportn-
'mamute essa delegacias (aviso n. 1.223).
. — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina

Transtuitts-vos o roquorimento de divida
rU exercidos findos, do que é credor Emilio
Thamsten afim do que i siciois o respectivo
processo na Virmo lei (offisio n. 1.221).

— Sr. Is:moedor da Santa Casa de Miacricor-
dia de Santos:

Em solução ao pedido constante do vosso
oficio de 7 de janeiro ultimo, coninutnico-vos
que este miniatcrio já provi .loncion junto ao
Ministorio da Fazenda, polo avi o n. 61, do
O do citado mez, sobre o pagamento do aaxi-
lio orçamentado do 20:000O', concedido ao
Instituto da Ensino Profisdonal D. Escolastica
Rosa, dessa cidade, no anuo passada (officio
11. 1.225).

— Joaquim Siirorio da Costa:
Autorizo-vos a providenciar no sentido de

Sarou] despachados na atfoodooa, dasot capitai
27 bovinos o um ovino, violos do Montovidéo
no soror Borborena, conzigundos a CS'.0 mi-
l-Aston!), os gimes deverão ser recolhidos ás
dopondenciaa do Sorviço da Industrio Pastoril,
afim do seronscoorouientemento immunizados
(Milcio	 1.23).

— Sr. director do Serviço de Industrio Paa-
to:il:

Des/aro-vos, para os fins conveniontea, que
nesta data foi autoriaodo O encarregado do
despacho deste ministorio Jooraiiim Sitverio
Costa a deva:Asar na alfandoga desta capital
27 bovinos da raoa Herotord c um ovino,
vindos le Slontovidéo pelo vapor Borboecnia,
que deverão sor r000thidos ás dependeu:das
desse serviço afim de serem convesiientsmente
.immunizalos. correndo todas,as despezaa por
conta da proprietario dos referidos auimaes
Soo Eugenio lionold (oficio n. 1.227).
.Em referoncia ao vosao oficio n. 431, de 26
de fevereiro ultimo, encainiulfanlo duas cola:
tas do Fedia ndes Mahno 8! Comp., provenientes
da forimoinsotos feitos a essa directoria, peço-.
vos informeis sobre a divergencia que se
obaeroa entra a factura, na insportancia do
2:102,5a o o pedi lo n. 119, que importa em
2:231,5 e não mu 2:2O como (sonata do mesmo
e, bom assim, sobre a data da alitorizaoão para
a acqoisioao de que so trata (ofileio n. 1,218).

— Sr. director do Instituto do Chimica:
• Em referencia ao vosso oficio n. 66, de 30
de março communieo-vos que os chi-
MiCO3 auxiliares contractados e o servente
desse estabelecimento, quo está actualmente
f•erviud.) no Exercito, não tcom direito ao
abono do, gratificaçÃo de que trata o •ocroto
n.3.990, de 2 de Janeiro (10 19.a.0 ((saloio na-
clero ..2V)

— Sr. director do Serviço do Agrictatnra
Pratica:

Tendo sido essa directoria autorizada ã
admittir o pessoal operado necessario para o
serviço de expurgo e beneficiamento de co-
roou, peço-vos informeis qual o numero da
trabalhadores almiitidoa o (placa os solados
vencidos pelos mesmos (oficio n. 1.230).

— Sr. director da razoada. Modelo do Santa
Monica:

Em referencia ao vosso oficio n. 9, tio la
de janeiro ultimo, declaro-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar o engoidasiro Itoberto
Mosso a construir a fossa dostinada A recepoào
da descarga dos encanamentos desse patro-
nato, pela borda mia do 2::00a, adquirindo
para isso o matorial nocessado (officio nu-
mero 1.232).

— Sr. director-socretario do Tribunal de
Contas:

Communieo-vos que, do accOrdo com o
art. 17 da lei n. 3.09t, do t; de jameiro
4021), oi remai:tida a DIrooloria ci Cootabili-
dado aa TIm ;”:0111.0 NadIlliai a enannunicae,10
sob n. 42 em que xc do-lura ' ter sido reoia--
trade o molambo da dospoza na importais
do 20:0003, rara atam) !e a . no cccu'u-cuitO anuo,
a deopeza com O pv.er.111(1111,0 (10 auxilio que
compoto a, Matituto` Coromercial	 Mo do
Janeiro, de conformila.lo Colit a vigonto
orçamentaria (officio n. .2a1).

Sr. inspe.Jtor da Allaudesm desta Ca-
pital:

• Solicito-vos as »ocessa alas lcr tvideociso
sentido de Sen'im	 11(:-a r(1 ,1 1:1i-
-00. livres 4(1 diroitoS	 voldni,zn
enn3tanto% doa doa:sachos julass, viodo; poio
vapor frairsos Port de Tropa e	 e; is

•-esto min iacriO.
Os roforidos volumes deverão aor despacha-

dos pelo Sr. João da Gansa %cama.) (officio
91. 1.215).

—
Ao Sr. directo" oeral do Agrictiltura cimo

primou:a ano:sole-tomento o seu colho:L.da
Contabitilade e solicita a remoam do tomo/aro
de rointooraoão do ajuda nto la IlISp:iel e,r13 .10
luchos Joio Angusto Zany, Man do poder in-
formar um seu requerimento pedia !o paga-
mento de vencimentos (officio B. 1.231).

ri GAo Sr. miidstro dali:4azenda solicitou /o tom-
vidoncias affin da oito sojam pazas:

A quantia do 2:000i em quanto importa a
folha de ajuda de custo mio resolvi comando?
ao onearrooado da Secolo elcs lor.nonaçrina do
Gabt uot a i to blontillamtao do alinistorio da Jus-
tion Heitor Bracet, doado:nado para auxith o
serviço do remoce-mento d ., 1020 no Estada
da Babas (aviso n. 1.230).

O processo do divida do exerci'-i° •lindo
n. 2.792. na impsrtancia da 2:4a3:'a2aii,
que é criador Artista. da Cunha liaceos (aviso
Is. 1.239).

Requeri mente despachado
Companhia do Estoadaa de Forro Pedem,:

Brasiloiras (11Odo Sul Mineira), polindo paga-
mento do contas nas importancias cio 10;0700,
123S100 o 7$7O) (D. C. 591, do 1920).—Com-
pareça a esta diroctoria geral.

Dia 7

Sr. Ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afins de

que, no Thesouro Nacional, sejam pagas, de
accOrdo com aa felina, gratilicacoos a rpm
fizeram jás• os directores 41 s serosa.° ársO Luis
alontoiro de Souza e Vila' do Volto Pereira; o
1° officid Gustavo do Ca-tro Retalio e o 2° of-
fiei cl Mario Calanéa., por terem su7otituido.
reapedivamenta, os directores geraes e Os
directores do -moção das Directoriaa Gerou de
Agricultura o Ira-lustra o C011101Orei0, que. 50
achavam em commisatto dom ministerio, da-
tanto o toco cJ maroo ultimo (aviso n.
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- Sr. msnistro ' preside ite - do Tribunal - do
. Conta s

Em i e axosta • ao vosso officio n. .256, de il.
do corsente, renietto-vos, com o meu «visto»
a folha cia cliaeias a : que fez jús, em dezem-
bro do armo próximo passado, o pessoal teci-
me° (IQ Serviço Geologico o Mineralogico e -s
peço-vos subinetter novamente o assumpto á. ,

- d.-eiberação desse Tribunal (aviso n. 1.242). ,.
--Sr. director do Serviço de Combate á La-

garta flosra,
Em re brencia ao vosso oficio n. 1.627, de

42 do corrente, peço-vos informeis qual a data
da terminação , cla licença em enjo goso se
acha o assistente desse serviço no Estado da
Balda, Clovis Maria Lisboa de Oliveira, afim
de quase possa satisfazer o pedido pelo mes-
mo formulado (officio n. 1.141).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica .

¡Sm referencia ao vosso officio n. 237, de 16 .
de janeiro ultiino peço-vos informeis qual o
motivo da divergencia entre o requerimento .
do chefe da Secção de Biologia da Estação Ge- .

•ral de Experimentação de Campos, Antonio
• Carlos Pestana, a informação do director da

mesma. repartição, nas quaes se declara que o
referido fiinccionario tem direito o'gratificação
por ter subStituido o director diversas vezes
no armo de 1919, e as folhas de pagamento
rernettidas a esta directoria, das quaes nada
consta sobre - a citada substituição (officio nu-
mero 1,243).

Em rererencia net vosso officio n. 770, de *
•do corrente, peço-vos informei& qual o perlo-
do a que se refere afolha de diarias a que fez
jás no xnez do dezembro do armo passado o
auxiliar extranumerario desse serviço, agro-

- nomo Joaquim Barreto da Costa(officio nu-
mero 1.244).

—Sr. diretor do Serviço Geologico &Une-
raiogico :_	 ,

Em í referencia ao vosso oficio n. 2.410, de
20 de fevereiro ultime, comniunico-vos que o
Sr. ministro vos autoriza a adquirir á «Usina
Chimics Rio (pOures,, pelo preço de 1:200S,
dous pyrometros thermo-electricos, que foram
cedidos, a titulo de emprestimo, a esse ser-
viso (oficio is. 1.245).

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Afim cia que informeis, junto vos transmit- -
to o requerimento de Fran6isco Moreira da
Costa em que solicita o sauxilio a 'que se julga d
com direito por ter construidO na fazenda de •
sua propriedade denominada Santa Rita do c
Sapucahy no Estado do Minas Goraes, um ba-
nheiro carrapatecida (officio , n . 1.246).	 t

n. X) e
providen
a possive	 s
ctoria ge al (oficio n.. 134).

Em referencia ao vosso oficio n. 83, de 18
de rever iéo	 osio anuo proximo passado, a
coso o r ebimento dos livros da Inspectoria
desse Ser, iço no Estado de Matto Grosso, a
que - se refere d mesmo officio, mas vos de-
claro que
enettidos t
necedores
ventario_q
dezembro e 1918, pelo que peço providen.

secieis do ntido de serem os .mesmos, com a
possivel br vidade, remettidos a esta dire-
ctoria geral (officio u. 135).

Em referencia ao vosso oficio n. 45, de 25
de janeiro de 1949, accuso o recebimento dos
livros da Inspectoria desse Serviço nos Es-
tados do Esjijrito Santo, Bahia e Minas Ge-
raes, mas vos declaro qne deviam ter vindo
ambem lo l'

\

— Se. director da Escola de Aprendizes Are
tifices do Estado de S. Paulo:
' Em resposta ás consultas dos vossos tolo-

grammas do 31 de janeiro e de 10 de leve-
reiro unimos, declaro-vos que os forneci-
mentos ás repartições publicas devem ser
feitos mediante concorrendo publica, nos ter-
'mos do art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de ja-

eiro de 1918, e nos casos de urgencia, Os
rtigos devem ser adquiridos, de accôrdo com
circular n. 2.999, e 6 de setembro de 1919,

diz excepção do material de expediente para
qual regula o que dispõe o art. 73, da lei
• 3.991, de 5 de janeiro de 1920.
Declaro-vos, outrositn, que em todos os casos
ve ser cumprida a circular do Ministerio da

azoada, sob n. 5, de 30 de janeiro- de 1920,
pnblicada no Diario Nicial de 3 de fevereiro
u timo (oficio e. 1.251).

Recados.-I. 1.249 — Ao Sr. director geral de Agrl-
cu tora cumprimenta at tenciosamente o seu
colega   da Contabilidade e remette as photo-
gr , Mijas e 03 pedigées referentes a 10 bo-
vigeis importados da Inglaterra com auxilio
deáte ministerio e destinados ao Sr. Fernando
Gaffré.

Dl. ,1.252 — Ao Sr. director geral de Agri-
cultura cumprimenta attenciosamente o seu
collega da Contabilidade e pede a remessa do
proCesso relativo á addição no cargo de chefe
de ulturas do Campo de Demonstração de!
Itao ara, do actual chefe de culturas do Jar-
dim Botanico, Humberto Gomes de Almeida, ,
afim de instruir o requerimento em que esse
fone ionario 'pede pagamento de diferença do
venc mentos.

Em referencia ao vosso oficio n. 1.95, de 26
de janeiro ultimo, - reitero o pedido de escla-
recimentos sobro as' divergencias notadas cri-
tre as diarias reclamadas nos vossos officlos
ris. '759 e 760, de 29 de abril do atino passado,
e no oficio n. 1.476, do 11 de- setembro do
atino findo, visto que-os doua dão um total de
59 diaisas para o inspector itinerante de .
Carnes, Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga,
nos mezes fever:iro o março, sendo 28
para o primeiro e 31 para, o s rgundo, e o ci-
tado oficio n. 1.476 dá um total de 46, sendo
28 em fevereiro e -18 em março (oficio nu-
mero 1.247).

Em referencia ao vosso oficio n. 1.350, de
21 de agosto do atino findo, restituo-vos a
conta do Barcellos St Comp., na importancia
de 2:212$798 afim de que a' momo seja devi-
damente rectificada „pois !Ao só existe uma
divergencia entre os preços ; dos pedidos res- .
pectivos e os consignados na factura, como
tambem um erro a maior no pedido n. 110
officio n. 1.248).

— Sr. director do Museu Nacional :
Transmitto- vos o req.uerimento do carpia- e

toiro Jorge de Mattos afim de que. informeis pr
sobre a procedendo do pedido formulado no po
mesmo (oficiou . 1.250):	 et

o ue carga do material perma-
ente e uma 1as vias do inventario procedido
m 31 de d embro de 1918, pelo que peço
ovidencieis que os mesmos .sejam, com e
ssivel brevi ade, remettidos a esta dire-
orla geral (officio ti. 136).

Segunda seccão.
Expediente de 31 de março de 1920

Sr. direetor da Estação Sericicola de Bar..
bacon :'	 •	 —

,Em referencia ao vosso_officio n. 447, d&11.
de março corrente, remetto-vos pelo Correio
dous rodocollos de entrada de officios e dous
protocpllos de requerimentos.. Quanto aos de-
mais I vros requisitados no vosso citado oficio,
não e istem nesta directoria geral e outros
nao és ase de accôrdo com os modelos adopta-
dos poé, este ministerio (oficio n. 132)

— SÉ, director do Serviço de Protecção aos
Indios:

Em r ferencia ao vosso offielo no 88, de II
de fev eivo de 1919, acuso o recebimento

os liv os o documentos da Inspectoria desse
Serviço io Estado do Maranhão, -tilas vos de
taro que' deviam ter vindo tombem o livro
e regiskró de semoventes (modelo n. V), o
alão- p ra pedidos a fornecedores (modelo

inventario de 1918, polo que peço
ieis para que os mesmos sejam, com
ureencia, remettidos a esta dire

lém desses livros deviam ser re--
mbem o talas) para pedidos a for-
modelo n. X) e urra das vias de in-
e se deve ter procedido em 431 de

—Sr. engenheiro Antonio Ribeiro de Castre'
Sobrinho:

Remetto-vos, para vosso conhecimento O
devidoS fins, as inclusas cópias de varios do-
cumextes apresentados a este ministerio em.
10 de outubro do armo passado, pelounge,
nheiro Trajano S. .V. de Medeiros afim de
serviaem de esclarecimento do memorial que
submetteu ao estudo do Sr. Presidente da
Republica sobre a execução dos ajustes que
celebrou com este ministerio para installaçãe
de usinas de beneficiamento do algodão e seus
productoe. de cuja fiscalizacão estaes =ume
bido (oficio n. 304).

Dia 3
Sr. secretario dos Negocios da Agricultural,-

Commercio e Obras Publicas do Estado de
S. Paulo:

Levo ao vosso conhecimento, para os do-
vidos effeitoi, que, nesta data, designei G
enjenheiro Francisco Bolitreau para, por-
parto do Governo Federal, avaliaras bemfei.
torias o materiaes existentes no terreno
doado por esse Governo para a construcção

- do editicio da Escola de Aprendizes Artifices„
afim do ser feita a indemnização de que trata-
a clausula III do termo do accèrdo celebrado
em 19 do mez findo ao 4° oficial da directoria
Geral de Contabilidade desta Secretaria de
Estado, Mario de Ortiz Poppe, para receber o
terreno, do accõrdo com o estabelecido na
clausula IV do alludido termo (aviso n. 306).,

—Sr. engenheiro Francisco Bolitreau:
Tendo resolvido designar-vos para junta-

mente com o engenheiro do governo do Es-
tado de S. Paulo avaliar as bernfeitorias e
znateriaes existentes no terreno doado pelo
alludido Estado de S.. Paulo ao Governo Fe-
deral para a construcção da Escola de Aproo.-
dizes Artifices, afim de ser efectuado, a in-
demnização a que se refere a clausula III do
termo de accôrdo celebrado neste ministerio
em 19 dmez findo, assim vos declaro para
os devidos effeitos (aviso n. 307).

— Sr. Mano de Ortiz Poppe, 1° ()Melai da
Dirextoria Geral de Contabilidade desta Soera.
tarja de Estado:

Tendo resolvido designar-vos para, em
nome do Governo Federal receber do go-
verno do Estado do S. Paulo o terreno
pelo mesmo doado para a constrncção da
Escola de Aprendizes Artífices, de confor-
midade com o estabelecido na clausula IV do
ambulo celebrado neste ministerio em 19 do
1310Z findo, assim vos declaro para .os devidos
efeitos (aviso n. 308).

Tetça-fcira
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-Terceira sec4o
Expediente de 1 de abril d..1 1920

Sr. director da Eicola de Aprendizes Ais
Iffices do Estado do Paraná: -

Tendo esta directoria geral, pelo officio,
n. 552, de 10 de outubro do anno findo, sons
citado a remessa dos documentos compros
bativos da applicação da renda arrecadadaR
por essa escola no exercicio de 1918, peço-vos
providencieis para a remessa a esta directoria.
de taes documentos, o que deveis fazer de
ordem do Sr. ministro no prazo de 30 dias

'sob -pena de responsabilidade. Esses do"
cumentos são: recibo do theseureiro da Caixa.
de Mutualidade, folhas dos premios distri-
buidos aos aprendizes de que trata o art. 24
§ 40

' 
do regulamento approvado pelo decreta.

• n. 13.064, de 12 de junho de 4918, devendo
essa folha conter além dos recibos dos aproa..
dizes premiados o attestado ou certificado dei
ataver sido effectuado o pagamento, passadO
pelos mestres das oficinas, que fazem parta '
da commissa.o julgadora, conforme o para.
grapho unico do art. 22, do citado regula-.
mento, factura das' acquisições feitas por
conta da renda -e o certificado do recolhimento
á delegacia fiscal dos saldos verificados no.
encerramento do exercicio (oficio n. 305).



Terça-reira 13
	

MA RIO OFFIGIA L
	

Abril do i92i1
IMPOIIMEMEMMINI~MINIIIMN•INV

TRIB1114AL DÈ CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDE

Dia 12, de tbeil de 1920
Officio:
Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 553—Cominunim-vos, para Os finf• cone

ocidentes, que esto tribunal.. tendo presen-
tes vossos avisos 11S. 95, de 2, 119, 120, 121,
o 4:2 de 13 do morço proxinto finde. con-
sultando si á vista da autoriomão contida no
(leciono n. do 12 de janeiro em cor-
rento anuo, para abertura do credites até
50.000:0000$, para iostallaçpos O acquisi-
çõis do material fixo e rodante destinado :Is
estradas do forro custealos pela Uneão, po-
dem ser localmente abortos a esse ministe-
rio os cre :fitos de: 3.920:0005, 8.930:000$,
ti.500:0005, 2.050:0005 o 1.000:0005 afim
do fazer face á dospeza claquolla noturoza em
proveito da Estrada do Ferro Central do
Brasil, foi de parecer, cm sessão do bojo, que
podem ser legalmente abortos.

rIPEDIENTE DO Sn. •DmEOTOR SECRETARIO

Dia 12 de abril de 1920

rem juntos ao processo concernento á con-
cessão do montop:o a D. Aurellana de Oliveira
Santos o aos menores Maria da Concoição,
Leonina, José Francisco, Ilaphael e Luiz, viuva
o filhos do estafeta do 1' claase.da. ltopartição
Gerai dos Tolographos, Estanisião dos Saldos,
cabo-me devolver-vos os alludidos documentos,
visto este tribunal já haver eliberado sobre
o assumpto, tendo sido o dito processo ro-
metal° á. directoria a vosso cargo com o
officio de remessa do papeis desta secretaria
soo n. 1.231, ae 29 do citado mez do novembro.

Para que esto tribunal possa deliberar sobro
o incluso aviso do Ministerio da Guerra nu-
mero 361, do 29 do fevereiro &titilo, solici-
tando soja annullada na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estãolo da Bahia, á
conta da verba 3'1—Supremo Tribunal Militar
e auditores -- do orçamento' daquello minis-
terio para o exercido de 1919, o transferido,
para a Directoria Geral do Contabilidade da
Guerra, a quantia de 4555003, correspondente
aos vencimentos liquidos do consignaçãos do
auditor Dr. Alvaro de Brito, le dezembro do
anuo passado, rogo-vos, do conformidade com
o despacho do Exrno. Sr. ministro prrsidento,
providencieis no sentido de que o disposto no
ri. IX do § 0° do art. 96 do regulamento que
baixou com o decreto n. 13.868, de 12 de no-
vembro de 1019, seja cumprido.

—Sr. administrador dos Correios do Estado
de Amazonas:

N. 5b8—Para o fim de ser entregue a quem
de direito, remato-vos a incluso provisão de
quitação n. 187, do ex-agente do Correio da
Ponte da Companhia Manaos Harbour, nosso
Estado, Mario do Monezos C:.stro.

RECTIFICAÇÃO AO urutau DE 10 DE •LBIL
DE 1920:

O oficio publicado com o n. 652, tem O
0. 642.

DIARiO- DOS TRIBIINAES
Côrte do Appellação

Sessão da Primeira Comova, em 12 de abril
do 1920

i'flESiDNCI. DO Sa. DESEmBABGADOR CELSO GUI-
IIIABXEs, sECISETABLIDO PELO AMANUENSE MIO
I.Ulz PINIIEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Ciou° Soabra, Torquato de Figueiredo, Sa-
raiva Junior e Fraucelino Guitnarãos. que
foi convocado para servir no impedimento
°ocasional do Dr. secretario e no do oficial.

JULGAMENTOS

A ppellavies eiveis

N. 1.353 — Delator Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante. Antonio Augosto
do Souza e Sá; appollodo Eduardo Alves Sa-
lasar.—Negolose provimento, unanimai:imite.

N. 1.381 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra : 1°.5 appollantes, Valado &
Acosta; 2° appedlante, Manoel do Souza Me-
deiros; aPpellados, os mesmos. — Negou-se
provimento a ambas as appellações, contra o
voto do Sr. desembargador Saraiva Junior
que dava provimento á appellação do 2" appel-
lauto.

N. 1.435 — (Desistenda) — Relator, o Si'.
desembargador Torquato Figueiredo; 1° appel-
lante, Banco do Brasil; 2° appollante, Julio
Augusto Moreira da Silva.—Julgou-Sc por sono
tença a desistencia, unanbnemente.

N..2.687 — Delator, o Sr. desembargador
Cicero St abra; 1° appellanto Japim Marques
da Cruz; 2°' appollantes, Mesquita Bustos &
Comp.; appolla.ms, os mesmos. —Negou-se
provimento a ambas as appollações, contra o

voto do Sr. doseinbargador Saraiva ittalor,
que dava provimento á appellação do 1° ap-
pedante.

Tomou parte no julgamonto o Sr. desem-
bargador Francellino Guimarães, por ter eo
declarado suspeito o Sr. (lesembar gador Tor-
quato do Figueiredo.

N. 3.376 — Relator, o Sr.' desembargador
Torquato de Figueiredo ; appellanto, Ettore
d'Antonio ; appAlado, Dr. Ciando Darlet.-:-
Não se conheceu por ler sido preparada fóra
do prazo, unanininolente.

N. 3.573 — Relator, o Sr. •esomba.rgador
Francolino da Franca; appellante, °juizo da

Pretoria evo! ; appellado, Alfonso Goinet
do Lima.— Negou-se provimento, una.niing-
mento. Não tomou parto no julgamento põe
ser suspeito o Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo.

N. 3.608 — Relator, o Si . . desembargador
Saraiva JuniOr ; appellante, o juizo da 4a Pre-
toda Civel ; appollados, Antonio José Calmem
da Gama o sua mulher.-- Neçosm-se proviu
mento, unanimemer te.

PAssAGEM or. anos
Embargos de

Ns. 1.631, 3.503, 3.555, .431, 2,256,
1.354 e 2.296 — Ao Sr. dozembargador Celso
Guimarães.

Appeltrções citeis
N. 3.833 — Ao Sr. desembargador Cieero

Soabra..
N. 1 .818 — Ao Sr. desembargador Torg nate

de Figueiredo.
Ns. 3.511, 3.531, 3.68. 1.676 e 3.537

Ao Sr. 'desembargador Saraiva Junior.

int mrsA

Appellaejes eivais
Ns. 3.039 o 3.611.

com
AppellaçÕes ekeig

181, 2.527, 1.902 e 3.0o2o

oocóaoãos PUBLICADOS*

Á1 q;eltaies eireis

Ns. 3.003, 3.0e9, 3.385, 2.5i0, 3.068, 3.5131:
2.2E1	 3.5t8.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
'De primeira praça. com o prazo de 20.

dias

() Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-:
(feral ela 1' Vara do Distrieto Federa1#
etc. :

Faço sabor ao3 que o presente edita)
'de praça, com o prazo de vinte dias, vi-
rem ou dello tiverem conhecimento, que
o porteiro dos auditorios deste juizo In(
do trazer a publico prégão do venda e
arrematação a quem mais dér e maior.
lance of forecer, acima da avaliação, na
dia 4 de maio proximo futuro, ás Eli
bolais, logo depois da audiencia que rea-
lizar-se-lia nesse dia, fi porta da sala
das audienclas deste juizo, á avenida
Rio Branco n. 21l, os bens que foram
penhorados a Antonio José de rreitas
sua mufber, na exocução de sentença
movida por Ifromherg, llackor & Comp.'
contra Brrino Féder, Cujos bens são 06
seguintes: Predio assobradado, formal*
de dial" á rua Jorge Itudge n. 134
construido de pedra, o cal o tijolos,
tendo na frente ires porfas e varanda
ladrilhada com escada de cantaria o gra,

Sr. director da Dospoza Publica:
N. 052—D3 conformidade com o despacho

do Exmo. Sr. ministro presidente do 9 do
COrrento. exarado no aviso il. 1.342, do 8,
do Miiiisterio da Viação e Obras Publicas,
pedindo que, do credito aborto' pelo decreto
n. 14.007, do,15 do maroo findo, seja dis-
tribui la á Thesouraria da Boiou tição Geral
do: Correios a quantia de 1.2i.5:854$750,

• para • c aorrer ao* pagamento, durante o cor-
rente anuo, das gratilicoções extraordivarias
de q . o trata o decretou. 3.01 1 . do 2 de janeiro
ultimo, ao pessoal da directoria geral da re-
feri a repartição. cabo-mo tlevolver-vos in-
cluso o supracitado aviso, para o fim de ser
proenssada e devidamente classiOcada a olla-
d'da lespoza«

— Do conformidade com o despacho
(10 Oxruo. Sr. ministro presidente, de 27 de
3Dallo proximo fin lo, exarado no ',recesso
zeLitivo ao requerimento em que D. Diga
Pildtzgra tf Carneiro de Souza, madrasta o
tutora dos menores Clandionor o Osvaldo,
iillios do tallecido 1° tenente / fo 3° batalo
do infantaria da Brigada Policial do Distrieto
Federal, Sylvio Carneiro de Souza, pede que
selam expedidos OS respeetiveS.LtulOS de meio-
soldo a favor dave:les menores, cabe-mo de-
volver-vos incluso o alinda) processo, visto
ter sido o inestim remitido por equivoco a
esto tribunal.

N. 555 — Para que este tribunal possa de-
liberar sobre o incluso processo romettido
com o oficio da Delegada Fiscal do Tiosouro
Nacional no Estado do tomot, th 32, do 28 10
abril do anuo passado, rélatOvo ao pagamento,
por exercidos findos a Joaai Baptista de monco,
da quantia de 0601, prosebiente de alugueis
do prodio onde funcdona a Capitania do Porto
do Ceará, referente aos inezOS de julho o agosto
ele 1917, torna-se noceasario, do accórdo corri
o despacho do Exmo. Sr. ministro presidente,
que a referida delegacia informo se realmeito
deixaram do ser pagos oo alugueis, bem assim
se foi cumprida a oiccular n. 80 de 22 de
junho do 1908, sendo que a informação do

11 só se refere a unia das contos, entre-
tanto, nas duas consta recibo da parto o a do
lis. 14 v. doclara que ha saldo sufficionto
para comportar a despeno mas, não informa
se foi dello deduzida a importando deste.

N. 550 —1 m referencia ao vosso officio mi-
nero 131, de 29 de novembro ultimo, trans-
ailitfindo os inclusos documentos afim de eel

te•
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1i1 de fáro. E' *dividi-elo esse predio erit
tres quartos, duas -salas, saloia, cosinha
e water-closet. sendo os commodos for..
rodos e aseoalhados. Aos fundos desso
prédio ainda eeisto um barracão de ma-
doire, coberto or: folhas de zinco. O ter-
reno onde se acha edificado esse pre,dio
mede de frente 8,11,00 igual largura na
linha dos fundos por 05,11,0o, mais ou
menos, de extensão, sendo fechado na
frente por gradil e portão de ferro, aos
lados por muro de • tijolos o aos fundos
por folhas ele zinco, cujo predio e respee
etivo terreno foi avaliado em vinte con,
tos do róis; (20:000000). E, assim, se-
rão arrematados a quem mais dói' d
maior lance offerecer acima da avalia-.
iio, no dia, hora e logar acima indica-

doa, os referidos ',refilo e terreno acima
deseriptos. E,• para que chegue a uni i-.

•ma a todos os inleresados, mandei la-
yrar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa e affixado no togam
do costume. Dado e passado nesta ci,
dado do Rio do Janeiro, aos 10 do abril
de 1920. E eu, Alfredo P. Barbosa, es-
crivão. o subscrevi. -a Raul de SOlf.Za

juizo Federai da Primeira Vara
De setizoula praça, com o prazo de Ires

dias e alnitinteni0 de dez por cento
.0 Dr. Raul de Souza Martins„iuíz;

federal ela 1.‘' Vara do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edita/
de segunda praça, coto o prazo de. Ires
dias, virem ou delta noticia tiverem,
(1110 no dia 15 do corrente, (is. 13 ho-
lote, no edifioio do Supremo Tribunal
Federal,	 avenida* Rio Branco n. 241,
o porteiro dos aelitovios ha de trazer a
publico prégão de venda e arrematar:Ao
a quem mais dér e maior lanço oiro-
ree,er, com o abatimento do 10 Ça, os
bens moveis existentes em o predio nu-
mero 27 da rua dos Bondes. estação do
Santa Cruz, penhorados peia Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move
a Manoel Maria fPe Comp., cuja descri-
pção é a seguinte; sois sacros de fa-
rinha de inaudita; duvidai.; garrafas de
cerveja de diversas marcas. fres Sa.ccos
de aseticar de terceira qualidade, 'troe
saccos de arroz !guapo, do primeira qua-
lidade; vinte knos de carne seroa, dons
sucos de Bildt tino, unia balança com
pratos de metal :in ,ar,rIli, com o respe-
ctivo jogo de pesos de ferro; uma pipa
com paraty. um quinto com violo, ser-
de, uni quinto com vinho do Porto bar-
ril, um quinto cem vinagre, uma ba-
lança peqUeria com pratos de metal, em-
(monta kilos ilo. sehão colmo:mu duzentas
o cinco •nta garraras vtlsitt9. dez litros
de Genebra. dez litros do vermoutit Vos-
concellos. quatro l itros de vinho oninitha
itanws Pinto, quatro litros de vime, tini-
nado nacional. trinta litros do fomo de
Mo. dez Jatais de azolionas Braudão Go-
mes, avaliados os eos bens em 7ilos5•10,
que, (atm O abatimento lu oe, serão
apregoados por ef1'150. E quem nos
moemos onizor lanear deverá compa-
reco,' no dia e baia aoinia designai.: s.,

ir») havendo Iiriteutos com o, abati-
mento de 10 Te volt 'rio os bons á :3*
praoa, com o mero» i ntorvano Ce tros
dias e segondo o o»,n o nte, de 10 %, 0,
neste roso, sorão atos peloonnfoo
prece que to o of'rersoido; sem coo. em
j i yeottooto n!:.:13fna,	 rernlittid'a ocralo

7 n ,!	
•n (RI Z!1(.1

1 'O In 'iCeÓrd n “Inn o arts. 2;3
e 28:3 do fieceeto n. 81;8, de 1i do ou-

tubro de 1890.- E, para que chegue
cOD h ecimenf O de todos, passaram-se
este e mais dons do igual teAr, que o
porteiro dos auditorios publicará e afia-
xará no Jogar do tolete:no, lavram() as
compotentos eetlidaos. Dado e paseado
nosla Cam!al Federal, aos 12 do abril
de 19...0. E ou, Alfredo P. Barbosa, es-
crivão, o subecrevio e-- Raul de Stinza
'Martins.

Ude ele Appellago
• Faço publico que os julgamentos dos
appellaoóes eiveis ns.: 181, appellautos
Flint Eddy f't: Comp., appellada a Com-
panhia Effit'icadora; 2.527, appellanto
D. Maria Amelia dos Santos Coeta, ai-
penados Antonio da Costa Santos, sua
mulher e outros; 2.902, appellantes
Empreza Industrial da Ga)..ca o seus ao-
cios, appellatta O. Maria Emilia Ca-
valcanti de Albuquerque: 3.052, appot-
Janto jossé Militão de SanCAnna.
lada a Fazenda Municloal, lerão logar na
proxima sessão da Primeira Camara, no
dia 15 do corrente mez, ás n horas da
manilL'u t t nas SiguinlAs:. Secretaria tla
Certo: de Appellaoão : em 12 de abril de
1920. — No impedimento oceasional do
Dr. secretario e no do officio!, o ama,
Auense Jotio Luiz Pinheiro da Silva.

* . Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos•

De cifactio COM O prazo dc tiO dias dós
nfühddos do finado Autos/tio Pinto de
Almeida Cardoso para se habilitarem.
á pereepylo do legado que lhes foi
deixado pelo mesmo finado em see
testamento.
O Dr. José Ovidio Marcondes Romei,

i‘o, juiz de direito da Prevodoria e Re-
siduos nesta cidade do Itio do Janeiro;
Capital da Republica dos Estados Uni,
dos do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital ele
citauão com o prazo de sessenta dias vi-
rem que, neste juizo, está correndo SCUA
tp11108 o , inventario dos bens deixados
por Antonio Pinto do Ahnoida Cardem,
fallecido em 27 de fovoreiro do corrente
anno, e qual, em seu testamento, fez a
dieposição segointe: 'Deixo a cada um
dos o filhados que tiver em Portugal,
vinte mil ré14 en»nooda portugueza. e
aos que tiver no Brasil. cinzentos mil
réis em moeda beasileira a cada um, o
que serfto. pagtis mediante cortitelo de
baptismo.» ;Pela inventariante ,e testa-
menteira de esoolio foi dirigida a este
itii,30 a petição tio teor seguinte: Mimo.
SN Dr. juiz' da Provedoria — Anemias
Poteira de Almeida Cardoso, inven t a-
riante e Lesiono:ateira dos bens de seu
casal, par morte de seu marido Antonio
Pinto de Almcoda Cardoee, requer a
'V. Ex. se digne mandar expedir edilaes
chamando todos os afilhado .; do invoo

-loriado istmo. no prazo de trinta
opresontarein em juizo as suas
dp baptismo; tilam do se hobilitarem :tos
legodos que lhoe foi deixado nes testa-,
moon., do inventam Rido e, findo o porreo;
peosegutir o frivetitario Os seus 1( rmos
finaes e serem antaidido.s unicamente os
que se habilitarem. N estes tormo';, Pededeferimeme, Rio do Janeiro, (,) de abril
do 1920. — P, p.„losO Pinto Dilavtoes
(Estão voltadas e inuillizadne eetampie
lhas no valor de 60;) rOie.) Em vu ja Pe-tição foi proferido o segninie dio:40:q.1143:i
4Sini, com o prazo de Sessenill dito.. nio,
ty-4-920. Ovidio Botoeiro.» Elo virai-
de do que, cito á lodos os afilhados do
finado Antonio Pinto de Aimoida Car-
doso para, oo prazo de eessen'a dias •us
0111es-orá â cerre da iwidigav-lo destA

no Diario °Melai, virem neste juiza
apresentarem a sua certidão do baptis^
ano, afim de se habilitarem á pereemiicti
do legado que lhes foi deixado pelo mese'
mo finado em seu testamento constantet
da verba acima trauseripta, sob pena dei
revelia. Este juizo funceiona no edifi"
cio do Enrum, á rua dos Invalidos nu-
mero 152, e o processo do inventario;
corre pelo cartorio do escrivão do I.R.

officio, na mesma rua n. 150. E parei,
que consto e chegue ao conhecimento clq
lodos, mandou passar o presente edital
que será, pelo -porteiro, affixado ás por-,
tas do Fortim, e mais tlous do igual teôr;
para serem publicados no Diario 01(11
*ciai e Jornal Ho Commercio. Dado e pas.i
saio nesta cidade do Rio de Janeiro, Cite
pitai da Republica dos Estados Unidos,
do Brasii e caotcrio do 1" officio da .Pro-i
vedoria e Residuos, em 12 do abril de
1920. E eu. José Senra d'Oliveira Jue
nior, escrivão, subscrevi. ,-- Jou':
Marcondes Af»noiro.

Rio de aneiro, 12 de abril de 199N
José Scnra d'Oliveira Junior.

Juizo de Direito da Primeira Vart
de Orphãos e Ausentes

De kS'inkeira praça
O Dr. Alfredo de Almeida Misse%

;juiz do direito da 1 Vara de Orpliãoa
e Ausentes desta cidade do Rio de Ja.-Ç
neiro, etc.!:

'Faz saber aos que o presente edita'
virem ou dello eonhecianen,to tivereirs
que no dia 23 de' abril de 1920, logo
após a atufiencia deste juizo que ter(
legar ás trese horas á rua dos Invalido
U. 152, o porteiro dos auditorios deste
juizo levara a publico prégão de venda;
e arrematação a quem mais dér e offee
recer acima do valor eetimativo de Ire^
sentas mil réis, o immovel abaixo des•
crip ta e pertencente ao espolio do Abra,'
1159 Manoel Teixeira: Terreno á rua Vise
ta Alegre sob numero onze, fregueZia dq
Initanrna, medindo onze melros de frene
te e igual largura na linha dos fundoli
e de extenção sessenta metros. Voe por-t
tanto á praoa o rofaido nu:novel poIta
quantia de trosentos mil réis; e queua,
o oulsor arrematar deve comparecer nts
d'in e hora ao principio declarado, solene
to de que a venda ó feita a dinheiro
vista e as custas são pagas no acto. Ek
poro que chegue ao conhecimento do toe,
doe as interossados mandou passar o pre-,
soído e mais Ires e que ser5o publicados;
na (*.bone tia lei. Dado e passado aos den
do abril de 1920. Eu. Joaquim Pereirk
Venoso, og..rivão, o M n Sel'eVL	 Agre"
do dc Almeida. Russell. 	 (1.\

Juizo de ireito da Primeira Varg
eive/

.reOeneia de Sebastião da Sil...
AVISO AOS carmonas

eettrino Bdrtlett James communicã
Is credoreNa fallencia de Sebastião da;
silva que a assembh4a foi adiada para e;
dia 1 .1 do corrente, ás 10 horas.

Rio de Janeiro, ti de abril do 1920.e sei-
Pelo escrivão, José da Silva Lisbáa„

Juizo de Direito da *Segunda Vart)
• Civel

fallencia de Donato Ferrari
evIso *AOS GIUSDOIXES

escrivão, communica aos credores:
da falloecia de nonato .te strari, que
ardiam-eis otos eartorio. durante cinco dias.
as relaoõos e documenios apreseniados

0.-9 4 11'eG4 ItaPa §e.:51L4 PWitina.dgg



>, Os c rnai9-dcpendencias;i t9ndo ao lado
- uma renstrueção de tijolos cobeeka cio te-

Dias. nacionaes e franceeaS oncfe exieça
uma cascata dó cimento agnado, var.
renda na parte dos fundos, cosiulia e
cominados para criados, tudo cimentado..

. o predio mede de frente 9m,50x120.70:
de fundos tendo ahi.einjpequeno purreciO!

- em rumas. O terrenq pertencente ao pron.
- ílio incluindo um lote cine se acha sepa-e
• rado deste por m . o e em eommum cppe
. o terreno dos fungoso dó predio de n. 248

da nua Cinrimun o de :Mello, tem as die
•• mensões seguintes: 45m,40 de frente por,

.35m,40, mais enernenos i na linha dos fure
- dos, pela linha lateral /esquerda que for-

ma uma saliencia 32m,50 e tulha laterat
direita medida polo muro alii existente,
onde tem dous pequepos..portões 13m,8t!
a confrontar com o eXecutado e. quem clq
direito. A este terrefio e predio derarn. i
o- valor de 17:000$000. Terreno e pee .
queno predio sito á rua da Capella n. 107e
Freguezia de Inhaúma, fechaqo, na linha;'
da rua por mureis e um portão de ene.,
trade, sendo a pequena casa em fórmre
de chalet, sem altura da lei, cortetruidai
cio frontal de-tijolos e coberta de telha
franceeas. Medindo/ de frente 3m,90xi '
.X7m,15, dividida em commodos assoe.,
!liados e sem forros', ficando esta cazin f§ 1
em pequena parte no terreno do prediek .
de ri. 105, de quem de direito, existindo
mais no terreno um gallinheiro fechadO :
por zinco tendo tim compartimento de
pilastras e pequeno muro.. O terreno é
de fórma irregular medindo de frentes
32m,20 formando o lado ' lateral es-
querdo uma linha quebrada ' a con-
Irontár com a parede lateral e fundos
da Avenida da Rua Clarimundo de Mel!)
ti. 234, existindo' ahi uma facha de ter-
reno com a largura de 50 centimetroe
até á rua Clarimundo de Mello em meia,
ção com os confinantes destinada ao es-
coamento de aguas, seguido o torro-no em
parte mais alta digo mais estreito até a
cerca de zinco fia linha dos fundos, com
cerca de 66 metros de extensão a con-
frontar com o executado e fluem de di-
reito for. A este terreno e casa deram o
valor do 7:000/000. Lote de terreno sito .
á rua da Capela n. 103, Froguezia do
Inhaúma, fechedo na linha da rua por
muro e pequena 'parte por gradil e pi- •
lastras. :Medindo de frente 11 metros DOP, ?
6:6 metros de /extensão, achando-se a li-
nha laterial esquerda em oominum com ;
o predio de e. 105, o a direita fechada l
por cerca viva e madeira a confrontar,
pelos fundos.j e lados com quem de di- 4.

: refle. A este terreno deram o valor da
2:200000. urinaria a'ávaliação no total
de 3e:200$090. E quem os mesmos qui-
eer arrematar deverá comparecer no dia.

. hora e local acima indicados, advertidos;
: que a venda será mediante paegamentoset
vista ou fiador 'done() por Ires dias. te,
pára constar passou-se o presente e ma t e •
dous do igual teor que :serão publicados
e .affixadoS na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta/Cidade do Rio de Janeiro, aos
12 de abril de 1920. Eu, Antonio d()
Souza Coelho, escrevente juramentado; o
subscrevo no impedimento °ocasional da,
escrivão. 1— José Antonio de Souza Gia-i '
fle, s .

Velos interessados, apresentando suas
pugnáções, de accôrdo com os §§ 5° o 6°. da:

• art. 83, da lei n. 2.024, de 17 do dezemee-
bro de 1908, os quaes são do. teor seguine

• re: § '50. Durante esse prazo. de cinca
-4• dias, 03 credites incluídos naquellas ree
' fações poderão ser impugnados, quanto.

sua legitimidade, importancie ou elase
▪ eificação: § G.° A impugnação será di-.

.rigida ao juiz por meio de requerimento;
.	 instruido com documentos, • justificações

OU outras provas.
.?

	

	 Rio de Janeiro, 9 de abril de 1920, ees,
p escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito	 Quem 37Arg
Givel

De •4° Praça, Com o prazo -de 20 dictà;
para venda c. arrematação dos prédios
e respectivos terrenos situados á rua
da Capell.a ns. 133 e 01 e os terrenos

mesma rua ns. 107 e 103; freguezia
de Inhaúma, penhorados no Executivo
Itypothecario por carta de sentença
gneo'dona Eliza Martins Salgado, assis-
tida de seu marido Gabriel .Salgado
Quintans, move ao Dr. Avelino de ils-t
,sis Andrade, na férma abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da Quarta Vara_Civel
District° Federal, etc.:

Faz saber que por este,juieo e cartoria
do escrivão que este subscreve; se pro-
cessam os autos de. executivo hypothecarie
(por carta de setença) em que é, exequen-
te dona Eliza Martins Salgado assistida

• de seu marido Gabriel Salgado Quintans
e Exmo. Dr. Avelino de Assis Andrade,
dos quaes consta a . petição seguinte:-
Eximo. Sr. Dr. juiz da Quarta Vara;
Civel. Dona.Eliza Martins Salgado, devi-.
demente assistida pôr; seu marido Ga-
briel Salgado Quintana, em os autos de
executivo hypothecario, que perante cite
juizo move contra o'Dr. Avelino de As-
sis Andrade, á vista de já terem sido
devidamente avaliados os bens penhora-
dos ao executado vem requerer digne-sé
V. Ex. ordenar sejam expedidos editaee
de venda daquelles bens em 1° praça, nos
termos .0 prazo da lei. grn taes termos. . .
P. Deferimegio. Rio de Janeiro, 10 de -
abril de 1920. — Edmundo F. Vieira.;
advogado. (Estava legalmente selladói'
Despacho: — J. Sim. Rio, 12 de abril
de 1920.— Souza Gomes. ,4m virtude do
que se passou ó presente edital pelo teôr
do- qual 'o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der .e maior lance offerecer
sobre a respectiva avaliação, em praça
deste juizo no Forum á rua dos Invalidas
n. 152, no dia 4 do mez de maio proximo
futuro ás 13 horas, logo após á audien-
cia desee dia. os bens penhorados no re-
ferido Executivo constantes da avaliação -
seguinte: Precito sito á rua da Capella

• ri. 133, Freguezia de Inhaúma. com ter-
reno a frente e ao lado, dividido da rua
por cerca e cancella de ripas, zinco e ma-.
deira. Tendo o predio na fachada duas
janellas. do peitoril- e porta ao centro, -
portadas de madeira, em fórma do ohne,
e coberto com telhas francezas. De cense
trucção muito antiga da frontal- de tijo-
lo sobre baldrames de pedra e •cal,
achando-se dividido pm duas salas e deus
quartos forrados e assoalhados e cazi-
nha cimentada, O predio mede de frente
5m,70 x 6m,50, seguindo pequeno puxa-
do com 2m,40 x 3m,60. O terreno per-
tencente ao predio mede -de frente pela
rua da Capella 22m,70, canto em recuo
com 1m.70 e pela rua Clarimundo de
Mello 21m,90, a confrontar na linha dos
fundos com terrenos do prédio de n. 248,
e pela linha lateral direita com o exe-
cutado -por onde mede 21m,50 formando
uma reentrancia na altura da fachada do
predio. A este- predio e terreno deram o
valor de 8:000$000.—Predio assobradado
sito á rua da Capella ne 131. Freguezia
de Inhaúnie:, edificado em centro do ter-
reno, dividido da; rua por baldrames
pilastras de tijolos com gradil, portão de
ferro e Infiro. Tendo o predio na fachae
da dous meeanincis, troa janellas de peie
torilfe porta de entrada ein pequeno rer
cuo, portadas de madeira, platibanda -
coberto com telhas franc,ezas. De eolidA
construccão de pedra, cal e vez de ti-
jolos, achando-se todo dividido em come

..31}942s mr,a fplaillA Upgul9,5 a_s_so.alilit:

e no de Direito da So nda V ---Civel
Vallencia de Rey & Velloso

AVISO AOS CREDORES	
-

• e O escrivão communica aos credores da
• lalloncia de Rey	 Vello.so, que se
• Aleiram em cartorio, durante cinco dias, •
• as relações. e documentos .apresentados

• pelos syndicos, para serene examinados
pelos interessados,- apresentando suas
xmpugnações, de accôrdo com os para-
ranhos 5P . e 0° do art: 83 da lei nu-
mero 2.024., de 17 de dezembro do 1903,

- os deuaes são do teor seguinte: § 5•" leu-
• cante esse prazo de cinco dias,_ os credi- •

Los inCluidos naquellas relações poderão
eee Impugnados, quanto a sua legitimi-
dade, importancia ou classificação. § 6.° •
A im pugnação sere dirigida ao jure por
meio Ale requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou entras pro-
vas, fido do Janeiro, 12 de abril de 1920.

"e---,0 escrivão, José • Candido de Barros.(,-

- Jnizo de. Direito da Quarta Vara
Civel

feia de Soares & Mattos	 .
AVISO AOS CREDORES.

• ublicação de sentença, que declarou
.pberla a fallencia dos negociantes
Soares ce? Mattos,,dtabelecidos ci rua •
Senha dos Passos •n. 190, na fórma•

.	 .
O Dr. José Antonio -de Souza Gomes,

*juiz de direito da 4 1' Vara Civel: desta
!:napital Federal, .etc.:

Faz saber aos ou:e o presente edital
irem; que a' requerimento de Santos &

Amaro, successores de Nobrega, Pereira
• :c4( - Comp., devidamente instrnido, . e

depois de preenchidas as- formali-
dades legaes foi -derretada aberta a fale
;tenda dos negociantes Soares & Mattos,.

' estabelecidos á rua Senhor dos Passos
n. 190,.por sentença deste juizo, de hoje
datado, ás 13 : hores, fieande o seu ter-
mo . para .os effeitos legaes, de 14 de
fevereiro- do corrente anuo, ficando os

-	 credores cia dita firma fallida notifica-
' idos pelo presente para, dentro do prazo •
• de 20 dias, apresentarem ao syndico que

for nomeado a declaração de seus cre-
. ditos, acompanhada dos respectivos ti-

Itilos; e, outrosim, ficam os referidos
credores convecados para a primeira
cissembléa-da presente fallenda que será
e'ealizada no dia 14 de maio proximo,
íie 13 horas, na 'sala das audiencias, no-

' 'Forum desta -cidade á rua dós Invalides
n. 152, tudo nos termos: dos arts. 17,

• 18, 80 o 8.2 e seus paragraphos da lei
n. 2.024; de 17 de dezembro de 1908•
feadn e passado nesta cidade do Rio de
'janeiro, ates 12 de abril de 1920.. Eu, -
'Antonio de Souza Coelho, escrevente ju-
lamentado, o subscrevo no impedimento
Pecasional do eecrieãe, 	 losj tin,t,onio
de Solqa flonleh	 J	 ,

,

•
Juizo ia Setima Pktoriã

O Dr. /João Braeilio Ferreira ti,4 sit"
j uiz da ISetime Pretoria Crirnifial • de'

• District() Federal, ele.:
Fez saber a Angelind Borges, oue

presente fica intimado para, no
j	

prpg9,
de 24 horas comparecer no uiao. da S

• :time Preteria Criminal, sito a aven.
telmaroj té,avaleanti n. 157, Engeu
Dentro, afine de 'tine o m tn Wel a_

díç	 ç0:slems:e	 td 9114)
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Abril de 1: 5'

alo coroo incurso no art. filO3 Codigei
:Penal. O ouça não cumprindo, está su-
jeito ás porias da lei. Dado o passado
atesta Capital federal, ein 3 do titilai do
t920. Eu, Augusto aloss de. Castro,
eserioão, o subscrevi., oo Iodo &asila)
Ferreird

....N.O. •

Juizo da Setima Pretoril Criminal
O Dr. João Brasil° Ferreira da Silva,

juiz da Setima Proloria Criminal do
District° Federal. etc.:

faz saber a todos imo o prosonto edi-
tal. eoro o prazo do IQ dias vixeni,
dele noCeia tivorom, que o De, pro-
motor publico adjunto denunciou Arca-
cio de Aloisio nils como incurso •nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. II
como não tenha sido possivel
pes.soalnionto, polo preoonte cita e cia-

a comparecer neato juizo no dia 26
de abril ás 12 horas da manhã, afim de
assistir ao sumario do proiesso o
acompanhal-o em todos os seus termos
até final sentença o sua executo, sob
pena de revelia. 'E para que chegue ao
e,onhoeimento de todos e do dito accusass
cio, mandou passar o presente edital,
que ,será affixado no legar do costumo
e publicado no Diario OfficiatoOutrosim,
faz mais saber que as audiencias lo jui-
n) são diarias e teem legar á avenida
Amaro Cavalcanti n. 157. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 3 do
abril de 1912. Eu, Alberto le go, escre-
vente juramentado, o escres1. - Eu, .Au-
anato Moss do Castro, escrivão, o sub-
screvi. — ioé0	 Verreira• titi

TERMOS DE CONTRACTOg
•

Ilinisterio da Agricultura, IndustrIO,
e Cominarei°

Directoria Cerol do Contabilidade

osouiron	 CLIO
Termo do modificação do contracto e.3.4

'obrado em dez de outubro de mil o
novecentos: o onze, entre o Governo
Federo.' da Republica dos Eatados
!Atidos do Brasil o a Si., Paulo Etc-.
ctric Company, Limitou', para o apro-
veitamento da força tio-Oraolica do
rio Sorocaba, Estado do S. Paulo, na
trecho comprehendido entro o ponto
quo fica cerca de eein metros acima
da serraria do Banco União do São.
Paulo o o logar denominado Salto
Aos sete dias do mcz de abril d•3

-e novecento5 o vinte, presentes nesta
Secretaria es:Oi Estado dos Negados da
Agricultura, Industrio e Commereio
rospeetivo ministro engenheiro civil no
(latins° Simões Lopos.. por parte do Co-
Verem Federal da Republica dos Estado
Unidos do Brasil, e o senhor P.
atuntrero, representante da são Paulo
Electric Company, Liolited, tendo em
vista a acquioseencia da companhia em
augmentar a quota do fiacalização, cuja
deficiencia foi reconlieciila por amima
as panca, accorslaram em modificar a
clausula quarta do contracto celebrado
neste ministerio, em dez de outubro do
mil novecentos e -onze, redigindo-a 4:1
seguinte férula:	 • • -

' 1V* •
concessionaria contribuirá annua7-•

mento a partir do mil e mivecontos o
-vinte, com a quantia do doze contos Co
réis (12 >000aVOW, paga em semestres

ntleaAtadn para a fiscalização aloo ser•
viços do que trata o presente contracto;
ficaria° mantidos todas as outras ciou-
aulas do roferido contracto.

E, para firmeza o validado do que
ricima fica e.stioulaCo, lavrou-se o pro.
sente toamo que, depois de lido e viu-
do conformo, vrie osoignado pelas pulos
eontraotantea já nonicionadaa, pelas
testemonbas bachareis Cyro Cordeiro do
Farias e José Chermont Inalo, e ror
mim, Roberto do Molb) oamabeit,
gundo officio! da Secretaria do Estado
Cos Xegocios da Agricultura, Induotoia
o Comn,creio, com exercido na tereeii•a
oecção da Directoria Geral do Contabi-
lidade, que o lavrei. Rio de . janeiro,
:sete do abril do mil to noVeccartoo
vinte. :-•-• litkionso Simijes Lopes.— V.
1. littnti crs, representante da São Pau-
lo Electile Compaoy, Limiteil. Como
testemunhas: Cy."o Cordeiro de nulos._
é, José Chermont tl Britto. -- Roberto
Ce Mello Conipbell. Estavam coladas o
devidamer te inutilizadas cinco estampi-
lhas federaes no volor total do doze
ij *Confere. — Antonio' A/com/doo Jos

cruz, 3" °Menai interino. Visto. O di-
rector da secoão, Teofilu Leal.

Termo de contracto celebra lo entro o
. Governo Federal da Republica dos Es-
, Lados Unidos do Brasil e o engenheiro

Paulino Franco ele Carvalho, para ser-
ir na qualidade do geologo-ajudanto

dePseroiços de sondag. o ns de carvão do
pedra e pi trole° no vitile do Amazonas
Aos cinco dias do moi do abril do anil

nove, entes e vint e. presentes nesta r3e-
cretaria de. E stado dos Negocioa da Agri-
cultura, Industrio e Connwircio, o respe-
ctivo ministro engenheiro 'Idearmos° Si-
mões Lopes, pur parto do Governo Fe-
deral da. Republica dos Estados :nidos do
Brasil. e o engenheiro Paulino Itranco
Carvalho, representado neste nato pelo
senhor Antonio Tertoliano do Brito, con-
formo procuração passado ein oito do fe,-
vereiro do mil e. novecenke; e \loto no
tabelião Corrêa do Miranda, do cidade
de Belém. Estado do Pará, a folias no-
venta e nove verso lio livro quinze, com
a firma e lottra do alludido tabollião res-
vonliecidaa pelo tabellião do nono officio
desta capital dootor FonSeril lierineS. e
,lue fica arehivada nesta Secretaria •do
Estado, aio:urdas-sou °Seguinte:

O ministro da Agricultura, Industrio o
Commercio, tendo em vista o disposto no
artigo vinte e sete da lei numero Ires mil
.o novecentos o inocula e um, de cinco
t.i e. janeiro do mil o novecentos o vinte,
.verba solama — Soe\ iço Ge•ologico o Mi-
neralogico — titulo «:Material» consigna-
ção «Para sondagens do carvão de Moa

potroleo, etc.», resolve contractor o en-
genheiro Paulino franco do Carvalho,
ene em seguida será denominado — o
¡omina-tante, — pare servir na qualidado
ile geologo ajudante dos sarviçoa de car-
vão de pedra e pistroloo no valo do Ama-
zonas, observando e *tizentio obsevvar
execução dos trabalhos que lho forem
confiados, as sinstrucoõeoe ordens quis
receber do director do Serviço Gesologico
e alineralogico, por iotermodio do en-
carregado dos alludidoa serviço, ao qual
fica immediatamente subordinado.

Como remuneração de saia c*..eViCoS
perceberá o contractan o a gra;i'icação
mensal de um conto de réis (1:000$) a
contar do primeiro de janeiro . do anil o
novecentos o vinte, além das diariao ou..)
lhe forem arbitradas guiado, por motivo

do trabalho, ausentar-se provisoriamen-
te, por ordem do director do serviço da
sédo que lhe tiver sido designada, não
sendo contado para tal effeito os servi-
ços do campo para o reconhecimento
geologico e lopógraphieo da bacia ou eira
cumscripção rogional em que tiver sido
locada a condoem a cargo do contra-

tante, ocas sóinente os dias. em que (is:-
tiver rnobilisado em servioos do campo
sextraordinatio, quo não sejam os rase:
ventes á zona do seus trabalhos (bacia
'ou circumscripção).

•lif
O ilinisterio da Agricultura. Industrio,

o CoMmercio, fornecerá ao continetaute,
todos os instrumentos o matei-bitole tra-
balho, bem assim os' operados, trabao
lhaderes e diaristas que f000m necessa.
rios ao serviço, a j uizo do mesmo 'ilha
alistaria o dar-lhe-ha passagena, do pri-
meira classe nas estradas de 'torro e em-
prezas do navegação, sempre, que o con-
tvactanto tiver de viajar cm ob j ecto do
aervico.,

•
O contractanto ficará sujeito a todaa

as disposiçõos do regulamento do Ser-
vice Geologico o Minoralogico que eoli-1
ver em vigor e que lin , forem apolea-
veis, a juizo do miniMerio, não podendo,
doresot o.a vioanrio do omiti-acto, OeCUpar-
so de trabalhos oxtrantios ao mesmo sem
pr(SVia autorização do director do acr-
o-isco,

'A duração deste contracto será de prio -
moiro de janeiro do nril noveceni.03
vinte até trinta o um do dezembro de
mil novecentos e vinte e um, podendo
000 renovado, si assim convier ás partes
contractantes, ou rescindido. em qualquer
ten sas. por iniciativa do ele-vento, oi
contractanto ião corrO.sponder aos dove-
reg do soo cargo, o por iniciantiva
proprio contraetanto, si assim lhe con-
vier. devendo neste caso dar aviso com
antteedencia de trinta dias.

vi
As do,Opezao ressonantes 4” Nyresento

contrai-to correrão, DO Corrente anuo. tico,
conta da verba o COlisi ,7tação citada na
olaoania primeira e no anuo futuro, por
conta da verba que para esa•43 fim finr
terr00 0di•la ao .Caeiverno pejo ;Ctost*OresSO
,Nacknal.

's. duvidas que porventura surgirem.
lia execução do presente contracto serão
.resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada orna das partes o seu arbitro. Si
'os ai:Litros esCollildus não chegarem a
accOrdo, cada uma das partes indicará
dona nomes e a sorte designará elentro os
quatro o desempatador. Eroquanto não;
ficar resolvida a duvida sujeita a arbi-
tragens o scontracto será cemaidorado
vigor paia todos o sereito;.1.

VIII
O prema° contracto está isento pao

gamento do selo proporcionai, cobran-
do-se por este termo a taxa elo duzentos
réis por tinha a que se refere .o numerei
vinte e sois do paragrapli0 quarto di.14
talwlla li, da lei numero Ires mil noveo
centos o oessenta e seis, de vinte o cins;
co de deoembro de mil novecentos e dosa
ZenOVe.

E para lirmoza e validade do -que aor.o
ma fica estiro:lado, lavrou-se o presentei
termo, que depois Osie lido e achado con-1

:forme, vac thoignodo 'poluo partes ent14
Sractantes Já mencionadas, pelas testea

.	 111 1	 I 1.1. 	O.. •



Camara Syndical

¡ia:aso OFFIMIL DO C.131DIO E nEDA.
Praças	 00 Els*

Sobre Loitdec-	  16 5/16
Sobro l'aris 	 	 $237
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobro talia 	
Sobre Portugal. ..4 	  --
/Obre Nova N'orl.	
Libra esterlina em mofala,

- Sobro lInenos Aires (peso
pa pai) 	

Sobre !menos Aires (peso
ouro) 	

Sobre Montevideo (peso
ouro) 	

Sobre Ifespanha (pesetas)
Sobre Suissa (fraticos)...
Sobre Belgica (fran:.eas)..
Sobrc.- llollatida (florim) 	
Sobre Japão yen) 	
Sobre Roa marca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina 	
• Moeda?:
Francos (papal) 	
Apoliees uniformizadas de 5 °lu,

minass 	
Apoliees uniformizadas de 1:000$

*	
Apolices Etttpreslimo Nacional de

10)3, portador 	
Apolices Diversa; EIlliSSiJOS dC

1:0003. 5 0/0 	
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, o 0/,„ port 	
&pelicas do Empresam() Muldelpal

-de 1906, port. 	
ATAlleos Etitprestin,o Municipal de

1905, num 	
• Apolices Emprestimo Municipal de

1911, port 	
Apoliers Prefoitura do Petropoiis

de 2005, '1	 port 	
Apolices do Estado de Minas Gehos

do 1:0005, 5 (;:,, nem 	
Apoliees do Estado do Lio de

Janeiro 1603, 4	 poiu 	
flanco Portuguez do	 	
Danco do Brasil 	 ... .
Companhia do Sopros Integridade
ComparAda E. F. e . Minas de São

Jeranymo 	
compaahia de tecidos Mageense 	
Companhia do Teeidôs Carioca 	
Debentures Companhia Federal de

Fundição 	

ara

••n••

CM.*

1•••••

Imã

.111u.•

••••••

METAMICA
A' sista
16 5132

52:38
$077
$100

15038
35700

205150

/5605

'35850
$092
$092
5258

18U8
15020
5/02
$705
$810

5275

5903000

029 ;000

9025000.

9295000

to0 (5000

1915000.

1085000

180,5000

2025000

001,5000

995500
211$000
231750

60.,;0a0

'15000
11550 )0
320$000

2055000
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loaribas h:achateis Cyro, Cordeiro lb- Vil-
e ,Itea .. Chermoin dlicitto c por

anila Doberio de Arell, Cattipheli. s./a-
mua:o offieial de Seerdtmc'o, de

.:),ricolittca. 'h:int:dila e
Connnereiti. com exerAelo na Tvritvira,
Secção	 .1)ireeioria Gerai 4.1e

que O lavrei. Rio t li JaLcitL cito.o

	

abt. H. de mil novecentos- e	 --
;h1,1.,;iso Simões f,npes. -- Por ',roeu-
wação, 41:41onio	 D•isjr,b.-ertino
testemunhas :	 Ciletleir0 de	 .-
1031.; ( : hee)710)11 (k.	 1?„,,e).1„ile

citin i.ben. "Estavam ro/latias e de-
vidamente inutilizadas sete esIa:ripillieg
lederau ro valor tola, de teima o dons
tii1 Conrere. ,i7e.ognelre

det () paz, :)" ry fic i 1, intc. rino. s'islo.
O dive,.tor di seeção. reedite.,
•n••••••:7Ard••••••••n••••••••••••••• n••XIMMICOS••••29i.

PARTE COMERCIAL

Secretaria da Cantara Syndical do Mo do
Janeiro, 12 de abril da 1920. - A. Siin9n3en,
ynaleo.

NOTICIAM
e••n•n••••••••••••••• ••••••••n•••••••••••

No Pala:tio filo ".. s ril, foram 1 1ot-tini reco.
.bides em audiencias pelo Chefe do Estado
os Srs. senado :. Pires Forreira • dontado llo-
d ;gim Lima. Dr. Rocha Fragoso, Elpidio de
Pignelre.do, Moleiros . Paço, Gerson de Albu-
querque, Dr. Trajano d feleiros, Dr. José
Martinito Sobrinho. Dr. Antonio Olytithe,
J, Eisman Benjarxin e Alfredo do Souza.

Realizam-se no sabbado ri tarde, no Pa-
lacio Rio Negro. a recepção que o Sr. Pre-
sidente da Republica o sua Ex.ma: esposa
abri:coram ao Sr. Dr. bani Veiga, l'rosidett-
te do Estado do Rio de Janeiro, e sua Exma.
:42nhora.	 •

A essa festa compareceram representantes
do corpo diplomatico e outras pessilas do
amacio° social.

O secretario geral do l o Congresso Brasil:oiro
de Protecção á lufa:teia, deputado Dr. An-
drade Bezerra, registou raais as seguintes
adilesfie3 a osso imporLaute cortamen quo se
realizará cm 10 da novembro deste anuo:

Dr. Francisco Castilho Maronitas
'
 capitão

tenente Dr. João Maneei Dias, Dr. Henrique
Casta:leiam), Dr. Jos,5 Lucas da Cantara, major
Dr. Paulo do Abreu, Instituto Historio° e Geo-
graphieo do Rio Grande tio Norte, Dr. Antonio
Gavião Gonzaga, Dr, Antonio de Campas Ju-
nior, Dr. Alfredo Lyra, professor Dr. Fer-
nando Terra, Sr. Luerecio Fernandes do Oli-
veira., Dr. J. Fernandes Costa, Dr. Agrippza
de Faria, Dr. J. Lassance Cunha, coronel José
P0356 n1. de Queiroz, Dr. Alfredo Magioli
Azevedo Mala, Dr. Zopiro Goulart, Dr. Wor-
m& Machado, Dr. Luiz Carlos da Fonseca,
Dr. Fernando Merino, Dr. Nano Prado,
Dr. Angelo Tavares Dr. Joá Maria Cootho,
Dr. A. Teiseira F	

'
olites Dra. Ride Renctte,

De. Cercos Nammon, Dr. SyWO Corréado
Brito, padre João Gualtcrto, Sr. Gualbarto
de Almeida Dr. Edmundo Muniz Barreto,
Sr. Gergos seoador Dr. Jeronymo Mon-
teh'o, Dr. Oscar Teixeira, coro mi Soão Mi-
randa, Dr, Illtn.yllo Soares da Cunha, 4...e.sein-
bárxador conselheiro José Botelho nue:andu,
Sr. Julio Matheus dos Santos, Dr. Latidulpho
Carita .% do Araujo Pinho, Sr. Fortunato : Jorge
Golinho, Dr. Adriano tida. Heis G 'ralho,
Dr. Jorge de Paula Vaz, 11. Adalgita Porto
Mendes, coronel Je,ronymo C uodes Forinandas:,
Dr. Augusto de Macedo Costallat, Dr.! 3, Fer-
reira Santos, Dr. José da Silvâ ,Mendes,
Dr. Paulo M. de Lacerda, marechal I Caetano
de Faria, Dr. Miguel Quadros, Sc. Japim
Balão, Real Soeiedale Club Gyrunaítien Por-
tuguez, Dr. Heitor José Vieira, In'. Araripe
Sucupira, Dr. :fonas Deocleoiano li beiro,
Dr. lloracio Ribeiro da Silva, Gustavo
Hassolmann, Dr. Jayme Pimenta, t. lyntito Ma-
galhães, Dr. Elusio Carrilho, Dr. li. David
Sanson, general Ltd,: Barbado, 1 e. Pinheiro
(inimarães, 1). Adelina A. Lopes Vieira, Di.
Julio Monteiro, D. Maria do Naseitnento Reis
Santos, Sr. Costa Ilibeieo Filh), Dr. Loiz
França. Dr. Cardoso fontes c Dr. Antonio
Bodrigues Gnião.

toda a correspondencia dwerá ser ró-
:notada para a sua séle, á rua do Visaonde
do Rio branco it. 22 (sobrado).

••••••••n

Na Primeira Pagadoria. do Thesauro Na-
cional serão pagas lio.;e, decimo segunda dia
util. 13 de -abril, a folha do A t ontem° da Jus-
tiça, A-Z.

Nota - O que dePtarern de receber no dia
proprio st5 serão attendidcs do 17 ao C.°
tila

Campanhia cio Loterias; Naelonaes do p,rw:n.
-Loterias da Capital Federa) - Lista geral
dos premies da .10" loter i a do plano 33.
0:itrocOoto annQ do 120,	 ett?
de abril de 1910, em hanefiefo das j. 4sti-
tuie,0o3 mencionadas no art. 31,	 1 e, loi ra
e art. 3 da lei n. 2.32%, do 3., de dezembro
de 4910 e em viciai In ci contracto eekshrado
ora 19 de foverairo de 19:1,	 Prazuradot
Gorai da Fazenda
20.158 	  . • e O o •	 420000
19.635 	 	 1205000
3.118-) 	 	 120í000

10.878 	 )	  	 1.10009
31.44)3 	 	 1205000
19 52? 	 	 12 40 )0
23.014	  	 t:i100500i)
8.015 	 	 • 1205)0O

39.0G1 	 	 3tY)500;)
28.584 	 	 1.2)5000
11.912 	 	 1205000
32.215 	 	 120$003
28.27'1 	 	 1205000
20.o 	 	 1215600
10.391 	 	 1.20,5000

302 	 	 3e05000
2.433	  	 1205000

37. ?;31 	 	 ã2 .0oa
27.901 	 	 420.3000

037 	 	 4:l usnon
27.083 	 a*	 *1235000
32.119 	 	 12n000
12.418 	 	 ;!:2005000
3s.on3 	 	 3000
12.80?	 1205000
87.020 	 .r.	 1205000
38.832 	 	 120$00U

:moo
6.993 	 	 nosooa

20.708 	 c. •	 124000
31.913 	 	 1208in
15.002 	 	 20$000
8.271 	 	 ?120,5000
2.317 	 	 !1205000

27.711 	 	 12)5000
16.9'71 	 	 a 20500o
18.934 	 	 1205900
8.17''	 .:.	 2J$004
9.011 	 	 3005000

30.924 	 	 1205000
14.080 	 	 coma
10.2:10 	 	 f2,0:0) r5000
29 .211 	 	 1205000
10.071 	 	 4205000
17.079 	 	 1:2005000
42 621 	 4	 • 300$000
32.145 .. 	 	 12,05000
31.00 ..,	04.0.00

50"	 • : •	 1205o00
30.22 	 	 203M0
22.872 	 • , .:*	 1205000
3.o8 	 1205000
0.730 	 "•(4.;	 1:2005000

3%.e70 	 	 120$000
11.113 	 	 1.	 3004000
n.ong 	 	 120s00o
2.910 	 	 4205000

Arproxintaçiíes
10.210 e 19.251	 ~AN	 4803060
23.012 o 28.011 	 	 11050013

Dezenas

19 2.41. a 10.250 	 	 205C00
23.041 a 28.050 	 	 185000

CattenIS

19.201 a 19.300 	 ---¥14	 tii000
28.001 a 28.10) 	 	 moo•

Todos os . nunteros terminados efo 50 te.ent
0$, e O; terminados em 8 toem .3$, er.eepta.r.
ando-se os terminados em 50d

O fiscal das loterias do Governo da Urdia:
Pereira de Alboquerque. - O director assis-
tente, Joio Carlos de Olivoira Hosa.rio, secre-
tario. -O enrivão, rira-Lin clç çantuaria,,



A
<13 Temperaturas

extremas
PoStd

i
POsto3

c") E afaxina	 Minium.

1

21.1
21.3
20.8
2h 3

27.7
29.1
28.3

28.0 Lagoa Rodrigo do Freitas 	
Cascadm a (II. N. 8. das Dores) 	
nuca. (Collegio Baptista) 	
Nitheroy 	

i I.

,s Temperaturas
a extremas

g	 Maxima I Milan
V.)

Pedregulho 	  2.8
Engenho de Dentro 	  4.0
Penha 	 2.2
.S. Januario 	  3.3

Nota (X) NãO veia telegrama%
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Directoria de Me i:eorologia o Astronomia - Secção do Meteorologia o Physica lo Globo- Boletim do Tempo -Synopso do tempo ela
(013 o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no Ciá O do abril de 1920.

Zona norte - Por exiguidade de telegrammas, não é feita a synopsc desta zona. I.ana centro - Tempo incerto e bom. Choveu esta
manh3, cai Ouro Preto, Capital e em algumas localidades do Estado do Rio do Janeiro. Choveu hontem em diverscs pontos do Minas Gene?,
Volta Vista., Capital o no Estado do Rio. A tempera:ura desceu ligeiramente. Zona srl - Tempo em garal, boi. Chuviscou esta mania&
em Bhuneuau e choveu em S. Luiz Gonzaga. Chovei em S. Paulo dos Agudos !guapo e Paranaguá. A temperatura subia ligeiramente.
A maior tomperatura de hontom, 35.0 em Goyaz; a menor, 9.6 em Passo Fundo. Provisão do tempo para o Dist ricto Federal o Nitheroy:
Tempo - instava passando a 'bom (1). Temperatura - ostavel ou ligeiro deelinio (1). Ventos - normaes, predominando a componente
sul (1). 1) muito provavo..1. 2) prouve). 3) algmnas proba.bilidales. Nota - Sarviço teiegraphico: nacional o argentino, bom; uru-
guayo, regular.
Observas:Aos metcerologiCa3 effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (O lior:;s no Rio do Janeiro) na dia O do abril do 1920

(Resumo do Boletim org,anizadó no Observatorio nacional)
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Estado do tempo.
o phenomenos
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S. L. do Alaranhão(X).
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixcramohim (1Z) 	 1
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Rocifo (X) 	
Pão de Assuar (X).... .
Aracajit 	 .701.0 23.1 :NE 1 O Calma; 1	 (i. manha). 30.5 22.8 -	 F. pot:
Cabia (X) 	 t 	 ..
Cactité (X) 	
Nanuaria 	 58.1 27.0 0.0 R 2 b ..., 13. 32.0 16.0 -	 R. pm.
Reno Horizonte. 	 60.9 21.0 2.0 Calma O O W••• B. (h, manhã). 30.0 18.0 -	 T. r. pai.
Thoophilo Ottoni 	 59.9 21.0 -1.0 Calma O it - I. nt . (nt. m.) 31.0 18.5 -	 Ns. am. pni.?
Uberaba..., 	 .. ... 60.3 21.0 -1.0 N 2 O .... 13. 31.0 20.0
Caxambú 	 62.0 22.0 3.0 NE 2 10 - 1.	 (i. ranha). 27.0 18.0 T. PI%
Goyaz.. 	 58.7 26.0 0.0 Calma O 1 titi. D. (b, manhã). 33,0
Santa Luzia (X)2 	
Cuyabá 	  136.9 26.3 1.5 E 1 4 - B. (h. o. ai.) 33.2 22.0
Corumbá 	 56,4 26.0 5.0 E 1 1 ..... B. (b.maniaii). 28.0 20.0
Victoria... 	 62.3 26.0 0.0 sw :3 2 Tranquillo. B. 31.0 25.0 2.5 C.. am . pai.:
Capital Federal 	 ... 02.0 23.0 -1.1 NNW q • 10 Peqs. vagas. 1. (e. manhã). 27.0 23.0 3.0 C. am. pin.
Campos 	 6:2.6 26.0 2.0 SW ! 9 - B. v. 30.0 22.0
Friburgo 	 132.0 21.0 -2.0 NW 3 O - B. 21.0 17.0 -	 Chs. pai.
Potropolis 	 61:8 16.0 -2.0 Capa O O - 1. (e. manha). 22.5 17.0 10.2 C. pai.
lIczende 62.3 22.0 -1.0 Calma O 10 --, I. (chs. na.) 29.0 18.0 48.0 C. pita.
Cabo Frio 	 62.1 26.0 -1.0 SW 1 3 Chio. B. (h. manhã). 29.0 23.0 2.0 I. am. pai. e. pai.
Therezopolis 	 li9.3 18.0 -1.0 Calma O 8 ...... I. (e,	 manhã). 23.5 . 18.0 28.0 I. am. 1)111.0.41.pin;
s. Paulo 	 62.1 19.5 0.0 NE 3 O - S. s(b. manhã). 24.5 15.5
Santos 	  63.5 21.0 1.0 SW 2 3 Vagas. R. 27.0 21.0 -	 Chs. pai. i. all1. prilw
Paranaguá 	 65.3 21.0 1.0 Calma O O Tralitptillo. 1. 25.0 17.0 2.8 C. pai..
e il rityba.	 	 62.2 20.0 3.0 Ni 2 9 •	 --• - 21.0 15.0 -	 I. am • rui
P arianopolis 	 63.2 23.0 2.0 Calma O 4 B. (b. manhã.). 24.0 10.0
'Lages (X)	  •
Porto Alegre 	 61.0 20.6 2.6 Calma O 10 1 "t• 1. (5. o. to.) 25.1 1.02
Uruguayana 	 54.0 20.0 2.0 E - 10 r- 1. (i. O. m.) 28.0 11.0 •
iNlontevidéo 	 01.0 10.0 -1.0 N 2 9 ...- - 26.0 16.0
Buenos Aires (X) 	

I

........

 do céo: em decimes de eéo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;
m, má°. Phenomenos diversos: o; chuva; no, neve; na, nevoa secca: 11, novoeiro denso; n t , nevoeiro tenne; su,, saraiva; ,ve, geada;,;
ir, trovoada com relampago; t, trovões; 1-, relampagos; o, orvalho; ir, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-3o
á Escala Bcaufort, de O calma a 12 tono. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 4C., ao nivel do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia O ás 7 horas 0 33
tOMperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.
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Observações do dia
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El • 	 extremas4= E 	
Maxima Minima
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Pirectoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo Boletim do tempo e Synopse -do tempo ew t2a.,2
• Brasil ao 172 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeira) no dia 10 de abril de 1920. 

,Zona Norte - Devido a falta de telegrammas, não é feita a synopse desta zona. Zona Centro - Apezar de haver alguma nebtitas&7
dado, o tempo esteve bom, tendo sido hontem bastante a insolação. Choveu e trovejou hontem, á tarde, em Uberaba. Pitanguy, Catalão,
e chuviscou em Tinguá, S. Pedro e Angra dos Reis. A temperatura desceu. Zona Sul - Tempo bom, não obstante alguma neloulosidede,
tendo havido hontem bastante insolação. Chuviscou esta manhã apenas em Curityba, Paranaguá, Blumenau e Brusqüe. A temperatpQ,

	

deral e Nictheroy: Tempo-bom (1) aumento de nebulosidade de dia • (22). Temperatura - aindatestavel ou-ligeiro declinto (1). V 	 ,
declinou. A maior temperatura de hontem, 38.0, em Goyaz; a menor, 11.3, em Sr Carlos do Pinhal. Previsao do tempo pare O
Ee	

DISOvi,

R-norraaes_(1). 1) muito provai, 2) ;provavel. 3) algumas probabilidades.. Nota-Serviço telegraphico em geral satisfaCtOr10. ' 	 •	 Áç

sOb ervações zneteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 46 4 Apii;	 (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
io
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Pqs. vagas.

Chão.
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Pqs. vagas.
Tranquillo.

Chão.

-j•i•
Vagas.
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•-S.Luiz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X)..... 	
Quixeramobiln (X) 	
Natal (X) . 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar . ....	 761.4
Aracajú 	  62.7
Bahia (X) 	
Caelité 	  60.0
Januaria 	 	 59,5
Ballo horizonte 	 	 61.7
Theophilo Ottoni 	  61.9
Uberaba 	 	  _6

62.6
3.0

Caxambú 	
Goyaz 	
Santa Luzia (X)
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria (X) 	
Capital Federal
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis. 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Thereznpolis.
São Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopoils
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Ertiguayana.... 	 	 62.0
Montevidéo 	  61.8
Baenos Aires (X) 	

SE
NE

SE
Calma
Calma

_NE
E

Calma
Çalma

NE.
SE

SW
Calma

SW'
. Calma

SW
Calma
Calma
Calma -

W
W
5

, SE -
W-

N. de manhã. - 33.0 21.0
I. (i. manhã).	 25.0 19.0

B.	 30.0 20.0
32.0 19.0

B. (b. manhã). 28.0 17.0
B. (nt manhã). 30.0 21.0
B. (c.b. mais.)	 31.0	 17.0
B. (e.b.n.m.).	 27.0 17.0
B.	 38.9 --W.

(b. manhã). 34.2 21.9
I. (b. manhã).	 32.0 23.0

B. (h. manhã.)
B. (c. manhã)
B. (n manhã).
B. (o. manhã).
I. (i de manhã).
B. (c. manhã).
B. (b. o. de
B. (n. manhã
B. (b. de man.
C.de manhã.
B. (c. manhã).
B. (b. manhã).

1. (i. o. mau.)	 27.0 16.0
26.0 16.0

28.0
20.3

22.0
28.0
23.0
21.0
24.0
10.0
25.0

27.5
26.0

23.0
24.0
20.0
19.5
21.0
26.0
19.0
15.0
25.0
25.0
22:0

'21.0

21.0
21.0

60.7

58.1
58.1

...	
63:0
63.6
66.2
61.9
62.1
62.1
62.6
61.1
63.5
60.0
61.6
62.8

20.0
29-.0
23,0
21.5
29.0
29.0
24.0
26.0
29.0
27.0
24.0
25.0

22.0
22.0
14.0
16.5
19.0

- 20.0
12.0
n.0
19.0
17.0
15.0
20.0

t. Ç5in.

R .. hl.t. 11%;
Nt.
R. pai.

•

•

ChS. NO*

1. anci. pai

•

6
8

_3
'G
6

4
9

4
7
o
7

10
3
Ii

2 10
2 6

b, bom; i incerto;
araiva; ge, geada;
do vento referem-se
normal.
10 ás 7 horas, e RI

• Estado do céo: em decimos do céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estam) do tempo:
m, mio. Phenomenos diversos. c, chuva; no, neve; UM. nevoa secca; n,,nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa,
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeres indicativos da força
á escala Beaufort de O cal.na a42 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade

Obs3rvações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi .medida no dia
temperaturas foram observadas no dia' 9 ás 21 horas.

o

'edregulho 	 	 0.0	 6.4	 • 20.8	 Lagda Rodrigo de Freitas 	 	 -	 -	 ---
ngenho de Dentro 	 	 •	 0.0	 27.4	 20.7	 Cascadura (ti. N. S. das Dores)... 	 0.0	 27.0V	 49.6

'enha 	 •	 0.0	 26.8	 20*.1	 Tijuca ( Collegio Baptista) 	 	 --:	 -	
-S. Januario 	 	 . -	 •	 Nitheroy .•.. 	 •	 0.0	 2.0

:11• 
• Nota - (X) Náo veia telegramma,.



-
Ventos

Estado
do tempo e

phenomonoS di-
versos

'30.4

31.0
29.0
30.0
30.0
26.0
35.0

35.0
31.0
33.0
23.i
28.0
26.0
32.5
28.0
23.0
30.5
27.0
29.0
29.0
27.0
tO.0

26,1

22.5

19.0
17.0
19.5
18.0
15.0

23.5
21.0
22.0
20.8
17.0
0.0

13.0
19.0
20.0
13.5
/3.0
13.0
18.0
17.0
21.0

18.0

0,0
0.0
0.0

4641~~n••••nn••••ww	

-	 (	 -	 -

Pcalregulho 	 ,..	 -.
-raigenho do Dentro 	
Penha  -
S. Januario 	

	

26.6	 19.0

	

28.6 •	 1 18.0

	

29.6	 18.8

	

25.0	 21.8

Lagoa Rodrigo de_Freitas 	

	

Caseaclnra (11. N. S. das Dores).- 	
Tijoca (Muda), Collegio Baptista 	
Nitheroy 	

--
27.0

.	 28.2
29.5

0.0
0.0
0.0
0.0

Chuva em
2 5: horas

ni/ma
Postos

-

• Temperaturas
extremas

alaxima 1 Minima

6764 TePO:afeir0-, 	 PIAMO OFFICIAL	 ' 'Abril do MO

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - . Boletim do teMpo - Synopse do tempo em todo O,
Brasil ao 1/2 .dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janciro) no dia 11 de akwil de,1929

Zona Norte-- Deixa de ser feita a synopse. desta zona, por falta de dados. -Zatia centro- Tempo incerto e máo em Matto Grosso
bem, nos demais Estados. Choveu esta manhã em Malta Grosso. Choveu hontem em CatalãO e em algumas localidades 'de Matto Grosso. A
t4.mperatura desceu ligeiramente. Zona sul- Tempo incerto o bom. Choveu esta manhã em La,ainat e chuviscou em Brusque. Choveu hon.,
ittnal em Curityba e Cambociú: A temperatura deseen ligeiramente. A Maior iemporatura 35°,0everificam-se em Cuyabá e Goya e a mano
gap, em Nova Friburgo. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nitheroy: Tempo-bom, pa& ando a instavel (1) trovoadas (3). Tompea
Tatura-contintia •rá em declinio (1) mormaço (3). Ventos-de SW a SE (1); frescos (2). Escala de probabilidades: 1) muito proaavel; 2)
yrovavol; .3) algumas prolabilidades.
Observaçõds meteordogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicli (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 11 de abrilde 4.920.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
_

aiffig~s~woeln.M.Mmemelimi.e.~•~1.,	

Observaçõos da vespera.
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" Direcção

Estado do
mar

Estado do tetnin
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26.0 -2.0	 C	 O

	

23..0 ' 0.0	 C	 O

	

0.0	 SE	 1 10

	

21.0 -3.0	 SE ,	 1 	 5
17.0	 1.0	 C	 -	 O	 • ''

	

a-21.0 -1.0	 C	 O --

	

22.0 -4.0	 SW	 4. 10
25.5 -	 SW	 2 3

	

22.6 -0.1	 • N
''

1	 4

26.3	 -1- .2	 C	 O

	

0.0	 .N '	 2	 2
21.0	 1.0	 C -	 .0

	

19.0 -0.5	 C	 • O	 3
21.0	 0.0	 C	 O 10

	

26.0 • 0.0	 5W	 1	 2
22.0	 3.0	 C	 O
17.5	 2.5	 -SE	 2	 6

	

23.0 -2.0	 C	 O	 3
25.0	 0.0	 C .	 O	 G
19.0	 -3.0	 • C •	 O	 10
'21.0	 O. 	 S	 2 10

_
22..0 -	 .. SE E.

20.0	 0.	 -N	 2	 h

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	 ...
Quixeramobim (X)....
Natal (X) 	
Farabyba (X)
Recife (X) 	  aa . • O

Pão do Assucar (X)..
Aracajn  '	 ' ' • ; .. 1 701,5
Bahia (X) 	 , ..
Uaetitó , (X) 	 . • ..
Januarta .. 	 	 58:3
Ballo llorizonte....... 	 60.2
Theophilo Ottani 	
Uberaba 	
Caxambú. 	 62.1
Goyaz 	  60.1
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 	  60.5

a Corumbá- 	 . 	 . 59.5
Victoria 	 	 61.3
Capital Federal 	 	 62.1
Campos 	  -02.6
Friburgo ...... 	 	 61.0
Petropolis....'a 	 	 a.0
Rezende 	  	  61.0
Cabo Frio 	 	 61.1
Ther-esopolis 	 	 61.2
S. Paulo 	  62.4
Santos 	 	 63.0
Paranaguai .'" '	 62.5
Ctirytiba ., 	 	 63.0
Florianopolis 	 	 63.2
Lages (X) 	
Porto Alegre 	  , 6i...0
Uruguayana (X) 	
Montevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Vagas..

--....	 13. .
- B. (b. manhã.)

Ia (ut. manhã.)
- B.(b,ns. o. in.

B. (n. o. mau.

.-.

B.

13. (c. manhã.)
- ãl.(c. c. manh)

Trauquillo. B.
Tranquilto. a B. (b. n. m.)

B. (c. manhã.)
- D. (n. manhã.)

-	 -	 ti . (o.' manha .)
--	 B. (b. manhã.)

Pqs. vagas. B. (b. manhã.)
- B. (b.nt.c.m.)
- 13.

Peqs. vagas. B..(h. manhã.)
Tranquille. 1. (i. manhã,)

..	 -	 1.
Tranquillo.	 E. (I. ra.a.pla.)

e--	 B. (i. manhri,)

1. aro; rã!!

. r.

9.0	 .	
90,0tC.

Chs.
2.31 C. pui.

. -. Estado do ca.° em decimas oe coo encouerto -0, totannen to limpo; 10. totatuiento encoberte. Estado do tempo: b, bom; 1 incerto...	

m. má°. Plienomenos diversos - o, chuva •
' 

no, nevo : , us, novoa secca ; n, nevoeiro denso, 1kt, nevoeiro tenne ; toa, sa,ra,¡va;
go, geada; tr. , trovoada corá relampagos; t, trovões; 3?, relampag,os ; 0, orvalho ; v, ventania. Os numero:3 indicativos da força do
vento referem-se á Escala de Beaufort do D calma a 12 tufao. A pressa° barouictrica acha-se reduzila a 0 9C., ao nivel do mar e a gravidado
liorinal.' . -	 ..	 .	 .

• - - Observaaõea meteorologicas realiza.das em alguns postos da Capital Federal - Nota': a chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia O ás '2 .1 horas.

- Temperatura
a ..	 Chuvas em .• '• • extremas

	

2.1 horas 	

	

min] •	 Maíima.	 Minin' a

Nata - (X) Não veio te:egramtna.,

, • r • • • ri •• rr e 5	 t!	 • •	 r.

ros£03



Terça-fereff 43 !MARIO OFFICIAU
leíffis

a
7. Em igual periodo 'de 1.91.-7

Differença . para mais 	 —a

----
931'S-12

2.0SG:2283488
-

352:760,5024• • ,

4 1fondege" do Rio de Janeiro

UEZ DE ABRIL

o Renda arrecadada em 12:
Ern

.Em papel. 	
Total 	

Renda arrecadada de 1 a 12
do corrente 	 s'

Emigual penedo de 1919 	
Diferença a maior em 1919

•
117: 5853ii73
161: 3615287

"2 8 1. :9m7s7

2.651 :21:6$733
•2.899:9813018

218:736$32-,f;

MARCAS REGISTRADAS
•

CERTIFICADOS

NS. 1:514 a 1.547 ,	 .	 d
Certifico, qua as marcas «Bandeira, ad'auj

-sinhos, aSalutaris» e «La china», para distins
gaia os .productos de fabrica- da beneficiar
herva mad,e, registradas na 'Junta Commera -
ciai do Paraná seb no, 1,544, 1..543, 1.516 e
1.5•17; por David Carneiro & Comp.,. foram.
depositadas: nesta Junta em 5- de abril, "Cora
rente, juntamente com o exemplar do. Dtario.
.01licial simpatia Estado em que as mesmas fo-
ram publicadas. Eu Luiz Augiuto Alves Feia
tesa, 3° oficial archivista, passei . a. presente •
certidão que assigno. • 	 .

Secretaria da Junta; Commercial da Capitai
Federal,. ern• 8 de abril de .1.920s—Luiz Augus-
to.Alvcs_Feitosa, 3° oficial, (sobre 2$ em es-
tampilhas)." Visto, Junta Commercial em 8 cla.
abril de 1020, Isidoro Campos, director.

Ficam assim convidados Iodos quantos'
1,en1dwu reclamações a lazer quanto ao!
aforamento do que se . trata, a atires'en-J
tal-as; 'devidamente 'fundamentadas, no;.
Prazo de 30 dias, a coutar da primeira
rpublicação deste, findo o (mal não maisa
serão attendidos.	 .	 , .

ia Sub-Directoria do 7 lsatrimonio Na;a
tional, 26 de março de 1920. — CustciA
ntimanies. eub-direeler, interino,

Directoria ;do PatrImosio Nacional
De . ordem do .Sr. director, faço puro.

"Mico • gim ininc dr Comp., requereram'
;aforamento doa terrenos de accrescidos
fronteirog	marinlia ô 100m,00 da

'ESTADO DD PARANÁ . 	 accrescidos que constitueni o lote n. 17Z
_situado em Neves, municipio de S. Gora-

(Alo, -Estado do Rio de Janeiro,- que 91`.
esta aforado aos requereatea, ,sendo que
os terrenos ora pedidos sdas formados . doj
duas keng destacadas, Uma na extremial
dado norte e outra' na eatremidade sul!.
dos accreseidos do requerente, valendo,,
res'pectiaannaile, 1 .198111.50 quadrados
8.8-10m,50 quadrados.

I I	 I
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- Do Sr. Superintendente do Abastecimento:
«O Sr. Ministro da Agricultura, ao pôr em

execução o regulamento da Superintendencia
do Abastecimento, declarou, em nota "for- .
necida á imprensa, que era urgente que o.
paia voltasse ao regimen da plena liberdade
commercial, , não Sendo, todavia, possivel
abandonar Irã classes menos abastadas a 'ex-
plorações, que determinassem a elevaçãoar
tificial dos preços dos, generos de consumo
forçado.

Quanto' ao District° -Federal, disso -S. Ex.
que o. Governo havia deliberado revér 'as
tabelias de 'preços inaidmos, 'então em vigor,
pretendendo alteral-as, ou Mesmo suppri-

desdo que o coMmercio quizesse com
lle collaborar, na realização dos objectivos

da nova lei. - .a.
O Sr:: Ministo appallou, confiantemente,

para o elevada espirito do conciliação, senti-
mentos patrioticos do conunercio r afino de
que, quanto-antes, se pudesse normalizar a
vida economica da Nação. —
d . Para organizar suas primeiras tabellaS, é'
sabido que a Suporintendencia solicitou o &in-
curso de todas as .classes ' interessadas, Sa-
tisfazendo, no momento, . tudo quanto foi,
justo e razoavel.

Tendo, expontaneamente, consultado aos
Srs. Presidentes dos Estados de Minas Ge-
raes e do Rio ale Janeiro, sobre a, opportu-
'lidaste. da suspensão das fabellas, que alli‘
vigoravam„ baixou resoluctiosa nesse sentido
consoante os desejos de S.S.' E. Exã.

Por outro lado, attendeado, do' accUrdo
com a lei, aos . pedidos. dos Governos dós
Estados de Sergipe .o Goyaz, organizou ta-
balias do preços ma,xiroos para os alludidos
Estados, que erão mantidas emquanto forem
Julgadas nechssarias.

Relativamente aos demais Estados, a Su-
perintendencia aguarda o pronunciamento

_dos respectivos governos.
Obedecendo aos intuitos . do • Governo Fe'

'dual, claramente, expostos na -nota de ia-.
melro ultimo, acima referida. o Superin-
tendente do Abastecimento deliberou, ..agora.,
supprimir das tabellas do District° Federal

a 03 artigos, abaixo ennumerados, ce . to de
que o commercio procurará • auxilial-o, da.
.melhor fórma, para que a desajadt liberdade.
commercial se restabeleça definitivamente no .
mais curto prazo possivel. 	 .	 -	 •
. São os seguintes os artigos: 'alcoolaarroz,
batatas, café, carne do porco (fresca e sal-
gada), carne .secce ou xarque. farinha de
mandioca, :farinha do trigo. feijão-, lenha,
ananteiga, massas alimenticias, milho, pão e
toucinho.a

-
Pelo' superintendente do Abastecimento foi

dirigido ao delegadodda Superintendencia, em
Recife, Estado de, Pernambuco, o seguinte te-
legrainma:	 a'	 . •.

«Cornmunico-vos que até esta data não bai-,
ei resolução approvando tabellas preços maxia

anos para esse Estado. Para ulterior deliberação.
desta saperintendencia deveis consultar go-
vernador si S. Ex. deseja ou no regimen ta-
bellas nreaos inalaras. Saudações».

Ao Sr. superintendente do Abastecimento a
•União dos Cbapeleiros, de S. Paulo, enviou o
seghinto Officio:	 •

«A União dos Chapelcáros are Geral. secção
S. Paulo. eammunica-voaque .,_ent 'asa' embléa
geral realizada a • 30 cie março da 1020,• foi
'lida e tomada em consideração a circular.
passada por essa repartiçao aos Synclicatos,
profissionaea, a qual • este syndicato acata,
como obra humanitaria - e patriotica.

Esta - união, ouseja syndicato de classe. está.
Mn via dá organisocão-definitiva s -de suma-co-d.
operativa de producção de cbapéos, á Avenida
Ceiso Garcia n. bi, S. Paulo, cujo beneficio
'reverterá em favor do escolas para educação

dos filhos dos seus componentes, auxilio ao's
invalidas do trabalho pela velhice, arcando
•uma sã moral para o - engrandecimento da Pa-s
tria, educando a mocidade na verdadeira mo-
ral, afastando-a dos vicios c do alcoolismo,
praga essa que , degenera a nossa próles ma-'
xim6 nas classes trabalhadoras. Nesse sant/do-
e fiadó na circular, a Cooperativa de Prado-.
ção espera que lhe forneça o governo prata-
ção é auxilio, polindo para que sejam isontosa
de impostos noque estiver ao alcance cias tais
protectoras do nosso paizs. 	 •

E por ser de justiça, pede (aramava' deferi-
mento. São Paulo, 3L dc março Ch 192).—
José„Sarmento Marques, secretario director.

.	 .
A Repartição dos Correios expedirá malas

pelos•seguintes paquetes:
. 'Hoje: ,
Pelo Acre, para Babia„ Maceió, tiecife, Caa

baiano, Ceará, Maranhao 'e Pará, recebendo

REPAS PUBLICAS

2.201:822530r,

231:4.66520G

ESTADO DO RIO CITANDE DOSth

rç. 3.950
(fertifico que': a marca í. Neisserinas. para

um producto pharmackutico. para injecção,
regiatra dana Junta Com marcial do Elio Grande
do Sul, n. 3.956, por Antonio Alves dos Heis,
foi deposiada nesta- bata em 20 de ianaire
correete, juntamente com um exemplar di
jornal A FederaM, orgão °Inala] daqualle Es-
tado em que' a mesma rei publiaada. Eu Luiz
Augusto Mvcs Feitosaa anojai archivistà
passei e presente certidio qu3 assigno.

SecreSaria da Junta Comi-p arcial da Capital
Fatorai,- 21 de fis-vereigo de 1920, Luiz Ausaas.
to Alves Feitogd, officiar sob 2$ por estampia
lhas. Visto. Juata, Commercial .21 de fevereirc,

:de 1020 Isiloro Campos, director.

EDITAES E AVISOS
,,Ministerio- da Fazenda -

Tribunal -de Contas,
Polo -presento, é • intimado o ex.eolloctoe

das refilas foderaes do Municipici da Barra da
S. doara Sr. Luiz Pinto de - Souza Coelho, rara,
fio prazo da 30 dias. contados da data da
'prinusica publicação deste. chegar o que for
a- bem da aeu direita • sobre o alcance . da
1-:830$893. votificado no - processo de tomada
de.suas contas, referente ao periodo de 22 do
janeiro de 1910 a 13 cie junho d o 1912, exora
Meios de 1910 a 1912, sob 'poria da revelia:

Terceira Dii•ectoria, do Tribunal de Contas,
3.-clo abril de 1920. — O director, Franc'sca
KM Pereira de Olkeira: •

-
Tribunal de Contas

Pelo presente é intimado o ex-agoato pasta
. em lpamery, no Estado de Goyaz, Sr. Iloracie -
Ramos Pereira Prado, para no prazo dei
trinta dias, contados da data (!la prime.ra pu-
blicação deste, allegar o que fôr a betai da-ser
direito sobre o alcance do 10:9ó0$181, veri• •
ficade no processo de tornada de suas contas,
relativo-ao perlado de 42 de janeiro de 1916
30 de abril de 1918, produzir documentos, comi-
stitnir procurador na séd a co Tribunal ou nests
declarar o seta domicilio, para o fim de ser no..
fincado de 'qualquer doei-saci interlocutoria ou
definitiva, proferida no . processo, 'sob pena do
correr ó processo á revelia'. •

Terceira Directoria do Tribunal de Contas
em 8 de-abril de 1020.-0 director, Francisco
José Pereira der Oliveira.

ebedoria do Districto Federal
da arrecadada da 1 a„10

de abril do 4920 	
Renda arrecadada, em 12 de

abril de 1920 	 ..a

impressos até ás 10 horas, cartas para -o ina . .
tenor até ás 10 t/2, ditas COM porte duplo
até ás H o objectos para registrai' até . as 9
horas.
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, Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director e em virtude do

despacho do Exmo. Sr. ministro da Fazenda,
de 13 do Março findo, acham-se á venda em
eoneurrencia publica, polo proso - de oito dias
a contar desta data, diversos objectos usados
e estragados, considerados imprestaveis para
decoração e serviços do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, avaliados no total de cinco.
contos quinhentos o setenta - mil e setecentos
réis. •Uma relação constando de - 169 lotes,
contendo : sanefas, cortinas, tapetes, moveis, -
mobilias, machinas para escrever, filtros,
trastes diversos, arreios para auimaes, car-
ros, etc. está nesta sub-directoria á disposi-
ção dos Srs. concurrentei para ser examinada.

As propostas conterão o preço global, que
neio poderá sor inferioajá avaliação acima re-
fei la.

As propostasserão recebidas no dia 19 do
corrente mez de . abril, ás 13 horas, nesta di-
rectoria, em carta fechada lacrada.

Os objectos serão retirados no prazo maximo
de seis dias, depois da acceitação da proposta
e da entrada para o Thesouro da importaneia
respectiva, que deverá ser h-imediata á ao.
ceitaçao.

O material que ficar no deposito, onde se
acha, além do proso acima estipulado, é con-
siderado abandonalo pelo comprador e per-
tencendo de novo á Fazenda Nacional, que
dello poderá dispoè sem obrigação alguma
para com o comprador.

Sub-directoria Teehnica, em 8 de abril de
1920.-a-Esdras do •Praclo Seixas, sub-director.(.

Directoria do Patrimonio . Nacional -
Acha-se em coneUrrencia desta data até 23

do corrente mez, para ser vendido em globo
a quem mais dér por preço acima da aval'a-
çá.'o, o material usado. e impresta.vel -sara
viço publico, existente no patoo do edificio do
Thesouro Nacional, avaliado em conto e no-
venta e ' cinco mil réis (195000) e constante
de uma relação que está na Suta-directoria
'Technica, para o exame dos interessados.

Os objectos constam de moveis, folhas do
portas, restos de divisões, etc. -

O portador preferido entrará imm •ediata-
wente com a importancia da sua proposta ac-
eita e fica obrigado a retirar o material den-

tro do prazo de seis dias. Suppõe-se abarida.::
nado e de novo pertencendo á Fazenda Na-
cional, que dello disporá, o material que não
fôr retirado dentro desse prazo,- contado da
data do pagamento.

Sub-directoria Technica, Cai 12 de abril de
1920.—Esdras do Prado Seivas, sub-directora

Directoria de Estatistica Commercial
COYCURRIBNCIA PARA . IMPRESSÃO E BROCHURA DE

BOLETIM _

De ordem do Sr. • director; torno publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
parlir desta data, fica aberta nesta directoria,
pelo prazo de 1.0 dias, a concurrencia para a,
execução do seguinte trabalho typagraphicor'

Impressão e brochura de 2.000 exemplares
do um boletim de 209 paginas, 'de eanformidaa
do com o modelo fornecido por esta diretoã
ria ao concorrente que o solicitar.

No orçamento para o citado trabalho deve.
rá ser iucluida a despeza de corretos de ida o
volta dos pagueis pertencentes a esta- reparti-;
c ao. • -me

As propostas serão recebidas oesta directo;,
ria até ás 15 horas do dia em que terminar o
prazo da presente concurredeia a abertas ás ia
horas do dia immediato no gabinete do dire-
cta'. em presença dos interessados que dose.
jarem assistir a esse acto.

Nessas propostaS deverão os concorrentes
ileciarar-o prazo para á coaclusão do trabalho

-
e incluir uma amostra do papel aNsr empre-
gado no mesmo. •

As condições de preferencia saro determi-
nadas pelo minimo preço, desde que este este-
ja em relação com a melhor qualidade do pa-
pel e com o menor espaço de tempo para en-
trega do trabalho a ser executado. -

Directoria de Estatistica Commereial, " 8 de
abril de . 1920. —Adolpho Oscae do Amaral
'Ornellas, 2° escripturario.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

-apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal do 1:000$ cada uma, nu-
meros 185.955 a 185.957 e 185.963, unifor-
mizadas, do juro annual de 5 %, papel, per-
tencentes a Anuindo das Chagas Cançdo,
viuvo, brasileira, vão ser xpedidos novos ti-
auloe si, dentro do' prazo- de cinco dias, não
houver reclamação em contrário.

Caixa de Amortização, 7 de abril de '1920.
—O inspector, F. Chagas Galeão.

- .	 -

reto de potassio, pesando liquido 54 ki-a
los; iodureto hisublimado, • pesando 1i.-1
quido cinco • kilos . (idem)	 -

Lote n, 3.	 •
JA: '4 caixas ns. 3.535 e 7.58416, D.C4

'sondo bruto 217 kilos, -cantando 	 ,
C,hloruretó de mereurio, pesando 114

quido 35 kilos;
Glyeero phospbator- pesando liquid

5k,725;	 1
Salicylato de sadio e theobromina, pe.

Sondo liquido 385;
Oxido vermelho de merendo, pesan(W

liquido 18 kilos; -
Tbyraol crystalizado, 'posando liqttlaU

9k,675 (idem).

• •	 Lote n.' 4•
Lasango STOCK: 1 caixa ;late

i mero 880, pesando bruto -10 kilos, ema:
tendo Uma peça de machina (BYrém,

"Grande do 'Sul, 29 de julho -de 19'19)'_.,

.	 'Lote It. 5

BARBOSA: 2 baixas na. 77 e 78, Dc4
Éando 166 kilos, contendo:

100 latas, pesando bruto 100 kiloai
contendo acido borico, pesando liquido .
legal 95 kilos;

50 latas, pesando bruto 25 kilos, colas
aendo naphtalina, pesando .liquido legal
23k,750.

BARBOSA: 2 caixas us. 80 e 84- pe.-A
Sondo bruto 73 kilos, contendo: 	 I

Acido-tannico, pesando bruto 7k,300;
Acido-salicylico, pesando liquido 14'

kilos e 600 grammas;
Essencia de Santa . Maria, pesando 11.4

quido oito kitos;
Essencia de Alfazema, pesaiida liquidek

1.950 grammas.
BARBOSA: 2 caixas na. 82 e 83, Pe4

sando bruto 120 kilos, contendo :
Benzoato de amonea, pesando liqUidei

- 1.900 grammas;
Diastbase, • pesando liquido 500 gram-4

mas;
Chaoridine, pesando liqüido tres kilo$:
Levedura de cerveja, pesando liquide(

cinco kilos;
Acido-borico, pesando liquido 50 kilogd
BARBOSA: 2 caixas ns. 85 e 86, pe-i

sondo bruto 80 kilos, contendo: -
Formodehydurn, pesando liquido '17;

kilos;
Lacto-phosphato de calei0, pesando 114

quido quatro kilos;
Esseacià não especificado, pesando

quido 450 gramrnas;
• ,Theohromina, pesando liquido 7901
grammas;

Opio em pó, pesando liquidei 251k
grammaá;

Iodureto de ferro, pesando liquido 450
grammas;

Iodo resublimado, pesando liquidg
quatro kilos.	 _

BARBOSA: 2 caixas ns. 87 e 88, pd-i,
sondo bruto 116 kilos, contendo:

Acido acetico, pesando bruto 44.50Ç
granimos e liquido legal 35.600 gram-,
mas;	 •

Carbonato de potassa, pesando liquidei
20kAi RI ons

O•
13	

SA: 2 caixas nsa: 59 e 90, pe-4
sondo bruto 102 kilos, contendo: .

Acido ac,elico, pesando bruto 44.50‘)
'e liquido legal 35.600egrammas;

Benzonaphtol, pesando liquido quatro
kilos;
• Sachatina, pesando liquido 475 gram..

mas:
-nulo, pesando liquido 3.40g

Vanning.	 .41,.7:411"4'

Caixa da Amortiznio
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
do juro annual de 5 ca , papel, antigo 6 %,
emittidas em 1877, do valor nominal do
1:00050000, cada urna de na. 275.009 o
275.010, pertencentes a 'Sylvio Mauro Muniz
Barreto, casado, brasileiro, vão ser expedidos -
novos titulos si, dentro do prazo de 15 dias,
uno houver reclamação em contratio.

Caixa de Amortizaçãoa em 10 de abril de
11920. — () inspector, F. Chagas Galeão	 et.

-	 Recebedoria do District° Federa/
De ordem. do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que se
está procedendo ao pagamento das restitui-•
ções operadas pela verba «Receita a annul-
lar», 'os quaes devem vir recebei-as até 31 do
maio do corrente anno, sob pena de serem
levadas á verba «Reposições e restituições».

Primeira $ub-directoria, 12 . de abril do
1920. — li. E. Tavares, sub-director inte-
rino.

Alfandega *do Rio de Janeiro • .\\
EDITAL DE PRAÇA N. 102

PRIMEIRA MESA	
•

De ordem . do Sr. inspector, se faz -
dia° que, nos dias 14, 17 e 20 de abril

a 1920, ás 12 horas, nos armazens nu-
aieros 15 e 16 do Cáes do _Porto,,'. serão
vendidas em hasta publica, respectiva-'
mente, em 1', 2" e 3' praças, de accôrdo
com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegasa
livres de direitos,. a . quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se-.
acham, as mercadorias adeante meneio--
nadas, sendo permittido, a quem estiver
habilitado, retiral-as até á vespera do
leilão,. mediante prova de pagamento -
dos direitos.	 • •

ÁRMAZEM N. ir
Lote nx 4 _

ADC: 5 barricas ns. 75179, pesando
bruto 660 kilos, contendo frascos de vi-
dro branco corri rolha e bocca esmeri-
lha-da, pesando liquido legal 330 kilos
(Bourgainville, Havre, 26 de julho de
1919) .	 •

, Lote n.2
•-,--.

Losango AMEZA : 2 caixas ps. 25.47913,
pesando -brutià (51, kilos contendo

1	 I,•I	 I' 1	 I II,'	 1...Ir.. I U 	 . 1,	 •n••



1.3Art110SA:* 1 caixa na	 pesanda
bruto 53 kilos, contendo	 mma gutta
;ern pé, • pesaudo liquido de .s kiloa;

Olyeero-pbosphato de oo io, pesando.
giquido douo kilos;

•Iodoformio	 pia pe ando liquida'
r:.500 graromas:

Mercurio metallico, pes indo liquido
nove kilos (11olbein, Livei doo!, 4 de
'acosto de 1919).

Lote fl. G

PIC Losango AMS: 1 cr ,xa n. 6, pea,
'sarai° bruto 77 kilos, coi endo bichro.a
maio de potassa, pesando iquido 65 kba
los, (Kamokiira Nora, 13. Ayrea, 12 de
pgosto de 1919).

Cote n:
PTC Losango 877: 1 ca a na 31, pc-

kando bruto 79 Mios, co, :endo bichro.¥
-raato de potassa, pesando liquido 67 M-
ios, .(idem).

Lote	 ,
CC: 2 caixas ns. 1 e 2. pesando bruto

.113 kilo% contendo divers .o amostras de
'diversas mercadorias, (: ennyson, New
Nork, 18 de agosto de 19.9).

.	 Lote w. 9.	 .
(TEU — 3.637: 11 cai asais. 1 a

0)esando bruto 600 kiloa:, contendo .ala.
ibastrina para pintura
bruto 530 kilos (idem).

• Lote 17. 1

Triangulo 86 — SD: 1 caixa n. 101,
pesando bruto seis kile vaia,• (West
ínclito?, New York, 2 de maio de 1919).
• Triangulo 11We: 1 barril vasto n. 248i
t(Siddons, Liverpool, 27 de • agosto (1c
1.019).

PONTAL: 1 barril n. 66, vasio (West.
7ndion, NO,W "York, 2 de maio de 1919).

MIRAS: 1 caixa n. 1.321, vasia.
amido bruto 7 iates, (Bilrou, Nev Yorki
.t.• de julho de 1919).

DP: 1 caixa 11. 106.135, pesando brrid
:to seis kilos. vasia, (idem)

Lote n. 11,

Locaingt.) M° V*: 1 amarrado s/u. de
i:ano -do ferro pesando liquido 108 kiloa,

Leverpool, 27 de agosto de
,c;919).

• Lote l. 12	 •• •
5/marca e sin: 1 barra de ferro pe.

' ..ando liquido 33 kiloo, (idem).; 	 •
Lote n. 13'

5/marca o/n: 5 kilos de peites cri-.
.N-erniza(las, (Osage, New York, 4 de se.:
lembro de 1919).

Lote it. 14
g:g /marca e s.:/n: 3 kilos da ca,oniira de

(idem),
Lote n.• 15

AU: no caixas no. , 1.881/910, pesando
,bruto 1.560 kilos, contendo tachas de
irem,. pesando liquido legal 1.326
Soo (troa/ Milton, New York, 2 de maio
de 1919)a

Lote it. 16
,

• ADef 4 Caixa s/n, pesando bruto nove
kilos, ardendo capas de papel com
letreiro (enVeloppes), pesando liquido

.legal 8.100 -arammtio (idem)
-Lote n..•

ADC:f 1 barril • na 1, Desando bruto
*217 kilos, contendo tinta a oleo para
'impressão, pesandoaliquido. levai ).9.3.390
'Çramrom, r(idcm)..

Lote n. •3
ADC: 1 caixa n. 109, pesaudo bruto

74 kilcs. contendo anilina', pesando li-
quido 53.2C0 granimos, (idem'

Lote n. •0
'AXS: 1 caixa, o/n, pesando bruto sete

lutos, contendo:
3 pares de sapato • de couro do mais de

22 centimetrosa
- 1 par da botinas de couro de mais de
22 centimetros; •

1 par de borzeguim do ouro de mais
22 eentirfiCtros, (idem)

Lote n. 20•
Losango CSC: 1 caixa n. 11.655, pe-

Sondo bruto 260 kiloa, contando papei
para bilpressão, pesando liquido legal
231 Mios, (idem).

Lote n. 21
1.000 rolos de arame de ferro.

s/n, farpaalo, pesando bruto 31.000

Mit: 25 barricas a/n,, pesando bruto
1.325 kilos contendo pregadores do fio
de ferro para cerca. posande liquido le-
,gal 1.193 kiloa. (idem).

Lote n. 2.2
Jena de M — Aracajii: 1 engradado
550, pesando bruto 350 kilos. conten-

do obras de ferro fundido simpbaa pe-
sando liquido 300 kilos,

Lote 2/. 23
3 caixas ;Ias e 3.5ss. oeatindo

bruto 82 kilas contondo lampadas ele-
ctricas, pesando bruto 32.150 granulais.

.•	 Lote n. 21
1‘11.11: 4 caixas ns. 750, 783, 782 e 754,

pesando bruto 600 Lutos, contendo placas
photograpllicaa sobre vidro, pesando
bruto 480 kilos.

alVD: 4 caixas as. 752, 155, 751 e 750,
pesando bruto 600 Mios, contendo pia-
roo pliotographicas sobre vidro, pesando
bruto 480 kilos.

1,1111: 4 . caixas ns. 153, 78'0, 781 e '718,
pesando bruto 332 Mios, contendo placas
pliotographicas sobre vidro, pesando
bruto 261 kilos.

2,caiaa3 na. 7/0 . e • 711, pesando
bruto 132 kilos, contendo placas piloto-
graphicas sobre vidro, pesando bruto 06
kilos. (Idem.)

OTIS Losango MCC-P.EQ: I barril ou-
Mero 1, pesada., bruto 206 kilos, cota-
i elido mercadorias.

Mesma marca: 1 barril n. 2, posando
bruto 208 kilos, contendo morciidarias.
'(Idem.)

• Loten. 26
.MCC--110q 899 W: 12 rodaa . ns. 1112,

de ferro batido, pesando lialuido 1 3380
tilos. (Idem.)-

.	 Lote n. 27
NI: 7 barris ns. 117, pesando bruto

2.340 kilos, conferida, bichromato de so-
*Caio, pesando bruto 2.050 Mios. (Idem.)]

Lote n. 23
' Foliã de Mandais: 1 amarrado sana
numero, com folhas do Flandres em ta-.

-minas, Pesando 71 kilos. (1dem.)
Lote n.- 29

S'NOW—CC 7.351: 1 caixa n. 51.
dando bruto 120 kilos, contendo obras-.
não' classifjea0s, de ferro batido cota.
nhado, pesando liquido, a Q	 k i1o5
1,Cfeem ,11	 n .:1•=e, •	 .

Lote n. 30
atosion marca: 1 caixa • 1:.	 atdcf

bruto liS kilos. acodendo ele,"
idticadas. do ferro kdido galvanizaá,'
pesando liquido 100 kilos, (Idem.)

Lote n. 31
Mesma marca: 1 caixa n. nia pesando'

bruto 30 k dos, concri(Io 7J busaulaa pe-
quenas!. (Idem.)

Lote n..32
Meoan marca: 1 barrica n. 5a.

stucio bruto 152 lidos, contendo *obras
não classaficadas do ferro batida galva-
nizado,	 pesando liqublo	 137	 1.11os..
(b.letn.)

Lote n.
Mesma marca: 1 liar; :ai o. ia,

1-ando brido 118 • 	 cualvado
não -classificadas, de (erro batido (-atoo-
rindo, pesando liqublo taa
(Idem.)	 .

Lote n. 31
• V. L1NO: 2 cabal::: lis.. 1 a. marola
broto 2a9 ailos. contendo obras rua , cais.-
Sificadas, de , a,lanaa simalos, laa.ando
lauto 1.18	 ;atam.?

/.o/' a. 33
lata	 eaanos ayro-: 1 fin•do

mero 3.::.101. pesani:is briikt 2'.:2
monlendo papel poro in-ocrs!. ao. rasando
2011 k d os. (San Francisco.
23 de maio de 1019.;

Lote v. 36

(111: 1 caixa o. $.220. ta:and ., j,ruk)
hitos, coniendo hoi.1 de aedo, forro-

das de sada, ',asando liquido 4.11,,
(Santola Meei!. tt j OlUlfl. ao da maio de
1910.	 •

Lote e.
1 ...osaildo VII: 2 caixas n s . 6	 od3,

peaana:o bruto 230 Lilas, contaiata 	
sas mercadorias. (facto.;

CF: 21 caixas ais. 12; IS. :16, va
42. 48. 49. Si. 5 1 6. Ga. 08. OZ1 f 1 e 74,
peaatolo iouto 3.065 kdos. dasniachacaai
com louza em lanunaa. pesando liquido
legal 2.912 altos, (eVoiamao. nortleaox,
4. de j1111110 lb' 1/;11).

1,Me	 :;•

1 cai ya 1. 1.--: eodo opoir:
50 kilos, cont mato bacalliao e • nl 1•011`PV11.
pe:/all t.lt o 35 ailcaz . (..aatelai, Nova york,

Lote n.
Circulo en: 1.0os rolo sant 1111atern

de arame de forro farpado, pesando ai
to 40.600 kilos. (Seele aa:
York, 20 de junho do 1919.)

Lote
Sem marca c sem num pr): 2 liiirrag

ferro, pesando liquido 170 Mies (idem).;!

Lote n. 4a
•

.1n 11 1;X:	 caixa n. 11.27a. na--ando brn.
lo 37 kiloo. conteuda eartaaes para a11-4.

peguidii	 (rtunt*

SUS*11	 1.11.k julho do 1919).

Lolt;•. ii.	 3

..SSW a.- 34.119: I caixa n. C, peaando
bruto 130 kitos, contendo .estanho
barra, pesando, liquido 121 kiloa

DIA.ria".)

casa, pesando

Lote n. 23

3 de juolio OI 1913.:

Terça-feira 
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crever, pesando briito 60 kilos. (Higle4
land Loelt, Londres; 10 de janeiro dei
1919.)

Lote i. 62*
Quadrilongo VICTOR1 5 caixas nume-

ros 82186; pesando bruto 340 kilos, con-
tende 240 garrafas de agua ingleza, pe-
sando liquido 190 kilos.

A mesma marca: 5 caixas as. 87194:
pesando bruto 340 kilos, contendo 240
garrafas com agua ingleza, pesaildo 11.4
quido 190 kilos.

A mesma marca: -5 - caixas as. 9296,
pesando bruto 340 ki1os, contendo 240
garrafas coai 'agua ingleza, pesando 11-
quido 190 kilos.

A mesma marca: 5 Caixas as. 971104
pesando bruto 340 kilos, contendo 240
garrafas com agua ingleza,- pesando
quido 190 kilos. (Idem.)

Lote n.-63

Lote R.	 .
Mesma marca: -1 . caixa a. 15, .pesando

bruto 130 kilos, contendo estanho em
barra, pesando bruto 124 kilos;

Moãiala. marca: 1 caixa n. 25, pesando
bruto dr kilcis, contendo estanho em
barra, pesando bruto 124 kilos;

Mesma marca: 1 caixa n. 1, pesando
bruto 191 kilos, - contendo estanho ena
barra, pesando bruto 121 kilos;

Mesma marca; 1 caixa n. •, pesando
bruto - 130 kilos, contendo estanho em
barra, pesando bruto 124 kilos;

Mesma marca: 20 caixas, ns. 2; 3, 5,
7114 e 16124, pesando .bruto 2.600 kilogi -
contendo estanho eia barra, pesando li-
quido 2.480 kilos (idem),

MilgAZEI\I N. 16
Lote n. 45

Granel: 2.470 '-kilos de papel cai
massa completamente estragado . (Tapu-
io.; 19 de maio de 1919).

Lote ii. 46
11113 ..— RR: '1 caixa n. 1, pesando bru-

to 16 kilos, contendo sacharina em pó,
pesando liquido um kilo;

Essencia artificial, pesando liquido
3.500 grammas (Californian, Nova York,
17 de dezembro do 1917).

Lote n. 47
L. Apelian Sz. COmp.: 1 pacote sem nu.

mero, pesando bruto tres kilos, "contenda
. amostras de tecido 'de algodão (Byron,

Liverpool, 22 de maio de 1918),,,
Lote a. 48	 •

Triangu/o 59 — C: 1 Caixa nu-
melo 9.238, pesando. bruto 15 kilos, eon-
tendo caixas de papelão vasias"para bo•
tica, pesando 10 kilos -(idem),,;

Lote n. 49	 -
Julio Mediria: • 1 caixa sem numero,-

pesando bruto 4.900 grammas, contendo
tintura para cabello e barba; pesando
liquido dous kilos (Neuqueln, Genova, 5
de julho de 1918) .

Lote n. 50
Me: 10 barricas sem numero, pesan-

do bruto 1.050 Mios, contendo alvaiade
de zinco, pesando liquido 900 kilos (Fio-
vida, Nova yprk, 15 de julho de 19181..

Lote n. 51
Cal; 16 barricas as. 80, 59, 82, -60,

47, 65 e sem namoros, pesando' bruto
2.070 kilos, contendo mercadorias, pe-
sando liquido 2.030 "kilos, 	 .

Observação — Algumas està'o desama-
ciladas e o conteúdo está em saccos_ (Po-
eoné, Buenos Aires, 11 de setembro de
1918)..

Lote n. 82
Triangulo BC: 1 encapadoi sem nume-

ro, pesando bruto 43 kilos, contendo mer-
cadorias, pesando liquido 23 kilos (De-
seado, Liverpool, 4 de dezembro de
1918)	 •

Lote là. 83
CDS 113 — Santos: 2 caixas sem

numero, pesando bruto 44 kilos, conten-
do duas latas, pesando bruto 36 kilos,
com oleo de linhaça fervido, pesando li-
quido leg,a1 34.200 grammas (Florido,
Nova York, 15 de-julho de 1918) .

• -Lote n. 54
ÏISS: 2 bttrricas sem numero, pesando

,brito 270 kilos, contende mercadorias,
op esando liquido 230 kilos (idem).

Lote n.
Éosango VSMC:• 1 caixa 'sem numerei

pesando bruto 52 kilos, contendo tinta
de qualquer qualidade preparada a agua,
Pesando bruto 44 kilo& (idem). 	 .

Lote n. 56
VBB Losango 2.897: 7 latas sem

numero, pesando bruto . 249 kilos, con-
tendo oxido de chumbo . (zarcão), pesan,
do liquido 236 kilos e 550 grammas.,
1(Fiore, Nova York, 31 de agosto de 1918.)]

Lote n. 57

Papel carbonico, pesando bruto dons
Mios; , •

Capa de papel sem letreiro (enve.
loppes), pesando bruto 126 kilos;

Capas. de papel com letreiro, pesandci.
bruto 27 ki/os. -

Circulo 1110: '4 fardos as. 12115, pe4
sando bruto 858 kiles,- contando:

Papel para embrulho, pesando bruto
566 kilos e liquido legal 554 kilos;

Papel mata-borrão, pesando bruto 292
kilos e liquido legal 286 kilos.

Circulo -RIO,: 1 barrica n.. 11, pesando
brnto 103 kiloa, contendo tinta Para Q4••

- -
13 — Losango SC — : • 1 caixa a. 53;

pesando bruto 34 kilos, contendo' bor-
racha em obras, pesando bruto 20 kilos.
'(Narvik, Nova York, 28 de janeiro de
1919.)]

Lote a. 54
Losango GAZ • 1 barrica n. 2, peSando

bruto 80' kilos, contendo oxido de zinco
impuro, pesando liquido 60 kilos.

GAZ — 1.855:4 barricas as. 272, 275,
277 e 281, Pesando bruto 700 kilos, °en-
tendo barrilha, pesando liquido 540 ki•
los. (S. Jursoe, Nova :York,,A7 de de-.
gembro de 1919.)

Lote a. 63
BRAZILIAN RAILWAY (4G CIA: 1 caixa

sem numero, pesando bruta 4.600 gram-
mas, contendo . verniz não especificado,
pesando bruto troa kilos: (Saga, Nova
York, 19 de janeiro de 1919.):

Lote n. 66
-

W 916 1 çaixa n 35.515X.
pesando bruto 19 kilos, c,ontendo oleo do
petroleo para motores, pesando liquido
3.500 grammas, (idem):

Lote az,- 67
W928 1 caixa ri. G36.304, pe-

valido bruto 18 kilos, contendo 2 appa-
relhos (1 cora vidros quebrados), idem)'.,

Lote n. 68
Losango Irmãos: 2 caixas as. 34 e 187„

pesando .bruto 40 kilos, contendo tijolás
para arejar facas, pesando liquido 3Orki.
los, (Byron, Santos, 20 dei fevereiro' de
1919).

Lote n. 69
MM: 1 encapado n. 2, pesando brutd

82 kilo
'

s contendo cabos de amiantho, pe.
sondo bruto 78 kilos,. (idem'>	 -

Lote ai. 70	 -
...;osango OMEGIA: 1 encapado n. 4, pe.

sando bruto 84 kilos, contendo corda dd
linho em peça, pesando liquido 74 kilosi
(idem)...	 •

Lote a. 71
Quadrilongo PULLEN: 1 barrica n. 994

Pesando bruto 425 kilos, contendo appa.-:
relhos de louça n. 1, ttesando liquido 255
kilos, (Frisia, Amáterdam, 7 de março
1919)

Late n. -72
Losango GC: 1 rolo sem numere, dd

fio de ferro galvanizado papa cerca Pe."
sando bruto -  kiloS, (.31-unp(ace, Novil
York, 21 demarço de 1919)i

BONNIBRIDGE: 137 tijolos sem nti-i
meros, refractarios, de barro.

LD: 1 volume n. 504, pesando brul0
11 kilos, contendo pedaços de 'madeira.
;(Camoens, Liverpool, 18 de dezembro
de 1918.)i

Lote n. 58
Losango OMEGA: 2 latas ns. 80 e 97s

Pesando bruto 89 kilos; contendo tinta
preparada a oleo para diversos usos, pe.,
eando bruto 89 kilos. (Idem.)

Lote n.
Sem marca e sem numercT: 11 vergam

lhões de ferro; pesando liquido 94 ki-
los. pirvello, Santos, 30 de dezembro
de 1918.1

Lote n. 69
Sem marca e sem numero: 34 saccos . -

com cevada em grãos, pesando bruto
2.330 kilos. (Rio de Janeiro, Monte-
xidéo, 6 de janeiro de 1919.)

Lote n. 61
Circulo RIO: '10 caixas as. 1110, pe..

sando bruto 2.018 kilos, contendo:
Papel para impressão, pesnclo liquida
kilos;

Grampos do cobro para papel, pesando
liquido 1.500 grammas;

Papel para escrever, pesando liquido
530 kilos;

Obras impressas de uma só ar, De.]
cuido liquido 950 kilos;

Cartões cortados, Pesando bruto At
kixos;

Lacre, Pesando bruto seis kilos;
Lapis para escrever, pesando bruto 15

kilos;
Alfinetes de ferro, pesando bruto cinco

kilos;
Esponjas finas, pesando loa graihmas;
Obras não classificadas do vidro n. ls

branco, pesando liquido deus kilos;
Livro em branco, pautado, pesando li-

quido 46 kilos;
Livro em branco, pesando bruto 16

kilos;
• Pinceis para vidro de gomma arabicai
pesando liquido- 200 grammas;

Pennas para escrever, Pesánclo bruto
um kilo;-

Borracha em obras, pesando brlito um
kilo;

Papel Vegetal, pesando bruto 22 kilos;
Pastas do papelão, pesando bruto oito

kilos;



Loten. 88
JOGERS 1 caixa . 11. 557, • pesaridts

bruto 18 kilos, contendo 1 desnatacleira
'de leite, pesando liquido 11 kilos. (An.:
x •i,e Johnson, Rosario de Santa Fé,' 4 de
'abril de - 1919.) . -

-	 • Lote n.97
J. L. REINHALTER: 3.enc •apados nu-

' meros 517, pesando bruto 442 kilos, con-
tendo' papelão não especificado, pesando
b.guto 380 kilos;

Mesma marca: 4 caixas us. 114, pesans:
do bruto. 409„kilos, contendo catalogos
amostras de oleados. (Idem.)

Lote n. 08
Losango MB — Quadrilongo 592: 1

engradado sem numero, pesando bruto
74 kilos Contendo obras : não classifica-
das de ferro batido galvanizado, pesando
bruto 70 kilos. (Mesmo vapor, 7 de ju-
nho de 1919.)

• Lote n. 99 - .
Sem marca -e sem numero:. 6 chapas

Ile ferro, pesando bruto 498 kilos. ( l'a-
¡sieis Nova York, 7 de junho de.1919.v.

_ -	 Lète n: 100 '•	
•

PORTUESPA: 110 engradados áenl.
turaero,'- que- sãO vendidos.	entreatto

:
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yasios ao comprachir, deyeagig o contei:ida'
- (alhos estragados) ser dnitilizado pela
alfandega. (Newton, Buenos Aires, 23 do
setenibro de 1919.)

Lote-.n, 10f

Late ne 73
OCG:. 5 'caixas ns. 6.99317, •Desancki.

bruto 340 kilos, contendo frascos com.:.
anuns de vidro de cÔr com tam pa de mes
tal Desando liquido 140 kilos, (idem).s. .

• . Lotei.74.
Mesma Marca: 1 caixa ti. 1, pesandO

bruto 25 kilos, contendo 'uma ma.china,.
• Wein) s

	

	 s,
Late n. 75

•'	 A. isardinall: 1 caixa sem numerei,
pesando bruto 85 kilos, contendo plantas
.seccas estragadas.	 •	 - • - •

MC: 1 barril sem • numero, vasa
'.(idem)s	 -	 • •	 • •

Lote n...76
Losango 1 caixa •sem numero, pe..;

cuido bruto.52 kilos, contendo: 30 duzias
de pares de meias de algodão. não espe-
cificadas curtas de mais;

Meias de seda, pesando. liquido 7.600
rsammas, (idem).

LOte n. 7r	 •	
.

LUA: á caixas na. 113, pesando bruto
807 kilos, contendo tubos de papelão, pe-
sando liquido 150 kilos, (idem'

•Lote n.- 78 •
MJG-s 2 barris nss 112, pesando /não

259 kilos, contendo mercadorias, pesando
liquido 150 .1i/os, (idem).

Lote n. 79
— Losango	 .44 caixas-sem

numeros, pesando bruto 9.695 kilos; coa-
-'sendo. isoladores de lpuçaspesando

820 litos., • (idem).	 .
Lote n. 80 •

OSCAR COSTA: 1 caixa n. 1,,pesando
bruto O kilosscontendo amostras de mer-
easl1s.i7 nrçmri pv nora dent.ista, (idem).1
—•	 -• Lote n., 81,

002: .. • sas ns. 115, pesandá
bruto '410 kilos, contendo limas não elas-
sificadas,.pesando liqüido legal 348k,500
grammas, (idem).	 •

Lote n. 82 .
Mesma inana: 4 amarrados sem nu-

leso de barra de ferro pesando 142 kilos.,
Mesma marca: 42 barras de ferro ps-

.gando 2-.219 kilos, (idem).

'	 'Late . 2t. 83-.	 _
7 .5V—Paranagml:.9 caixas sem numeres,
&sande bruto 387 ,kilos, contendo °leo
de- linhaça- fervido 'pesando liquido 300
Mios, (idem).

Late n. 84.
Losango 2: 1 caixa n. 596, pe-

saii•do bruto 191 kilos, contendo papel
sassetinado para impressão, pesando li-
quido legal 171k,900 grammas, (Saga.,

•Nova York, 8 de março de 1918).
• Lote n. 85

• SDC: 1 caixa semnumero. pesando
bruto 13 kilos, contendo listrinas (pre-
dileto chimico). pesando bruto oito kilos,
(idem). '	 ;	 -	 •

Lote n. 86.
_Sem marca e sem numero: 43 cha-

, péos de palha de aveia.. (lligh:and Glen,
'Londres, 23 de setembro de 1918.) . •

Lote n. 87
. 1 Sem marca e sem numero: 1,259 kiss.
los de folhas. de Flandres a granel, erã
laminas, simples. ,(Ignorado.1

„	 •.	 ,	 •

Lote iL8d
• ?Ur. f caixa n. 3, pesandO bruto 173

kilos, contendo lousa cortada - em 'alui-
' nas para escrever, pesando liquido 166,

kilos 250 gramas. (Bougainville,
yre, 12 de abril de 1919.)

-
Lote n. 90 -

PLC: 1 naixa_u,22, pesando bruto 70,
kilos, contendo lousa cortada em trai-

- nas liara escrever, pesando •liquidá
• 66k,500. , (Idem.)	 .

• - Lète'n.91	 •
. 3VC: caixa ti; 33.223, pesando bruto

38 kilos, contendo - tampadas electrieass
pesando bruto 14 kilos.. (Itapacy, Bahia
1.4, de abril de 1919.)

Lote n. 92
,.'Sem marca e Éem numero: 6 chapa

de ferro não especificadas, pesando.- li-
.quido 1.368 kilos.

Sem marca e sem numero: O verga-
lhões de ferro pesando liquido • 1.724.
kilos. (Munplace, Nova York. 24 .de
março de , 1919.).

Lote n. 93
• DPC: 1 caixa n. 5.240, pesando bruto

Cinco Mios, contendo amostras de caixas
de papelão e folhas de Flanclres, pesando
liquido dous kilos. (Duro% Nova York,

- 19 de abril de 1919.)

,Loté n. 94
O MALHO: 10 bobinas sem numero.

Com papel para impressão, pesando
1.620 kilos. (Tapajoz, Nova Yorlç, 19 de

	

.	 •baio de 1919.)
Lote n. 95

• Sem marca e sem numero: 36 bobinas
com papel para impressão, pesando bru-

	

- to 8.380 kilos. (Idem.). 	 _
'Lote n-.-- 96

ALMINHO — PARC ROYAL: 1 caixa
n. 1.621, pesando bruto 11 kilos, con.-•
'tendo caixas de papelão vasias. (Faget-
Nova York, 9 de junho de 1919.)

• TH0.111AS WAIINVEK:.	 ca-ixã1
meros 1 -o sem numero,' pesando brutO
178 kilos, contendo:, obras de fio de fek7
ro em teias, pesando bruto 20 kilos;

Ferramentas grossas, pesando bpuí-Q
47 kilos; -

Fechos de ferro, pesando brUtd 39 'ti-
los. (Trafa3gar, Nova York, 21 de junh'
de 1919.) _ • •	 -

Lote n. 102:•
. Sem mareá e. sem numero: 4 bobirial
t om papel para 'impressão, pesando bru-
to 697 kilos. (Sergipe, Bahia,. 28 de jur..
tilo de 1919.)	 .

-	 Lote n. '103
• DC — Triangulo O: 1 . "fardo n: 11ã;

pesando -bruto 240 kilos, com papel para
impressão, pesando bruto 220 kilos.
,(Tapajoz, Santos, 30 de junho de 1910.);

• . Lote n. 104
'AMSB—Quadrilongo BP645

bado na Suisáa: 1 fardo n. 235, pesando
bruto 257'kilos, contendo papel para'
pressão, pesando bruto 240 kilos (igno.s
pado). "	 I

Lote n. 105
•HMS: 1 fardo sem numero, pesandt.

bruto '242 kilos, contendo papel para iins
,prossão, pesando bruto 239 lidos ,(ideia)

• Lote n. 106
HB—Triangulo T1955: Um fardo seill

ntimero,spensando bruto 259 kilos, con-
tendo papel para impressão, pesando,
bruto 245 kilos (idem) .

• Lote n. 107
Triangulo 19: 1 'barrica n. 59, pe-

sando bruto 110 . kilos, contendo merca-
dorias; pesando 90 kilos (idem). 	 •

Lote n. 108
Pt—C: 1 engradado sem numero, pe-

sando bruto 258 kilos, contendo papel
para impressão, pesando bruto 240 kilos.

NI/Marca: 1- engradado - sem numero,
pesando bruto 250 kilos, contendo papel
para impressão, pesando bruto 235 kilos
(idem) .	 _•

Lote n. 409
VRC: 1 caixa n. 1.721, pesando brutei

12 kilos, :contendo- listerinas, pesando.
bruto 7.700 grammas (idem); .•

Lote n. 410
VSC: 1 caixa n. 2, pesando bruto 72

kilos, contendo gomma arabica em piS,
pesando liquido 25 	 .

-VSC: 1 caixa n.s 3, pesando bruto 72
kilos, contendo gomma arabica ein ó,
Desando liquido 25 kilos (idem).

Lote n. 111.
.	 .

• Sem marca e sem numero: 1 barrica,
pesando 159 kilos.'contendo soda caus-
tica, pesando liquido-140 kilos.

Sem marca e sem numero: 1 barricai
pesando bruto 150 kilos, contendo soda-
caustica, pesando liquido 130 -kilos;

Sem marca e sem numero: 1 harricff,
pesando bruto 155 kilos, -contendo soda
caustica, pesandos llquido 135 litlosS

Sem marca e sem numero: 1 barrieN
pivedséarnloe bruto 1 .48 kilos, contendo soda 1
caustica,: pesando , liquido i2	 kfl
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-	 Lote n. 423
-Sem marca e sem numero: 22 chapas

de aço, pesando 'liquido 180 kilos
(idem)..a,

Lote n. 121
Sem marca e sem numero':- 3 amara

vades com obras não classificadas de fer.4
ro batido simples, pesando liquido 164'
Mios (idem)„

Lotç ff.; 125
' Sem márca e sem numero: 18 amara
rodos de barras de ferro, pesando liquia

	

do 1.078 kilos;	 •
Sem marca 'e sem numero: 47 barras

ale ferro, pesando Oquido 352, kiloè;
Sem marca e sem numero: 3 amarraa -

dos de barra de, ferro, pesando liquido
153 kilos;

Sem marca e_sem número.: 4 cantonei-
ras de ferro, pesando liquido 36 kilos
(idem).'.

'Lote 41.' 120	 '

	

Losango L	 1 Caixa (n.,	 pesandci
bruto 58 kilos, contendo:

Brinquedos da barraeho, pesando bru-4
h 14 kilos;

Dez chapéos de algodão simples;
Urna duzia (p canivetes com cabos de

osso;
Roupa feita de algodão enfeitada, pe-

sando liquido 7 kilos;
Roupa feita de lã simples, :pesando li-

quido 600 grammas;
Roupa feita de seda simples, pesando

liquido 800 grammas;
Toalhas de algodão estampado, pesando

liquido 2.400 granamos;
' Toalhas de algodão bordado, pesandd

liquido orn kilo;
Lenços de seda, pesando liquido 150

grammas;
Meias de seda, pesano ‘1fiquido- 120

grammas;
Roupa feita de meia do seda ;pesando

liquido 380 baTammas;
Amostras de pares de meias de algo-.'

dão (Kamakura Alará, :Yokohama, 15
de julho de 1919).

Lote n.:.127
Éosango S: 1 caixa n. 1, pesando

bruto 20 kilos, contendo diversas amos-
tras de medicamentos e productos chinaia
C18 (idem) a

'Lote 41.1x428
• BARBOSX: 1 caixa n., 64,, pesando
bruto 87 kilos, contendo:

Salicylato de sodio, Pesando liquida
cinco kilos;
• Sulphureto de potassio, pesando liqui-/

do 500 granimos;
• Acido gallico, pesando liquido .475
grammas;

Extracto fluido não especificado; pe.,
sando	 tres kiloa.

.BARBOSA: 1 caixa n„' 68,. Pesando
bruto 71 kilos, contendo:*

Sulfoictiolato de ammonio, pesando /ia
quido 3.500 grammas;

Essencia de cravo, pesando liquide
2.350 grammas;

Essencia de geranici, Desando liquidd
450 grammas;

Essencia da alecrim, Pesando liquido
450 grammas;

Extracto, de quina, pesande liquido
2.500 grammas;

Extracto de belladona, pesando liquide
2.500 grammas;

Extracto de rhuibarbo,, Desariclo .lia,
n Ilido 2.500grammas;

Etracto de alcaçuz, Pesando liquidd
1.500 granimos.

BARBOSA: 1 caixa n. 69, pesandd
bruto 44 kilos, Untando:

Pomada mercurial, pesandci
12 kilos;

Essencia de eucalyptus, pesando 'Nula
do 500 grammas; 	 _

Sulphureto de morphina, pesando li-i
quido 80 grammas;

Essencia de sandalo, pesando liquidei
1.225 grarnmas;

" Essencia de floreá de larangeira,1- 5 e
sando liquido 475 grammas.

BARBOSA: 1 cOixa n. pesandd
bruto 50 kilos, contendo: soes de agua
mineral natural, pesando liquido cinco
kilos;

Pastilhas de qualquer qualidade, P--e-R
sando liquido 4.450 granimos.

BARBOSA: 1 caixa n. 72, Desando.'
bruto 54 kilos, contendo:

Benzoato	 ammonea, pesando liquia_
do dous kilos;

Pepsina em. p6, pesando liquido cinco
kilos:	 •

Panaina, pesando liquido cinco kilos:
Iodureto de potassio, pesando liquide

dons kilos.
BARBOSA: 1 caixa 1T.. 73, pesandd

bruto 71 kilos, contendo:"
Ioduretei de foota4sio PesP146

	20 kilo,:	 ,•

Sulphato de .soda, pesando liquido 2%
kilos.

Barbosa: 1 caixa n. 74, pesando brtia
to 48 ki/os, contendo:

Essencia de aniz, pesando liquido 50,5!
grammas;

Carmina em pó, pesando liquido 500
grammas;

Iodureto de Sodio, Desande liquid0
tres kilos;

Naphtol beta,* pesando liquido 500
grammas;

Subnitrolo de -biamuthei, pesando bla
quido dous kilos;

Pepsina, pesando liquido 1.800 gramai
	mas. 	 •

• Barbosa: 1 caixa n.• 75, pesando bruta
65 kilos, contendo:

Salol, pesando liquido 10 kilos;
Essencia de aniz, pesando liquido 10

kilos, (Bronte, Liverpool, 18 de agostcj
de 1919)

Lote É,. 429
• L. Rafficef:, 1 caixa n. 4, •PcsancIN
bruto 307 kilos, contendo serras circula•4

res pesando 300 kilos (idem)-
Lote 0. 430

Dr. Mitchall: 1 caixa sem numerdi
pesando bruto 21 kilos, contendo desina
fectante, pesando l kiquidlo 15 kilosa
(idem), ,

Lote fl. 13l
.Sem roaraa' -o sem numero: 2 vergaria

:abas de / ferro pesando 49 'kilos (idem)'
• Lote n. 132	 ,	 •	 ,

VAC: Caixa n. 1, pesando bruta 1271
kilos, contendo tecido de algodão {101
fantasia, até 100 grammas, por metrol

•quadrado, pesando liquido 90 kiloal
•(idem).;

— Lote' fl. 133,

Lote à. 112

• Sem marca e sem numere: f tambotd
pesando bruto 372 kilos, contendo sula
phureto de coleio, estragado (idem).. .„j

Lote rt„ 413
Sem marca ' o sem numero: / suciai

pesando bruto 36 kilos; contendo obras
- de madeira (idem) „‘

Lote	 144

• Sem marca e sem numero: 1 bobina,,
Desando bruto 273 kilos, contendo paoel
para impressão, Desando bruto 253 kilod
.(idem).,

Lote /ia 115.
Sem marca e sem numero :2 rôlos-dê

babo de aço, pesando liquido 94 kiloa
,(idem)

Lote 4,116
marcd e sem numero: 1 amar -

rado do ferro, pesando bruto 25 kilosd
contendo yerguinha de ferro (idem).

Lote ri& 117

- -Sem marca e sem numeroT 9 latrinas
'de louça n. 1, pesando liquido 75 kilos,
estando duas quebradas (idem).

Lote n, 118

Senti marca e sem numero: I caixa,
pesando bruto 13 kilos, contendo liste-
rinas, pesando bruto 8.400 zrammaa
(idem),	 •

Lote 0,;119,
Sem marca o sem numerei:» 1

pesando bruto 207 kilos, contando papel
para impressão, pesando liquido legal
46,300 grainmas (idem)'„

Lote à. 120
Sem arca é sem numero; 1 • fardo, pez'

sondo 235 kilos, contendo papelão não
especificado, 'pesando bruto 220' kiloa
..(idem)„,

_Lote n..421:
• Sem marca 'e sem numero:- 1 fardo;
Desando bruto 102 kilos, contendo pa-
pel para impressão, --Desando . bruto •95
kilos (idem)_,_ -

Lote n.; 422
Sem marca e ' sem numero: 1 -barril

Desando . bruto 193 kilos, contendo oleo
de petroleo escuro,- pesando liquido 150
kilos (idem)„,

'Mesma marca: 3 caixas na. 20[2, pe-
sando bruto 1.661 kiilos, contendo ga-1
Oleias de amiantho, pesando jiquickk
pi 430 kilos (idem).„

VBG:' 1 'caixa n. 96, • pesando •brutdi
288 kilos, contendo panninho lustro
engommado para capa de livro, pesanded
iiquido 328 kilos.

• •VBC: 1 caixa n. 97, pesand0 brutal
388 kil" contendo panninho lustroso)
engommado para capa de livro, pesando
liquido 328 kilos.
VBC: 1,caixa n. 98, pesando bruta

373 kilos, contendo panno de algodãci,
• lustroso engommado para capa do Wi

vro, pesando liquido 313-•kilos.
VBC: 1 caixa n. 99, pesando brut5.

• 378 kilos, contendo panno de algodãO
lustroso engommado para. capa de livro,
pesando liquido 318 kilos.

VBC: 1 caixa n. 100, pesando InuteR
381 kilos, contendo panno de algodãe
envernizado, lustroso, para capa de 11-a
yro, pesando liquido 325 kilos.

VBC: 1 caixa n. 102, pesando brutt4
160 kilos; contendo oleado de algodão'd
asando liquido 124 kilos (ideah),,;

Lote n„ 131
Losango Vadias: 2 fardos tis. 23144

-pesando bruto 275 kilos, cogendb ga-1
hetas de amiantho, pesando liquido 260
Ilos (idem).

Lote n 135
Mesma marca: 2 barricas na. 1I2a

pesando bruto 749 kilos, contendo cro-
ques de ferro •galvanisado, pesando
quido 315 kiloa e- forqueias de ferra
galvanisado, pesando liquido 366 kiloa.

• -	 Lote n. 136
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Lote n. 137•
AV: 2 caixas ns. (.656 B11, C 1.65Ga

R3 1 2, pesando bruto 143 kilos, com peças
lio machinas. (Ubéraba., Nova • York, • 11
o outubro de 1910).

Lote n. 438
gente da Companhia Chargeurs fletia

Ws: 1 pacota sem narnero, pesando brua
ao 29 kilosk contendo obras impressas'

t o dous kilos, contendo obras impressas
1,Bello 'sie, 'lavre, 29 s de setembro de
0919) .

Lote n. 139
Barbosa: 1 "caixa n. 45, pesando bru-

to 81. kilos, contendo • chlorureto do
pthyla, pesando liquido 15 kilos.

Barbosa: 1 caixa n. 40, pesando bruta.
p5 kilos, contendo:.	 .

Pós medicinaes compostos, pesando
jiquido sete kilos; .
• Xaropes medicinaes, pesando liquiaa
26 kilos.
'- Barbosa: 1 caixa na 47, pesando baUlat
WG tilos, - contendo: 4. .

". Saes effervescentes, pesandO " liquida
sois

Injecções medicina.es, pesando liquidõ
•ja00 granunas;

Pastas medicinaes, pesando liquido
02 kilos;

Capsulas madieinaes,- pesando liquida.
a?50 grammas (idem).

Lote n. 440
MNL: 4 caixas xis. 7; 11, 12 e 14; po-

isando bruto 150 kilos, contendo vinho
iom garrafa até 14 • grãos, pesando bruto,
•10 kilos (idem)..	 •

• a Lote n. 441
0M—EL : 4 caixa sem numero. nesan-

ado bruto 88 Mios, contendo peças de
anachana, pesando . liquido 78 Mios.	 •

PEPF: 1 caixa n. 3.818, pesandd
Abruto 15 kilos, contendo amostras de di-:
"versas bebidas, pesando bruto. oito kis
1os (idem) .

Lote n. 142
RH: 1 amarrado de caixas ns 21, pe-

sando bruto 23 kilos, contendo acido
phosnhato de Horsfords, pesando
do 9.100 dammas, (Komprinsaessan

• WictoriaV 7121919). • 	 -
- Nota: A mercadoria constante deste

',lote acha-se no Ormazem n. 9, do ciless
ido porto onde ,pode desde já .ser exami-
nada pelos interessados; o leilão, porém,
porá fano pela amostra no armazem nu-.
salero 16 do mesmo cáes.

• ' Lote n. 143
•

1111: '1 amarrado de caixas n. 22, Pe-
sando bruto 23 kilos, contendo acido
phosphato de Horsfords, pesando Equi-
po 9.100 grammas (idem) .
. Vide nota da lote anterior.,

Lote n. 144
RH: 3 amarrados de caixas xis. 23125,

pesando bruto 69 kilos, contendo acido
phosphato de Horsfoads, pesando liqui-
alo 27 kilos e 300 grammas (idem).

Vide nota do lote n. 142.	 •
Lote n. 145

RH: 5 amarrados ns. 26130, pesando
bruto 115 kilos, contendo acido phos-
phato de Horsfords, pesando liquido 45
silos e 500" grammas (idem) .,

Vide nota do lote n. 142.	 •
Lote n. 146

; 1 amarrado de caixas n. 31. pc.
sendo bruto 23 kilos, contendo acido

,phospliato de Horsfords, pesando liqui.
nove kilos e 100 grammas ,(iden3) •

:Vide pota	 10-te 11 . 142,

. Lote- n. 14;
RH: 1 amarrado de caixas n. 32, pe-

sando bruto 23 kilos, contendo acido
phosphato de Horsfords, pesando liquido
nove kilos e 100 grammas (idem) .

Vide nota do lote n. 142..a
Lote n. 148

RH: 3 aniarrados de caixas xis, 3315,
Desando bruto 69 kilos, contendo acido
phosphato de Horsfords, pesando liquido

kilos e 300 granal:na (idem).
Vide nota do lote n. 142.

Lote n. 449
•IH: 5 amarrados de caixas xis. 36140,

pesando bruto 115 kilos, contendo acido
phosphato de Horsfords, pesando liaania
do 45 kilos e 500 grammas (idem)

Vido nota dó lote n. 142,
Lote n. 'f50"

RH: 10 amarrados de caixas ns. 41150,
•ffiesando bruto 230 kilos, contendo acido
phosphato de Horsfords, pesando liqui-
do 91 kilos (idem)

Vide nota do lote n. 142.	 •
-	 Aviso

Na vespera e no dia do leilão, as mer-
acidorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos senhores
pretendentes 4lue as queiram examinar:
bastando para isso se dirigirem ao :fiel
do armazem.

O arrematante entrará com o signa'
ale 20 % em dinheiro, no acto de assi-

i gnar o termo, recebendo um conheei-
:mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro,' 5 de
tbril de 1920. — O eseripturario, Ara
siando Guedes de Mello..

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAES

De ordem do Sr. inspector, faço publicas as
seguintes sentenças:

Da leitura deste processo consta que o 2°
Oficial aduaneiro André Henrique Santos
apprehendeu, em poder de um individun que
preten lia sahir do bordo do vapor Boupain-
tale, no dia-5 do mez de março findo, diver-
sas perfumarias finas, com o peso bruto de-
oito kilos e 400 granimos.

Trazido o facto ao conhecimento desta ins-
pectoria pelas communicações de fls. 2 e 3,
foi ordenado se instaurasse processo e, assim,
lavrou-se o auto de apprehensao de ti. 4.

Em seguida foi inserto no Diario Official de •
11 do mesmo mez um edital convidando o, do-
no de tal mercadoria a vir, dentro do prazo
de quidze dias, sob pana de revelia, allegar o
que entendesse a bem do seu direito.

Ninguem se tendo apresentado a reclamar,
foi lavrado o termo de per,empção de fl. 5,

adesignando-se então dons fun scionarios, que
procederam á necessaria'classiticação e ava-
liação.

Assim,
Considerando que o 'processo correu á re-

velia:
•Considerando que a apprehensão foi &f-

atuada em flagrante, segundo dispõe o artigo
•630, § 3°, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Jolgo a mama procedente.	 -
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o produto ao apprebansor 2° a-Hal
aduaneiro André Henrique Santos

'
 deluzidos

os 50 % indicados no art. 121 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de abril

de 1920. —Paula e Silva.
• Alfandeg,a, 12 de abril do 1920. — Paulo
Bonito de Oliveira, 3° escripturario.

Da leitura • deste processo consta que o 20
oficial aduaneiro José Antonio de Siqueira
Montes, quando, no dia 4 de março findo, se,
achava em serviço na ponte da guardamoriaa
apprehendeu 30 pneumaticos de borracha
para bolas de football, os quaes se achava%
°ocultos sob as vestes de um estivador, qve SJ
evadiu.

T do o facto ao conhecimento • desta ida
spoctoria, foi ordenado se instaurasse processo
e, assim, lavrou-se o auto de.apprehensão
respectivo.

Em seguida foi, no Diario (Vidal do dia 18
-daquelle mez, publicado um edital convidando

O dono da mercadoria a vir, no prazo de
quinze dias, sob pena do revelia, allegar
que entendesse a bem do seu direito.

Não sendo attendido esse convite, foi, findo
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção
de li. 5, procedendo-se logo após á,classificar
Q.° e avaliação respectiva.

Assim,
Considerando que o processo correu á dal

VeConsiderando que, segundo dispõe o artigo:
630, '§ 3°, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas, a apprehonslo
foi effectuada em flagrante;	 .

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicati-lo-se afinal •

o producto ao apprehensor, 2° oíficial adua-
ne" José Antonio de Siqueira Montes, de-
duzidos os 50 -% inaieados na lei numero
2.924,- de 5 de janeiro de 1915, art. 1.24.)

Cu mpra-se.
Alfalidega, 40 de abril do 1920.—Paulca

c Silva.
Gabinete da Inspectoria da Alanaleza,

de abril de 1920.—Paulo Emiti° de Otaveiraa
escrinturario.

I!
Deste processo se verifica que o 2° officio"

aditadeiro José Francisco Pinheiro apprehen-
deu, no dia 5 de março findo, quando em ser-
viço a bordo do • vapoa Sitio, uma peça de
palha de seda,.que era conduzida poa um ia-.
di vido°.

Sciente do facto, pelas participações de 11s. 2
o 3, ordenou esta inspeetoria se instaurasse
processo e, assim, lavrou-se o auto de appre-
hensão de fl. 4.

Não sendo conhecido o dono de tal merca-
dori- .• foi si mesmo, por eelaal inserto no Dia-
rio Official do dia 11 daquello mez,- convidado
a vir, dentro do prazo de quinze dias, sola
pena de revelia, allegar o que entendesse a
bem de seus interesses.

Ninguem se tendo apresentado a reclamar,
foi lavrado o termo de perempção regula-
mentar, designando-se dom funccionarios
para procederem á necessaria classificaç
avaliação.

Assim,
-Considerando que o processo correu á IS'•i

Veli ,a ;msCidera. ndo que, segundo • «Se o ar-
11g 630, § 3°, da Nova Consolidaçao das Leis
das Alfandegas e Meses de Rendas, a appre-
/lousa° foi em flagrante effectuada.
. Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liqui le-se, adjudicaddo-se afina1

o producto ao apprehensor, 2° oficial adua-
-neiro.José Francisco Pinheiro, deduzidos os
50 55 indicados no art. 121 da lei u. 2.925,
de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de abra da"

1920. — Paula e Silva.

Gabinete da Inspectoria, 12 de abril de
1920. — Paias? Emitia da Oliveira, 3° escri-
pturario •

•
Da leitura deste processo se via a:aa que,.

no dia 6 de março ultimo, o 2' ofticial alua./
miro desta.alfandega . Delfino 'Rezende Juuioa
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"apprehendest, quand, ein serviço de fiscali-
;a4ão ioPost'q sitea o entre,cis earmazens 17•

do Caqs cip Porto de um individuo que,
Qin a contagio, coneeguiu evadir-se, os se-
guintes objectes : céu» e Sessenta e oito ro-
e:arios, cento e doze Medalhas uratallicas pe-
q . ena,S, dezeseis medalhas grandes e seis cru-
CIILXOS,

Liente do facto, ordenou esta inspectoria
skihstaurasse processo o, assim, lavrou-se o
auto do apprehonsão de Il. 4.	 -

Nb Diario Official do dia 18 do mesmo mez
Zoi publicado edital convidado o dono de taes
mercadorias a vir, no prazo de quinze dias,
4ob pena de revelia, dizer o que entendesse a
Lera çlÓ séu direito. .
• Ningbern se tendo apresentado a reclamar,

f9w,. findo aquelle prazo, mandado laVrar
1.;Grino de -perernpão regulamentar e desi-
g.nadatfla demissão -de deus funccionarios,
4111,1o protederam á necessaria avaliação te claSe
Sificação.

A' vista do expeSto,
ChnSiderando que o 'processo correu á re-

velia ;	 •
Considerando que, segundo dispõe o ar-

tigo 630, § 30 , da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegae, a apprehenseo foi em fia-
Èrante effectuada.
• , Julgo a mesma procedente.

'chim-se e liquide-so, adjudicando-se afinal
o producto ao apprehonsor, 20 (Alojai adua-
neiro Delfino Rezende Junior, deduzidos os

O of3 do que trata o art. 121. da lei n. 2.021,

	

e /5 de janeiro de 1915. 	 —
Cumpra-Se.

•
4.1fandega do Rio de Janeiro 12, de abril da

C20. — Paula e Silva.
Gabinete da Inspectoria, da Alfandega, 12

do abril de 1920.—Pattlo Emillo de Olitietra,
t° escripturario.	

.

Consta deste processo que, no dia 3 do
merc.° findo, o 2° •ollicial aduaneiro Julio Ce-
áar de Souza da Silveira, querido se achava
em serviço das G ás 12 horas, no !rasto fiscal
entre os armazens 11 e 12 do caos do porto,
apPraendeu, ás O e meia horas, uma peça de
fatendkque um individuo levava occulta sob
as vestes O, dada a .COTIrLIS5,0 do momento,
liagrou evadir-se, aproveitando a sabida dos
eStivadores.	 •ciente do Tacto, ordenou esta inspectoria
se instaurasse processo e. assim, lavrou-se o
auto do apprehenslo de fl. 4.

No Diario Oficial do dia 18 do mesmo inez
Tol publicado edital convidando o dono da
mercadoria a vir, . no prazo de quinze dias,
'sob pena de revelia., dizer o que entendesse
a bem do seu interesse.•

Nisignem se tendo apresentado a recla-
mar,	

'
.foi findo aquelle prazo, mandado

lavrar o termo de perempção respectivo e
designada uma commisaão de deus foncciona-
rios, que procederem á necessaria classifica-
çt.O o avaliação. •

A' vista do exposto ,_. 	 •
Consideroado que o processo correu t

revolta;
Considerando que, segundo .dispõe o artigo

630, § 30, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandebas, a apprehenslo foi em flagrante
effectua.da.

- Julgo a mesma procedente. .
Intime-se o liquide-se, _ adjudicando-se o

producto ao . apprehensor, 2' otlicial adaanrare
Julio Cesar de Souza da Silveira, dedeziclos.es

c'À indicados no art. 125 da lei n.
do 5 de janeiro- de 1913.

etimpra-so.	 ,	 -
Alfandega do Tiio de Janeiro, em 10 de

:aDril do 1920.— Paula e Silva.
Gabinete da Inspectoria da • Alfandega,

de abril de 1920. —Pavio .Emilio de .Oliveira,
314 eareript ura.ri o.

Inspectoria de Seguros

Dc orcem dó Sr. inspector do Seguras se:
faz sciente pelo' presente que os livros do re-
gistro dos contractoe de seguros, a que estão
obrigadas a manter e oxhibir as companhias
ou sociedades de seguros, naciona,•s ou es--
trangeiras, uos termos dos arts. 11 do de-
creto ri. 5.072, de 1903, o 487 do decreto
n. 7.751, de 190.'esião sujeitos ao selloe
conforme as dimensões das folhas, da tabella
R § 2° n. 4 do decreto n. 3.966, de 23 do
dezembro .de 1019. 	 .

Inseectoria • de Seguros, 10 de labril de 1920
—Aristoteles	 Guimarães„ 2° escripturario..

Ministerio da Marinha

• Conselho de - Compras tia Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr, contra-almirante presi-
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos 'interessados, que no
dia dezenove (19) do corrente, ás treze horas,
serãe recebidas e abertas'as propostas para o
fornecimento, a este ministerio, do duas mil
(2.000) barricas de cimento com cento e oi-
tenta kilos cicia uma; ao preço maximo
vinte mil reis por barrica, Cif-Rio.
-O cimento deve ser de uma" das marcas já •

conhecidas, ficando sirjeiio á analyse O que'
fôr de marca nota:
. A entrega Será feita, em duas parildas;de
4-.000 barricas ce 'a uma, sendo: a primeira
sessenta dias depois do registro do contracto
polo Tribunal de Contas e a seguhcla triata
dias depois da primeira. 	 •

As propostas deverão ser apresentadas em
tres vias, sete> .eina sellada, sem rasuras,
emendas ceecousa que cause duvidas.

A idoneidade dos-prop nentes será exami-
nada °julgada antes da abertura das propes-
tas, não sendo abertas as que.pe ,.tencerem aos
concurrentes que não forem julgados idotinos.

As propostas serão abertas e lidas acanto
de todos os concurrentea e serão rubricadas
por todos os outros propenentes.

Não serão tomadas. em consideraçio quaee•
quer olfertas dó vantagens no previstas neste
edital nerri propostas que contenham -apenas o
offereeimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. 	 '

• Os concurrentes deverão .provar mie deposi-
taram- na Pagacloia de Marinha a canção do
setecentos e sessenta mil reis (7605). perdendo
metade dessa importaricia si não comparece-
á concurrencia e toda elle. 'o que, preferido,
si recusar a assignar o contracto.

'As propostas não poderão conter sinão uma
formula completa de . submissão . a todas as
clausulas deste edital.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições do regulamento aramo ao decreto
ri. 6.665, de 3 'de dezembro de 1907 e lei
n. 2.221, de a de dezembro do 1900.

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
rinha; 01112 de abril de 1920.-0 seeretario,
.Yelscn Cr. Vianna de Barres.

e .	 •

Conselho de Corapras da Marinha

DEPOSITO NAVAL ii)0 jII9 DE JANEIRO

De ordem elo Sr. - contra-almiraWe presi-
dente do Conselho • de Compras e eia cumpri-
mento amdisposto no eart. 51 da lei numero
2.221e dee30 de 'dezembro de 1909, publico
as propostas . apresentadas hoje ao mesmo
conselho, pelos negociantes julgados idoneos
o concurrentes aos fornecimentos dos artigos'
constantes do edital . publicado neste Dia pio,
uoá dias 6, 8 e 10 do corrente, durante o cor-
rente	 -

Secretaria cio Conselho de Compras da Ma-
- rinha; 12 de abril de 1920. — O secretario,

.3'elsoit G. inanna de Barros.

N. 1

3;A: Gonçalves & Comp., negociantes ma-
triculados, á rua de S. Pedro n. 49, devida-
mente habilitados e de a,ccôrdo com o editai
de 5 do corrente átéz, , propõem a venda de
43.030 (quarenta mil) pacotes de papel
gienico contendo 1.000 folhas cada um, ao
-preço de 819 (oitocentos o dezenove) reis cada,
na -importancia total de 32:760;5, (trinta o
dons contos setecentos e sessenfá mil
O papel proposto è de boa qualidade podendo
os proponentes, si exigido, apresentar amos-
tras.

Rio de Janeiro, 12 de abr- il de 1923. 7—.3..
A. Gonçalves d Comp.	 .

N. 2
•

Mayrink Veiga & Comp., negociantes ma-
triculados; estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a fornecer o.eeguinte,de accôrdo com
O edital de 5 do corrente:

PIARIO OlitiECIAL •
	 Aorit de 192o

4.800 kilos de acido sulplin rico puro, .
cm botijões, cif-Rio; kilo... 45000 -

8.010 kilos . dó alcatrão da Noruega
• cif-Ilietekilo 	 	 15O90'-e

100 litros de azeite doce puro em
latas de 10 litros, litro.;	 6$000

	

1.500 kilos da azeite do peixe, kilo. 	 15'499
. 6.000 kilos de breu virgem, kilo 	 	 $800

5.000 kilos de Carbureto do caleira
em tambores de 50 kilos

• cif-Rio, liio.	 	 $800
L000 kilos de carbereto de calejo

em tambores de 50 kilos,
entrega immediata, kilo 	 	 5091 -

(500- kilos de cêra virgem em pães,
kilo 	 35490

•• 500 litros de glycerina branca em
• ,	 jatas, litro, 	 	 •45000

kilos de pixe de Suecia cif-Rio,
kilo 	 	 15197 •

•1:3.000 kilos de potassa commum, kilo	 .5$00

	

60.003 kilos de sabão commum, kilo. 	 5(380
8,000 pães de sapolio nacional, com

.c,aracteristicas do da

a 
	  45

2.500 kiles da vaselin marcha em

marca Polo, páo 	
18.000 ki/os de stearina em archotes; - 

299

	

0	 •kilo 	 -	 56

latas de um e does • kiloe
cif-IlIo, kilo 	 	 1.55o)

1.500 kilos do vaselina branca em
' latas • dá um e deus kilos
cif- Rio, kilo 	

6.000 1:desde soda caustica em latas •
• do um kilo cif-Rio, kilo 	  , ..1$2.98

Declaramos sujeitar-nos-a to ias as clausulas
do edital da presente concurrencia.
'10.000 kilos de cobre raia barra cif-

••	 2570Rio, kilo  •
• 5.000 kilos de estanhe em vergui-
 •

. riba cif-Itio, kilo 	 	 65930
40.000 pacotes de papel hygienico

.	 (era pacotes de • mil folhas),
• pacote  "	 $

- Declaramos sujeitar-nos a todas as clausu-
las do edital da presente coneurrencia.

Rio de Janeiro. 12 de abril de 1920.— May-
rink Veioa tSz Comp.

N.-3

.A.ult & Viborg . Brasil Company, em
obediencia,' á clausula 8° do edital do com- s
currencia dessa repartição, propõem vender
quarenta mil pacotes (40.000) de papel hy-
gionico a razão de novecentos reis (900 reis)
cada um, submettendo-se a ted_as 'os clausulas
dó edital acima mencionado.
•• Rio: de Janeiro, 12 de abril do 1920.—

- Por procuração de The Aalt & Viborg Bras:1
Company, Raul Marinho Doria.

sttae-e,
p
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4.50) Mios de cido sulphuriao;
puro, kilo 	

8.010 kilos de alãatrão a.kortiega,
Mio 	 .

100 litros de azeite ddee, poro ern
• latas de 10 litros, litro 	

1.500 kilos de azeite de pepte, k;
5.000 .kitos de carbureto 40 134,1

cm tambores de- 50, ki os,
kilo 	

500 kilos de cera virgoffi ein ISRO,
kilo 	

500 litros de glycorina branca dth
latas; litro 	

	

2.500 I jlos de pixe da §donia, kilo 	
8.000 paos de sapolio naciopal, cbm

caracteristicas do da mane
Polo, páo • . • 	 , 

18.000 kilos de stearina em archotes,
Mlo 	 .	 .

.6.000 kilos do soçla caustica em lataS
d	 do um kilo, kilo 	

Ispoo

15099

L3199

$70; *

á3soo-

4.5gdo.

5220 ••
4560) .,

1530)

. Esmo. Sr. contra-almirante, milito), digno
presidente do Conselho de Comprdedo Minis- •

teria da Marinha, Deposito Naval:

4.500 kilos de acido • sulfurico
puro, em botijties (Cif-
Rio), kilo 	 	 55006

13.010 kilos de alcatrã,o de No-
ruega (Cif-Rio), kilo 	 	 2$000

400 litros de azeite doce puro,
• em latas de 10 litros

(preço no deposito), litro 	 55999:

	

1.500.kilos do' azeite de peixe	 •
• (preço no deposito), kilo	 45498

0.000 kilos.de breu virgem (preço
• no deposito), kilo	 	 ^1798

11.000 kilos de carbureto de cal-
da, em tambores (16.50
kilos (Cif-Rio) kilo 	 .	 4u8ii

Entrega directa:
D.000 kilos de carbureto de cai-

elo, em tambores cle
kilos, kilo., 	 	 • $700

000 ki/os de Ora virgem em
pães (preço do deposito),
kilo 	

t)t) kilos do glycerira branea,
ein latas (preço no dopo-,
sito), litro 	 	 3$998

R:500 kilos de pixe da •Suecia (Cif-
Rio), kilo 	 	 1$200•

Q.0:0!) Mios de potassa commum
(preço no deposito), kilo	 $208

13.000 patos de Sapal° nacional,
com os caracteristidos
marca Colo (preço no de-
posito), páo 	

'48.000 kilos de stharina em ardi&
tes (preço no deposito),
kdo 	 	 :45599

Rkti00 kilos de vaselina
em latas de um e de dons
kilos (Cif-Rio); kilo......

ã..50() Mios de vaselina branca,
em latas do um e de doas
kilos (Cif-Rio), kilo 	

4.000 kiloa de scida caustica, em
latas de um kilo (Cif-Rio),

ilo 	 	 1$300
0.000 kitjs de sabão, comam (posto

o deposito), kilo 	  •5678
40.000 pacotes de papel hygienico

QMphcotes de 1.000 folhas);
5817pacote

OS-proponentes declaram sujeitar-se a iodai
- s Condições do edital de concurrencia dó. 5 do
ebrrente, publicado no Mario Oficial.'

Rio ,cie Je iro, '12 de abril de /920.- flor

lido Moia & comp.

N. 6

necer ao Deposito Naval do Rio de Janeido,

matriculados, estabelecidos nesta . praça
Prime`ro de março as. 75 e 77, propõem for,-

de accôrdo com ^o editai de . 5 do corrente, o

Fonseca, Almeida & Comp., • negociantosd,

material abaixo especificado.:
'10.000 kilos-de cobre (rã barra, kilo.-‘  2$790

5.000 kilos de estanho em vergui- .
nhas, kilo 	 	 05995

Os preços acima entendem-se para o t,riate-
rial cif-Rio, correndo por conta dessa repar-•
tiçao os respectivos direitos aduaneiros.
40.000 pacotes de papel bygieuico (em

pacotes de 1.00) folhas), pa-
	  5cote 	 	 771.d•

kilos de acido sulpiluricio
puro, em .botijões, kilo.... 	 45999

8.010 kilos de alcatrão da Noruega, 	 -
• kilo 	 •15090

• 2.500. kilos de pixe da Sueca, Mio 	 15199
0.000 kilos de soda caustica enflatas

de um kilo,. kilo 	 	 1$299-
•:.• Os preços acima entendem-se para o mate-
rial cif-Rio; correndo, por conta dessa repar--
.tição os respectivos direitos aduaneiros.

1.500 kilos de azeite de peixe, kilo.	 1$499
5.000'kilos do carbUreta de coleio • • -

em tambores de 50 lidos 	 -
• (entrega' directa), kilo 	  • 5:00-

8.000 pácis de' sapolio nacional,
• com as caracteristicas do
da marca Polo, páo 5219 •

18.000 kilás• •do 'Stearina em 'areia° . • 	 -
tóS, kilo 	  .4$600•

Os preços acima entendem-se para o mate-
rial entregue no-Depósito Naval, de ' accórdo•
com as condições-dó edital.

Os proponentes declaram acceitar iodas as
demais 'condições do ileferido edital.

Rio de Janeiro, 12 c1e • abril de 1020.-
Fonseca, Almeida & Comp.	 '

• N• 7	 .., ,

N. 4
Proposta para fornecimento de cobre, es-

tanho e papel hygienico, conformo edital de
13 do corrente:

• Ç.000 kilos de estanho 'em ver-

#0,000 kilos do cobre em barra

.	 oito centos reis) 	 	 25800
(Cif-Rio); kilo (deus mil e

• guinhas (Cif-Rio), kilo (sois
• mil novecentos e-noventa •

• o oito reis) 	 	 65098
P•490 pacotes de papel hyglenico

de 1.000 folhas cada pa-
Goto (entregue no Depo-
Sito Naval), pacote (oito-

, centos e vinte, o nove
réis) 	 ,•••	 $829

.dOs abaixo assignados sujeitara-se à todas as
clausulas do edital. 	 .•

Rio do Janeiro 12 de abril do • 1920. Pôr :
Focuraçâo de Christovão.Fernandes,&
Devia Araujo. .

llime (52 Comp., dlegociantes`roatriculados,
estabelecidná nesta' C.Cpital á • rua Theophilo

-Ottoni n. 52, propõem fornecer a este minis-
terio, de accerdo com o edital de 5 de abril
4e 1920, publicado no Inario Oficial, os arti-
gos abaixo • mencionados, não estando nos

35489 preços cotados incluidos os direitos alfande.
geados:
10.000 kilos de cobre em berra,	 25795.
5,000 kilos de estanho em vergai-

nha, kilo 	 •65095
Preços cifRio.	 -
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1020.- Rime

d.: Conj.).
• •	 N.8

15495
• 10.000 kilos de cobre em barra, kilo
4 5.000 kficis de estanho em vergai-

15495	 nhas, kilo 	
40,00) pacotes de papel hygienico

(em pacotes de mil folhas),,

5219 Dias Garcia sz Comp., negociantes matri- •
calados, estabelecidos á rua General Camara
idê. 37 a 43, nesta Capital, de acciordO com o
edital do 5 do corrente mez, publicado no
Diark Official, propõem fornecer ao Ministe-
rio da Marinha-Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, os materiaes abaixo mencionados:

2579(

65994

• pacote 	 	 5805
Declaram os proponentes que os preços do

cobre em • barra e do estanho enteddem-se
oif-Rio, sendo portanto por conta do ministe-
rio todas as despesas de direitos aduaneiros e -
de ,caos.	 .-

0 preço do papel é para entrega 'directa no,
Deposito Naval, estando pois incluidas todas as
despezas.	 ..•

Sub:irdinam-se os -proponente tg UI demais-
condieões do edital.; -

•

1•;000

65000 •
15500 •

Entendem-se	 os preços de:	 •. •
Acido sulphorico, alcatrão da Noruega, pixo 7

'da Suecia c soda caustica.
:Entendem-se para witrega no popogito

Naval, sem mais demezas para o minister'o,
.os preços dos seguintes artigos:

Azeite doce, azeite de- poixd, .dad`yoráto gde
calco, cera . virgem glyeerina branca,

lio e stearina.
• . Declaram os proponentes que se subordi-
nam ás condições do edital referido •ima.

Rio dà Janeiro, 12 de abril de 1920.--Pot
procuração, Joaquim Dias Garcia.

N. 9 •
Os abaixo assignadok, -negoçientes nutri.

calados, estabelecidos- a rua Welheii'b Sa-
raiva n. 8, propõem de acárdo com o edital -
-do Diario Officio! de 5 do corrente, sujeitando- -
se a todas as clausulas do me,sinp, fordecer ai

.141inisterio "da Marinha, os seguintes artigos:
Acido sulfurico puro,Mio . • •	 • 55000

- Azeite doce-puro, litro 	 	
15098• Alcatrão da. Noruega, kilo 	 ."	

Azeite de peixe, kilo 	 	
65000 -•

Cera virgem em pães, kilo 	  •• 
4/5soç o099 :,

Glicerina branca em latas, litro 	
Pise da Suecia; kilo Cd 	

35

Rio 	 	

• 3:9O,:,.,

Sapolio nacional COW earacteristicas
de marca Polo, páo 	 - ,	 5220

. &Oda caustica em latas de uni Mio,	 •
, kilo Cif nio 	 .	 .. 	 -	 moo .,

• Rio de Janeiro, 12 de abril do 1920.-Itocha
Couto â Conip;

. N. 10
Os abaixo assignados, estabelecidos nesta

praça. á rua l a • de Março fl. 119, de coefor-
midade coni o edital publicado no Diat'-•io'Offi.-
dial datado tiO 5 de' abril corrente. .veesn pro-
por o fornecimento dos artigos abaixo poios
seguintes preços, a' saber:
4.500 Mios de acido sulphurieo puro,

em. botijões,
8.000 :kilos de alcatão da Noruega,

CIF Rio, Mio 	
- 400 litros de azeite doce poro, em

latas de 10 litros, litro 	

	

1.500 kilos do azeite de peixe, Mio 	
500 kilos de cera , v irgem em pães,

	

2.500 kilos de pige da Suecia, CIP	 3•51"
kilo 	

„Rio,  kilo 	 • 15206
18.000 kilo ,: de Stearine em archo-

45300tes, ki/o.. .
Os proponontes aceeitain iodas as ,dieddi-.

cçõos e sujeitam-se a todas as disposições COa.!
tidas no referido editai.	 • • • -

Rio de Janeiro, 12`abrit de 4920.--2 The Geo:

-rock Ropework Export Co., Lid.-L. l'eegirw;



Ministerio da Guerra
Directoria de Engenharia

•çoacuanaaciA PARA MITIGÓS	 ExPEs
MENTE	 •	 f

' Do ordem 'do Sr. director, faço publia
"aar, na conformidade das instrucções do
24 de dezembro de 1917, as propostas
apresentadas na ultima coneuraencia
aberta por -esta -.directoria, conforme
aditaes publicados para g fornecimento
ale artigos de expódiente, ficando a Nau-.,
ílicação pendente de approVação do Go--.
iverno.	 •	 1.	 •

Directoria de Engenharia, 25 de,marça -
ale 1920.	 Coronel Raymundo Arthur
Wasconcegos, abafe da gabine.te. 	 •-s•-•

proposta de J. L. Costa ca Comia., agaí
•llabelecidos nesta praça, á rua da Qui.'
'Landa n. 105, á Directoria de Engenha-,
aia, para fornecimento de artigos de exa
pedien.to durante o primeiro semestre de
4920, a saber:
!Azeite para machinas, vidro 	 -	 $700
33arbante grossa, novello 	 a . $600
parbante,.fino de algodão, no,

Block memorandum de • 105 XI 2400
vello 	  . 	

x33, dpzia 	 ,A 7$800i

a3lock para calculo, duzia...aa 4$800
Buward, um 	 •	 • 1 1$800
£anetas de madeira de primeira 	 . ...

"a qualidade, duzia 	 •a	 3-$800
:Cestas para papel, uma  •	 al,	 3$000
£olchetes da pressá'o para pa-
• pel, caixa 	 •	 3	 :1-$500
:colchetes para pape!, caixa:. a $980
Érita bicolor para niachina, urna '4$000
falta preta' para machina, uma 33000
iCtomma arabica Sardinha, vidro ,1$500
Lap is pretos de primeira auaa
• lidada, duzia 	 ......... 	 1$600 .
Lapis bicolor, albzia.....aa .fal	 5$400
Lapis de borracha, duzia..aita 93500
!Limpa paririas, iam  ,	 - 1  i	 1$&00 •

	

apel ;carbono, caixa., ..... t. . 4	 73400
apel liso para machina de esa

- cravar, caixa 	 • -	 1	 S$000
• fflapel para embrulho (mão da

I 25 folhas), mão 	 ' .	 • a	 :43000
aaapel mata-borrão, em tiras,:

Tapei sobre-cartas para corre
a 23700cento 	

a spondeneia official (caixa de
: 100 folhas), caixa  ' 	 ,	 7$800
Wapel sem pauta para offia

cios, resmaa.... ...... . .,..- 	  22$400
Regua gradu'ada- de madeira de
• 0,50, urna

	

	 	 a$600
Regua graduada de madeira de

,1,00, arma 	 	 .	 	 6$000
Papel pautadode primeira qua-

lidade, resma 	  ... 17$00a
:Papei-IP:Manda 11 ., 4, cadernoaa • $900
'

•

6714 Terçã-feira IS 
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-'Abril cie 1929

Corpo de Commiasarios da Armada -
- CONCURSO PARA smacommssamos

De ordem do Sr. contra-almirante inspea
ator fica aberta nesta inspectoria, pelo prazo,

*de 30 dias, contados da presente data, a ina
scripção para o concurso da admissão no Cor-
po de Commissarios da Armada, mediante rea
querimentos firmados pelos candidatos e con-
venientemente instruidos com os documentoa
de que tratam os ns. 1, 2 e 3 do ara. 3000
art. 52 cio regulamente para Q mesmo corpo
approvado pelo decreto n. 11.838 do 29 -do
dezembro de 1915.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização da
Marinha, em 31 de março de 1920.-0 sub-
inspector, Santiago Ilivalda capitão do mar
o guerra, chefe ao ÇorpaVo Commissarifa: da
Armada.	 •)

Memorandurn de cartões coni
envelop pes, cento ..... . . -: 	7$600 -

• caixa . 	 .	 4$000
Penas Mallat; caixa cora 100,_

Pennas Perry 420, caixa com
100, caixa 	 •	 a	 48300

Percevejos, caixa com 100, caixa 2$500
Raspadeiras-canivetes, iram.. 	 ,	 -33800.
Enveloppes grandes para offi- .

cios, 40x 15, cento 	 	 63700• ,''
Enveloppes pequenos para offi-
• cios, 25'X -13, tento 	 	 5$000

Tinta preta É:aciona), Sardinha,
litro	 33400

Tinta carmin (II. G.), 14 de.
litro, -vidro 	  	 la500

	

Tinta de ••carimbo, vidro ... ..... ,	 $100
Triplo decirnetro de madeira,

um . . a	 • .	 8a000
Papel tela de 1,30, peça de

20,00,' -uma 	 • • 643000
-Papel ferro prussiato 'de 1,00,
• peça da li) metros, peça 	  153900
papel quadriculado, resma 	 - 283000
Papel para 'esboço de 1,30, peça

de 20,00, peai	 • 13$.50a

	

Papel caia:sola fino,' de 1,30, peça 	 •	 .
de 10, peça 	

 243000Palrei causou, grosso, de 1,30,
- 

. peça de 10, peça 	 	 3 • .333000

Nankin liquido, vidro
.Nankin em páo de 0,05, .. páo 	 .-:i	:. 4.350000 •00 •

	•
	 2

Pennas 'Gillot, caixa de 100, .

Lapis Wandiek F„ duzia 	
. 63000• caixa	 • . •-  	 • •
3 • 53800

Borracha n. • 212, • duzia 	 - 73200
Borracha miolo de pão, duzia 123000

	

Lapis do aõres para desenho, 	 .
caixa de 12, caixa 	 a 53200

Tinta de bisnaga, urna 	 	 1.3500
Fiara linhas Kern, com estojo, um 163000
Duplo decimetro de marfim, Ca-

" - sena, um
Duplo dechnetro are madeira, 'imi '2-51000000'
Esquadro da: ebonite . amarello,
a um . . . 	 ,	 .	  '	 4$0011

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1920:
afa J. L. Costa & Comp., 	- . ,

••	
—

Iardposta que faz Luiz .151aceda, ne-
gociante matriculado, eátabelecido á rua
da Quitanda - n. 74, á Directoria de En-
genharia, - para fornecimento dos ar-
tigos abaixo discriminadas, de acerado
com o aditai publicado no Diario Of-
ficial de 17 do corrente:"	 -

	

Azeite para machina, vidrci...,a 	 . $850.
Barbante- grosso,- novello 	 -•	 -•	 -$680
Barbahte fino de algodão, no-

•vello 	 - • . . •. 	  -	 . .1
Blocos para menioaanda (de

- .0'2,105 x 0%33); 'duzia
Blocos para calculosa duzia...
Buwards, um 	
Canetas de madeira de primelaa
• qualidade, duzia 	  -1$800

	

Canivetes de duas folhas, um. 	r 43500
Cestas para papeis, urna 	
Colchetes de pressão para: 	 :

	

po	
peia caixa 	

Colchetes para papeis. caixa-- 13300
Fita bicolor para machina, uma 43400
Fita preta para machina, 9ma 4$400
°omina arabica Sardinha, vidro 13750
Lapis de 1' qualidade, preto,

duzia 	 	 1$640
Lapis de P qualidade, bi-color,

duzia 	 	 . .	 53800
Lapis da borracha, P qualidade,

duzia 	
Limpa pennas, um 	

 • )13000

r 81 $890%Papel carbono, caixa
Papel liso para machina de esa • -

25 folhas), 	 :	 3:5800'

creVer, aaixa  -	

900

e 

Papel para embrulho - (mão de

-	 &Road'
Papel canson grosso de- 12',30,

Oca coai, 10 metros, peca.. 	 48$000
Nankin liquido, vidro.. 	 06tgat)
Narikin, pá° de 0,06, uni 	 •,	 53500
Pennas Gallot, caixa do 10a

• pernas, caixa 	 •	 ~00
Lapis Wandick F., duzia 	 • 8000
_Borracha n. 212, duzia 	 a 73200
Borracha miolo de pão, duzia 	 myou
Lapis de. mares para desenho,
- caixa com 12, caixa 	 .	 530011

Tinta em bisnaaa, urna.. ... • 	 • 2$2.9a
Tira -- linha_ de Kern, com. estojo 	 - --
Duplo decimetro de marfim, Ca- 	 • a';

seita. um 	  243000
Duplo decímetro de madeira; um 3$000
Esquadro de ebonite amarello, 	 ' --

um . . 	 • 4$600
-Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1920:

— Por procuração, Gastao Morder-4j
Costa.	 •

Confere: Em 29 de março de 1920-ams,
Coronel Jim/muna° Arthu • de .VaScags
eeitos, chefe do gabinete.

•
—

Directoria de Sande
CONCURSO PARA VETERINÁRIOS

Da ordem do Sr. general director de Sancla
da Guerra, faço publico que o 1 2 -tenente ve-
terinario Oscar de Azevedo Lima foi designado
para fazer parte da commissão julgadora dá
concurso para veterinarios do Esercito, era
substituição ao- do igual posto João -Couto
Telles Pares-.

_Si o candidato" inscripto tiver motivo do
suspeição a allegae. devará fazei-o, por es-
cripto, dentro do prazo de oito dias, -nos .ter•-•
mos das instrucções em vigor.	 . _
_ .Directoria de Sanaa da Guerra, 9 de abril
de 1020.- Dr. Irenio Britto, tenante-coroa
nel chefe do gabinete.	 (%

' 23800

173000
63000
13859

Pafel mata-borrão, em tiras,
cento

Papel sobre-cartas -para corre-
spondencia official (caixa. do
100 folhas), caixa 	

•Papel sem pauta • para offia
cios, resma 	

Regua graduada de madeira do
de 02',5, 0, • pma 	

Regua graduada do um Metro,
uma. . . 	

Papel pautado, P qualidade;
reama • . 	

Papel liso, P qualidade, resma:
Papel Hollanda n. 4, caderno 	 ,
Memoranda, cartões com enve-

loppes, cento 	 -	 • •

Pennas Mallat, caixa. de 100 pcn-
nas, , caixa •	  .

Periná Perry n. 420, caixa de
100 pennas, caixa  •

Percevejos, .caixa	 1.00, caixa
Raspadeiras canivetes, uma 	  a
Enveloppes grandes para ali-

. cios, de 0%40 por Ca,15, cento
Enveloppes 'pequenos-para offi-
- cios, de 0'2,25 por 0,13, cento
Tinta preta nacional, Sardinha,
" litro • 	
Tinta carmin • (II.' G.), al do

litro, vidro 	
Tinta ;para ¡carimbo, vidro...,
Triplo deeimetro do madeira,

um..' 	  -

68$000,
Papel ferro de prussiato de um_ -

metro, peça com 10 metros,
urna . . 	  -17300d -

'Papel' quadriculado; resma... •	 28$609:
Papel para esboço de P2,30,
- peça .com 20 metros, peça 	 ;	 e '
Papel cansou fino do 1 21,30, peça

com 10 metros, peça

Papel tela de 1 a,30, peça com go
metros, -aeca

Zaan

8300t

24i00a

2$509.

lueueti
12$00a

5: 3$: 4

•

80:00
230000113	 1)

0343aci

.	 .

3$304
-

-
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Os involucros deve r̀ão trazer por fóra
:nome do proponente, sua residoncia ou escri
incido e o assumpto da proposta.

II

- No caso de não se apresentar o concurrente
_preferido para assignar o contracto dentro do
prazo do cinco dias, contados da data do coa-

-_ vita que para tanto fôr :expedido, perderá a
quantia, • depasitada em favor dos COPOS pu-
blicos.

Os depositos dos amaciamentos que não tive-
rem sido preferidos sor-lhes-hão restituidos.

• III
• • Em envolucros Soparadós, tamborn fechados

• e lacrados, que serão- entregues juntamente
. com os- de que trata á condição • primeira,
reunirão todas as provas que puderem ápre-

, sentar da sua idoneidade, compreliendendo-se
•entre dias os recibos de quitaçao da ultima
.collecta dos impostos a que estiverem su-
. jeitos:
• A. questão da idoneidade dos proponentes
será -examiniada e julgada préviarnente antes
.de abertas as propostas; , pela commisslo de
funccionarios para tal fim designada pelo
Sr,' ministro.

A- coneurrencia, • versará exclusivamente
sobre o preço total das obras Mie toem de
ser feitas no edificio sécio do alinisterio - da
Viação e Obras Publicas, lie accarlo com as
especificações que se adiam á disposição dos
interessados na Secretaria do dito rninisterio.

Caberá a preferencia ao concernente que •
propuzor preço mais barato. •

; VII•

As obras deverão ser iniciadas dentro do
prazo de 10 dias e concluidas dentro do prazo
de tres meus,' contados da- data do registre

. do contracto no Tribunal de Contas, ficando
o contractante sujoito á multa de -50$ por dia
de demora que exceder- desses prasos, até o
maximo de 10 dias, findos os quaes e não
tendo sido as obras iniciadas ou conolitidaS,-
considerar-se-ha rescindido o contracto com
reversão para o .Estado da caução respectiva:

•
'VIII	 -	 - -• .

Unia vez as obras oom aniameato; não clea
verá. o contractante paralysal-as por hiais da
Oito dias, salvo o ..'caso,de gréve de operarioa,
,quando não devida á faltá de -pagamento mi
de força maior, segundo a lei; comprovada
perante o Sr.- ministro, sob pela, do multa
de 50$ por dia -de demora até o maximo de 10

,

Collegio Militar do Cará

EDITAL PARA INSCRIPÇÃO DE CANDIDATOS CONCUR-
SO DE PROFESSORES E ADJUNTOS

De ordora do Sr. director e em <hedionda,
ao disposto no art. 1" das instrucções para o
concurso do decentes nos instita tos .militares
de ensino, approvadas pela portaria-do Minis-
terio da Guerra da 23 do julho do 1919 e al-
teradas pelo aviso do 23 de outubro do mesmo
anuo, faço publico que se adia aberta nesta
secretaria, dentro dá prazo improrogavel de

,30 - dias uteis, a contar de 8 do abril proximo
'vindouro, a inscripção para o concurso de
professores e asijuntos das 1 1,2', lac Sa secções
constantes do plana de ensino estabelecido no
regulamento para os Collegios Militares, ap-
provado pelo decreto n. i2.9G, de i0 do
abril do 1918.

Embora o concurso verse sobre o conjuncto
das matarias que constituem cada secceto,

-serão accaitas inscripções- para as' aulas do
•topographia o historia c chorographia do -Bra-
sil, das 2' o O" secções. Até ulterior delibe-

-ração, ficam tambein suspensas as inscripçõea
para aula de Urgiu da 2' secção.

Poderão inscrever-se neste ccincurso'sinnon-
te Cs brasileiros 'quetiverem exames das ma-
tarias constantes das secções a que concorre-
rem e -aPresentaram documentos comprobati-
vos de sua capacidade moral, devendo os can-
iclidatoa.que furem militaras ter, pelo menos, o

-cursii de sua arma.
A.inscripção, que podara ser feita por pro-

curação, no caso de impedimento do candi-
dato, consistirá na acssignatura do seu nome
em livao existente nesta secretaria e especial-
mente destinado a esse fim.
• As respectivas provas serão prestadas pa-
rente o Conselho de Instrucaão do Collegio Mi-
litar do Rio do Janeiro.

Secretaria do Collegio Militar do Coará, em
21. de marro, do I920. — José Seri:ufa de Borla
Boaranseol° tenente secretario.',	 • (..	 , 

Miniaterio da Viacío e Obras Pus.	 •	 blicas	 .	 _ .
1freetorii Geral . de Contabilidade

anaTAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA AS OBRAS
DE REPARAÇÃO, LIMPEZA E MELUORAMENTO DO
EDIFICIO DA SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGO-
CIOS DA viação E OBRAS PUBLICAS

_

Do-cnalem do Esmo. Sr. ministro da Viaaa'o
e Obras Publicas, -faço publico que no dia
de abril do corrente armo, na Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Publi-
cas,•recebem-se propostas para as obras por
que tem de passar o edricio da séde do Mi.*
nisterio da Viação -  Obras Publicas, do
cardo com as espcificações que se acham á
dispoSii,;-ão dos interessadoa na referida acou-
taria, dell até 17 horas dos dias utels, me-_

•diante as seguintes condições: ,	 .

As propostas deverão ser entregues em irl.
tolucros fechados e lacrados, em duas vias, a
primeira devidamente sellada., ambas sem
emendas nem razuras, datadas o assignaclas,
rubricadas cru cada folha pelo concorrente e
acompanhadas do conhecimento do -deposito
da quantia de 4:0003 em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida
pela Directoria Geral da , Contabilidade do Mi-
1-113ter10.	 .	 -

Esta quantia servirá de caução pára gama-
tia da execução do contracto que pelo concur-
rente preferido terá de , ser assignado e para
pagamento das muitas 'a que o dito contracto
,der Jogar.	 -

os_ 
IX

As multas impostas ao contractante serão
deduzidas da sua caução ; o todas as vezes
que a caução do contra.ctante fôr desfalcada
do qualquer quantia, será o mesmo obrigado

, a reintegral-a no prazo do 48 horas, coa-
_ tadas do recebimento do respectivo aviso, sob
pena de multa de 50$ por dia- do demora até
o maximo -de 15 dias, findos os quaes, si no
tiver sido completada a canção; ficarã rescin-
dido o contracto na fórma da condição

•sotima.
X

Verificada, a rescisão do contracto nos ter-
mos das condições satima, oitava e nona,
nenhuma • indernnizà.aão será 'devida ao coo-

_ tractante, além da que corresponder ti.
tancia . das obras executadas nas condições
estabelecidas nas especificações.

As obras a que se refere o presente edital de-' verão ser executadas rigorosamente fie acara°
:corn as specificaçOes jai referidas, não sendo
acceitas as que estiverem em desaccôrdo com
as condições expressas neste edital e nas cape-

- cificações.
-contractante ficará obrigado a demolir o

refazer immediatamente as obras executadas
nestas condições e si não o' fizer dentro do
prazo que lhe fôr fixado, será pelo ministorio
feita a demolição e descontado da caução do
contracto o Custo respectivo.

.. To- das • as ordens, instaicoões e, em geral,
qualquer especie de rcenões em objecto do
serviço serão sempre por esaripto, por inter-

• neclio do engenheiro desi
t'
onado polo Sr.-Mi-

aistro para a fiscalização do contracto, não
podendo o contractante allegar, ora caso al-
gum e para qualquer fim, ordons ou declara-
iões verbaes, que nenhum valor terão para
os anhos do contracto.

XII
--•
Os pagamentos serão feitos cru troa presta-

ções, sendo a primeira um mez depois de
iniciadas as obras e correspondente a um
quarto .do sou custo total, de iicceirdo com a
-proposta do concurrente preferido, um terço
sio fim do segundo mez o o restante quando
terminaçlas todas as obras, vistoriadas e ao- -
ceitas pelo engenheiro fiscal.
•Fica_ enteia lido que o ministerio reserva-se

b direito do prorogar o prazo fixado para os -
pagamentos até que o valor das obras execu-
tadas corresponda, a juizo do engenheiro' fis-
cal, á importsncia. da -prestação a pagar, não
podendo o •contractante, allegando faltá de pa- • .
gamela°, suspender o serviço nem reduzir o
pessoal que, a juizo ainda do. •enganheiro fis-
cal,- far nocessario para terminação das .obras
dentro do prazo estabelecido neste edital, in-
correndo, si o fizer,' nas . penaa estabelecidas

- na condição setirna. 	 • .
.	 . •	 XIII

•Para os effeitos da indemniza-41 a que se
refere ' condição decima, sujeitar-se-há o
contractante á avaliação que, das obras axe
ecutadas até o dia da rescisão do contracto,
fizer o engenheiro fiscal. .

XIV
< As propostas não poderão conter senão unia
formula de completa submissão a todas as coa;
diçõe,s do presente edital e das .especificações,
assim como os preços totaea que os coneur?
rentes offerecerem.

	

'	 .:'Não'seaào tomadas^ern consideração quaes-- -
quer offortaS do vantagens não . previstas n4.

Depois cle julgada a idoneida.do dos • coneur-
reates, serão marcados dia e hora para aber-
tura e leitura . das propostas que, antes de
-qualquer decisao, serão publicadas.	 -

Só serão abertas e lidas as propostas dos
concerrentes julgados idoneos; devendo cada
um delias ou o Seu proposto assignar 'as pro-
postas de todos os -outros, em cada folha.,

Fica - entendido que-.a auseecia de alguns
dos concurrentes ou -de todos ellos ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con-
_currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
uma das ditas propostas rubricada .em cada
folha por• todos os membros da =missão.

As segundas vias das propostas serão mala-
sias ao Diario Offisial e Dello publicadas. .

:V
Reserva-se o Ministerio da Viação o direi

do annullar a concurrencia, caso os . preços
podidos por todos os proponentes sejam supe-
riores ao de 37:414$718, não sendo acccitas
as propostas que excederem-este maximo. 	 •

vI

o -dias, findos 03 quaes, se não houverem coa
- tinuado as obras, .ficará rescindido o coe

tracto, conforme o estabelecido na condiçl
- precedente.



plUaenta edital,pera as propostas que contive-
N» apenas O offerecimento de uma reducçã.o
soll",- re a proposta mais barata.

Rio de Janeiro, 31 de março-de 1.920:
Bánardo de Oliveira, director geral da Cá-,
&bilidade: interino.

Directoria Geçal dos Correios

Direetoriã Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

Do , ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cabida em refugo nos 30 e 4° trimestres
do anno findo (1918), a comparecerem na
thesouraria desta repartirAo, afim de lima sei'
entregues, dentro do prazo do um anuo,
preenchidas as formalidades regulamentares
c após a pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado—Procedencia—Destinaa

tario—Destino
N. 41.121-7° secção—D.• Domingos de Ma-.

cedo—PetropoliS---Estado. do Rio. •
N. 28.063-7a secção—José Pompen Lado.-

res do Oliveira—Capetinga—Minas. -
N 4.320—Praça Municipal—Joaq1111U

drigues Coelho—Districto Federal.
N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—

Estado do Rio.	 .
N. 32.286-7°. secção—Adalberto Coutinho

—Espirito Santo. 	 -
N. 81Ga-Villa • Militar--Autonia Maria "da-

Conceição—Pernambu co
N: • 204 Ba-Engenho de Dentro—Braulio-

Ala.aes do Souza— Latado do Rio.
N. 599 C—A . de	 nha —Bailar mina	 Maria

da Con ceição —Peru am bua°
N. 1.218—Deedoro—Emilia de Obreira—

Estado do Rio.
N. 5.728—Praça Onze—Antonio Cardoso

Leilão—Formiga—Minas. . 	 . ,

Primeira secção do Trafego, 6 de novem-
- bro do 1.919.— Servindo do . secretario, T.

Baptista. de .-Almaida Feitai, chefe do se.:
né0..

a palavra (fiéis), abreviada. Em seguimento
a essa placa existe iima outra mais estreita;
que termina á direita, onde se 10 em lettras
brancas (Aviação),

Os sellos de 25 e 50 réis i de abres respecti-
vamente, chocolate e verde, medem de altura
0°1 ,021 e de largura 0%018. Symbolisando a
industria; va-se a figura de um operario que,
com uma tenaz segura á mão esquerda, pren-
de uma barra pousada sobro urna bigorna,
enquanto que com o braço' direito erguido;
em attitude de franca- actividade, empunha um
malho,	 •

Completando a allegoria vt-se parte de uma
roda de engrenagem que é enVolvida, junta-
mente cem a bigorna, por um ramo, o qual
por- sua vez 'é entrelaçado por urna. fita onde
se lé:.(Industria).

No angulo inferior diraita do sello, apoia-se
um escudo branco, por traz do qual surge um
ramo de carvalho; miasse escudo so acham os
algarismos do valor, tendo por baixo a pa-
lavra (Reis) em abreviatura.

Na base de sello, em unia Placa que desap-
parece spb o escudo, 10-se em lottras brancas:
(Corraio), Ao fundo, á esquerda. vé-se a sis
Ilunta de mu edificio q á direita dua -s cha-
minés expelindo fumó, 'que serve de fundo
pata que se destaqae em lettras brancas a
palavra (Brasil) colocada á esquerda na parte
superior do sono.

O sellos de 100 . o 200 réis, de ciares, respe-
ctivamente, - encarnada o azul, medem de al-
tura 0%021, e de largura 0%018. O desenho
destes selloS syrubolisa a aviação.

No primeiro plano á direita acha-se a fi-
gura de uma niplher tonada para a esquerda
do salto e sentada por traz do um . ascudo,-
sobre o qual apoia a mão esquerda que detem
um pORIbO da azas abortas.

O braço direito dessa figura acha-se ligei-
ramente suspenso em um gesto de surpresa.

Ao fundo vê-se ao longo uma serra, por
trai da qual surge o sol espargindo raios,
mie são interreimpidos no perito • em que no
espaço se vê um 'aeroplano -ia feno em di-
recção ao angulo esqUerdo superior. do selloa

Directoria Geral dos Correios.

Sub-Directoria do Contabilidade

E3IISS3.0 DE NOVOS SELLOS

Faço publico que rko prazo de 30 dias, a
, contar desta data, entrarão em ciraulação oa

novcs . sellos de 10 20, 25, 50, 100, 20, 300,
500,, 600, 1$, 2$ e 55, fabricados na ‘Casa da

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE . 	 Moeda.
Relo presente edital, fica o praticante de.	 •

Os seIlos de 3. 40 a 20 réis, de côres, respecti-
aaa classe "da Directoria Geral aos Correios - vamente, violeta .o azeitona. medem de alturaAno 'tronai° de Rezende intimado a recolher, •	 • - . OM ,018  é de largura 0",022 e teem Os seguin-
aos cofres da Thesouraria desta repartiç„ao, tos- caracteristicos: .Sao. cheios ao centro por,
no prazo de 30 dias, a contar desta data, a Uma paizagem allusivd á viação. Uma ponte;
importai-ida referente. á, parte, que lha coube, qnos termos da portaria n. 1.821, de -9 de ou- ue apparece cortada pela linha vertical que

• fecha o .sallo 5, esquerda, supporta a linhatubro de 1919. como uni dos responsaveis,
que , pelo extravio do registrado n. . ferroa cujos trilhos vêm desapparecer no ala-

é	 1.529,
com o valor declarado de 31, procedente da guio interier direito do -rectangulo. Sobre essa,

nageacia do Correio da praia de S. Christovam, ponte atravessa um comboio na direcção da
. District° Federal, e endereçado á Ignacia Ma-

esqu.:rda para a direita, salientando-soa lo-
ria do Rosario, em Victoria, Estado do Espi- - comotiva que fica ao centro do seno. 	

.	 .

rito Santo.	
Ao fundo, veem-se serras e ha a idéa de

§	 .Directoria Geral dós Correios, Sub-directo- alguma vegetação em um plano mais pra-
ria de Contabilidade, em 20 de março de 1920. ano O á direita.	 .

..)	 a-0 sub-director Engenio Augusto TVandeck. \ No alto do sello, em uma faixa em fórma de
. Mel!	 a	 - • arco, divididas- em duas partes por pequenos

ornatos, lé-se: (Brasil) á esquerda, e (Correio)
Directoria Geral dos Correios'	 -	 á direita.
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE 	 . Nos angules superiores do rectangulo, para

compor os espaços deixados pelo desvio da.
Pelo presente fica intimado o ex-çonductor : faixa referida, existem'pequenas linhas bran-

• de malas_ da Administração doS Correios de. cas que se quebram para dentro sempre que
Matto-Grosso, Silvino Bispo Pereira, a reco- encontram os vertices dos referidos -angulos.
iber aos cofres desta repartição, dentro do Do angulo inferior esquerdo parte uma
pr . zo de 30 dias, a. contar desta data a ia).- placa branca em Sentido harizontal onde se
portancia de 20$500 (vinte mil e quinhentos acha 	 . I rim os a ga sinos do valor, tendo á direita
réis), de responsabilidade imposta pela por-
taria ri. 296, do 15 de fevereiro de 1918.

Directoria Geral dos Correios — Sub-dire-
ctoria de Contabilidade, em 23 de março
de 1.O0.— O sub-director, Eugenio Augusto
IVandeck.	 (.

IA14110 .01e1P1,IA1	 Abril c. 1320

Na parto superior do rectangulo á direita
10-se a palavra (Brasil),em lettras brancas-em ,
um espaço fechado por uma linha branca que,
partindo da direita, termina em ornato e se
prenhe ás linhas de contornos. Sobre a base
do rectangulo, á- direita, .pousa um escudo
branco onde se acham os algarismos do valor
e a palavra (fiéis) abreviada, e desse escudo
segue para a esquerda uma linha parallela á
linha da baseaque fecha um espaço em que se
16 em lettras brancas: (Correio).

Junto ao pé da figura de mulher vé-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se entrelaça uma
fita branca onde se lè: (Aviação).

Os saltos de 300 e 500 réis', de dôres, respe-
ctivamente,azeitona e barro, de forma rectana . .
guiar medem dá altura 0, n'022 e de largura'
O 00i8.

Symbolisando o cominarei°, . se destaca a fia
gura de Mercaria em attitude de quem corre,
tendo na mão esquerda uma vara onde se alia
roscam duas serpentes, e -para as quaes ello
dirige o olhar, e na direita, que parece pou-
sar sobre a face superior de um escudo bran--
co, uma bolsa.

Do fundo do salto, tracejado .por linhas on-
duladas em sentido diagonal, destacam-sa •
em lettras brancas na parte superior mais -

"para a -esquerda, a palavra (Brasil) e sob essa .
e mais para-a direita (Correio) bem assim,
parte de uma esphera terrestre que alcança
até a altura de joelho esquerdo da Agura-que-
symbolisa o comniercio. Os . algarismos do va-
lor, em fundo branco, se destacam ,de um es- -
cudo. cortado á esquerda pela linha que desse
lado-fecha o sello e é interronpida á direita
pela perna da figura. Esse escudo, recurvan-
do-se na 'base do sello em varies sentidos,
vem terminar á direita, limitando abi o espa-
ço onde se interrompe o desenho da esphera;
combinanlo-se com a linha que fecha o sello
na sua base compõe um espace cinde se acha
em 'atras brancas a palavra (Réis).Do angulo •
esquerdo inferior parte um galho &douro que
se introduzindo por unia abertura do eacudo
referido reapparece de sob o mesmo sobre a
esphera terrestre. •

Os sallos da taxas ck soo e 40, de céreg re:
spectivamente, laranja e vinho, medem 0,422
de comprimento .por 18,3/10"/" de 'al-
tura.	 -

Na parte esquerda do rectangulo, no pri-
meiro plano, ergue-se uma uma figura de nau-
lher symbolisando a navegação; apoia a mão
esquerda sobre uma malagueta de onde.parte.

, pequena palma, indo, sua extremidade tocar .
um escudo que se acha á direita, lendo-se
nelle o valor do . salto. Ao fundo observa-se
um transatlantico transpondo a barra: —

A' frente desta composição entro ornatos
em lettras brancas a palavra.(Navegação).-Ent
cima, em unia faixa guarnecida por ornatos,
as palavras Brasil-Correio.

Os saldos das taxas de 2$ e 5$, de côrea,
respectivamente, roxa e salmão, medem de
largura 0,"020 e de altura 0,"024. Seus prin-

. cipae.s caracteristicos são os seguintes: ao cen-
tro destaca-se a figura da Instrucção, potisan:
do uma das mãos em um livro, einquanto cour
outra segue os accidentes representados em
uma esphera terrestre: No alto do salto, eui.,
uma faixa em fórma de arco dividida' cru duas
partes por urna pequena vinheta, larse «Bra-
sil» á esquerda_e «Correio» á direita, ambas
as palavras emlettras brancas. A figura syina
bolica da instrucção, já descripta, clescança
sob urna espccie de caixa, em cuja face dian-;
tema estão os algarismos do valor por cirna
de 'uma pequena placa com a palavra
«Réis»..

A base do rectangulo, ,que fórum, o Selo, é
fechada por uma placa alongada terminando
em curvas e onde se lê a palavra «Instru-
cçÃo». O angulo esquerdo superior é ornado -
por um pequeno galho do louro e o lado direi-



T tfTATUO "OFF araaa-feira 1$

ao é taanbem todo ornamentado por urna pla•
etbas folhas mais longas se enntrelaçam

com alguna emblemas de fnstrucção.
Diyactoria Geral dos Correios, Sub-directoria

do Ceatgailidacle, 13 de abril de 1920. —Ruge-
n¡o Augusto Wandeek, sua-director,

•Directoria -Geral dos Correios.
• - SLB . DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-estafata, ia=
terno desta directoria José de Menezes Francis,
a recolher aos cofres desta repartiçao, no
prazia de 30 dias, a captar da data da publi-
Qaão deste, a importancia de 10$ (dez mil
aéla multa qpe lhe foi imposta pela Portaria
s. , de 1 de fevereiro do anno findo, da
Zr. suladirector do Trafego .•

Stils-Directoria de Contabilidade, 10 de abril
do 1920: — O sub-director ,Eugenio Augusto
Wandeck. -	 (.

Administração doa Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Peto p resente edital, intimo o ex-agente do
Correio de Trajano de Moraes, neste Estado,
Walter. llocha

'
 para, no prazo do 30 dias,

Contados desta data, allega,r o que fôr a bem
de seu direito sobre o alcance de 6$600, pro-
veniente do salto de nomeação de menos pago,
o que foi verificado no processo de tomada -de
suas contas, no poriodo de 41 de maio de
1906 a 26 do junho de 1911, sob xena,"de re-
velia. -	 •

Administraalo dos Correios do Estado do
fio de Janeiro, Nitheroy, 26 de março do
d920.—Geoizis:o Canal° de Mendonça, admi-
nistrador.

--ass•	 •	 .
Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCUIISO PARA OS' .CARGOS DE PRATICANTE De-
CONFERENTE, DE CONDUCTOR DE TREU E ' DE TELE-
GRAPIIISTA	 •	 •

Do ordem da directoria faço publico (pua
fica prorogada até o dia 30 cio corrente me;
inclusive, a • inscripção para o concurso de
praticante de conferente; do conductor de
trem e de telegraphista desta Estrada, a que
se refere o edital desta aecretaria de 10 de
março ultimo. •	 ,

Secretaria da Estrada do Ferro Centaal da
13rasil; fio de Janeiro, 3 da abril de 1:120.- a- -
O secretario, Jose Ricardo de Albuquerque. (•

-afstrada .de Ferro Central do Brasil
'ÉONCURDENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

,OLEOS LUBRIFICANTES, PARA O 2" SEMES-
TRE DE 1920, Á 4' DIVISÃO.

Coneurrencia n. 83	 i
De ordem da directoria, faço publico

nue, ás 13 heras do' dia 20 de abril do
4920, na intendencia desta Estrada, na
(estação Maritima, ,serão • recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

200.000 litros de oleo para machina,
artaximo do litro, 40.10,94.

250.000 Gires de oleo - para carro,
naximo do litro, $0.84.

g00.000 litros de oiro para cylindro,
anaximo do litro, $0.12,7. -

5.000 litros de oleo para 1:y111-adro
saper-aquecedor, maximo do 'lira,
00.16,91 .

Essea oleos deverão satisfazer .as se-
latiintes condições :

.Densidade a 15"e, 0,890 a 0.920.
'Não Conter resinas e oleo de rasina.
Serena neutros.

•Ponto de fulgor ": 180°c. para!o oleo do
barro e maebina e 280°C, para o' ele° de
yl luar

.Viscosidàdea a 40°e. para. o °leo. de
machina 0,10 a 0,80 e Para o oleo de
carro, 1,90 a 2,00, a 100°e. para o •01.ea do
cylindro, 0,25 a 0,040.

A entrega será dentro • de um espacei
de tempo de 50 dias, a coatar da data da
registro do contracto no Tribli.nal • do
Contas.

As propostas „deverão ' satisfazer na
seguintes requisitos:
• 1°, atidicar o neme da, fabrica .fornea
cedera;	 , •	 •

2°, indicar • o nome e marca do artigo;'
a°, _indicar o paeço, em ' dollar, oura

• ameaWano, para (;) litro de •oleo.
- Para 'facilitar a numeração - das prcsa
tostas, não convém que sejam encerras(

•das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem a mais de. uma numeras
ção

• A tara das quartolas :de _oleo 6 de- 3•
kilo,grammas.

Os picos 'deverão ser 'importados direa.
atamento para o serviço da Estrada e ma
tragues na intendencia, correndo por
conta do- proponebtes • as taxas do Ctles
do Porto e as despezas até o local da ena
traga e por conta da Estrada sómente as
direitos • aduaneiros; .devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em
pome da mesma Estrada.

A coneurrencia veráará apenas sobre
•o 'preço em dollars, ouro americano, para
o litro, cabendo a prefereacia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro ella
e qualquer outra. •

A Estrada afia aceitará as- propostas
cujos _preços sejam 'superiores aos ma-

. almas estabelecidos. • 	 • •
As Propostas, que • devem estar devi-

damente saltadas, datadas, assig-nadas e
:com a indicação das respectivas residen-
. das, serão entregues, em duas vias, em

nvollicros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome, do proa
penudo. -

Esse (involuero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
deado-se• entre alies os recibos • de quia
fação da ultima conecta dos impostos ,a
que estivar sujeite,.

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá- exhibir e recibo da casas(
(são de 2:0008, préviamente feita na the-
somaria desta Estrada, • para garantir.. a
assignatura do contracto, caução que ra-
vedará para os 'cofres da mearna'Estra-
da, si o proponente preferido recusar-te
a assignar o resepctivó • contracto, dentre,
do prazo de seis dias, contados da • data
da entrega do canana que fôr expedido
para esse fim.

O fornecedor, .para garantia da- ex.e-
cução cio fornecimentO, caucionará na

athesouraria desta Eatrada a quantia coa-
i espondente a 5 rio do ,valor do forneci,
mento a realizar, eia dinheiro, ou em tas

, tulos da divida publica federal.
O contracto 5c, se Sornará atractivo

' depois de appravlado de•finitivamenta
pelo Miaisterio da Viação e Obras Pu-

• Nicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.. -	 •

Os concturentea devem apresentar na
mesma intentlenaia, até- a hora da con-
(arrenda, as amostras dos oleos 4110
pretendem fornacer. afim de serem as
mesmas silevidamente examinadas. •

•Essaa amostras devem sea • de volume
min Mio de tios litros de cada• marca do
oleo.	 •	 •	 '

a O paoponaate que entregar quantida-
de menor ficará sujeito á recusa da' proa
posta, si acaso a quantidade entregue for,

• jtillkada. insufli_cl±lite para. a an.alysé, -

A queatão da idaneiçaacip
nentes e • da 'aanalaase e kett,
amoatras aaaraáentadar ,	 •examinada préviamen e, ntes
taá as Propostas.	 -

As propostas aujos autorp's Oto. t
sido 'julgadas .idaineas olá as afi,

o Caso de mais .de ria4 maL-eu ao alago
• ern uma mésfraa proaáSta..
•- Depois de julgada a icinne.iaqde
proponentes, serão annunciadasa o di
hora para abai-aura d loira dãa LOS:
.poatas que, aptos de qualquer deciaitaa
serão publicadas. 	 ,• •

• Fica r .er alao á estrala q direito
accoitar paate de anta r ostà C"

'do - outra, ou outr,	 se á` di
rença para menos fios preaos do § vlaripa
artigos a serem forbecidota assim cote

• de não . acceitar nenhuma- das proposa0
apresentadas ,ou annullar a concuraaria•

a eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

•• Aa proPostas não poderão conter sinãO
tinja formula de completa aubmissao
todas aa, clausulas- daste edital é o Pina'
conforme. está indicado que o .prcipo-
nente offereaera	 : • •

Não; se ;imparão em • consideração
qiiaesapier offerfas • de vantagens 'nava •
previstas neste edital,. nem as prepostak -
que contiverem . apenas o offerecimenta
da Mata reducçãó sobre á proposta mala •
barata.	 .

caso de absoluta igualdade, entre
duo propostas terá • preferencia • a quê a
apresentar praça mais vantajoso no das-
empale.

A 'estrada reserva-se o • -direito dà
reatringir as • quantidades pedidas. •	 •

Tecla e qualquer proposta que não . Oss •
tiver inteiramente' de acaarclo • doas este
edital não será tainada em consideração.. "

.Secretaria da Estrada de, Ferro Can-
° trai do .Brasil,-em 25 de março de. 1920.

—O .secretario, José Ricardo de
querguc •

asstrada de Ferre Central do Brasil •
CONCURILENCIA PARA O PORNEDIMENTO na

-Esaoaa. DURANTE O S EGI) 4N DO SEMESTRE -
'DE 1220, PÁRA AS 4" E a" aivisõEs

Concitara/teia n. 84 .

De ordem :da • directoria,: faço publico'
que ás -.13 • horas .do dia- 19 de abril do .
1920, ia intandenaia -"desta estrada,'na
estação -.Mariahaa. serão' recebidas pro- •
postas' . para 'o fornecimento de:	 .

'25.000 kilos cio estoin á lã, para a
divisão, kilo 2$710. •	• " • • •	 ••

-	 •	 •
Estopa branca de algodão, kilo $940 e
-75.000 kilos para a la divisão.

2'. 000 kilos "siara a 5' divisão. ••-
Os preços marcadoa serão- os niaximoa
A entrega do todos os artigos - sara na -

intandencia.
•A estopa de lã será entregue dentro de'

um espoo de tampo de 60 dias e a 4.2
tapa branca de algodão danara de asaa
passas de atempo saccesaivoa de 30 'cliasas
em quantidades iguaes tae_s que tado a"'
fornecimento esteja tarminado a 31 •alfi
dezembro de 1920, , ou antas.	 •

Os espaços do, tempo serão" evitados á
partir da data do registro do cofitfacCo
na Tribunal de Contas. . • "	 a •

•Não sendo feita o :fornecimento da ;ala
topa branca de algodão conforme O.sta _
tipulado, fica . a' estrada- com o direito de
comprar onde lhe aprouver as quantia"
dadas em falta, correndo- por cont' dee,

f•••••n•••••

ifj

não tenham sido •ulrlks ory,i
cle ser amenas, n4o dão abar' ,



Fe Estrada ' de Ferro Central do Brasil

icoacommaare CARA O PORNECISIENTO DE tmottual
E OUTROS ARTIGOS RARA A 41 DIVISXO, mi 1920 -

(Correcção do edital de 23 de março de 1920)
Concurrencia a. 82

De ordem da directoria, faço publico que
ás 33 horas de dia 13 deabri/ de 1920. na
InMndencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-_
cimento de:

metros da linoleum para carro de luxo,
de 2e,70x0,004, metro quadrado,

• 18000.
1.000 metros de linoleumpara carro de luxo,

de 2e,75x0,004, metro quadrado,
185000.

Linha crua :
.3a carreteis, verde, n. 46.
12 carreteis,. branca, n. 16.,
30 carreteis, acate, n. 40.
30 carreteis, verde, n. 60.
30 carreteis, branca, n. 12.
30 carreteis, encarnada, n. 12")
30 carreteis, preta, n. 12.
30 carreteis, preta, n. 40.
30 carreteis, preta, n.
30 carreteis, vetai-1. 60.
30 carreteis, rnarron, n. 50.
30 carreteis, marron, n. GO.
80 carreteis, amarella, a. Go.

Preço médioamaximo de uni 25800a
Panno couro :

-132 metros verde.
132 metros car de vinho.
32 metros cer preta, americande
32 metros cOr havana.

Preço médio, umbu do metro 48$000.
2.000 descanços de metal para venezianas,

um 3$0.1a.
1 machina do furar DM, n. 19, por

1:2008000.
3 kilos de sulfurato de potassio, kilo

46000.
50 kilos de sulfureto do cobrç,kilo 165000.

100 torneiras de ferro fundido de 1/2",
uma. 145000.

12 Willin's «Agrippa» Tool llolders nu ..
nrrn 31 R, um 941100.

12 Willin's aeigripea» Tool Rolders nu-_ mero 31 L, um 90000.
12 Willin's «Agrippa» Tool Ilelders

imero 2,01 II, um 110009.

- •

1.1W.

$71$1 l'eraa-feira, 1.3 -
ta
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tigos. a serem forneeido's, assim MIO de •
yião acceitar • nenhuma das propostas
aprasentadas ou annullar a coneurrencia,
raso assim eanvenha aos seus interesses..

As 'propostas não poderão conter sinãci
inala formula de completa' submissão á
'todas as clausulas deste edital e oepreçoi
'conforme .já ficou estabelecido.

Não .se tomarão em oonsideraçãO
eluaesquer offertas de, vantagens não
.previstas neste edital, nem asapropostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma redueçeo sobre a proposta Mais
tanta.	 -

No Caso de absoluta igualdade entrè.
.propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desaire-

- pata. , 	-
A. estrada reserva-se o direito d• •.: fda

Itringir as quantidades pedidas. .
'Poda e qualquer proposta que não és-

Wer inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração..

SeciTdieria da Estrada ale Ferro Can-
tate do Brasil, 25 de março de 1920. ._.
O .-Éteretario, JosÓ Ricardo dc Albit-
kpierque.

dP

•t2 IV'illiu's «Agrippa» 'Tool Ilolders Dlay
mero 291 L, um 110000.

12 Willin's eAgrippa» Tool flolders ITU+
mero 202 S-R, -um 1005000.

12	 na a A gri ppa Tool Ilolders
• mero 202 S-L, um. 4008000.

100 kilos de barra de aço quadrado do
High Spee1 &e!

1:	
,

5 illIo63"0>S<0050/.16"
100 kilos de barra de aço quadrado de

1/4" x 1/4" 'Eget Speed Steel, kilo
308000.

kilos de barra chata com, Iligh Speed
3Sotese0100.de 3/4" X 1/8" X.1/16", kilo

AS barras 'acima devem ser de aço de alta
Velocidade, para •córtes em ferro c aço com a
velocidade de 29,10 por minuto.

O preço -marcado médio significa •que será
para •quelquer das córes pedidas, 11ãO sendo
tomadas em consideração os que apparecerem
em detalhe.	 -	 •

A concurrencia versará apenas sobre
preço, em reis, para as unidades-estabelecidas
dos artigos acima indicados sendo a entrega
na entendencia, dentro 90 dias, a contar da
data 'do registro do confraeto no Tribunal de
Centas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a difierença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusarei aspropoetas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos•esta-
belecidos. •

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignad as, com a indicação
das respectivas residenciae, serão entregues,
em duas vias, ein .envolncros fecha los, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente. 	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
eumantos que possam provar à idoneidade do
proponente, comprehendendo-se entre alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
dmoostos a que estiver sujeito.

No 'acto da entrega da propvta, o propo-
vente devera exbibir o recibo da caução de
200$, previamente feita -na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os enfres
da mesma estrada si o proponente préforido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
deraro do prazo de Sois dias, coutados da data
da entrega do convite que fôr expe.ido para
esse fim. e'

0-fornecedor, paraagarantite da execução
do fornecimento, caucionará na tbesouraia.
.desta estrada a quantia correspon 'ente a
6 4/: do valor do 'fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou era titules da divida publica fe-
deral'.

O contracto só .se tornará effectivo depois
de approvado defieitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Ji questão . da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as. propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido 'considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo,
nentes serão marcados •o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acc.e6.
tar parte de uma proposta e parte de outra,'
ou outras . conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não Receitar nenhuma
das 'propostas apresentadas ou annullar a
concurraucia, caso: assim couvonha aos seus
interesses.

As propostas mio poderão Conter sinto urna
formula de completa submissão a teias as
clausulas deste edital, o' 'o preço, conforme.	 .
já ficou eetabelecida,

tontrattante a • differénça 'em 'preço pana
anais.

Ainda fica b entractante sujeito ad
tagámento da multa de 20 t% -sobre a
iquantia eorrespondenta tjuantidacle/

o

•

 rnprada.
N A administração da estrada terá a Ta»

e Kuldade de rescindir o contracto na pri-
meira falta de cumprimento de uma de
-Coas clausulas ou em outra qualquer,
endepeadente de' interpellação judicial e
¡por simples aviso ou notificação da li .
e'ectoria. •

No caso de-rescisão, como penalidade,
• contractante perderá a caução.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
• caução, fica o eentractante obrigado a
antegral-a immediatamente, desde que
pudim intimação da directoria.

Os concurrentes deverão apresentar IM
entendencia, até á hora 'mareada para a
aeonourrencia, 'amostras das estopas de lã

ne algodão que pretenderem 'fornecer,
afim dé serem as mesmas devidamente

ipxaminadas.
, coneurrencia, versará apenas sobre O
'preço, em reis, para as unidades estabe-
lecidas dos artigos acima pedidos, ca-
¡pendo a preferencia de direito ao autor
ela proposta mais barata, por minima
alue seja a clifferenea entre ella e qual-
'ouer outra.

A estrada recusará as propostas que
áprasentarem preços superiores aos maa
anmos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-,
alente sanadas, datadas, assignadas, com
a indicaaão das respectivas resiclenclas,
asarão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
Pfóra, do assumpto e do nome 'do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
• um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam 'provar
a idoneidade do propnente, comprehen-

. dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
alue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prd-
ponente &Verá exhibir o recibo da cau-
eão de 1 :000$, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, den-

• tró do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da 'exe-
cução do fornecimento, caucionará ná
ehesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em' dinheiro, ou em
lituloã da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo

„ Ministerio da Viação e Obras Publicas e
; registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos' propo-
nentes e da acceitação das amostras de
ostopas será julgada e exaneinada prévia-
pente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-'
rem sido considerados idoneos e as que

eeorresponderem a amostras não acedias,
pão serão abertas.

' Depois' de -julgada a idoneidade doe
,aproponentes, serão marcados o dia e
etiora para abertura ,e leitura das pro-
postas que,' antes de qualquer decisão,
'serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte

tale outra, ou outras, conforme a differen-
oa para menos noz preços dos arios ar-

-



•

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou similar a concurrancla, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas' fio poderão conter sinIo uma,
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, co preço, conforme já
ficou estabelecido.

tura e. leitura das propostas que, antes da
qualquer decisão, serão publicadas.

Terça-feira: 13 
~n~1b.	
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• Não se tornarão em consideração quaesque
i
r I

offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que aontiverem
penas o offerecimanto de , uma reducção

sobre a proposta mais barata.
- No caso. de absoluta igualdade entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no dessmpate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
"as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramen'e de accordo com este edital não

. será tomada em consideração.
Secretaria da Estrada de 'Ferro Central do

Brasil; em 9 do abril de 1920. - O secre-
tario, Josd Ricardo de Anuas:eme. • -

r Estrada de Ferro Central do Brasil
ilboxeánnErrat PARA O FORNECIMENTO DE EIXOS CO!

RODAS, PARA A 4° DIVISÃO, EàI 1920
• Concurrencia n. 86

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 30 do abril de 1920, na Inten,
dencia desta estrada, na estação- Maritima,
serao recebidas propostas para o fornecimento,	 _
de:
25G eixos com rodas para carros,

conforme'desenho n.
sendo o preço malas° do
uru eixo com rodas 	  5 3.60,00

, A concurrencia versará, apenas sobre o
'preço, em dollars, ouro- americano, para a
unidade estabelecida do artigo acima pedido,
direitos aduaneiros por conta da estrada e
todas as demais despezas por conta do forne-
cedor, sendo a entrega no Caos dó Porto,
dentro dos vagões da estrada, em uni espaço
de 120 dias, a contar da data do 1-ages-

- Co do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que !seja
differença entro ella e qualquer outra.

Á estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preço4 superiores ao mai:no-esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saladas, datadas, assignadas,,com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados com a
declaraçao, por fóra,do assumpto e cio nome
do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os

_ documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos do quitaçã.o da ultima celta-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proPo-
nenfe deverá exhibir o recibo da caução de
1:0003 préviamente feita na thesouraria desta
'estrada, para garantir a assignatura; do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres

_ da mesma estrada, si o proponente preferido
o recusar a assignar o respectivo . contracto,
dentro do prazo do seis dias, contado da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
çstrada a quantia correspondente a 5 as de
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
Ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará 'afectivo depois
de approvado definitivamánte pelo. Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da, idoneidade dos proponentes
•será. julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
saentes, serão marcados .o dia e hora para abar-

.

Não se tomarão eni ' consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade antro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, nao

- 10 pares de pratos de grupos de molas, da-
senho 504, par; $ 3.00.

- AO rodeiros de manga do 21695, desenho
• 561, um,	 490.00.

200 pares do triangulos para freio, desenho
36, par, 8 32.00.

30 triangulos para freios de carro do luxo,
• desenho 473, um, $ 30.00.

20 eixos com rodas typo NL,._ desenho 571;
um, $ 490..00.

1100 molas espiraes para trucks VB, uma,
3 I. 0 . 00.

HO molas ospiracs para trucks T (Bello
zonte), uma, 3 20.00.

100 eixos sem rodas de 170X95, desenho 81,;
um, $ 75.00.*	 4	 •

430 eixos som rodas de 216x95, desenho 19a
um, a 85.00.

50 eixos som rodas de 203X100, desenho 681;
um, 3 83.00.

60-eixos montados para cafres VM, dã
5 1/2" x 10", desenho 488, Uffli

450.00.
20 eixos montados para carros de passas;e1,4

ros, serie 00, do 208X103, desenho 31a;
um, $ 450.00.

21 barras de carga , para carros de passagela
ros, typo Edificadora, uma, $ S7.50,

24 barras de carga para carros do passag•oia
-ros, typo Trajano, uma, 8 17.50.

200 caixas de graxa para carros de passagela•
ros, Syndugton, desenho 305, uns-

• $ 18.00.
200 caixas de gsaxa Synaingdon, ,desento 478,

uma, 3 18.- 0.
1.00 taixas de graxa VB antigo, desenho 6•13,

uma $ 18.00.
150 caixas de graxa Symins,ston, desenho 485,,

uma, $ 2u.00.
100 caixas de graxa, serie 00, desenho 574a,

uma. 3 20.00.
1.00 caixas de graxa Symington, desenho 575,

uma, 3 20.00.
loa caixas dá graxa FS e 611, desenho 616;

uma, 3 20.00.
200 aros para rodeiros, diais-tetro interno 32",

• desenho 20, kilo, 3 0.40.
90 barras completas para truck Diamond,

desenhos 37, 255 e 254. , partes iguaes
barra completa, 8 53.00.

90 barras completas para truck de carros
NL, desenhos 555, 550 e 557, partes
iguaes, barra completa, 354.00.

78 barras completas para tiaras do carros
de carros VA o NA, desenhos 474, 475
e 485, partes iguaes, barra completa,
$ 53.00.

•80 barras completas para trucks de carros
Na e VA, desenhos 471, 472 e 486.
barra completa, $ 55.00.

48 engates Tower, um, 3 80.0().
10 engates completos Ibbtson, um, 3 80.00.

300 engates completos typo Ramis, um
3 50.00.

100 molas espiraes para engato Tower, uma
$15.00.

200 molas espiraes para engates Sharron,
uma, 15.00.	 • .	 •

35 grupos de molaes espiraes para Carros do
passageiros, desenho 129, grupo, Si 10,00.

•45 grupos de molas espiraes para carros de
luxo (ingleses), desenho 761, grupo,

35.00.
25. grupos de molas espiraes para carros VT,

11, HJ e JJ, desenho 30, grupo, $ 12.00.
15 molas espiraes para\ carros NL, desenho

572, uma, $ 20.00.
• Folhas de zinco mocadas:

'750 de 2r°,90 x 0°1,80, serie V, n. 8G0s
400 de 2°1 ,95 X 021 ,94, serio_Q, a. 68'2•
500 de 3°1,00•x 0na94, serie Vel, n. 881.
250 de 2°1,90 X 0°1 ,80, serie VB, n. 831:

Preço -médio, maximo de kilo, $ 0.35. '
50 caixas de graxa, completas, para carro!

do bitola de ar°,00, caixa, $
Os preços marcados são os ma.ximos.

será tomada em consileração.
Secretaria da Estrada de Perro Central do

Brasil, 6 de abril de 1920,-O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

•

•Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURREMCIA PARA O FORNECIMENTO DE Sosnrs,t-'
ÈENTES PARA CARROS, PARA A. 4° DIVISXO,
1920

Codeuerencia n.,85

De ordem da directoria, faço publico caio ás
13 horas do dia 8 do maio de 1920, na Inten-
dencia desta Estrada, na • estacão Maritima,
suão recebidas propostaa para o fornecimen-
to do: -
50 molas espiraes para- engates Tower, de-

senho 553, uma, $ 15.00.
•• 30 molas espiraes para engates Sharron, de-

- senho 879, uma, $ 15.00.
30 molas espiraes para engates de cargas,

desenho 880. uma, $ 15.00.
29 parachoques Ibbtson, um, $ 137.00.

200 pinos para engates Ibbtson, um, $ 4.00. -

300 pinos para engates de 7x1", um, $ 4.00a.
1.00 rodeiros de manga de 170x95, desenho

• 84, um, $ 358.00.
50 rodeiros de manga do 230X130, desenho

41. um, $ 450.00.
100 rodeiros de manga. de 216X95, desenho

19, um-, $ 3G0.00.
50 rodeiros de manga de 203X109, desenho

315, um, $ 400.00.
20 rodeiros de manga de 140x255, desenho

477, um, 400.00.
1.0 rodeiros de manga de 140x254, desenho

5G5, um, 8 400.00.
10 rodeiros de manga de 140X251, desenho

409. um, $ 400.00.
50 rodeiros de manga de 140x254, desenho

488, um, $ 400.00.
10 rodeiros de manga de 203x1,09, desenho

68.1 um $ 400.00.
50 caixas de graxa Symington VAI, desenho

630, uma, 8 30.00.
,1.50 correntes de segurança para vagões de

mercadorias, desenho 24, uma, $ 17.50.
446 molas ellypticas para balança de carros,

catalogo 28, uma, 36.00.
1,72 molas espiraes para trucks de carros

de passageiros, catalogo 129, grupo,
10.00.

200 grupos completos de molas espiraes para
trucks de carros de mercadorias, cata-

• logo 30, grupo, $ 12.00.
200 molas espiraes para trucks de carros de

mercadorias VM, catalogo 895, grupo,
-8 10.00. •!

50 pinos para pião 'de truck de carro 5 e V,
• catalogo 539, um, $ 4.00.

50 pinos para pião de truck de carro SB, ca-
talogo 898, um, $ 4.00.
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A. coneurroneila versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, Para as
ouidades estabelecidas dos artigos acima ilidi-
á:dos, diratos adaaneiros por conta da estrada.
ç todas as demais despoaas por conta . ato
fornecedor; sendo a entrega no cães do
porto, dentro dos vagões da estrada, em um mento dos artigos caju'. quantidades e pre--
espaço de tempo de 120 dias,- a contar da - 'ços maximos constam da relação transeripta

ta da registro do contracto no Tribuhal no final do presente.
• de Contas,- cabendo a preferencia- de direito '	 .

ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a difforença entre ella o qualquer.	 . . - As propostas deverão ser akesentadas em
outra; -.. •"	 -	 •	 duplicata, sem emenda nem rasura, devida-

A estrada recusará as propostas que apre- '' mente saltada a primeira via e ambas datadas
séntarein preços superiores aos maxisnos esta- , , _ i e assignadas pelo concorrente ou seu repre-
belocidos.	 -:	 .. sentanto legal, dentro de involucro fechado o
• As propostas, qui). devem citar de.vidamonte lacrado, com a obrigação da entrega do arti-
selladas, datadas,, assignadas; com á indica- go-no ahnoxarifado geral, á rua Frei Caneca
ção das respectivas- residencias, serão entre- n.	 112, podendo cada proposta referir-se agues, ern duas.vias, em involticros fechados, - -' •

-	 um, maiscom a declaração, por Oiro:, do assmnpto e do	 sció um artigo ou a todos.
nome do proponente. .•	 -.-

Esse involucro deve ser acompanhado de ' o involuero contendo a propasta deverá
. bui outro, em separado, contendo todos' os ser acompanhado do um outro, tarnbein

documentos que possam provar a idoneidade chado e lacrado, em que reunirá cada con-
do proponente, comprehendendo-se; entre . ourrente os seus documentos de idoneidade,
-elles, os recibos de quitação da _ultima colecta provando Catar quites dos impostos' federaes e
dos impostos a que estiver sujeito.	 municipaes e nelle incluindo o conhecimento

• No acto da entrega da proposta, o propo- do deposito da quantia de so)s, feito em rode-
nente deverá éxhibir o recibo da caução de dá corrente ou em lettras, de accOsdo com o

- 2:000$ préviafriente feita :na thesoutaria -desta disposto no art. 30 da lei n. 9R3, • de 28 do
estrada, para garantir a asiigliatura do con- aosasto de 19t5, conforme determinação con-
tracto, caução que reverterá para os cofres tida no aviso n. 54-, datado de li cie outubro
da mesma estrada • si . o próponente preferido de, 1910, do Ofinisterio da Viação e Obras Pu-
recusar-se a assignar o respectivo contracto, blicas, deposito esse feita no Thesettro Nulo-
dentro do prazo de seis dias

'
 contados da data . -mal, mediante guia expedida pela secção de

da entrega do convite que for expedido para; o• Expediente, até a veapera da .concurrencia.
esse fim.	 Essa quantia servirá unicamente de caução

'para garantir a assignatura do contracto,•
"	 fornecedor, para garantia da execução do - visto que.o concorrente ou concurrentes pre-

o fornecimento, caucionará na inesouraria
desta estrada a quantia correspon dento a
ti . % do vaiar do fornecimento a realizar, ein
dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo deposs
de.approvado dofinitivamente pelo alinistario
da' Viação é Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas. •

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes-..
de abertas as propostas.

As propostas cajá autores hão tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada 'a idoneidade dos prolio-
isentes serão marcados dia e hora para aber-
tura e • leitura das _propostas, que, 'antes de
qualquer decisão, serão publieadas.

• • Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforinea differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, asons conso . do não acceitar nenhuma
das propostaa apresentadas ou assimilar 'a coo-
eus-renda, -daso assim convenha aos seus inte-
TOSSIU. • 	'
. As propostas não poderão conter sinIo uma'

.	 .

fórmula de completa subinissa.6. ás ela-sun/is
deste edital- e o-preço; conforme já ficou es-
tabelecido:	 • s•	 •

Não sê tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não . previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apanas
o offerecimento de uma reduegad sobro a pro-
posta mais barata. • 	 •

No caso dó absolutaigualdade entre propos-
tas, terá preferencia a que- apresentar preço
pais vadtajoso no 'desempate. '

A estrada reserva-se o direito de restringir

.feridos terão do fazer -uma - outra caução no
- valor de 10 coo da inmortancia total do forne-
cimento que lhes couber, Eeido aquede pri-.	 .
melro deposito restituido logo após a aasignaa . , •., 	 ,	 12	 .

•tura do contracto, salvo o do que se recusara 	 :ir" caso de" absoluta -igualdade 64 preço
, cumpris' essa formalidade,-que o perderá em entre um ou mais coneurrentes,_ será prefe-
favor dos cofres publicos. Os deposito.; dos •' rido, aquelle que menores preços 'apresentar,
concürrentes nOe_ -preferidos ser-ihes-hão- te- s em . dia 'e hora previam-ente marcados pela'
stituicios.	 .	 commissãosque presidir a concurrencia, 'era

• 31	 . ,	 ' carta fechada que Será aberta, em presença,-

A caução correspondente aos 10 '% do va- 	 _
-- - -	 • , .,da interéssados. 	 .

'Repartição de Aguas e Obras Publicas -,
De ordem do Sr. director geral, faço publico

que no dia 16 de abril proximo futuro, ás
13 horas; na sede da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, á rua do Riaehuelo n. 287,
serão recebidas _propostas para o fornecia

DlARIO OFIWIAL

-

•
"i1

No caso de não ;ser satisfeito pelo Con.

traetante o fornecimento dentro do prazo es-
tipulado na clausula 6°, ficará o mesmo sn-
jeito á multa de 30 at, sobre o valor do arti,.
go que deixou de fornecer ou substituir, multa,
essa impasta pelo director geral, sob proposta.
do chefe da secção de Contabilidade, podendo
a repartição, no caso de reincidencia, coma-

-- prar o artigo, independente de cootracto, Oiti
qualquer parte.

• f4a
A. difibrença de preço do artigo empoado

fóra, do contracto, no caso previsto na clau-
sula i7°, correriiipor conta do fornecedor quO
o mesmo deixou do fornecer ou substituir, ,
-dentro do prazo- alludiclo na clausula. 0°, sen-
do a differença, bens como as multas, deduzi-
das da primeira conta que do mesmo haja do
ser processada, ou da caução do contracto,
no caso de não existir mais contas a proa
cessar..	 .

10
bontracto só entrará em vigor depoÍs

approvado pelo alinisterio da Viação e Obras
•Publicas - e registrado pelo tribuna/ de Contas.

•
Os a:rtigos propostos‘deverão ãbedeeer rigo-

rosamente ao estipulado no presente edital..	 •	 .

O contraetante que incidir nas penalidades
previstas na clausula dia, por mais de unia vez,
dará motivos a que o contracto seja rescindi-
do pelo director geral, independOnte de inter-
paliação judicial, revertendo a caução á fat.
senda Nacional. •-

.	 ,

Abril	 1.920

as quantidades pedidas. 	 •
.	 ,

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accOrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central dca
Drasil, 8 de abril de 1920.-0 secretarioaksé
Eicardo de Alhgverque

- ler do fornecimento, de . que trata a condição - -	 • .	 13 -	 • .
20, será feita para garantir a' fiel observancia . A- repaotiçoe si reserva e direito de não az_

.. do contractoae pagamento das multas a que o ceitar nenhuma propasta ou annollar a - con- • --
mesmo der togar.	 •	 . currencia. A 'não acceitação de qualquer ou

 4°-	 do todas O.S propoatasa não dará • direito de,'	 ...
c Todos os involueros devora°sor, entregiieS- -rentes.
no dia marcado para a codenrreimia, ás • 13 -	 •

'horas, quando, na presença dos- iuterassadoa, • • 	 •	 11*
serão abertos emprimeiro togar os que - tive, - • As propostas não poderão conter senão uma
rem os docurnentõs do idoneidade e logo após fórmula do completa submissão a todas aS
os que encerrarem as propostas dos que forem _clausulas do presepto edital. •

'julgados- idoncos pala com missão de funccio-
nados da repartiç1o, designada pelo director- 	 •	 lli •-	 ._.	 •	 .

.

•geral , Propostas que serão lidas á Proi mpl'Çíão " -Não serão tomadas em consideração crimes-
-eine forem sendo abertas, as quaes serão •ra- quer offertas de vantagens não previstas no

-bricadas peloa- mesmos 'interessados, e, antes- edital, nem as . propostas que contiverem
de qualquer decisão publicadas na integra no -apenas o offerecirnento de redacção sobre a.
Diário Official. • ,	 . ' •	 proposta mais barata.	 ,
•

.
_	 .	 •'¡;'	 .	 .	

,.	 .	 '
.

, •	 .,	 -16
As propostas dos concorrentes isto julgadot 	 , Todas as própostas deverão conter preços

; idoneos - lhes serão ' restituidas immediata- em moeda nacional.
-mente. --	 _	 .
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• . Relação á que se refere o cclital acima.

- . Os artigos do que trata esta coneurrencia 1.00 braçadeiras do ferro fundido com tre3
serão fornecidos, pelos contractantea, dentro 	 .	 furos de 5/8"

'
 conformo amostra no

de -dez • dias apus o recebimento dos pedidos 	 Almoxarifado Geral, preço maximo de
de compra, a:ssignados pelo chefe da secção 	 - a - . 6$ cada uma.-
de Contabilidade da• Ropartição. Ao prazo de -O.000 isoladores de poreellana n'. 5 com pino

edous . dias ficam sujeitos os fornecedores para	 ,	 de ferro de 5/8", com rosda e porca
substituição dos artigos quo forem recusados	 •	 conformo auttostra no ' Ahnoxarifado

, por não se acharem de conformidade com 3 .4 	 Geral, ao preço maximo de 35 cada.
condiçOeS do contracto, . 	 • . 1,11,lli:

-•	 reclamação pOsterior a nenhum dos coutar-

mm,	 1,111119	 ,,1,11119
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175100	 •
As propostas, 011T duplicata, devidamente

saltada a primeira via, serão fechadas em in-
volocroa lacrados, com o mine do proponente
e indicação precisa do logar onde seja estabe-

• 75800 lecido.
Em outro involucro serão fechados os do-

1 85000 aumentos de idoneidade, conhecimento do de-
posito no Thesouro Nacional quitação dos ima
postos federal e municipal. _

, III

515000

44000

L.....Tçrça-fei ço, 13	 !MARIO ØFF1CLt	 ,N,101 1.1ç 11.20 672__La. 

230 kilos de parafuzos de forro com porca
de 6 x 1/2", ao preço maximo . do
45000.

$.100 kilos do arame de ferro galvanizado
n. 12, ao . preço . maximo de 1$200
por kilo.-

kilos de ferro galvanizado n. 11, ao
. preço maximo do 15200 por ki1o. •

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas t3 Obras Publicas. 29 do março de 1920.*

Etlefonso O. F. de Carvalho, • chefe da-
lecção, interino.	 (•

Pd inisterio da Agricultura, ,ndustr14.
e Commercio

Directoria' . Geral 	 Agricultura
	

X

t .	 •	 PRIMEIRA. SECÇÁO

lei n: 3.991, de 5 . do janeiro de 1920, faço
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

publico que esta Directoria Geral vara adquia
lar, conforme a relação abaixo, o seguinte
material de expediente aos negociantes:

Villas Bógs & Comp., domiciliados á rua%
Sele•de Setembro n. 223

6 res:nas de papel do
• linho timbrado com
armas de agua... 235000 ' 1335000

48 caixas de colchetes
Gem es. 1, g e 3,
em caixas de 100.	 $800 385100•

3 litros do tinta car-
mim «Sardinha».	 38400 108200

48-caixas do colchetes
«Self», as. 40 a 50
	

$600 288800,
21 roIoS de barbaote de
• , ebr, fleh, sortidos.'

	
$550	 135200

228$600

J. Z, Coita 84_ Comp., dooiciliados á rua
Buenos Ayres	 75

O resmas de papel al-
!russo liso, «Royal

• .. 225000 1325000_
2 resinas de papei par-

elo para embrulho, .
0'90x 1,20 	  575000 1115000

6,000 envelloppes de papel
• Rollanda, 0,14

X0,28, sueco, coa-
- to 	  .35000 •154000

• 12 caixas de pennas
Mallat n. 12.. 	  45000 - 485000

o caixas de pennas Leo-
nardt n. 5i6 	  35800 315200

	

12 duzias do lapis preto	 _
E. Faber, na. 2

3  '	 •5150
42 raspadeiras Rodgers

cabo de osso 	  45500
furadores do aço,

,cabo de buxo com
17 cent 	 • 10300

6 litros d3 tinta de es-
crever «Sardinha» 35900

1.000 tiras de mata bor-
rão, de 0,80x0,28,
cento 	  1$400.

blocks de linho tim-
brado 	 Gd, •	 5900 225500

3 duzias de borrachas
• E. Faber, Ruby,

224 	  45800 14510
I resma de papel «Im-

perial Vellum, ai-
soasse, liso, 7 ks: 	 )

lis 	  225000 225000•
•), - 0485300

Arnaldo Braga & Comp., domicilia:los à evo
da Assemblécs n.

'O resmas de paN1 de
linho, com cabe-
çalho; pautado, 7

•	 kilo3 	 	 . . 195003 1145000:
cie'b resmas de papel de

linho, almasso ,liso
sfloyal Vellum», 5
kilos 	

resnaaa de papel do
linho pautado,	 33
linhas, 7 kilos 	

16$50t3

155300

3305'000

.4:4000.
3 caixas de papel car-

bono azul 	
caixas do pearias «Td	 ;

lephone»,	 n. 268,
•	 '	 caixas de HO 	

95200

•15999

27$600.

295910
12 vidros de gemma ara- '	 •

bica	 liquida,. «A. -
Maurin»:. ......  25350 2g82043

100, blocGs quadriculados,
com	 100	 folhas,
0,11)(0,36 	 	 .	

.
810. 81$000

21 Atas para machina )	 •	 .•
«Underwood»,azul . 20990 , 715760

7285400
,

Rio de Janeiro, 1.2 de abril de 1920.—José.
Luiz Monteiro de Souza, director geral, inte-
rino.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

EONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO E COLLOCAÇÃO
DE 750 (SETECENTAS E CINCOENTA) METROS QUA+
DBADOS DE LINOLEUM NOS EDIFICIOS DO NOVO
OBSERVATORIOE FORNECIMENTO DE vid GALÃO DE
VERNIZ ESPECIAL PARA CADA 25 (vim E CMCO)
METROS QUADRADOS' DE LINOLEUM

De ordem do Sr. ' director, faço publico
que no dia 22 do mez de abril do corrente
anno, ás 13 horas, serão recebidas, nesta se-
ereataria, propostas para o fornecimento e
collocação de 750 (setecentos e cincoenta)
metros quadrados de linoleurr nos edificios do
Novo Observatorio no Morro de S. Januario,
de accbrdo coni as condições seguintes:

I)
As pessoas que desejarem concorrer com-

parecerão a está secretaria, até o dia 20 de
abril, ás 15 horas, • afim de receberem guia
para o deludi() pávio,, no Thesouro Nacional,
da quantia de um conto do .réis (1:004000),
em moeda corrente para garantia de cada
proposta.	 • •ri

Os documentos de idoneidade e de imposto
federal e municipal, serão entregues aos con-
correntes, no dia da. abertura das propostas,
ficando a caução depositada no Thesouro até
depois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

.	 )	 IV •
Antes de qUalquer decisão sobro a escolha

das propostaá recebidas, serão as mesmas pu-,
bliMas IntUrp no Diurio Offiriati

V
As proposta 0 Poderão cantar Coto 11,1

fOrm̀a de completa submissão a todas S'a Cal%
salas deste edital. O preço que 6 proponentz
offerecer para o fasitecimento e coltoca,fo (a-
o prazo para os mãmos, deverão ser esq •
ptos por extenso, sem emendas, rasuras
entrelinhas. Não serão tomadas em cotasidga.
ração quaesquer aferias não previstas nes.,
edital de coneurrencia nem propostas
contiverem o offerecitnento de- uma reduc
sobre a proposta mais barata, QJI offerReert
preço superior ao orçamente °filmai 'de
15:004u00.

• VI
A preferencia para o fornecimento e colha.

cação do linoleum caberá ao Oróportehte.que
apresentar preço mais barato, por miniuia que
se;a, a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço,
Catre as propostas, será preferida a' do coo..
corrente que offerecor .menor prazo para (a
fornecimento e col/ocaçao, o no caso do novo
empate, a sorte decidira.

VII
O proponente acceito obrigase a cumprir

fielmente as especificaçõos pio acompanham
este edital de coneurrencia: Qulquer infor-
mação e detalhes, serão fornecidos pelo en-
genheiro fiscal das obras do novo observatorio
no morro de S. Januario todos OS dias utais
das 12 ás 16 horas.

• VIII
O proponente obriga-se a entregar o llno-

leum eollocado nos edificios do novo observa-
típrio, de accordo com esse edital, até o dia 30
deargosto do corrente anilo. -

IX
O governo fiscalizará rigorosamente todo o

material que será de primeira qualidade, re-
cusando aquelle, que, a criterio do engenheiro
fiscal, não estiver de accórdo com-as especifi-
cações infra.

X.
O pagamento será feito quando terininade o

serviço de oollocação do linoleum e acudo
pelo engenheiro fiscal. Si o linoleum não for
collocado dentro do prazo estahelecl io, pa-
gará o concurrento a multa de 565 (eincoenta.
mil reis) por dia de excesso. Si o excesso for
além de dez dias, o concnrrente perderá o di-
reito do concluir o fornecimento e dollocação
o de receber qualeuer pagamento pelo que já
tiver fornee:do, fèvertenclo a favor dos co-
fres publicas a caução de que trata a ciam
sula I.

• XI
A concurrencia poderá ser annul1a0) seis

que, por isso, o3 concnrrentes tenham direito
a -qualquer indemnização. -

ESPECIFICAOES

- 4) O linoleum será de primeira qualidade d9
uma só mar, atraféz toda espessura e dp qui)
lidado eqüivalente á da amostra que sf) 3el14
á-disposição dos Srs. concurrentea do Nevo
Observatorio, em mãos do engenheiro Itteal'i.
das doze ás dezeseis horas.

2) A• largura das peças será de 18 (Agzoktai,..
pés só sendo acceita a _do 9 (nove) nes, eut.,
caso provado .çle. falta absoluta (lago-alias na
mercado.	 •	 .	 .

3) Não serão acedias emendas de peças ta
Comprimento inferior a 2%55•

4) - A col l oeação será feita usando pãs4 (Ti;
cimento «Standard», aproprialQ,a esse" trai
balhos; sendo as soleiras das porta Capeadaa,
_com TolhaS do metal amarello 	 Ittim—
tros do Lirsint,	01.5 ák11.40,

)



N. 2.442— ocular micrometrica 	 miai
N. 2.441-1 ocular micrometrica f---410 mira,
N. 2 .139 o- 1 ocular mierometrica f 5 m/ma
N. 2.148-1 ocular micrometrica fa--12 mim.;

4 buchas para as_ma as.
Preço maximo, 1.0:000$000,

a Direitos aduaneiros por conta do Governo.
Entrega antes de 31. do dezembro de 1920J

no Observatorio. "
• Os instrumentais na: 001, 930, 2.507 e 2.hi.b

trarão o distico:
vObservatorio Nacional».

- «Rio de Janeira»
Catalogo á disposição dos concurrentes nà

Secretaria da Observa.torio Nacional, morro.
do Castello.

Visto.-0 secretario, Laurindá Mace:lo

t-

em Terça-feira, 13 MARIO - OFFICT.AL' . 	 .i‘brj1 de MN 7
•••••••-•••••••••.—

5) la proponente fornecerá 'Lambem um gal
PM do verniz especial para cada 25 (vinte o-
cinco) metros quadrados de linoleum.

Todas as informaçõès complementares que
deaejarein os Srs. concurrentes, serão fornea
doias no local pelo engenheiro fiscal.

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
Rio de Janeiro, 7 de abril do 1920.-0 surda
tarjo. Laurtndo Macedo.	 f •

Directoria de Meteorologia e AStr0110Mit%

OBSERVATORIO- NACIONAL
De ordem do Sr. Dradirector e, em cum-

primento ao disposto no art. 73 da lci nu-
mero 3.991 -, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria, sele adquirir por
compra, a diversas firmas desta • praça o se-
guinte;
: A Casa Pratt. estabelecido, á rua do Ouvidor

». 125, 2.000 (dois mil) cartões para archivo
a, 30$ (trinta a seis mil réis) o milheiro, 725
(setenta e - dois Mil róis).

A Vilas Baas & Comp., estabelecidos á rua
Sete'de Seteinbro na. 219 a 223, 1 (uma) peça
de papel ferro prussiaticoapor 35$ (trinta e
Cinco Mil réia); 1 (uma)peça de papel tela de
Ina10x100 ,0 por - 40g (quarenta • mil réis);
300 (trezentas) brochuras com 50 (cincoenta)
folhas a 25 (dois mil raia) cada uma, 6005
(seiscentos mil réis). • -.
- A J. L: Costa -& Comp., estabelecidos. á rua

da Quitanda ia. 10:5, 2 (duas) brochuras «Mais.
' VIS» a 8$ (oito mil réis) cada uma; 16$ (doze-
seis mil róis); 20 (vide) Ui-ias em brochuras
conforme o modalca a 125 (doze mil réis) cada.
Um, 2405 (duzentos e quarenta : mil réis); 5 •
(cinco) caixas de papel de linho marca strong,
a 44$ (quatorze mil réis) cada uma 70$ (se-
tenta. mil réis); 3 (tres) livros modelo n. 5.575
(cinco mil quinhentos e setenta o cinco) a 50$
(cincoenta mil réis) cada um, 1505 (cento e
taincoenta mil réis); 1 (um) carimbo com bor-
rachas novas, por 105 (dez mil réis); 1 (um)
milheiro do papel • igual á amostra, por 405

- (quarenta mil réis).
A Borlido Mala & Comp., estabelecidos é.

rua do Rosario ns. 55 e LS, (uma) (luzia de
Vasaouras 	 de palha por .155 (quinze mil ri);

(vinte) kilos de • .hyposolphito de sodio,
15800 (mil oitocentos réis) cada kilo,' 365
(trinta o seis mil réis); 3 (tres) pedras de filtro
.para talhas de agua, a 25500 (doi mil e qui-
nhentas réis) cada uma, 75500 (sete mil e
quinhentos réis); . 1 (um) aobertor, por Ig$
(doze mil réis).

Rio cia Janeiro, 10 de abril de 1920.-0 sea
cretario, Laurindo Macedo. •

Directoria do Meteorologia e Asironomin

OBSEIIVATORIO NÁCIONd

'posta alguma sem que o interessado exiba
documento provando ter recolhido ao The.;
souro Nacional a quantia de 504 como caução
para garantia do fornecimento. Para o"feco-
lhirnento dessa canção seno fornecidas as
guias aos interessados até és treze horas do
dia anterionacs Mareado para o recebimento
das propostas. - .,	 • ,

-
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de ao:11'16ra subraisaão a todas as
clausulas do edital. O preço que e proponente
offerecer para o fornecimento a fazer e o,
prazo para a, entrega, deverão ser escriptos
por extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas. Não serão tomadas em -consideração
quaesquer ondas não previstas neste edital
de coucurrencia nem-propostas que conti-
verem o offerecimento- de reducçao sobra a
proposta mais barata, ou offerecer preço atine-
rior ao orçamento- official de (10:000$) dez
contos de réis ou reta 'exigirem prazo maior

ndo que o estipulado a rela juntaunta para a
entrega do fornecimento. As propostas dos
concurreutes que-não Mame julgados idoneos
serão restituidas sem que sejam abortas. a

.	 .
A preferencia para o fornecimento caberá

ão proponente que apresentar preço mais
rato por minaria que seja a: differença.
caso de absoluta igualdade do preço entre as
propostas, será preferida -a do concorrente
qne offerecer menor prazo para a - entrega
dos artigos e no easoble novo empato, a sortes
decidira.

IV	 -•

Antes cio- qualquer decisão serão as proa
postas publicadas na integra do Diario Offi•
cial.

V	 ••

	

O proponente obriga , se	 cumprir -fiel-
.

mente as especificações que acompanham este

-	 VI	 .	 .
O prazo para a entrega dos artigos mencio-

nados na inclusa relação deverá terminar a
31 de dezembro do corrente armo.

Directoria de Meteorologia .0 Astronomia:
.Rio de Janeiro, 30 de março de anat.—.
.0 secretario, Laurindo Macedo.

Gustavo ileyde, conatructor em Dresden;
Frederich Strasso 18.
- Catalógo Preisliste V; Machinaa de dividir

-901 — 1 maebina de dividir circules, dia-
metro da graduação 31 cm.

6 sectores simples sortidos. •
2 estrellas.

42 buris (Scorelbstichea.
microscopio com micromotro.

A dispositivo do parada automa-
atiça.

' 1 quadro de aluminio para divi-
sões microscopicas.

apparelho de gravar a numera-
ção typo B;

•23„moldes dó numeros (Schab lo-
nen).

6 buris duplos.
2 pesos pequenos:

espherometro -com Ofatfi5 au;',
• neis.

N.2.511	 I medidor de niveis.

, 1 caixa clo vidro para o mesmo.-	 .
Preisliste, instrumentos astronomicos,. 4912

N. 2:530= 1 ocular C-Planetica, 1 "-T-80 m/m.
-N: 2. 167-4 ocular monooentrica f =GO na/in:
N. 2.144 — 1 ocular micrometrica f=a40 ru/in:
g. 2:113— 4 ocular micrometrica f30 n3/03._

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSEIWAT01110 NACIONAL

- De ordem do Sr. director e, em cumpri-
mento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.994
deli de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir do Sr. J. E. Thoin-
pson, estabelecido á rua do Ouvidor il. 81,
10 andar, (uma) Machina de calcular, sys-
tema Burroughs, -•n. 3-333,184, pelo preço

•de 1:000%000 (um Conto de réis). •
io de Janeiro. de abril de -1920.0R	 5-—  se-

cretario, Lartrindolifaeedo. •
•

Directoria do Jardim Botanico
Em cumpriMento ao-disposto 1%-ta.t.

lei ri. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blica que esta directoria vae adquirir da firma.
Standard Oil Company of Brasil, negociantes
estabelecidos á• avenida Rio Branco n .-43,
vinto o cinco (25), caixas de gazolina ao preço
de vinte e cinco mil e _duzentos réis (255200)
cada caixa, naa importancia de seiscentos a
trinta- mil réis (63Q3), cinco (5) caixas da Ire-,
rozene, ao preço da' vinte mil e setecentos réis
(205700) cada caixa, na importancia de cento
o vinte e tres mil e quinhentos réis ((23$500)..

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.— O
recear, Pacheco Lett°. 	 .

Director:a Gaeal de Estatistica
cumprinteuto ao disposto no art. 73 daa

lei n. 3.09,1, de-5 de janeiro ultimo, faço-pua
blico que esta directoria vae •adquirir ao .
Sr. J. d'Almeiela Lustosa, negociante domi-
ciliado á rua do Ouvidor n. 89, um livro
contas correntes ao preço de 23$ (vinte e tres
nu réis), um livro contas correntes ao preço
de 535 (cincoenta o. tres mii réis), um livro
caixa. ao preço de 60$ (sessenta mil réis); urn
livro razão. ao preço de 60$ (sessenta mil réis),
um livro diario ao preço de 64 (sessenta mil
réis) e deus indice3 ao -preço de 6$ (seis mil
réis) cada um, na -importando. de 12$ (doze
mil réis) seno a importa nela , total de 268$
(duzentos ti sessenta e oito mil réis).

Rio .de :Janeiro 9 de abril de 1920.— 0 dia,
reator: Bulhões Carvalho.

-

Directoria Geral de Estatistica
-

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da:
lei n. 3.991, de 5-de janeiro ultimo, faço . pua
blico que esta directoria- vae' adquirir ao
Sr. J. R. Mendonça,. industrial, domiciliado
no becco dos Fereetros n. 5, trinta garoe>,
typias ao preço de 105 (dez mil réis) cada

_ uma, na in:portancia total de 300$ (tresentos
mil réis).

tio de Janeiro, 6 de abril de 1920.— O
rector, Dullt(fes Catijalho%

-he ordem do senhor director faço publico
que, ás treze horas do dia vinte de abril do

•• corrente • anno, na Secretaria . desta repara
'tição, serão recebidas propoStas para o fome-.
nitente dos artigos e instrumentos menciona-
dos na. relaçã,o .que 'a este acompanha de

- acatar& com as condições - seguintes:	 .
1

'As propostas mu duplicata, devidamante sel._ 13,ala a primeira via, serão fechadas em alva-
••lucro lacrado com o nome do proponente e

' indicação precisa do legar _aedo seja estabele-
'lido. Em outro envolucro, nas •mesmas 'corta

. aações, serão apresentados. os documentos de
ffloneidaele, que serão examinadas antes . de
abertas as propostas. Não será recebida pra-

(`

,goncurrenCia publicepara ofornecimento det.,
diversos artigos e, instrumentos para a Dia 4.
rectoria dc Meteorologia e Astronomia	 '

•9:%i.
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Directoria Geral de Estatistica,

• Em cumprimento ao disposto no art. 73, aa
lei n. 3.991., de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adcpririr aos •

• Sr. Luiz Macedo, negociante domiciliado á
rua da Quitanda n. 74, dezesels vilros de
narikim Higgina American Indian ao preço de
25500 ,(doas mil o •quinhentos réis) • .'ada,
na hunortancia de 405 (quarenta mil réis)..
• Rio de Janeiro, 42 de abril de 1029. — O
director, Bulhões .Carvalho.

•
•

Dlractoria, Geral de Estatistica
aumprimento ao disposto no art..73, da

••Iei n. 3.901 de 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico quo esta directoaia vaa adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga & Comp., negociantes do-

•/Moinados á rua da Assombléa n. 90, trcs.entos
livros em branco, riscados, com 50 falhas cada
um, capa de palmo preto, numerados, - con-
forme o modelo, ao preço da 2$850 (deus mil
oitocentoa e eincoenta réis) cada um, na im-
portancia de 855a (oitocentos o cincoenta e

• cinca mil réis) ; cento o vinte mamas de bor-
racha Faber de 0%50 ao preço de 28900 (dons
mil e novecentos réis) cada Urna, na impor-
aancia de 3-18$.(tresentos e quarenta e oito
mil réis) e vinte e quatro iltas para achina
alo escrever Remington ao preço do 2$9914
(dons mil novecentas o noventa e nove réis)
cada uma, na impoetancia de 718760 (setenta •
e um mil setecentos e sessenta réis) -sendo a
iniportancia total de 1:a7.1$760 (um conto
duzentos e setenta o quatro mil setecentos e
.sosscnta réis).

Rio de Janeiro, 12 do abril do 1920.-0 di
reator, Bidhaas Carvano. .

•

Junta de Corretores

BOLSA DE ITERCADOMAS

Tendo fallocido o Sr. Antonio Marques Per-
fiadordo corretor de mercaderias desta

praça, Tacito Barros, o toado este apresen-
tado novo fiador, que depositou no Thcsouro
Nacional cinco apolices da divida publica para
garantia de sua fiança do corretor de mer-
cadorias, convido os interessados nos actos em
que. houver intervindo o referido corretor até
agora, a•apresentarem .nesta secretaria, por
escripto, as suas realamaçaes, dentro do praso
de seis meses, a coatar dadata do presente
edital.	 •

Secretaria da Janta do Corretores, 10 de
abril de 1920.— O syndico, João Severino da

Junta dos Corretores
.	 .

-unau DE AIERCADOMAS

A Junta dos Corretores de Mercadorias e de
Navios da Capital Federal, em cumprimento
as disposições coastantes do regulamento ap-
pravado pelo decretou. 9.264, do 28 de de-
zembro de 4914, leva ao conbechuel te da
corporação e demais interessados que foi ox-
onerado, a pedido, em la de março ultimo,
do cario de corretor de navios desta praça, o
Sr. Alberto Soares da Silva Saatos. Quaesquer
reclamações, contra as transacções em que
houver intervindo o referido corretor, deve-
rão ser apresentadas, por e,scsripto, na secre-
taria desta junta, dentro do prazo do seis
TIMOS, a contar daquella data. •	 -
• Secretaria da Junta dos Corretores, 3-do

_abril ale 1020 .=-0 synclico,- João Sevcrino-da
Silva	 '•

SOCIEDADES ANONYMAW

LAÇÃO	 •

a !Aos vinte e Ires dias do mea do manai
da 120, reunidas á rua do Livramento!
n. 10.6 as seguintas pessalas, subscriotara
ras do capital da Companhia, FraueO
Brasileira do Arniazens Geraes: LoUla
Boher &-Comp., representados pelo 80-4

cio Louis Beller com 520 acções; a4onia
Bobar,. por ai, com 500 acções; Carlos
Nelson Martins cena 300 acções; Maalerne
Pauline l3oher com 3O ações,da; . ona
200 acções; Nadamo Maria Carvalho
alartins com 150 acções; illaurice Lo-
gros com 1001 acções; • José Monteiro
Braga com 50 nações; Antonio Bobinara
de alarigny com 50 acções; aladanui Ju-
lio Pavio Robillard de Marigny colai 50I
acaaes; João Guilherme Borges com 50
nações; Oswrldo Braga com .2,0 acções;
doutor 'Gasta-o .Bahiana com cinco acções
e João Rodrigues da Moita Teixeira com
cinco nações, quotas essas que mama-
das representam duas mil aeches do va-
lor nominal- de cen-i mil réis cada Umá,
capital integral da companhia, torna a
ipalavra o Sr. Carlos Nelson Martins
para declarar que, como incorporad
conjuntamente com o Sr. Louis Bt hei,.
da Companhia Franco Brasileira de ..Nea
mazelas Geraes, havia convidado indi
dualmente: cada um dos. accioni stas

para a paesente.reu.nião afina de proce-
der-se á leitura, discussão e approva-
çâ'o dos estatutos, eleição da directoria e
conselho . fiscal e mais actos coli gia-11,i-
vos - da sociedade; com esto objectivo
convidava os presentes a escolher a
pessoa que deveria presidir os traba-
lhos. Antes, porém, homiPetia-lbe klar
conhecimento á assembléa de haver sido
satisfeito o preceito legal do deposito do
io go do -capital nominal da companhia,
como fazia prova o documento que
passa a lê" — •flanao do Brasil. Enate-
•reço telegraphico :Satellite. Rio de Ja-
neiro, 12 de março de 1920. Its.
21:110$000. Recebemos do Sr. Louis
Bobar, incorporador, da Companhia
Franco Baaaileira de Armazena Ge.raes' a
quantÁ de vinte contos o cem mil réis,
seu& lis. 20:000$000 correspondente a
-10 cio sorq Ils. 200:000$000, capital em
dinheiro cem que- se constituo a refe-
rida cempanh:a o Rs. 100$000 nossa
conimissila de 1/2 % sobre a referida
operação. Para constar, firmamos o
presente. Pelo Banco do Brasil BerquO,
thasouralro. Unica. Carimbo. Banco' do
Brasil — 12 — Mar — 1920. Rio do Mi-,

Banco do Brasil. Isento do Sanai
art. 70 de lei n. 3.446, de 31 de de-
cembro da 19 , 7: Banco' do Brasil, 12
-Mar — 1920. Pio de Janeiro». Por indi-
cação do accionista Sr. Antonio Boina.:
lard de Marigny, apoiado unanimementa
pelos presentes, e escolhido 'para aquela.
la funcção o mesmo Sr. Carlos 1N'el3cila
Martins, que, assumindo a presidoncia.
indica para secretario o Sr.. Oswaldor -
Braga, que, consultado, aceita o logg,
O senhor presidente, agrcuecendo a alisa
tineção que recebèra, declara aberta
assemblaa da instaiiação da coMpanhi
Franco Brasileira de Armazena Geraes
que ia !proceder-se á leitura dOs estati
tos,:o que logo apt5s é feito paio soare,
tarjo. 'aEstatutos -da Companhia Fr e .
Brasileira de Armazena Cx(11/1e$

It110 I — Denominação, sédê, (1109
abjectos e capital — Artigo 1.° Soo

Directoria. Garai do Estatistica •

Lm cumprimento ao disposto no art. 73, da
-. lei n. 3.901, do 5 de janeiro ultimo, faço pu-

blico que esta directoria vao adquirir' aos
• Srs. J. L. Costa & Comp., negociantes domi-

ciliados á rua da Quitanda n. 10, um alicate
Bernardas ao preço de 205 (vinte mil réis),
quinhentas etiquetas ao preço de suo (vinte
réis), cada uma, na importancia de 104 (dez
mi/ réis) e uni furador cabo de bucho ao preço
de 15500 (mil e quinhentos réis), na impor--
lapela total de 31$500 (trinta•o' Um mil qui-
nhentos réis).	 •

- Rio de Janeiro, 12 -de abril de 1920. — O
director, Bulhões- Carvalho.

Directoria Geral de Estatistica
• -

Em cumprimento ao disposto no art. 73, da
lei n. 3.001, de 5 de jano:ro ultimo, faço pu-
blico que esta 'directoria vae adquirir aos
Srs. Soares Sobrinho & Comp., negociantes
domiciliados . á rua da Passagem n. 47, dons
kilos do corda fina ao preço de 10$ (dez mil
réis) cada um, nadmportancia de 20$ (sinto
mil réis) o dons carimbos grandes de borracha

- com almofadas e tinta ao preço de 141;500
(quatorze mil e quinhentos réis) cada um. na

. importanaia•cle 29$ (vinte o novo mil réis) na
importancia total de 405 (quarenta e nove mil.

• réis). •
Rio de Janairo, 12 -de abril do 1920.—

: O director, Bulhões Carvalho.
• _e^

- Directoria Geral de Estatistica

• Em cumprimento ao disposto no art. 73, da -
lei n. 3.091, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir 303

Srs. Villas Boas az Comp., negociantes domi-
ciliados á rua Sete de Setembro n. 223, cento.
e eincoenta livros do 100 folhas com 27x37
impressos conforme o modelo ao preço do •
6$400 (seis mil e quatrocentos réis), na im-
portancia do 9a0$ (novecentos o sessenta mil
réis) e vinte o quatro caixas de percevejos ao
preço de 15100 (mil e cem réis) cada uma, na
impnrtancia de 2G5400 (vinte e sais mil e qua- •
'trocentos réis), na importancia total da
, 9861400 (noveclentos o oitenta e seis mil e qua-
trocentos réis).

•Rio de Janeiro, 12 de abril- de 1920.--s-
• O director, Bulhões Carvalho.--

•
N 1 — Em • cum wirrientO ao "c1'

_ art. 73 da lei n. 3.991a de -5 de janeiro ulti-

Escola Superior, de Agricultura e Medi:

cina Vetarinaria '-a'lalaheroy — Estalo
do Ria

LO

. mo, faço publico que esta diretoria • vae
'adquirir aos Sra. Moreno Borlido & Comp.,
negociantes, domiciliados á rua do Civador
n. 442, Rio, ciacoenta grammas de paraaao-
nochloral plicuol, Imperial Dry Plate C o., •
por nove mil , réis; cima duzia do' Imperial
Landscape • 9x12, por troa mil e quinheritos
réis; uma duzia• de Imperial Pracess 0x12,
por tres mil réis; doze ganehinhos do metal -
com rosca para pendurar aliavas do laberato-
rios, por mil réis;doie pincéis • n. a, por ;mil ".

- oitocentos réis; (laza canto:malvas do ferro
• para parede de laboratorio, com -33x35, por •
- cincoanta o qUatro mil réis; quatro canto-

neiras de ferro para parede do laboratoraco
com 43x15, por vinte e quatro mil-réis; cin-
coenta rietros de borracha de 5/16, por cin-
eoenta mil réis, o eincocsnta ditos de -dita tio
1/4, por duzentos e setena o cinco mil réis,

• tudo na impoataMcia total de quatrocentos o
vinte e um mil e tresantos réis.
- Nitheroy, 10 de abril -de 1520.— Peita
Macitadoadirectorinterino.	 • • (•

•

C	 ANHIA •T,ANC0-3RASIÉEIRA
1	 1"	 GERAES

'AGTA DA -ASSE:SiDLE,,. MAI; DE iNSTM..1jR

j44



B'724. Terça-feirã 13 	 DIARIO OFFIG:AL

11.1111,	 bl	 L.

Abril de 4^-n1

nominaçã.o -de, Companhia Franco . 'Rea:d,
sileira. de Artmazens - Geraes fica Cansti-d.
tuida com sétle e fôro juridico nesta
dado do Rio de Janeiro, e com a dura.
erie de 20 armes,' uma sociedade -anow
nyrna que se regerá por estes est-anate;
e : subsidiariamente pela legislaçãa
gente. Artigo 2.° A sociedade tem Pot
objecto a execução dos serviços cons-,
¡Jantes do decreto n. 1.102, de 21 de
novembro de 1903 e de outros , que, per-
anittidos, sejam correlalos. Artigo 3.° O
'capital é de Ps. 200:0008900 (duzentos'
ie ontos de réis) divididos em 2.000 Recries!,
de Rs. 10080940 cada uma integralizadas.,
Capitulo II	 Da administração — Ara'
¡Ligo h.° A sociedade será administrada por
nrna directoria composta de dons moni,- •
bros, • accionistas eleitos triannualmente;
'cada .dos carnes garantirá sua gestão
ten a caução de 100 noções. Artigo 5.° A!
Ébeiedade 'será representada em juizo e
Sóra deite por qualquer :doe directores,.
cuja.remuneração é de lis. 5008000 pare
cada um. Artigo 6. 0 O mandato da dire-.
toria é pleno, nos limites da lei„ e Orai
e poderes para transi gir, adquirir 'd

alienar bens, contrahir obri gações orga-
nizar, transformar o regimento interne
ides armazene — Capitulo III.— Do em-,
tselho fiscal	 Artigo 7.° O conselho
taJ será composto de tres membros ef.d.
SectiVos e ires supplentes. 'Artigo 8.° In-,
cunhe ao conselho fiscal os direitos e
deveres consignados em lei e mais o de,
com voto consultivo, comparecer ás ses-
sões - da directoria quando esta 'reclamar
a sua presença. Capitulo IV — -Da as-.
Éombléa geral Artigo 9." A assembléa
geral ordinaria effectuar-se4m
Mente no mez de fevereiro. Artigo .10.
lAs assembléas geraes ,serão convocadas -
com antecipação de oito dias e •as segun-
das e terceiras eoávocações feitas com:
antervallo cje tres dias. Artigo 11. As as-,.
sembléas .geraes..serão presididas por'

. qualquer accionista. Artigo 12. Cada
acção terá direito a um voto-. Capitulo VI,

•n•• Dos lucros, sua distribuição e reser-,
va Artigo 13. Dos lucros, apurados
annualmente. depois de deduzidos 10 %-
para fundo de reserva; 10 % para divi-
dir igualmente pelos dons, directores. d -
anais 5 clo para os ires membros do cori-
teelho fiscal, far-et-ha distribuição dd •
baldo pelos accionistas.» Em seguida :o
Sr: presidente consulta a casa se have-
[ria quem quizesse fazer -alguma obser-:.
!vação sobre os documentos que acaba
:sant de ser lidos. Ninguem havendo p e-

ido a -palavra Para esse fim e preenchi-,
idas todas as formalidades de -direito- o
Sr. presidente declarava definitivamente
Constituida por essa assembléa a Compa-
nhia Franco Brasileira de Armazene Ge--
raes- e approvados seus -estatutos, que. á
convite •do mesmo Sr. presidente são- as-
isignados por todos os circumstantes.
Sr: presidente annuncia. então, ..conforma
lhe facultava a lei, ,que se hia, proceder
a eleição da directoria e do conselho fis--
tal que deverá dirigir os trabalhos da
ornpreza no seu primeiro triennio. Coa-
cedida á palavra AC) .Sr..joão. Guilherme
Borges, ,que 'a pedira, propõe este- senhor
que- seja feita ,por -acclamacão a eleição
das pessoas que deverão, exercer esses
cargos e passa a lér a lista seguinte: Di-
rectoria. — Para director-presidente;
Bouis•Boher: ;piara director-gerente, Cor-.
dos Nelson Martins: • COnsellio ti ;cal: Os-:
waldo Braga, Antonio Robillard de
gny e Franklih Lopes: ,Supplentes dci
conselho fiscal:Adile-bar 'Espindola.Alzir
Cardoso e Horacio de : Mello. Recebida sob
inequivocos signaes de assentimento. de
todos os presentes a Indid4o destes nó:,

• mes,.-são -esses ir -Mos aclamados decla,-,
rando .0 Sr. presieente, então, os mesmos
empossados nos cargos para que foram

runTa Cominerciã — Pela. secretaria
• da Junla Commercial da Canital Federal,
á • em obediencia -ao § do- art. 10 do
decreto n. 1.102.-de 21 de novembro de
4903, faz-se nublico que 'em 'sessão de 29
de marco • ultimo. da Junta ,Commerciali
da Ca pital Federal, foi ordenada a matri.,
cuia da Companhia Franco BraSileira
Armazene,. Genes no registro do com--
mercio e aprovados o regulamento .n-
terno e a tarifa de armazene gemes nue'
pretende Under nesta praça; tendo Por
fim a guarda. a. conservae,ão do mercado-,
rias e a emiâsão de 'titules .,esmnrians,
para o -que apresentou as 'declarações
-exigidas pela. lei. .

- Secretaria da - Junta Commercial da
Capital Federal. -em 9"de abril . ele 1920.!

IØdoro Campos, director

3*.unte Cerornelcial — Pelo firesente
Taco saber que,- de accôrdo com o cleszna
tilo da Junta Cornmercial, foi as:sign:olá
no dia 8 do corrente,. nesta directoria,
-pela companhia Franco Frasileira de Ar-
mazens Geraes o respectivo termo de
responsabilidade como fiel depositaria
nos termos do §	 do art. 1" do decreto'
P. - 1.102, de 21 de, novembro de 19P,13.
para constar. fiz lavrar o presente, que,
será publicado 'pela imprensa-para os
Tino de direito.

-SeeretaMa da Junta CoMmereiai da)
Capital Federal, em 9 'de- abril de 1920-.
f— Isidoro Campos, director.

•. Regimento Interno -.,

. Ã companhia encarrega-se do
'armazenamento, , benefidiamento. ensa-
que, ' egpedição dc mercadoria armaze-
nada. ••	 •

Art. 2:" A companhia no acedia em
dep-osito Mercadoria que 'não esteja em
perfeito': e.Stado de conservação ecoo:,
diciontimenta.

-Art.. 3.°,- A, companhia respond:e
pela, guarda, conservação ..e. prompta
fiel entrega das mercadorias que houver
recebido ,em deposito, e heril assim pela
culpa, fraude ou dolo de seus emprega-
dos e pelos furtos. a alia acontecidos-
Ceesa a sua responsabilidade nós casos
de - avarias, vicies„ alteração' de 'qualida-
de ou 'quebra de p'esd, que resultem da•
natureza ou acondicionamento "da rije'.
cacloria.

Art. 4.° A companhia não responde
pela natureza, qualidade, estado da mer-3
cadoria, nem pelo seu peso, quando emit,-
te o simples recibo. de deposito e o de.;;:
positante houver dispensado h.! aerifiJi
cação na entrada das armazene..

Art. 5.° Em' caso de deterioração' ou
depreciação das mercadoriaS de que pos-
sa resultar prejuizo para a companhia;
em consequencia de adiantamentos fei-
tos ou servicos • prestados, é facultada
conipanhia a venda das mercadorias, pre,-;
cedendo aviso ao deposelante,!.dep.oei-i
tando .o saldo, se não fôr reclamado no'
prazo de 15 dias.

Art. 6.° Para o deposite nos arma--
zensda companhia será 'apresentado. no
'eseriptorio • proposta- de accôrdo cor'
modelo por ela fornecido, declarand,o d
nome do depositante,. a ordem de querã
é feita o ,deposito, as marcas dos volif=
mes, quantidade, estado dos • involuerds;
quaesquer outras indicações sobre á.
mercadoria, bem assim o prazo para o
arniazenamento.- •

Ari. 7° Concedido o deposgio, p'0
despacho, que será feito na proposta, se-, .
ré. esta apresentada, nos armazene, onde -
se respeitará rigorosamente,. a . ordena:
nesga apresentação, para •O :reeehiniento'
das mercadorias:	 •	 •..	 . •	 ;
' Art. 8.0 Decorridas 48 horas com nue a

proposta, 'em que foi concedido o dopo--
sito, seja apresentada aos armazene, não
terá mais logar'o recebimento da merca-
doria.-

Art. 9-.°, Os serviços de que se encár.•-;
rega u companhia, só serão prestados.
quando requisitados por escripto.
. Art. 10.\- Tratando-só de mercearia .
expedida do interior -para a companlif,a
directamente é dispensada a ,propoSta
de que falia o art..9°, agindo', á comna,-/
alua, em conformidade, com as instrii--
ções que per carta lhe houver .dado
o remettente.

Art. II. Sempre que se vefificar
responsabilidade da companhia por,,iin-,
Postos, frete ou outras despezas a que
esteja Sujeita a mercadoria depositada:
pdderá fazer ipor conta- do depositante (X'

• Mi. 12. Ao depositante da inercac16-3-
ria a companhia entraaará, conforme ihé
fôr solicitado,. ou titules reunidos sim-
ples recibo cie deposito ou eonheciment(
de deposito e <;<warrant».
• Art. 13. Havendo emissão de coriheCi.è

, mento de depósito e cwarrant» será a
mercadoria segura, por conta do depo-
sitante, cri nome da companhia, e assim'
continuará enquanto Laos titulos não
rem devolvidos Para -esse fim á com:ia-g
n.hia terá apolices geraes e permahentee
em mais de uma companhia do segu-
ros, sendo facultado • ao id.epositanto 4
opção entre elas.	 -

Art. 14.Em caso de incendio a respori.,-;
•sabilidatle da companhia será limitada:
regulando-se pela liquidação que fõr
feita com a companhia seguradora. 46.
a.ccôrdo com a respectiva apolice...	 ,

_• •
-Art. 15. , Os recibos 'dé depoáito

conhecimentos de deposito awartanb4
serão assignados „pelo •gerente e pelo' fiel

- do ,armazem ou pessoas que os-:substitui-1
rem, devidamente' autorizadas. O depo.,
sitante, ou a quem elle -autorizar, passa-
ná recibo do conhecimento do depesite.
e owarrant» no verso do talão de :qu0
forem destacados. •	 • - 	 •••

Art. 16. A taxa, de ..armazenagem e a§
dos outros serviços que a companhia se.
endarrega• são "cobrados -antes da retiradà

Eli-1 seguida o Sr'. presidente,
kbrige-se assembléa para agradecer no
seu, e em nome- do seu colleg.a de irl.:
corporação e ora de directoria Sr, Louis
Didier, a expressiva' prova de aonfiariça
que acaba de lhes ser canferidan á qual
procurariam corresponder na -gestão dos
interesses que lhes eram confiados. Nada
mais havendo a tratar-se o Sr. presi-
dente declarou encerrada a asseinbléa ei
ieu secretario lavrei de seus trabalhos
presente acta em duplicata,a qual. daneis
de lida e achada cenforme, foi assignada
par todos os •presentes, com excepção do
Sr. Maririce Legros, que se retirou ante-,.
riormente,, e eu Oswahlo Braga . á
subacreve. — Louis Bober,d, Como:
Louis llober. — Carlos Nelson Martins.

José Monteiro Braga.	 Joitó
lh ePnle Borges. — Antonio Robillowl
Marionn. — 0Avaldo Braga. — Julie-Pa-;
vig Bobinara de Marigna.	 moio. pau.:
una Boher. — Gasta° nahiana.	 Marici
'Carvalho Martins.

•

seguro da mercadoria

•
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Ia	 redorla 'dos armazena, podendo;
Jent anta, ater paga com' antecipação.,

companhia tem o direito de retenção;
,o1)4.-° as mercadorias depositadas parc.

garantia de sçu debito.
- Art.. 17. • O prazo para o, depo3.itá a
sempre de 30 dias, podendo ser. proro
gado do accôrdo com a directoria.

Taxas combinadas:.
.Tabella A — Tirar amostras,

Verificar qualidades, enSaccar
•efil sacros singelos, incluindo
. armazenagem e seguro,Prom-
, pto para embarque, por sacco

Ira	 B	 O mesmo serviço
41 e na tabella A, em sacros
dobrados, por sacro:	 $759

'rabella C — Tirar arnostras, '-. apartação de qualidades, pe-
sar, seguro e vinazenagem

•por um mez, por sacco. 	 	 $109

COMPANHIA EDITORA AMERICANA

TX DÃ F.4 SEMBLÉA GERAL ORDINAR
, REALIZADA , NO DIA 27 DE MARCO D/3

1020	 _
..•

Aos vinte e sete -dias :'do mez -
Março do armo de mil ; novecentos e
vinte, reunidos. em .assembléa geral or..
diroaria, na ,séde da companhia, á praça
Olavo Bilae n. 1, sobrad'o, /pelas ,13
horas, .03 accionistas 'representando duas
mil a quinhentas nações, totalidade do
capital social. aeelamárain para presi-.
dir o Sr. Carlos, Malheiro• Dias,, que In.,
dicou para :secretariO o accionista Sr.a
Dr. Raymundo Yerreira, °ocupando nal-.
hos os' sons lagares, -depois de appro-.
vada a indicação pela assembléa. O Sr.
Presidente declarou que, sendo o fim (S'a'
eennião a approvação dos actos e con-
tas apresentados pala 'directoria, relati-
vos ao quarto amo economico, a eleição
dos »lembras do conselho fiscal o Su
plantes. bem como a. .deliberação ao e
o dividendo • a distribbir aos Srs.
cionisía3, ia mandar proceer • á leitura
tio relataria apraSentado pela directo-
ria, do balance e do respectivo parecer
do conselho fiscal' Usando da .palavra,
.o Sr. De. Albino Augusto Pacheco .pe-

é l io _dispensa cesta leitura, • visto/os re-:
feridos documentos 'terem sido publica-
dos péla impranaa, no que concordou a
assembla. Postos em-discussão os actos
O contas apresentados pela directoria,-
foram os mesmos approvados sem deba-
tes, unanimemente, , abstendo-se do vo-
tar os membros a.':a directoria Srs. Car-
los MáIbeiro Dias, Aureliano Machado,
Renato de Castro o Dr. Bandolnho Cha-
gas. Em seguida, o-r. presidente pediu
para que a assemblea se pronunciasso,
sobre o dividendo aa distribuir • pelos
-Srs. accionistas e Sobre o destino a- dara
ao Turro apresentado em balanço. O Sr:
Manoel Dias Ferreira, pedinao então á
palavra. propUz, em virtude dos lueroa
verificados no :balanço anrosentado nela
directoria, que so diatribuisso o divi-
dendo de 20	 sejam 40.000 réis
por acção; que se 'levasse a-fluido, de pe.-
serva a quantia tia aluinze vont os O réis

saldo, realánto: depois de pago o im-
roa,jdo . sobre • o dividendo, fosse distribui-
do' pelos auxiliares da •-,companbia,
craterio da directoria. 'falido sido posta
em diRoussão esta pronosda. foi' alta ap-
provada unanimemente-, assim -como' a
de um voto , de louvor apresentado pelo
conselho fiscal no seu parecer, pala
callente • e profiqua administração feita•
pela directoria -na execrieio	 pas.:
sando-ao em seguida á eleição dos mánl--
'liras do conselho . fiscal e supplanteS, • o
Sr. presidente- • suspende a sessão rim'
cinco minutos, pedini:o aos Srs. : - accio-
nistas para confeccionarem suas cedt.“-

e, • reabrindo-a,' procedeu-se. á cha-
mada 'pala lista- de' p resença, respondeu--do á alia è \NOfaudo Mos os Sra. avio-
pistas inscriptbs. O resultado da apura.i

cão foi o seguinte:, para o entulho Lis:
,cal: Dr. • Albino Angusto Pane" MO
'votos) ; Amaro do Amaral, (500 votos);
INIanoel Dias Ferreira, , (190 votos). Para
supplentes: João • Chagas, (500. votos);
Francisco Araujo, (405 votos); Dr..
RaymundO Ferreira, (495 Votas). Em se-
guida o . Sr. presidente declarou em-
possados,' respectivamente: membros do
c'onsellio fiscal, os Srs. Dr. Albino Au-

' listo Pacheco,' Amaro Amaral e Manoel
Dias . Ferraira, o supplentes, os Srs.
Jort'a . Chagas, Francisco Araujo • e Dr.
Daymundo Ferreira. Nada mais haven-
do a 'tratar, o Sr. presidente agradeceu
a todos os Srs. accionistas a sua pra-.
.sença o , encerrou eirr seguida a hessão,
sendo' a presente acta lida e assignacia
por todos. os Srs. accionistas., conforme
a lista de presença -a saber: „Aureliana
A I:achada, (1 .200 acções); Carlos Ma-
lheiro Dias. (800 acções); Renato do
Castro, (200 acções) ; Randolpho Cha-
gas, • :(150 acções); Manoel Dias Ferreira,
(50 acções), Dr. Albino Augusto Pa-

cherb, (50 acções); Dr. Raymundo Fer-
reira,. (25 acções), • e Francisco Araujo,.
(25 acções). Rio de J-aneiro, • 27 do
março de 1020. — Aureliano Machado.'
— Carlos Malheiro Dias. — Renato dR
Castro.-- .71andolpho Chagas.— Manoel
„Mas Ferreira.. — Dr. Alfrino Augusto.
Pacheco,.— Dr. • Rayinundo Ferreira.,-,1
Francisco Araujo.

. •

ooleclado Anonyma. Vozeia.,
das do Carmo

:Relataria sobre o armo economia° de 1 do
, 1 janeiro até 31 de dezembrá de 1919

O trabalho do armo do 1010 foi muito pro-
picio. para as fazendas do Carmo. Iniciou-so
não só a:fabricação do polvilho, -Mas tambera
a de.aguan'eate. A construação do edificio do
'engenho do mandioca e a installação do ma-
cbmisino respectivo foram concluidas no ruca
de abril 'e na- mesma epacmcortiecou fahri-,
ca-tio do polvilho. Devido á umidade desta
faliricao lactámos' nos primelras 'nuas ema.
muitos contratem posdo lado technico e, por-;. isso, esta ficou parada perto do um Jaez. Vau-

,. camas, porém, todas as -(1in:tildadas, o nos
mezea do agosto a. setembro ..onderaos traba-
lhar normalmente. Prolongando até o nd
ximo a epoCa da colheita,cousegtdims colher .
toda a plantaçao,.apezar.da dediciencia tem-
peraria tias m-chiaz.xs.- Depois de outubro
novo maohinismo fo installado o bu tr; s obras
01rOrtua;:as para garantirn henCiciamento de'
10 .000 Mios diarias.. do ,raiz de mandioca.
Estes nos darão , pras as cimente um panca
mais do 2013.000 kilos dó polvilho nos cinco
mozes do colheita, contra 15.000 kilos quo
-colhemos no anno.passadoa

Em, fevereiro começamos . tombem a con-
strucção da tizina do calina, q ue ficou prompta
e' installada Com tolo ,o seu.i. ruachiuismo no
Mez ' de junho. O alatubiguo 1110 dá mais do
trai pipas de 480 litros por dia de 24 horas, era
vez de quatro que, nosforne garantidas, mas
remediamos a falta, estendendo a fabricação
ata finvde dezembro.' Entretanto providen-
Ciamos para uma . fabrica:as quasi dupla me-
-diante inelhoramentos importantes no maclii-
nismo.

A crina.° do porcos sotri'eu Jun atrazo SOO-
vol em Princ ia io.do 4919, finando njorrerave

450 remai-nascidos por causaala deffitieuoia
alimentação.' Faltaram . os rezicluos da fabri-
cação de mandioca,' alimento impertanhe e
barato com o qual Unhamos contado, o na
ainr:a não bouverporque a fabricação se atra-
zoa, como já explicámos acima. 	 ,

A cr:aaao de gado vae em progresso. Ternos
algans-touroi de rar,a; viate vaeca5 criêdoras

•

$150

$200:

end

$050

$500

'Art. 18. Venejdo o -prazo do dePosiki
'sem que Seja r,v,formado pelo depositantei
A frle -readoria fica considerada abandona-
da, Podendo Q:companliia marcar- ao de-
positante, prãzo que não será menor de
eito dias, parra retirada da mercadoria
entra  devolução dos titulos emittidos, . 	 •

Findo o prazo do que 'trata
7;5 artigo .anterior; a companhia pdderi-i:
anaidar vender em leilão as mercadorias
g. com o producto da venda cobrar - as
klespezas feitas pela marcadoria deposi-
tando o saldo se não fór reclamado den.:.
tilo de 45 dias-.:

ArE. 20. Para entrega pela coMpanhia
k..]as tmei4cadirrias depositadas a pessoa
que tiver ,direito a recebei-as devera fa-
zer requisição por escripto.'-

§ 1. 0 Si á áompanhia tiver emitlido,
enas recibo de deposito, este será de-

olvido, quando a retirada rói' total, mi
.exhibido 'para conveniente annotação,
cuando a retirada fôr parcial.

§ 2.° Si a.companbia houver -eplifticto
conhecimentos de deposito e ewarrant•
dous titulos serão devolvidos pelo tlepo.:.
sitante.

Art. 21. Os gmazens estão subordi-
nados directamente • ao escriplorio
companhia, recebendo dello todas as or-
'dons relativas aos seus serviços•

Art. 22. Os armazena da companhia
estarão abertos todos os dias uteis, das
??' 'ais 10 e das 11 ás 17 horas.

Art. - 23. No interior dos armazena to-4
"das os serviços SerãO executados ;por
Vasoal • da Companhia .

Art. 24. A :companhia dará licenca aos
Inieressados para exame e verifidação daS
+mercadorias , depositadas- e para . con-
ferencia das-amostras.
'Art. 25.- Si o depositante pretender

.retirar amostras dás mercadorias .deposi-
-Ludas, deverá requisitar d') escriplorio a

,,neeessaría licença a pagar todas as des-
rezas a que Ur logar.

•
;Tarifa de preços -a adoptar' nela Compa-

• nhta Franco-Brasileira de Armaze,ns
Geraes, paru os, serviços -a que se

Armazenagens mensaca.:
'Café, por saceo	 .......
taasSucar, arroz' e feijãto pbr

sacco . 	
,Cimento e arame farpado, por

voIumo . .
• Servieos diveraos. • •

,Tansaque ein sacros dobrados,
por suco	 350

Idem, idem, singelos, por sacro	 9300
',Ventilação, por sacco 	

0Pajsáagern, por sacro 	 	 $$2000()
?Apartação, por sareo 	 	 $100
tPesageni, por saca() 	 	 $1!30
Formação de piiliaa, por sacro 	 	 $080
Tiragem de 'amostras, por sacroo	 $050
Erunição a talco. por sacro...	 .1$009
Idem a plotnbagina, poa somo. . :1$000
idern a cêra, por, sate° .... 	 • 23000
;Classificação, por sacco	 •	 	 $100 •

begnro mensal: •
-,Café, assucar e cereaes, por

saco°
Emissão de titulos:

Recibo do deposito, por titulo.
•Conhecimento de deposita • e

ivarrant, por titulo . ....



PropiSedades 	
Derrubadas e preparação de

terras 	
Pastos e invernadas 	
Plantações 	
Beinfeitorias e estradas 	
'Machines e accessorios 	
Vehiculos e arreios 	
Moveis e utensilloa 	
Afateriaes e ferramentas 	
Gado 	
Cereaes e prediletos 	
Aguardente  } 
Polvilho 	
Venda 	
Caixa 	
Acções caucionadas
Diversas contas 	

.427:2135770

228:0385550
100:4495540
481:6163610
9:1G:7003220
277:0253540

61:s27$190
20:039$250
35:6255460
84:829000.
3:7745700

-69:000;030
41:9443550
24:4403300
4:40'5750

20:0005000
74:6395200

**

Passivo

Capital 	 -
Debentures. 	
Cauções 	

	

Contas correntes 	  

1.000:0003000
120:000J000
20:00031;0

1.452:8273660
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• e)' contribuintes, os que não fizerem parta
das classes precedentes.
• Paragrapho unico. Os titules de bordei-
tares e benemerites sórnente pela assembléa
geral poderão ser concedidos, precederalq
sempre parecer da directoria.	 •

CAPITULO IV
•

DAS JOIAS E MENSALIDADES DOS SOCIOS .000NT413
BUINTES

Art.\ 6.° Os Sedes contribuintes pagarão,
de uma- só vez ou em prestações mensaes não
excededtes de 4, a joia de 20$ ; e por pessoa
de familia inscripta para os fins especificado
DO art., 21, a de iosoao.

Art. 7.° Os socios contribuintes pagar:to,
adiantadamente, a mensalidade de 5$, e mais

. IS ou 25 por pessoa dó familia inscripta, ques
serão descontadas km folha de pagamento.:

CAPITULO V

MOS DIREITOS, DEVERES E PENAS DÓS SOCIOS

-Art. 2.° Todo o socio, excepto honorarle,
teus direito:	 •

• 1° de votar e ser votado,_desde que esteja
quito em suas mensalidades

2.° De tomar parte nas assembléas, discutin-
do, approvando ou rejeitando as medidas nella
propostas. \ .

3.0 Do propor em assembléa as medidas que
julgar convenientes ao bem da sociedade, deu-	 1
tro dos limites destoa estatutos.

4.° De solicitar da presidente a convocação'
de assembléas geraes extraordinarias, por
moio de requerimento assignado por uni terço
dos mios quites, declarando o motivo da con-
vocação.

5.° Aos soccorros de boneficencia, cartas de
fiança, coopnrativas e funeral, depois de seis
me,zes de sua admissão.

6.° Da instai ir funeral para pessoas de sua
familia, de confarmidade com as disposições •
dos arts. 4 e 21.

7.° Os socios, honorarios só terão direito ás
regalias do art. 19, § 2°.

Art. 9.° E' dever de todo socio:
1°, cumprir fielmente as disposições destes

estatutos;
2°, acceitar o exercer com zelo os cargos

para que fór eleito;
• 3°, comparecer ás aesambléas geoes e por-
tar-se com o devido respeito;

4°, satisfazer seus compromissos mensa.es no
dia em que receber soas vencimentos. •

Art. 10. Os socios bemfeitores, benemeritos
e remidos ficam isentes das mensalidades. .

Art. 11. Perderá a qualidade e os direitos
de sacio e será eliminado, todo aquelle que:

1°, dopais de avisado pelo thesoureiro dei-
xar de pagar suaá mensalidades por mais de
seis niezes;

2°, extraviar dinheiro.ou objectes da socie-
dade e não a indemnizar dentro de trinta dias;

3°, fer demittido por motivo deprimente,
uma vez verificada a existencia do motivo;

4°, convocar reuniõeS para tratar de assua-
ptos politicos na sede social ou, fóra delia, en-
vobfr a sociedade . ou sua administração em
taes assumptos;

directa ou premeditadamente promover o
descredito ou a ruma da sociedade;

6.° Praticar irregularidades graves no des-
empenho do. mandato administrativo.

Art. 12. Os socioà eliminados em virtude
das disposições- do n. 1 do art. 11, perdem
igtialmente o direitd ao funeral para pessoa
de sua familia.

eis compr ohendidoa nos.ns. 2 a 6,porém,

e muitos bezerros, além do 100 bois de .
trae;ã9.

Esperamos um augmento considerarei do
gado nestes proximos annos, porque fizemos
mais de 603 hectares de pastos superiores por
meio de reçagem das metias proximas do
eentro.

A extensão das plantações exige cada anno
mais moradias apropriadas e - salubres, que é
mesmo uma condição principal para o futuro
da sociedade.

Possuimos já. 120 casas distribuidas de ma-
neira, que os moradores podem alcançar fa-
cilmente os legares de trabalho.

As estradas de rodagem são lambem , urna
necessidade essencial.

Temos 29 kilometros de estradas que podem
der utilizados por auto-caminhão.

Fizemos mais de 18 kilometros de cercas de
arame farpado de tres ou quatro fios com es-
tacas especiaes elaboradas na nossa carpin-
taria. Estas prométtem uma dura são de qua-
tro a cinco annos sem renovação. E' preciso
tambem mencionar 20 porites solidas, das
quaes tres de 60 metros dó comprimento.
Todas as pontes são feitas para supportar o
peso do tractor dee132 cavallos de força, com
os respectivos quatro vagões carregados.

Estabelecemos neste atino um escriptorio
no Rio de Janeiro para o serviço especial de
compra e venda da fazenda e tambem alugá-
mos um deposito para aguardente e cereaes
proximo ao canal do Mangue.

Os nossos prediletos, mandioca e canna pre-
cisam quasi dous atines para amadurecer; e é
logico que os resultados só podem sor obtidos
do terceiro anuo em doente. Além disto,
durante os amuas de 1917 e 1918, foram cons-
truidos os dons estabelecimentos industriaes

• de polvilha e aguardente, que exieiu esforços
especiaes da parte dos nossa e.npregados do
serviço da cocheira, madeiras, olaria, ser-
raria, carpintaria e da officina mbeanica,

• elementos todos que faturamente ficarão á
disposição directa da producção.

Rio de Janeiro., 30 de março de 19.20.—
A directoria :—/Ii/mar-Werner, director-pre-
'sidente . —G Klages, d irector-techn ice .

~4

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1919

Activo

' 2.592:8273600

2.592:8275050

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma Fa-
zendas do Carmo, cumprindo o dever que lhe'
impõe a lei, examinou o balanço, contas e
todos os actos da directoria referentes ao
anuo soaial findo do 1919, encontrando tudo
na devida ordem e de inteiro accôrdo com a.
escripturação, que está feita com a maior cla-
reza.
, O conselho fiscal é, pois, do parecer que
sejam approvadas as contas o 'es demais actos
da directeria, relativos ao anno findo de 1919.

Rio de Apeiro, 31 de março do 4020.-
À!. Hilper1.— Paul Beck.— Carlos Dischen.

SOCIEDADES CIVIS
4

oc.iedade Beneficente dos
Empregados da Caixa Eco-
nomica do Mo de Janeiro

•
ESTATUTOS

CAPITULO

BA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. I.° A Sociedade Beneficente dos Em-
pregados da Caixa Econornica do Rio de Ja-
neiro é constituida por numero illimitado de
sociais, empregados desta Repartição.

Art. 2.° A Sociedade tem por fim estabe-
lecer a união e solidariedade dos emprega-los
da Caixa Economica, no intuito do prestara
lhes auxilies, na fõrma prescripta nestes
estatutos.

• 1.° Prestar '1, os seguintes soccorros
a .boneficencia, quando enfermos
b adeantamentos de seus vencimentos
c ernprestirnos a longo prazo
d funeral dos sacies e das pesstias de sua

familia, insciiptas para esse fim ;
- e) fiança do aluguel da casa

• . f) generoa de primeira necess idade, roupas,
calçado, moveis e até immoveis.

CAPITULO II .
DA A1)31'9540 DOS 50CI03 E iNscluvçXo

—	 DE PESSUS DE FAMILIA

Art. 3.° Todos os SOCiOS serão admitidos
mediante proposta em que conste : estado
civil, naturalidade, idade, moradia, o que se
acha em perfeito estado de saude.

§ 1.° A idade maxima para admissão dos
SOCiOS será de 50 annos,

§ 2.° O socio .proponente será responsarei
pela joia do proposto.,

§ 3.° Os SOCiO3 que se demittirem ou forem
demittidos desta Repartioo, só gosarão das
alineas a e d do artigo anterior.

Art. 4..° As pessoas da familia do sacio
(mulher e filhos, paes e irmãos menores ou
irmãs s'oneiras, que vivam sob suaprotecção),
serão Inscriptas para funeral, mediante pro-
posta' do proprio chefe e de conformidade
com o disposto no artigo anterior §§ 4° e 2°..

II	 h	 I

CAPITULQ III •
-DA eussuneAção DOS SOCIOS

Art. 5.° A' Sociedà,de compõem-se das se-
geintes classes de assaciados:

a) bemfeitores, os que prestarem serviços
•de alta relevancia, ou doarem á Sociedade a
quantia de deus contos de reis em dinheiro ou
objectes de igual valor ; -

b) beneineritos, os que prestarem relevantes
serviços á Sociedade ;

c) remidos, os que contribuirem de uma só e,serão equiparados aos fallecidos, comi 'adendo-
•vez com a quantia de oitocentos mil reis parae'rlhes a sociedade -dous terços do funeral eata-
?elemento do patrimonio social ;	 belecido, que será pago mediante a exhibição

d) honorarios, os Srs, directores do conselho do attestado do obito, e ás pessoas de sua fa-
administrativo da Caixa Lconomica do Rio de milia será applicado o disposto no art. 21,
Janeiro ;	 . ultima parte.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1019.-
O director-presidente, Hi.!mar -Uru?' .— O
guarda-livros, J. Kampen.
• -

1	 ni	 1 II	 mi 1111 II 11,1111111 	 I 1 II I	 M I " "I



LIMITO OFFICIAIÀ	 7ÇJÀ1"je 1Q20 6727- 

_ a

CAPITULO VI

	

DA BENEFICENCIA	 •

Art. 13. A sociedade' attribuirá annual-
mente a cada sedo uni credito de beneficeiro
eia, o qual será determinado peio quociente
da divisão de metade do saldo (verificado entro
a.receita e a despeza liquidas), pelo numero dó
socios quites em 31 do dezembro, e 'no goso
pleno de todos ps direitos, que lhes são confe-
ridos nestes estatutos.

Art. 1.1., A beneficencia só . será 'concedida
ao socio em caso de molestia provada, que o
impossibilite de trabalhar, e emquante possuir
o reseectivo credito de beneficencia. 	 •

Paragra-pho unico. A beneficencia será die-
tribuida mensalmente, podendo o socio levan-..
tar a seu arhitrio, até o maximo de 20 %
sobre 0 total do seu credito, na-data dó pe-
dido, cessando por ,extincção do credito, ou
restabelecimento cio socio.

Art. 15. O ocio enfermo, para ter direito
á, beneficencia, devo p trticipar por escripto
ao presidente, declarando a sua residencia e
juntando attestado medico, e só da • data da
participação começará o seu direito á per-e
çepção da beneficencia.

- Art. 16. O sedo licenciado polo Exmo.
Conselho Administrativo da Caixa Econornica
do Rio de Janelro, terá direito á beneficencia
desde que a licença lhe seja concedida paraN
tratamento de saude e nas condições dos ar-
tigos anteriores.

Art. 17; Aos socios que se aposentarem será
concedida a beneficencia.	 •

Art. 18. O saldo do credito de benefieencia,
por morte do socio, será entregue á sua fa
milia ou a quem de direito, nas condições do-
arts. 19e 20..	 3

" CAPITULO VII

DO FUNERAL

Art. 19. A sociedade obriga-se:*
a.° A coneorrerecom a quantia de um conto

_e quinhentos mil rais para funeral do socio, a
qual será entregue á família ou a quem
de direito.

2.° A fazer-se representar por uma com-
missão, que ficará kdisposição da familia do
socio fallecido, para, noe caso de necessidade,
tratar do luto da mesma o do enterro do meio,
a quem acompanhará em carro pago pela so-
ciedade.	 o-

Art. 20. O funeral será entregue, no mesmo
dia do fenecimento, mediante recibo de pessoa
Menu, da familia ou de quem a representar
ou quando o reclamar, á vista da prova legal

o obito, e veriqcado. que nessa data o ,ex-
tina° estava quito.

§ 1• 0 Se o meio não estiver quite, serão
descontadas as coptribuições devidas.

.§ 2.° Na hypothese de $'31' feito o enterra-
mento por pessoa extranha, esta será indereni-
zada do que houver despendido, até a impor-
tancia de quinhentos mil réis, pertencendo o
restante a quem do direito.

§ 3.° Se o socio não tiver familia, nem
quem se promptifique a fazer o enterramento,
geará este a cargo da sociedade.

Art. 21. Ao socio contribuinte beneficiado
será entregue a quantia do treseritos mil reis,
se a mensalidade fôr de i$, ou quinhentos
mil reis se Ger do 2$, para o funeral da pessoa
de familia inseripta, na _sociedade e no eosoo	 .
desse direito.

No caso, porém, do fallecimento do socio
'beneficiado, as pessoas de familia com direito,
a fe neral ficarão exoneradas de qualquer. coa-
-tribu ição, e receberão . um «vale funeral» da
imnnrtancia a alia relativa, pagavel por falo
leciniento das mesmas, a quem do direito.
mediante attestado de obito.

DO .ADEANTA3IENTO , DE VENCISIENT03

Art. 23. A sociedade, sempre que o sou
patrimcmio permittir, fará adeantamento aos
socios, dos seus vencimentos, nas seguintes -
condições:

§ 1°, por meio de vales mensaes;'
§ 2° pagamento do beneficio de 2 ?O meri-

nos sobre a quantia adoantada;
'§ 3 0 , liquidàçao do adeantamento em folha

do pagamento.

CAPITULO IX

DO EMPRESTDIO

Art. 2 .1. A sociedade, -sempre que o seu
patrimonio permit(ir, fará, aos seus mios!,
emprestimos a longo Prazo, e lias seguintes
condições:

§ 1°, o emprestimo, incluidoá os juros, não
'meará exceder á impertancia do credito que
tenha o socio;

§ 2°, será feito ao juro de 12 % ao mino,
com amortizaçao;

§ 30, o desconto se fará por prestações
mensaes consecutivas, não excedentes de trin-
ta e seis;

§ 4°, poderão ser lambem realizados ern-
prestimoe, com gaéantia de seguro de vida,
para 03 SOCiO3 que tenham e queiram trans!-e-
ril-o á sociedade, precedendo .sempre
loção para estes emprestirnos;

§ 5°, a administração poderá contrahir
empresamos pora attender a estes serviços.

Art. 2a. O emprostimo• não se effectuará
sem que ca'socio haja requerido a consignação
na folha oficial desta repartição, das presta-
ções a que se obriga.

Art. 26. O assoe'aolo que tivêr contrabido
emprestirno de quantia: inferior ao maximo,
poderá contrahir nevo; en3prestimo indepen-
dente do anterior.

Art. 27. O assoc l ado que tiver tomadb o
~cimo, só poderá contrahir novo. empreste-
mo, depois de haver pago a metade, pelo me-
nos, das prestações a que se obrigara. 	 • •

Art. 28. Em todos os casos, será facultado
ao socio antecipar a liquidação de seus eme
prestamos.

Art. 29. Nas liquidações antecipadas, será
observado o seguinte eriterio:

1 0. NO3 emprestimos'por trieta e seis me-
zes quando a liquidação se verificar dentro
dos doze primeiros mezes, ficará o socio exo-
nerado dos juros de 24 mezef ; quando depois
de 12o antes do 24 mexes, ficará isento dos
juros de 12 mexes e finalmente, verificado
doutro dos 12 ultimoe mezes; não terá direito
á isenção de juros.	 •

2°. Nos emprestimos por 21 mezes, só go-
zará das vantagens do n. 1 deste artigo o so-
cio que liquidar dentro dos 12 primeiros mexes.

3e. Nos emprestimos pelo prazo de mais de
ig e menos de 24 -meses, mais de 24 o menos
de 36, as vantagens paia o socio, serao as já
estabelecidas nos eis. 1 e 2.

40• Nos emprestimes até 12 mesesde prazo,
a antipação não dará ao associado vantagens
de juros. ,
. 5°. No caso de fenecimento do socio, não

serão cobrados os juros das prestações devidas.

•• CAPITULO X:

Da ficinaa

• Art. 30. A Sociedade dará carta de fiança:
para aluguel da casa do associaio, mediante
desconto em folha de pagamento, do aluguel

mensal accrescido do beneficio de une por eentt.
para os cofres sociaes.

§ 1°. A fiança se poderá ser dada até atli
maximo do «ordenado» do associado ; o, lig,
caso de ser licenciado sem vonelmentee eta
demittido, ficará sem nenhum effeito a carta
de fiança.

§ 20. 03 prejuizos oceaálonados por effelte
do paragrapho anterior serão coberto:is pela
elevação do beneficio a deus por ? cento até,
final liquidação.	 et

§ 3° As cartas do fiança serão assignaclas
pelo presidente, e 03 pagamentos de alugueis
feitos pelo thesoureiro na sédo social, em
dia e hora mareados para tal fim.

§ 4°. A importanda do aluguel da casa do
associado afiançado não poderá ser retirada
pelo mesmo, até que termine a -responsabi-
lidade da sociedade, pelo resgate da carta de
fiança.

§ 5 0 . Em caso de duplicata de carta do
fiança, por efeito de mudança do associadQ
para nova rosidonca, será este obrigado A.
communica ao thesoureiro a importancia au-
gmentada por esse motivo, a qual tambew,
será descontada em - folha do pagamento.

§ G°. Todas as despena de sello, rogNtr'
etc., correrão por conta do associado.;

CAPITULO XI

DA COOPERATIVA
•

Art. 31. A socieeaele manterá um servie0
de cooperativa a credito, em armazens

'
casas conamerciaes deita Capital e de Mo
theroy, para fornecer aos associados generoe
de primeira necessidade, roupas, calçados,
objectos de Uso domestico, moveis O até hm-
moveis. ,

§ 1. 0 Para cumprimento deste artigo a
administração entrará em accôrdo com os
fornecedores adquiri 'os por ela, ou por qual-
quer associado, . podendo até abrir concsure
renda publica, acceitar,propostas, fazer cone
tractos, etc.

§ 2.° Os fornecedores serão obrigados a
enviar á-sociedade relação dos preços cor-
rentes para o mez seguinte, até o dia 23 do
mez anterior, assim como concorrer para oa
cofres nein:: com uma porcentagem sobro
os fornecimentos, nunca inferior a 2 %.

§ 3. 0 Os pedidos de fornecimentos serão
feitos em talão enviado pelo fornecelor
cheia pelo proprio associado, 03 quae3, depois,
do confere do thesoureiro, receberão O for-,
neça-se do presidente.

§ 4.° Os pagamentos aos fornecedores serão
feitos pelo thesoureiao, na sarde social, no
segundo dia util do cada mez,

§ 5,° Os • associado; descontarão em folho
de pie,amento as importancias dos pedidor
por ales feitos e mais o beneficio de um por
cento.

CAPILO

DA RECEITA E DA DESPEZA:

Art. 32. A receita constará do:
a) joie, mensalidade e remissão dos socioál
b) joia e contribuição dos inscriptos;
c) ieeneficio de 2 0/0 mensaes, por adianta'a.

tento dos vencimentas dos socais;
• d) juros de 12 0/ 	 dos emprestireeS,

a longo prazo;
e) beneficio de' % mensal sobre ai impor;

temias das cartas do fiança;
f) beneficio do 1 0,5 sobro os ,forneeimento3

de generos de primeira necessidade, roupas,
etc.

g) juros de apolices;
/z) porcentagem nunca inferior a 2 % sobrei,

os fornecimentos feitos aos socios
emolumentos de diplomas;

j) donativos e verbas que por %luva DogJ
sam ser creados,

Art. 22. O pagamento ao funeral será era
_ ctuado pelo thesoureiro no premie domieilo

do associado ou na sede da sociedede.

CAPITULO _VIII
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•Ari. 33. A despeza constará exclusivamente 	 ..c) Promulgar as Medidas rire julgar necee-
.	 - serias ao progresso da sociedade o escaparem

á competeacia eiministrativa;
• f) resolver sobre a reSorma dos estatutos -, a

•c quota do beneficencia aos SOOU)	
qual não pod ssa at nig r ao fim henefie ente; en- - da sociedade; -hemos; . .

a) destituir a adininistraç eo qu ando ella,
'ef-) stecaide1.0 %para amortizarem de mo--	 . indo além de suas attrieuiçOes, prejudicarabiliario ;

espesas. teseraes (carro para funeral do
- -. •	 sociedade ou, por negligencia concorres parae) d-	 e -

socios) livros e iinpreseos.e . quebra eo the- ° se° "evaa;
eoureiro, de accbrdo com o determinado pela 	 '11.) revogar qualquer deliberação 'admites-
asemmbléa. 	 trativa contraria ás disposições dos esta-,	 .

Art. 31... Si ocorrer o caso da reseita sete t12-tc's'	 . ,	 •§ 	 D Silas reuniões ordinarlas:menor que a despeza., a. directoria' retirará do 	 a) ouvir a leitura do relatorio- apreseatadoefundo de Garantia» a • neceesaria imeoStan- -
Ga para os compromissos não satisfeitos e
levará, com a urgencia possivel, ao conheci-
inep to dos associados. em- assenib(éa geral
cone/aceda . para esse fim, opde serão estuda-
dos e resolvidos • raeloseenceevitem; de futuro,
gSSO de,siquilibrio.

CAPITULO XIII
DO DATRIMONIO SOCIAL

Art. 33. O patrimonio será applicado:
a). em apalicee da Divida Publica Federal-mi

eloniciaal;
b) em deposito, veadende juros, na Caixa

Eeonomica, até o maximo peensittide sendo o
restante collocado, em conta corrente, no
Banco do Brasil; 	 •

c) em adiantamentos mensaes aos sacies, de
conformidade com o art. 23;

Fundo de -garantia que será formada • Art. 41. Serão ceasiderados vagos os 10-pelo estipulado na lettra b do art. 38, 	 -eares dos membros da directoria que: 	 • , •_ 4.° Fundo conversivel, que será. constituída -
de accôrdo com °estabelecido na letra c do • aa não comparecerem a duas sessões coeso-
art. 38. ,	 cutivas, sem justificação por escripto;

	

Art. 37. A conversão será feita: a juizo da 	 . b) renunciarem os cargos;
directoria.	 ,	 e) se exonerarem ou forem exonerados.

Art.-45. O mandato da directoria será deArt. 38. IlbS luáros liquides verifi :ados an- Ires amem e a sua pisem será dada pela amem.
bléa no mesmo dia da ele-ição. 	 - ,

Paragraptto untei). A directoria poderá ser
reeleita.

Art. 40. Os supplentes serão chamados se-
alindo a ordem numaalcas par officio da dire-
ctoria, nos seguintes casos ;

a) de falta de 'membros da directoria que
não comparecerem á duas sessões consecutivas,
sem justificação;

b) de prolongada ausencia justificada, ou.
Slicença;

c) de dispensa do cargo'; . •
d) de fallecimento.	 •

•' Arta 47. A ausencia .cle algum dos mem-
bros da administração no dia da sua posse,
não o priva do direito de exercer o cargo
para que fôr eleito. -

Paragrapho meço. 'Em tal Case, à posse
será dada-pelo presidente da directoria na is
Ou 2a reunião -desta .
• Att. 48. A administração não poderá votar
em. assumpto que envolver - a sua l'esponsahi.
/idade,

CAPITULO 'XVI

	

DA DIRECTORIA	 -

Art. 49. A' directoria compete 1'
, a) Cumprir e fazer cumprir escrupulosa.!
mente as disposições destes estatutos ;

3.°

-
c) reunir-se or linariamente duas vozeeposs

Jaez e extraordinaramente quando a ingencia•
do serviçi determivar ;

d) o,eminisear a socielade, deres-acne° cone
zelo seus interesses ;
'c) prestar e fazer prestar aos meios o ág

famílias dos extinc'ses os auxilioa a que tiveemie
direito

f) ouvir as queixas dos associados e reso/e
vel-as com justiça e presteza ;

g) providenciar do modo que julgar conve-
niente quanto á cdbranea das contribuições
dos socioe o á arrecadação de todas as rendas
da,Sociedade ;
.4) balancear, quando entender, a 'caixa do

thesoureiro ;
i) ~malar e ser demandada cem plenos

poderes, em prol da sociedade ;
j) receber as propostas dos novos socios

discutil-as.
Paragrapho mije°. A directoria, aao ter--

a-ninar o Sou mandato, apresentará á sua sue-
cessora o inventario de tudo que pertencer á
sociedade, registrado are livro especialmente,
desafiado a esse fim.

Art. 50. 'Ao presidente compete :
•a) representar a sociedade activa e passiva-

mente em juizo e em gerei nas relações com
terceiros ;	 ,

b) convocar assenabléae geraes •
c) convocar assembléa geral exitraorainaria

dentro de breve prazo, querido requerida por
um terço doaassociedoe em pleno •goso de seus
direitos ;

d) cativocae e presidir as rouniees ela divo-
' charla, tendo, ma caso de empate, o voto da

qualidade ;
e) assignar as actas, cartas ds fiança., die

plómas conferidos aos socios, ordens de paga-
mentos autorizados pela directoria e rubricar,ós livros, talões, etc. ;

f) ordenar ao: thesoureiro t odes os paga-
mentos autorizados pela direct4ia .. o pela as-
sembléa geral, do accôrdo com as disposições
dos estatutos ;

• g) apresentar á as.sembléas -geral .ordinaria
relatorio circumstanciado do triennio admi-
nistrativo, acompanhado do balanço geral
apreeentado- pdo eassoureiro

h) despachar ridos os' papeis, de conformi-
dade com as resoluções aa directoria ;
' i) dirigir a ordem dos trabalhos nas sessões,

dar destino ao expediente, estabelecer e. es-
clarecer a maneira .dae discussees e vo-
tação-;

j) manter a °adens nas sessões e suspene
dei-as ou adial-as quande se tornarem tu-
multuarlas ;

k) assignar conjUntamente com o secretario
'e o thesonreiro os cheques para retirada do
dinheiro em c

'
a ; , •

1) propor á asseMbléa geral, na feresa do
paragrapho unico, do asai 5 0, os títulos do
bcmfeitoree a benemeritos.
- Art. Si. Ao secretario compete:
- a) redigir, lêr, assignar e registrar em li-
vro especialmente 'destinado a esse fim, as
actas das sessões da directoria e traascresar
as das assembléas;

O) redigir e expedir em nome do presidente
a correspondencia da seciedade; -

c) ter em boa ordem os serviços da seer4.
teria;	 •

d) fazer pedido por, escripto de livros o do
tudo mais que precisar para o serviço da Se
eretaria ;	 , -

a) comunicar aos_ socios a sua admissão,.
penas que lhes tiverem sido impostas, COM,
missões para que tiverem sido eleitos- ou mas
meados e quaésquer deliberações que lhes in-
teressaram directamente;

f) ia o expediente apresentado nas sessões
da directu¡a ;

9) expeT» as ordens da directoria;
- h) prestar todas as informações á directo*
sia, concernentes ao serviço da secretaria ;

"a) funeral dos socios: .
h funeral dos hiscriptos;

pelo presidente da sociedade;
b) eleger a nova directoria, 0SS3US supplen-

tes. e dar posse aes eleitos.
é) tratar dos interesses ^ socia.es, desde. que

as propostas venham precedidas de parecer
da directoria da socia .lade. • •

§ 2.° As eleições serão sempre por esCruti-
nio secreto.

• CAPITULO XV

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 42. A administraçio compõe-se da di-
rectoria. . •

A. directoria será constituela . por sete
membros, que elegerão dentre si o presidente,
ossecretario e o thesoareiros

§ 2.a Serão' suppleetee para o . preenchi-
mento das vagas que occorrerem, os sete ina.

liatos em votos aos eleitos. 	 .
d) em empresamos a longo prazo, ee accôr- . Art. 43. A eleição para os cargos da dire-

do com o disposto no -capitulo DS. e em em- cioria sere animei, sendo permittila a re-
prestimos com a garantia do Seguro de Vida —eleição.
transferido á Sociedade. 	 § 1.° De ascôrdo com o disposta neste ar-

-	 Art. 30. Ficam creados 03 seeuintes fundes: tigo, terminado o maniato do thesourelro,
1°, «Fundo -n 'enovivel»—que será cense- . este prestará suas contas, na primeira guia-

tuido pelas rt • liees que a Socielade possua- zena de janeiro, em sessão da directoria, rati-
on venha a p su .;; 	 •.	 •	 voaa.da especialmente para esse fim.

•2.° Fundo oeenante que será representado . -§ 2.° Após a prestação de contas .de que
pelos moveis e utensilios que possuir a so- trata o §	 far-se-ha a eleição para o mesmo.ciedade.	 •	 •	 • cargo.

asalmente por balanço deduzir-se-hão;
a 50% para o disposta na art. 13;i
6 20%. para a fundo de garantia; •	 ,
e• 30% para o ,fundo c mversieel.,.	 !

CAPITULO XIV

	

. Das asseinbleas geraes	 -

Art. 39. Os socioe quites retinir-se-hão eni
asseneblea geral ordinaria triennalmente, na
primeira quinzena de janeiro, e extraordina-
riamente quando convocada pela administra-
eao, ou por quarenta ou mais scciss em pleno
coso de seus direitos.

Parageaphomnico. No pedidos de convoca-
to de assembléas extracnalinarias, deverão os

eseseciados declarar os fins das mesmas, que
terão parecer da directoria, não podendo ser
negada ainda mesmo que esta emitta parecer
contrario.

•Art. 40. As assernbléas aeraes ci	 -deliberarão
om um terço e mais um dos socios quites, e

só em segunda convocação poderão deliberar
tom qualquer numero. 	 •

Art. 41. Compete ás assembléas gerais:
a) Acclamar ou eleger seu presidente que

escolherá dentre os presentes, os secretaries;•
b) Discutir o votar a acta da assembléa

anterior;
• c) Tomar conhecimento -de todos os actos

praticadns pela directoria; •
d) Dar ou negar provim ent,o aos recursos	 b) exercer cumulativamente as (uncções

• tuterpostos das suas decis0,0s•	 cunuaisgo de syndicaneia;
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i) .assignar conjuntamente com o presidente
o o thesoureiro 03 diplomas do socio conferi-
dos pela directoria e pela .assembléa geral;

j) matricidar em livro apropriado o secio
•adeitticlo. e registrar no mesmo as occurren-
cias relativas a cada meio o que se relaciona-

1 rem com o interesso social; 	 .	 •	 s
4) fazer o registro das pessées de familia

do sosio	 •• /) fazer o inventário . 0 zelar: pela conser-
vação dos moveis, objectes e demais utensilios
que pertencerem á secieclade ; -	 '

.er.) substituirei pres:dente nos seus imPadis
sm entoa;

assignar conjuntamente com o prese.
siderite e o thesoureiro as quitações para le-
vantamento de deposites era cc/cc.

Art. 52. Ao thesoureiro compete: •
a) ter sob a sua guarda e responsabilidade

.os valores pertencentes A. sociedade. deposi-
tando na Caixa Economica ou no Banco 'do
Brasil o dinheis-o - disponivele o qual só poderá
retirar para satisezer os encargos sociacs
mediante ordem da directoria ou de presi-
dente;

b) arrecadar as - contribuições •doà sucies o
quaesquer valores que forem devidos ou doa-
dos á sociedade ;

c) apresentar á directoria, mensalmente,
um balancete da receita e despesa, o qual
será affixado na sede social depols do exami-
nado • pela cammissão de doutas;

d) e(fectuár - os pagamentos devidamente
autorizados;

e) escripterar em livros apropriados o mo-,.vinionto financeiro da sociata-le ;
f) parar promptaineute a importanci o para

o funeral do socio, observadas as disposições
relativas

g)* fazee'árchivar em bee,ordem todos os
-talões de joias, mensalidades, remissies, reci-
bos e quaesquer docuerentós da receita o Os-
peza ;

h) assignar todos os documentos de recebi-
mento de dinheiro ;

i) as.signar, coeliinctamento .com o presi-
dente o o secretario, ce cheques para retiradas
de 'dinheiro depositado em contas correntes;

j) fazer pedido por.eScripto de livros e 'de
tudo mais que preeizar para o se?viço da She-
souraeie

k) anresentar no fim de .cala exercido so-
cial o balanço geral; 

1) . conferir os , podidos de fornecimento de
flectira° coin o § 3 o ,do art. 31;
• m) prestar suas contas ao terminar "o seu
'mandato, de acetirdo com o estabelecido no
§ 1° do art. 43.	 • -

• coleasse° DE CONTAS

Art. 53.A' cornmise:lo .do contas, que se
-compõe mensalmente de dons membros, sup-
plentes da directiria, por esta designados, na
ordem em que forem eleitos, compete:

a) exammarenensalmente, á vista dos li-
vros e talões a cargo do thesoureiro, as contas
que este apresentar ;

b) visar a demonstração mensal da ,yeeelta
celespeza, e os respectivos documentos ;

c) dar parecer - por escripte sobre a tomada
de contas, .mensalmente ; •

d) apresentar tilar-Malmente á assembléa
geral ordinaria O seu parecer sobre o exame
das contase do balanço geral.

Paragrapho unico. Caso não seja.cumprido _
disposto neste capitulo pelos supplentes,

conselho levará • ao conhecimento, do uusa
assemblea• para este fim convocado..

-	 • •	 - CAPITULO .XVIII•
DISPOSIÇõES GERAES

Art. 51. A sécio da Sociedade'é -na cidade
do Rio do Janeiro.

Art. 55. ' Sua, duraeão é por tempo haele-
terniinado.	 •	 - -

Art. Be. N associados não respondene
subsidiariamente pelas obrigações que a di-
rectoria conteabir, exprhssa ou intencional-
mente, em nome da Socielade.

Art. 57. O sacie' é sempre um Escol dos
interesses sociaes e, neste caraeter, (time evi•-•
lar,. de mota-próprio ou por interreedio da
directoria, tudo que directa ou indirectamen-
te , possa prejudicar a Sociedade.

Art. 58. • Ao, asSoeeado não: é licito rega-
tear os seus serviços a Sociedade.

Paragrapho unico. Esses serviços, quando
reconhecidos relevantes pela directoria, serão
por esta levados opportunarnente ao conheci-
mente da esseinbléa geral. 	 *-•

Art. 59. O que se desligar da Sociedade,
nada terá a reclamar. 	 •	 .	 .

Art. 60. E' obrigatoria' a atquisição do:
diploma de sacio efectivo.

Paragrapho unico. O pressa do diploma á
de 55000, e será cobrado no primeiro inee
depois de sua admissão'.

Art. 61. E' expressamente vedado á So-
ciedade envolver-se em manifestações ou
praticar actos de caracter politico.
• Art. 62. A directoria deve envidar todos
os esforços para, rehaver ambravel ou judi-
cialmente qualquer 'ralar ou objectci que for
extriviado ou subtrahido da Sociedade. 	 •

Art. 63. A 'Sociedade só poderá ser dis-
solvida por urna essemblea especial, em que
se.acheni -regente:à quatro quintos do numero
de associados oro pleno gosa de seus direitos

'sociaes.	 •'
Para,grapho unico. Dissolvida a Sociedade

e liquidado o seu passivo. o saldo será divi-
dido entre os contribuintes em proporção ás._
contribuições realizadas, concorrendo os beris-
feitores e benemeritos com occontribuintes
que mais tiverem a receber.

Art. Ge. Estes • Estatutos só poderão- ser
reformados ou alterados poe qualquer dos se-
guine s processos :

a) pronceta da directoria ; •
b) proposta de um quinto dos meios quites

e em pleno goso da seus direitos ;
§ 1s. A 'reposta será assignada pelos pro-

ponentes - e delia constará os pontos a serem
reformadas;

§ 2°. A directoria, na.. priinci sa reunião,
elepo's de apresentada a proposta, nomeará
urna 001-iiDiSSS.0 pára . dar perecer dentro do
15 dias.
•§ 3°. Appreveda pela directoria a refokma

proposta, com ou sem emendas, o presidente(
convocará a assemblea geral para, em sessão
extraordinaria, ' tratar exclusivamente do as-
sumpto.	 •

Art. O. Os socios, individualmente ou seus
herdeiros, serão responsaveis - pelas quantias
que lhes forem adiantadas directa. ou indi-
rectarnente pela • sociedade, deveodó o the-
soureiro descontar, quando fizer o pagamento
do funeral, não -se as quantias adiantadas,
como tenham outras contribuições a que se
obriguem pelos estatutos.	 '

Art. 66. O fundo de peculio da familia poderá
ser ' fundido- com a sociedade, desde que fique
provado não -trazer prejuizos aos findos so-
claes.

•Art. .67. Revogam-se as disposições em coa-
-treno.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1020. — A
commissão, , Alfredo . Tiburcio da Costa, relates.
—Oelson de Menezes Frimento.

,
Sociedade Beneficente

«União Nacional»
Na publicação dos estatutos desta sociedade

feita no dia 9 do corrente, -por.. lapso escapou
o seguinte: no- artigo III, -ao terminar a pala-
vra «qualquer -membro da- directoria-, acare-
ecente•se do conselho fiscal é procurador
e no artigo XV, § LEI, ao terminar a palavra
-Santos, acueseente-se, respectivamente: lhe-

som-eiró e secretario nas mesmas condições es-
tabelecidos no artigo	 § I.

Os artigos dos- estatutos, tainberu sahirain
trocados e assim onde se lè art. VIII, lea-Se
art. VII. no IX, loa-se VIII, no X, loa-se IX,
no XI, lease X, no XII, loa-se XI, no XIII,
loa-se XII, no VIV loa-se XIII, no XV, lea.-se
XIV.

No artigo IX que passa e ser art. VIII, ul-
timo paragrapho, sabiu § I, loa-se §'IV. NO
artigo. XV, que passa a ser XIV, depois do
§ II. loa-se III depois do § III, Iiwse IV, eepoi3
do § IV, loa-se § V.

No § Md° artigo XV, que passa a Ser XIV,
loa-se Mario da Conceição o Silva e não Albis
no Miguel Fernandes,

Centro União dos 1Proprietn4
31?.110S de kilo teis e Classas.A.nr•
nexa,s

(Extracto dos estatutos)
•O Centro União dos Proprietarios de Iletels

o Classes Annexas, com sede nesta Capital,
reger-se-á pelo disposto nos seus estatutos o
de accôrdo com o Godigo Civil em vigor. O
Centro tem par, fim proteger o defender seus
associados iudividualmente e bem assino Sous
reseectivos -estabelecimentos ,commerciaes a
inclustriaes. O Centro prestará tolo o auxilio
moral aos seus associados, bem como • benefi-

•concias quando impossibilitados de angariar
os meios de subsistencia• e com advogado a
despachante para defesa de suas pessoas e,eás
tabelecimentos nas repartições competentes.
O Centro é administrado por uma directoria
co:nposta de presidente, ' vice-presidente,
1° e 2° secretaries, 1° e 2° thesoureiros, Te-
cera lar e por . um conselho constitnido de
quatorze membros. E' represeniado activa.
-e passiva, iudicial e eetrajudicialmente pelo
presidente. Os estatutos do 'Centro reide:-
rão ser reformados, quando a pratica de'rnou-
strar os defeitos ou lacunas que holi ver. Os
sócios não respondem subsidiariamente peles
obrigações sociaeà. O Centro pedere çer -lis-
soivido por decisão da assombléa gerai. lenois
da liquidação omeleta de suas sorig -çees e
enediatite approvação da deus terços li tota-
lidade de seus sacias quites. A assem et que
resolver a .dissolução deliberará. egualuente
sobre o destino do patrinionio social.	 -

Rio de Janeiro, 32 de abril de (92'.

ANNUNCIOS •
Companhia A.ssu.careirna

do Macaltó
Aásrmeeee grete ORDINARIA

São- convidados os Srs. accionistas a Se
reunirem em aásembléa geral ordinaria no
dia 30 de abril proximo futuro. ás 4 horas, a
Avenida Rio Branco n. 46, 5° pavimento, áfire
de tornarem conhecimento do relatorio ela
directoria, parecer do conselho fiscal e contas
até 31 de dezembro de 1919, e bem assim
para ser procedida a eleição do conselho fia.
cal e supple,ntes.

Rio do Janeiro, 10 de abri/ de /.02;0.ess
A directoria.	 •	 - (1

Banco do Brasil-
SUSPENSA() DE TEANSFERENCIA DE acções

Do ordem do Sr. presidente, faço publiee
que, a partir do d:a 20 do corrente, • sere()
suspensas as traesferencias . de acções deste
banco, até o dia em que, se realizar a reunião
da assembléa geral dos Srs. accionietae. 	 "

Rio de Janeiro, 10 do abril do 1920.
Tavares, Secretario.- •	 •-•	 . L!

CAPITULO'XVII
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COmpanhia, de Fiação e 'reei+

dos Corcovado - r

iSSiIBLá1 GEUX1I EXTRÃORDINARIÃ.•

São convidados os Sr. accionistas a compa-..
recerein á assembléa geral extraordinaria que,
t'ká legar no dia 19 do corrente, ás lã horas,'
no oscintad0 central desta companhia', á tua:'
da Candelaria n. 91, pavimento terreo, para
Osolverem sobre uma proposta do refórma de -
estatuiu e eleição de'dons directores.

Ficam suspensas as transferencias de accões:
nos tres dias que antecederem o da reunião'
da assembléa.

Rio do Janeiro, 9 de abril do 1920.-="
Thomaz ,fps da iSilva Cunha, director-pre-
sidente.	 ,

J/

á Banco do Brasil

3E31BU:A GERAL ORDINARIA,

Convido 03 árs. accionistas a se rennirem7
em assembléa geral ordinaria, no officio-
deste hanco, no dia 29 do corrente, ás 13 ho-'
ras, para tonarem conhecimento do relatorio
do presidente e parecer do conselho fiscal so-
bre o balanço e contas da directoria, relati.
vos ao anno de 1919.

Em seguida proceder-se-ha A eleição de um
director para uervir no triennio futuro, e a,
do conselho fis•;a1 o supplentes.,

Rio de Jane.ro, 10 de abril de 1920. --;;
Monteiro de Ardrade, presidente interino.

Companhia, de Viação e 'Te-
eidos Industrial Campista

A clirectoria desta companhia. para Os de-
idos effeitos vem declarar que, no parecer do(

conselho fiscal da mesma, -publicado em o-
Diario Ornejai de 28 do corrente, foi trocado -
o nome do um dos membros do referido con-
selho, pois tendo sido assignado pelo 'Sr.
mingos Baptista da Gama, sahiu publicado
Dr. Joaquim Penalva,Santos. .

(.

Companhia 13rasi1eira
-	 Energia . Electrica

= . ASSEMBLi:A GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem. 'em assembléa , geral ordinaria, no
dia 28 de abril . proximo futuro,* á 1 hora da
tarde, no escriptorio.da companhia, á avenida
Rió -Branco ns. 107 o 109, '2 .andar, para •
prestação do ',contas até 31 de dezembro de
1910, e eleição do conselho fiscal c 'seus sup-.
plentes ..	 .•	 -
- Rio de Janeiro,. 12 de abril de 1920.?-1

Á directoria	 " •

Companhia .A.gricola
13otneatii

ASSEMBLIA-GERAL ORDLNARIA -
SÏ0 convidados - os .Sr.á accionistas a str

reunirem em_ assembléa geral ordinaria, -no
dia 28 do abril proximo futuro, ás 2 horas da'
tarde, no escriptorio da companhia, á avenida

Rio Branco us. 107 ,e 109, 20. awlar„ pari),
prestação de, contas até 31 de dezembro do
191.9, ç eleição do conselhá - fiscal e seus su-
plentes,- •
, Rio de Janeiro, 12 -.do abril do 1.929i.me
4 directoria,

;C Mpahhia Editora
Americana

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

SãO Convidados os Srs. accionistas desta
companhia a virem receber no seu escrlptorio,
á praça Olavo Ballo o. 12, do dia 25 era
deante, o dividendo do 20 %, ou sejam 40S
por 'acção, relativo ao ultimo balanço publi-
cado.

Rio de Janeiro, '10 de abril de 1920..4;
A directoria.

Companhia Fabrica do
Tecidos D. Isabel

tSSEMBLLA GERAL EXTRAORDINARIA.

- Segunda convocação
Não se tendo J •eunido numero legal, não teve,

logar a assembléa geral extraoreinana, .con?.
vacada parwo dia 10 do corrente;. assim, são
convidados novamente os Srs. accionistas a se
reunircurno dia 17 deste 'noz, á uma hora da
tarde, no odificio da fabrica, para tratar de
uma propósta, relativa á modificação dos
nossos estatutos.

Petropolis, 12 do abril de 1920.— A diret
ctoria.

Rio de 'Janeiro, 30 do março de 1920: n
directa ria,

5(3 1ão 4k Natal da Cunha Pinto e, Francisco Venoso -
Nogueira junior, .domo- socios sOlidarios e João -Pedroso
Cunha Pinto,"como cOmmanditario, communiC ,am a esta
praça, ás do intérior é . estrangeiro que por contracto are
chivadO na M. Junta Commercial desta Capital, e em cone
tinuação á antiga firma j. P. da Cunha Pinto, organizaram
ürnei, sociádade mercantil sob a -razão social de: 	 •

CUNHA PINTO & COMP., tendo por objecto a
continuação do mesmo ramo de 'negocio da anterior firma,
na mesma séde á -rua de 9.- José ns. 7,9 e 11 , é rua do
Cotovello ns. 54, 56 e 58.

A nova firma .que torna a si todo o activo e a respon-
- sabilidade do psssivo da ,sua antecessora, espera merecer
-• a mesma confiança e a mesma honrosa distincõão - sempre

dispensada á- antiga 'firma.	 •
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1920.— Yodo dà Natal da

Cunha Pinto.-- Francisco Velloso Nogueira junior,-r- yo0 . Pedroso
çClotha Pinto.


